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Documento 1 


1654 - Fevereiro 26 
Sobre as cousas de eíhiopia 

Em Goa a 26 de feiiereiro do anno de 654, estando o exm.'^ 
snor Conde de linhares V. Rey desíe estado com os conselheiros 
declarados a margem deste assento lhes propoz hauer recebido 
cartas do Patriarcha de ethiopia e Bispo de nissea de onze de mayo 
do anno passado cuia substançia era que as couzas daquella diris- 
íandade se achauão em mizerauellissimo estado depois do triste pre¬ 
gão que 0 emperador mandara deitar sobre mudança da nossa 
Relegião com o qual fora também logo o emperador descaindo na 
saude de maneira que morrera em dezasseis de septembro seguinte 
protestando do que morria na fee romana e que em seu lugar 
suçedera o principe façilidas que em sua coroação se chamara tam¬ 
bém soltão segued como o Pay, e que aconçelhado dos seus, uzando 
do dito pregão perçiguira de maneira os catholicos que de todo 
deitarão os padres do Arrayal, e de gorgona aonde tinhão hüa fer- 
mosa Igreia tirandolhe de todo a sustentação e o gouerno delia q 
he 0 q he 0 que mais se sintia. 

E q por Conselho do Abunaquè mandarão buscar a Alexan¬ 
dria, e dos mais hereges forão mandados todos os padres para o 
Reino de Tigre auendo roubado no caminho a todos e que de pre- 
zente se achauão em fermona com muitos clérigos, frades, e freiras 
sem mais sustentação que esmolas, e merces de ô. mg.® e que o 
intento com que os hauião deitados, era mandalos todos para a 
índia, e que indo hüa nao p.^ massua tinhão determinado a entre- 
galos a Turcos para os fazer embarcar a força, e q se entendia do 
Umor desta gente não tornaria a fee romana porque toda a caza do 
emperador segue a heregia, e q so hum Remedio se lhes offereçia 
que hera mandar S. mg.® algum Báculo, em que se sustentasse a 
fee Romana, como se tinha apontado os annos passados, com o 
qual, ou com os Abexins se hauião de Reduzir de todo, ou ao menos 
dar liberdade de conçiençia, porq não faltarião muitos que se pu- 
zessem da parte da fee catholica, e q auendo difficuldade nisto e 
querendo S. mg.® que o Patriarcha, e Bispo tornassem para a Índia 
se deuia mandar hüa armada de athe oito nauios de Remo, e algua 
embarcação mayor, em d se pudesse mandar hum embaixador ao 
Emperador que lhes signifique esta ordem, o qual podia tornar para 
a armada em dous mezes, e que nelle podia estar a armada segura 
■em hüa Ilha porque todo o estreito não tem com que aja de Regis- 
tir este socorro e que se podião mandar recolher todos os Purtu- 
guezes que estiuessem por aquellas partes, porque hauião muitos q 
podião exercitar as armas, e q sem esta armada não podião o Pa¬ 
triarcha, e 0 Bispo sair seguramente e que depois de desterrados 
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se achauão ainda mais apertados dos trabalhos, e que dizião os 
vizinhos do mar Roxo, q tinhão ordem delRey para lhes tomar todo 
0 fato, e dinheiro que lhes fosse da Índia, e lhes não conssentissem 
comerçio nem passagem, reprezentando outras muitas mizerias re¬ 
feridas nas ditas cartas, pedião Remedio do que hauião de fazer. 

E lidas assy as ditas cartas; Propoz Sua ex.® se hera con- 
ueniente ou não a respeito do aperto em que se achaua aquella 
christandade raandarselhe a armada q pedião o Patriarcha, e Bpõ, 
e pera q nesta matéria se uotasse com toda a concideração 
pareçeo se deuia ouuir primeiro naquelle conselho o Reuerendo 
P.® Prouinçial da comp.® de jesu, Aluaro tauares, o qual veo 
logo a elle com hum companheiro seu p nome thome_ bar- 
neto peçoa pratica, e esperimentada naquellas partes depois de 
ouuidos nelle se assentou coraformemcnte, q visto estarmos em 
principio de março, e não se poder negoçiar a armada, e mais couzas 
a tempo, e dizerem os mesmos padres c outras peçoas q tinhão 
notiçia de Ethiopia, que ao tempo que la chegasse a armada come- 
caua 0 Inuerno naquellas p.'=®s e não poderia hir e vir sem primeiro 
esperar que passasse todo o dito Inuerno, e q auendo de esperar 
a dita armada tantas vezes não poderia ser sem grandes perigos, 
c muitas despezas, pello que pareçia q Sua ex.® deuia escreuer ao 
emperador emcomendandolhe muito a christandade, Patriarcha, Bispo» 
e mais padres pedindolhe juntamente licença p.^ lhe mandar em De¬ 
zembro seguinte a dita armada p.® conçeruação da dita christandade, 
ou para os tirar delia como melhor pareçesse; e Sua ex.® secom- 
formou com este pareçer, e mandou a my secretario fizesse logo 
as ditas cartas para o dito emperador, Patriarcha, e Bispo, as quais 
se entregarão ao dito Padre Prouinçial para por sua via as emea- 
minhar de q se fez este assento; em que o dito senhor Conde 
Y. Rey se assinou com os ditos Conselheiros. 

(Ass.) 0 C.<íe 

A’ margem:— dom João da Rocha Bispo de Hyerapolis — 
Dom Jorge dalmeida — Dom Phellipe de souza — lourenço de mello 
deça - Domingos da Camara de n.^^ —o Imquisidor Antonio de 
faria machado—o D.°'’ Bento de baena sanches q fazia off.° de 
Chr.®i em auz.^ do doutor Gonçalo pinto da fonçeca (i). 


(^) Vide Diário do J." Conde de Linhares, Vice-Rei da índia, tomo I, 
Lisboa 1937, p. 12. 
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Pocuineiito 2 

1634 —Março 29 

Sobre aa Tregoas com os Imgkzes. 

Em Goa a Vinte e nouc de março de 634. estando o cxm.° 
snõr Conde de linhares V. Rey deste estado na Salla do Gouerno 
com os Conselheiros que lhe assistem declarados a margem deste 
assento lhes propoz que todavia o p.® Paullo Reimão da companhia 
de Jesu seu inteligente em surrate e os tres Conselheiros que se 
achauão naquella parte continuauão a pratica de Tregoa com o 
Prezidente dos Imglezes, como inilhor se ueria de suas cartas (^) 
q forão logo lidas , no dito Conselho, ao qual pareçeo comforme- 
mente depois de praticar nelle muito deuagar sobre a matéria com 


( 1) No Cit. Diário do 3P Conde de Linhares (pp. 29 - 30) encontram- 
-se publicados a carta do Prezidente inglês Methwold e o texto do respectivo 
seguro passado pelo Vice-Rei para que hum, dois, até dez Ingleses possam 
vir a Goa tratar de todas as matérias tocantes à paz. O vice-rei Conde de 
Linhares, no seu referido Diário, não menciona as datas dum e doutro do¬ 
cumento. Mas consta que a mesma carta era datada de 4 de Janeiro de 16M, 
e 0 aludido seguro trazia a data de 16 de Janeiro de 1634 (Vide The English 
Factories in índia, 1634 - 1636, p- 2 )• 

Na sua referida carta, Methwold escrevia, entre outras equ-sas, ao Vice-Rei; 
“ O salvo conduto real obra digna da pessoa de mandado com tanta expe¬ 
dição polia piadoza diligenssia do R.m° p-® Prov.al da comp.^^ de Jhs ao 
p.e Paullo Reimão da mesma comp-^ rezidente em eSte lugar de tal maneira 
que poucos dias ha chegou a minhas mãos em Surrate pello qual conhessy a 
noblissima inclinação que em Vex.a ha de por em perfeita execussão hüa e tal 
paz qual o santo zello dos Reverendos p.®s tem aqui quão affectuozamente ne- 
goçeado q tenho grande esperança de que chegue a hfla felix e ditoza concluzão. 


Eu Juntamente cõ os meus companh-o^ que tem o mando e goveriiamento 
dos neg.”** dos Inglezes neStas partes da índia, por esta declaro que estamos re¬ 
solutos a observar com toda a pontualidade todas as palavras e syljabas con¬ 
tendas em os cap.os impressos da paz, os quais nos outros hauemos visto, e con¬ 
ferido em ambas as lingoagês sem rezervação ou diminuição algüa, os quais nos 
todos Juraremos de guardar inuiolavelm. durante a continuação daquelle 
tempo acordado entre Vex.®- e nos outros. 

E por em quanto esta principal parte esta indeterminada nos haja Vex.^^ es- 
cuzado de não irmos a Goa, ou outra parte, ou praça do gouerno de Vex. ^ por¬ 
que se ao Rumor desta nossa tal negoceação não responder o effeito dezejado 
hindo nos lá conssidere Vex-^^ quanta deshonrra pode cair sobre nossa nação 
indo a buscar e procurar e não negocear nada; porque nos outros himos em 
seguimento de tal paz qual dezejamos que possa ser igual benefica e proueitoza 
■a ambas as nações, e portanto não sem graue conssideração me pareçeo apre- 
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ioda a conçideração deuida a fão importanfe negoçeo q se deuía 
asseifar a dita Pax por modo de Tregoa the se dar confa a 5. mg.®, 
por conueniençia do mesmo estado e de se lhe ficar tirando por 
meo delia hum Inimigo tão poderozo, ficandosse empregando todas 
as forças contra o Rebelde olandes; e por o Bispo Goiiernador Dom 
fr.“° miguei Rangel se não achar nos conselhos pteçedentes sobre 
esta matéria de mais de se comformar com o q pareçeo ao dito 
Conselho acressentou que o mesmo hera mandamos S.^mg.® qua 
0 Liurinho das. pazes, que dizemos que as fizéssemos; e^q assy lhe 
pareçia o mesmo; e Icndosse ao Bpo este seu voto disse q a consse- 
quencia de q se fasia menção, não esíaua lenbrado de ser tal mas 
q se conformaua com o cons.® e o snor V. Rey quis uolar também, e 


zentarme por esta a Vex.^ aguardando com particular deuação a Resolução de 
Vex.*^ .” 

Era resposta, o Vice-Rei Conde de Linhares escrevia em carta de 30 de 
Março de 1634: 

“.Respondendo ao sustanssial 

da mesma carta digo que debaxo da proposta q em nome de VS. ^ me fez O' 

p.® Aluaro tauares Prouinssial da comp.^ a açeito com Ja o íiz qimndo 
mandey o seguro que em nome de V. S. se me pedio para que pudesse vir a 
esta çidade dous ou quatro, eaté dez liomes em seu nome, e^ porque em 
matr-as de tanto pezo, e Importanssia conuem que aja toda claridade, tenho 
por neçessario declarar a proposta do dito R.^o p.® Aluaro tauares em nome 
de V. S* e he que porq.t® nas pazes que se celebrarão em nome delRey de Es¬ 
panha meu s.orcõ 0 sereníssimo Rey de Inglaterra não vem declarado o 
prossedimento que em matéria de paz ou guerra auemos nesta índia oriental 
deterosEspanhoescõosIngrezesque tenhamos tréguas cõ as mesmas con¬ 
dições todas das mesmas pazes em conformidade dos cap.os delias sem excep- 
tuar nenhüa até os Sereníssimos Reis de Espanha, e Inglaterra declarem o de 
que são seruidos tocantes a estas tréguas, e dado cazo que não se siruão os 
sereníssimos Reis de aprouar as ditas tréguas que antes que se Rompa a guerra 
se nomeara tempo para se Retirarem os mercadores que debaixo da dita tregoa. 
andão em suas mercanssias." (Cit. Diário do Conde de Linhares, p. 34). 

Por sua carta, datada de Surrate ao primeiro de Maio de 1634, o Pe Paulo- 
Reimão comunicava a propósito ao Vice-Rei ; 

“ Recebi as cartas de Vex.“ de 30 de março em 9 de Abril, e com ellas 
summa alegria e conssolação, e depois de dar por ellas graças [ ao ] çeo as leuey 
aos des do dito ao Prezidente o qual as recebeo com notável alegria, e depois- 
deante o seu conss-o as ler me respondeo que tudo vinha a medida de seus 
dezejos.’’ (Cit. Diário, p. 112). 

No cit. DiÁno íío Conde de Linhares (p, 113) vem publicada acarta do 
Prezidente inglês, datada de Surrate em 21 de Abril de 1634 (estilo antigo)- 
E’ do seguinte teor: 

“ Muito excellentiss.™ sõr- A carta de vex.a receby feita era goa a 13 
de março, a qual estiméy m.to, vejo a inclinação de vexfi para se fazer hüas- 
tréguas ou pazes cõ as mesmas condições e pontos q se fez na paz que esta con¬ 


disse que era mais obrigado ao seruiço de S. mg.® que a sua des¬ 
confiança ; pois nunca lhe conuinha aseiíar a Pax, nem trafar delia 
sem espreça ordem de S. mg.® mas que por todas as Rezôes q se 
auião praticado, e conçiderado no dito conselho, sendo a principal 
poderse este inimigo comfederar com o Mogor, e Persa, estando 
tão emfraqueçido o estado de forças para rcgistir a tantos Inimigos, 
pesauão mais a conueniencia do mesmo estado, que tudo o mais 
e assy uinha no que pareçia ao dito Conselho e que nesta comfor- 
midade escreueria ao Imgles em reposta de sua carta, q lhe dissesse 
também o Conselho o como deuia fallar a este homem; e a todo o 
Conselho pareçeo cj lhe deuia Sua ex.® de falar por senhoria visto 
ter titulo de Prezidente de todos os Imglezcs de q se fez este assen¬ 
to por my Ambrosio de freitas de Camara secretario do estado, em 
que todos se asinarão com o dito s.®'' V. Rey. 

O C.<5® de linhares 

D. fr. Mig. Bpo G.rlor 

A margem:— Dom fr. miguei Rangel Bpõ de cochim e Gouer- 


cluida entre os nossos soberanos Prinçipes, em Europa, a carta veo a 
minhas mãos em 10 de Abril, estilo velho, e a receby com muita festa, ficando 
grande pezar de não poder ir eu mesmo em pessoa a bejar as mãos de 
vex.a, p.^ cumprir com minha obrigação, e para dar fira a tam santa e benta 
concluzão por cauza de prinçipiar o Inuerno, e as nossas naos em surrate per¬ 
derão oito ancoras em hüa noite com tromenta que fez e por esta rezão não 
posso hir em pessoa ver a corte de vex.®', como tãobera por os ventos serem 
contrários, e assim mando por este patamar esta carta em fee e testimonio para 
çertificara vex.®' que espero a recebera e lhe irá as mãos, que eu da parte da 
nação Ingreza estou prestes cõ as mesmas condições especificadas por vex.® a 
obseruar a paz firmemente na índia desde o dito tempo que vex.a tem escrito e 
cõ 0 fauor de Deus era outt- ou Nouembro que embora vem hirey em ps.® ver 
a vex.® e mostrar a comição que tenho de S- mg.® de Inglaterra çelada cõ o 
sello de suas armas Reaes, por vertude da qual gouerno todos os Ingrezes que 
nauegão na índia, e todos os Prezidentes e conssules são meus súbditos: Tenho 
neste commenos mandado ordem a todas as naos que mandey fora, e a todas 
as partes que se elles por ventura encontrarê algüas que pertenssa a naçao por- 
íugueza a deixem passar liurem.*^®, e que não brigue contra nenhüa sem que os 
portuguezes comessem primeiro: fico rogando a Deus polia saude e prosperi¬ 
dade de vex.® até que chegue a ver a vex.® ••• ” 

Em fins do ano de 1634, Guilherme Methwold saiu de Surrate com des¬ 
tino a Goa, chegando aqui em 16 de Janeiro imediato. Em 20 de Janeiro de 
1635, foi assinado o Contrato das tréguas entre o vice-rei Conde de Linhares e 
0 Presidente inglês- 

O texto deste Contrato, em português e inglês, encontra-se publicado na 
Collecção de Tratados, por J. Biker, 1.11 , pp. 50 -53 Cfr. Foster, BnSish 
Factories in índia 1634- 1636, pp. 88 e segg.; C. R. Boxer, The General of 
the Galleons and the Anilo-Portugmse Truce celebrated at Goa in January 
1635, separata do VoL 1 da revista Ethnos, 193S. 
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nador do Arbpado - Dom João da Rocha bpõ de Hyerapolis - Dom 
Jorge dalmeida — Lç» de melo deça —Dg.o“ da camara de nA“ — 
Dom felipe de Ôouza-o Inq.°'’Antonio de faria machado - o D.°'’ 
Bento de baena Sanches q fazia offiçio de chançaler, em auz.® do d.°'’ 
g.io pinto da fonc.^ q se achaua no norte. 


Oocumenio 3 

1654 —Agosto 18 
dobre moeda e ^ de ouro, 

Em Goa aos 18 de Agosto de 1654 estando o exm.° snõr 
Conde de linhares com os fidalgos e ministros declarados a margem 
deste assento lhes propos que a Camara desta cidade de Goa, a 
de Cochim, Malacca, Ceilão, e também a companhia do comercio 
lhe fazião apertadas instançias peila grande falta que nellas auia 
de moeda, e que por essa cauza estaua quazi extinta de todo a mer¬ 
cancia, e diminuido com isso o trato, e a Rendas Reaes das alfan- 
degas, e que a moeda antiga que auia de alem de ter multa 
liga era de todo acabada e que os sincoenta mil x.® que em seu 
tempo se auia batido em patacõis de seis tangas, tres, e tamga 
meya (') desfazendosse para isso patacas do dinheiro do socorro 
tinha S. mg.® reprouado, e ainda estranhado por carta sua de onze 
de abril de 652 ( 2 ) q logo foi lida no dito consselho por my Am- 
brozio de freitas de Camara secretario do estado, e que agora não 


1 — Xeraíins. 

( 1 ) Assim está no original. Mas, A. C. Teixeira de Aragão, ao publicar 
este documento, escreveu “patacões de 6 tangas, ires, tanga, e meia" ( Des- 
cripção das Moedas, III, p. 535 ). 

( 2 ) Diz a Carta régia, de 11 de Abril de 1632: 

Conde sobrinho, Viso Rey da índia amigo Eu El-Rey vos envio muito 
saudar como aquelle que muito amo- Vy a vossa Carta de 4 de jan,™ do anno 
[passado de 631, por] que me destes conta das rezões que uos mouerão a orde¬ 
nar que as [ patacas do J cabedal de Comp.^- do comercio, e as do Socorro, e de 
particulares se fundissem, fasendo delias moedas de seis tangas, tres, e Ma 
e mea, e das provisões que passastes para a execução, de que juntam.te vierão 
coppias e pareceome dizeruos, que hé esta matr.a tão graue, e de tal calidade 
que não diuereis proceder nella a execução, como 0 fizestes sê me dar prim.*'° 
conta, dos fundam-tos com que uos resoiuestes p.a com aprouação minha se 


era menor a neçeçidade de moeda como hera iiotorio, e prezente 
ao dito Conss.o assy nesta Cidade como nas mais referidas, cuias 
cartas também forão lidas; e que conçiderando 0 que ô. mg.® or- 
denaua pella dita sua carta, e a neçeçidade q se padecia por falta 
de moeda, lhe dissesse 0 conselho 0 que se deuia fazer na matéria, 
e depois de se praticar nella com todas as conçiderações deuidas, 
foi de pareçer todo 0 Conselho comformemente q se deuia logo 


ordenar 0 que fosse mais meu seru-í^ e de mayor conueniencia ao bem piib.®° 
desse E,staclo; E porque se offeressê em auer de passar adiante 0 q ordenastes, 
os inconuenientes apontados no papel, que vay com esta carta, assinada por 
Fran.co de luçena do meu Cons.° e meu Secretr.'’ destado, vos encomendo q os 
vejaes, e tratando tudo cõ a junta da faz.-'- , e com 0 Cons.° que uos assiste e 
consideradas as utellidades que se seguirão da execução das vossas provisões, e 
os inconuenientes que ouuerê Resultado com 0 que se propoem no papel que 
se uos remete, votem por escrito todos os menistros qforê prez.*^'^® ao neg-“ 
cujos pareceres serrados me enviareis com 0 vosso, e fio eu de uós, que havendo 
mostrado 0 tpõ ser necessário reformarse 0 declarado nas prouisões que pasas- 
íes 0 hauereis feito com todo 0 cuidado, e avisarmeheis dos ganhos q ouue nas 
serrafagens e mudança da moeda que se fundio e 0 q importarão, e se se carre¬ 
gou sobre 0 official meu que aja de dar conta, e em q se despendeo- Escripta 
emlx.‘'ia 11 de Abril de 1632- O Conde de Castro.” (Livro das monções 
n.o 16B, fl. 259 ). 

E em carta régia, datada de Lisboa aos 15 de Março de 1634: 

...E vendo agora 0 que respondestes a esta 

Carta [de 11 - 4- 1632] em uma vossa de tres de Fev.™ do anno passado, 
vinda na naveta e galeão S- Francisco de Borja, e as rezões que apontais, e 0 
que dicerão os Ministros da meza da fazenda, e conselhr.os que vos assistem, 
cujos pareçeres me enviastes, e as moedas que vierão antigas e modernas; me 
pareçeo dizeruos que se excedeo na sustancia da fabrica desta moeda e no modo, 
por se fazer contra minhas ordens e leis, pellas quais está disposto que nenhüa 
pessoa possa bater moeda nem fazela bater, sem particular ordem minha, pello 
qual não podieis, nê tinheis Jurisdição a mandar fundir 0 de que se trata, de q 
tem rezultado além de outros inconvenientes, estar gastada e não hauer ja em 
Goa senão muy pouca, com q íicou não surtindo efeito vosso jntento; e 0 dos 
conselhr.os que volo aprovarão, porque tratando de que ouuesse moeda na 
terra com que se facilitasse 0 troco foi" esta na qualidade tal por sua fineza, 
que logo 0 gentio da terra firme a levou toda, e ainda que se pudera bater, 
não devera cunharse, salvo cõ as mesmas armas e sinais que tinlião as minhas 
moedas nesse estado, e não mudando forma aos Samthomes cunhandoos em lu¬ 
gar da figura do Sancto que era efigie antiga cõ hüa cruz da ordem de Avis, que 
na moeda deste Reino se não uza de muitos annos a esta parte, por tudo oqual 
se não deverão haver feito as tais moedas, e assy 0 declaro e mando que assy 
Vós como os mais V. Reis e gouernadores desse estado em nenhü caso batão 
moeda, nem desfação a antiga sem particular ordem minha e quando a necessi¬ 
dade peça que se faça para aver troco na Ilha de Goa, e com q se possa com¬ 
prar 0 necessário se me dara primeiro conta, e a moeda que se fizer deve ser de 
xerafins e com tanta liga que 0 gentio não tenha proueito de a leuar nê metter 
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V‘ 


acodir a esta tão urgente neçessidade que não daua lugar a ser 
conçultada a S. mg.® e esperar dous annos reposta sua e que assy 
se deuia acodir a esta falta tão manifesta mandandosse bater a 
moeda neçessaria e que essa deuia ser de ley de tostão, porque a 
q se auia batido em patacões de seis tangas, ires, e tanga mea hera 
de tão boa qualidade que toda teue saca para o enemigo que foi 


a cauza de nos acharmos de prezente sem nenhüa e q assy não 
hauia lugar da diliação, nem se íopaua em inconueníente algíi para 
se deixar de Remedear tão grande falta, e de que dependia o co¬ 
mercio de toda a índia ainda q fosse com se desfazerem os Rialles 
q vem do Reino, porq hera sabido que todo ouro, e prata na índia 
era fazenda em que ha ganho e perda, e q se entendia q se os mi- 


outra em seu lugar, porque desta maneira se pode conseguir não aver falta de 
moeda para os trocos, compras e vendas ordinárias; e também vos quis aduer- 
tir que não convinha pôr preço certo as patacas, porq correndo ellas em todo 
esse oriente como mercadoria e fazenda que sobe e baixa, conforme a falta e 
abundancia que delias há, em nenhüa maneira se deue introduzir que o preço 
delias se fixe, antes continuarse o que atégora se ueou, de que corrão pellos 
preços que sempre tiverão, e porque as quizeram comprar, e por ser o Apostolo 
Sam Thome Padroeiro da índia, e não ser justo que se tirace sua eíigie das 
moedas, que até agora em rezão delias tiuerão o seu nome, e por onde sempre 
forão conhecidas, havendo de ter algüa cruz as que de novo se fundirem será a 
de Christo, por pertencerem ao mestrado da sua ordem os dizimos desse Estado, 
e a imagem de S. Thome como ategora se custumou, e com algüa pequena 
diíferença se buscara meos com que os Santhomes novos se differecem dos 
Velho sendo necessário*” (Livro das monções n o 19B, fl. 380 )• 

Em resposta, o vice-rei Cçnde de Linhares escrevia a El-Rei, em 9 de De¬ 
zembro de 1634 : 

Snõr. Sobre a matéria desta carta, escreuy Ja'outra tão Larga a V* mag.® 
que me fica pouco que dizer de novo, e só o faray aduertindo que V. mag.® 
não prohibe que se laure moeda neste estado, antes manda por muitas ordês 
multiplicadas que aqui ha que só em Goa se faça, aonde V. mag.® tem offi- 
ciaes selariados hüs e outros que tem seus estupendios nos feitios da dita moeda* 
Alem de que os direitos de se laurar moeda valem a V mag.® cada anno sinco 
mil e oitoçentos pardaos por arrendamento que está feito, com o que era laurar 
moeda não só não errey, mas cumpry as ordês de V* Mag*de, o de que dey 
conta foi de ser moeda nova e não x.®s como aqui se fizerão, de que a terra 
se encheo antigamente, Em grande dano dos vassallos de V. mag*^^®, porque 
como havia de ser justo, que sendo elles donos e sõres do dinheiro, lhe ficasse só 
0 muito ligado, e que passasse para terra de mouros o muito fino ? Alem de 
que como considerey naquella carta hé de authoridade de V- mag.® sellar cõ 
0 seu Real sello a moeda que em sy não tiver intrincico valor ] Pôr lhe hüa 
cruz de São Bento foi por differençar dos x>®^ e que se conheçesse, e não por 
vaidade minha era verdade. Resta agora argumentar se me era perçizamente 
neçessario ou não para o gouerno e meneo das terras hauer moeda e se se podia 
■escuzar, ou também se as partes tiverão perda ; ou se seguio algüa á fazenda de 
V. mag.<i®. A primeira por sy se responde, porque a necessidade era grande; 
V. Mag,® quer que em Goa se laure moeda; o preço da prata era o que então 
valia* Prova-se cõ que as p.^®^ trouxerão voluntariamente as patacas de q se ella 
fundio e de que não havia tempo para se comunicar a V* Mg.® o negocio Se 
mostra bem que necessidade grande não pode esperar dous annos que tardaria 
a reposta; morm-t® que todas as moedas differentes que aqui Laurarão os 
V. Reys passados não acho que a pedissem, porq V. mag.d® a tem consedido 




! 


geral, e hé renda sua. E Nuno Alures botelho bateoem Malaca hüas moedas 
a q chamão Botelhas, que eu lhe gabey, por ser para remir a necessidade em 
que estaua. Dom Jeronimo dazeuedo e Constantino dessá em Ceilão sempre 
estiverão batendo moeda, o que oje se não faz, porque enconformidade da 
ordem de V mag.® o tenho prohibido para que só em Goa se laure. FIé contra 
hüa Ley de V, mag.de quebrar moeda* Vy muito bem a ley porê pareçeome que 
se hade entender que hé aonde tal moeda corre como moeda; na índia 
sõr não he isto porq em passando as patacas ao Idalcão logo se tornão 
em larís, no Mogor, em rupias, na china, em pedassinhos, ou pastas 
mayores, porque por pezo e toque corre lá tudo, e as patacas não he 
moeda corrente em Goa* nê correo nunca nella pera o trato ordinário, 
pellas altas e baixas q tem. Alem de que, se era, como era, a neces- 
sid.® grande de que sorte de prata (porq qua não ha outra) se havia de dar 
moeda corrente ao pouo naquelle tpo não valião maes as patacas q nove 
tangas, e assy lhe não dey eu o preço; deolho a estimação dos homês e dos mer¬ 
cadores ; subirão a mais de noue tangas e meya cõ que os x.es antigos e q tinhão 
de liga trinta por çento, em hüs a figura de São SeBastião, e em outros a de 
São felippe se leuarão todos porque na prata q então se lhe lançou, q era a resão 
de sete tangas e meya por cada pataca vem a ganhar muito maes, por este 
respeito não ficou nenhüa moeda das de seis tangas em Goa, nê também se 
acha nenhuma das muitas moedas que em tpo do Conde do Redondo se laurarão, 
e emquanto for subindo a prata, 0 mesmo aconteçerá de tudo o q se for Lau- 
rando, mas se o tempo baixar o valor da prata, será rezão q toraè os vassallos 
de V. Mag.® moeda ligada, e que fiquem elles enganados dando patacas por ella ? 
com estes fundamentos e cõ estas ordês de V. mag,® que refiro obrey a tenção 
cora q 0 fiz mostro não Laurarey outra moeda de prata, porem os pouos pere- 
çem, e em proua para o remedio que dey será com esta os assentos que os 
conselhos do gou,® e fazenda tomarão sobre a matt.^, mas não he este remedio 
que haja de durar, nê aproveitar, e supposto q.® das patacas que vera desse 
Reino não fica hüa nas terras de V* Mag,d® e [se] a moeda que se lauroudelias 
tem 0 preço que as patacas valem conforme ao tempo em que se laurão, como 
não hade ser util aos pouos de V. mag.d® darselhe moeda corrente, e que 
gozem deste descanço todos os annos, enq.^® as naos vem, porque quando 
ellas chegão se tornão a bater de novo ? resta agora por ultimo saber se da 
minha parte ou Ala dos mais ministros de V. mag.® per quê este meneo corre, 
há algü dolo, engano ou intereçe, para se saber isto, V. mg.® o tem lá, porq 
enviey as provisões, as estibas* e as moedas com que me não fica maes que 
dizer, Deos guarde a catholica e Real pessoa de V. mag.® como a christandade 
e seus vassallos havemos mister. ” 
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(Livro das monções n.® 19 B, fl. 380 )* 
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nistros de S ms.® em Purtusal tiuerao notiçia desta falta com os 
mesmos fundamentos que neste Conselho dim snTr 

mandar bater a dita moeda sem embargo em imfor- 

prohibido pella dita sua carta que pareçia zm j 

mação errada e que para se bater a dita moeda se «zese diligencia 
se hauia pra?a lauradL em falia delia se batessem Realles como 

E depois de se ter assy assentado acreçentou 
moura o seu votto; q lhe pareçia por de 

desfazerem os Realles, e se ^„pda de ouro de 

S mg.®, q seria de uoto que se batesse a dita moeda de our 

são thome para baixo langas, e meas tanga^ P^^^^^^^ 
dade prezente era tão grande q se n^^ Podia remediar doutra . , 

e punha em conlingençia o socorro de rprala^de 

ex a e O Conselho todo este seu pareçer; assentou que da prata oe 

Realles se não fizesse moeda algúa pois S. ® 
que da prata laurada, e ouira de barras, ou de pastas ^“«sse 
athe contia de sincoenta mil x.*» era ir <le Pf 

das gue se fizerão em Abril passado para com isso podere os mer¬ 
cadores fazerem seus empregos para mallaca, e q para o c™®'™- 
e uso desta Cidade, e da de Cochim, e Ceilao, se fizessem x.^ douro 
de ley de são thomes velhos, g valha trezentos Res cada hu; e m. 
X' de 150 Res, dando Sua ex.‘ de tudo conta a S. mg.' de q se fez 
esle assento em que o dito s.” V. Rey se assinou cora os ditos 
Conçelh.®®. 

O Qd® 

Â’ margem-.-O R.<í® Bpo Gou.°'’ Dom fr. miguei Rangel - 
Dom fran.«<’ de moura Cap.™ da cidade —joseph pinto p.’’® veedor 
da fazenda geral - o Chr.®i G)° pinto da fonçeca - Dom Jorge dal- 
meida — L?® de mello deça — o Imquisidor Antonio de faria machado. 


Oocumeuto 4 


1634 —Agosto 31 

Sobre a Qeposía do A® Pero mexia, e forízP 
de Paleacate. 

Em Goa ao ultimo de Agosto de 1634 estando o exm.° snõr 
Conde de linhares V. Rey cm conselho com os fidalgos, e ministros. 


DOO. 4 


1634-AGOSTO 31 11. 


nomeados a margem deste assento (i), mandou a my Ambrosio de 
freitas de Camara Secretario do estado lesse o papel de Capitulla- 
ções que Sua ex.® tinha dado ao padre Pero mexia da comp.® de 
Jesus para comunicar cõ ElRey de Blsnagua sobre a entrega de 
Palleacate, e assy a carta que o dito P.® lhe hauia escrito em treze 
do paçado cm reposta do dito papel na qual dizia que achara aq.‘® 
Rey disposto para o dito trato, porem cõ as nouas condiçõis que 
nella referia o dito padre, «a que também se reportaua o R.'^® Bispo 
de melliapor, e Capitão geral daq.'® cidade, que forão também lidas 
no dito conselho ao qual ordenou Sua ex.® dissesse o que se deuia 
fazer na matteria conçiderandoa, e tendoa pella mais importante 
empreza que de prezente se offerecia, e q S. mg.® muito lhe emeo- 
mendaua. 

E depois de se praticar devagar na matéria se assentou por 
todo 0 conselho nemine discrepante com q Sua ex.® se comformou, 
que se deuia responder ao dito p.® q se não faria duuida no que 
0 Rey pedia sobre a entrega do dinheiro, cauallos, e elefantes, e 
pello modo que o dito Rey apontaua; pois não queria nada antes 
de cumprir o prometido, e que cumprindoo, e fazendo em prinçipiode 
a Refens arrazar a fortz.® de Teuenapatão (^) pois era em sua terra, 
c feita pello mallayo chinana seu vassallo sem sua licença, e pondo 
os mais a Rafens na fortz.® de são thome a satisfação do Bpõ, e 
Capitão geral, e pello modo que eíles tratarem, e assentarem com o 
dito Rey iria daqui a armada prometida cm principio de feur,® com 
0 dr.° 1 e cauallos, e que os elefantes estarião em Jafanapatão a 
ponto para se embarcarem na dita armada; a qual não podia ir agora 
nesta monção por o Inuerno começar naqiiellas partes nos primr.°® 
de outubro e indo em feu.^® poderia gastar lá todo o tempo que 
fosse neçessario para effcito da dita empreza e q no mais que pedia 
de se acreçentar o que se tinha prometido por Diogo de mello 
de Castro a Tima Rajo e a Rangapati Rajo se não duuidaria em 
caso q elle obrasse cõ effeito o q prometia nem em lhe ficarem 
as mesmas liberdades, e penções que agora tem nas tr.®® junto a dita 
fortz.® na mesma forma em que está a cidade de são thome porq 
ficar S. mg.® pençionario não hera couza que se podia admitir, e que 
poderia elle por seus Adigares na forma q lhe pareçesse dando 
■porem algum espaço da tr.® ao Redor da dita fortz.® em q se pudesse 
fazer hüa pouoação de Purtugueses, e se não chegasse junto delia 
gente suspeitosa, mas o que mais conuinha, e importaua que tudo, 


1 — dinheiro. 

(1) Não estão, porém, mencionados à margem deste assento os nomes 
•dos conselheiros que assistiram à presente reunião. 

(2) Vide C. R. Srinivasachari, Histoire ãe Ginp, Pondichéry 1940, 
pp. 53-57. 
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para que esta pratica não moresse era o grande segredo delia» 
que se deuia emcomendar muito ao dito P.® Bpo, e capitao 
geral, porq chegando aos olandeses era serto dobrarê a parada 
em datas ao dito Rey, pello grande intereçe q tem nas Roupas da- 
quella costa as quaes faltandolhe se lhe ficaria acabado todo o trato 
do Sul, em q conssiste sua conceruação, de q se fez este assento 
em q Sua ex.^ se asinou com os ditos consselhr.®®. 

O 


Pocsimeuto 5 

1654-Novembro 18 

3obr2 a pimenta q EIRey Virabadarnaiqne não quis 
dar pello preço do contrato da paz. E eleição do 
D." Luís mergulhão borges p.«’ o norte. 

Em Goa a 18 de nouembro de 1654 estando o excéllentissimo 
snõr Conde de linhares V. Rey em Consselho com os Prellados, 
fidalgos e ministros declarados a margem deste assento ('), lhes 
propos que naquelle ponto auia recebido auiso de Prouedor Baltz.^’’ 
marinho que tinha mandado buscar a pimenta do Canara para a 
çarga das naos, o qual continha que EIRey virabadranaique não 
queria estar pelio contrato da paz,que tinha feito, e jurado com o Es¬ 
tado em sinco de Abril do anno paçado sobre o preço da pimenta 
dizendo q se lhe hauia de pagar a vinte e oito paguodes por candil 
como corria antigamente, e não pellos vinte e dous como de nouo 
tinha assentado pello dito contrato, e que em serteza disso auia 
ja dado ordem, para que não sahisse hum só fardo darros das 
suas terras emquanto se assy não fizesse, e q ja este Rey fizera 
outras rebaldias não querendo estar pello contrato q se tinha 
çellebrado com Virapanaique seu thio, e q muito contra sua uontade 
se hauião melhorado aquellas pazes, que o Conselho uotasse o que 
conuinha fazerçe neste cazo, q tinha por de mayor importância 
que todos os que de nouo se podião offerecer por tocar ao proui- 
mento desta cidade, e depois de se praticar, e discurçar larga- 
mente sobre a matéria com todas as conçiderações que ella 
pedia se assentou comformemente por todo o Conselho, com o q Sua 
ex.® se conformou, que se deuia auizar ao dito Bafiz-^f marinha 


(1) Não se encontram mencionados à margem deste assento os nomes 
dos conselheiros que assistiram à presente reunião. 
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que dissesse ou escreuesse resolutamente ao dito Rey que em 
todo, e por todo quizesse estar pello contrato q sellebrou e jurou 
em seu nome Vitula sinay seu enibaxador debaxo de sua pallaura 
Real, em conformidade do poder q p.^ isso trouxe a esta çidadee 
nao queira altejar a minima parte delle, pois o Reteficou depois na 
mesma occazião com cartas que escreueo ao dito seu embaxador 
que estão nesta secretaria, protestandolhe húa e outra vez 
por isso, e por todas as perdas e danos que desse ao estado, e a 
guerra que de nouo hera forçado mouersse, e que se em reposta 
do que assy lhe escreuesse não viesse em inteiro cumprimento 
das pazes se saisse logo das suas tr.«s recolhendo o dinhrV 
q auia leuado. E se preuenissem todas as fortz^s daquella parte 
e se desse ordem que andasse por toda aquella cosia a mesma 
armada do Canara franqueando aquelles portos e impidindo nauegar 
0 dito Rey e seus vassallos o arros, e pimenta para parte algOa 
por ser esta a mayor guerra que se ihe podia fazer, porq não 
tendo saca, de hua e outra cousa ficaria emtendendo que não podia 
passar sem os quinhentos mil pagodes que cada anno se metem 
deste estado^ no seu Reino em ouro para as ditas couzas; pois 5. 
mg.® tem muitas tr.®® que dá muito, e em abundançia como lhe he 
notorio, e a exp.® o desenganaria e elle mostrara quanto lem errado 
contra^ Deus, contra sua honrra, e contra seus proprios paços, não 
cumprindo o prometido, e jurado pello dito seu contrato, e que com 
esta^ Resolução se deuia logo logo dentro em vinte e quatro oras 
partir p.® o norte hum dezernbargador que tenha muita noticia e 
exp.® J daqiiellas p.t®® 2 e de muita comfiança, peito, e execução, 
para q deixando naquellas cidades e mais lugares 0 proiiimento 
necessr.o faça uir 0 mais p.® esta çidade pois he todo de vaçallos 
de S, mg.® com 0 q também se euitarião leuaremno p.® as tr®® dos 
enemigos como se fez estes annos passados, e q para melhor 
executar a sua mição se lhe desse particular Regimento e leuaçe a 
alçada com todos os poderes neçessaries e q este Dezernbargador 
fosse 0 D.«'’luis mergulhão borges-procurador da Coroa e fazenda 
por ^ concorrerê nelle todas as partes necess.'^® e de actividade 
ynteiresa e limpeza, e muita exp.® das fortz.®® do norte onde ja 
esteue cõ alçada, de q se fez este assento q 0 s.®’’ V.Rcy se assinou 
com todos os dittos conçelheiros. 


O C.'i® 


partes. 


1 ~ experiência. — ^ 
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PocEmenlo ê 


1635-junho 4 

Cons° de 4 de Junho sobre o auiso q veo de tnala- 
ea da armada do Achem, 

Em Goa a quatro de junho do anuo de 1635 estando o exm.“ 
sõr Conde de linhares V. Rey deste Estado em conselho com os 
Prelados, fidalgos e ministros que nelle lhe assistem declarados 
a margem deste assento lhes propos, que naquelle ponto hauia 
recebido por via de Negapatão cartas de auiso de Antomo Pinto 
da fonsecca capitão geral de Malaca, de Dom Aluaro de Castro 
capitão daquella fortz,®, da Cam « da ditta Cidade, de Antomo de 
Tauora Pinto capitão mor das viagês de jappão, que alli se achaua, 
e de Ambrosio veloso soldado pratico casado na mesma fortz.“ as 
quaes logo forão lidas no ditto Conselho e em sustançia conti- 
nhão que em sctte de m.9° proximo p> tluera o dito capitão geral 
auiso de Rajalala mouro vassallo delRey de jor que assiste em 
Muar, no qual lhe dizia que Irazendolhe os scletes ( dous 
Achens cattiuos soubera delles que no porto do Dolim ficauão 
çem embarcações grandes e trinta pequenas do ditto _ Rey sem 
se saber para que parte, e que hauendo mandado o ditto capitão 
geral conuocar sobre isso as pessoas da junta se assentara nella, 
sendo elle vencido em votos que se comprasse hua embarcação 
pequena q estaua a pique para partir para o Macassar para se auisar 
por ella ao V. Rey da Índia desta noua (sem embargo do ditto capi¬ 
tão geral a não ter por certa) inda que o capitão Dom Alluaro 
de Castro mostraua pella ditta sua carta respeitala fundandose em 
que depois do Achem se hauer perdido, naquella fortz.'* sempre fi¬ 
zera armada, e como a não auia mister para nenhua outra parte, 
mais que para aquelles mares tinha por sem duuida que para elles 
era, e que também o entendia assi por outras conjecturas como 
erão largarê os malayos a feira que faziáo cm Bancales, tendo 


(1) Saletes, Celates ou Seletes " The narae (in various spellings) was ap- 
plied very early in the 16thcenturyby the Portuguese to the sea-gypsies (Ma- 
lay oran^laut who wandered in their boats up and down the Straits of Malacca 
and only made more or less temporary settlements on shore. ’’ [Journal of the 
Royal Asiatic Society Malayan Branch, Vol. VIII, Part I, Sept. 1930, pp. 
89-90). “ hüa gente, a que elles chamão Cellates, homens que uiuem no mar, 
cujo officio é roubar e pescar, com o faour e ajuda dos quaes se fez senhor de 
Cingapura” ( Década II, VI, 1). Cfr. Mgr. Dalgado, Glossário Luso-Asiático^ 
I, p. 245. 


despouoado os portos do mar, faltando nelles os seus ballos (^) 
que de ordinário vinhâo com algu arros com que se remedeaua 
aquelle pouo, e também pellos Rebeldes da Europa serê muy con¬ 
tínuos naqueíles mares por hauer m.^» tpõ que cõ sette, oito, e 
mais naos os andauão infestando sem iiunqua os largar nem de- 
xarê entrar nada á fortaleza, e que ultimamente vierão reconhecer 
a entrada da ditta fortz.^ com tres embarcações de que se 
podia collegir algúa consideração com o mesmo Achem, e ainda 
q delia se não podia cada hü por sy, quanto mais ambos juntos 
me pedirem os mantimentos q seria grande trabalho para aquella 
fortz.^ como bem auião experimentado na falta ^ o anno passado 
auião feito os ballos atras referidos que os mesmos Rebeldes to¬ 
marão e pella q de nono fazem as embarcações de Bengala. 

E hauendose praticado na matt,'‘ i com todos as boas 
considerações que cila requeria, assentou o ditto Conselho con¬ 
formemente que supposta a froxidão e incerteza do auiso, seria 
faltar a toda rezão destado empenhar a Índia em mandar aquella 
fortz.» tudo 0 q nella ouuesse e estar bem prouida de munições, 
mormente hauendose mandado na monção passada de Abril seis 
jaleas que partirão de Cochim bem petrechadas de munições sol¬ 
dados e marinheiros cõ vinte mil x.®^ em dr.° e que assi dcuia 
s. ex.® ir preuenindo algO socorro de mantimentos dr.° e soldados 
e mais munições para a monção de Scttr.° o que tudo poderia ir 
cm algüs pataxos mercantis com ordem de irem demandar algüa 
parajem antes de Malaca, para q estando aquella fortz.® com sitio 
lhe pudessem ir entrando a formiga em jaleas e ballos, e que com 
isso se ficaua faz.'i« bastante socorro na Incerteza da noua, porq 
sendo ella verdadr.'’ se dcuia acudir cõ tudo o que ouuesse na 
índia. 

E depois de S. cx.° ouuir este pareçer do Conselho disse q 
em caso que a noua fosse çerta, não so com armada de Remo, 
mas ainda cõ a dalto bordo que estaua aprestando, e inda cõ sua 
própria pessoa acudiria a Malaca, se pareçesse ncçessr.'’ porque 
por segurar a S. mg.<3« hüa fortz." de menos porte que aquella arris¬ 
caria de boa vontada sua vida mas que em incerteza lhe pareçia 
que bastaua socorrer malaca cÕ o que o Conselho assentara, e cõ 
mais dez jaleas que trazia no pensam.^o mandar fabricar cm Co¬ 
chim onde a actiuidade de Antonio monis Br.'o poderia vençer a 
obra delias pello descurso do Inuerno para partirem em Settr.» 
com cento e sincoenta soldados, e todos os remeiros e mais apa¬ 
relhos e petrechos neçessr.o^ q cargo de Domingos ír.“ Beliago q 


1 — matéria. 

(^ ) Bâlos: Designação de uma especie de barcos leves. Do malab 
balok. 
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esíaua Inuernando em Cananor, e que visse o Cons." se lhe pare- 
çia bem este seu pensam.*^®. E depois de todo o Cons.® confor- 
mem.*'® o louuar m> o approuou, e disse ^ cõ a execução delle 
ficaua Malaca bem prouida por emqA» se não sabia cõ mais çcr- 
íeza de estar cõ sitio ou euidentes esperanças delie. De q se 
fez este assento em O dito s°'‘ V.Rey se assinou cõ os dittos 

Conselhr 08. 

(Ã' margem) jose P.*'0 Pr.^ V.°'’ da fz ,^*^—*0 D/ Gonçaio 
Pinto da Fonseca, chanceler do estado — o Inquisidor Ant,“ de 
faria machado — Lourenço de mello deça — Dom fr.®® de moura.—- 
Gaspar mello de Sãopayo.— o Bispo Gou.°’‘ — o Bispo de Hyera- 
polis.— 


Documento 7 


1655—junho 25 

Co/ 75 .'' de 25 de Junho sobre o successo de Tuíucu- 
rim, è castigo que se deue dar ao Naique de Maduré 

Em Goa a 25 de junho de 1655 estando o exm.® s.'"' Conde 
de linhares V.Rey e capitão geral da Índia em conselho com os 
Prelados, e fidalgos, e ministros, que nelle lhe assistem, declara¬ 
dos a margem deste assento, lhes propps que m.^o» dias auia que 
íiuera cartas do Sebastião Passanha, que por ordê sua andaua 
nas fr^s do naique de Maduré ( >) sobre o contratto de salitre em 
que daua conta como o mesmo naique leuara prezo ao Capitão de 
Tutucurim Antonio de meireles dandrade cõ algOs de sua comp.^ 
e 03 Ellefantes que se hião ajuntando naquella pouoação para o 
cumprin.i^o do mesmo contratto deixando a elie descomposto c 
maltrattado de palauras por cuja causa se retirara para casa sem 
tomar entrega do salitre que ja ahi estaua. E que agora hauia 
poucos dias recebera outra de Antonio monis Br.to i capitão da 
Cidade deCochim cõhüa larga relação que Antonio de meireles fazia 
de sua prisão, e outras duas cartas dos P.®® frey Agostinho de ma- 
galhães Qouernador do Bispado do Cochim, P.® Simão mourato da 
Comp.® de jesus Rector daquella costa escritta ao veedor da fa¬ 
zenda de Ceilão Amauro RoTz que trattauão na mesma matt®, as 
quaes forão vistas no ditto Conselho. 


^ - Barreto. 

(^ ) Vide Satyanatha Aiyar ( R), Th Nayahas of Maãura> 




e a susíancia de tudo era vir o naique de Madure a Tutu- 
curT com cor de querer ver o már das casas do dito Capitão» o 
qual 0 reçebera cõ grandes cortezias saindo fora da pouoação bua 
grande distancia cõ toda a gente delia e grande salua de espin¬ 
gardas, e outras mostras de alegria, de q o dito naique mostrara 
ter satisfação, e ao dia seg.'^® hindo o dito capitão a casa do Aem 
Regedor do ditto naique a trattar sobre o pezo, e entrega do sa¬ 
litre tiuera cõ elle grandes palauras sobre a satisfação de hfl elle- 
fante q S. ex.® hauia mandado de prezente ao ditto naique e mor¬ 
rera em Tutucurim, e sendo ja sobre tarde viera hüa manga de 
trezentos lascarTs que o prendera, e juntam.^ ao Patangatim mor, 
e mais homês de sua comp.® e forão leuados a sua fortz.® de 
Paleão onde estaua prezo cõ dous machos, e os mais da sua 
comp.® com ferros nos pees, deixando roubada sua casa, fato 
e copia de dr° ^ e que entendia ficaua ally devagar porq pedia para 
sua liberdade dez mil pardaos, e pella dos Patangatís sinco mil 
como 0 dito P.® Simão mourato o declaraua em sua carta. 

E depois de tudo o acima referido se hauer visto cm Con¬ 
selho e praticado nelle devagar sobre a matt.® cõ toda a conside¬ 
ração que ella pedia e considerandose.exemplo e consequen- 

çia que se seguiria aos Reys e naiques deste Estado de se soffrer 
a este de Maduré hüa tão grande demazia e atreuim.i^'’ sobre hauer 
quebrado o contratto do salitre e a fee e palaura que tinha dado 
debaixo de seu sinal, e conformandose o Conselho com o pareçer 
q sobre esta matt.® daua Antonio monis Barreto na ditta sua carta 
como capitão e pessoa de exp.® ^ daquellas partes, Resolueo 
0 dito 8.®'’ Conde V. Rey e o Conselho todo conformemente que se 
desse ao ditto naique de maduré todo o castigo de ferro e fogo 
que se lhe pudesse dar em suas tr.®® s eque_se fosse possiuel 
tomar as mãos algüa pessoa sua de consideração que seria ainda 
0 castigo mais exemplar para o que conuinha ir dispondo as 
cousas daqui até lá a este Intento, e que a primeira disposição 
seria escreuer Sua ex.® ou ainda mandar notificar ao P.® Prouin- 
çial do sul da Comp.® de jesus procurase retirar os Padres que 
andassem nas christandades daquella costa, c todos os mais 
christãos que se quisessem passar cõ elles as tr.®® de Manar, Man- 
tota, jafanapatão, e Ceilão the quinze de settr.® o mais tardar a- 
onde os dittos christãos serião acomodados cõ tr.®® m.''® a seu 
gosto para sua viuenda, porq não se querendo sair os P.®® no ditto 
termo não ficaua o estado obrigado aos pezares que depois lhes 
fizesse 0 naique por razão do justo castigo que se desse nas suas 
ír.®® e que antes de se dar o dito castigo se deuia tentar tirar cÕ 
toda Industria todo o salitre que estiuesse em Tutucurí e q q.‘i® se 


1-dinheiro. ^-experiência. 
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qu nzede ouílr. os oiio de ir a Cochim como estaua 

=lSfr£s:;=-» 

sárí*"t » 

recolhenl d7 mpreza de Pleacaíe aonde de prezente se 
I haua ao 0 1 i ex.= deuia encarregar este neg.» para que munlando- 
se ambas estas armadas queitnassê pouoações, cortassem 

“5kr.ir£=^ 

para que tiuesse tudo a ponto e fazendo os mais avisos necess^ 
a dom Antonio Mascarenhas, e conformandose em tudo b ex. 
cõ este parecer do Conselho, mandou a my Ambrosio de frcitas 
de Cam."' seL.® do estado fizesse este termo em q se assinou com 
todos os dittos Prelados e ministros Conselhr.^*. 

O CM 

A Bispo Gou 5 -OBispo de Hyerapoli^s- 

Gaspar de Mello-Dom fr.®» de moura - o Inquisidor Ant de farm 
machado - o Chançeler Gonçalo Pinto da fonseca - o V. da fz. 
Joseph P.*'®. Pr.®. 


Documeuio 8 

1655 -Outubro 16 

ConsP sobre a estatua q se poz ao Conde de linhares 
V, Rey na forca do Bazar. 

Em Goa a 16 de outubro de 1655 estando o exm ® snõr Conde 
de linhares V. Rey na saia Reai da Fortaleza desta cidade e com 


1 — Ferreira. 
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í>1!p ns Preiados fidalgos e ministros do Cons.® que lhe assiste 
f lnrndos rma pm deste e eu Ambrosio de freitas de Camara 
Sa io de S m™, neste Estado, entrarão polia dita salla os 
SoTs, Juizes, Procurador, e mais offlciaes que " Câ¬ 

mara este prezenleanno todos incorporados em forina * “dade, e 
Hpnnis de lhe fazerem a cortezia acostumada, propos a cidade que 
SLdo chamar rpouo a Camara se lhe lera nelia hüa proposi 
que continha hum maldito suçeço(‘)d“ nesta cidade de Goa 


(1) Vide P. Pissurlencar, Antiíaãlhas, Vol- 1, fase. I, pp. 58 -62. 

Fscrevia O Vice-rei a el-rei, em 18 de Outubro de 1635: 

r::„:irrSse’«"o"^Cons.lhUReM^ 

Lsmo assento mandará V. Mag-^ ver a mmha reposta. 

Dou conta a V Mag.® como devo p ser a matr.a publica, e nao me 

acho com sentimento nenhü pti 

P iiprdade .... ” L.® das ordens reéias n,® Á, ils, W v /u 
Em^^rtubro do ano passado pouco menos de dous mees antes de 

eucbe^::it?^es.n.sL™nd,anoja.^^^^^^^ 

'”^°Í*o&d”7eXSa sua estatua na Praça do Mando.im com 

amanhecendo 0 dito d,a „„ 

'"“nSclofdfvatrs cousa, atrevimento Snõi digno de mm grande e 
'“'V '^ SL reu o honueradeex com todo rigor se se soubesse 

Fr"9Br:e;v°:isr^^^ 
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amanheçera sexíafr." doze do prezente mez de outubro e que 
depois de o pouo o ouuir com o sentimento que era justo respon¬ 
dera que aoS.°^ V.Rey se puzessem estatuas aonde mais seguras es- 
íiueçem e que anteuendo a Cidade o grande zello que o snor V. Rey 
tem no serviço de Deus e de 5. mg.*" e do bem comü desta Repu¬ 
blica pedião a Sua ex.® de m.«e lhe conçedesse licença para poer em 
cíícito 0 que o pouo lhe pedia. E depois de o dito snõr Conde 
V.Rey ouuir esta proposta da Cidade em prezença das peçoas 
asima Referidas lhe respondeo, quepello que immediatameníe íocaua 
a sua peçoa lhe não daua aquelle caso nenhüa pena, porem que res¬ 
peito ao seruiço de 5. mg.® para aconíeçimentos futuros lhe pare¬ 
cia muito bem o assento q hauião tomado com o pouo e juntam.^® 
pello q tocaua á honrra dos mercadores honrrados de Goa, porque 
quando se Relataçe este cazo, se não particularizauão peçoas 
e assy era aserlado que a cidade fizesse a dita demonstração. 

E porque era conueniente que elle snor V. Rey dissesse as 
causas de seu pouco sentimento neste suçeço queria ler o libello 
diffamatorio (^ ) que fizerão contra sua peçoa e responder a 


preceder feitos mui heroicos, e Subidos, como também porque receei que quem 
estando ainda o Conde governando se atreuera a enforcar ali a sua estatua 
com mais facilidade não sendo elle V. Rey poderia tirar a que de novo se 
queria pôr, ou fazerlhe desacatos, ou escreverlhe algumas palauras ignomi- 
niozas pquanto tudo o que no pirâmide se dizia era ’ falço, e p.» pôr guardas de 
noite a que se isto não fizesse era escandilizar por todas estas rezoens se não 
proáseguio na couza de que me pareceo dar por esta conta a V. Mag.® porque 
se acazo o Conde se queixar de se lhe impedirem estes trofeos saiba V Mag.® 
a cauza que para isso ouve, e a verdade do que passou.’’ (Cit- Livro das 
Ordens Régias, fls 97 v * 98). 

( í ) Processo das culpas e insultos que cometeo o snor V- Rey Miguel 

de Noronha Decendente de e tendeira da Rua Nova de 

LixJ^ que se provão pela maneira seguinte 

2 Matou 0 Arcebispo Dom Fr. Sebastião de S- Pedro com afrontas que 
lhefez. —3 Não pagou os ordinários as Igrejas pelo odio que lhes tinhae.se 
fecharão.— 4 Afrontou a muitas Dignidades e Pessoas Eccleziasticas. — 5 Fez 
e sustentou sismacom que se profanarão os Sacramentos—6 Perseguioas 
cazas do santo oíiicio e da Mizericordia.—7 Não deixou fazer justiça nos tri* 
bunaes com ameaças, que Uie fez.— 8 Desterrou Prelados de seus Conventos 
por pregarem a verdade. - 9 Não se conservou na paz com os Reys vizinhos 
como El Rey lhe mandou.—10 Atravessou todos os mantimentos com que se 
destruhio esta cidade e morrerão mais de sincoenta mil almas, ganhando nisto 
mais de quatrocentos mil cruzados—11 Atravessou todos os cavalos de parti¬ 
culares ganhando nelles mais de 1500.000 x.®® — 12 Fez huma grande Armada 
em que foi queimar quatro palhotas de pescadores no bazar de Cananor no que 
perdeo a reputação do Estado, e com duas pessas que lhe tirarão fugio para o 
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cada capitullo por sy porque iodas as couzas de que o condenauão 
elle aula obrado com Conçelho, do Conçeiho que eslaua prezenfe, 
e em Rellação, ora com hum hora com oufro, e com ião bons fun- 
damenios que ainda q soubesse com serieza q o hauião de emfor- 
car em carne as guardara pello mesmo modo; e começando 
pello prim.‘'° capilullo que falia na progenie do snor V. Rey disse 
que a esie lhe não conuinha responder, porque fazendoo, era força 


mar.—13 Fez huma Armada de quatro Galioens, e hum Pataxo para Ceilão, 
e não foi nella.—14 Tirou sincoenta soldados de Mombaça e por isso se per¬ 
deo por culpa sua.—15 Fez huma Armada de quatro Galioens para Paliacate 
com despeza sem fazer viagem.—16 Fez huma Armada de doze Navios para 
Malaca, e a mandou a Ceilão, pela qual rezão tomarão os inimigos sinco Pata- 
xos da China com sinco milhoens de ouro.— 17 Fez perder Ceilão por huma 
carta infame, que escreveo ao Geral Constantino de Sá.—18 Foy cauza de se 
perder a Cidade de Goli pela não querer socorrer.- 19 Foy cauza de tomarem 
os Malavares cem Navios de cafila do Norte por não mandar recolhela a Dom 
Francisco Caneco, querendoo ele fazer.—20 Mandou duas Galés a Malaca 
contra o parecer de todos, e lhe tomou o oLandez a Capitania com o dinheiro 
dEl Rey-— 21 Fez segunda vez Geral a Dom Francisco de Moura para Mom¬ 
baça tendo feito a primeira vez couzas infames.— 22 Teve comercio com os 
rebeldes mandandoos chamar a barra de Goa e nelle lhe resgatou nove cavalos 
que tinha tomado o dito V. Rey ao Idalxá, por cuja cauza nos tomou huma 
gálio ta que valia sessenta mil pardaos.—■ 23 Foi cauza de se queimar hum 
Galião novo por não pagar as vigias.— 24 Sustentou a Lourenço de Mello 
em Vedor da Fazenda para ambos roubarem a Fazenda dEl Rey como fize¬ 
rão.— 25 Não fez nunca caso dos homens de guerra, tratandose com Judeus, e 
baneanes, assoutando muitos para lhe darem dinheiro, e morrerão dous nos 
assoutos-— 26 Fez Fidalgo ao Beliago, tendo feito grande fraqueza no Pataxo, 
que deixou levar aos Malavares, e fez fidalgo a Francisco de Souza Pereira 
por sahir de Nelur ate o forte de Agoada,— 27 Deo seguro a Mamede Raja 
por dez mil pagodes, e depois lho negou, e lhe tomou outros dez mil pelo não 
seguir tres dias despois de Pondá : e assim o fez porque Mamede raja partio a 
quarta, e elle o mandou seguir ao Sabado-— 28 P''oi cauza de Dom Francisco 
de Moura mandar matar Dom Nuno Alvares Pereira — 

O que tudo visto acordamos que por quanto o Reo Dom Miguel 
de Noronha, e de Nação Judaica foi era todo o tempo de seu Go¬ 
verno absoluto em cometer tiranias, forças e roubos sem nenhum 
temor de Deos, nem de seu Rey; mandamos que morra morte 
natural na forca para sempre com a insígnia, que tem de fraco, 
e que seu corpo seja queimado porjudeo, e favorecer como tal 
todos os desta Nação- E porquanto hé justo que taes desaforos 
sejão castigados damos esta sentença os mesmos fauorecidos 
delle por velhacarias, e infamias. Lourenço de Mello de Sá. 
Izidoro de Lemos. IDuarte da Costa. Dom Francisco de Moura. 


(Idem, fl. 129v) 
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Reilatar sua assendencia e como era tão calificada pareçia encareçi- 
menío o que uerdadr^menfe era uerdade. , , _ , 

qS 0 pareçerdo sndr V. Rey e os ministros do co çelho. 

No tocante a pagua dos ordenados dos ecleziasticos disse 
oue testeficariáo os veedores da fazenda que estauao ^ 

I diliatou algum tempo pagamento "“f 
inda secullar e que hauerçe fechado a seeo tpo _i em que se tecnou 
(que foi em 27 d^e feuereiro do anno de 650) foi 
oVartel ultimo de janeiro, sendo que S. mg.® 

Dor Regimento hum mez mais alem do quartel por fim do pual s 
hade cLar o dinhr« p.« o pagamento dos mesmos como 

se fez antão, e se seguio em todo o tempo despois que esta na 

Índia. . 

Ao Quarto Capitullo disse que assy hera como aiz;a ^ 
parte que^ pellejou asperamente com o Dayao Oonçallo Vellozo 
que no tal tempo era Gouernador deste Arcebpado por aue 
embrulhado com os padres da companhia, 
do que dizia aos padres e a Sua ex.«, e que prezente estaua o 
Bispo de Hyerapolls que também se achara prezente que diria se 
dlsce algíía palaura desauthorizada, ou mais que emendala. ^ 

Oue nas duuidas que houue entre o Cabido, e Bispo de Hye- 
rapolis fez S. ex.« tantas diligençias pellos compor, e du>ctar ^ 
(como muitas peçoas que cstauão prezentes testeficariao) chegou 
oíferecer que iria peçoalmente a See de joelhos para que 
cessassem os escandolos, e entendendo que o Bispo de Hyera- 
polis, hera uerdadr.» gouernador athe a ora em que chegou o Bispo 
Dom fr. miguei Rangel não obrou nenhüa cousa na materja 
como V. Rey, porque Remeteo o entendimento do cazo a Rellaçao 
e prim.''° ao inquizidor Antonio de faria, e ao Chançeler u.^ pinto. 

Se desfauoreçeo as Cazas do Santo officio e^ da mlzericor- 
dia como dls o Cap.° sexto diria pello Santo officio o fmquizidor 
Antonio faria machado que estaua prezente, e pella mizericordia 
Dom Domingos da Gamara de nrProuedor q hauia sido e Lou- 
renço de melo escriuão prezente que responderão que de nenhum 
V. Rey Reçebião aquellas Cazas tanta honrra nem tanta authoridade 
como de Sua ex.®. 
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em não deixar fazer justiça aos Tribunais como diz o Ca- 
pituiio septimo ordenou que respondesse o Chançeler do bstaclo 
que disse que a justiça não fora nunca tão liure na Índia como 
em tempo de S. ex.® pello muito que procuraua que todos os 
ministros a fizessem deixandolhes o entendimento iiure p, julgar. 

Ao Outauo Capitulo disse o s®'' V.Rey que hera assy^que elle 
mandara desterrar de Goa a fr. franc.° de Sena, porem q_ o se¬ 
cretario do Estado, e o Bispo de Hyerapolis que Estauao pi;e- 
zentes refererião se hera em cazo neçespario, e ambos disserao 
que não só neçessario, mas muito conueniente. - 

na matéria de adquerir os Reis p enemigos como diz oCap.» 
nono respondeo que daua por testemunha a authoridade, e Repu¬ 
tação em que o estado estaua de prezente; que nao so esta em 
amisade com aquelles Reis, com quem sempre teue, mas iiida com 
outros nouôs. 

Ao Capitullo q falia nos mantimentos ordenou o snorV. Rey 
a cidade que Respondesse, e ella ofez tão largo que ^^o a Re- 

zumirq.o amparo e preuençõis deS.ex. liuerao a Cidade 

impee, quando em todos os contornos, e terms a 
de trezentas legoas morreo a Gente cm mais de tres partes a 
fome, e chegou p.® este efeito Bua ex.® a termos de vender e em- . 
penhar a gorgolleta em que bebe para emprestar a Cidade. 

Ao Capitullo humdecimo que falia no atraueçar dos cauallos 
disse q se se achar que vendeo hum so a algum home 
dá por penna capital que comprar caualos para os t^r ^fhondade 
hera delRey; se se perdeo, ou ganhou, nos que uendeo a mouro 
se perguntasse ao seu estribeiro e acharia este Sindicante grao 
perda de sua fazenda. 

No tocante ao cap.® 12 respondeo que he assy que a armada 
com q sahio foi grande e que na secretarja se veiao os effeitos e 
authoridades que daquella saida Resultarão a o. mg.. 

E que assy hé que depois de estar posto fogo no_bazar de 
Cananor mandou desuiar a armada p.® o mar, que P®"o q toca 
seu modo particullar, apponta que as bombardadas herao poucas e 
que elle Snõr V.Rey tem pellejado varias vezes com todas as 
naçõis que em sua vida tiuerão Guerra com espanha e JU>e G aça 
ao seo, sempre ouue victoria aonde elle se achou, com que lhe ficou 
lugar de não ter mais medo na Guerra; porem que fi^^r dizer para 
q fique em memória, sendo que ás mais das peçoas do Conselho se 
Wrão prezentes em Cananor, que o AdRajao nao quiz vira Gale 
a dar obediência ao Estado como deuia, e elle era acus^mado e 
auendosselhe Requerido differentes vezes presis lo na ou des 
obediençia por cuia causa se lhe mandou por logo a Pouoaçao poi 
differentes partes por varias embarcaçois, e porque o castigo era 
para o Reduzir depois de hauer posto fogo, mandou desuiar a ar- 
Lda para que tiuesse lugar de o mandar pagar, porque se de todo 
se destruira o bazar sobfà que se hauia de conçertar o AdR ) 
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para uir dar a obediência; e na mesma forma aconteçeo que de¬ 
pois de apagado o fogo, veo logo o adRajao obedecer, e se 
conçertou com o Estado na forma que se uera na secretaria, q 
he em mayor honrra e acreçentamento do Estado q jamais ouue 
naquelle caso. 

Ao CapituIIo 13 disse Sua ex.*' que ainda pudera carregar mais 
a mão este sindicante porque mais erão os Galiões que tinha pres¬ 
tes p.“ leuar a Ceilão que presente herâo todos os Conselhr."® guanto 
lhe instarão para que deixasse aquella jornada e que elle sempre 
inssistio em a faser e imfaliuelmente a fizera se não sobreviera a 
noua perda de mombaça, porem q louuores a nosso Snor Ceilão se 
Recuperou. 

E sobre o capitullo 14 que falia na perda de mombaça disse 
Sua ex.3 d se hera o que o dito Capitullo dizia uerdade com Razão 
mereçia emforcado porem q o serto hé que sempre meteo nos pre- 
zidios gente, e nunca tirou nhOa de nenhü como constara dos ca¬ 
dernos das pagas que estão nos Contos. 

No Tocante os Galiões q S. ex.^ queria mandar p.® Pallea- 
cate de q falia o Cap.° 15 disse que era uerdade hauer preue- 
nido quatro Galiões p.^ hirem áquella empreza, c q não fizerão 
viagem, estando aparelhados cõ mantimentos dentro porem q a 
Razão destado e os auisos q vem emeontrados hü dos outros não 
nos podia saber quem o condenaua mas q furão prezentes a S. 
mg.® q foi seruido de lhe mandar graça de assy o hauer obrado. 

A condenação do Cap.® 16 respondeo Sua ex.®.se 

encontraua com outra la de çima porq cm hüa parte o culpaua 
de não hir a Ceilão e em outra o culpaua de mandar armada 
a aquella Ilhas e se nisto errou se visse o que resultou recupc- 
randosse Ceilão, e que se he culpa ajudem os consselhos pois 
com pareçer seu o fiz, que perderemsse nauios mercantis que 
nauegão fazia dor porem trazia mor peso consigo a Reputação 
do Estado em Recuperar o perdido, e acreçentar tr®® de nouo. 

Ao cap.° 17 disse que era uerdade que Respondera Constan- 
íino dessa, porem q em uerdade entendia que tinha muito de honra, 
e authoridade as cartas que lhe escreuera, e assy o entendera S. 
mg.® porque lhe deu graças de o hauer feito. 

_Da perda da cidade de Golim em q fala o Cap.® 18 disse q 
senão soubera aqui senão muitos meses depois delia perdida, 
mas q ainda q soubera q asercauão lhe não mandara socorro 
porque a çidade hera delRey mouro e pollo q hauia purtugueses 
nella erão todos fogidos e homisiados e fora da obediência de S. 
mg.®. 

Na tocante a perda da cafilla do norte de q trata o Gap.» 
19 disse que não estaua bem neste caso o Sindicante porq Sua 
ex.® mandaua a Dom fran.®® coutinho que se ajuntasce com a sua 
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armada a outra; e elle o não quis faser, ou não pode pollo Es¬ 
tado em que a sua chegou destroçada. 

Ao capitullo 20 que falia nas Gales q hião a Mallaca disse 
Sua ex.® que também se enganaua o mesmo Sindicante pq não 
só mandara estas gales por parecer do conçelho senão também 
per pitições de Antonio p.*-® da fone.® ^ e que posto q fora des¬ 
graça tornarê os olandeses hüa delias comtudo não hera culpa 
sua ... ne nos cap.®® ^ g soldados oiiuera falta, e os suçcços 
e furíunas corrião p conta de Deos. 

Ao cap.® 21 que condena fazer Sua ex.® general segunda vez 
a Dom fran.M de moura disse que sincoenta o fizera, porque pro- 
cedeo na pr.® com grande valor, e asertos como constaua p deua- 
ças q se tirarão que no Conçelho se auião aprouadas. 

E chegando Sua ex.® ao Cap.° 22 q fala no Resgate dos 
caualos que os olandeses tomarão se espantou muito do q con¬ 
tinha, e do pouco caso que se fazia da piedade porquanto os q 
mandou as naos olandesas fora hum Almirante das naos do 
Reino, hum Padre da comp.®, e hum lingoa a Resgatar muitos 
Portugueses e Religiosos que estauão captiuos como se Resgata¬ 
rão, deixando isto a parte e se fazia caso doscauallos qjuntamente 
resgatarão, e que o que o Conselho destado que estaua pre- 
pnte sabia que lho comunicara o negoçio antes de o executar, e 
inda sem lho comunicar o fizera por ser cousa asertada, ainda 
ordinaria onde ha guerra Resguataremsse os prisioneiros, e 
inda outra cousas. E no tocante aos ditos caualos que se Res¬ 
gatarão que 0 papel dizia serem tomados ao Idalxa donde se 
ocasionara tomamos elle hüa galeota, disse q lhe fazião lem¬ 
brança de hüa cousa de q em verdade não sabia p que se 
hey de falar como profeço só a seus filhos, e assy propio 
tinha tomado sento e quorenta mil pardaos que da sua 
própria fazenda reparíira em esmolas neste Estado, que a 
Galliola que se Represou em vizapor, alem de que estaua Reste- 
tuida, fora por hum leuantamento que fizerão os qae nella vinhão e 
que prouvesse a Deos q se não descubrissem os complices porq 
ihe pezaria muito castigallos porque auia medo que topasse com 
as peçoas. 

Ao Capitullo 25 que dis que se queimou hü gallão p falta da 
vigia disse que Responderia o veedor da fazenda a quem locaua 
c que no L.° das despesas delRey se acharia q em tempo de seu 
Gouerno se pagarão mais vigias, e Guardas de Galiões q em nhü 
outro. 

Em Reposta do cap.° 24 o condena por sustentar a L.í® de 
niello no cargo de veedor da fz,® disse que do proçedimento deste 


^ — Antonio Pinto da Fonseca. ^ — Capitães- 
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Documento 9 

1635-Novembro 26 

Conselho sobre responder as cartas de 3. mp 
vindas no Paíaxo 

Em Goa a 26 de nouembro do anno de 1635 estando 
sõr Conde de linhares V. Rey do estado em conselho com os Prella- 

(1) Este assento nâo está assinado. 
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dos, fidalgos e ministros q nelle lhes assistem declarados a margem 
deste assento lhes propos que neste pataxo do Reino q auia chegado 
aquy em seis do prezente viera hüa via de sua mag.i^® cõ o sobre¬ 
scrito para o s.®’’ V. Rey Pero da silua, a qual tinha aberto em res¬ 
peito do tempo estar m.t® avante por ver se mandaua Sua mag.íi® 
alguma cousa q pedisse prompto Remedio, e q como estaua o 
tempo tanto avante d nos achauamos ]a em 26 do dito mez propu¬ 
nha ao Cons.® se trataria de fazer reposta a dita via, e executaria o 
d 5. mg.2 por ella ordenaua, 

A que todo o conselho conformem.^® foi de pareçer que ja Sua 
ex.® tardaua em hauer executado o que Sua mag.<i® ordenaua p.'» dita 
via e em responder a ella, pois viamos tardar tanto o s.®’’ Pero de 
Silua e que posto d podia ainda chegar seria a tempo de não poder 
satisfazer plenariamente ao que Sua mag.'^® queria, e que não só 
erão deste parecer, mas que era conueniente que fosse logo sem 
dilação, e só 0 Bispo Gou.®'’ Dom frey miguei Rangel foi de con¬ 
trario pareçer, dizendo que até 15 de Dezembro se deuia esperar 
pello s.®’’ V. Rey e d quando não chegasse até esse tempo, se 
poderia então responder a dita via, e executar o que Sua mag.^^® por 
ella mandaua pois nos constaua d o s.®’’ V. Rey vinha por fora e 
era forçado tardar o que ouuindo o dito Conçelho se tornou a re- 
íeficar no dito pareçer. 

Propoz mais o dito s.®’’ Conde VRey se era conueniente aui - 
sarse a Sua mg.fJ® da tardança de seu succeço e aonde estaua e se 
0 auiso auia de hir por dentro ou por fora, e o Conçelho confor¬ 
memente foi de pareçer que não tinha duuida hauerse de fazer o 
dito auizo, e que deuia ser por dentro m.*^® no cedo, hindo por Mora- 
baça, Socotora, e Moçambique d são as partes aonde poderia estar 
0 dito s.®'' V. Rey, ou por algüa daquellas Ilhas, e que o dito auizo 
lhes pareçia se deuia fazer na mesma urca d tinha vindo do Reino 
ou em algum Pataxo de bom corpo q pudesse leuar os mantimen¬ 
tos necessários, e para a gente da nao do s.®'' V. Rey e prouimento 
daquellas fortz.®® q sempre necessitauão delles, e que também deuião 
de hir nelle Boticas, doçes e tudo o mais tocante aos doentes, e o 
R.^® Bispo Gou.®’’ seguindo o seu pareçer diçe que lhe pareçia 
m.to bem q estiuesse o pataxo prestes p.® faser o dito auizo m.^ no 
cedo pord nisso se não perdia nada e só lhe pareçia que se não 
deuia abrir a dita via. 

Propos mais o dito s.®’’ V. Rey se era conueniente hir em com¬ 
panhia do dito Pataxo algüs nauios de Remo mais para trazer o s.®’’ 
V. Rey, em caso que a nao ouuesse perigado, e também para o 
acompanhar, e lhe dar guarda e todo o Conçelho conformemente foi 
de parecer que era muy conueniente que fossê nauios, e que estes po- 
dião ser os seis que andauão a cargo de Dom francisco de Cas- 
telbranco, e que também poderião fazer o effeito de dar hum castigo 
aos Reis daquellas Ilhas e Costa, que tanto necessitauão delle pello 
fauor que auião dado a Dom jeronimo Chingulia; e Dom francisco de 





ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


S8 

moura foi o que mais instou neste parecer cm que todo o 
Conselho concorreo e o s.o'’V. Rey se conformou dõtudoe ordenou 
a my Ambrosio de freitas de Gamara fizeçe este assento em q se 
assinou com o dito Conçelho ( i ). 

(4’ margem) Bispo Gouernador —Bispo de Hyerapolis — In- 
quis.of Aníonio de Faria Machado — Gonçalo Pinto da fonceca, 
chr.e^ do estado — Dom francisco de Moura — joseph Pinto Pereira, 
v.ofda fz.3 gr.a'— Lourenço de mello deça —Domingos da Cam.™ 
de n/A 


DocuMento 

1635—Dezembro 20 

Copia do concelho sobre o capitam João da Costa 

Em Goa a vinte de Dezembro de 1635 estando o Illustris- 
simo sõr Pero da silua visorrey deste estado cm conçelho com 
os fidalgos e ministros que nellc assistem declarados a mar¬ 
gem deste assento, mandou a mim Ambrosio de freitas de Ga¬ 
mara secretario de Sua mag.® neste estado, que para se poder 
uotar com mais notissia nas couzas que queria propor leesse 
primeiro _o Regimento que Sua mag.® em particular hauia mandado 
dar a João da Costa capitão da urca que viera.do Reino em sua 
companhia, e também o que elle s°‘’ visorrey lhe dera no parcel 
do cabo, donde o despedira para Mossambique, c juntamente as 
ultimas cartas que Dom Phellippe mascarenhas capitão daquelia 
fortaleza; o Dezembargador Pero nogueira Coelho que se acha 
nella, e francisco figueira dalmeida Prouedor dos Rios de Cuama 
hauiao escrito a elle sõr visorrey, o que fiz e depois de o Con- 
çelho estar inteirado do que continhão, ordenou o dito sõr V. Rey 
que suppostos os avizos referidos dissece o. conçelho se seria 
conueniente tornar ora o dito João da Costa ao Reino fazendo a 
jornada por dentro a Mossambique a leuar a Sua mag.® aviso do 
estado das minas* e executar o mais que o dito sõr lhe ordenaua 
pello dito seu regimento. 

E ao v^eedor da fazenda geral joseph pinto pereira pareceo 
que em rezao das naos da viagem hauerem de partir tarde c ser 
forssado a hirem por fora aonde ha m.to« baixos lhe pareçia ser 
conuenien e hir o dito Pataxo em sua companhia para mos- 
íiador delles, leuando algua pimenta e carga que ouuesse: Porem 


(I) Este assento não está assinado. 
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que pello q tocaua ao avizo das minas lhe paressia que se 
podia escuzar, porque a carauella em que foi o dezembargador 
Pero nogueira coelho naquella ora deuia ser ja partida para Por¬ 
tugal com 0 dito avizo conforme a.... e se entendia das ditas 
cartas, e que com o leuarem lambem as naos da viagem e ficar.., 
dando a Sua mag.® bastante notissia, e escuzando esta despeza,'e 
que 0 que.. . crer hera que se Sua mag,'ia fora prezente que a dita 
carauella hauia de partir inda primeiro que esta urca hindo lhe 
as naos... na espalda haueria se ficaua dando plenariamente cum- 

.ntade e que este seu parecer se conformaua 

também com o que tinha Dom Phellippe mascarenhas conforme 
0 ayiso de francisco figueira dalmeida não hera possiuel (segundo 
a distançia dos lugares em que se achaiia quando escreueo aquel- 
la carta z parajens aonde estauão as minas) poderse averigoar 
0 negoçio delias em menos de sete mezes. e que hauendo de vir 
cabedais^ do Reino para as ditas minas em carauellas como Sua 
mag.® dvisaua que hüa delias poderia voltar logo com aviso, para 
0 que se poderia preuenir daqui na monção a ordem neçessaria; 
Alem de que mandandosse agora esta urca prouaiielmente Inuerna- 
ria em Moçambique aonde se conssumiria alem do risco que 
poderia correr na bahia que hera muito roim, e que com não hir 
se ficaua euitando este danno poupando a despeza, e aproueifando- 
nos dos homês do mar que nella vem para a jornada d’Altobordo, 
e que resoluendo seu votto lhe parecia que não hauia para que 
hir 0 dito pataxo. 

E ao Inquisidor Anlonio de faria machado, Domingos da Ga¬ 
mara de noronha, Lourenço de mello deça. Dom francisco de moura, 
Bispo de Hyerapolis,e Bispo gouernador tiuerãoo mesmo pareçerna 
parte que tocaua a se poder escuzar o dito avizo, pellos mesmos, 
fundamentos referidos acressentando todos que se deuia dar cre¬ 
dito aos que estauão de raaes perto, e com mayor experienssia na- 
quelle cazo como hera Dom Phellippe mascarenhas, e que em- 
quanto a hir em companhia das naos e me dizia o dito veedor da 
fazenda lhes paressia que não hauia para que em, razão de hauer 
falta da carga para as naos de viagem. 

E 0 chançeler Gonçalo pinto da fonçequa e Antonio de 
moura forão do contrario parecer dizendo que deuia o pataxo partir 
a mossambique, e daly para o Reino como Sua mag.® mandaua, le¬ 
uando avizo de tudo o que ouuesse de nouo depois daquellas 
cartas e que não hauendo couza de que se deuesse avizar parasse 
aly: e joão da Gosta fosse daqui nesta monção aos Rios averi¬ 
goar e saber o que Sua mag.^i® lhe ordenaua pello dito regi¬ 
mento, e que o dito pataxo poderia leuar alguns prouimentos para 
a dita fortaleza. 

E 0 s.o>' visorrey se conformou cõ os maes votos pellos mes¬ 
mos fundamentos e no que tocaua a joão da Gosta uir aqui sem 
ter ordem para isso o castigaria como lhe parecesse depois 
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de 0 ouuir declarando o que em toda a Jornada hauia procedido 
com grande satisfação sua. 

Propoz mais o dito sõr visorrey que o samorim .. 

.... hüa ola cuja sustanssia (^) hera estar prestes para jurar as 
pazes que seu anteçessor hauia feito cõ o capitão de Cochim 
Antonio monis barreto em nome do estado por estar ja consser- 
tado com os Ariolos, com condissão de não nauegarem sem car¬ 
tazes do nosso feitor que aly assiste para o que ihe deuia sua 
Sõria mandar ordem. 

E ao conçelho pareçeo conformemente que se lhe deuia man¬ 
dar passar os ditos cartazes dissimulandosse por ora com clle 
hauersse entendido que não deixaua comtudo de sahirem de sua terra 
alguns paros; e que Ant.° de moura que estaua prezente prouido 
por Sua mag.ds cõ a Capitania de Cochim quando fosse para a 
dita prassa jurasse as ditas pazes com aquelle Rey, de que se fez 
este assento em que todos se assinarão com o dito s.°'’ visorrey. 
Pero da syiua —frei Miguel Bispo gouernador — Antonio de faria 
machado—Lourenço de Mello deça. 

A' margem',— Dom fr. Miguel rangel Bispo gouernador — Dom 
João da Rocha bpõ de HyerapolisDom francisco de moura — 
Ds.°s de Cam.'’^ de n.^^ — jozeph p.to p/a yor jg faz." — Lourenço 
de mello deça — o Inquisidor Ant.° de faria machado — chr.®^ 
p.*° da fonçeca — Ant.° de moura de brito. 


Documento 11 

1656—janeiro 5 

Copia da Junía sobre matérias tocantes as Religiões deste estado, 

Avendo conuocado o sõr visorrey Pero da silua todos os 
Preiados religiões desta cidade de Goa em tres de janeiro de 1656 
para hua junta que Sua niag.® mandaua fazer em que se hauião 
de achar o Bispo gouernador os dous Inquisidores e o chançellcr 
do estado mandou a mim Ambrosio de freitas de Camara secreta¬ 
rio d estado que para melhor entendimento da matéria que se hauia 
de tratar neila lesse duas cartas de Sua mag.^e hüa de sete de 
Janeiro do anno de 654 e outra de 17 de feuereiro do anno passa¬ 
do de m e depois de lidas, e ouuidos os ditos Prelados que logo 


^ ^ ° Capitão-mor da fortaleza de Cranganor, An- 

28 de Novembro de 

lool* t J' Eiker, cit- Collecçao de Tratados^ tomo I, pp, 281-293 )• 
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se recolherão, propos o dito s.^f visorrey aos da junta se tratasse 
do remedio, e inconuenientes que Sua mag.® appontaua de se 
meterem frades muitos soldados que se enuiauão de socorro a este 
estado e se Ihe não prohibir de todo o não entrarem muitas religiões, 
e examinasse se o fazião com spirito, ou neçessidade, e se decla¬ 
rasse quantos mosteiros hauia neste estado para quantos religiozos 
se fundarão da primeira Instituição, e por^ razão cresserão em nu¬ 
mero, e se deuia ajustar na mesma junta o numero dos sogeitos 
que conuinha que íiuesse cada hum dos ditos mosteiros, e se seria 
Inconueniente extinguirensse alguns hindo juntamente a Sua mag.® 
Relação das fazendas que tinhão adquirido. E por auíhoridade da 
mesma junta e da grauidade da matéria quis o dito sõr visorrey 
que fosse^tarnbem presente neila o Patriarcha de Ethiopia Dom 
Afonço mez ‘ que aqui se achaua nesta occazião. 

E depois de lidas as ditas cartas que se continhão a sustancia 
da proposta assima fallando o dito s.®>' visorrey para o Reuerendo 
Bispo geuernador Ihe disse que o mesmo deuia sua senhoria de 
entender pellos seus clérigos, de que hauia grande numero, e que 
conforme ao que se entendia pellas ditas cartas votasse o que lhes 
paressia mais coniieniente ao seruiço de Deus, e consseruação deste 
estado. 

E 0 Inquisidor Antonio de faria machado foi de pareçer que 
não excedia o numero dos Religiozos e conuentos que oje há por¬ 
que a experienssia mostraua ser necessário para as missoens, c 
cultiuação das cristandades próximas e Remotas que cada hüa das 
Religioens tem a seu cargo, e educação dos sogeitos que para ellas 
se hão mister porque como estes não deiiem ser de menos hidade 
do que se requere para tam graue e saneio ministério nem tão 
velhos que não possão com diligenssia acudir as continuas e pre- 
çizas obrigações delle, hera conueniente hauer commodidade das 
pessoas e cazas que hauia para a criassão de huns que se vão 
fazendo, aproueitando no estudo e instruindose nobservanssia regu¬ 
lar e descansso de outros que se recolhem com velhice, e acha¬ 
ques de trabalho passado, a quem a Religião não pode negar este 
abrigo, de que lhe recresse ediíicasão, e exemplo para os mancebos 
se aferuorarem no spirito, auíhoridade e pessoas de respeito pera 
0 prouimenfo dos lugares de seu gouerno cuja consseruação em 
resão da cultiuação referida de nenhu outro modo poderia aqui 
premanecer. Alem do que sendo tam diuerças as milissias spiritual 
dos Eccleziasticos, e a temporal dos soldados, segundo as deno¬ 
mina e destingue o dereito Diuino c humano em ambas se empre- 
gauão Igoalmente os Religiozos na índia com bons Effeitos do 
seruiço de Deus e de S. mg.® pregando e administrando os sacra- 




1 — Mendes. 
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mentos sem se descuidarem as Armas occ^s de perra, 

brigando alguns com singular esforsso como 

das, e chronicas antigas, e ultimamente se vio na 

Ião cerquo de Malaca, e outras muitas ajudando sempre em todas 

cori aS virtude e o maes meyos spirituaes que 

a perra necessitaua pellos guaes se ^SrSuarld 

bons suçessos delia, e nem por isso se lhe liaua ™ Particular quarM 
ou paga algaa e sem ella com os que de " 
cscuzaua Sua mag/^® a grande despeza da fazenda Real que os 
annos atras se conssumia no tersso, cuja falta suprem quan o 
a detenção da terra e das fortalezas onde assistirem 
conssiderauel. Ponderou mais em fauor desta oP^^l^o q“® 
íinção e justificação desta conquista e rnonarchia de 
he Rey e sõr conçedida pcllo Papa Alexandre a coroa 
se fundaua na propagação da fee e promulgação do sagrado evan¬ 
gelho, para a qual ainda que fossem os religiozos muitos que nao 
são, respeito a tamanho Império sempre se julgauao por menos 
que os neçess"»® para a muita messe que a seu cargo «sjaua, e 
não conuiria que sendo oje a obra tanta tam crecida e dilatada 
se diminuíssem os obreiros e ministros do mesmo evangelho. 
Finalmente interpoz que conforme a informação que na mesma 
junta derão os Prelados das religioens quazi concordada corn a do 
guardamor da torre do tombo, e outras pessoas fidedignas teriao 
pouco mais ou menos a Prouinssia da observanssia do sam 
francisco qiiatroçentos frades, a Capucha que he recolecta da mes¬ 
ma ordem cento e seçenta, a visce Prouinssia de sancto Aug.“ 
duzentos e vinte; A Congregação de sam Domingos duzentos e 
cinquenta, As tres Prouinçias, e a visce Prouinçia da companhia 
do norte sul, jappão, e china seiscentos e secenta religiozos, A 
Congregação dos Carmelitas desçalcos quarenta, os quaes todos 
em sy mesmos se diminuem aqui e nas christandades que cultiuao 
pella malignidade deste clima continuas doenças que nelle ha, 
naufrágios e outros detrimentos que padeçem que por notoreos 
escuza Rescitar a Sua mag.'^® e pella mesma cauza os conuentos 
collegios, reitorias, cazas, e christandades que administrão, e tam¬ 
bém por certificar o mesmo guardamor que disto tinha feito larga 
relação a Sua mag.*^® por mandado do Conde de Linhares, mas 
de tudo inferir não ser excessiuo o numero dos Religiozos c Cazas 
que aqui tem das quaes sayem para as Armadas e mi 3 sões_a que 
sam aplicados com muito feruor, zello e ainda a emulação em 
hauerem nisto de ser preferidos huns a outros. 

E diííirindo ao particular das rendas e ordinárias que tem 
neste estado disse q entendia que poderia a quantidade e qualidade 
delias, constar melhor pella Lista que o Procurador da Coroa o 
anno passado enuiou a Sua mag.<5® e pella dos ministros da fazen¬ 
da e Contos a quem incube esta averigoaçâo mais çerta, mas 
conforme a carestia da terra, e o que hão mister para o culto 
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Diuino e sua côngrua substentação não eráo demaziadas, nem 
nellas respeito ao aperto do tempo houve acressentamento algum 
de annos a esta parte; Pello que não ficaua com esta despeza 
axhausta a fazenda Real, nem defraudados nas Rendas os vassa¬ 
los de Sua mag.^^e que só hauia por muito conueniente seruirse 
5. mg.-í® de mandar Impetrar breue de sua santidade na comformi- 
dade da Prouisão Real vinda nas naos passadas que corrobore 
a prohibição que conthem acerqua de Interuirem os Religiozos 
por sy ou por outrem na feitura dos testamentos annullandoos em 
que elles por qualquer maneira assistirem, quando os defuntos 
deixarem heranças^ ou legados a suas comonidades, porque cõ 
este meyo cessarião ao duuidas que poderião ocorrer nesta matéria, 
c se saneaua bem o prejuizo dos seculares que nisto se hia ja sentin¬ 
do temendosse mayor ao diante por se lhes estrouarem certo, modo 
a liberdade da facção actiua, e passiua dos testamentos incorporando 
as religiões em sy muitas fazendas que só a este titulo tinhão adqui¬ 
rido e também se euitaua offenderem a modéstia regular que encon¬ 
trão procurando e Inhiando estes lucros com descrédito de seus 
Institutos em perfeição evangelica, que professão. 

E ao ultimo ponto disse que não respondia que não duuidaua 
hauer cxçesso, escandalo e grande nota no modo que via uzar na 
recepção de alguns nouiços pellos accitare os Padres logo que 
vem do Reino sem _ proçeder a deliberação, e informação deuida 
acerqua de sua boa indole capacidade e mais partes requisitas pera 
hauere de presscuerar no estado Religiozo donde resultaua não 
hirem muitos avante nelle, retroscedendo, e sahindosse das Reli¬ 
gioens antes e depois de professos perdendoos o seruiço de Sua 
mag.de para o qual ficão inhabeis e incapazes de outro estudo 
e offissio. 

E como prohibir absolutamente a entrada nas Religioens en¬ 
contre a liberdade delias dereito Canonico e Conssilio Tridentino, 
e pella mesma cauza o sõr visorrey e ministros seculares não po- 
dião aplicar remedio efficaz a esta menos ligitima aceitação, nenhu 
outro se lhe oííeressia mais conueniente que hauer Sua mag.de por 
bem mandar resoluer que o Arçebispo ou Prelado que for desta 
Igreja de Goa tenha os poderes Appostolicos, e Reaes necessários 
para acudir ao moderamen: que nisto se há mister, e a outras 
matérias conssernentes ao bom gouerno,augmcnto e Consseruaçâo 
spiritual das mesmas religioens cujos prelados obrauáo nellas com 
menos vigor pella subordinação que deuem, e tem aqui aos de 
Portugal sem se lhes poder Impor muita culpa nesta falta pella 
soltura das queixas e artificiozas machinações que os súbditos 
inperfeitos contra elles lá enuiauão as vezes com bom sucesso 
por a distanssia do lugar diííicultar o conhecimento da verdade 
e sogeitos que as fazem, o que cessa tendo ca Prelado suppremo 
a que huns e outros Recorrão sem maes dependenssia, o qual 
poderia difíirir com melhor effeito do que via as queixas tocantes 
5 
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ao bem comum e quietação deste estado, 
rustumão ter de alguns particulares, e maes facil seria daias 
S 0 V le femedeato logo com ^^do, e desseoçm ^ 
Sgarem a muitos e algãas a Sua magA e seus ministros como 
a experlenssia tinha mostrado. 

E 0 Inquisidor Jorge Seceo de Maçedo disse que Quanf® a^ 
primeiro ponto couza notoria era que os Religiozos de fra 
S não possuhião fazendas. Os de sam Domingos e San to 
Àuffustinho não só erão pobres mas pobríssimos e elle di o 
fnquisidor lhes não sabia fazenda «íue aos Agostito^ 
quinta em Moula, e aos Dominicos outra do Arecal, que ne 
para recreação e não em respeito de Renda. 

E quanto ao segundo disse que entendia f 
gioens de sam francisco, sam Domingos, e «an^to 
estauão oie maes diminuídas em numero do que "«"^a 
rão e hera de pareçer que se não deuia Reduzir o numero a me- 
nos de setenta Religiozos (gue he o estado em d"® O'® 
cadahü dos conuentos das ditas Religioens). A 
como La cidade seja a Corte e cabessa de toda a Jndia conui- 
nha que as Religioens tenhão este numero de nestes 

tres conuentos para poderem prouer os outros costeiros e mui 
las Reitorias de christandades, e missoens de christandadcs nouas, 
e ainda lugares de infleis aonde custumao assistir e fazeiu 
mui grande fructo não só em conuerter almas de 
sustentar na fee e administrar os sacramentos a muito numero de 
christãos e ainda Portuguezes que pellas ditas 
estauão catiuos e Remontados, porque todas estas tres Religpens 
mandauão seus Religiozos a partes muito Remotas, como herao os 
de sancto Agostinho a Perssia. ao Gorgistao, a Bassora, Mascate, 
estreito d’ormuz, costa de África, e aqui ju^o a nos nas terras 
do norte e para a parte do sul em Cochim, Coulao, Ceilao, costa 
de choromandel, Bengala e mais partes do sul até a china, e jappao. 

Os de sam Domingos tinhão mosteiros e Religiozos na costa 
da África, em Mossambique e por dentro dos Rios de Cuama, e 
aqui junto a nós nas fortalezas do norte e para o sul, tinhão con- 
uento em Cochim ceilão aonde tinhão muitas Reitorias, como tam¬ 
bém tinhão no Reino de Jafanapatão, e que tinhão Religiozos em 
Malaca, china, e nas Remontadas Ilhas de Solor. 

Os de Sam francisco tinhão conuentos nas fortajezas do norte, 
e nas do sul em Cochim, coulão, ceilão aonde tinhão muitas Rei¬ 
torias, como também no Reino de Jafanapatão, costa de chora- 
mandel até Sam thome e também cm Jappão lhe martirizarão muitos 
religiozos como a todas as maes Religioens, e que não entrarão 
no que athegora tinha dito os padres da companhia de Jesus, porq 
esses tinhão maes gente em numero que as outras Religiões,_ mw 
que também lhes he necessário ser assim porque se os outros tinhão 
lugares destinados e missoens particulares a que mandauão seus 
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Religiozos, os Padres da companhia são universsaes, e mandão 
para todas as Prouincias e partes desta índia aonde tinhão algQas 
missoens Remotíssimas como hera a de Eíhiopia, Tibete, Jappão, 
c outras desta sorte, e para se plantar de nouo, e para cultiuar a 
vinha do sor não deuia hauer Limitação, podia porem hauer nas 
fazendas porque tinhao estes religiozos muitas nas Ilhas adjacentes 
a esta de Goa c nas terras de Salcete aonde possuhião a maior 
parte, c herao senhores quasy absolutos, também tinhão muitas 
fázendas nas partes do nojte e na liha de Ceilão e quantidade sé 
cieuia saber pelas informações que Sua mag.'^® sobre isso ni fazer 
se se fizerem como conuinhão. 

A outra Rezão que hauia para se não poder diminuir o nu¬ 
mero dos Religiozos conuentuaes desta cidade era morrerem mui¬ 
tos nao so nas missoens senão muitos maes nesta cidade que hera 
malissima_para a saude, aliem do que disse que neste mesmo nume- 
f e por taes estauão Ja impossibilitados 
para poder com os trabalhos de tam largas viagens e Jornadas. 

E quanto ao terceiro que disse que o remedeo que haueria 
para se nao tomarem nas Religioens soldados que vinhão do Reino 
era 0 melhor e mais^efíicaz remedio que hauia não só para isto, mas 
ainda para a formação das Religiões deste oriente (que tinha muita 
neces 8 idad_e disto) era ordenar Sua mag.® c ajudar as Religiões para 
que mande todos os annos para esta índia, des, doze Religiozos Ja 
teitos e letrados (mas mençebos os mais delle) cada hua das ditas 
Religiões,_ porque conssiderado o custo que Sua mag.^i® nisso faria 
mudo maior hera o custo que se fazia, e a perda que hauia nos 
soldados que depois de estarem qua postos, seguros, tomauão as 
ditas Religiões, e o que peor era que por ser sem informações e 
exames de persseiieranssia, os tornauão a lanssar fora e íicauão 
ordmariamcnte em estado que para nada seruião, maes que para 
se hirem para jerras de mouros e infleis, com bem grande descré¬ 
dito da Religião christã, e nome Português, 

Outro Remedio era mandar Sua mag.^® dar mantimentos aos 
soldados emq. o se não embarcarem, porque custumauão andar em¬ 
barcados seis meps pouco mais ou menos, e os outros seis 
mezes se lhe dauão somente des pardaos de quartel com que mal 
se podiao vestir, e como lhe faltauão os mantimentos naturaes ou 
pessoas que nos nauios comião ficauão cm todo o Inuerno pade- 
cendojaes fomes e necessidade que obrigados delias os maes 
christaos, e honrrados se metião nas Religioens, e os outros se 
niao para os nauios dos pimenteiros e para as terras dos infiéis. 

A Renda do tabaco de poucos annos a esta parte tinha 
cressido muitos mil pardaos e que delia se poderia tirar (sentin- 
dosse menos) os mantimentos neçessarios p.® os soldados. 

E não se tinha fallado no conuento de carmelitas descalços 
que de nouo hauia nesta cidade sem fazer fructo nem ser necessá¬ 
rio, antes em prejuízo das outras religioens que todas quatro herão 
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mcndicanfes, e entende que seria em muito preiuizo do bem desta 
conquista, e seruiço de Sua mag'i« emquanto se não sugeitar a 
Prouinssia de Portugal e tiuer comunicassão com Italia ( i ). 

E 0 chançeler Gonçalo Pinto da fonsequa no que toca a pro¬ 
posta dos Religiozos foi de parecer que erão muitos em respeito dos 
seculares, porque tinha que erão tnaes os Religiozos, e clérigos 
residentes nesta cidade de Goa que os moradores cazados que nella 
há, e que são maes os eccieziasticos deste Estado que todos os 
soldados que nelle militão. 

E onde as Rcligioens tem collegios em que se enssina gra- 
matica, Philozofia e Sancta theologia que nos Conuentos baslauão 
athe cinquenta Religiozos, e agora dis que bastão ate quarenta, e 
que 05 mais se deuião escuzar. 

Para se atalhar que os soldados não fujão para as Rcligioens 
não via melhor Remedio que darlhes de comer da fazenda Real, 
porque hé certo que quando desembarcão das armadas e se achão 
sem caza, e sem soldo nem algum modo de que possão viuer pas- 
mão, e huns andão pellas portarias dos mosteiros pedindo esmo¬ 
las perdendo o brio e vigor dos soldados: outros pedindo hábitos 
não por spirito mas por fome; outros se vão para Bengala e outros 
vão seruir mouros gentios e pimenteiros em suas embarcaçoens, 
0 que não farião se tiuessê nos Inuernos huns alimentos naturaes 
quaes são os de tres x.®^ por mez que se lhes custumão dar quando 
andão embarcados. 

E quanto a se remedearem como fazião antigamente valendosse 
de fidalgos que sahião de suas fortalezas e de seus parentes e ami¬ 
gos ou com que se lhes dê meza nos Inuernos como se custumaua, 
Responde que Ja não há quem tire de fortalezas cm que se possa 
sustentar assy mesmo, nem ha parente nem amigo que tenha que 
dar por faltar o comerssio que nos tempos passados hauia, c porq 
sobio 0 preço dos mantimentos e Roupas a hua quantia excessiua, 
e que as mezas hc remedio pera soldados pobres e de nenhum 
brio, porque aquelles que o tem não vão comer a mezas publicas, 
c com os seus tres pardaos por mez se podem aiuntar em camara¬ 
das, tres e quatro e fazerem sua panella de que uiuão. 

Acrecenfa que alguns soldados que tem parentes vão inuernar 
com elles pellas fortalezas, outros vão com seus capitães de pre¬ 
sidio Inuernar as fortz.®® fronteiras onde passão com Remedio; e 
que quando muito ficarão cm Goa athe mil que estes pagos por 
cinquo mezes a Rezão de tres x.®® por mez fazem ao todo despeza 
de quinze mil x.®" a qual quantia hé tam pequena cm respeito do 


(1) 0 parecer do Inquisidor Jorge Seco de Macedo é datado de 20 de 
Jan. de 1636. (Livro das ordens rems n.o 2, fls. 110-112). 
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que se interessa na consseruação dos soldados que se deue ter por 
nada. 

E aduirte que a gente do mar não entra nesta conta porque 
fica a conta da Cidade que paga a cada homem seis pardaos por 
mez do Rendimento do Conssulado. 

E 0 Bispo gouernador (') (sobre os Religiozos, Conuentos, 
e em se não tomarem Religiozos de novo) foi de parecer que Bua 
mag.<^® fora mal informado, o qual como Prelado que de prezente 
hera da Índia, em lugar do Primaz e Metropolitano, não podia dei¬ 
xar de sentir e doersse (dizendo que melhor fora chorar muito) 
de se mandarem da Índia semelhantes informaçoens a Sua mag.^® 
catholica (^), contra as quaes he ja necessário a Igreja queixarsse, 
e desenganar a Sua mag.*’® que sobre as couzas da Índia sam 
poucos os que lhe fallão verdade, ou pello não conssiderarem, ou 
por treslerem, e não se humilharem nem orarem sobre a consideração 


(^) Bispo de Cochim, Governador do arcebispado de Goa. 

(2) No livro das ordens régias n.o 2, fls. 9 v., encontra-se o registo da 
seguinte carta do Vice-rei Conde de Linhares: 

“ Posto que em outra carta desta mesma via digo a V. Mag.e que convem 
muito que da grande quantidade de Religiozos que ha na índia não fique mais 
que tão somente a quarta parte; como a matéria hé de singular importansia a 
conservação deste Estado, não pararei em o propor muitas vezes a V Mag.e, fiz 
diligencia com as pessoas mais praticas, e antigas destas partes, e consta de 
suas informações que de quarenta annos a esta parte tem entrado em poder 
das Freiras de S. Monica, e dos Padres da Companhia, Dominicos, e Agusti- 
nhos mais de quatro milhoens era dinheiro, e em fazendas de raiz, e afirmo eu 
que todos estes sem ficar hum só real os havião os homens de gastar em ser¬ 
uiço de V. Mag.® por meyo de cazamentos, ou de eranças, particularmente 
estão as partes do Norte tão consumidas que não há nellas quem tenha cabe¬ 
dal para armar hum. Navio a sua custa, e há menos de trinta annos q seruião 
a S. Mag.® trinta, e quarenta Navios de pessoas particulares; poes certo q 
mez p mez rendem mais agora que então aquelas Faz.®-® porem como as mais 
delias, ou por venda de propriedade ou de retros estão em maons de Religiozos, 
estão os Soldados que assim chamo todos os que andão no serviço em extra¬ 
ordinária raizeria, e não era menos venerado o nome de Deos na índia, quando 
havia nella tão somente Frades Franciscanos e Capuchos, pque nas missoens 
de Pérsia, de Ethiopia, do Japão assiste muito pouca gente- E rezumindo 
Snõr este meu discurço sou de parecer que para V. Mg.® conservar esta Monar¬ 
quia, que não haja nela mais Religiozos que aqueles que possão viver de esmo¬ 
la diaria, e da mercê, ou ordinaria q V. Mag.® lhe der. Grandes encontros 
hade ter esta minha carta, se V, Mag.® a mandar comunicar aos Religiozos, 
porem elles são interessados por si, e eu müito no que toca ao seruiço de Deos 
e de V. Mag.® cuja catholica e Real Pessoa [Deos guarde] como a chris- 
tandade e seus vassalos havemos mister. ” 
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do que hão de dizer ou por seus respeitos particulares, o que tudo 
hé prohibido por Deos. 

Porque se conssiderassem melhor, e como deuião, verião muito 
claro neste cazo particular que sendo toda Hespanha hum canto 
em comparação dos impérios da índia, a que a santa Igreja he 
obrigada por preçeito de Deus e Sua mag.*^® por ella e com ella 
(por rezão da conquista que para isso lhe entregou) a lhe manda¬ 
rem ministros evangélicos quantos poderem, porque de fee hé que 
mais pode a palaura de Deos que a Espada e hauendo só em Es¬ 
panha, para os Ja domésticos da fee arreigados nelia, tantas Re- 
ligioens, e tantos mil Religiozos de cada hüa quantos se poderão 
saber em Madrid do chronista geral que os tem apontados, e_ nu¬ 
merados : combinada hua couza com outra excede tanto a multidão 
de lá e a necessidade de quá, que feita proporção de huns a outros, 
onde la bastassem dez mil, qua serião necessários cem mil e terião 
todos bem que fazer. 

E se Sua mag.® fosse seruido de mandar vir cada anno algüa 
boa parte dos muitos Religiozos que lá sobejão menos necessi¬ 
dade ouuera de os tomarem qua, e ganhara com isso fee, e a 
reformação da Igreja e das religiões, e dos custumes tanto nestas 
partes que esse seria o remedio da Índia não só no espiritual, 
mas ainda no temporal, o qual por demais hé cuidar que o hade 
auer sem o spiritual. Reclamando sobre isso as escreturas de 
Deos, e estando a índia nessa parte da maneira que está. 

Alem de que não faz a falta dos soldados na índia os que qua 
íomão 0 habito que são tam poucos que escassamente bastão pera 
as religioens se consseruarem, onde não podem huns deixar de 
ser velhos de respeitos, e morrerem outros (ainda mais dos que 
íomão) mas a cauza principal, ou total de faltarem soldados, hé 
estalarem a fome muitos de pura mizeria, por não terem que comer, 
nem que vestir envergonhandosse huns de pedir, outros não tendo 
Ja a quem pessão nem lhes bastando o que se lhes paga (quando 
ainda se lhes pague bem) pera poderem uiver pella grande ca¬ 
restia das couzas todas que de algfls annos a esta parte tem cressi- 
do maes de tres ou quatro partes em dobro do que antes hera, 
como a todos hé notorio. Assy como também he morrerem tantos 
a mingoa por esta cauza que só de gente do mar (que hé a que 
tem mais algum remedio que a outra, e a q mais a índia ha mister 
necessariamente) morrerão o anno atras de 655 a que mesmo em 
Goa mais de çento e tantas pessoas. Da qual cauza nasce tam¬ 
bém espalharemse logo muitos, assy da gente do mar, como dos 
soldados por diuerssas partes, ainda as vezes pera os mouros a 
buscar sua vida, porque a boca não espera, pella qual rezão man¬ 
dou Deos que nem aos bois lhe faltassem com o mantimento. 

E esta he, como diz, a Rezão de faltar gente na índia pera as 
armadas e não a de tomarem as Religioens esses poucos que 
íomão que são muito menos dos necessários para a consseruação 
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delias nem podem nunca ser boa (nem soa bem entre calholicos) 
a lingoagem dos que informão ou falão sobre se extisnlrê con- 
suííaísfi'^* Relipozos, 0 que não disserão, nem informarão se cons- 
sulta ao a Deos sobre isso. Se talarão e informara-o sobre exlin- 
<i®P™ados, desafios, saltadas (que são ainda peores) 
atrauessadores de mantimentos, Bangaçaleiros, pimenteiros, Alul- 
treiros, oppressores de pobres, collectas, e outras couzas sobre que 
os pobj’es clamao: que bem que falarão e informarão os que assi 
informao, pois isto hé ao que Deos nos manda que acudamos, e de 
que informamos os Reis que estão em lugar de Deos, pera valer a 
seu pouo, antes que lhe seja necessário clamar o pouo a Deos 
para que nao venha a sua ira sobre nos, que assy como Deos deixoii 
TíamaS mT^^^ suas, assy pode deixar a índia que Deos goarde 

E que conssequentemenle em ordem ao Remedio dos soldados 
( supposto que a todos consíaua onde nasceu a falta dellcs e da 
gente do mar) se tratou do meyo que se poderia dar, para se lhe 
acudir a suas necessidades de que tanto pendia o bem deste estado 
e se eníendeo (como também o eníendião) que a cidade, a cujo 
cargo esíaua a gente do mar, tratasse muito de lhe acudir com tudo 
0 que pudesse, aplicando para isso algüa couza detreminada, e que 
da mesma maneira aos soldados se podia detreminar e aplicar algum 
dinhejro, ou do que Sua mag.^^e dá ao visorrey para mercês, ou 
dalgua conírebuição dos gentios vassalos de Sua mag.-^e que jus- 
íameníe se lhe podesse pôr ou de qualquer outra couza que a Sua 
mag.de melhor pareçesse ; porque necessário he darse remedio effi- 
caz a tamanha falta de gente que só falta pello que íinhão dito. 

E no tocante as Rendas que íinhão os Conuentos foi de pa- 
recer gue a^ experienssia mostraua quão pobres e mizeraiieis, e 
cheas de diuida andauão de ordinário as Religiões ainda nos tempos 
atras em que a índia não sabia nem Imaginaua as carestias em que 
SC vee, e que tanto a sua custa experimenta, e se entre as Reli- 
gmens os padres da comp.® se chamão ricos, ou por ventura o 
são, segundo opinião e lingoagem do mundo, a isso respondião 
elles muito bem que a sua prouidenssia e diligençia na sua Abe- 
goria e grangearia de suas fazendas e terras lhes fez crescer o 
que tinhão, mas q isso como he benefissio de seu trabalho, e In¬ 
dustria; assy he benefissio da republica das terras incultas, e des- 
consseríadas fazelas cultiuadas e fructuozas. 

E sobre os collegios e seminários disse que couza beín ma¬ 
nifesta hé aos que vem e sabem que couza a índia que não só são 
necessários os collegios e seminários nelia, mas que não ha parte 
no mundo em que mais o sejão, porque aliem do q o sagrado 
Consslio Trideníino hüa das couzas que mais quiz e encomendou 
cm todas as parles da christandades são seminários e Collegios. 

Â Índia he a que, se possiuel fosse, os há mister em todas as çi- 
dades e partes principaes delia para se criarem nelles os mininos 
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naturaes de cada lingoa consciência acquirlda 

de Deos, e augmento tia'«■ P“', „„e je nSo deüe nunca 

sr.; ;K't» ■■«>:-hs »■“ 

« 1 »—“ •• * 

as que 0 tem a sua conta, «nirtaHn ? 

E posto que aos bispos o sagrado Conçi- 

ordem dos seminários, ^ssão tam fraca, ainda em 

lio Tridentino, todavia foi sempre a P « enl q Sua mag.'^» lhe 

tempo que a Índia estaua barata ^o, ^ ^ 

pagaua a'cada hum des cn^os P a se glgüa em se lhes 

çessr.° entre infieis) nem menos se punn ^ 

pagar do dia do fiat de suas letras, aliem de outra ^ 

ties Mão que não se lhes ^^"^0 " f vfnçereXeni 

criados, nem do dia o flai « ^ grandes Iraba- 

ainda 0 demaes que 17 '^™ e he pap sobre isso carrega- 
lhos e affeiçoes, quando ainda se m^s pag , ^ 

srs; E, stiS: .“i 

boa vontade fizerâo se poderão (M> 

E 0 sor visorrey votou dizendo que os í 

doutos e tam conciderados que deixaua a ^ ^ Q^^gua 

mag.-', porque como hera chegado de Iam ® "’ão 

ainda por felaçoens náo podia dar ^ “fX nf^receres 
contormarsse com 0 que Sua mag."» 

p flue so teria por couza pressiza e neçessaria impetrar bua mag. 
bre\e Õ2 teues drSua Santidade sobre os 'estamentos, na con- 
formidade do aluara de S. mg.l-de quinze de « 7 “ 
trinta e quatro para que se)ao invalidas as heranças ) 
testamentos elles fizerem p sy pujor 

com excomunhoens cuja absoluiçao fosse reseruada a bua san 
tidade; e que os breues dem também forma ao a^o do numero 
çerto dos clérigos que ha de ordenar, e de quantos em quantos 


( 1 ) O parecer do Bispo é datado de 22 de Jan. da 1636. (Livro das 
crdens régias 2, fls* 112-113 )• 
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annos, evifando com Isso a gr <10 multidão i,' 


A 
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Cop/ã do Çonçeiho sobre se pôr ou não Casfe/lm pm 

Masoute^ icupitão rnor do cLpo 

escriudo menos naqueUa feitoria. 

;sS;sS?S'SÍ:l“ 

isSpsMi 

O qual por falta de saude nao respondera a ella e nnr sor « 
na de tanta consideração ordenaua o dito síir’ ihf ^ 
unos 0 parecer doConçclho com o":eu etsay dclt voiar o 
hes pareçesse na matéria com a conssideração que ella pedia ’ 

E 0 chançeer Gonçalo pinto da fonçequa (sobrese Dôreas- 

de mercanssia c de dar oppressão aos mercadores fázendolhes al- 
gOas tiranias, e ficaria a Sua mas^s aoenflií hfia nvaooa j 

satisfação aos que o seruião nesfe estado ' 

fni dAnífextmguir 0 offissio de capitão do campo de Damão 
nado Z sf da^n"^° extinguisse porque era muito limitado o orde- 
® sendo elleqiial deuia ser 
c qual era, 0 que de prezente oceupaua o lugar; Resultaua de sen’ 

rsrvarsxS 

e no tocante ao escriuáo da feitoria da dila cidade de namSn 
( 0 . de pareçer que se podia exlinguir hum dos escriuãesIcMoa 

Ü 
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dous due de prezente hauia 

dar expediente as obrigações e seu ' gg pôr cas- 

E 0 Inquisidor Antonio da alteração, 

tellão em mascate, foi de ^ ^ por Sua mag.^® naquella 

assy por ser em preimzo P'^"f ga^if^as dos Arábios, como 

praça, aos quaes ao Iman que as gouernacomo 

de prezente estão eauivalen que Ruy 

Dev não se podia dar satisfaçao eq , cg conssiderar 
freire pera este eííeito ^PP®"^* e^anío ^s queixas 

0 mesmo inconueniente no c p . estrangeiros, e ainda 

dos moradores, e gttSlão 

se podião temer maiores do necessário ajudarse do braço 

sHHÜI=155S 

e Remunerar aos de niayor meressiraenta 

E ultimamente reprezenlou (iue_ e torasas que 

podia innouar miidanssa pendiao das exwç ^ 

os capiláes fazião uo tnenio de delles Re- 

Süisüi 

êSi OUMS quaesquer matérias, nem se vio que com ”0“"'=^“ ^s 
tors tomassenouas forssas esle estado senao que com eiias 
vay declinando e definhando cada ves maes. 

E sobre a extinção do lugar de capitãomor do campo de 
Damão, e hum dos dous escriuães da feitoria que aly ha oi oe 
pareçer que se não podia na índia innouar em dinunuir g 


de guerra sem tomar em grandes desconuenienssias do seruiço de 
Sua mag.ií® pella boa conssideração com que em seus princípios 
forão criados sendo neste particular a primeira temersse alteração 
nas couzas do Rey mogor vezinho que he sempre daquella prassa 
cuja deffenção ainda sem isso para reprimir seu poder pede muitos 
acressentamentos de lugares com grande vigilanssia nelles sem se 
escuzar algum ainda de m.*^° menos importanssia. 

E que^ a segunda consideração conssiste em hauer então de 
faltar capitão mor da dianteira que aly hé pressizamente necessá¬ 
rio em qual quer sabida ou recontro que se offerecer. 

E a 3.» que fazendo este capitão mor offissio de Adayl mor 
coiiio faz, e sendo seu principal cuidado Atalayar os Inimigos, e 
vigiar sobre os nossos capitães inferiores que lá assistem será sua 
remoção de grande prejuízo pera hua e outra couza, e de muito 
pouco proueito para a fazenda Real o que se forrar de seus orde¬ 
nados que são muito limitados. 

E posto que não ponderarão tanto estas difficuldades, como 
por ellas mesmas se deixavão, bastaua ser tam fronteira áquella 
fortaleza como hé confinar com os maes poderosos Inimigos destas 
partes^ e ainda com o comerssio dos de Europa em Surrate que a 
infestão pera se hauer de consseruar o dito lugar por reputação 
deste estado, e da mesma praça, ou pera entretenimento de pessoas 
benemeriías que nelle seruem e se contentão com aquelle moderado 
síipendio ou pera se não cuidar que obrigão as necessidades pre- 
zentes a tamanho extremo, o que se não pode corar com algüa 
outra excuzação porque tudo descobre e nota a mesma vezinhança 
dos Inimigos. 

E quanto a se tirar hum dos escriuães da feitoria disse que 
não hauia Inconueniente porque hum só bastaua para este offissio, 
e cõ 0 mesmo ordenado q tem escuzandosse o do outro podia 
commodamente vençer o trabalho em que agora ambos se ocupio. 

E Antonio de moura de brito, Domingos da Gamara de n.''^ ^ 
e Lourenço de mello deça forão do mesmo pareçer do Inquisidor, 
e chançeler. 

E Gaspar de mello de sampayo foi de contraria openião di¬ 
zendo que pella experienssia que linha de hauer sido geral dous, 
annos em Mascate, e pella pratica que achou em todos os mora¬ 
dores daquella fortz.^ e aos que vão comerssiar a ella que conuinha 
muito ao seruiço de Sua mag.'^^ e de Deos não hauer cap.™ por 
despacho, porque era hüa. fronteira de muitos Inimigos naturaes e 
de Europa em que cada dia se prometião çerquos e athe os Ará¬ 
bios nos cerquauão nossos fortes e fortz.®» por qualquer pequena 
occazião e que não conuinha hauer cap."" que tratasse de inercanssia 
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e tanfo como o cusfumauão fazer fodos os que a cila hião, sendo 
couza tanto contra a guerra, como se proua que nunca os capi¬ 
tães geraes e os da fortz.® se derão bem, e hera hüa guerra ciuel 
de portas a dentro e tudo erão clamores e queixas dos mercado¬ 
res mouros, Judcos, e christãos do q lhe fazião; e que o sitio da 
fortaleza e pouuoação resumido no que hera fazia hüa couza muy 
pequena e dessa tínhamos os christãos a quinta parte porq os maes 
erão mouros Judeos, e baneanes, e assy a fortz.® cstaua segura 
mormente no tempo em que o capitão geral se embarcaua porque 
os soldados que tinha de ordenança a fortz.® em sima erão poucos, 
e esses gente do capitão Inutis todos, pagens, alguns criados, gente 
da terra em que fazião o numero não sendo gente de importanssia, 
e hera hum cano prejudissial para se vire alguns soldados 
para a Índia recolhcndoos escondidamente sem o cap.™ geral o 
saber, e os mctião nas suas naos para goarda delias, c por esta 
conta SC ficauâo na índia, e por esta e outras couzas sempre es- 
tauão quebrados que hera muito, contra o seruiço de Sua mag>. 

E 0 pouo offeressia os proueitos e ordenados ao capitão pro- 
uido, porque com a liberdade que lhes ficaua dos empregos que 
0 capitão fazia o tirarião prorata, e ainda assy ficarião aproueita- 
dos, e 0 porto muy frequentado de mercadores e a Alfandcga de Sua 
mag.^® muy acressentada cm proueitos, e isto hera couza muy sa¬ 
bida, e 05 capitães prouidos daquella fortaleza não tinhão nenhua 
perda conforme o tpõ e grandes Riscos, e que ficarião com o di¬ 
nheiro que se julgasse que cila valia nos tres annos, e quando qui- 
zessem arriscar também os mercadores o farião por elle conforme 
seu recado e lembrança; o castellão que fosse hauia de ser no¬ 
meado pelo geral, e hum dos capitães da Armada em que nunca 
se poderia sospeitar que entrasse em mercanssia em valia de des 
ttz 1 porque o capitão geral e os mercadores estarião sempre a 
mira do seu procedimento, porem este castellão seria approuado 
pello visorrey, e que prouaua também esta verdade ou matéria com o 
0 capitão geral Ruy freire que Deos tem que hera também desta 
opinião hauia muitos tempos, e dous dias antes de morrer dissera 
diante de pessoas de credito que morria triste por não ver e deixar 
castellão para segurança da fortz.® c bem commu. 

E na fortz.® de Damão lhe paressia muy conueniente que oii- 
uesse capitão mor do campo porque era muy fronteira a muitos 
Inimigos naturaes vizinhos, e muito perto de Surrate onde sempre 

estauão des doze e quinze naos Inimigas, e nüa .podião chegar 

a Barra, e Sjiccedia muitas vezes sahir fora o capitam as guerras 
que lhe fazião os vizinhos, e hum capitãomor do campo as vezes 
não bastaua e suçedia haiier algum capitão velho que mal podia 
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rauntá poNw3'’'S'qL“í^ 

ao campo cora todos os soldados da Amí,r - <I“saliio 
e 0 capita-oraor fazer InSS. ,„a “PÍ'So. 

disse que o ordenado que Sua maoe^iho / do que 
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dos pobres e do pouuoe pouco 
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ordinaria, e oue oor tamfn sxperiencia de muitos era muito 

ao seruiço de Deos, e delRev haiier^ ® utilidade 
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DOG. 13 


fcloens nas fortalezas mais arriscadas, ao menos para se tentar 
e experimentar em tempo de doenças se hera melhor esta meisi- 
nha que a outra. 

E sobre o capitáomor de Damão entendia que conuinha cons- 
seruar sempre naquella praça capitão de campo por importar muito 
a toda a occasião de guerra, e que bastaua hum só escriuão do 
feitor. 


E 0 Bispo de Hyerapolis, e Dom francisco de moura forão do 
mesmo parecer de Gaspar de mello, e Bispo Gouernador, e acres- 
sentou Dom francisco de moura que não era só de parecer que cm 
mascate ouuesse castelão, mas ainda em todas as fortalezas da 
india e em que o Inimigo de Europa tiuesse posto os olhos. 

f dizendo que por hüa e outra parte se 

tinnao dado muitas e^ boas rezoens, mas que não via que a pessoa 
que se ouuesse de pôr por castellão fosse tam pura e desinteres¬ 
sada e de tantas partes que ouuesse de fazer o que S. mag.'^® queria 
porque se a ouuera fora do mesmo pareçer de Gaspar de mello! 
Bispo Gouernador, Bispo de Hyerapolis, e Dom francisco de moura, 
mas que cm duuida lhe paressia q se não deuia alterar de capitão 
a castellao, porq não via que se acresseçe utilidade algüa ao 
semiço de Sua mag.^ie n)orm.^« tendo o dito snõr ordenado que se 
nao conssultassc daqui nenhu fidalgo com Sofalla, e tinha Ia to- 

também agora Mascate nao haueria com que remunerar os homês, 
nem quem quizeçe passar a índia, e que em hauer cap.™ mor do 
campo de Damao. e escuzarsse hum escriuão da feitoria se con- 
° Conçelho, de que se fez este assento cm 

ÍJ í' ° 0 Conçelho. Pero da silua • 

de mdfo deç^ defariLachadoiLourenço 

m»ii/ ~“ '>P‘> '1® Hyerapolis - Qpar de 

de mello — Àntonio de moura -- o cfir.^ g.io Pinto. ^ 
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Cop/g do Conçelho sobre ds couzgs de Ethiopig 
Pero i"" sto I Dpvtif""'? « lllPSlrissimo sõr 


sendolhe conçedida liçença para falar fez hüa larga e lastímoza 
oração sobre o mizcrauei estado em que se achaua aquella Chrís- 
tandade de que hera Pastor que por ser larga não pode hir inçerta 
neste assento, e se ajuntou a elle em papel de fora. (i) 

E depois de o Patriarca hauer acabado a dita sua oração 
(que foi ouuida de todo o conçelho com grande sentimento que hera 
justo) lhe disse o sõr visorrey que se Recolhesse para se ficar 
tratando da matéria, e ordenou ao Conçelho disseçe o que lhe pa¬ 
ressia que nella se deuia fazer supposto tudo o que o dito Patriar- 
cha auia apponíado; conssiderandosse se estaua o estado da 
Índia em estado de se poder acudir ao que o Patriarcha hauia pro¬ 
posto, e a Sua mag.i^® não dar ordem a se abrirê nouas conquis¬ 
tas, e so ordenaua que se acudisse ao Patriarcha e fosse fauore- 
cido em tudo o que pudesse ser. 

E ao veedor da fazenda geral, chançeler do estado, Àntonio 
de moura de brito, Lourenço de mello, e Domingos da Camara de 
noronha pareçeo que como este neg.® tocaua a nossa sancta fee 
catholica era justo que tudo se esforssaçe em seu faiior mas que 
de prezente vião o estado tam apertado, e com tanta falta de gente 
que lhes paressia não conuinha abrir nouas conquistas, mormente 
esta que tinha poropposto hum tam grande e poderoso Inimigo 
como hera o Turco, e que entendião que primeiro se deuia acudir 
a Malaca, e china, e aaquelles estreitos que a tudo o maes que de 
prezente se offercçesse e que dandosse conta a Sua mag.i^® e man¬ 
dando 0 dito sõr ordem, e cabedal e âpprouandossc as pazes dos 
Inglczes então se poderia tratar desta empreza, e que dar somente 
hum asoute em Maçua como se hauia praticado era despertar o 
Inimigo, e seria de mayor dano, e que o sul estaua tam desemparado 
de forssas como hera notorio, e com tanta falta da gente com o que 
paressia que por ora se não deuia tratar desta empreza. 

E a Gaspar de mello de Sampaio pareçeo que como ella to¬ 
caua a nossa santa fee nos deuiamos todos esforssar e que se lhe 
offeressia por meyo que dos vinte nauios de mascate se poderião 
tirar des, e com quatro maes daqui era cabedal bastanie para esta 
Empreza, porque a não conssidera tam diíficultoza em razão das 
poucas forssas do Turco naquelle estreito, e de estar de prez.*^® aper¬ 
tado do xá posto que este anno entendia que não poderia Ja ser por 
ser 0 tempo breue, mas que deuiamos dar animo ao Patriarcha por¬ 
que de mascate se poderia fazer esta facção o anno que vem. 

E Dom francisco de moura Bispo gouernador, e o de Hyerapo¬ 
lis disserão que sendo esta matéria da fee se pudera não pôr em 
conçelho senão morrermos todos por ella, que os inconuenientes 
tinhão representado os primeiros votos com que se conformauão e 


(1) Não existe este documento' 
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que assy erão de pareçer que se esperaçe reposfa de Sua magf.^® 
respeito a hauer Ja hidoo anno passado hum padre da companhia 
em seguimento delia, e que em tanto se deulão hir dispondo as 
couzas para se guerrear pella via de mascate como appontaua 
Gaspar de mello e que poderia aconteçer que o Arábio nos aju¬ 
dasse nesta facção quando não fosse as pessoas ao menos com 
mantimentos. 

E 0 8.°'’ visorrey disse que oje fazia hum me_z que chegara a 
esta çidade que nas matérias da Índia não podia ainda fallar maes 
que ouuir e aprender, por^ ainda não sabia os nauios e cabedal 
que tinha; que gente sabia que a não hauia, e que assy se lhe ofie- 
reçião grandes impossiueis para esta empreza e que se deuia canii- 
nhar com grão tento na consseruação destes galioens, e a armada 
do estreito de mascate que se appontaua, porque se se arriscasse 
tudo junto viria abaxo de pancada esta machina, e que o dar asoute 
som.''^® sem se fazerem as fortalezas, e prisidialas como appontaua 
0 Patriarcha tudo o maes era infructuozo e que os Inimigos erão 
muitos e vários q_ue todos hauião de ajudar contra nos que por ora 
lhe paressia se não podia executar a matéria e sô se deuia dar delia 
conta a Sua mag.i^® e em tanto hir dispondo as couzas a este mesmo 
Intento para se executar o que elle ordenaçe de que se fez este 
assento em que se assinou o dito s.®’’ visorrey cõ os Conçelheiros 
— Pero da sylua; frei Miguel Bispo gouernador; Antonio de faria 
machado; Lourenço de mello deça. 

A mõrg 2 m:—o bpo gou.®’’ —o bpo de Hyerapolis—Dom 
fran.°° de moura— 0.°® de Cam.'’® de n.’’®—Gp.®’’ de mello—Lou¬ 
renço de mello - 0 chr.ei g.i® pinto—Antonio de moura —Joseph 
pinto p.''®. 


Documento 14 

1636 —janeiro 10 

Copid do ConçeJho sobre a Jornada dos galioens, e hida 
de Ruy dias da Cunha ao norte preuenir manfimenlos, 
e se dará pimenta aos ingiezes ou não. 

Em Goa a 10 de janeiro de 1636 estando o Illustrissimo sõr 
Pero da sylua visorrey deste estado em Conçelho com os Prela¬ 
dos, e alguns ministros declarados a margem deste assento lhes 
propoz que a Armada d’Alto bordo estaua muy avante para poder 
fazer jornada e que para preuenção dos mantimentos que deuia Icuar 
era neçessario tratarsse para onde hauia de nauegar e dos eflfeitos 
que hauia de cobrar, e se conuinha Inuernar aqui ou em que parte, 
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IrZâlfJSÜT fleuiatlar (endosse consideraçío a ser esta 
Sn sustansaia e forssa desle estado, porque ainda es- 

Ifoí oaquella barra sem nauegar tinha opprimido ao Rehel- 

'azra,"S™f ‘ te«((d»” 4arJunto 

tazer as prezas que de ordinário fazia, ^ ^ 

veedor da fazenda geral jozeph pinto pereira chanssa- 
ler Qonça 0 pinto, e a Lourenço de mello deça parecei Irnío 
conuinha Inuernar aqui esta armada em rasão dos homensV mar 
se estragarem, e ter mostrado a experiencia que corn os vbsfo 

armada, e que Inuernando em murmugão que he só a parte maps a 

sToXrS =» co(™tes das aíoaTque 

sao aly giandes no Inuerno, e por isso muy arriscados a L perde- 
em e que metelos dentro em Panelim ainda seria peor p rq a 

obriga a grandes despezas, e que assy lhes pareçia deuião Inuer- 
pLár mflh™ ™™<>tli<laíle de mantimentos pudessem 

delia ^ conuinha tratarsse 

nauta qual conuinha como se entendia que o Inimigo trazia aqui 

Tue se meSo"d;n'’H ™'“"(ímenL 
2 !. nnL S ^ ^ ^ discurssos e preuençoens 

ícmrmaisX^iadn'^^ ^esolução^ara 

tempo mais chegado a sua nauegaçao, e que então se assentaria 

Sm aaí ' " “ *" " 

^ Pa'’eçeo qSe 

em quanto as naos do Peino não partissem as deuião acompanhar 
Hijfrfãf barra os galioens por quanto o ultimo avizo que se 

dSnl ãaTnif ° para vir cm 

denianda da_s ditas naos estoruarlhe a nauegaçao, e que ainda que 

e les poderiao deitar esta fama em resão cic seus Intentos que coV 

de giande authondade e inteligenssia, e que assy em quanto não 
ouuesse ou ro do poder que tinha o Inimigo, e d/que forssa erão 
as suas naos nao deuia hir a nossa Armada e que para effeito de 

pnr^íinnVf ^«spachar logo hüa almadia de hida 

por vinda ao capilao âz Damão francisco de souza de Castro aue 
CO certeza poderia avizar de tudo dentro de trinta dias, e que con¬ 
forme a isso se resolueria se deuia sahir a dita Armada, e que 
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caminho deuia leuar e que em tudo o maes se conformauão com 
os maes votos de se não hauer de tratar por ora da Inuernada da 
dita Armada tanto polia Inteligenssia dos Inimigos como polia gente 
do mar e soldados que se aventassem Inuernada fora daqui se 
afugentarlão logo, mas que o Inuernar fora daqui ainda que tiuesse 
inconuenientes sempre serião menos íicarsseâ ganhando poder fazer 
a dita Armada grandes effeitos logo no principio do verão. 

E sendo prezente neste Conçelho ocapitão geral da dita Armada 
Antonio telles a cuja instançia sehauia feito odito Conçelho disse 
que estaua bem votado, e que a elle se lhe não offeressia couza cm 
contrario pellos fundamentos dos ditos votos; com os quais se con¬ 
formou 0 sõr visorrey, e no mesmo ponto se despachou a almadia 
ao capitão de Damão, na qual pareceo também ao s.°'' visorrey deuia 
hir hüa pessoa inteligente de authoridade a fazer no norte preuenção 
de mantimentos pella alteração que de prezente mouia ElRey vira- 
badranaique que feichando os seus portos, e querendo alterar o 
preço do contrato da pimenta conforme o avizo que naquella ora 
hauia tido de francisco marques que hauia hido buscar a dita pi¬ 
menta, que 0 Conçelho nomeasse pessoa que pudesse hir fazer este 
riegoçio como .conuinha e todo o Conçelho conformemente nomeou 
a Ruy dias da Cunha capitam de Bassaim que aqui se achaua au- 
íualmente, e o dito s.°‘' visorrey approuou e o despedio logo com 
os despachos e ordens necessárias para o dito effcito. 

Propoz maes o dito sõr visorrey que o Conde de linhares de¬ 
pois de hauer assentado tregoa com os Inglezes por conuenienssia 
do mesmo estado, e por chegar esta gente mais assy como se 
deuia entender, Assentara com o seu Prezidente de lhe dar tres mil 
quintaes de pimenta a troco de cobre pèlla necessidade que o esta¬ 
do tinha delle, referindo alguns pontos de conueniencia que o dito 
Conde apontaua a Sua mag.^® na Carta porque lhe tinha dado conta 
desta matéria o anno passado e que em respeito da palaura de 
hum visorrey e da conueniencia de se lher dar a troco de cobre e 
de poderem hir tomar a dita pimenta nas mesmas paragens onde 
nos a tomauamos, pois estauamos com elle em amizade visse o 
Conçelho o que lhe paressia na matéria. 

E ao conçelho todo conformemente pareçeo que pellas mesmas 
rasões da proposta de Sua Sõria e de ser Isto contrato feito por 
hum visorrey com tam grande conuenienssia do estado como hera 
alcanssarmos cobre, tirandoo o Inglês ao olandes para nolo dar 
em preço tam acommodado como o appontaua o veedor da faz.® 
geral, e hauendo os Inglezes cumprido de sua parte a palaura, e de 
elles poderem hir tomar a dita pimenta a Cananor e Barçelor conui- 
nha cumprirsse o dito contrato na parte que podesse ser dando 
se lhe algüa pimenta ao menos a metade dos ires mil quintaes, não 
ficando comtudo as naos sem toda a carga que Importauão os seus 
cabedaes, porque muito melhor era teremna elles por nossas mãos 
que hlrempa buscara outrem por sua via, mormente correndo era 
amizade cõ elles e que por esta vez se deuia cumprir a palaura,, 


porque para o anno que vem ]a aqui estará reposta de Sua magde 
sobre que o Conde lhe tinha escrito. 

E sô Gaspar de mello de sampaio foi de contraria openião 
dizendo que se elle vira o estado oppulento que fora de pareçer se 
lhe desse a pimenta de sagoate e de graça, mas por contrato em 
nenhum cazo entendia que conuinha darsselhe sem ordem expressa 
de ôua mag.“ 

E o^s.®'’ visorrey se conformou com os mais votos dizendo 
que 0 negoçeo estaua vencido ainda que tiuera contrario pareçer, 
porque a palaura de hum visorrey fazia sempre grão pezo, mor- 
mente sendo em utilidade, e conuenienssia do estado, mas que con- 
fessaua de sy que muito contra sua vontade se hauia de apartar da 
pimenta, ainda que fosse somente a metade dos tres mil quintaes 
como se hauia appontado por não ter Sua mag.^e reseruado para 
sy na índia outra couza e que o cumprimento da palaura e con¬ 
trato^ pede dissimulação; e que assy vinha em que se desse a pimen- 
ta nao ficando porem as naos sem a carga que importão os seus 
cabedaes, de que se fez este assento em que se assinou o dito s.®'’ 
visorrey com os conçelheiros. 

Pero da sylua; frei Miguel Bispo gouernador; Antonio de faria 
machado; Lourenço de mello deça. 

Â’ margem ~ o bpo gou.®-" Dom fr. Miguel rangel - o bpo de 
liyerapolis ~ o Inq Ant.® de faria machado — D.®® de Cam.'® de 
n.™-^Gp.®‘’ de mello de sampaio-Dom fran.®® de moura-Lç® de 
mello deça-Jozeph p.^® p.’’® v.®** da faz.®-o chr.®i G.i® pt® da 
fonseca. 


Documento 15 


1636 —janeiro 16 

Copia do conçelho sobre as couzas de Ceilão, e elleição de 
Diogo de melio. 

Em Goa a 16 de janeiro de 1636 estando o lllustrissimo sõr 
Pero da sylua v. Rey deste estado em conçelho com os Prelados e 
ministros declarados a margem deste assento, mandou a mim Am- 
brosio de freitas de Camara secretario d’estado lesse hüa carta de 
Dom jorge dalmeida pella qual daua conta de como o Rey velho de 
Candea era^ morto e de como gouernaua seu filho mais moço 
que deixara introduzido no Reino, e que o outro maes velho por se 


!*, 
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ver desfauoreçido pretendia passar para nos que era o que nos 
conuinha para melhorarmos nosso partido, e que ainda que o dito 
Rey estaua de prezente quieto seria emquanto tiuesse a fome que 
de prezente tinha em todo o seu Reino. 

E que no arrayal daquella Ilha hauia muitos fidalgos dos que 
forão catiuos em Candea que erão os que fazião motins e que não 
seruiâo maes que para elles, que de nouo tinha feito hum que duraua 
hauia vinte e tres dias, e que não deixauão saliir ninguém do arra¬ 
yal nem enjrar nelle, e que em primeiro lugar pedíão outro capitão- 
mor que não fosse Antonio da motta galuão, e que se lhe hauia de 
dar medida e meya d’arros a cada hum, e que para os aquietar lhe 
auia mandado hum padre da companhia, o qual fora ao arrayal e 
deixara tudo cm peor estado, e que pondo em Concelho a matéria 
se assentara que se lhes fizeçe a vontade em tudo mandandoselhe 
0 seguro que pedião, e que como elle capitão geral ficaua com as 
maos atadas com o dito seguro que conuinha ir de qua a matéria 
de forma que não ficasse o cazo sem exemplar castigo, e apos Isto 
se leo também hum escrito dos ditos leuantados para o seu capitão 
.mor Lins teixeira de muitos desaforos the o deitarem fora do dito 
arrayal. 

E hauendosse lido a dita carta e escritos disse o s°'’ vi- 
sorrey que segundo as informações que lhe fazião se entendia que 
muita parte desta alteração dos soldados procedia do gerai uue 
acabara Diogo de mello que se achaua naquella Ilha. amado e bem' 
quisto de todos, e Dom jorge pello contrario, c que não faltaua ainda 
0 “ ííixesse que a alteração dos soldados 
procedia do dito Diogo de mello, e para que se votasse com mais 
c areza ordenou a mim Ambrozio de freitas de Gamara secreSrio 

Conde haiier tirado Diogo de mello e mandado outra vez a Dom 
jorge a que se satisfez pello que me constaua das cartas epaoe^ 
queesíao na secreM» dizendopor tresetzasfa priSa 
perssuadirsse o conde que Diogo de melln o Am-im j 

retardauão mandar’a Titucurim os Sn- 

/ contratado com o naique de Maduré a troco de 

iiilpHi 

süsssatt 

que ouuera enpno e que a medida emâ foSV 
didas daquella terra que aemutr,. ihf a -me¬ 
de prezente hauia do dito arros e de outrreouzL 
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hÍ f ° ° capitão da cidade, e goardião 

de sam francisco, e assentarão que se não deuia dar à exSsão 
0 dito regimento sem primeiro se dar conta ao dito Conde dos in- 
conuenientes que hauia para se dar a execução; atol ha e 
dito Diogo de mello e veedor da fazenda cem bares de 
caneila a casados de negapatão contra as prohibiçoens e defeza 
do estanque reprezentando e mostrando por lista da Receita e dps 
peza a grande falta ern que se achauão, e que se nfo ,iue 
caneila fora forssado valersse da prata das Igrejas. 

® °''^cnou 0 dito 5.°^ visorrey que con¬ 

forme a ella coin mais q se tinha reprezentado se votassem no re- 
^ ^ conssiderandosse estarmos 

H c ao concelho conformemente pareceo que se 

nao deuia tratar por ora de castigo do motim dos sladosSdo 
® "cÇessario que fosse muy grande; e que dos 

procedimentos de Diogo de mello se não podia emender 
negoceaçao algua em perjiiizo do seruiço de Sualagdf e oue 

° ^ ° ^°rge não satisfazer ^desta vez 

nem da outra a gente daquella Ilha se deuia mudar logo do g ueí o 
para q os animos ficassem maes desafogados c desasombrados 
e que se tornasse a dar as mesmas medidas d’arros que sempre se 
l couza algOa. e que também no cargo de capitão 

sem isso se entendia que se 
n o podem conçerlar este neg.» para depois se dar o casTgo e 
que pois Sua mag.^^ aprouaua Diogo de mello, e o fazia em ceilão 
e he esci-euia como o geral daquella Ilha, e elle se aShaía tda’ 
nella se lhe deuia mandar logo por terra os despachos nece^a- 
, nos para tornar a exercitar o dito cargo de geral, e que Dom jorge 
la olinr conçedido licença para se hir 

E_sÔ 0 Inquisidor Antonio de faria machado foi em parte do 
contrario parecer dizendo que a guerra de Ceilão c os soldados 
deuiao ser muy fauorecidos, e que também era do mesmo parecer 

ficaua justificando maes, e que este deuia ser Inquirido e dado por 
pessoa de fora e não por hum nem outro geral, e que assv lhe 
parecia que dom Antonio mascarenhas que ora hauia chegado da 
empreza de Paliacate fosse aquietar este motim, e que a titulo da 
Residencia do geral deuia hir com elle pessoa de authoridade e letras 
para examinar e castigar, e que aos soldados se lhe deviãó dar as 
mesmas medidas darros sem hauer diferenças nas pagas de huns 
c outros como se colegia do escrito dos soldados para o seu canl- 
íao mor nomeando a huns filhos de Manoel gil a quem se hauia 
dado quartéis e a outros não. 

_ E os.» visorrey disse que se linha votado tambem que lhe 
nao ficaua mais lugar q dc se conformar em fudo com o parecer 
do Conçelho e que o castigo se deuia dar as cabeças do motim 
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com todo 0 rigor porque assy o pedião as leis da guerra, no 
modo só reparaua por estar longe e que assy lhe paressia o mesmo 
de se espasar para tempo mais largo e que como o conçelho todo 
conformemente lhe tiraua o inconueniente de Diogo de mello não 
ter parte neste negocio deuia flear gouernando, e Dom |orge virsse 
pois estaua tam malquisto, e outro tam amado que hera a parte que 
maes seguraua tudo; sobre a informação que tinha de concorrerem 
nelle outras muitas partes de esforsso, e christandade, e que no que 
tocaua as medidas darros que dantes se lhe dauão aos soldados, 
também era do mesmo pareçer que se lhes não alterassem antes 
lhas alargara se estiuera em tempo para isso, e que posto que todas 
as informações erão conformes e ser muy boa pessoa Antonio da 
motta e muy esforssado caualleiro que também em sua pessoa era 
bem que ouuesse mudança, e que por outra via o acomodaria, e que 
to gana que o concelho nomeasse pessoa para o dito cargo pois 
elle se achaua com tam pouca experiencia dos homês da índia, e 
variando os pareçeres^huns em Constantino dessa de iniranda, c 
outros em Manoel maz" i dalmada vierão a concordar todos em 
Constantino dessa pella larga experiencia que tinha daquella Ilha, e 
hauer exercitado Ja o dito cargo de capitão mor muitos annos com 
que se deo fim ao dito Conçelho de que se fez este assento em que 
0 dito sof visorrey se assinou com os mais ministros do Con¬ 
celho. Pero da sylua~fr. Miguel Bispo gouernador; Antonio de 
taria machado; Lourenço de mello deça. 

A 0 bpo gou .'>‘'—0 bpo de Hyerapolis —o Inq.®’’ 

Aní.o de fana machado ^ D. de Cam.^^ de de mello 

de sampaio~Dom fran.-^o de moura-Lourenço de meílo deça -o 
chr. G.io pto da foncequa — Jozeph pinto p.''A 


Documento 16 


1656—janeiro 17 

Copis do Conçelho sobre a Alteração dEIRey virabadranaií 

<le estando o lllustrissimo sõr 
Pero da syina visorrey deste estado com ambos os concelhos de 


^ ■*" Mascarenhas. 
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í propoz que naq.'» ora avia recebido híia 

carta de franeisco marques de Tauora que hauia hido a onor bus- 

rln Fir"^^ qual lhe avizaua 

como ElRey virabadranaique o hauia entretido com palauras athe 
aquella ora sobre a entrega da pimenta e que por remate de tudo viera 
a concluir que a pimenta se entregaria depois de hum embaxador seu 
yir a uoa tratar com o dito sor visorrey alguns neg.os de muita 
importanssia que elle entendia serem em alterar o preço a pimenta 
e desmantelar a fortaleza de Barcelor, e que a esse respeito estauão 
Ja fechados os portos para não sair arros de que ja auia avizado 
Martim íeixeira capitão mor do Canara que obrigara ao dito snõr 
visorreya lhesescreuera elle fran.™ marques, e ao dito capitão 
mor que intentando ElRey virabadranaique nouidade algüa sobre 
0 preço da pimenta, e fechasse os portos se viesse logo o dito 
francisco marques com o cabedal que la tinha para a pimenta, e que 
este desengano podia dar a qualquer pessoa que aly estiuesse do 
dito Rey e também ao seu embaxador, o qual podia escuzar de 
vir a sua prezença porque não hauia de ouuir. 

E ambos os conçelhos conformemente assentarão que em 
nenhum cazo conuinha admitirsse a este Rey híia muito pequena 
nouidade o preço da pimenta porquanto entre elles era custume 
ficar para sempre, o que se desse de maes c que ja por al- 
guas vezes hauia intentado este Rey e seus antepassados esta 
nouidade, e que ultimamente se hauia fixado cm vinte e dous pa¬ 
godes com 0 Rey anteçessor deste, e que a respeito do preço dos 
djtos vinte e dous pagodes da moeda daquella terra aos vinte e 

oito do contrato passado, e. de maes em cada candil 

que era preço excessiuo hauendosse também de considerar que a 
moeda qua nestas partes hé fazenda que sobe e baixa, e que assy 
não conuinha admitir semelhante pratica nem em menos tratar de 
se desmantelar a fortaleza por partido, porque aliem de Sua mag> 

0 ter Ja assy resoluto era em grande desauthorid.ade do estado e 
que se entendia seria de menos perjuizo hirem antes as naos sem 
pimenta que deixar de se ter a cacha a este Rey e que como os 
mantimentos de suas terras não tem outra mayor sacca que pA a 
nossa, nem os seus lauradores lhe podem pagar seus foros sem 
ferem sahMa o dito arros e pimenta era couza sem duuida que o dito 
Rey dizistiria de seus Intentos, e que para isso se conseguir com 
a authoridade e reputação que conuinha era Importante hir logo 
ordem ao capitão mor do Canara que com os seus dezasete na- 
uios lhe fosse toda a sacca dos ditos portos, repartindo a dita Arma¬ 
da por eljes como melhor lhe pareçesse ; e que maes abaxo no porto 
de mangieirão e em outros por aly pegado poderia tomar muito 
mantimento, porque ainda que erão portos do mesmo Rey os vassalos 
0 vendião com facilidade a quem lho pagaua, e que dom Antonio 
mascarenhas partisse logo com hum bom trosso da sua Armada 
que ora hauia chegado da Costa de choromandel em busca do 
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dito francisco marques e cj com esta resolução entendião os Con- 
çelhos que o Rey tomaria melhor conçelho e que quando de todo 
em todo o não tomasse, isto hé o que conuinha a reputação do 
estado e authoridade de Sua mag.'^®. 

E que conforme a Rellação que fazia o veedor da fazenda geral 
da pimenta que tinha sempre hiriâo nas ditas naos de seis para 
sete mil quintaes que para suprir esta falta foi de pareçcr o mesmo 
veedor da fazenda geral, que depois de se acomodar a gente do 
mar com a canella que lhe tocaua por regimento fosse nas mesmas 
naos por conta de Sua magA® em falta de pimenta mil quintaes de 
canella, com que a fazenda de Sua mag.*^® ficaria avanssando hum 
bom pedaço comprandosse a canella do mesmo cabedal da pimenta 
pello mesmo preço que se daua aos marinheiros e deste mesmo 
pareçer foi também o bispo gouernador, e chançeler, contentan- 
dosse primeiro a gente domar pois não vinha buscar outro remedio, 
mais que o da Canella, e todos os mais ministros assy de Conçelho 
de gouerno como da fazenda forâo de pareçcr que hauia algua 
duulda em hir canella em lugar da pimenta por conta do cabedal, 
pello mesmo preço que se dâ a gente do mar a quem também pa- 
reçia ficar prejudicando este negoçio, 

Ê 0 s.o’’ visorrey se conformou cõ a mor parte dos votos, 
porque muito antes de ter ouuido as resoens que se hauia dado 
sobre esta matéria quando logo aqui chegara se lhe hauia dado 
parte desta pratica do Rey virabadranaique em que acordara com 
alguns ministros, com quem a comunicara que prezentes erão, que 
não conuinha admitir alteração algua sobre o preço da pimenta 
nem outra pratica algüa de conuenienssia, c que assy estaua no 
pareçer do mesmo Conçelho, e que logo faria partir a dom Antonio, 
e daria as ordens neçessarias em comprimento do que se tinha 
assentado; e que também lhe pareçia que o da canella tinha dmiida 
pella falta que podia fazer a gente do mar, e polia hauer de com¬ 
prar ElRey por tam alto preço, e que também aduirliria aos capi¬ 
tães das armadas que os cartazes que se tiuessem passado aos 
nauios que tiuessem sahido daquelles portos com arros se lhes não 
fizesse dano e os encaminhasse para esta cidade, c pudessem passar 
todos os mais cartazes que lhe pareçesse aos que quizessem trazer 
mantimentos para esta çidade de q se fez este assento cm que se 
assinou o s.®’’ visorrey com o Conçelho. Pero da sylua; frei Miguel 
Rangel Bispo gouernador; Antonio de faria machado; Lourenço 
de mello deça. 

A' margem',—k. Miguel bpo gou.®®-- Antonio de faria machado 
-1.9® de mello deeça-Jozeph Pinto Pr.®-Gonçalo Pinto da 
fonseca. 


DOO. 17 


1636-rEVEREIR0 6 57 


Bociunenío 17 

1636— Fevereiro 6 

Copia do Concelho sobre o avizo aue o 

* eSr 

de sahir a ellas os nossos gallioens 

soJ Peffda sõr vi- 

MarllL teixeira daÍdo eÍnt“2llÍ™ ‘'o Canara 

belde de Sropa daastand., dore- 

esMSrobriZ'7os 

reparar nos Ilheos de san^a Marfa íno ® *i>ndosse 

e que hauendo na Lsma not caff/ 
colher o não fizerão, e voltando a Barm’ 

leaar o não Pode Ja feer por aer a L^ra 

lanchas dos Inimiffos aue mm P^laxos, e 

sanguissel, bZrsse “ d ^P v ^ v ”“^3“ sdres do dito 

““e Cdosse lido' Tdlta clrta'"'' 
eo Conç^ho pae votasse o* nerdeíriar ntífe 

«smoteanfeseZtraseTSSVÔi 

buaca do Inlmfeo e au7Dar?Z A" , ® em 

capitão geral e se lhe ordena„?„„f'»?» » 

armada sahisse logo pella barra fora e™ TzeSeT vcNa 

tendosse nos ditos galioens md;» « mp„L ! • ^ 

que pudesse 8 er,e que para Isto poS^ L E mantimentos 

logo bandos, paraq„'e Jos o soldados e ' hã^re S'” 
embarcassem, e também os desoarhaHnrS recebido se 
de qnalqner calidade^rdi ^a oslm oTpe'nnfH 

SSSSrFS 

—. .i. ,í,'«xc 
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do dito conçelho declarados a margem deste: - Pero da sylua; 
frei Miguel Bispo gouernador; Antonio de faria machado; Lou- 
renço de mello de ça. 

A’ mdrgein : — o Bpo Gou ~ L.ç^ de mello deça — Gaspar 
de mello -- D da Gamara -- o lnq.°'’ Antonio de faria machado 
— 0 chr«i Qio Pinto da fonçeca. 


Docnmenio 18 

1656 “Fevereiro 11 

Copia do Conçelho sobre a empreza de Palliaeaíe^e 
. se se deuião mudar a Manoel mascarenhas home 

da capitania q tem a seu cargo, e sobre socorrer malaca. 

Em Goa a 11 de feuereiro de 656 estando em Conçelho o 
lllustrissimo sõr Pero da sylua visorrey deste estado com os 
conçelheiros declarados a margem deste assento; mandou que 
para milhor entendimento da matéria em que se hauia de votar se 
lesse as cartas do Reuerendo bispo de Meliapor, e padre 
Pero mexia da companhia de Jesus e alguns escritos seus para 
0 Reuerendo bispo que tudo se hauião ontem recebido, e depois 
de lidas, e de se entender por ellas, e pello tresiado de hüa ola 
delRey de Bisnaga escrita ao dito Reuerendo bispo que se achaua 
0 dito Rey resoluto a fazer guerra a Paliacate e tomalo, ou com 
ajuda dos portuguezes ou sem ella, hauendo entretido o dito padre 
só para esse efeito hauia tres mezes, disculpandosse sempre com 
elle de não poder emprender aquella facção quando lâ chegou a 
nossa armada por resão de huns vassalos seus se hauerem leuan- 
tado contra elle, mostrando grande sentimento de cila aver hido 
debalde. E hauendo o Conçelho entendido a sustançia das ditas 
cartas, e como este Rey tornaua de nouo auiuar tanto esta pratica, 
ordenou o dito s.°'' visorrey se votasse o que pareçia na matéria. 

E 0 Conçelho conformemente foi de pareçer que suposto ser 
esta empreza de tanta importância para o estado, e Sua mag.'io 
a encomendar de muitos annos a esta parte, hauendo entendido 
que faltando ao Rebelde de Eurpoa a roupa daquella costa se lhe 
acabaua o trato do sul que hé toda a sustanssia, se assentou que 
inda que o Rey de Bisnaga avia faltado com sua palaura no pro¬ 
metido hauendo o estado cumprido de sua parte, comtudo o que 
prometera de armada pondo o mais de dr.° Elefantes, e cauallos cm 
Jafanapatão para o dito eífeiío, que comtudo como o dito rey cm 
consseruação do seu estado não pudera, que se deuia lanssar mão 
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“creuendosse ao dito padre fosse tirando 

d.mirt,r^2 ^ porque ainda que se podia 

cnmhiHn^. ® “periençia linha mostrado) 

comtudo se nao podia leuar mão do negoçio, e que assy se escre- 

q-a oitna lrmada de. 

faier facção sem ella o poderia 

Tmo rnmJ" ^ ^ prouietido e assentado. 

roJr o rin importansia foi também de pa- 

nnp wnrS Reuerendo bispo seavizasseem segredo 

que vendo que o Rey queria por em eífeito o que dizia, e pare- 

So aMV m couza ofizeçe. res- 

ín rn f do negoçeo, porque a Sua mag.‘í® lhe hia 

Kp/n oom tal de- 

armada, nem ficar olandcs 
aufalv ° escreuesse ao p.« Pero mexia o 

que assy se fez logo em cumprimento deste pareçer do Conçelho. 

r.... c ofdenou também o s.°r visorrey lhe disseçe seu pa- 
^ ^ mascarenhas homê ou não da 

S ^ f o Pedido cõ grande instançia 

S cartas do Reuerendo bispo, e sua porque o dito 

° de cumprir nada do que 

T ^ ® poder deprezidio, e armada 

para poder fazer rosto a Paliiacate. 

2 ^^ 22 "da geral foi de pareçer que Respeito as 

iS ^ devagar, e o dito Manoel masca- 

rennas ser a pessoa que se podia dezeiar para couzas de impor- 
tanssia que mda que esta era a maior estaua em duuida, e que 
assy lhe paressia que se deuia aliuiar ao dito Manoel mascare- 
nhas ficando encarregado o Reuerendo Bispo daquclle negoçio por 
!!** 0 oom cuidado, e amor do seruiço de sua 

mag. 0 tendo particular genio para as couzas da guerra pella 
tiauer cursado muitos annos nas armadas de Portugal, e que fl~ 
caua também com isso poupando a fazenda de Sua mag.d« orde¬ 
nado de capitao geral que são seiscentos mil res por anno. 

E 0 chançeller Gonçallo pinto da foncequa foi do mesmo pa¬ 
reçer e que se podia fz.®’’ capitão daquella cidade hum soldado 
Driozo a que se desse o mantimento somente do pagode por dia 
queo Rey de Bisnaga cusfuma dar aos capitães da dita çidade! 

0 Inquisidor, e Gaspar de mello forão de pareçer que se proues- 
se de gera, porque nunca conuinha que nenhum esíiuesse contra 
sua vontade em semelhantes ocupaçoens. 

E Domingos de Camara de noronha, Lourenço de mello deca 
contrario pareçer dizendo que em’ 
respeito de Sua mag.Je hauer criado este cargo, e querer que haia 
naquella costa capitão geral em razão de Paliacate e ser Manoel 
mascarenhas a pessoa que conuinha polias partes que nelle con- 
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còrrem que se não deuia fazer mudança com sua pessoa emquanfo 
nos não desenganaua elRey de Bisnaga, e o Bispo gouernador 
acressentou que respondendo pello que íocaua ao Reuerendo bispo de 
Meliapor que era assy que o tinha por pessoa de grande prudens- 
sia para tudo, mas que os bispos se deuião empregar mais na 
sua oração que em actos de guerra, e que assy se deuia confir¬ 
mar a Manoel mascarenhas dandoselhe comtudo algum poder de 
soldados. 

E 0 s.®'' visorrey se conformou com estes últimos votos pellos 
mesmos fundamentos e que com a resolução que o Rey tomasse 
sobre Paliacate se resolueria o q se deuia fazer em sua vinda. 

Propoz maes o dito visorrey que também era tempo de se 
tratar das couzas de malaca supposto estar o tempo tam avante, 
e haver vindo na nao Ingleza Manoel de souza couíinho a Ins- 
tanssia daquella cidade e Religiozos a tratar do socorro, por se 
esperar e ter por certo cerquo como também pareçia ao capitão 
geral Antonio pinto, e se via das ultimas palauras de sua carta que 
logo foi lida no dito conçelho. Advertindo o dito s.°'’ visorrey ao 
Conselho aflfirmarem todos que o dito capitão geral se achava muy 
enjreuado, e empidido para semelhantes trabalhos por se não poder 
pôr em pee, e andar em hüa cadeira donde o punhão e tirauão em 
braços de honiês, que também se deuia votar neste ponto como 
couza tam principal. 

E todo 0 Concelho conformemeníe foi de pareçer que Malaca 
fosse socorrida quer ouuesse cerquo quer não com todos os nauios 
de Remo que se pudessem negoçear em principio de Abril leuando 
nelles, e em outras embarcaçoens mil e duzentos candis de arros 
pollo menos com muita manteiga e muitas municoens de toda a 
sorte. 

E no ponto de se prouer de geral ou não forão de pareçer,. 
0 Dispo gouernador, o Inq.°r Antonio de faria machado, e Domingos 
de Camara de noronha que supposto variarem as informaçoens 
sobre a saude de Antonio pinto que erão de pareçer que fosse 
consseruado em sua occupaçãoem respeito de seu grande mereci¬ 
mento e de afirmarem todos que no Juizo estaua perfeitissimo, cuja 
proua fazia bem a sua carta e que quando faltasse por todos ser¬ 
mos mortais deuia sucçeder o capitão da fortz.“ e que quem fosse 
na armada de socorro estiuesse as ordens do dito capitão. 

^ E Lourenço de mello deça votou que para gouernara guerra 
avia mister mais que o concelho que era só o que o dito gerai 
poderia dar no estado em que se achaua, e que quanto maeshomês 
ouuessem naque la prassa hauendo guerra seria sempre melhor e 
que para assy lhe paressia que Dom Antonio mascarenhas deuia 
hir por capitao mor de socorro para hauer de sucçeder no cargo 
de capitao geral em cazo que Antonio pinto faltasse. E por se àr 
do Conçelho o veedor da fazenda geral com cauza não voltou 
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Pinio da fonçeqw d/stulugâ? a"aa°ndo 
em cazo qaese perdesse MalacTí o oufE 
por nao estar habel para a niierra nr 
m se coasertíar o dito cartão geral 

pmara“de‘;St“&rmer'"“ 'le 

taleçesse o dito geS ou LLnin seria em cazo qae 

dito Domingos de Camara aceitnn i “ o 

em tal occazião, com dec aSo le «er 

mesmos poderes que o dilo serairnhí S f''‘'e’’ eom os 

eapitão geral „o mar vislo n5 e tarM 
de se poder embarcar, e dandolheTs - P'"'® 

de agradecim.'» afeitou o p7recer do ron^íh'' ''^'suras 
mento dizendolhe que em cazo 011 ^ nn! ' ® *reci- 

cerlo que com sua^essoa se LI H» IT 
metendo todo 0 resto rln Li! " t®. “ embarcar nos galioens 
fee este assento em que se 

Conçelho. Pero da sylua fr M! nf R ''r “ 

mo de faria machado; Lourenço de mello'deça 

-0 chr.*i 'S”’eslaLLL'!?“■J3~,L"Lral''''V^Í^'^I^ 

D.” de Cam.'« - e L.!» de mello ® ~ ''' ""'o' 


Documeuio 19 
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õoòre 3e hauerm de hir ou não embarcaçoens 
a china e capitao geral de mascate, e hauer^de vir 
froncisco Monis da sylua. 

e.” vS PeírdT'siluícomt"^°.r <> ’"“'«mo 

deste assento, lhes propoz se conuer‘Sarlm de tr ^ 

os pataxos mercantis qL de ordSo t"a™chL!';eTpeitn: 
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,„í™í,o es, ar ,a. s5r doa es,^,os ,ue 

com que o Inimigo se engrossa tanto, e os vassaiu 

E ,odo 0 Conçelho contormenien.e foi de parg_ 0^^ 

anno o nao conumha Irem ™s lu ntís^^^ 

de se nauegar com sg fjcg perdendo reputação, 

serem os Paf™ .... e indefençaueis,^^^^^^ 
e que Isto se deuia ponderar mais qu «qís se fica e 

tançia das rendas desta alfandega e da d , maff*’® e bem 

..^,„,.igo se. «o a,,un, a a.eoda^ 
de seus vassallos, aliem de se enren ^ ^ ge go¬ 
dos pataxos pello mtereçe que ^g mgyos possi- 

tregauão façilmente ao inimiga E P . Matarão como 
ueis conuinha consservar muito o “o ‘ 

tan, Inimigo do Rebelde “'Jf 

sião de poder la passar poder pue po sa co™ | 

ainda deste emperador que com ar na capi- 

Dom 5°“'‘"J’°JS(a“dVr mo em companhia daarma- 

rrLtrdrm»^^^ 

v^y =^"00 com'o pareçer do Conçelho 
naDarle auetocca a não hirem nauios mercantis a chma por 
fodas as rezoens que tinha conssiderado, e que no que tocaua a 

auegaren^ pl aque la pa^ ™ d? '“"'r'" TZ 

eSSa do%erqno que hauendo certeza de e se hama el e de 

embarcar cora sua pessoa como )a avia dito no Conçelho 
cedente quando se tratou nas couzas de malaca. 

Propoz mais 0 dito s5 que ao Conçelho era prezente os pro¬ 
cedimentos de francisco inonls da sylua capitao ^ 
como se tinha visto de suas próprias cartas naquelle Conçelho 
cL 0 que conferião algüas Informaçoens que em particular av a 
Sdo sendo graue cazo para elle, e para todos hauer fedo 
pazes com as fortalezas prohibidas de Queixome, Barem, e Ranel 
Lm expressa ordem do visorrey do estado e hauer passado car¬ 
tazes a Pimenteiros falando nas ditas cartas muito em fauor delles, 
de que hauia grande, e geral murmuração entendendosse que nao 
fora Isto sem grande Intereçe. 

E 0 Conçelho conformemente foi de parecer que as culpas 
crão dignas de ser remouido por todas as rezoens de proposta, e 
pello que geralmente se tinha entendido de seus procedimentos. 

E 0 8 .°'’ visorrey disse que aliem das culpas referidas tinha 
tomado particulares Informaçoens e que todas 0 obrigauão a prouer 
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aquella -prassa, e que 0 dito fran.co monis viesse dar rezão de 
qual do dito Conçelho lhe deuia nomearem parti- 
® ^.3 pessoa em que deuia prouer aquella orassa 

acTr^r'® .e dfS 

acertar folgaria que lhe nomeassem as que lhes pareçessera mais 

al^fez efie ° ‘1“® 

çelhcta ™ “ “■” 0® Con- 

Diirir,If?‘’L'?or''°'°n uonformeraenle nomearão era 

capitao geral de mascate e era conformidade disso o nomeou o 

grande vontade in¬ 
forme ao zello que tem de seruir a Sua raai,« de que fiz aqui 
esta declaraçao por mandado do s.°'‘visorreyf freitas. ^ 

.h.J’7° êfon.°^-o Inq.^r Aníonio de faria ma- 
Lço^deLi^lI^''’ ®8f9do-Gparde mello-D.°s de Cam.«^ 
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Copia do Conçelho sobre a nauegação darmada dalto bordo, 
A 20 de feuereiro de 636 estando 0 Illustrissimo sõr visorrey 

em Conçelho co os conçelheiros declarados a margem deste assen¬ 
to lhes propoz que a armada de alto bordo esfaua a ponto de poder 
nauegar que conuinha votarsse se deuia caminhar para 0 norte ou 
para 0 sul, c que regimento se lhe deuia dar, e aonde seria mais 
a preposito Inuernar encomendando sumo segredo nesta matéria 
pella importançia de que era, e por hauer entendido que da porta 
adenb^o ama muita gente que auizaua ao Rebelde, como logo no 
dito tonçelho se confirmou com hfia carta que se leo do Padre 
Antomo pereira da companhia de Jesus escrita em surrate que 
aííirma hauer aqui muitos baneanes seus respondentes que os avi- 
zauao de tudo. ^ 

E 0 veedor da fazenda gerai disse que duas nauegações se 
lhe offereciao para esta armada, a qual deue nauegar com grão tento 
por ser a sustançia deste estado e com q nos fazemos respeitar 
do Inimigo ha muitos tempos estando somente posta na barra, só 
com a fama de poder sair por momentos, c que assy por este res¬ 
peito como pollo m.to que tem custado a fazenda de Sua mag^e 
seria de pareçer que ella saisse e estiuesse a balrrauento da barra 
desta cidade oito ou des legoas para os llheos queimados a.... par- 
íida das naos para 0 Reino, e que depois nauegasse para a norte 
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até a ponta do Dio a esperar as embarcaçoens do Inimigo que vem 
da Perssia, porque no caminho era couza certa auelas de encontrar, 
e que depois nauegasse por Arabla a Inuernar na fortaleza de 
mascate donde poderia voltar para qua no fim de Agosto, e entra¬ 
da de septembro a esperar o Inimigo que vem de europa espalhado 
com duas e hfla nao sem forssa. 

E que a outra nauegação he a que se fez o anno passado o 
esperar as embarcaçoens do Inimigo que vem da Perssia na ponta 
de Danu sobre ferro na altura de 17brassas porq de ordinário vem 
aly demandar como bem o experimentou o anno passado a nossa 
armada aonde o Inimigo lhe fugiu sem lhe poder dar alcançe por 
flear de balrrauento e que daly poderia vir inuernar a Bombaim por 
ser muy acomodada Bahia para p dito effeito, ,chea de mantimen¬ 
tos e Refrescos, e que para soldados e gente do mar se não espa¬ 
lhar se poderião preuenir os capitães de Chaul Bassaim, e mais 
Tanadarias porq como elles não quizessem não passaria hum so 
homem mais que para os mouros, e q também para ajudar isto 
deuia hir daqui hum ouuidor geral com grandes poderes na justiça 
e fazenda para acudir e prouer a tudo, e que para o sul como pa¬ 
recia a^ algils em nenhum cazo daria tal pareçer, porque o Inimigo 
tinha la' todo seu poder, c que a recolhida pella sunda tinha gran¬ 
des difficuldades por não ser sabida de todos aquella nauegação, 
e que assy se ficaua arriscando a armada que hera o que susten- 
íaua este estado. 

^ E 0 chançeler do estado foi de pareçer que a armada não 
deuia hir buscar o inimigo a ensseada de Cambaya nem a ponta 
de Dio, nem inuernar a mascate por ter aquelle clima por incle¬ 
mente assy para a consseruação de saude e vida dos homês, 
como pj)rq 0 sol daquella parte abre as embarcaçoens de forma 
que ficão canastras, e que assy lhe paressia que deuia esta armada 
fazer a mesma jornada do anno passado a ponta de Danu a es¬ 
perar 0 inimigo, e depois recolhendosse em Bombaim a inuernar, 
e que no inuerno se podia saber da forssa que o inimigo tinha 
para o hir demandar na parte q melhor parecesse e que se deuia 
agora escreuer a mascate, que se auizace na monção muito no 
cedo 0 poder com que sahia o Inimigo do estreito, para conforme 
a elle podelo ir demandar a nossa armada, e que este avizo podia 
vir em dous nauios para que não faltasse. 

O Inquisidcj Antonio de faria machado, e Domingos da cama- 
ra de n.’’® votarão que se não podia isto consseruar sem brigar 
com 0 inimigo e que assy erão de parecer que a armada fosse 
para o sul athe Malaca, e pello estreito encontrarsse com elle, e 
se recolhesse para qua pelio boqueirão da sunda, e que desta 
nauegação poderia dar boa resão Gaspar Gomes, e o frade Carme¬ 
lita, e que voltando aqui em septembro poderia ser de grande 
importanssia, porque la poderia obrar muito em razão de segurar 
Malaca, e de tomar o inimigo desapercebido e voltando aqui em 
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septembro se poderia vir lambera encontrar com elle quando 
vera de europa derramado, e que o inuernar em 
grandes difficuldades por resão das influeuçias daquella parle nao 
fauoreçerera a saude e o vento surim, e o.... abrirem todas as 
embarcaçoens de maneira que não forao capazes de poderem 
brigar. ... 

Lourenco de mello deça foi de parecer que os ga ijes se 
não deuiáo afastar a balrrauento desta barra ate s pa^ s 
naos para o Reino, que em mascate muilo bom ij" a 
mas que o clima era tam ruim que se ficaua srnscando toda a 
gente que era a susianssia, e alma da mesma armada, e que 
assy lhe pareçia que deuia fazer a mesma ™ P”' 

sado, e leuar o mesmo regimento, e depois de obrar o ^ 
elle se ordenasse poderia vir o capitão geral 
baim por ser aquella parte muito acomodada para isso e du® aqm 
não couuinha por nenhum cazo, pellos “ 

vezes setinhão apponlado de que a expenençia fazia larga pioua. 

Oasparde mello de sampaio foi de votto que o |iauegar a 
armada para maluca não conuinha per nenhum 
ter lâ lodo o seu poder, e que assy lhe pareçia que deuia hir anles 
brigar com elle a paragem de Danu, e que daly viésse a ^ 

Bombaim aonde tinha grande comodidade. {que cm mascate nao 
fora mao como estaua appontado, e que no ™ ^ 
achaua a mayor difficuldade pello d"® 

çoens pella da morte de gente, e mantimenlos sy po que era forssa 

jeuarem todos os comque se deuiao achar paia a hida e voHa, e 
comcluya seu votto que até que as naos P^^ssem para o Rmno 
esliuessem a balrrauento da barra e as 

ao mar, edepois caminhasse a paragem do anno passados obrar 
“rsmL efeitos, e depois na entrada de Abril se viesse a re- 
colher e inuernar a Bombaim aonde conuinha preuenir desde logo 
manlentos eque para esse effeito seria bom hir pessoa de ^ 
loridade e poder e que a Bombaim se lhe avizaria do que liauia 
de obrãr quSo safsse ao principio do verão, e a que paragem 
•deuia ir esperar o inimigo. 

O Bispo Gouernador disse que posto que lhe dohi^a muito o 
coração de não poder ir esla armada ao ®p"'° fE. 12- 
fluisidor e a Domingos da Gamara de n.™, que se os homes prati 
ÍOS do mar entendessem que não hauia perigo na volta para qua, 
a pello que ?ocaua ao Inimigo que como o tomaua desaperçebid 
não Dodia deixar de obrar grandes effeitos, mas que nao podia 
íixar^neste pareçer em rezão da volta, porque nao sabia a nauega- 
•ção, e que em falta de não poder ir ao sul se conformaua com 
votto de Gaspar de mello. 

E 0 s.»-- vlsorrey disse que tinha ouuido a Gaspar gomes e 
André Coelho capitão do forte da agoada as resoens que auia para 
la armada nauegar para o norte, e para o sul, e q ambos appon- 

9 
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tauão os mesmos Inconuenieníes que se íinha praticado para não 
conuir hir Inuernar a Mascate por ser hum de gola ^ douro dos 
homês, e ainda das mesmas embarcaçoens, e que o hir a maiaca 
tinha também perigo por resão da nauegação com q se ficaua auen- 
turando, e que não vendo couza çerfa para onde se deuia inclinar 
0 cabedal que como estaua ja resoluto o com que se hauia de hir 
socorrer maiaca, ficauamos qua mais seguros com a dita armada 
e ganhando o balrrauento ao Inimigo, porque com pouco risco 
0 podia hir demandar em septembro quando vem de Europa es¬ 
palhado e sem forssa e agora a paragem de Dana quando vem da 
Perssia ficandosse ganhando termpla mais chegado a nos para 
hir acudir a maiaca, e a toda outra pr> que delia tiuer necessi¬ 
dade, e conciliandosse os votos se assentou por ultima resolução 
^ caminhasse para o norte com o mesmo regimento do anno pas¬ 
sado a obrar o mesmo effeito, e que da volta viesse inuernar a 
Bombaim aonde se deuia preuenir tudo como se tinha praticado 
hlndo pessoa que assistisse naquella parte com poderes da 
faz.<ia e justiça. 

Leosse mais no dito Conçelho hua carta do padre francisco 
doliuelra da companhia de Jesus que assiste na Corte do samo- 
rim cuja sustancia hera que aquelle Rey pedia hüa armada de 
vinte nauios em cumprimento do capitulado com elle para 
dar por mar nos Arioles, e elle por terra para de todo se extin¬ 
guirem os paros daquellas ladroeiras e que se deuião passar os 
cartazes que pedia. 

E votandosse na matéria foi a maior parte do Conçelho de 
parecer que se respondeçe ao padre entretiuesse aquelle Rey até o 
principio do verão de Septembro em que poderia hir esta armada 
obrar este eflfeito, porque por ora não hera possiuel em resão de 
estarmos em fim de feuereiro, e as armadas todas deuertidas, e que 
por esta ves só lhe passaçê os cartazes que pedia para os seus 


pagueis nauegarem. 

E só 0 Inquisidor Antonio de faria machado foi de pareçer 
que a armada de fran.«° de souza pereira que tinha chegado de 
Cochim com alguns nauios da do Canara fossem obrar este effeito 
peila importanssia de que hera extinguirsse esta ladroeira dos Ario- 
los. 


E 0 s.^f visorrey se conformou com os mais vottos porque 
a armada de fran.^^o de souza p.^^ ^ trazia muita gente assentada dos 
galioens que hauia de passar a elles, e a outra do Canara hera 
forssa ir buscar a cafilla de mantimentos de que se fez este assento, 
em q se assinou o dito visorrey com os do Conçelho. Pero da 
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sylua: frei Miguel Bpo gouernador; Antonio de faria machado: 
Lourenço de mello deça, 

A margem o da faz.a gerai — o chr.®i de estado — o 
Inq.®''-'-D.o® de Cam.fa de de mello dcça~Gp.®^ de 

mello — 0 bpo gouernador. 


Documento 2t 

1636-Fevereiro 26 

Copia do Conçelho sobre a nauegação da Armada 
dâllo bordo e parages que hade tomar, e sobre 
a petição da çidade de chaul, e cartaz do 
Príncipe de Mataile. 

Em Goa a 26 de feuereiro de 1656 estando o Illustrissimo 
sõr Pero da sylua visorrey deste estado em Conçelho com os 
fidalgos e ministros que lhe assistem declarados a margem deste 
assento; Propoz que a armada do alto bordo estaua ja de fora para 
poder nauegar, e que posto que as naos de Europa erão treze, só 
noue delias tinhão algüa forssa que as deniaes tudo erão pataxos e 
. couza de pouca forssa ou nenhüa, e que destas se entendia que 
hauião ainda de nauegar algüas a Perçia, que o concelho lhe dis- 
sece se nauegaria logo a dita Armada antes da partida das naos ou 
despois, porque se entendia que saindo tarde se não consseguiria 
0 effeito que se pertendia. 

E ao Conçelho conformemente pareceo que saisse a dita 
Armada por fim deste mez para o norte aíhe Dio a to_mar os avi- 
zos que aly se deuião preuenir do capitão de Dpão das_ naos 
que ouuesse em surrate e suas forssas, e que cõ isso se fizesse 
na volta de Jaquete onde estaria athe dez de Abril esperando o 
inimigo, e daly se passaria para o mar de Bassaim onde outro sy 
se deuião preuenir os avizos necessários, e que naquella paragem 
deuia esperar athe seis de mayo em que se hiria pôr defronte da 
Barra de Bombaim onde hauia de Inuernar e que achando o ini¬ 
migo em qualquer das parajés referidas pelejasse com elle com 
partido Igoal, porque se o inimigo se achasse com as forssas uni¬ 
das e com melhor partido não deuião brigar com elle os ditos ga- 
liões antes se hirião desuiando com toda a reputação que o tempo 
e oceasião lhes desse lugar por ser esta armada a sustanssia deste 
estado e o unico remedio delle e que nesta conformidade se desse 
ao capitão geral Antonio telles o regimento que deuia goardar na 
jornada. 
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Leosse mais no dito Conçelho hOa petição da cidade de chaul 
cuja sustanssia era que o Conde de linhares auia priuado aquella 
cidade de cid.... e tirado todos seus preuilegios por rezâo de 
alguns moradores delia não conssentirem Alfandega entendendo que 
nisso seruião maes a sua mag.*^^ eque hindo depois disso os mi¬ 
nistros Conçelheiros por ordem do dito Conde visitar a dita for¬ 
taleza conssentirâo logo na imposição da dita Alfandega por en¬ 
tenderem que nisso seruião a Sua magA® não o hauendo entendido 
antes, e que comtudo tinha mostrado o tempo que aquella jortz.® 
estaua destruída em razão dos mercadores que a ella vlnhão se 
terem auzentado, e que em breue tempo conuiria ouuesse presidio 
para a dita cidade se deffender, e que como elles erão sospeitos 
em suas informações deuia Sua sõria mandar algum ministro pra¬ 
tico saber se intereça mais Sua magA® com Alfandega ou na 
Consseruação dos vassalos. 

E todo 0 Conçelho conformemente depois de lida a dita pe- 
tissão votou que a alfandega estaua posta com todas as boas 
conssideraçoens, e por Sua mag.^® assy o hauer mandado por 
muitas, e muy duplicadas ordens, e que assy se deuia pôr silencio 
nesta matéria. 

Que a Cidade deuia ser restituida outra vez a cidade como 
dantes com todas as liberd.®® e preuilegios, e que se lhe fizessem 
todos os mais fauores possiueis sendo hum delles não hauerem de 
pagar dereitos das saidas. 

Lerãose maes duas cartas do Principe de Matalle (^) filho 
maes velho delRey de Candea em que daua conta da morte de seu 
Pay, e da delRey de uua seu irmão o qual o aula deixado por seu 
erdeiro assy do Reino como dos thezouros, e que seu Irmão maes 


(1) E’ alusão a Vijayapala, rei das terras de Matale- NoLwo do se^re- 
do n-1, a fls 13 encontra-se a seguinte: 

Pmizão q se passou a ElRey Vijiapak para poder ser recolhido na 
Ilha de Qeüao cõ iodas as honras. 

Pero da Silva ett.*i faço saber aos q este aluara vire q ElRey Vigiapak 
me significou por duas cartas suas q me mandou por Simão doliur-a a grande 
vontade c8 q se achaua de se passar as tr.®® de S- Mg*® em razão da grande 
e particular afeição q tinha aos Portuguezes e ao seruiço de S* Mg.® e delRey 
seu jrmão lhe hauer uzurpado o Reino de Candea, Requezas e thezouros delle 
que lhe pertençião por morte de seu pay, e porq convê q os Reis e Príncipes, 
que se meter debaxo da protecção e amparo de S* Mg.® sejão admetidos fauo- 
recidos e estimados por ser esta sua Real vontade, e a p.>'a p.t® de sua gran¬ 
deza, 0 que tê mais lugar cõ o dito Rey pelo amor e boa vontade que sempre 
mostrou aos Portuguezes e tratou de nossas couzas como sou informado, e por 
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mosso como poderoso se auia senhoreado de tudo, e do Reino de 
Candea com o faiior que ElRey seu Pay lhe avia dado em sua 
vida pedindo prouizão ao dito sõr visorrey para que nenhum capi¬ 
tão geral daquella Ilha lhe podesse impedir virsse para nos, e que 
pois perdera por amigo dos portugueses o Reino que lhe pertencia 
esperaua que por sua mesma via o hauiade restaurar e que todas 
as merçes que o dito 8.°'' visorrey lhe íizeçe hauião de Redundar 
em grande seruiço de Sua mag.^®, pedindo grande segredo na ma¬ 
téria, e que nem da çidade de Columbo nem do geral se fiasse, 
porque logo o hauia de saber seu irmão cm Candea, e para esse 
efeito mandou estas cartas por hum Caualeiro português por nome 
symão doliueira de quem se fiaua para mayorcs couzas. 

E todo 0 Concelho conformemente resolueo que se lhe passaçe 
a prouizão que pedia e se lhe enuiasse pello mesmo symãp doli- 
ueira, o qual sô de boca comunicaria ao geral o negoçeo para 
que assy se não rompesse o segredo, e esíiuesse aduertido para 
0 rcçeber o dito Principe e lhe asistir como coniiinha por se en¬ 
tender que este era o melhor meyo de se reduzir aquella Ilha a 
nossa obedienssia por este Principe se hauer inclinado sempre aos 
Portugueses em vida delRey seu Pay de que se fez este assento 
em que se assinou o dito s.°^ visorrey os Conçelheiros. Pero da 
sylua; frei Miguel Bispo g.®’’; Ant.® de faria machado; L.Ç® de mcllo 
deça. 

Ã' margem: —0 veedor da faz.® gr.a^ — chr.®' do estado—o 
Inq.®®— D.°® de Cam.™ de n.''®—L.Ç® de mello—Gp.®'’ de mello 
bpo gou.®'’. 


esperar delle, que daqui em diante o fara melhor* hey por bem e m.do ao Capi¬ 
tão gr.al de Ceilão q em caso q o dito Rey Vigiapala se passe as nossas tr*®® 
0 recolha nellas com todas as honras, e cortezia q se lhe deue, e cõ ella trate 
de suas couzas auizandosse logo de sua vinda, e mando a todo os maes minis¬ 
tros da dita Ilha capitães soldados e mais gente daquella Ilha q todos trate ao 
dito Rey Vigiapala como convõ a sua real peçoa*. Notifico assi ao Cap*®^ 
gr.aí da Ilha e conquista de Ceilão ao Veedor da faz.® delia, e aos off*®® de 
Camara da cidade de Col.®, e a todos os maes ministros off*®® de justiça a 
faz.® e lhes mando q assi o cumprão e guardê e fação intr."mente cumprir 
e guardar este aluara como se nelle conte sem duuida nem embargo algü, o 
qual não passara pola Chr.® por ser de segredo e valera sem embargo da 
' ordenação do l.° 2,° tb 39 q dispõe o contr.o lobo o fez em goa a 18 
de Abril de 1636. Ambrozio de fr.‘®® de Camara o fez escrever. P.® da Sylua. 
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Bociinieiito 22 

1636— Março 2 

Copia do Concelho sobre a partida da armada 
daiío bordo, e pataxo inglez. 

Em Goa a dous de março de 1636 estando o Illusírissimo 
sõr Pero da silua em Conçelho com os ministros declarados a 
margem deste assento lhes propoz que a armada d’alío bordo es- 
taua aviada e aparelhada, e com bastante gente para a poder 
nauegar a toda a ora: e q tinha dado licença a hum pataxo inglez 
para poder partir para surrate toda a ora que quizeçe; que lhe 
disesse o Conçelho se conuiria que desamarrasse a dita armada 
ou se a deteria leuando diante do dito pataxo hum par de dias 
para que não tiuesse notissia da derrota que ella leuaua; e o 
conçelho conformemente foi de pareçer que a Armada partisse 
dous dias depois que o pataxo Inglez, nauegasse para que não 
soubesse nem podesse chegar ao inimigo olandez a derrota que 
leuaua, e o visorrey se conformou com este pareçer de que 
se fez este assento que assinou com o dito Conçelho. 

Â' margem: 0 bpo g5-o Inq.'»’ Antonio de faria-o 
chr.e' g.ío pinto - D.o» de Cam.f^ de In.f^ - Ipo de mello. 


Documento 23 

1636—Março 4 

Copia do conçelho sobre o con certo das pazes 
da Costa de Titucurim com o naique, 

Hauendosse visto em concelho do gouerno em prezença do 
sõr visorrey Pero da sylua e ministros que nelle lhe assistem cartas 
de Antonio de meireles capitão da Costa de Titucurim, e de Antonio 
nionis barreto capitão da cidade de Cochim a quem estaua come¬ 
tido 0 concerto da dita Costa e as olas do regedor e Aer daquelle 
naique porque mostrauão os grN^B desejos que tinhão do conçerto 
delia, e de correr o comerssio como dantes esqueçido ja do cas¬ 
tigo que Dom Antonio mascarenhas hauia dado naquella Costa 
pella prizão do dito Antonio de meirelies, o qual estaua ja posto 
em liberdade e enuestigado em seu oífissio para mostrar seu animo, 
e conssiderandosse no dito Conçelho as conueniençias que hauia 
para o estado abrassar a paz que se lhe offeressia; Assentou con- 
íormem.te que se aceitasse com todas as condiçoens que offerecião 
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que são, que se não falara nunca no castigo que se deo, nem na 
perda que o naique e seus vassalos tiuerão por cauza delle, e só 
se lhe darão os catiuos que estiuerem uiuos, e que o dito naique 
não arecadara dos christãos os foros e direitos que se pagão por 
tempo de dous annos e mandara pôr logo em Titucurim forca e 
pelourinho como dantes e poderão hir a suas tr.»® liuremente todos 
os Portugueses que quizerem tratar nellas sem se lhe poder pôr 
nenhum tributo, e não entenderá com os padres nem christãos da 
terra em couza algua em respeito da importançia de que era os 
mantimentos e roupas daqueila Costa para o trato da Ilha de Ceilão, 
e para a cidade de Cochim, e que se escreuesse ao dito Antonio 
monis que enuiasse a copia das ditas condiçoens, e que sendo pri¬ 
meiro aprouadas no dito Concelho passaria o s.®’’ visorrey prouizão 
da confirmação da dita paz e que a não juraria senão jurandoa o 
dito naique, mas que jurandoa seus regedores em seu nome o dito 
capitão appontaua cm tal cazo a Juraria somente o dito cap.™ em 
nome do s.®’’ visorrey de que se fez este assento em quatro de 
março de 636 que o dito 8.°'’ assinou com os ministros do Con¬ 
çelho declarados a margem deste. Pero da sylua; frei Miguel go- 
uernador; Antonio de faria machado; Lourenço de mello deça. 

A margem -.—0 bpo gou.®’’- Lourenço de mello-veedor da 
faz.3 geral — 0 Inq.o''Ant.° de faria—o chr.ei g.io pinto. 


Documento 24 

1636 -Março 7 

Copia do Conçelho sobre o castigo que se deue dar 
a hum atros cazo que suçedeo em Baçaim onde forão 
mortos 0 pP frei Jeronimo da paixão e o p.^ vigairo 
da vara daqueila çidade e outros 

A sete de março de 1636 estando o Illiistrissimo sõr Pero 
da sylua em Conçelho com os ministros que nelle lhe assistem 
declarados a margem deste; Propoz hum atroz cazo que hauia 
sucedido em Baçaim das mortes do p.® frei jeronimo da paixão 
vig,™ 1 geral de Sam Domingos e Comissário do sancto oífissio; e 
do padre vigairo daqueila çidade françisco calassa, e ferimento 
de outro padre de sam Domingos e dos officiaes do dito vigairo 
da vara por quererem quebrar hum pagode que estaua nas nos- 


1 — Vigário. 
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sas terras em hua aldea de Andre telles de menezes por nome 
Cassumba de que se reçebia geral escandalo e depois dc se 
hauer conssiderado no dito Conçelho a importanssia de que hera 
acudirse com prompta demonstração de sentimento e castigo a 
semelhante cazo por ser em despeito, e menoscabo da nossa 
sagrada Religião se assentou conformem.*'® que o Doctor Luis 
mergulhão borges ouuidor geral do Cluel; pella experíençia que 
tinha da gente daquella parte, posto que Sua mag.'^® íiuesse pro- 
hibido fazerem auzençia da R.?**® os dezembargadores de oíficios 
de propriedade fosse com alssada a castigar este cazo por não 
hauer outro desembargador de prezente que melhor o pudesse fazer, 
e para ser mP como conuinha, e com segurança, e authoridade lhe 
assistiria o capitão de Baçaim e capitão mor do campo daquella 
comarca com toda a gente de armas que fosse necess.''*» salgando 
a dita aldea pondo nella os Padroens necessários, e ainda se 
fizesse hua Igreja no lugar do mesmo pagode, para que assy visse 
aquella geníilidade, o como acudiamos as couzas da nossa sagrada 
Religião com remedio demonstratiuo para exemplo de cazos futuros 
de que se fez este assento em que se assinou o 8.°’’ visorrey cõ 
03 mais Conçelheiros. Pero da sylua; frei Miguel bispo g.®^; Anto- 
nio dc faria machado. 

A' margem :—0 bispo gou.°''—o Inq.®’’ —o chr.®i“-o veedor 
da faz.® gr®l. 


Documento 25 


1656-Abril 12 

Copia do Conçelho sobre a partida da armada de Mallaca, e 
buns appontamentos que deo o embaxador delRey 
virabadranaique. 

Em Goa a 12 de Abril de 1636 estando o lllustrissimo s.®»' 
Pero da sylua em Conss.® com os ministros declarados a margem 
deste assento lhes propoz que a armada do socorro de Malaca de 
que era capitão geral Dom francisco coutinho doçem estaua prestes 
para poder partir a toda a ora mas que como não estaua ainda 
pratico nas monçoens nem dos effeitos das Luas deste oriente; que 
0 Conçelho lhe dissece se conuiria que partisse logo ou esperasse 
a lua chea que era de vinte para vinte e hum e todo o Conçelho 
conformemente disse que a lua noua de septembro, e a lua chea 
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de Abril erão nestas partes muy arriscadas, eque posto que algüas 
vezes não daiião pancada, algüas vezes a dauão com grande rigor, 
e que assy era de pareçer que a armada não partisse the segurar 
aqui a lua dentro no rio, e que ao outro dia poderia partir, e posto 
que 0 s.®'‘ • visorrey por então não declarou seu pareçer, respeito 
hauer o tempo bonanssozo, e a grande necessidade que Malaca 
tinha de socorro disse que não rezoluia seu voto, e que hiria vendo 
0 que 0 tempo daua de sy para conforme a isso ver se conuiria 
que partisse logo a Armada, ou deixasse de partir. 

Leosse mais no dito Conçelho o papel dos appontamentos 
que hauia dado ao dito s.®® v. Rey Deuarssa synay embaxador del- 
Rey virabadranaique, e assy as cartas de Sua mag.<J® que traíão 
sobre as matérias do Cambolim, e depois de lido, e visto tudo or¬ 
denou 0 s.®'' visorrey ao Conçelho lhe disseçe seu pareçer. E o 
veedor da fazenda Domingos de Gamara, Lourenço dc mello, e 
Bispo gouernador forão de voto que ainda que o dito embaxador 
se não declaraua bem no dito papel que todavia se collegia o in¬ 
tento delle, e que assy erão de pareçer que se deuia procurar por 
via de conçerto da paz desmantellassem os Canaras no Cambo¬ 
lim a fortaleza que tinhão feito a vista da nossa e que dandonos 
liuremente a dita Ilha edeixandonos fortificar o paço do pao deuia- 
mos desmantelar a nossa fortz.® de Barçelor, mas que isto se não 
hauia de tratar com o dito embaixador senão depois de elle se de¬ 
clarar outra ves per escrito, e que na pimenta se não tratasse por 
elle não falando nella. 


E 0 Inquisidor Antonio de faria machado disse que suppos- 
tas as cartas de Sua mag.*^® lhe paressia que se não podia resoluer 
a matéria sem primeiro se dar conta delia ao dito sõr porque se 
entendia que virabadranaique não viria em desmantelar primeiro 
a sua fortz.® e em dar a Ilha liure e fortiflearmos o pao. E o s.°>' 
visorrey foi de pareçer que por ora se lhe deuia dar reposla a 
nenhüa couza maes que estarmos prestes para cumprir o contrato 
das pazes que estauão feitas com o seu Rey, e que das queixas 
que no dito papel daua do Conde de iinhares tinha dado conta a 
Sua mag.<í® e que se o dito Rey a quizeçe também dar o poderia 
fazer, porque elRey lhe não daua poder para poder desagrauar a 
ninguém do que o Conde tiuesse ordenado, e com isto se deo fim 
ao dito Conçelho em que assinou o dito s.®^ visorrey com os mi¬ 
nistros que a elle se acharão prezentes. 


margem: — 0 chr.®* G.‘® pinto da fonceca —o Inq5 Ant.® 
•de faria machado —D.°® de Cam;® den,’’® —L?® de mello deça — 
o V.®'' da faz.® Joseph p.*® p.™ — o bispo gouernador. 
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Pocumento 2P 

1636-Abril 24 

Copia do Conçelho sobre a tomada da nao nacoda Amedegi 
pellos Inglezes, e hum papel de declaração dos appontamentos 
que aprezentou o embaxador delRey virabadranaique. 

Em Goa a 24 de Abril de 1636 estando o Illustrissimo s°'- 
Pero da sylua em Conss.o com os ministros declarados a margem 
deste assento, mandou a mim secretario d’estado lesse as cartas do 
Claueiro capitão de Dio, e outra do mouro nacoda Atnedegi, porq 
dauão conta que cm março do anno passado hauia partido da fortz.^ 
de Dio hOa nao do dito mouro para o estreito de mecea de que 
hera capitão hum seu cunhado por nome Aligi, e que voltando na 
monção de septembro para a mesma fortz.® se encontroua na altura 
de seremofa com hua nao ingleza, a qual se viera che¬ 
gando para elles com mostras e sinaes da amizade, e que de 
baixo delia lanssarão mão da dita nao, do capitão, e de todos os 
maes mercadores que na dita nao vinhão, tratandoos muy mal de 
obra e palauras, e perguntandolhe o dito capitão que cauza hauia 
para os tratarc daquella maneira sendo todos amigos,_e estando 
em tregoa e amizade cõ os Portuguezes lhe responderão que tra- 
zião ordem do seu Rey para tomarem todas as naos dos portu¬ 
guezes, sem embargo de estarem feitas as ditas pazcs,_as quaes 
se não entendião nelles por serem soldados que trazião ordem 
para andar a pilhagem, tendo o capitão da nao ingleza hum papel 
na mão que mostraua de quando em quando dizendo que em ver- 
tude delle tomaua o recheo da dita nao e não podia fazer outra 
couza por assy ser ordem do seu Rey, e que com eííeito lhe rouba¬ 
rão çento e dezasete mil patacas a saber nouenta e oito cm di¬ 
nheiro de venezeanos, patacas, prata, e sadís e sete mil cm Tar¬ 
taruga, anfião, marfim, e amêndoas, c as doze mil em outras 
faz.®® que vinhão na dobajem com a artilheria e aparelhos da 
dita nao que tudo leuarão e não obstante o dito roubo os man¬ 
darão passar dentro a sua nao e a cada hum em particular derão 
cruéis tromentos com rigurosas tiranias queimandolhes os 
dedos das mãos, dandolhes muitos açoutes e pancadas para con¬ 
fessarem c mostrarem todo o dinheiro que tinhão sonegado trazendo 
a dita nao a toa, dous mezes, e oito dias, e por ser acabada a 
monção os largarão na dita nao na qual forão arribados a Caxem 
aonde inuernarão c voltarão agora para a dita fortaleza. 

E depois de lidas as ditas cartas que continhão o referido, or¬ 
denou 0 8.°'' visorreyao Conçelho disseçe o que lhe pareçia na maté¬ 
ria, c conformemente pareçeo que logo se deuia escreuer a ôurrate 
ao Prezidente dos Inglezes daridolhe conta do cazo com a demons¬ 
tração de sentimento que hera justo e lhe pedisse satisfação deste 
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cazo e declaração, se estauão pella tregoa ou não e que conforme 
a ella se veria então o que se deuia fazer, e o s.°'’ visorrey se 
conformou com o pareçer do dito Conçelho, e em conformidade 
do que se escreueo ao dito Prezidente. 

Viosse maes no dito Conçelho hum papel de declaração que 
0 embaxador dclRey virabadranaique fez sobre o primeiro que 
tinha dado que ambos vão adiante tresladados e se assentou con¬ 
formemente que esta matéria se não podia tratar por escritos se 
não na ultima concluzão e que o veedor da fazenda geral, Lourenço 
de meilo deça, comigo Ambrozio de freitas de Gamara secretario 
de estado na salla Real tratássemos o negoçeo com o dito em¬ 
baxador e fossemos dando conta ao s.°‘’ visorrey para assy se 
resoluer como maes conulesse, com que o dito sõr visorrey se 
conformou de q se fez este assento que assinou com o dito Con¬ 
çelho. 

.4’ margem :—0 bispo gou.®’’ —o Inq.®''—Lourenço de meilo 
— 0 chr.fii — 0 veedor da faz.®. 


Treslado dos appontamentos que aprezentou ao SF visorrey 
Deuarssa Sinay embaxador delRey virabadranaique. 

Hauerá muitos annos que entre elRey vencata naique Ja defunto 
Avô delRey virabadranaique meu s.®'' se veo correndo sempre cõ 
muissima amizade com S. mg.^® com muita conformidade de que 
he notorio a todos os mais Reis. 

Sendo asy hauendo entre ambos os estados a boa respon- 
dencia e na ocazião que se offerece quando o Rey Banguel não quis 
pagaras pareas ao Rey vencapatanaique sendo seu tributário e obri¬ 
gado mandou fazer guerra contra elle pera que fosse castigado de 
q sabendo o visorrey que então era deste estado o Conde do Re¬ 
dondo Dom joãoCoutinho pella rezão que dizem tinha com este 
estado, e com o dito Rey Banguel detreminou darlhe o socorro 
como também se ouue tratar com o dito vencatapanaique per outra 
via pellos termos de amizade, e nisto o dito Conde visorrey se veo 
a faleçer e lhe sucedeo no gouerno fernão dalbuquerque qual fez 
pazes com o Rey vencatapanaique assentando o preço da pimenta 
do contrato a qual amizade veo correndo boamente com muita pon¬ 
tualidade assy no tempo do dito gouernador, e no do Conde da 
vidigueira Dom francisco da gama, e no do Bispo Dom frei luis de 
Britlo. 

Estando correndo nesta forma se veo faleçer^ o Rey velho 
vencatapanaique e por seu falessimento deixou o reino aseu netto 
e universsal herdeiro a ElRey meu s.®'' que ora he Rey viraba¬ 
dranaique, e lhe deixou encomendado na ora de sua morte no seu 
testamento que corresse com muita amizade e conformidade com 
•os Portugueses por serem amigos dos amigos. 
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EIRey virabadranaique dspois de tomar a posse Real do seu 
Reino logo assentou mandar visita de sua parte ao visorrey como 
fez por seu embaxador vitula sinay ao Conde de linhares que então 
sucedeo por visorrey e se deo a elle per offerecida a embaxada 
com a dita vizita que açeitou com gosto e difirio as couzas de lá 
que trazia a cargo, e a pimenta mandou tomar na conformidade 
do preço como tinha assentado sempre, e o dito Conde mandou por 
húa pessoa sua a pezar, e assy mandou retorno do sagoate que 
Ihç mandou o dito Rey pelo mesmo seu embaxador vitula sinay. 

Estando correndo com a amizade nesta forma, e hauendo quie¬ 
tação e paz, e o comercio de veniagas sem hauer nenhüa differen- 
ça entre ambos os Reis o dito Conde de linhares visorrey mandou 
hua armada de que era capitãomor Diogo de souza de menezes 
p.® que tratasse com os chaíins, e Balalas vassalos delRey meu 
s5 e doutra parte o mandouse hum português; de feito mandou a 
Balthezar d’araujo p.“ avizar ao Rey virabadranaique meu s.®’’ em 
como a armada que o Conde mandaua era em seu fauor ao que 
fosse necessário pello dito Rey, e qua que fortificassem e leuantassem 
com^ a fortaleza _ do lugar do Cambolim, a qual fortificação ar¬ 
marão no principio sobre duas naos que aly estauão delRey 
meu s.of, são que fazião viagês para mecca, pello respeito de ar¬ 
marem a dita obra que até oje ficão lâ e fez leuantar com maos 
conçclhos, e a cobissa que mostrou os ditos chatins, e balalas, 
e 0 fim que no cabo elles tiuerão elles sabem. De maneira que o 
Conde uzou com atenção que cubrio a verdade por aquellas terras 
de Cambolim e os vassalos são delRey meu s,®'', e estando fa¬ 
zendo aquella fortz.« mandou avizar elRey meu 5 .°^ ao Conde 
visorrey que não fizesse nas suas terras, e que não conuinha a 
amizade, respondeo que não hirião as faes obras ao diante, e 
confiando na sua palaura por elle estar no lugar de Sua mag.cie 
não ordenou outra couza, considerando que seria elle verdadeiro 
como os visorreis passados. 

E estando isto nestes termos e na dita conjucção polia guerra 
que ouue entre elRey meu, s.°^ e o Rey da Serra a que hindo acudir 
cm a sua auzençia çertos capitães leuantarão contra elRey meu 
s^ e lanssarão no Reino a hum virapanaique por Rey fazendo- 
figura, ao que acudio elRey virabadranaique meu s.®'’ e guerreou 
cõ elle perto de seis mezes, e estando com a dita guerra, e no 
dito tempo o Conde de linhares vendo aquelle discursso se 
foi em pessoa a Cambolim com húa armada para fortificar 
aquella fortz,® de que sabendo elRey meu s,°‘’ mandou dizer por 
mim ao dito Conde que virapanaique que tem leuantado por Rey não 
he pessoa nem he erdr.° por que lhe cabesse, e tudo o quanto tra¬ 
tarem, e assentarem com elle das couzas que cumpre a Sua mag-^e 
nao tera vigor nem forssa por onde não íizeçe com elle nada e que 
durante o tempo elRey meu s.o'’ pediria rezão de tudo, pello que 
somente aceitou o Conde o sagoate, e carta delRey meu 8.°'' 
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cj não respondeo a maes couzas e incobrindo o que hia fazer deo 
de saber aquelle virapanaique por se ver ser nouel c innocente no 
Reinado, lhe disse que lhe daria todo o fauor e ajuda contra vira¬ 
badranaique meu 8.°’’ e outro tam confiado na sua palaura fez tudo 
queo Conde quiz e lhe deo dez mil pagodes d’ouro os quaes 
tomou e fortificando a fortz.^ e dando passeo a seu gosto que nisso 
teue se voltou para qua e o fauor e ajuda que prometeo somente 
de fazer ao dito virapanaique veo acabar, pois se o Conde me 
ouuisse naquelle tempo da embaxada que leuey resultara grandes 
proveitos e amizade de Sua rnag.^e com elRey meu s.'”' e viera 
açertar a fama os portugueses serê amigos no tempo de traba¬ 
lhos, e a experienssia do que elRey vencatapanaique tinha apontado 
no seu testamento. ^ 

El^Rey meu vençeo em tudo com virapanaique que era 
ngura do Rey e lhe deo grande castigo, e aos maes capitães leuan- 
íados e empossou do seu reyno a forssa de sua lanssa com muitas 
victorias, e oje he snõr absoluto de seu reino e dos mais Reis que 
forao ajudar a virapanaique que a todos castigou tomando seus 
Reynos os quaes são o Rey de Beluguy e o de Sunda. 

ElRey meu 8.°'' muitas vezes tinha conssiderado fazer o contrato 
pera as couzas ordenadas por Conde de linhares por serem quei- 
xarsse e hauer diíferença entre ambos estados, mas veo dissimu¬ 
lando pondo os olhos na amizade antiga de Sua mag.'’® esperando 
que 08 visoreis não são para sempre e o tempo do Conde de linha¬ 
res se vay acabando, e querendo mandar o embaxador para o Reino 
a Sua mag.fie cõ as queixas do mao feito do Conde de linhares 
com que uzou câ; mas por ser caminho muito perigoso, e comprido 
que os gentios não podem hir lâ; e que viria outro visorrey boa 
pessoa e ouuiria de Judo e faria rezão, e como o Conde ficou largo 
tempo c querendo pôr cobro nas suas más obras não quis elRey 
meu s.°'' pera q o tenha lugar pera escrever males a Sua mag.'^'® 
incubrindo as suas couzas, por onde dissimulando tudo, tornou 
mandar scu embaxador vitula sinay sabendo ser o Conde seguidor 
de ^sua opinião pella qual rezão e por não quebrar a amizade de 
ambos os estados lhe escreueo elRey meu 5 .°' que todas as suas 
couzas deixaua no seu aluidrio pellos ditos respeitos, também a 
matéria da pimenta, sendo assy tendo deixado tudo nelle por amor 
da amizade por derradeiro não fez nenhOa rezão e tornou outra vez 
a_sua natureza, _e também a tenção delRey meu s.°'’ era que bom hé 
não faltar a amizade, e se o Conde não quer o sucessor q lhe vier 
não será como elle, e virá fidalgo da rezão que saiba sustenfar e 
grangear a amizade de ambos os estados e acresseníar para 
sempre pois o Conde aquilo que com a sua vontade sem lhe obri¬ 
gar por rezão no estado prometeo fazer não fez, e querendo espan¬ 
tar disto se não faz, que a todos em geral uzou desta man.™ em 
não fazer o que prometeo nem fez e deixou as couzas que não 
óuuesse queixa e requerimento de seu tempo. 
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E como elRey meu 8.°'’ desejaua sempre que viesse algum 
visorrey que seja fidalgo da palaura esustentador da amizade dos 
Reis vizinhos e com o seu gouerno reçebão gosíos e ordene couzas 
com boa informação das pessoas da verdade, de feito Deos trouxe 
a bom saluamenfo a v. s.^a a este estado cheo das couzas tam 
boas como Elrey meu s.of esperaua e sabendo a grande fama de 
boas obras e de grandesa de V. S. ordenou a mim com esta em- 
baxada com a vizita e dar os parabéns da boa vinda e suçesso 
de V. S. e juntamente saber boas nouas de Sua mag.*^® e dar conta 
de tudo 0 que sucedeo e fez o Conde de linhares em seu tempo e 
uzar de íaes termos encontrando a amizade antiga e aos contratos 
delia que a nenhua deo fim e se fizeçe rezão não tinha que con¬ 
trariar. 

Pede a V. S. visto o que allega nestes cap.®® pois deixa tudo 
na prudenssia e entendim.^® de V. S. que atalhara ordenando que 
cada couza destas referidas se fiquem em seu vigor e rezão, cessan¬ 
do ao diante os requerimentos que mouê e não haja queixas de 
parte a parte dos contratos antigos do tempo do Rey vencatapa- 
naique e amizade fique fixa e muitas couzas não declara abertamente 
por não ser reputação dos estados que nos mesmos cap.°® se 
mostra o que encontra amisade que deixou o Conde de linhares em 
contenda que as cabem no tempo de V. S. para que se não fallem 
maes e o sucessor de V. S. tenha descanso e agradessa a V. S. 
por deixar as couzas bem ordenadas e não tenha enfado como 
deixou 0 Conde Dom Miguel a V. S, q fassil hé de atalhar V. S. 
pello que lhe faça merce que vendo tudo o mande diffirir e assentar 
as couzas com a ordem, e com boa reposta e despacho lhe faça 
merçe mandar aviar para que possa hir com contentamento diante 
delRey meu s.®’’ para que o agradessa muito a V. S. com isso Rece¬ 
bera merçe. Deuarssa sinay. 

Declaração que fez o mesmo embaxador aos apponia- 
meníos assima. 

Alem pello appontamento que dey a V. S. declarando tudo como 
também por palaura fiz o que quer elRey meu s.®'’ para cessarem 
os inconuenientes, e amizade ficar mais fixa sem embargo disso 
tornou V. ô. mandar que declarasse abertamente por escrito que 
eu não quis por ter declarado no appontamento o faço. 

.Declaro e aduirto a V. S. muitas vezes se quer que a ami¬ 
zade antiga fique fixa e va em cressimento que pois no dito appon¬ 
tamento pesso em tudo rezão que por elle se verá. Àsustans- 
sia toda desta embaxada, e hauer a boa respondencia hé, e o 
que quer ElRey meu s.®'’ que entre ambas as fortalezas de Bar- 
çelor, e de Cambolim haja hüa só e não duas tam perto que por 
nenhum cazo se pode deixar para cõ isso auer muita conformida¬ 
de de dia, em dia, aliem do que tem sempre, e as maes couzas que 
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ouuer e depois se podem tratar e remediar debaixo damizade e a 
isso V. S. fará merce mandar diffirir per escritto, e porquanto Sua 
mag.^íe também ter duas fortz.®® não ha para que, antes fazem muitas 
despezas de sua fazenda sem rezão nem ficão em deífenção de 
couza algüa, oje 15 de Abril de 1636. Deuarssa sinay. 


Documento 27 

1636“Abril 25 

Copia do Conçeiho sobre os proes que Deçeberia 
0 estado hauendo foriz!^ na Ilha do Cambolim e 
quaes das duas forízP de Barçellor, ou do dito 
Cambolim seria conueniente ao estado. 

Em Goa a 25 de Abril de 1636 estando o Illustrissimo s®’’ 
Pero da sylua em Conçeiho com os ministros declarados a margem 
deste assento, e hauendo conuocado para o mesmo Conçeiho 
Domingos ferreira beliago, Amonio de souza coutt.®, e Martinho de 
barros de Castelbranco capitães mores que forão do Canara lhes 
propoz que como tam práticos e de tanta experiencia das partes do 
Canará, e Ilha do Cambolim disseçê o que lhes paressia que 
proes Receberia o estado hauendo fortaleza na Ilha do Cambolim 
ou deixando de hauer e quaes das duas fortz.®» de Barçelor ou do 
dito Cambolim seria maes conueniente e de mayor utilidade ao 
estado, para que elle com o Conçeiho pudesse tomar nesta ma¬ 
téria a resolução mais conueniente ao seruiço de Sua mag.fi® e 
bem deste estado a fortaleza de Barçelor que a do Cambolim:' 

A primeira era que hauendo guerra se podia Barçellor def- 
fender melhor cõ menos gente por ser maes pequena, bem feita, 
e deffençavel que a do Camboly. 

A segunda que estaua seruindo de freio a Barcellor de 
sima senhoreandolhe a cidade e o Rio pello qual lhe não podia 
entrar nem sair couza algüa sem aprazimento do capitão de Bar- 
ccllor por cujo respeito pagauão os chatins da cidade de Barcellor 
de sima quinhentos fardos de arros de pareas a Sua mag.^ie. 

A terceira que dado cazo que o Rey não queria largar o 
arros para as cafilias que vem para esta cidade e maes embar- 
caçoens que vão para mascate sempre os cazados da dita forta¬ 
leza metião muita na pouoaçâo de noite que os baneanes vizi¬ 
nhos folgauão de lhes venderem com arriscarem a isso as vidas 
pello furjarem aos juncoens que pagauão em Barçelor de sima, 
e Isto não tinha lugar de se poder fazer no Cambolim por estar 
cerquado de todas as partes com o rio, e não podia auer esta co- 
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modidade de se lhe meterem estes furtos aos junçoens (em tempo 
de aperto) os quaes de ordinário se fazião em Barccüor. 

E também paressia que se o Rey virabadranaique largasse 
de sua própria vontade ao estado a Ilha do Cambolim, ou lha 
nos ganhássemos a forssa de armas que não conuinha fazersse 
a dita fortzA donde esta com a despeza e gastos que Sua mag,'^^ 
faz nella sem nenhum Intereçe, nem proueito, e que só se deuia 
fazer no Pao hum lanço de muro para segurar a dita Ilha da 
terra firme com hum Beluarte e porta que com as Lagimas se 
sustentasse nelle hum capitão, e o estado se senhoreasse, e apro- 
ueifasse cõ isto da Ilha e seus rendimentos se hé que dauão 
algüs, e se fizeçe na gente delia christandade como aqui em Goa 
se senhorea salçete e Bardes ficando sempre em pee e por ca- 
bessa de tudo a fortz.® de Barcelor e escuzauãose os gastos e 
despezas que S. Magj^e de prezente fazia e tinha feito na fortzA 
do Cambolim sem intereçe algum. 

E não obstante o impedimento que se punha a fortz.^ de Bar- 
çellor debaixo que ficaua demazia no Rio para se socorrer a dita 
fortz.® em tempo de cerquo e guerras e que no Cambolim q não 
hauia por ser o braço do Rio que por elle corria alcantilado e fundo 
e que pareçia que depois de entrada a barra que era o mesmo 
perigo para ambas as fortz.^®, posto que o rio que corria pella for- 
tdjeza de Barcellor de mare vazia fazia hum baixo ou banco que se 
não deixaua passar com embarcaçoens grandes de baixa mar, podia- 
selhe meter neste cazo o socorro cm nauios ligeiros e sanguiçeis, 
manchuas e almadias, e de preamar em nauios grandes como se 
fizera sempre nas occaziões que estiuera de guerra, andando nos 
rios Andre furtado por capitão mor com a sua armada fazendo muita 
guerra e danno the o obrigar a pedir pazes. 

E por estas resoens pareçia que conuinha maes ao seruiço 
de Sua ma_g.'^® perma^^necer a fortz,® de Barcellor e desfazersse a 
do Cambolim pois não era de proueito nenhum ao seruiço de Sua 
magA® mais que despezas e gastos que com elle fazia o estado e 
sofrerem os christãos que nella assistião muitas avexaçoens, e insso- 
lençias que cada ora lhe fazião os gentios quebrandolhe húa cruz 
que tinhão hum tiro de pedra da fortz.» do Cambolim com grande 
estrondo grita, c alarido e fazcndolhe logo muito vizinha e quasy a 
tiro de espingarda, outra fortaleza muito maes forte e melhor que a 
do Cambolim conforme se dizia em Rebendita. 

E se Sua mag.'^^® largasse a fortaleza de Barcellor não hauia 
duuida que os negros a fortificassem logo e ficasse sõrcs do Rio, e 
de Barcellor de sima izentandosse das pareas que pagauão a Sua 
mag.'^“ e nós acantoados no Cambolim sem nenhum trato, credito 
nem jníereçe, porque o que dâ aquelle Rio depende todo de Barcellor 
de sima por ser cidade de trato populoza e riqua, e antigamente 
muito maes. 

E a Domingos ferreira beliago pareçeo que, a fortaleza de 
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Barcelor era de melhor fabrica, estaua erigida em melhor sitio 
e terreno, era maes recolhida e defensauel que a noua sam ML 
guel do Cambolim, porem tinha muitas diíficuldades para poder 
ser socorrida, porquanto ficaua muy distante da barra, e em muitos 
postos fortificandoos o inimigo se hauia de passar debaixo de sua 
arcabuzaria; Alem do que o rio por aquella parte estaua seceo e 
com tantos baxos que não se deixaua nauegar senão de^ maré chea, 
e as embarcações de cafilla por esta resolução acabauão de tomar 
a carga da banda do Cambolim, onde se abrira o canal, e hauia 
fundo bastante para entrar athe o pee da fortz.® nauios do porte 
e carregados, conueniencia que não tinha Barcelor; ecomo aquella 
terra era arenosa entendiasse que cada dia se farião os baixos mayo- 
res e 0 Rio mais innauegauel por terra era quasy impossiucl o 
socorro pella distancia grande, este ponto era muito de conssiderar 
na sustentação das fortalezas; no particular do fructo e utilidade 
que ella desse a fazenda Real elle não alcansaua que fosse de pro¬ 
ueito; e podiasse temer que desmantelandosse passaçem os Cana- 
ras ao mesmo sitio a cidade de Barcellor de sima que ficaria sendo 
hua ladroeira prejudicial. 

A noua fortaleza do Cambolim era menos forte, estaua em 
peor terreno por ser sapal e area a matéria era menos firrne por¬ 
quanto a pedia se molhara em agoa salgada porem o sitio era 
melhor e tinha mais aparelho e comodo para reçeber o soçorro 
em respeito que o rio por aquella parte leuaua maes fundo, e 
podião chegar nossas embarcaçoens carregadas athe o pee da 
fortz.A e por terra ficaua em pequena distancia da costa em cazo 
que se nos deffendesse e impedisse a Barra, e largando o Rey 
virabadranaique a península toda a Sua mag.'^® fortificandosse o 
posto que chamão do pao onde elle com estreito limite se feichaua 
com a terra firme poderia render para ajuda das despezas, porem 
no estado em que estaua de prezente não sendo Sua magA® 
sõr absoluto da terra era de nenhOa importanssia, porque se não 
possuia delia mais que o limitado districto em que estaua furidada 
a fortz.®e os Canaras tinhão outra a tiro de pessa e seria de 
pouca reputação desmantelarsse a nossa ficando a delles em ser 
c aleuantada; esta maxima lhe paressia de muita conssideração em 
rezão de guerra, e que conuinha em cazo que se ouuesse de 
desmantelar a nossa desfizessem elles a sua primeira.' 

E a Antonio de souza coutinho pareçeo que a fortaleza velha 
hauia muitos annos se consseruaua tendo junto assy a pouoação 
dos moradores ja oje toda murada com seus baluartes corn que 
se poderia deííender em cazo de necessidade, posto que ficaua 
0 socorro difficultozo em rezão de ser o rio estreito, e baixo, 
que com pouco trabalho se poderia fortificar com tranqueiras e 
outras deffensas com que o Inimigo deffenderia a passagem a 
nossas embarcaçoens que ajão de leuar o socorro, porem sempre 
ficaria lugar, posto que fosse com muito perigo para passa¬ 
rem os nossos nauios sanguiçeis, ou ainda manchuas quaes 
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com mais commodidade pudessem passar pellas defíensauas oue 
forem fedas que posto que o rio fosse de pouca aooa de 
mare chea se podia muy bem passar com embarcaçoens Leiras 
A fortaleza do Cambolim estaua no mesmo rio de Barcelor 
porem posla na península a que chamauão do Cambolim onde 
seria lambem muy difficullozo meter socorro porque pella' costa 
braua onde os nossos nauios podião chegar cõ menos peS 
fana muno grande dislanssia da praya a fortaleza onde o n° 
m^o poria muifa genfe de guerra com que deffenderia o socorro 

«feio hnlL”?? Ma e maes forssas como a 

tinha feito hua fortaleza m.>» iunio da nossa com que era cazo 

® fortaleza nossa se dei 
tendeiia com ditficuldade, porque sua deftenção coiistaua de 

e r? êenio preta não muito valente 

m u ."’® socorro em forma depois de cerauada 
se lhe hauia de acudir com tudo o que Wuesse naTndia 

wjr “d’ as demais emprezas e que e a 

forssado acudir conssumlndosse no tal socorro muita fazenda e 
Inlereçe de tanta guerra pouco e sem m‘» fun- 
j’ 0 ?nerra muito pouco custuza nella 

facilidade com d a fazião estando em suas terras e cazas e sA 
com nos impedirem os mantimentos nos farmo hõa gSerra Lrf 
gozissima porque na'o somente faltarião a Goa seLo^^tamLm Tj 
maes partes que delia se prouião. mas em c zo q„e o Rev dT 
'odP a Ilha do Cambolim fazendosse „o La? 
que chamao do pao hüa fortz^ p 

a esfe estado. ' ^ ^ perra 

deca,^e“Bl;ígL^?r'S?eV?uh 

aos fres capitães e sabião por exoprip°nr°'''^^ 
badranaique a Ilha do CamLlim^paraTSfc??mr,?r'‘^''' 
maes partes que nos pareceis? Pntonrus no pao e nas 

dade ao estado a fortaleza de Cambolim r? 
de poder ser socorrida a todo n bmnn ^ Barçeior por rezão 
consseguindosse darsenos a dba Illfa sp°''dU® 

«»-«li..,. .í'> y.- ‘ 
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i? e quenos ficaua sempre melhor o Cambolim, e que vindo clRevem 

nola dar a dita Ilha se lhe largassem em Barcelor as terras e pal- 
í mares qua aly tiuessem os Portuguezes e se desmantelasse aquella 

f Pâssandosse todos para a dita Ilha e também se lhe lar- 

j| ■ gassem os quinhentos fardos de pareas que pagauâo os chatTs de 

M. oarceior de sima que aquelle Rey auia sogeitado de alguns annos 

a esta parte. 

I c ^ ° Inquisidor Antonio de faria machado disse que a carta de 

i oua mag. ® sobre esta matéria que se hauia visto por vezes na- 

I quelle Conçelho obrigaua a maes que o que ponderauão os quatro 

I v^tM por dizer Sua mag.^^" nella que hauião primeiro os Canaras 

jl desmantelar a fortaleza que tinha feito defronte da nossa do 

i Cambolim, e que faz,'^» primeiro assy se poderia então vir com 

;■ elles a conueniencias que se appontauão. 

! E 0 s-or visorrey foi de pareçer que sempre nos deuiamos con« 

. íorrnar com a ordem de Sua mag.de que he fortificarmos primeiro 

no pao, e nas maes partes da ilha que nos pareçesse e desmante- 
í; larem primeiro os Canaras a foríz.a que tinhão leito, e que consse- 

guindosse isto por todos os meyos que se deuião procurar, também 
seria de pareçer que se desmantelasse Barccilor, mas que não 
i se largando a Ilha lhe pareçia se não viesse em nada. 

^ A A íambem no dito Conçelho hum apontamento que a ci* 

dade de Damão mandou sobre não ser conueniente as vistas que 
os capitães daquella fortz.» tinhão no campo com o nababo de 
Surraíe e Rey_ de sarçeta deixando a fortz.® em perigo de algüa 
treição e depois de visto o dito appontamento no dito conçelho 
se asseprou que sempre se deuia procurar e consseruar a amizade 
dos vizinhos sem lhe dar occazião de desconfiança procurando 
porem escuzar as vistas com todo bom modo, mas que quando se 
não pudesse escuzar sahiria o dito capitão fora da fortz,^ só com 
a gente de cauallo ficando a de pee nella com espingardaria e 
portas fechadas, só com os postigos abertos e que desta maneira 
se ficaria evitando qualquer receyo de treição de que se fez este 
assento em que o dito visorrey se assinou corn os ministros que 
se acharão prezentes. 

Â’ margem \ - o bispo gou.í^^-^o v.'»’ da faz.^ gr.^i joseph 
Pinfo - 0 chr.ei g.io pinto - o Inq.'»’ Antonio de faria - Lourenço 
de mello - D.°® fr.** beliago ~ Anl.® de souza Coult.° - Marlim de 
barros. 
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Docaimeiito 28 

1636 — Abril 30 

Copia do Conçelho sobre a licença que pedia o em- 
baxador deíRey virabadranaique para se hir, e sobre 
as capitulações das pazes que AntP de meireiles 
capitão da cosia de Tiíucârim assentou 
com 0 naique de Maduré 

Em Goa ao ultimo de Abril de 1636 estando o lllustrissimo- 
s°f Pero da sylua em Conçelho com os ministros declarados a 
margem deste assento lhes propoz que o embaxador delRey vira¬ 
badranaique lhe pedia liçença para lhe hir fallar depois de hauer 
passado com os ministros o que elles dirião, pois se achauão 
prczentes e que em sustançia era auer o seu Rey de nos largar 
a Ilha de Cambolim liurcmente para hauermos de desmantelar 
Barçellor o qual se resoluera por ultima concluzão que não trazia 
comissão do seu Rey para maes que para dar na Ilha de Cambo¬ 
lim outra tanta terra quanta lhe largássemos em Barçelor com 
que ficara desenganado o dito embax5 pellos ditos ministros que 
não hauia para que tratar mais na matéria, e que suposto o refe¬ 
rido lhe disseçe o conçelho se daria ao dito embaxador ligença 
para se ir ou não ou se daria conta per escrito ao seu Rey de tudo 
0 que se hauia passado na matéria, porq não acertasse o dito 
embaixador de acressentar ou diminuir couza que cauzasse mayor 
perturbação ou se seria melhor mandarlhe dar por algOa pessoa • 
e ao Conçelho conformemente pareçeo que deuia Sua sõria entre¬ 
ter 0 dito embaxador com palauras geraes thé a vinda da caíilla 
que se esperaua em breues dias, e que com a informação do ca¬ 
pitão mor da dita cafilla se tomaria a melhor resolução e que sem¬ 
pre era conueniente darsse conta ao dito Rey não por escrito mas- 
por enuiado como paressia ao dito s°'’ visorrey que se confor¬ 
mou com 0 pareçer do Conçelho. 

Viosse mais no dito Conçelho hua carta de Antonio de mei- 
reles capitão e ouuidor da Costa de Titucurim e hüas capitulaçoens 
que hauia feito com os regedores daquelle naique sobre a quietação 
da costa depois do castigo que nella hauia dado Dom Ant.° mas- 
carenhas por ordem do Conde visorrey e depois de se ver a dita 
carta e capitulações que vão ao diante tresladados se assentou que 
posto que 0 dito capitão pedisse licença com tanta instanssia para 
se vir se lhe não deuia conçeder por ora, antes obrigalo a que assis¬ 
tisse na dita costa the ficarem correntes as couzas delia, e que 
pareçião bem as capitulaçoens, excepto no capitulo segundo e quarto 
que tratao _ dos poderes da companhia assistirem nas Careas 
com 0 capitão, que este ponto se deuia tirar fora porque não con- 
uinha entrarem os padres pella Jurisdição Real que em tudo maes 
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estaua muy bem, e que assinando os regedores do dito naique as 
deuia também assinar outra pessoa que parecesse ao s.'”’ visorrey 
e que assinandoas o naicj as assinaçe também o s,°'’ visorrey como 
ja se tinha assentado em outro Conçelho. 

Amargem — o bpo Gou.o’’—o veedorda faz.® gr.®' — o chr®' — 
0 Inq.of — Lv» de mello. 


Copia da Carta de Antonio de meireiies dandrada capitam 
e ouuidor da Costa de Titucurim escrita ao s.'"’ visorrey. 

Depois de ter escrito a Vex,® por via de Antonio monis barreto 
se offereceo o pouo que estaua espalhado por manar e Beadalla, e 
outras partes tanto que teue noticia q estaua neste porto se veo 
muita parte delle, e o que ficaua andar em dissenções sobre o 
quererensse vir todos pello que me pareçeo antes que viessem 
.. — mandar chamar ao padre Rector que estaua nas terras de 
Trauancor para que ambos tratássemos o que entendíamos ser ser¬ 
viço de Deos, e dElRey, e bem desta Cristandade e do que assen¬ 
tássemos com os gentios enuiar a Vex,® para dispor como lhe parecer. 
Com esta vay os appontamentos dos conçertos que são os melho¬ 
res que no tempo prez.^-® se pode fazer, e como forão tanto a gosto 
dos padres, e desta christandade, os quaes forão primeiro comuni¬ 
cados ao pouo prezente, e auzente que inda oje esta em Beadalla 
aíhe vir armada e ordem de Vex.® e por se hauerem tam satisfeitos 
delles não tiue lugar de os poder empatar com o meu intereçe e 
pedir 0 fatto e fazendas que me tomarão que importaria perto de 
tres mil x.®® fora o de partes, e como os negros allegão por sy lhe 
queimarão o salitre, e outro lhe leuarão para Cochim de maes do 
que deuião, e muito que se furtou no tempo da reuolta que foi para 
vareas partes que estaua nesta pouoação de que dom Antonio 
mascarenhas deue ter dado disso informação. 

Hauendosse Vex,® por bem seruido destes conçertos deue 
também por elles fz.»™® merçe mandar prouer este lugar em pessoa 
que saiba dar boa satisfação delle e de experiencia e sofrimento 
que tudo demanda esta Costa, inda que oje está em differente es¬ 
tado do que eu a sustentey estes quatro annos, e pode o capitão 
que vier viuer descanssado e seguro pois lhe eu fui também segu¬ 
rador do campo que comigo se aclararão as verdades e conheçe- 
rão os gentios os enganos que lhe fizerão donde se não meterão 
maes noutra pellas grandes perdas que reçeberão assy nas rendas 
como no que fez a Armada, trabalhão muito que o naique não seja 
sabedor do q os seus modeliares uzarão sem ordem sua como foi 
íomarme o meu fatto, e outras desordens mais que fizerão a essa 
christandade do que arreceão grande castigo, mas como o naique 
se tem entregue a dous grandes que gouernão o seu Reino cujos 
rendeiros são estes modeliares não o pudera vir a saber nem está 
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nem a esía chrisfandade sabelo o naique em quanío estes gouernão 
e inda que o saiba fara castigos mas não hade restituir nada. 

Ao tempo que veo o naique a esta pouoação fui avizado 
que em segredo me tinhão traçada a prizão procurando por muitas 
vezes fazelo, mas não o puderão sem trazer o naique em pessoa 
pareçendolhes com a minha prizão se acabasse os capitães da Costa, 
e antes hum mez que o naique viesse me foi dada hüa carta do Con¬ 
de visorrey na quai me diz que tomasse a minha conta o contrato 
do salitre e me encarregaua para lhe dar satisfação dclle, e como 
0 naique vinha a esta pouoação procurey fazerlhe também re- 
çsbimento que com elle abrandasse de algum mao intento se tra¬ 
zia, fui fallaiihe a primeira vez e fizihe entrega dos Elefantes, 
a segunda era necessário comunicarlhe e desembarcar os embaras- 
sos do salitre e tratar negoçio desta christandade. 

Bem conhessy o perigo que cometia mas por pareçer que 
me liuraua doutro mayor que se me auzentaua nenhüa desculpa 
hauia para dar ao Conde visorrey nem coiiza que fosse de aceitar 
porquanto os que tinhão trassado a prizão auião de deffender 
grandemente, que tal prizão o naique não pretendia fazer dandome 
por culpa que eu não soubera fazer o seruiço delRey nem tratar 
cõ 0 naique as couzas desta christandade como capitão deila e 
mereçer castigo pollo descrédito do lugar e jurisdição Real donde 
lhe ficaua as partes melhor neg.® a seu prepozito o auzentarme 
pera assy dizerem que seruião os capitães nesta Costa de descré¬ 
dito. 

O naique tem mandado muita copia do salitre para baixo, 
os modeliares me dizem serem vinte mil patacas, outros gentios 
me affirmão serem trinta mil e dizemme vir maes, os modeliares 
me falarão ja por tres vezes sobre o contracto, respondilhe o que 
entendia conuinha e por remate lhe mandey hus appontamentos, 
dizemme os tem mandado ao naique, da reposta que vier aviza- 
rei a Vex.^ e vindo nouo cap.‘" como espero em Vex.® fazerme 
merce lhe deixarey a ordem e caminho por onde Isto tenha melhor 
fim do que teue de principio, e eu com as minhas armas de 
soldado me oífereço para aquilo que Vex.® quizer dispor de 
mim para o seruiço delBey e gosto de Vex.®. 

Pretendendo Vex.® que se torne a fazer o contrato do salitre não 
hade ser por via do naique senão pellos seus que o gouernão os 
quaes tem quâ seus rendeiros e canos por onde corre todo intereçe 
que pode alcanssar, e hindo por este caminho tera tudo bom fim e 
tratarão verdade para o qual será néçessario mandar Vex.® nessa 
cidade ou em Cochim mandar fazer hüa cabaya de algüa çedalus* 
troza goarneçida e mandala em nome de Vex.® a mutiapa modeliar 
que agora gouerna esta costa que hé negoçio de muita palaura e 
verdade e por dle se hade negoçear tudoe fica sendo hua onrra 
que elles estimão muito e ficanos obrigado em todas as nossas 
couzas e nãq faltar e procuralas com verdade não ha maes destá 
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nníff ayizar a Vcx.« a quem nosso s.«' noarde por larjos 


Copia do ireslado das olas e conçsrtos desta 
Uista que fez Antonio de meirelles dandmda 
capitam delia com o padre Reitor Manuel nunes 
as quaes me forão dadas pello dito capitão para 
bem e verdadeirmf’ as Iresladar de tamul em 
português pura se enuiar ao s."'' visorrey se ar 
estar por elles. ^ 

appontamentos de gouerno 
dcliar “ra Vobrigr'"^' corregedor de chepalo mo- 

pagarão dereitos nem juncoens das 
fazendas que trazem a esta costa assy como semjre foi uzo e 

ouuer‘"nf poríugueses, e outros maes negoçeos que 

ouuer nd costa se correra perante capitão e padres, e Patangatins 
para ^so o da terra não se metera nem impidira. ^ ’ 

v!. que estiuerem pello sertão dentro fazendoos 

V r morar o capitao e os padres para a pouoação dos christãos e 
querendoos castipr por rebeldes os não impidira o s.®'' da terra. 
chri.stãos que tiuereni demanda com os gentios hirão 
® 05 gentios^ que íiuerem 

sua justr'"“ ' 

forss;a°son'sírni7 ^ 

“Os paíangatados que desapossarão os gentios nestas al¬ 
terações se torne a seus donos como he rezão. 

-Todas as careas e couzas da costa gouerne como dantes. 

- Andre de moraes não morara nas terras do naique. 

- O que íocea ao salitre queimado não pedira a paga ao 

pouo nem aos Portugueses nem mercadores. ^ ^ 

-Na pouoação deTiíucurim não poderão prendera nenhüa 

TalIrL^ínaíqr''''' ^ 

- De Botica não pedirão direitos nem juncoens. 

-Não tomarão nem pedirão fianças de fazer morar pera não 
se auzeníar, e daremos as fianças que tem passado o pouo. 

7 Os mainatos virão morar nas pouoações dos christãos e 
pagarao cincoenta pardaos de renda cada anno. 
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— As vacas e gados que tem tomado com a madeira e taboado 
da poiioação tornara a dar. 

-O Pouo de Tiíucurim não pagara dous annos de renda 
nenhOa e passante de dous annos não pagara mais que cada anno 
trezentos e cinquoenta patacas cõ os mainatos. 

~ As couzas pertencentes ao s.of visorrey, e a sua ley e chris- 
íandade se gouernara conforme as olas que tem passado os naiques 
antigos. 

E tudo isto cumpriremos e goardaremos, o que juramos 
sobre Trimalanaique e o Aer, e nos obrigamos a mandar vir olas 
dos mesmos sores para confirmação destes conçertos. Murtiapa 
modeliar corregedor de chepato modeliar s.®’’ destas terras. 


Treslado dos apponíameníos que pedio o chepalo 
modeliar grande ao capitão Antonio de meireiies 
dandrada, e ao p? Reitor Manoei nunes, os quaes 
são^ os seguintes que eiie mesmo fez e mandou 
assinaçe não os querendo por outro stÜio senão 
por este. 

— Q capitão Antonio de meireiies dandrada, e o Padre rector 
Manoel nunes trataremos as couzas da Costa como foi sempre uzo, 
e custume e rezão. 

— As couzas que pedirem os modeliares sõres das terras de 
fazendas, e pessas, e couzas que seruirem para este Reino faremos 
vir mercadores com coração limpo. 

—As cousas dos modeliares traremos com verdade e lealdade. 

O que tudo juramos fazer pello s.to Papa, elRey nosso s.® e o 
s.or visorrey. 

Os quaes apontamentos assim tresladamos bem e fieimente 
como nas_ destas olas se conhecem sem acressentar nem diminuir 
couza algüa que duuida faça, e de tamul em Português, se não pode 
tresladar por melhor estillo, as quaes tresladamos. Antonio mexias 
topaz mor^ dos padres que sabe ler e escreuer Português, e Pero da 
Cruz escriuão do Eccleziastico, e reuistas as olas com os apponta- 
mentos por Pero da Crus de mello Patangatim mor de que todos 
aqui nos assinamos, Antonio mexia; Pero da Crus, de Pero da Crus 
de mello Patangatim mor. 


Tresiado dos appontamentos que se derão a mu- 
tiapa modeiiarq ora gouerna esta fraida do mar 
em reposia^ do que tratou cõ o capitão de Titucu- 
rim Antonio de meireiies dandrada sobre o pedir 


começe o contrato do saiitre. 

— Como 0 naique de madure tem faltado com a palaura 
0 contrato que fez cõ o Conde de linhares visorrey deste estado, 
e debaixo da amizade prender o capitão hindo tratar com clle so¬ 
bre 0 contrato do salitre não fica ja lugar ao capitão deste porto, 
nem a pessoa algua a tratar maes nesta matéria, mas como os 
capitães desta Costa pello q Intereção havendo amizade e contracto 
entre estes sõres trabalharão por tornarem a tratar nesta matéria 
com 0 8pr visorrey vindo o naique nos capitulos que abaixo se 
appontão: 

—O naique de madure querendo Elefantes porá hum feitor na 
Ilha de Ceilão para aly fazer a medição pello couado que corre 
naquella Ilha por onde comprão os mouros e gentios, e o preço 
será 0 do contracto e depois de medidos e contas feitas mandara 
embarcar o s.or visorrey a seu risquo, e os porá nesta Bahia de 
íitucurim e do dia que surgir a embarcação dentro na Bahia cor¬ 
rerão 0 risquo do naique. 

— Querendo cauallos pello mesmo contracto porão outro fei¬ 
tor seu em Goa e depois do preço feito os porâ o s.o^' visorrey 
neste porto a seu Risquo. 

— Querendo pessas douro, c paens douro (^), e cedas, e as 
maes fazendas virão ao porto de Titucurim, e com seu feitor que 
aly tiuer ou modeliar se farão os preços pello que valer na terra. 

— O salitre sera por toda a sorte assima a rezão de quinze 
pardaos o bar de pezo deste porto de vinte maos, e a mão de 
vinte e quatro arrates, 

— O naique de madure mandara botar o salitre nos gudoens 
de Tiíucurim pezado, e o capitão terá húa chaue, ou a quem o s.of 
V. Rey ordenar, e o modeliar terá outra e o salitre será de duas 
cozeduras. 

— O contrato que seBastião passanha fez ouue nelle erros 
fora da ordem do s-Of visorrey cauzado pellos lingoas e topazes, 
de que o s.of muito bem os conheçeo, mas por não dizer o naique 
que falíaua com a palaura a cumprio a risca não obrigado q 
íiuesse necessidade do salitre que ha cento e oitenta annos que 


(1) Escreve W. Foster; “ ‘ Pào ’ (loaf) was the Portuguese name for 
the Chinese gold ingot of about ten taels. 

An account of China in Plakliiyt (ed. 1903-05, vol. VI, p. 354) mentions 
* such pieces, consisting of massie gold, as the Portugals commonly call golden 
loaves - and one of these loaves is worth almost 100 duckats- ’ 

Tavemier (Balis edition, vol. IL pp' 140,303 ) speaks of zpain of gold, 
and says it was equal to 600 livres (451.).”( T/ie En^lish Factorks in Índia, 
1634-1636, p.33n). 
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?errafdo‘'M'i"qt' '' "“«^sario o salitre das 

aPPontamenlos me avizaraV.M. 
Lnra f V M ^ ® queira vir nisío, e faço lem- 
S íntereça neste partido 

frlrtl? ^ pouoação de grande con- 

syçr.:T.sr.S' ;.r r r 

SíãHCI’Si~ 


HocMiiiefflto 29 

1636—junho 5 

Copia do Conçelho sobre o que se deue responder 
a duas carias dos nababos Mafecadecão gouerna- 
dor de Bengala e Ãssefacão capitão geral % gente 
de guerra do Rey mgor, e sobre a elleição de 
Dow Manoel Pereira para Conçeiheiro 

Em Ooa a çinquo de Junho de 1636 estando o lllustris<iÍTt,n 
s.«'Pero dasyluaem cons.» com os ministros declarais á 
gem deste assento mandou ler hüas cartas dos nababos Mate 
cadecao gouernador do Reino de Benoaia e AsseS 

d^Reflf ”^ sustanssia era ql o 

° ^ ^ quizeçe o s.or visorrev man- 

dar muitas erabarcaçoens aaquelles seus portos pedindo cartazes 
mlnl nauegarem seguras para estes portos, as quais vWdo 
^ -f-" ° “"'“'io como dantes. E Lo nababo 

Assefacao capitao geral da gente da guerra do mogor pedia sa- 
bsfaçao deceriosnanios que se hauião tomado rilt^de 

por todo'’o Bengala se assentou 

por roao 0 Lonçelho conformemente que se lhe escreuess? aar/i- 

dessimentos da boa vontade que mostraua aaqual acharia toda boa 

® ordenaria^geraimente em todos 
nossos portos sereçebessem suas erabarcaçoens dSo 1 ^ 
elle escrenesse e que se lhe mandassem cartazes para naueL™ 
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‘^‘1®^ ^osse somente para as fortz,aa de nia- 
laca, Ceilao, Cochim, e esta cidade e que por nenhíi cazo quizece 
mandar nentiua as Ilhas de maldiua por serem de hum Rey chrisíão 
que viuia debaixo do amparo e protecção de Sua mag.^e cujos vassa¬ 
los se lhe tinhao rebelado, eRebelauão muito maes como tinhãoos 
socorros de^arros, e outros mantimentos pellas suas naos, e que 
as que hauião de hir aos portos nomeados seria com condição que 
nao trouxessem outra nasção mais que a sua e Portuguezes, e que 
para que experimentasse a boa vontade que o estado tinha deste 
trato e comerssio lhe largasse o s.^f visorrey por esta vez a nao 
do dito Nababo que hauia aportado em Cochim com temporal sem 
cartaz como se tinha por avizo do capitão de Cochim a qual hia 
para as ditas Ilhas de Maldiua, e que leuando a nao que fosse a 
Ceilao salitre se lhe daria a troco delle os Elefantes que pedia. 

E ao Nababo Assefacao se escreuesse muitos agradecimentos 
da boa correspondência que tinha comnosco, e da cortezia que fazia 
aos nossos portugueses como se tinha experimentado emdifferen- 
tes ocazioens, ^e que sobre os nauios de que pedia satisfação 
que como se não sabia athegora com certeza nada se lhe não podia 
responder outra couza maes que como se tiuesse o avizo certo se 
lhe daria toda a satisfação. 

Propoz mais o_dito s.or visorrey que se achaua falto de pessoas 
que 0 aconçelhassê naquelle Conçelho por se hauerem hido Do¬ 
mingos de Camara para a china, e Antonio de moura de brito para 
Cochim, e feita a dita proposta fiz eu Ambrozio de freitas de Ca¬ 
mara secrejr.o do estado lembrança ao dito sor visorrey com toda 
a submissão deuida que Sua mag.'^® tinha prohibido aos s.ofes vi- 
sorreis por carta sua de ( i ) e hauia estranhado 

ao Conde de linhares seu antecessor hauer feito eleição de Con- 
çelheiros pellos fundamentos nella declarados, e que somente daua 
lugar a dita Carta a sua senhoria aconçelhasse em particular com 
as pessoas que lhe pareçesse sem o chamar ao Conss° tomando 
seus pareçeres por escrito, e sem embargo desta aduertenssia orde¬ 
nou 0 dito s.or aos ditos Conçeiheiros lhe nomeassem hum fidalgo 
mais somente quejhes pareçesse por ser pequeno o numero 
dos que lhe assistião de prezente, e para que melhor o pudessem 
fazer sem respeito, e por euitar emulaçoens ordenou aos ditos 
Conçeiheiros se saissem p.® hüa caza de fora, e lhe viessem hum 
por hum dar seu pareçer, sendo eu o secrelario Ambrosio de freitas 
de Camara prezente comoflzerão, e todos conformemente nomearão 
a Dom Manoel pereira por concorrerem nelle todas as qualidades e 
partes neçessarias com o que o dito 8.°^' visorrey se conformou e 
ordenou a my secretario destado lhe mandasse recado para que 


(1) Espaço em branco- 
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vies3e assistir ao dito Conçelho daly em diante como fez man- 
dandolhe dar Juramento em sua prezença pello chançeler do estado 
Gonçalo Pinto de fonçequa, sem embargo da adueríenssia referida 
de que se fez este assento em que o dito s.*»^ visorrey assinou cõ 
os ministros que se acharão prezentes. 

A mdrgem: o da faz.^ josep p.^^o — o chr.®' G.° pinto — 
O Inq.oi' Ant.o de faria - Lourenço de mello. 


Pociumeiiio 30 

1636 —Junho 10 

Copia do Conçelho sobre o que se deuia responder a 
duas carias que xarife hansseno embaxfi^ delQey 
Idaixá escreueo a sua s/'®. 

Em Goa a 10 de Junho de 1636 estando o Illustrissimo s.®* vi¬ 
sorrey Pero da sylua em Conçelho com os ministros declarados a 
margem deste assento, ordenou a my Ambrozio de freitas de Gama¬ 
ra secretario destado lesse duas cartas de xarife hansana embaxa- 
dor assistente delRey Idaixá que se achaua em Ponda, nas q.®® 
dizia que por estar maltrado de hum pee não podia entrar logo, 
que como melhorasse o faria, e que em tanto fosse Sua s.™ sa¬ 
bedor que 0 Conde de linhares hauia mandado vir de Diucholim 
algüas pessoas de xá saibo sogro de mamederaza capitão que 
hauia sido de Ponda sobre o que ElRey seus.®'’ hauia mandado 
dous formões para que requeressem a Sua senhoria tornasse as 
pessas que o dito Conde hauia recolhido do dito xa saibo. 

E depois de lidas as ditas cartas ordenou ao dito Conçelho 
lhe desse seu pareçer e antes que o conçelho votasse fiz eu Am¬ 
brozio de freitas de Camára secretario d’estado Rellação da 
matéria que em sustançia que querendosse retirar mamedaraza 
com xã saibo seu sogro para esta cidade fugindo da furia delRey 
Idaixá que os buscaua com cuidado mandara pedir Mamederaza 
ao dito Conde por francisco carneiro lhe quizesse dar seguro para 
elle e_xa saibo seu sogro se retirarem a esta cidade, por se desuiar 
da furia delRey Idalxâ que estaua hirado contra elles, e que logo 
quizesse mandar tomar entrega de algum fato que tinha da outra 
banda cm Djcholim, que o Conde respondera pello dito francisco 
Carn.'’® que a xasaibo que era hum fidalgo honrrado, e de que o 
estado não tinha reçebido nenhum aggrauo daria seguro de muy 
boa vontade, e ainda despeza de sua faz.® se lhe fosse necessária 
mas que ao dito Mamederaza não daria o tal seguro sem elle 
primeiro entregar hüa grande quantidade de dinheiro que tinha to¬ 


mado àlgüs vassalos de Sua rnag.i^® e ao estado e o dito mame¬ 
deraza respondeo que mandasse por ora logo recolher as ditas 
pessas, e que sendo cazo que elle deuesse ficaria por conta da 
dita diulda, e quando não fazia seruiço delias ao dito Conde o 
qual lhe respondeo que não queria nenhüa couza delle, e que ao 
thezoureiro do estado se entregarião como em effeito se entrega¬ 
rão e depois tomando outro acordo o dito mamederaza se não 
quis vir para esta cidade e tomou o caminho do Canara e feita 
assy a dita Rellação, mandou o dito s.®'' visorrey lhe disseçe o 
Conçelho o que lhe pareçia o qual conformemente assentou que 
se deuia responder ao dito embaxador que como estaua tam che¬ 
gada sua vinda para esta çidade como se via de suas cartas que qua 
se trataria das couzas de que ellas referião, e que se tomaria a re¬ 
solução mais conueniente com o que o dito s.®'' visorrey se confor¬ 
mou de que se fez este assento que assinou com o dito Conçelho. 

A margem'.— 0 bispo Gou.®^ —o Inquisidor — o cbr.®' — o v.®’’ 
da faz.® gr.®i —L.Ç0 de mello deça- Dom M.®^ Pr.®. 


Do€umeiiio 31 


1636 —Julho 18 

Copia do Conçelho sobre se dar ou não o faio de Mame¬ 
deraza e sobre se hir bua pessoa de confiança a pescaria 
do Aljôfar de Manar, e Tifucurim com poderes de veedor 
da faz.O' de toda aquella liba. 

Em Goa a 18 de Julho de 1636 em conçelho de goueruo mandou 
0 Illustrissimo sõr visorrey Pero da sylua a mim Ambrosio de 
freitas de Camara secretario d’estado desse notissia ao dito con¬ 
çelho da carta que o embaxador delRey Idalxâ lhe mandou mostrar 
de Mamederaza haualdar do Concão, sobre a Restituição do fatto 
que aqui hauia mandado, no tempo do Conde de linhares na oceasião 
que se afugentou para as terras do Canarâ, desuiandosse da furia 
do seu Rey que o mandaua matar, e depois de lida a dita carta 
Propoz 0 dito senhor visorrey ao Conçelho se se deuia tornar ao 
dito Mamederaza o fato que pedia como ja se tinha praticado cm 
outro Conçelho antecedente a este; e a todo o Conçelho confor¬ 
memente pareçeo que posto que o dito Mamederaza como capiteím 
que era do Concão tinha obrigação de satisfazer o danno da falta 
dos marinheiros que por sua cauza não vierão ficando a gente de 
sua jurisdição com o dinheiro que se deitou pellos mocadões a conta 
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de suas muxaras ( i ), que todavia se deuia respeitar por conue" 
niencia do estado ser este homem de natureza trabalhoza e muito 
valido do valido delRey e não podermos nos viuer, nem sostentarmo- 
nos sem os marinheiros da terra firme, e que assyse lhe deuia tornar 
as pessas e fato que aqui hauia mandado no tempo do Conde de li¬ 
nhares, posto que fosse a titulo de ficar ao mesmo estado, porliauer 
tornado a graça do seu Rey, e ao mesmo lugar de capitam de 
Concão, mas isto se hauia de entender quando elle pedisse fato 
por merce ao dito 8 .°’’ visorrey, e com a siibmição deuida e não 
pello modo em que athee gora o fez; e o ditos.^'’visorrey se con¬ 
formou com 0 pareçer do Concelho. 

_ Propoz maes o dito 3 .°'' visorrey que o capitam de Manar lhe 
hauia mandado hum enuiado com cartas e amostras de Aljôfar que 
se hauia descuberto, o q se hauia visto no Conçelho da fazenda 
por pessoa que o entendia; c julgarão estar o dito aljôfar cm per¬ 
feição para se poder pescar; e que supposto isto lhe diçeçe o 
Conçelho o que se deuia fazer nesta matéria; e ao Conçelho con- 
fornicm.te pareçeoque deuia hir a este negoçeo hua pcíssoa de muita 
confiança, prudência e Inlelligencia que puzesse em execução a dita 
pescaria leuando regim.to largo para o que hauia de obrar, e porque 
este negoçeo era da jurisdição do veedor da fazenda de Ceilão 
deuia ser a pessoa tal que pudesse obrar em tudo como veedor 
da fazenda de toda aquella Ilha, de que se fez este assento cm que 
se assinou o dito sõr visorrey com os ministros que neste Con¬ 
çelho se acharão. 

margem : o Bispo gou.°'’ - Lourenço de melio deça - Dom 
Manoel pereira - Inq.°^ Antonio de faria-o chr.ei Gonçalo Pinto 
— veedor da faz.® geral. 


Pocumento 32 

1636 —julho 28 

Copia do Conçelho sobre o nauio dos vassalos 
delRey IdaJxã que dous nauios de nossa Armada 
tomarão no porto do sinde e sobre o guardião 
de çeilão ser Português. 

Em Goa a 28 de julho de 1636 estando o Illustrissimo sõr 
Pero da sylua v. Rey em conçelho com os ministros declarados a 


(^) Muxará : salário, ordenado. 
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üe^ey Idaixa pello seu embaxador assistente; na qual lhe pedia 
hum nauio com muita fazenda de vassalos seus que a nossa Ar- 

hnfai-p'ÍV?‘’ ° do Conde de 

^ caz^ que se lhe não restituísse não haueria lugar 
de se conseruar a amizade que entre elle e o estado hauia 

E todo 0 Conçelho conformemente foi de parecer ouese res- 

^ “ nauio tora tomado com cartaz do Conde, 
no^rSoíl ® «mbaicaça-o dous nauios de 

custumeTÍV"^”‘^° ^° para que amainaçe como he 

SndoIr,<,n S,i, " '' amainar, 

de foi i s ^f 'leffnndcndossecotn bombas 

mub^nfeln ® se matara 

Ifel do "7' mnila Pimenla, e aço, contra a 

tte ão todlV" nlgüa antes a 

E hUl e°í‘P - ® P"® PP"Pn''®fia dus se ilie 

daua bastante aatisfaçao, e que quando instançe ae trataria então 
O mais que se deuia fazer. 

P^dre frelPaullo da Trindade 
Comissário de sam francisco lhe hauia dado conta de como queria 
if fi congregação que visse sua seria, o que nella queria que 
riTf respondera que tratasse as couzas da sua Reli¬ 

gião de tal forma que a tiuesse quieta e não ouuesse alteraçõis, e 
que de nouo se lhe não oííereçia outra couza de que o aduirtir: E 
no dia que se fez a dita congregação foi avizado que o dito padre 
Comissário tiraua a frei Antonio de ( i ) de goardião de 

^oiumbo e mandaua cm seu lugar hum religiozo nascido nestas 
partes contra o que Sua mag.'^^ dispunha por carta sua. 

(J) daqual lhe deo vista e lhe ordenou que quando lhe 
parepsse tirar o dito Religiozo fosse pondo em seu lugar outro que 
nao fosse nascido nestas partes como se via da dita carta de Sua 
mape a_qual o dito Comissário lhe interpretara dizendo que a dita 
carta nao vmha resoluta antes se mostraua delia hauer Sua 
mag.de mandado impetrar brcue de sua santidade para o tal eííeito 
a que lhe o dito s.°’- visorrey respondeo que o breue se entendia 
paia auer de ser isto Custodia e não Prouinssia, eque no que 
tocaua a sej goardião de Ceilão e desta çidade pessoa nascida em 
Portugal nao recebia duuida na vontade de Sua mag.de qu 0 gggy q 
deuia executar, a que o dito padre acressentou, mostrandolhe hua 


(^) Espaço em branco. 
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caria do geeral de Ceilão Diogo de mello em que lhe daua resoens 
para não continuar o dito frei Antonio em goardião e the aponíaua 
juntamente dous religiozos para o dito lugar, no qual estaua ja no¬ 
meado na congregação hum dos appontados pello dito geeral, que 
pareçeo maes benemerito, e que como estaua nomeado era escanda- 
lo e afronta para o dito religiozo, e que instaua tanto nisto o dito 
Comissário que lhe pareçeo dar conta naquelle Conçelho para que 
lhe dissece o que lhe parecia na matéria. E a todo o Conçelho 
conformemente pareçeo que a vontade de Sua mag.^® conforme a 
dita carta que logo foi lida no dito Conçelho era que o goardião 
de Ceilão não fosse pessoa destas partes, mas que como não vinha 
resoluta a dita carta o pendia do Breue de sua santidade e tinha 
algus inconeuenientes mandarselhe resolutamente obrar na conformi¬ 
dade da dita carta por ser contra a liberdade dos staíutos de sua 
Religião pareçia que se lhe deuia significar que não conuinha que 
a elleição fosse por diante e quando pareçesse tirar de guardião o 
p.® fr. Antonio nascido cm Portugal deuia pôr outro semelhante e 
que por nenhum cazo deuia ser nenhum dos que appontaua o ca¬ 
pitão gerai Diogo de mello porque como o guardião era voto na 
Junta de Ceilão com o dito capitão geral não conuinha em rezão de 
bom gouerno ser o dito guardião feitura sua, e que esta resolução e 
detreminação lhe deuia significar o Inquisidor Antonio de faria ma¬ 
chado qua prezente era,,o que assy se assentou de que se fez este 
assento em que o dito sõr visoRey assinou com os ministros refe¬ 
ridos no principio deste assento. 

À' margem : — o Bpo Gou.®’’ — o Inq.®’’ ■— o veedor da faz.® 
gr.íii — Lç® de mello deça— Dom M.eí Pr.®. 


Documento 33 

1636 — Agosto 2 

Copia do Concelho sobre a moeda de praia e mandar 
pessoa a pescaria do aíjofre da costa de Manar e Titucurim. 

Em Goa a dous de Agosto de' 1636 estando o Illustrissimo 
s.o'' V. Rey Pero da silua na salla de gouerno, com o Conçelho que 
lhe asiste e o da fazenda, lhes propoz que os vereadares c mais 
officiaes da Camra desta cidade lhe hauião representado a grande 
falta que padecia o pouo de moeda pella não hauer maes que de 
sam thomes, e bazarucos como era notorio pedindolhe quizeçe 
remedear esta tam grande falta, dando ordê a que se batesse 
nouamente de prata. 

E posto que hauia respondido a Cidade que estaua pres¬ 


tes para acudir as neçessidades que o pouo padecia, comtudo 
como na matéria se representauão clifficuldades conuiria que a ci¬ 
dade lhe desse hum papel em que lhe apontaçem os meyos que 
se lhe oíferecião para se fazer a dita moeda, e dandolhe a ci¬ 
dade 0 dito papel vinha a ser sustancia delle que a moeda que 
se deuia bater era de prata em x,®®,' meyos x.®®, duas tangas, tanga, 
e meya tanga, do toque dos x.®® que corrião nesta cidade dos del- 
Rey Pheiipe primeiro nosso sõr que santa gloria haja abatendosse 
no toque quatro por cento em que entrauão as despezas da moeda 
e que toda a pessoa que leuasse a caza da moeda sua prata se lhe 
respondeçe em moeda pella mesma resão e toque, e que se não 
pagasse da dita prata maes que aos trabalhadores, e que os quatro 
por cento erão em resão da muita mayoria que a prata tinha de 
prezente, não çessando comtudo a moeda douro que agora se 
batia de x.™, meyo x.'®, e meyo santhome como melhor se declara 
no dito papel que vay treslado no fim deste Conçelho. 

E hauendosse discursado nos ditos Conçelhos sobre a matr.® 
largani-f'® e apontado os danos, e utilidades que se seguião de se 
fazer ou não a dita moeda se veo a resoluer conformemente que 
conuinha muito que se flzeçe a dita moeda pella grande falta que 
se padeçia delia poesSua mag.*^® tinha obrigação de dar moeda 
ao seu pouo, e depois de variarem os pareçeres sobre a quali¬ 
dade da dita moeda, forão os menos de pareçer que a moeda 
fosse de ley e que correçe em toda a parte, e q não íiueçe liga 
que não fosse prata de ley; os maes forão q se fizeçem os x.®® 
antigos pello mesmo modo que apontaua a cidade. E última- 
mente se veo a resoluer que neste negocio se não podia tomar 
fixa detreminação sem precederem primeiro ensayos, os quaes 
darião luz para se açertar melhor, pellos inconuenientes que hauia 
de nos poderem meter câ os estrangeiros a dita moeda enchendoa 
de tanta liga que fosse o dano ma/or, eque o Conçelho da faz.® 
deuia de assistir aos ditos ensayos para assy se fazerem melhor 
€ que então cõ elles se assentaria o que maes conuiesse. 

Propoz maes o dito sõr visoRey que o capitão de manar, e 
Amaro Roiz ve.edor da faz.® de Ceilão lhe tinha escrito que a pes¬ 
caria de Aljôfar estaus ja em perfeição para se poder pescar em 
proua do que hauia mandado a mostra delle, a qual se hauia exa¬ 
minado em Conçelho da fazenda por pessoas que bem o entendião, 
c lhes pareçeo que estaua em perfeição para se poder pescar se 
para então era necessr.® tratarsse da dita pescaria e de mandar 
a ella pessoa que a fosse preparar e por em ordem e a ambos os 
Conçelhos conformemente . pareçeo q desde logo deuia Sua soria 
iratar de mandar pessoa para a preparar p.’® muita fabrica de que 


^ — xerafiDS. 
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consíaua e ser neçessario preuenir, e anfeciparsse muito o tempo, e 
que esta pessoa deuia ser inteligente, e de exp.® i de negoçios para 
que pudesse com authoridade, effectuar este negoçio que pareçe que 
tocaua em tudo ao veedor da fazenda de Ceilão em cujo destricto 
está a dita pescaria, e que assy deuia ir prouido no dito cargo a tal 
pessoa, de que se fez este assento em que assinou o 8.°’’ v. Rey com 
os ministros de ambos os Conçelhos. 

Ã margem \ — concilhvP^ de gouerno—o bpo gou.°'’--o v.®"’ 
dafaz.3 gr.ai - o chr.ei-o Inq5-L.Ç0de mello-Dom Pr.a- 
Concelhr.°® da faz.^—o Prou5 mor dos Contos—o Proc.°‘' da 
Coroa —0 Juis dos feitos—fran.^o cardoso de figr.'^o. 


Treslado do assento que a cidade fez sobre a moeda. 

Aos trinta dias do mes de julho de 636 nesta cidade de Goa 
nas cazas da Camara delia, sendo juntos em meza o capitão, verea¬ 
dores e maes officiaes abaixo assinados, comigo Luis soares de 
goes escriuão da Cam/^ pello vereador do meyo francisco de mello 
de Castro foi dito a oito cidadões que a cidade mandara chamar 
para com elles se aconçelhar, como pedindo esta cidade ao sõrviso- 
Rey a instancia de algüs cidadões que vierão na meza passada pedir 
a çidade e reprezentar a falta que o pouo sentia da moeda, por¬ 
quanto a não hauia maes que sam tomes e bazarucos, e perecia o 
pouo, e tratando este negoçio com o s.^^f v. Rey respondera o dito 
sõr que estaua prestes para remedear as neeessid.®® que o pouo 
padessia, e fosse bem delle e da cidade que ella lhe desse appon- 
tamentos da moeda e modo que se deuia fazer, que conforme ao 
q pudeçe fazer o faria se assentou que se pedisse ao s.®’’ visorey 
mandasse bater moeda de prata, a saber x.«s m.°® x.^, duas tangas, 
tanga, e m.® tanga do toque de x.®® que corrião nesta cidade dos 
delRey Phelipe p_rim;° nosso 8.°'' que santa Gloria haja abatendosse 
no toque quatro p cento em que entrão as despezas da moeda e assy 
maes se pedisse ao s.°‘' visoRey que ouesse por bem e fizeçe 
merce a esta cidade e o pouo delia que toda a pessoa que leuar a sua 
prata lhe respondão em moeda pella mesma resão e toque, e que 
seja seruido que se não pague da dita prata mais que aos trabalha¬ 
dores da dita moeda, e os quatro por cento são em resão de muita 
mayoria que a prata tem oje, por assy ter assentado mandarão fazer 
este assento em que se assinarão, eu dito escriuão que o escreuy. 
E não cessando a moeda douro de x.'“, meyo x>, e reis samthome, 
eu dito escriuão que o escreuy Lourenço de mello deça, Àntonio 
da Cunha, françisco de mello de Castro, joão Coelho da silua 


^ — experiência. 
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Jorge freire. Bento falcão, Luis da silua, Inácio varella, fernão lopes, 
fran.«° Aluez, Heytor frz da fonçeca, Luis da fonçeca de sampaio, 
Àntonio Cardoso de maçedo, Marçal de macedo deçá, Antonio da 
Cunha de Castro, Lourenço carualho, Ant.o de tauora, fernão vaz de 
Siqueira, Andre Coelho, sobrescrito, e assinado por my Luis soares 
de goes escriuão da Camara, luis soares. 


Documento 34 

1636—Agosto 30 

Copia do Conçeiho sobre a Armada daitobordo q esta 
em Bombaim se vir para esta cidade a se refazer 
das obras necessárias. E sobre a moeda de prata. 

^ Hauendosse visto em Conçeiho de gouernoprezente o v.Rey, 
e ministros que nelle lhe assistem declarados a margem deste as¬ 
sento em trinta de Apsto de 1636 todas as cartas do capitão ge¬ 
ral Ant.° Telles escritas ao dito 8.°^ visoRey neste Inuerno nos 
mezes de Abril julho e Agosto passados, nas quaes reprezentaua 
impossibilidades da dita Armada, tanto pellos dous galiões sam 
Br.meu 1 e ]v[adre de Deus fazerem muita agoa, sem se poder saber 
por onde, e entender que conuinha reduzilos a quatro somente, 
como pella falta de soldados, artelheiros e gente do mar com q se 
achaua. E conssiderandosse no dito Conçeiho por todos os votos 
que estando a sustancia deste estado nella, e sendo certo que o 
rebelde alcançando o pouco poder que temos pellas intelligencias 
que ordinariamente traz entre nós deuia meter todo o seu neste 
prezente anno nesta costa da índia para a desbaratar se se visse 
com poder superior como se entende que será pellos voatos que 
tem deitado ha dous annos, como também pellos avisos proximos 
dos últimos de mayo do Presidente dos Inglezes em que avisa 
com toda a segurança que os rebeldes aífirmauão que no prezente 
anno passarão a esta costa, com tal poder que ou fecharião os 
nossos galioens, e naos nesta barra, ou causarião sua Ruyna, com 
desbarate, o que concordaua bem com as nouas da Costa de cho- 
romandel, donde se çertificaua, não andar nella nenhua nao inimiga 
sendo o trato delia o mayor Comercio que tem por depender delle, 
todo 0 que tem no sul, e que consideradas todas estas rasões como 
também as do empenho que o inimigo tem feito ao Rey deste indus- 
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ião de que suas armas e poder hé muito mayor qúe o nosso como 
se tem entendido em differentes occasiões. 

Foi 0 dito Conçelho de pareçer conformemeníe que a nossa 
Armada tanto que o tempo desse lugar para poder nauegar se re- 
colheçe logo a esta barra, pois naquella paragem de Bombaim 
aonde se acha não tem porto aonde poder estar segura do poder 
do inimigo quando o traga superior, porq alem de nesta barra 
ficar segura com as nossas fortz.®^, se seguia também sabersse 
com que elle entraua na costa, e que dessignios traz para assy 
poder nauegar a nossa armada com a segurança que conuem pois 
era certo que so nella consistia toda a segurança deste estado 
pera assy o inimigo procurar buscala para o desbaratar, pois tam 
pujante se nos offerecia pello grande comercio que tem adquirido, 
e que também se deuia conssiderar não ser menor a guerra que se 
lhe íicaua fazendo cm o trazer junto, porque geralmente se enten¬ 
de que he a mayor que de prezente se lhe podia fazer em resão 
de muito que perdeo o inimigo nos comércios que tem, porque ha- 
uendo de acudir a todos com poder de armadas grossas, como 
hc forssa que seja respeito a nossa Armada, he certa sua perdi¬ 
ção, pois não hauía comercio por grande que fosse que se pudesse 
continuar com tam grandes despezas como o inimigo fará andan¬ 
do junto que elle o não deue querer perder por ser o neruo, e 
alma de sua sustentação. E que não só se seguraua assy esta 
Armada nesta barra, mas também as naos do Reino, ou seja p.® 
as recolher em caso que ainda não fossem chegadas, como também 
para as deífender quando o inimigo traga o intento de nesta barra 
fazer algüa facção ficando o poder unido cõ as mesmas naos 
alem de que também se deuia fazer muito caso da conueniencia 
que resultaua ao Rendimento desta alfandega estando a barra se¬ 
gura, respeito as muitas embarcaçoens que de fora hãode vir com 
que seficauão segurando que não hé de menor consideração e que 
a vista do poder do inimigo, poderia a nossa armada nauegar para a 
parte que mais conuiesse, e que se deuião fortificar os fortes da 
barra com toda a artelharia necessaria pois a hauia mM e muito 
boa. 

E 0 s.®'' visorrey votou dizendo que não podia contra¬ 
dizer tantos e tam bons pareçeres com a pouca cxperiencia com q 
ainda se achaua da Índia, posto que tiueçe sabido que o Inimigo 
trazia pouca gente nas suas naos e que assy lhe pareçia que o- 
inimigo não viria demandar esta barra maes que para balrrauen- 
tear e mostrar gentileza, mas que comtudo se conformaua com 
0 que pareçia ao Conçelho em vir a dita armada a esta barra p.® 
aqui se refazer como melhor pareçesse, e que os fortes estauão 
fortificados como testemunharia o veedor da fazenda geral. 

Propoz maes o dito s.®"" que os dias passados assentara na- 
quelle Cone.® junto com o da fazenda que conuinha fazerss e 
moeda, pella necessid.® que o pouo padecia delia, e que para se 
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açertar na qualidade e quantidade de liga que hauia de leuar se 
assentara também que deuião de preçeder ensayos que se tinhão 
feito vistos ja no conçelho da fazenda com o papel ,que a cida¬ 
de lhe hauia mandado se auia assentado no conçelho da fazenda 
que a moeda se fizeçe corno apontaua a cidade de x.'®, meo 
duas tangas, tanga e meya tanga, e que a prata que os cida- 
dões leuassem a moeda se lhe açeitasse para se lhe responder 
na conformidade do ensayo cujo treslado hé o seguinte. 

Hé necessário botar em cada marco de prata de patacas pera 
ficar da iey e pezo das íg,®® de malaca 13 8.®® ^ de liga de cobre 
q custa cada marco a hüa tg.® e m.®. 

De hum marco e treze oitauas que fica pezando o marco 
de prata ligada se hade dar de quebra da primeira, e segunda 
fundição sincoenía grãos por cada marco, a saber trinta e oito 
grãos da primeira fundição e doze grãos aos ourives da segunda 
fundição, e vem a montar de quebra em o marco e treze oitauas 
seçenta grãos, e hum sesmo que abatidos ficão um marco húa 
onça e quatro oitauas, onze grãos, e sinco sesmos, de que fa- 
zendosse moeda de x.’« hade ter cada hüa de pezo trezentos e 
doze grãos e m.°, e m.° x.'® cento e seis grãos, e hum quarto, e 
híia tanga secenta e dous grãos e m° ^ e meia tanga trinta e hum 
grãos, e hum quarto, c em qualquer moeda das ditas que se faça 
vem a montar isto dezasete x.®® duas tangas e quarenta e quatro 
res e m® 2 q hé 0 que hade render 0 marco de patacas ligado 
tirado a quebra. 17-2-44| 

Estes 17 x.®®“ 2 tangas — 44 res se hão de pagar a saber: 

A pessoa que meter hum marco de prata de patacas —17-0-00 
A quem der as treze oitauas de liga de cobre para se 
ligar 0-0-18i 

Aos oíficiaes da moeda, e batedores e para 0 gasto 
conforme 0 regimento delia metendo as partes 0 dinheiro 
a rezão de duas tangas para marco monta_ 

OO-O-Oãi 17-2-401 

fica sobejando em cada marco como pareçe botandosse treze oi¬ 
tauas de liga tres res e meyo que se poderão dar maes de 
quebra por se queixar 0 thezoureiro da moeda ser pouca a que 
lhe dão ou a parte como pareçer e se mandar. 

Batendosse dinheiro por conta da fazenda Real fica avançan¬ 
do vinte e seis res por cada marco por pagar somentes na moeda 
a nouenta e quatro res por marco aos batedores, e oíficiaes que 
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não tem ordenado e gastos q aos q o tem se lhe não paga nada. 

Fazendose do pezo que erão os antigos que pezaua cada 
hum quatro grãos que são sinco oitauas e meya, e quatro grãos, 
se hacle botar de liga de hum marco de prata de patacas trinta e 
seis oitauas menos oito grãos que vem a sair a sincoenta e seis 
por çento pouco maes de liga para render cada marco de prata de 
patacas dezasete x.®® e pagarse duas tangas aos officiaes da moeda 
por marco e liga, e quebras conforme a conta da ley das tangas de 
malaca. 

E visto no Conçelho o dito ensayo aprouado pello dafaz.da se 
assentou que na mesma conformidade se procedesse e fizeçe a dita 
moeda e que da prata que ouueçe no thezoureiro do estado se íize- 
çe a dita moeda pois senão achauão compradores para ella cm 
rezão do pouco seruiço que tinha, por não dizer hüa com a outra 
e que depois de ella feita em moeda se açeitaria a das partes q a 
ella viesse, de que este assento cm que o dito sõr visorrey se assi¬ 
nou com os ministros que prezente se acharão. 

Amargem — o bpo gou.®'’—L.ço de mello deça — Dom M.ei Pr.® 
— 0 Inquisidor Anlonio de faria—o chr.®' —o veedordafaz.® gr.«'. 


Pociamento 35 

1656—Setembro 5 

Copia do Conçelho sobre a partida dos dous nauios 
de socorro para Malaca e Armada do cabo. 

Aos tres de setembro de 1656 Propoz o sÕr visoPcy ao Con¬ 
çelho que lhe asiste que os dous nauios de socorro para Malaca 
estauão prestes como o diria o veedor da fazenda geral que pre¬ 
zente era para poderem partir a toda a ora, mas que como se achaua 
com pouca experlencia das monções visse o Conçelho se lhe pa- 
reçia que deuião partir logo, ou esperar que segurassem a lua chea, 
e todo 0 Conss.o conformemente foi de pareçer que deuião segurar 
a lua que era a 16 ou 17 do mes que então partia muito a tempo, 
e cm se adiantarem agora seria arriscalos com o q o sõr visoRcy 
se conformou. 

Propoz maes o dito sõr que a Armada do cabo se hia apres¬ 
tando com todo 0 cuidado, que visse o Conçelho se lhe pareçia que 
se deuia por em guarda da barra, ou se nauegaria também logo p.® 
Cochim em busca da pimenta para as naos do Reino que Deus 
seria seruido trazer a saluamento, e ao Conçelho todo conformemente 
pareceo que não vindo as naos por todo este mez de setembro par- 
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íisse logo para Cochim buscar a dita pimenta e a obrar os maes 
cífeitos que a Sua sõria pareçessem com o q o sõr visoRey se 
conformou, e mandou a my secretario fizeçe este assento em que o 
dito s.°‘’ assinou cõ os ministros referidos a margem. 

A margem : Bispo gou.°''- o veedor da faz.® gr.ai -o chr.®' - 
0 Inq.or Dom Pr.® - L.ç® de mello de aça. 


Documento 36 

1656—Setembro 5 

Copia do Conçelho sobre a conuerção do samorim e 
destruhiçâo das ladroeiras 

Aos sinco de setembro de 1656 estando o Illustrisimo s.oi' viso¬ 
Rey Pero da silua com o conçelho que lhe assiste lhe propoz que 
hauia reçebido cartas do capitão de Cochim, Antonio de moura, 
Arçebispo de cranganor, e do p.® fran.®® doliueira que assiste na 
corte delRey samorim nas quaes dauão conta de como o dito Rey 
se queria fazer christão e padre oliueira propunha a matéria 
coin maes circunstancias como pessoa a que o dito Rey que de 
muito tempo a esta parte trazia diante dos olhos, o modo que seria 
de sua saluação, e tinha alcanssado não haucr outro, se não por 
meyo de nossa santa ley, e se declaraua com o dito padre para elle 
0 poder fazer ao s.°i’ visoRey, e que o dia em que elle se baptizaçe, 
se Bautizarião com elle o Principe quarto e quinto e porq o que 
lhe suçedla era o terceiro erdeiro immediato sabia de certo que lhe 
hauia de encontrar a esta sua resolução, e leuantarsse com parte 
do Reino e que estaua detreminado de o matar secretamente, e 
juntam.*'® a mangate Achem seu Regedor mor, e pessoa principal 
de seu Reino, e que para isto ter bom suçesso lhe hera necessário 
tratar com algüa pessoa de confiança para cõ isso se lhe hauer de 
negoçear couza com que secretam.^® matasse as tres pessoas no¬ 
meadas, e que jMtamente fazlão o dia de seu Baptismo hüa irmã 
sua com duas Princezas suas sobrinhas christãs para poderem ca- 
zar com dous fidaigos Portuguezes, e elle com o Principe quarto e 
quinto com tres sõras Portuguezas que o sõr visoRey lhe apoiitaçe 
para isso e que a todos daria terras, e comedias pera sustentação, e 
forz.®® para deffenção do dito Reino em cazo que ouueçe algum le- 
uantamento, e q, para effeito de o não hauer em modo de conssi- 
deração, ja desd’agora hauia adquirindo a sy os ânimos das cabeças 
de seus Pouos para não fazerem maes que o que elle quizeçe, e ou- 
iras algOas particularidades que lhe conuinha tratar com pessoa que 
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0 sõr visoRey mandasse com maes algüas outras detreminações que 

nãodependiâo do seu dito P'’^ 2 er, mas da 

sõr visorrey por palaura lhe desse em nome de Sua g. , 

tindo comtudo que quando o dito padre fora ®\ 

quando queria que viesse a Armada para o f ’ a., 

dissera,que escreueçe ao dito sõr tudo o referido 

mada ordenasse o que se hauia de fazer na matr. porq a esse 

respeito estaua com o gouerno de seu Remo ®"^P^^.®^Yhí?modo e 
s VisoRey açeitasse seus desejos auia de proceder de hu modo, e 
não lhos açeitando de outro, e em caso que o s.“ 
e leuando o capitãomor ordem para em nome de sua mag. açeitar 
a fortz/ do Cunhale, elle lha entregaria para effeito de com isso 
ficarem as ladroeiras seguras de não poderê leuantaj maes cabeça, 
nem poder delles sair hum sô paro e quando o sor visoRey nao 
quizeçe açeitar a fortz.® do Cunhale e se contentasse maes co a 
outra da banda das ladroeiras, daria hum pagode seu que estaua 
lunto a Bargaré pouoação principal das ladroeiras para neiley fa¬ 
bricar fortz.«, c em caso q o s visoRey não aceitasse seus dese¬ 
jos, nenhüa couza desia hauia de fazer mas outras que lhe apon¬ 
tara em prejuizo delRey de Cochy nem queria por o seu gouerno 
nas rnãos dos Portuguezes como tinha detriminado. 

E hauendosse visto as ditas cartas no dito conçelho, e cons- 
siderada a matr.® delias se assentou conformemente que se ^deuia 
abraçar a proposta do Samorim com grande demonstração de 
gosto pello que poderia redundar em seruiço de Deus e de oua 
mag*^® e exemplo aos mais reis deste oriente (sem embargo do 
que não podião deixar de entrar nisto com desconfiança em rasao 
de ser duro de crer que hum Rey tam inimigo da Christandade 
se quizeçe conuerter) e que fosse pessoa ecleziastica a tratar co 
0 samorim este neg.° na Armada do Cabo, de que era capitaomor 
Domingos ferreira beliagu que hauia de ir asistir a distruyçao 
das ladroeiras e ainda seria melhor ajuntarlhe a dos sanguiçeis 
de que era capitãomor Dom Antonio Mascarenhas, ® que os 
ditos capitães mores se não metesse em matar os seus Príncipes. 

E 0 s°>’ visoRey disse que a sua desconfiança era ainda 
mavor que a do Conçelho, porque hauendo o Rey de ser cristão 
náo deuia de ser por dr.®, mas q se hia interessado na sogeiçao dos 
Arioles, poderia ser q isso o obrigasse a tcnn grande cousa ; Peijo 
que não deuiamos desesperar de vermos o fim desta conuerção, 
assy porque poderia ser inspiração Diuina como também por nao 
dar lugar a se dizer que faltauamos de nossa p.*^® ^ em acudir a 
tam boa proposta, e assy resoluia o dito s.®’’ a não só açeitar este 
offerecimento, mas ainda a fazer fauores ao dito Samorim sendo 


hum delles darlhe satisfação de hum calamute (t) que as Jaleas (2) 
que forão p.® malaca lhe hauião tomado, posto que fosse de boa preza 
e para que este Rey visse melhor o alvoroço com que esperauamos 
esta sua conuerção engrossaria a armada que estaua destruida 
para o castigo das ladroeiras ajuntandolhe á dos doze sanguiçeis 
de que era capitãomor Dom Antonio mascarenhas os quaes 
partirão desta barra muito antes do fim de Setembro que era o 
praso prometido, e que se appontou pello fran.®“ doliueira de que 
se fez este assento cm que o dito s.®*' visorrey se assinou com os 
ministros e fidalgos declarados a margem. 

Â' margem:— o bpo gou.®’’ —o veedor da faz.® gr.ai—o 
chr.ei — 0 Inq.®’’ L.Ç® de mello de eça ~ Dom M.®* Pr.®. 


Documento 37 

1636 ~ Setembro 22 

Copia do Conçelho sobre a reposta que deuia dar 
a hua carta do Presidente dos Ingíezes, na qual se 
desculpaua da tomada da nao de Dio, e sobre 
a pimenta que pedia, 

Hauendosse visto em Conçelho de gouerno em 22 de Se¬ 
tembro de 1636 a carta do Presidente dos Inglezes, e assy a do 
capitão da embarcação que parlio da Inglaterra, a correr o 
mundo por ordem de seu Rey e a do outro que o Presidente 
mandou em sua 'busca, e a ordem que o dito capitão trazia 
delRey da Inglaterra se assentou que se cscreuesse ao dito Rey 
com palauras singulares e brandas agradecimento do primor, e o 
bom termo que hauia tido neste neg,® e boa correspondência sa¬ 
tisfazendo a tudo como era justo, e que também com isto se lhe 
deuia dizer por bom modo, que ainda que elle justificaua tanto 
sua cauza, e que Deus auia acudido por ella e por sua ino- 
çenssia não ficaua a dita justificação abonando muito a nasção 


(1) Calamute: E' uma pequena embarcação do Malabar, que tira o seu 
nome de um porto da mesma costa. (Mons. Dalgado, Glossário, I, p. 182). 

(2) Jalea: Embarcação de guerra e de comércio, menor que galeota, 
usada aníigamente em certas partes da A’sia. (Mons. Dalgado, cit. Glossário, 
I,p.478). 
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Inglesa pois se topaua cm piratear cm virtude de tiúa ordetn delRey 
da gram Bretanha, cujas armas lustrarão melhor cm conquistas que 
não em piratarias, e que assy deuiamos entender q esta missão 
ou ordem fora respeitiua, e com algum intento incongnito porque 
ainda que na dita ordem se ficauão saluando os amigos e aliados, 
não ficarão por isso os nossos liurcs de penalidade c que pois 
hauião padecido debaixo de capa de amizade, e elle se achaua 
tam perto de Dio aonde os interessados e aggrauados tinhão seu 
domissillo deuia de procurar por todos os meyos que lhes fossem 
possiueis como Presidente que era nesta parte de todos taparlhes 
as bocas para que não clamassem, e pedissem justiça ao s.°' viso- 
Rey do dano recebido tee a chegada do capitão que se achaua na 
Ilha joana com o rostro e intento posto cm Surrate. 

E no ponto da pimenta se lhe deuia responder que ainda es- 
taua em pee a mesma rezão do anno passado pello não hauer por 
causa da secea geral que ouue como elle o poderia saber dos Reis 
do Canara, cochim, e coulão, donde nos vinha a carga p.® as nossas 
naos, e que passaua isto tanto avante que estauamos cm conssi- 
deração de não aceitar algOa parte delia, pellos altos^ preços em 
q a querião pôr aquelles reis contra as mesmas condições dos con¬ 
tratos em que se declaraua preço certo, porque esta era a pon¬ 
tualidade e palaura que tem os Reis da índia, mas que hauendoa 
podia ter por çerto que se lhe cumpriria a palaura ainda melhor por 
honrra do visoRey que se fora da mag.^® delRey nosso sõr, porq 
assy 0 quer elle e manda cm todas suas ordens, c que com cui¬ 
dado esperauamos as naos de Espanha, assy suas como as nossas 
para sabermos o q os serenissimos Reys ordenauão nesta çessão 
de armas e que se lhe agradeça também os avizos que da dos In¬ 
tentos do rebelde olandes. 

E que no particular do caso de Bardes não hauia ja que fallar 
pois por seu respeilo se hauia passado pella demostração que se 
deuia fazer mas ô para os tempos futuros conuinha que elle desse 
tal ordem que se não cometesse cazos semelhantes c que de nossa- 
parte não faltariamos com a mesma boa correspondência não cons- 
tragendo as vontades dos Inglczes em couza algüa de sua religião, 
c que para isto ser deuia o dito Presidente dar ordê aos que viessem 
das naos a terra que fossem só os que tratassem de seus neg.»® e 
mercansslas, e não de outros particulares de que se fez este assento 
em q assinou o dito sÕr visoRey com os fidalgos e ministros q 
neste conçelho se acharão. 

Ã margem — o Bpo gou.®'" — veedor da faz.® gr.®t — o chr.®* ~~ 
0 Inq.o'’ L.9® de mello de eça — Dom M.®^ Pr.® 
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Documento 38 

1636-Setembro 26 

Copia do Conçelho sobre a partida das Armadas do Cabo 

e sanguiceis, e Regimentos q hão de leuar seus capitães 
mores, e hida do P.« Âluaro Tauares ao samory. 

Em Goa a 26 de Septembro de 1636 propoz o Illustrissimo s,®'’ 
visoRey Pero da Silua ao Conçelho que lhe assiste que tinha as 
duas Armadas do Cabo e sanguiçeis prestes pera poderem na- 
uegar na forma que se hauia praticado no Conçelho antcçedentc de 
fres deste prezente mez que restaua agora saber quantos dias se 
hauerião de deter na empreza c destruição das Ladroeiras c que 
regimentos se deuião dar as ditas Armadas, e que o P.® Aluaro 
Tauares da companhia de jesus a quem hauia ellecto para ir tratar 
com 0 Samorim a matéria de sua Reducção esta prestes com li- 
çença do seu Prou.ai. 

E 0 Conçelho todo conformemente foi de pareçer que as ar¬ 
madas deuião de partir daqui quanto antes pudesse ser na forma 
que estaua assentado e q o regimento deuia fallar com ambos 
os ditos capitães mores, indo hum na vanguarda e outro na re¬ 
taguarda com suas bandeiras, mas que as ordens e precedencias 
de.... a Dom Antonio mascarenhas, e que assy o dito Dom Anf.® 
como Domingos ferreira beliago, nem nenhum soldado de ambas 
estas armadas desembarcasse cm terra porquanto estaua assentado 
que nella fizeçe só a guerra o Samorim com a sua gente estando 
as nossas Armadas no mar para o que se oííereçesse, mas se o 
dito Samorim quizeçe tratar algüa couza tocante a este neg.® das 
ladroeiras, e bom effeito delle poderia então ir a isso o dito Do¬ 
mingos ferreira beliago na forma que maes conuiesse a autoridade 
do estado, e com as serimonias que se custumauão em semelhan¬ 
tes vistas, mas o melhor seria escuzalas tratando os negoçlos 
por via do padre francisco doliueira que trataria e leuaria os re¬ 
cados neçessarios, e que pera tratar com o Samorim o particular 
de sua conuerção fosse o P.® Aluaro Tauares, e leuasse instrução 
do que auia de obrar, e que estas Armadas não fizeçem maes de¬ 
tença em Calicut que athe quinze de nouembro, e acabado o dito 
prazo seguiçe cada hü sua jornada, saluo pareçendo o p.® Aluaro 
Tauares que se detenhão aly estas Armadas, maes seis ou oito 
dias para dentro nclles effectuar o dito negoçio com effeito o farião. 

E que 0 dito Dom Antonio mascarenhas leuaçe entendido de 
como nos nauios da Armada de Canara que era passada a Cochim 
e ainda nos nauios mercantis hauião de vir muitos soldados de 
sobrecelente e como a sua Armada, c a do cabo hião faltas delles 
em qualquer paragem que encontraçe com a dita Armada do‘ Ca- 
,nara fizeçe passar a estas duas os soldados que ouueçem de maes 
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dos que fossem neçessarios para poder nauegar a difa Armada 
do Canará com seguridade, e como os soldados que o dito Dom 
Aní.o hauia de leuar hião pagos, c os que hauião de vir de Co- 
chim 0 não estauão seria conueniente que repartindo os que vies¬ 
sem de Cochim pellos seus nauios em seu lugar passaçe os que 
pareçesse aos da armada do Cabo pella detença que ella hauia 
de fazer e na mesma conformidade tomassê os soldados que ouue- 
çem pellas maes fortz.^'® da hida e da volta os deixasse nellas, e 
assy se escreuesse aos capitães das ditas fortz.^^ 

E que Domingos ferreira beliago leuaçe também entendido 
^ chegando a Cochim e comunicando com o capitão daquella 
cidade. Arcebispo de Cranganor Antonio de Pinto, e Antonio do- 
liueira de moraes o castigo que se deue dar ao Rey de Porca ( i ) 
por estar de guerra com o estado, e resoluendosse todos q he 
justo se lhe desse o daria na forma e pelia maneira que pareçes¬ 
se as sobreditas pessoas e o s,°'' visoRey se conformou com o 
dito conçelho de que se fez este assento em que todos se assina¬ 
rão com 0 dito 3 .°'’. 

Ã margem : — o bpo gou.^’’ — veedor da faz.^ gerA' — o 
InqA'’— L.ço de mello de eça — Dom M.ei PrA — o chrA'. 


Documento 39 

1656 —Outubro 5 

Copia do Conçelho sobre ir o prouido maes antigo 
a masqP ^ fortificação desta cidade, e sobre hua 
carta de Diogo de souia de menezes. 

A tres de outubro de 1656 Propoz o sA'‘ visorrey ao Conçelho 
que lhe assiste que o capitão que hia entrar cm mascate era fale- 
çido conforme aos^avizos que tinhão chegado de Dio aonde hauia 
arribado na monção passada, e que o que lá estaua prouido por 
Gaspar de mello não conuinha que seruisse pellas muitas queixas 
que delle tinhão vindo, e que como estaua para partir para lâ hum 


^ ~ Mascate. 

(O 0 rei de Porca era o raja de Porakad (Cfr* Batavia Dc(gh~Register, 
1663, p. 321; William Foster, The English Factories in índia» 1661-64, 
p. 248). 
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1 nauio com toda breuidade, lhe dixeçe 0 conçelho se deuia ir para 

[ aquella praça o capitão que hauia de entrar. 

! E 0 conçelho conformemente foi de pareçer que fosse o pro- 

t uido mais antigo e que hauendo litígios ficarião correndo na forma 

1 que se custumaua. 

; ^ Propoz maes 0 dito 8.°''que Sua mag.'’® mandaua fortificar esta 

cidade q lhe dissece o conçelho a que parte delia se deuia acudir 
primeiro, aduertindo que tinha visto o forte da agoada muito deva¬ 
gar, e que julgaua aquella praça por capaçissima e muy bem posta 
em todo o genero de fortificação de cauas, cisternas, e praças pera 
agazalhar muita gente em hum aperto grande, e que esta cidade 
não era nada sem a barra conforme a isto e não tinhão sabido 
todos da dita fortificação e sitio lhe diçessem se comessaria por 
aquella obra, ou por outra, e o veedor’da fazenda geral, o Inqui¬ 
sidor Dom Manoel Pereira,' Lourenço de mello deeça, e o bispo 
gouernador forão de pareçer que se arremetesse logo com o forte 
da agoada em o aperfeiçoar de todo por ser praça principal e 
donde lhe podião entrar os socorros por momentos, e por estar 
muy bem traçada e q assy se deuia de aperfeiçoar de todo, e ainda 
procurar que se metesse o rio com o mar para que ficasse em Ilha, 
porque inda q a despeza era grande ficaua a fortificação de grandes 
{í utilidades. 

E 0 chançeler Gonçalo Pinto da fonçequa foi só de pareçer 
que 0 forte de Murmugão era melhor em sitio e barra pera reco¬ 
lher a todo 0 tempo as naos do Reino, e toda a embarcação de 
Inuerno, e de verão, e em sitio e agoa era excelente, e que pera 
hua pressa, fora de pareçer que se fizeçe hüa retirada em nossa 
sfíora do monte, e o s.°>' visoRey se conformou com a mayor 
parte do Conçelho. 

Propoz maes o dito s.°f que aquella menhã hindo para a 
ribeira lhe hauião dado hüa carta com sobreescrito para elle, e 
dizia em baixo ser de Diogo de souza de menezes, e assy fechada 
como se lhe dera, ordenou a mim secretario d’cstado a lesse, na 
qual se queixaua muito do Conde de linhares, e que como não 
era deuedor a faz.® de Sua mag.<^® em couza algüa, nem tinha 
culpas para ser prezo na forma que foi, tiuera cauza bastante pera 
procurar fugir de cadea duas vezes como fez, e irsse em demanda 
de Surrate a uer se achaua o ingles, ou olandes que o quizeçe leuar 
a Espanha a pedir iustiça a Sua mag.<í®. 

E todo 0 Conçelho conformemente foi de pareçer que per¬ 
doada a culpa da fugida da Cadea ficarião as partes com elle pe- 
dindolhe segurança de juizo, e que então se veria a Justiça que 
cada hum tinha, e Lourenço de mello deça, e o veedor da fazenda 
geral acrecentarão q se deuia perguntar ao capitão de Damão a 
■cauza que o dito Diogo de souza tiuera para se hir ao mogor, e a 
que 0 dito capitão tiuera pera o não recolher nem dar fauor, e o 
Bispo Gouernador ouuindo isto disse que em matéria tam perigosa 
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S 0 não melia, mas pello que ouuia lhe pareçia que deuia ser admi¬ 
tido pois não hauia culpa formada contra clle, com que o svisoRey 
resolueo que tratasse o dito Diogo de souza de seu remedeo pello 
modo q lhe pareçesse. de q se fez este assento em que o dito 85 
V. Rey se assinou com os do Conçelho. 

K margem:— o bpo gou.°‘‘ — o chr.®^ — o Inq5 — Dom M.®* 
Pr.a — L5 de mello de eça — veedor da faz.® gr.“L 


PocuMento 40 

1636—Outubro 4 

Copia do Conçelho sobre a hida de Domingos ferreira 
beliago capitão mor do Cabo a Dajapur, e se deue man^ 
dar castigar aquelle porto ou não. 

Aos quatro de outubro de 1636 estando o Illusírissimo s.®'' 
v.Rey Pero da silua em Conçelho com os fidalgos, c ministros de¬ 
clarados a margem deste assento mandou a mim Ambrosio de freitas 
de Gamara secretario do estado lesse as cartas que neste dia hauia 
recebido dos catiuos em Rajapor e do cap.™ mor da Armada do 
cabo Domingos ferreira beliago que hauia hido em busca de hum 
pataxo de mascate que com hum temporal que lhe deo entrara no 
Rio de Rajapor, e querendo entrar nelle em o primeiro de outubro 
achara os mouros da terra fortificados em hum reduto com bastante 
artilharia com que intentarão impedir o passo a dita Armada, e 
conssiderando o dito capitão mo; que não conuinha romper guerra 
sem ordem do s.°'’ visoREy, leuara este negoçeo com prudência e 
por uzarem mal os ditos mouros hospedandoo com a sua artelha- 
ria, respondera o dito cap."’ mor por reputação das armas de Sua 
mag.'i0 na mesma forma, fazendo pagar a maior parte dos mouros 
que no dito reduto estauão, e que assy lhe diçesse o Conçelho se 
deuia mandar vir o dito capitão mor, ou continuar com o- que tinha 
prinçipiado raandandolhe maes nauios, 

E ao conçelho todo conformemente pareçeo que se deuia por 
ora dissimular com o castigo que mereçia o gouernador de Rajapor 
mandando Recolher ao dito capitão mor Domingos fereira Beliago 
para ir em seguimento de sua viagem, e se deuia mandar fazer re- 
preza em todas as embarcações delRey Idalxá e de seus vassalos 
nos nossos portos, Inuentariando todas as fazendas que nella 
fossem achadas em prezença dos mesmos mouros e se deposita- 
çem em mãos de pessoas seguras; tratando bem a gente delias e 
tendoa segura sem lhes fazer vexação algüae nesta conformidade 
se deuia escreuer ao capitão de chaul, aduirtindolhe que este mesmo 
aviso passaçe as mesmas foríz.®® com o segredo deuido. 
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E 0 s.o'' visoRey se conformou com o dito Conçelho dizendo 
maes que a reputação estaua em seu lugar porque o Beliago tinha fei¬ 
to 0 que deuia e que mandara chamar o embaxador e fizera com elle 
0 que conuinha e cõ mamederaza avaldardo Concão o tinha feito 
0 veedor da fazenda geral, e que respondendo agora a carta dei- 
Rey Idalxa que hauia pouco tempo que a tinha, reçebido lhe daria 
conta do caso e que ao diante se trataria do castigo; de que se fez 
este assento cm que o s5 v. Rey se assinou com os Conçelhr.®® 
que prezente se achaurão. 

Â' margem: - Bpo gou.°‘' - veedor da faz.® gr.®i - chr.ei - o 
Inq.of - Dom Phelipe masc.®® ~ Dom Manoel Pr.® - Lço de mello de 
eça. 


©ociimeHto 41 

1636—Outubro 10 

Copia do Conçelho sobre se hauer de ir capitão a 
fortz.a de Mascate, e empreza dePaliacate. 

Aos dez de outubro de 1636 Propoz o sõr visorrey ao Conçe¬ 
lho que lhe assiste que trazia muito em cuidado a fortz,® de mascate 
por tpdas as resões que erão prezentes ao dito Conçelho como ja 
lho tinha significado em outras oceasiões e que como se tinha 
vindo julio Monis, e também francisco Monis seu Irmão, a que o 
dito julio Monis auia encarregado a dita fortz.®, e Gaspar de mello 
que hauia hido suçeder ao dito françisco Monis, na capitania geral 
prouera em capitania a Manoel feyo de mello de que ja vinhão 
queixas; e conssiderando a Importançia daquella praça, e o inimigo 
de fora, e de dentro e hauer Gaspar de mello andar no mar. 

E todo 0 Conçelho conformemente foi de pareçer que conuinha 
ir sem dilação capitão, como se hauia assentado no Cons.® ante¬ 
cedente de tres do prezente, respeito a Gaspar de mello hauer de 
andar no mar como fica dito, por ser essa a maes preciza obri¬ 
gação sua e que assy deuia ir o maes antigo prouido, e quando 
pareçesse ao s.°f visoRey que não era capaz lhe concederia li¬ 
cença para^ renunciar como Sua mag.® tinha ordenado e que ha- 
uendo algua dilação em sua partida poderia ir ordem para Manoel 
mascarenhas dalmada capitão mor do estreito seruir a dita capi¬ 
tania para que pudesse andar no mar o dito Gaspar de mello como 
era obrigado, e o dito snor visorrey se conformou com o pareçer 
do Conçelho. 

Propoz maes o dito sõr visorrey que o capitão geral de sam 
Thome e Bispo de Meliapor escreuião desconfiados do Eííeito da 
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empreza de Paleacate sobre que hauia tanto tempo se trazia 
pratica por meyo do P.^ Pero mexia da companhia de Jesus, o 
qual de esperança em esperança hauia entretido athe gora este 
negoçio, e que de prezente escreuia ja tão flamente q pedia li¬ 
cença para se sair da Corte delRey de Bisnaga, e que o capitão 
geral e Bispo eníendião que o negoçio não teria sucesso de pre¬ 
zente, e que erão de pareçer que os cauallos que estauão em ja- 
fanapatão para o dito effeito se vendesem por se não arriscar mor¬ 
rerem aly sem nenhum effeito e que o porto nouo que ja es- 
íaua aberto por ordem do dito sõr visorrey deuia ficar a resolução 
do capitão geral, e Bispo em se fechar ou abrir porq como estauão 
á vista dos acciclentes do malayo resoluerião o que maes conuiesse 
a consseruação daquella costa, e conforme a isso visse o Con- 
çelho 0 que lhe pareçia na malr.^ 

E ao Conçelho conformemente pareçeo que o Bispo e capitão 
geral não dezislissem da pratica que se trazia com o Rey sobre a 
empreza de Paleacate antes a fossem fumentando por todas as 
vias, que lhe fossem possiueis e ainda çeuando o dito Rey com 
alguns prezentes de pouca conssideração e que se o padre quizeçe 
la estar o poderia fazer, mas não com despeza ordinaria da fa¬ 
zenda Real, e que os cauallos se vendessem, e o proçedido delles 
se depositassem com os trinta mil x.®® que estauão em Jafanapa- 
tão para que tudo junto estiueçe a ponto para se dar ao dito Rey 
quando cumprisse a palaura de nos entregar Paleacate e que o 
abrir ou fechar o porto nouo ficasse a Elleição do capitão e 
Bispo como lhes pareçia. 

E sô 0 Inquisidor Antonio de faria machado foi de contrario 
pareçer na parte que toca a venda dos cauallos, dizendo que se 
deuia suspender, porquanto o dito Rey de hüa ora para a outra po¬ 
deria resoluer a tomar a dita fortz.® e que não conuinha faltarselhe, 
com 0 que se lhe tinha prometido em cuja torna poderia hauer 
dilação por hauerem de ir de câ os cauallos e que tendo elle no- 
íissia que se hauião vendido poderia esfriar na dita Empreza. 

E 0 s.o'’ visorrey se conformou com a mayor parte do Con¬ 
çelho, de que se fez este assento em que o dito s.®'' se assinou com 
os ditos ministros. 

A’ margem: — veedor da faz.® gr.®' — chr.®' do estado — o Inq.®'' 
Dom felipe masc.®® —Dom Manoel Pr.®—Lç® de mello de eça. 
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Documento 42 

1636 —Outubro 12 

Copia do Conçelho sobre a Armada d’aIío andar a vella 
de fronte da barra, ou dar fundo nelia, e reposta 
que se deue dar a hua carta do capitão de chaul 

Aos 12 de outubro de 1636 estando o Illustrissimo sõr V. Rey 
Pero de Silua em concelho com os fidalgos e ministros declarados 
a margem deste assento lhes propoz que os dias passados se assen¬ 
tara que a Armada d’alto bordo que Inuernara em Bombaim viesse 
para esta barra atee se saber do poder com q o inimigo entraua 
na Costa, que agora lhe dixeçe o Conçelho se deuiâo andar a vclla 
de fronte da dita barra ou dar fundo nelia debaxo da artilharia de 
nossa fortz.®. 

, E 0 veedor da fazenda geral, o chr.®', o Inquisidor, e Dom 
felipe mascarenhas forão de pareçer que os galiões viessem a esta 
barra porque estaua ainda em pee o motiuo que se hauia tomado 
para mandar vir a dita armada, e que assy em quanto as naos do 
R.“® não erão chegadas pareçia que deuião andar aos bordos da 
terra pera o mar, e do mar para a terra sempre a vista da dita barra 
e bdlrrauento delia, e que trazendo Deus as naos deuião então 
dar fundo na dita barra em guarda delias, e que depois de saber 
do poder com que o inimigo entraua na costa se tomaria a resolu¬ 
ção maes conueniente sobre sua nauegação, e Dom Manoel Pereira, 
e 0 Bispo Gouernador forão do contrario pareçer dizendo que lhes 
pareçia que os galiões deuião de estar surtos na barra e não andar 
a vella, porque em algOs dos bordos q fizeçe poderia topar com 
0 inimigo, e que tinha por mais conueniente teese saber o poder que 
trazia que foi a cauza o motiuo que o Conçelho hauia tomado para 
os mandar uir a esta barra porque se o poder do inimigo fosse 
superior não conuinha a reputação recolhersse na barra, e que to- 
pandosse com desigoal partido, era euidenle o perigo, e que assy 
resoiuião seu voto que estiueçem surtos e se avizaçe as fortz.»» do 
sul que avizaçem do poder do inimigo se acazo viesse a vista 
delias, e que o inconeueniente dos soldados se poderem sair dos 
galioens era facil de remedear por meyo do capitão geral, e capitães 
dandolhes exemplo sem se sair nenhü a terra. 

E 0 sõr visorrey se conformou com os primeiros quatro votos 
que a armada deuia de andar da barra para o mar e do mar 
para a barra tee a vinda das naos, e que depois de ellas chegadas 
se resolueria o que pareçesse mais conueniente. 

Concluido este pareçer se leo hua carta de Antonio Carneiro 
daragão capitão de chaul em que dizia que depois de hauer des¬ 
pedido as almadlas que daly partirão em 26 de setembro chegara 
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hum mouro enuiado por xagi ( i ) com carta pera o dito capitão 
e^de como estaua naquelle Concão e de seus trabalhos para o 
sõr V. Rey o amparar no aperto e necessidade em que se achaua 
como amigo que fora sempre daquella fortaleza, e de todos os Por- 
íuguezes, e supposto que aquelle Reino ) tinha rey que era o me- 
lique que estaua em seu poder menino de onze annos, e o metera 
iia forlz.® de Trimalauary no balagate, por ser forte, e elle em 
seu nome hauia tres dias que gouernaua o Reino sem dependen- 
cia algüa , e q pello Rol que mandaua entenderia o sÕr visorrey 
a gente que trazia o dito xagi, mas que como tinha contra sy 
dous Reis poderosos como erão o mogor, e Idalxa nada o ase- 
guraua, e que lhe mandara pedir liçença para meter na fortzA de 
chaul sua rnolher e filhos que os mouros chamauão May, e 
elle dito capitão lha mandara parecendolhe não deuia de faltar 
co ella, porque todos os mais se hauia conçedido e que entendia 
que este Xagi estaua quasy rendido e ja fora acabado se Cana- 
zama priuado de Mogor o não fauoreçcra por ser grande amigo 
seu, ^e que lhe affirmão que mandara dizer a Randulacão capitão 
do Idalxa que vinha sobre elle, se detiueçe no gatte por lhe dar 
tempo e lugar pera acomodar sua gente, e conçertar suas couzas, 
0 qual as hia pondo em ordem por aquelle caminho asegurando 
sua rnolher e filhos, e ao s.°'’ v.Rey mandaua pedir algum aliuio 
e quando não pudesse ficar entre os seus se viria meterse na 
fortz.^ de chaul, e que se no Reino do melique estauão algüas 
terras que fossem neçessarias ao estado que as daria ElRey 
porque tudo estaua nas suas mãos, e aduirtia ao s.®'' V. Rey que 
xagi era gentio, e não mouro que hia muito a dizer,’e o como se 
tem auido the o prezente estaua Sua sõria informado de tudo 
para lhe mandar o que deuia fazer, e que a ordem fosse larga 
para as couzas que se podião offerecer. (3) 

E 0 conçelho conformemente foi de pareçer que respeito a 
este xagi ser persseguido de dous Reis tam grandes como erão o 
Mogor, e Idalxa com quem estauamos de paz e amizade que não 
conuinha fauoreçelo e amparalo descubertamente, nem Recolhelo na 
dita fortaleza de chaul, mas q se elle se fosse para a de Danda 
que por aquella via poderia ser ajudado com toda a cautela e que 


(^) Sliahji, pai do rei Shivaji. 

(2) Reino de Nizam Shah. 

w ( Calcutta, 1952); 

1948 ). G.S.Sardesai, MarathiRiyas- 
sat, Vol. I. Stójí ( 2. ed.); G. S. Sardesai, New Hisiory of the Marathas, 
vol. li pp. 43-84 , P. Pissurlencar, The Extinction of the Nizamshahi, in 
cardem CommemoraUon Volume. ( Bombay, 1938 ). 


nem as molheres deuia recolher se ja as não tiuesse recolhidas,' 
e que tendoas lhe deuia dar embarcações e passagem pella mesma 
via de Danda ou por onde melhor lhe pareçesse, porque não nos 
deuiamos declarar contra estes dous tam poderosos Reis, e com 
quem estamos de paz, e amizade ainda que fosse a troco de nos 
dar a mesma fortz.® de Danda, e o sõr visoRey se conformou 
cõ 0 pareçer do Conçelho, de que se fez este assento cm que o 
dito 8.°’’ se assinou com os Conçelheiros. 
ji Â' margem : - veedor da faz.® gr^i. - chr.«> - o Inquisidor - 

! Dom felipe masc.^» - Dom Manoel Pr.® o bispo gouernador. 


Documento 43 

1656 - Outubro 25 

Copia do Conçelho sobre o Comerçio dos Ingleses e 
fortt.^ do Cambolim. 

Aos 25 de ouctubro em Conçelho de gouerno Propoz o s.®' 
visoRey aos Prelados fidalgos e ministros que nelle lhe assistem 
declarados a margem deste assento que o Conde de linhares seu 
anteçessor hauia feito tregoas c çessão de armas com os Inglezes 
em todo este oriente com comunicação do mesmo^ conçelho que de 
nouo escreuia Sua mag.*^® hüa carta nesta nao feita em madrkl a 
17 de março de 1656 cuja susiancia era que emquanto se flca- 
ua ajustando com o embaxador de Inglaterra a forma em que pj)r 
hüa e outra parte se hauia de proceder, resoluia que a suspenção 
i de armas se cumprisse, e que ao embaxador tinha mandado se 

disseçe que enuiaua a dita confirmação para que viesse juntamente 
a d’aquelle Rey, e que o comercio que se tinha principiado com esta 
nasção no tempo do dito Conde deixaua na prudência delle visor- 
rey admitilo naquillo que pareçesse conforme ao estado das couzas 
pagandosse os dereitos da entrada e saida nestas partes conforme 
ao estilo deste estado, com declaração porem que os nauios que 
permitisse fossem em quantidade de que se não pudesse^ temer 
nenhum dano dandosse a entender aos Inglezes que elle visorrey 
fazia isto de sy atee que Sua mag.'^® mandasse avizar a forma em 
que se hauia de proceder de que se ficaua tratando com os emba- 
xadores, pello que na parte que Sua mag.^*® resoluia tocante a tregoa 
e cessão de armas não hauia que tratar, só pedia ao Conçelho pa¬ 
reçer na parte ^ locaua a se continuar o comercio ou não. 

E a todos conformemente pareçeo (ainda que com differentes 
rezões e declaraçoens que appontão em seus pareçeres que derão 
por escrito aqui juntos) que se deuia continuar o comercio com os 
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Inglezcs dandoselhes licença para tomarem desta cidade hSa casa em 
que pudessem recolher e vender suas fazendas pagfando os derei- 
tos, e estar nella em.embarcações aqui estiueçem. E o In¬ 

quisidor Antonio de faria [Machado] e o chr.eiGonçalo Pinto da 

fonçequa.não deue permitir o Comercio para a china, 

e 0 veedor da fazenda geral que querendo os Inglezes deixar aqui 
suas fazendas o poderão fazer por meyo de algua pessoa nossa. 
E Dom Phellipe mascarenhas que os nauios que se lhes pudeçem 
permitir neste porto fossem atee quatro, e o 8.°'’ v. Rey se con¬ 
formou com 0 dito Concelho. 


^ Propoz maes o dito s-Of v. Rey que o dito Conde de linhares 
hauia feito em seu tempo a fortz.® do Cambolim pellas rasões e 
fundamentos que erão notorios ao dito Conçelho de que hauia 
dado conta a Sua mag.f^» o qual fora seruido resoluer per carta 
sua de oito de março de 654 que desfazendosse ou por forssa 
de armas, ou porconçerto de pazes a noua fortificação que por 
ordê de virabadranaique se hauia comessado a vista da nossa 
que hé o de que em primeiro lugar se hauia de tratar, e fortifi- 
candosse a Ilha de maneira que ficasse segura fazendolhe no si¬ 
tio do pao 0 forte que se appontaua despois de effectuado se des¬ 
mantelasse, e arrazaçe a fortz.^ de Barçelor, porem de nenhüa ma¬ 
neira se trocasse nem largaçe a virabadranaique e primeiro que 
se executasse esta resolução pellas armas se veria se po¬ 
deria consseguir por via de conçerto, de maneira q na Ilha do 
Cambolim se fizeçe as obras necessárias, e conuenientes e prln- 
cipaimente a fortificação da ponta do pao com que segundo as 
informações que hauia paressia que a ilha ficaria segura e hauen- 
dosse feito assy então^ se poderia desmantelar a fortz.'’ velha de. 

assentado neste mesmo conçelho cm 
25 de Abril deste anno prezente pellos maes votos com que elle 
se hauia conforrnado que fortificandosse prim.'’» no pao e nas 
maes partes da ilha que pareçesse e desmantelandosse isto por 
todos os meps que se dcuião procurar se desmantelasse Bar¬ 
çelor, mas não se largando a .nada e que hauendo 

lhe proposto o embaxador .[ Virabadranaique ] de outra 

vez que aqui esteue que.sua gente dar desmantelar esta 

fortz," por 8C tiauer teilo.do seu Rey, lhe res¬ 
pondera que hauia dado conta a sua. de tudo o que 

hauia passado de que esperaua a reposta, e que cõ ..lhe 

ditiirira. que de nouo tinha vindo o dito embaxador e tornaua a 
instar na mesma proposta. 


E ArceWspo Primaz Dom frei francisco dos mártires, o Bispe 
de Cochim Dom frey Miguel Rangel, o veedor da fazenda geral 
joseph Pinto Pereira, e chançeler Gonçalo Pinto da fonçequa, Lou- 
renço de mello deça capitão da Cidade concluem seus pareçcres 
dando a en ender e prezumir dclles (ainda que com differenteí 
razoes e declarações que cada hum allega no seu papel q derão poi 


escrito aqui Juntos) que dandosenos a Ilha do Cambolim toda e 
fortificandosse o sitio a que chamão do pao se desmantelle a fortz.® 

' velha de Barçelor; e o Inquisidor Antonio de faria machado que 

> não hauia iugar para se • poder dilíirir ao embaxador sem pr.“ se 

desfazer a noua fortificação que os Canaras tinhão fabricado a vista 
da do Cambolim, e que se lhe deuia responder que a matéria es- 
T laua aífecta a Sua mag.i^e e assy se não deuia desmantelar a fortz.® 

de Barçelor nem a do Cambolim; e Dom Phelippe mascarenhas que 
i não se deuia cm nenhüa maneira largar a fortz.® velha de Barçalor 

pella do Cambolim, supposto que em algum tpõ lhe pareçesse que 
deixando virabadranaique fazer fortz.® no sitio do pao se lhe largaçe 
a de Barçellor (o que sempre duiiidara pellos pagodes que tem 
aquella Ilha, de que os gentios erão muy obseruantes) contudo conssi- 
derando a mesma razão de duuida que vinha em se nos largar a 
Ilha e dar o sitio ihe pareçia que se não deuia intentar, nem pro¬ 
curar fazer a tal fortz.® antes que o q estaua obrado no Cambolim 

e desmantelar logo como couza de que não.11o papel 

que deo, como também o faz o Inquisidor, e o visorey se conformou 
com os mais votos deste Conçciho de que ,se fez este assento. 

margem :~krc° Primaz-o Inq.^r-Bpo de Cochim- 
Dom felippe masc.®®-veedor da fazenda gr.^i-L.?® de mello de 
i- eça*- 0 chr.®i 


Documento 44 

1656 —Novembro 14 

Çopia do Conçelho sobre saírem os GaJiões ao inimigo ou não. 

Aos 14 de nouembro de 1656 estando olllustrissimo s.°'’ v.Rey 
Pero da silua no forte da aguada em Conçelho com os Prelados 
fidalgos, c ministros declarados a margem (^) deste assento lhes 
propoz que o capitão geral Antonio Tclles lhe fizera avizo Domingo 
que forão noue do prezente as duas oras da tarde que o Inimigo 


(M Ar .CO Primaz. “■ Chr.®'-“ Veedor da gr.al L.Ç° de mello 
deeça. — Dom Manoel Pr.® . — Dom Felipe Mas-cas Gonçalo de barros da 
Silva cap.^mor das naos. — Dom seb.®™ lobo. Dom Duarte lobo- — Fer- 
não de miranda Henriques- — Andre Coelho- — Antonio monis barreto. -- ? 
G.P®r Pacheco de misq.t®. — Diogo de Souza de m-®®. — Ant.o da Cruz.— 
Ant.o de Souza Coutt.o. — Fran.co de mello de Castro.Tristão de Atayde. 
— Capí® gr.l Ant.o Telles- — Almirante Luis mlz. — 
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aparessia ao mar com quatro naos, e que conforme a ordem que o j 

dito sõr tinha dado no forte de murmugão deuia ser o numero j 

mayor por hauer atirado duas bombardadas que era o sinal que se | 

lhe tinha dado com o que se viera no mesmo ponto a esta barra 1 

aonde achara ja surtas dez naos inimigas e que a segunda feira j 

fizera logo conçelho com algüs fidalgos delle, e outros que se | 

acharão prezentes que também vão declarados a margem, (i) 4- 

Aos quais propuzera se seria conueniente que os nossos seis ga- 
lioens com a nao do Reino, e sua pessoa metido nella fosse desa- 
loiar e pelejar com o inimigo pois se nos vinha pôr a vista mostran¬ 
do desafiamos. E que a todos conformem.^** pareçera (excepto ao 
capitão geral Antonio Telles, e Almirante Luis martís de Souza) ; 

que cm nenhum cazo conuinha embarcarse a pessoa delle visorey, ' 

nem menos ir pelejar com elle a Armada dos galioens porque ain¬ 
da que as naos inimigas em numero por ora erão somente as dez 
que viamosse lhe podião ajuntar as que o dito capitão geral 
puzera em fugida hauia poucos dias e q conforme os avizos que 
tínhamos do sul e surraíc, era certo ser mayor o numero das naos 
inimigas, e que as que estavão a vista erão muito mais supperioras 
no poder as nossas, por serem algúas delias de grande porte, e que 
jugauão muita artelheria e a sua gente mais destra que a nossa, 
e que conforme aos mesmos avizos vinha nellas todo o poder que x 

0 inimigo tinha no sul, e resolutos a desbaratar os nossos galioens, | 

por ser sd o que lhe daua cuidado pella perda que reçebião do j 

comercio andando Juntos, e que mor guerra se lhe fazia nisto que I 

em lhes desbaratar húa, ou duas das suas naos, e que se a sorte | 

nos não fosse fauorauel, e elles desbarataçem os galioens ou parte | 

delles, se ficaua ariscando perdersse todo o estado da Índia pois ^ j 

nelles conssistia, e estaua empregado todo o cabedal de gente e i 

artilharia com outras mais rasões que se conssiderarão não sendo a | 

de menor importanssia estarem sinco naos Inglezas surtas neste rio | 

de que se não podia confiar. E so o capitão gr.^i Antonio Telles, | 

e 0 Almirante Luis martís de souza disserão q com os seis ga- | 

lioens e nao do Reino se poderia ir pelejar cõ o Inimigo porque j 

ainda que a nao do Reino estaua desaparelhada se poderia apare- | 

lhar breuemente. | 

E que conssiderando elle visorey quanto se aventuraua na repu- ^ 

tação em senão ir pelejar com este inimigo estando na barra e desa- T 

lojalo do porto, rcsoluera que era mais conueniente desbaratar o ini- ' 

migo a nossa Armada que perdersse a reputação a vista dos Reis ' 

vizinhos e de sinco naos inglezas que se achauão neste porto, e que i 

naquella ora não fora possiuel dar a execução esta sua resolução 
por estarem os galioens algum tanto dcsaperçebidos, e haucrsse de 


(^) Bispo de Cochim. — Bispo de Hyerapolis. — Inquisidor Ant.° de 
faria machado.. 


aparelhar a nao do Reino, e quede então atee oje tinha asistido 
neste forte com todo o calor, e asistençia, como lhes era prezente 
tratando de que se aprestasse tudo para o dito effeito, e que de 
Goa tinha acudido todos os fidalgos, caualeiros, cazados, e oíficiaes 
com muita voniade e zello do seruiço de Sua mag.^e e que aos ca¬ 
pitães, e soldados da dita arm.^i“ achara com grande vontade de 
pelejar. E porque todos estes dias se lhe tinhão feito por muitas 
vezes grandes requerimentos, e instançias q considerasse bem o 
que emprendia, pois em ariscar estes galiões e se perderem se 
ficaua ariscando todo o estado da índia por não ficar ninguém 
na cidade, com que depois a podesse deflfender aliem de ficarem 
iias_ costas as sinco naos inglezas cujo capitão mor ja se nos 
hauia faltado em nos ajudar nesta occazião auendosse offerecido 
dantes, e que era m,''® de conssiderar ficamos esta gente nas costas. 
O que tudo o obrigaua a fazer esta segunda proposta ao con¬ 
çelho e a todos _ os que erão prezentes para que lhe desse seu 
pareçer por escrito, porque seu intento era o q maes conuiesse 
a reputação das armas de Sua mag.^t® e conseruaçáo deste seu 
estado. 

Depois de se ter votado muy devagar com todas as cons- 
siderações deuidas a tam importante negoçeo forão de pareçer 
que se não saisse a brigar com o inimigo o Reuerendo Arçe- 
bispo Primaz Dom frei fran.® dos mártires, o chançaler do es¬ 
tado Gonçalo Pinto da fonçeca, o veedor da fazenda geral Joseph 
Pinto Pereira, Lourenço de mello deça que então seruia de capitão 
d^a cidade, Dom Manoel Pereira, Dom Phellipe mascarenhas, o capi- 
tãomor das naos Gonçalo de Barros da silua; Dom sebastião lobo, 
Dom Duarte lobo capitão de Bardes, fernão demiranda henrriques; 
Andre coelho capitão do forte, Antonio monis Barreto, Gaspar Pa- 
checo_ de misquita, Diogo de souza de menezes, Antonio da Cruz 
capitão do Paço de santiago, Antonio de souza Coutinhp, fran.“° de 
mello de Castro, e Tristão de Atayde, e forão som.^a de pareçer que 
se saisse a brigar o capitão geral dos galiões Antonio Teles, o Al¬ 
mirante Luis martís de souza, os Reuerendos Bispos de Cochim e 
de Hyerapolis, e o Inquisidor Antonio de faria machado como melhor 
0 declarão em seus pareçeres aqui juntos que derão por escrito 
na conformidade q Sua mag.'^® ordena. 

E tendo o sÕr visoRey ouuido tudo, disse que muy apertadas 
erão as razões que hauia por hüa e outra parte, porem confessaua 
entrar nisto com hüa pequena desconfiança, e que assy lhe conuinha 
cortar pello desejo, e pella vontade conformandosse com os maes 
votos muito contra sua vontade, porque a reputação das armas de 
Sua mag.® e sua guerra conuinha o contrário. 

Copia do pareçer do Arcebispo Primaz 
frey franfi^ dos Mártires. 

Nesta proposta pareçeo que de nenhüa maneira conuinha 
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sairem os nossos galioens com a nao do Reino a pelefar com 
os olandeses que esíauão suríos a uista. A ra2ão em que me 
fundo, he porque entendia q se ariscaua euidentemente todo o ser 
deste estado da índia, porq.t" nestes nossos galioens não só se 
embarcaua toda a soldadesca que nella ha', mas ainda todos os 
ndalgos, caualeiros, cazados, c officiaes que tudo isto se arriscasse 
euidentemente consta, porque he evidente a ventagcm que o poder 
do inimigo faz ao da nossa Armada, porq.^^o o enemigo tem de pre- 
zente a ^ vista dez embarcações das quaes sete são naos de força 
com muito artilharia, e as outras tres são pataxos q em seu tanto uem 
bem reforçados. E que uenhão todas estas embarcações do cne- 
migo com toda a força possiuel, esta claro porque vem de pre- 
pozlto a pelejar, e a uer se podem destruir, os nossos galiõcs 
pella grande^ toruação que reçebem com elles em seu comercio 
porquanto não podem mandar hua nao mercantil a parte nenhüa 
sem q va acompanhada de nauios que a possão deffender dos 
nossos galeoens se acazo os encontrar, e isto fazihe grandes despe- 
zas, por onde se resoluerão em ulr buscar os nossos galeões a 
uer se os podião destruir para q assim possão as suas naos 
mercantis andar sem companhia doutras seguramente por toda a 
parte. De sorte que he conhecida a uentagem que nos fazem nas 
embarcações porque sendo as suas sete naos e tres pataxos as 
nossas são os seis galeões d’armada dos quaes so a capitania e 
Almirante se _podem^ chamar de força, que os outros alê de serem 
menores, aigús estão mal tratados, e fazem agua, e a nao do 
Remo em que todas estribão, tem seus incouenientes p.a poder 
ir pelejar como dizem os que tem mais notiçia do que lhe he 
neçessr.° para isso, porquanto estaua ja descarregada, e com 
pouco lastro, e ainda que lhe meterão algum fica muy alta para 
poder )ugar a artilharia que faça o effeito a que hia alem disso 
tem 0 Garoupés maltratado e grande falta de artilheiros que sai- 
bao da arte, porq vierão assentados com este nome algus que 
nunca uirao pôr o fogo a pessa d’artilharia; faz também o enemigo 
uentagem, emjerem muitos marinheiros artilheiros de sobreçeiente 
como costumão porque todos os que se embareão para occaziões dê 
guerra sao muy peritos e destros em hua e outra arte, e de ordi¬ 
nário cada pessa das suas tem tres e quatro artilheiros pello 
menos, e os nossos galiões tão necessitados assy de artilheiros 
como marinheiros que hé hüa lastima porque quando cada ar¬ 
tilheiro tenha a seu cargo sô duas peças he o mais que pode 
ser, e muitos destes lascares que nas occaziões de peleja faltão e 
esmoreçem, como tenho ouuido a capitães, e soldados experimen¬ 
tados. De tudo isto se colige a conhecida uentagem que as em- 
barcaçoens do^ enemigo fazem aos nossos galeões e o grande 
risco que corrião assy elles como a nao do Reino saindo a pe¬ 
lejar nesta oceasião. ^ 

Aliem disso ouuy uotar todos os pilotos, e sotapilotos dos 
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nossos galeões sobre a disfançla que poderião fazer da barra no 
alcançe do enemigo, e todos se resoluerão em que de nenhüa 
maneira_ perdessem os nossos galeões a terra de vista (dadocazo 
que sahisse) porque afastandosse mais, como ja correm os lestes 
rijos, corria m.to risco poderem tornar a tomar esta nossa barra. 

E acreçento a isto q quando nos resolueramos a ir desalojar 
0 enemigo hauia_ de ser antemanhãa quando começa a uentar o 
leste porque então leuauamos tomado o balrrauento ao enemigo, elle 
he couza çerta que não hade pelejar então, nem esperar a nossa 
Armada senão que se hade ir afastando ao mar, e a tarde com a 
uiração do noroeste uoltar a nossa Armada, porque então uem o 
enemigo com o balrrauento tomado, e de melhor partido, e a nossa 
Armada obrigada a pelejar com elle quando o perigo he mayor, e 
mais euidente pois se lhe acreçenta a ventagem que o enemigo tem 
no poder de suas embarcações a uentajem que de nouo lhe acresse- 
ria com o balrrauento tomado, e quando os nossos galeões então 
sem pelejar se quizeçem uir_recolhendo a barra debaixo da nossa 
fortaleza hauiase de dizer q tinhão fugido, o que pareçe seria perda 
de maior reputação que a q dizem algüs se perde em não sair ao 
enemigo q.to mais que não poderião vir tam facilm.te recolhersse a 
barra porq a nao do Reino lhe serueria para isso de grande es- 
toruo porq.tf cõ a viração do noroeste não hauia de poder cami¬ 
nhar tanto como os galiões ecom facilidade a havia o enemigo 
de alcançar, e como os nossos galeões a não hauia de deixar, era 
forçozo pelejarem em sua deffenção q.'ío tinhão por partido por 
Iodas as vias. E cm concluzio, ou ouuesse este estoruo da nao 
do Reino, ou não sempre os galiões hauião de pelejar uoltando a elles 
0 enemigo coni o balrrauento tomado porque o briò dos Portugue- 
zes está oje tão uiuo nestas partes como nos tempos antigos, 
e porque se não disesse q vinhão fogíndo ao enemigo hauião de 
pelejar ainda que euidentemente conheçessem que ally hauião de 
morrer todos. Todas estas rasões me mouerão a me pareçer que 
não conuinha sair a nossa Armada ao enemigo; c conuem nos muito 
consseruar esta pouca força que temos q se pode ir melhorando 
reparandosse bem os galeões, e acreçentandolhe dous muy fermo- 
zos que aqui nesta ribeira se estão fazendo hum delles esta quazy 
acabado, e no outro se ira trabalhando cõ cuidado e socorrendo 
Sua mag,'3e (que Deus guarde) a este estado com gente boa de que 
se possão prouer assy soldados, como marinheiros, e artilheiros, 
e com dinheiro para isto se ir alentando, e reforçando, poderá ser 
0 nosso poder de maneira que possão os nossos galeões ir buscar 
0 enemigo aos seus portos, c melhoramos cõ o poder a reputa¬ 
ção, que antes mais que não esta ella hoje tão descaida com este 
pouco poder que temos que não fizeçem os nossos galeões neste 
raezde nouembro fugir quatro naos olandezas aqui mesmo a vista 
da nossa barra, isto he o que me pareçe. Goa a 22 de nouembro 
de 656. frei Fran.oo dos mártires Arçebispo Primaz. 

16 
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Copia do pareçer de Gonçalo Pinto da fonçeca chan- 
çaler do Estado. 

Nesía matéria tenho dito o que me pareçeo. Ao que acreçento 
que não se perde reputação em não açeitar batalha que o enemigo 
oífereçe quando se acha superior em tudo, antes conheçida esta 
verdade seria dezatino irlhe meter nas mãos hfla vitoria íam indu- 
bitauel como se deixa ver pella mayor copia de naos de marinhei¬ 
ros e artilheiros e mais destreza que elles tem no mar e se deue 
considerar que dos nossos galeões som.^ tres mereçem esse nome 
e que wtá outrosy o^partido desigual no q de parte a parte se arris¬ 
ca porq 0 inimigo não arrisca mais que quatro ou cinco naos onde 
tem cincoenta, e nós arriscamos outros tantos galeões onde não te¬ 
mos maes, e juntamente arriscamos podersse alterar o vizinho que 
nos não esta bem aííecto pellas queixas que tem de nossos capitães 
no estreito de ormuz e se nos vir uencidos e postos em ruyna não 
deixara de aceitar os partidos que o enemigo lhe esta de prezente 
oíiereçendo contra nós; muitos exemplos se poderão trazer a este 
preposito se na proposta ouuera duulda: Ooa, 18 de Dezembro de 
1636. Gonçalo Pinto da Fonçeca. 


Copia do pareçer de Joseph Pinto Pereira veedor 
da fazenda geral 

IS Conçelhos que me tenho achado, tratandosse so- 
dos Galiões fui sempre de pareçer se dcuião naue- 
1 conssideração pois nelles consistia todo o poder 
.inha; e que quando ouueçem de ser nauegados seria 
a parte em que ficassem: emparados de porto ou 
em que se recolheçem quando o poder do enemigo 
:or, ao que tínhamos por senão hauer de arriscar o 
rúnico) ainda com partido igual quanto mais tão 
por nossos pecados experimentamos, 
lesta conssideração (se mal não estou lembrado) se 
onçelho de vinte e sete ou vinte oito de Agosto 
se recolheçem de Bombaim a esta barra tanto que 
lugar para se poder nauegar para se segurarem 
porto não hauia segurança por ser aberto, e sem 
Oa e que nesta barra estiueçem attee se ver o poder 
lemigo entraua nesta costa por se entender por du- 
s assy do Prezidente dos Ingrezes como por Boatos 
igo 0 tinha botado como ainda empenhandosse com 
hos entraria nclla com poder tal que não poderia- 
ossas frotas. 

os oífereçe hoje pois o temos a uista aliem de quatro 
s que ha poucos dias que a nossa armada fez der- 
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rotar. E sem muita conssideração se deue entender o reforço 
que hão de trazer de gente, e artelharia, pois se offereçem em 
numero capas da nossa armada poder pelejar com elles para 
assy nos obrigarem mais ao intento que pertendem que hé a Puina 
delia pois he certo, e o confessarão por muitas vezes em Surrate, 
c pareçia^como cm outras muitas pr.tes que em quanto tiucssemos 
galiões não tinhão Índia nem podião sustentar o comercio delia. 

Se a experiencia nos tem mostrado esta verdade que razão 
auera humana, nem seruiço de Sua mag.^® que obrigue ã que 
auenturemos hum só poder que temos com esperanças tão di¬ 
latadas, de em m.*®® annos se poder recuperar, nem ainda criar 
outro, sendo tão inferior ao do enemigo pois a gente hé tam pouca 
como uemos, e tão mal dissiplinada, e destra na arte militar como 
sabemos que ainda q o inimigo uiera muito falto delia, o que não 
entendo sempre nos ficaua com conheçidas uentagês por sua 
muita destreza assy na mareação como no jugar artelharia cm que 
a_ exp.® tem mostrado serem únicos, bastauâo sô estas razões 
ainda que o poder fora igual para na ocazião prezente se não pe¬ 
lejar com este enemigo quanto mais sendo as da sua parte com o 
poder superior. 

Também dcuemos considerar que tudo o que este enemigo 
obra, c debaixo da razão mercantil pois hc çerto que o neruo, c 
alma de sua sustentação he o comercio que não se sustenta o poder 
que traz, cm todo o estado da Índia senão ainda o que tem na 
mor parte de olanda e que em razão de negoçeo e mercançia o 
não poderá fazer mayor ainda que seja a custa de perder, todo o 
poder que aly conssideramos quando a custa delle cauzem Ruyna, 
c desbarate a nossa armada pois sabem muito bem que em 
muitos annos se não poderá recuperar pois o tem visto e nós 
experimentado depois que se acabou a em que andaua Nunalures 
Botelho, e mais não conssidero nella a perda que meus olhos 
estão vendo na occazião prezente, pois ficão sendo sõres abso¬ 
lutos dos mares da Índia sem rcpugnançia algüa para poderem 
fazer suas mercanssias sem sosobros de nosso poder, a que se 
ajunta o engrossarem com muitas e varias peças a custa de tão 
pouco poder como estes annos trazião em todas as partes, pois 
com hüa nao e dous pataxos franqueauão todas as costas deste 
estado, porque sô com este poder forão sõres desta Barra, annos 
quanto mais dias sem se lhe poder tolher, tomando nella tantas 
prezas como por nosso mal experimentamos. 

Se a experiencia nos tem mostrado que cõ este pouco poder 
q temos anda o inimigo refreyado, e junto para que he aventuralo 
senão cm occazião donde o vencimento vá seguro, porque elles 
nos tem ensinado bem esta razão d’estado, exemplo temos de ontem, 
em q quatro poderosas naos não quizerão brigar com os nossos 
galiões, e se puzerão cm fugida, também o vimos em Abril passado 
pois sendo sete naos por virem faltas de gente, e com fazendas 
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derrotarão por se não encontrarem com os nossos galiões, sa¬ 
bendo que^ esfauão esperando na altura de Damão, e no ano mais 
atras iizerão o mesmo na altura de Danú. Se o mesmo enemigo segue 
a melhor rpio d’estado, que a guerra tem que he não aventurar o 
poder senão com partido conhecido para que auemos de auenturar 
0 nosso, senão pellos mesmos fios, porque nunca as armas de Sua 
mag> ficarão perdendo reputação nem este estado a perdera, senão 
quando se perca esse pequeno poder que temos, porque emquanto 
0 íiuermos em pee as conssidero muy respeitadas. 

Também deuemos considerar a pouca firmeza dos vizinhos pois 
cada dia nos poem a Risco de nouas dissençães, e que a mayor 
parte deste Indostão está pello mogor tam grande inimigo nosso, e 
que esta posto em campo a vista de Baçaim, senão de todo decla¬ 
rado a uista dum mao suçesso esta a declaração muita visinha, c 
que commessa pello melhor, e mais solido território que Sua mag.de 
tem na costa da índia, esta tenho pella mayor conssideração de 
todas as apontadas, e tanto que chego a dizer que ainda que o 
nosso poder fora muito mayor que o do inimigo rebelde o não des- 
eompuzera nesta ocazião (porque não faltarão outras em q o auen¬ 
turar com este inimigo pois he tam cazeiro) sô por esperar, e ver 
em que paraua os decinios de hum enimigo tam grande e poderozo 
como he o mogor que por tantas e varias partes hoje avezinha 
com nosco, pois atee desta cidade o vem ter pella parte que oie 
tem no Idialcão. 

Resumindo o meu voto digo que não só se não deue de sair a 
brigar com o inimigo pellas razões referidas, e apontadas neste 
meu pareçer, mas só se trate por este anno de se lhe fazer a guerra 
dcfençiva porque assy entendo se lhe fica fazendo mais oífensiua 
ao inimigo, pois he çerto que rodos os gastos que tem metido no 
poder q trazem Jhe saem frustrados, cauza de mais depreza se 
conssumirem pois não há comercio hoje em todo oriente que possa 
dar para tanto, e mais estando elle tam acabado como elles con- 
fessão sendo absolutos sõres delle, porque o mayor mal que se 
aqui pode _ padeçer hé o q recebe Sua mag.i^e em não ir esta nao 
para o Reino; mais o ficara recebendo se se perder o poder que 
temos com que se flcão impossibilitando os mais annos, pois esta 
nao como as que vierem he çerto que não podem carregar, senão 
das fortalezas para fora e faltando o pouco poder que temos menos 
auerão mister para de todo nos extinguirem o comercio do Reino, 
que sera a total Ruina deste Estado, e para mais depreza se acabar 
de conssumir, também conssiderauel he termolos a uista cntetenidos 
dos nossos galiões pois temos seguras as mais praças deste estado, 
e sem o cuidado que pode dar estando a vista de algúa delias 
com armas do mogor em campo nosso Inimigo, e seu confederado. 

Vemos que^nos não tolhe sua estada a uista desta barra o co¬ 
mercio pois estão entrando, e saindo nossas cafilas, nem menos 
os mantimentos que cada dia vão entrando, e saindo as embarca¬ 


ções que 0 vão buscar, assim que não so digo que se não brigue, 
e se . a guerra por ora offensiua, mas se posso, e o carso 
que tenho pode obrigar, requeiro a V. S. da parte de Sua mag.^e 
nao arisque nem aventure na ocazião prezente a reputação de suas 
armas e o grande custo de fazenda que tem metido nesta armada 
que he tudo o que o estado da Índia tem ett.^ Goa 12 de jan 
oo7. Joseph Pinto Pereira. 


Cop/3 do pareçer de Lourenço de mello deeça. 

^ Resp_ondendo a preposta do sõr visorey digo que me pareçe 
nao conuê sayão por ora os nossos galiões, e nao do Reino a pe¬ 
lejar com as dez naos inimigas que estão a vista desta barra, e o 
fundamento e rezões^ que pera isto conssidero são as mesmas da 
proposta do dito snõr acressentando a pouca confiança que de pre¬ 
zente deuemos ter do Rey Idaixá vizinho nosso por nos auer toma¬ 
do hum pataxo que com seguro do seu Tanadar se recolheo no rio 
de Rajapor e sem embargo de o dito Rey ter aduertido disto por carta 
de sua senhoria estão os portuguezes e gente que nelle vinha prezos 
e as fazendas recolhidas, e se isto he estando nós com Armadas d’alto 
bordo e Remo bem entendido, e claro fica qual poderá ser o proçe- 
dimenfo do dito Rey com qualquer mao suçesso q haja saindo os 
plioens só em cazo que a nao do Reino que falta venha para esta 
barra a vista do inimigo, me pareçe q conuem sayamos com tudo 
0 que neüa tiuermos para a deffender e Recolhermos assy por ser, 
embarcação Real, como porque também com ella ficamos com me¬ 
lhorado partido do que oje temos. Goa 20 de 9.b‘'o de 656. Louren¬ 
ço de meilo deeça. 


Copia do pareçer de Dom Manoel Pereira. 

O s.of visorey Ja no primeiro conçeiho que V. S. fez para 
hauer de sair seis gajioens da armada que V. S. tem nesta barra 
de Goa em companhia da nao que veyo do Reino a pelejar com 
sete naos olandezas tres pafaxos que se vierão a pôr de fronte delia 
fui do contrario pareçer o q teue o Capitão geral Antonio telles, e 
0 Almirante Luis miz de souza e conforme com os mais que todos 
juntamente votarão que não conuinha que se arriscasse a nossa Ar¬ 
mada com poder tam inferior ao q trazia o inimigo, e sem embargo 
disto se resolueo V. S. que conuinha se pelejaçe pella reputação do 
estado ainda que fosse arriscandosse a desbaratar o inimigo a nossa 
armada, com a qual detreminação me fui meter na nao do Reino, e 
nclla estiue embarcado todo o tempo q durou o intento desta reso¬ 
lução, no fim do qual se deliberou V. S. a chamar de nouo ao Con¬ 
çeiho ordenando cada hum dos que forão chamados a elle quedeçem 
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seu pareçer por escrito pera despor neste neg.° o que mais con~ 
uinha a reputação das Armadas de Sua mag.*^® bem e consserua- 
ção deste estado que hera o que V. S. mais zelaua e tinha o 
prim.™ lugar em seus intentos, e por obedeçer a V. S. satisfação 
com este meu pareçer relatado ao pee da proposta de V. S., e em 
verdade q he de crer que tendome achado em dez batalhas nauais, 
c recebido nellas alguas feridas, e as quatro que tenho bem asina- 
ladas no rosto que pois então o não trossy para faltar no que deuo 
como cuido que não faltey que menos o farey agora nesta ocazião 
pera deixar de dizer o que verdadeiramente entender e alcançar com 
trinta annos de exp.® i e em todo o dlscursso deste tempo ouzo, 
e atreuome afirmar que nem vy nem ouuy que pelejando nestas partes 
com os enemigos de Europa de poder a poder ficaçemos de melhor 
partido, nem com elle inferior deixaçemos de ficar rotos e desbarata¬ 
dos em rezão da falta que ordinariamente há de marinhagem, e arti¬ 
lheiros sem quem nas brigas do mar mal se pode conçeguir o effeito 
de hum bom suçesso o que se vio claramente na armada do visorrey 
Dom Martim Affonço por lhe faltar semelhante apresto sendo em 
numero de dezaçete galiões trinta fusías e quatro gallés, e íam 
prouida de muita e muy boa soldadesca, e cm... não consseguio 

0 melhor de seu inimigo que não tinha mais de.naos e diuidin- 

do por mao Conçelho o dito visorcy esta sua Armada vio arder 
diante de sy os melhores sinco galiões que leuou cm sua com¬ 
panhia c deste modo também por inferior poder se perdeo a ar¬ 
mada de françisco de miranda na barra de Malaca, c em mo- 
çambique o Conde de vidigueira, com trazer suprida a falta que 
nestoutras reconheçemos e andão estes inimigos tam ajustados 
nesta rezão que indo N.° Alurez botelho a surrate com quatro 
galiões estando lá este inimigo com outro tantos e hum pataxo c 
não querendo sair do posso onde custumão surgir, o capitão 
geral os mandou desafiar por hum cartel (^) que se fixou nas portas 


1 — experiência. 

(M A. Botelho de Sousa publica o seguinte documento; 

Cartel de desaHo 

Traslado do quartel em que o capitão general Nuno A’lvares 
Botelho desafiou com a sua armada as de Inglaterra e 
Olanda, que estavam em o poço de Surrate^ 

Nuno A’lvares Botelho, comendador das comendas de Santa Maria de 
Mirandela, de São Julião de Zurara, e de S. Miguel de S. Riade da ordem de 
Cristo, do conselho de Portugal, e do Estado da índia, capitão-mor das Arma¬ 
das das Naus do Reino, e galeões de socorro, e capitão-general das armadas 
de alto bordo dos mares deste Estado, etc. 
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daquella cidade a que derão por reposta que os desafios se cos- 
íumauao cm tempo de olanda e que se se enfadaua de esperar fora 
que entraçe pera dentro, e qN® não que agoardaçe que elles sa- 
biao quando hauião de sair, sendo isto em conjunção que espe- 
ra_^uao pellas suas naos do sul, de modo s.®’’ que coando se 
nao asegurao com poder superior ao nosso, tem prudência para 
darOT reposta tão confiada, e cauteloza, e quando como agora se 
actiao com as forças tam aveníejadas as nossas nos vem buscar 
a esta barra, e sendo Jsto couza muito conheçida, e de que V. S. 
íeuc este Iniierno algus avizos entendo que não ha rezão que 
nos ponha em obrigação de sairmos a pelejar com o inimigo que 
de prcpozito nos vem buscar oferecendolhe o que pretende e 
quer, e q.®® entende que lhe está bem que hé ventagem, que nunca 
bom cap.®’ deue conçeder a seu inimigo, c mais sendo a cauza 
desse estes reformarem com o mayor poder que tinhão para esta 
occazião a perda e dano que conhecidamente recebem com a guerra 
que lhe os nossos galeões fazem só com os obrigar a que andem Jun¬ 
tos e unidos, no q fazem muitos gastos, e perdem muito em seu comer¬ 
cio porq antes de hauer galeões andauão tam senhores desta costa 
que se affirmou por couza certa que tinhão arrendada, esta barra 
dopde com hüa nao, e hum pataxo chegarão a leuar outro nosso de¬ 
baixo da arthelharia do forte da agoada, e delle pouco adiante fize- 
rao^varar outro na praya, e a reputação que se não pode negar que 
então nisto se perdeo, me pareçe se recupera agora consseruandos- 


Faço saber aos generaes de Inglaterra, e de Olanda, que, depois das bata¬ 
lhas que lhe dei em Fevereiro passado, no mar de Onnuz, me aprestei em 
Mascate para os vir esperar nesta costa, como o fiz nas paragens de Dabul e 
Chaul, que as suas naus costumam tomar de ordinário, e tendo entendido que 
de largo, sem aparecerem na costa, se haviam vindo meter nesta enseada e 
poço em que ora estão, os quis vir demandar para os desafiar á batalha, como 
por este meu quartel os desafio e esperando os três dias da data deste neste porto, 
para que fora das restingas que me impossibilitam entrar e envestilos, se 
veja 0 valor de cada um; e tendo os ditos generais mais naus das com que me 
acho, não poderão aparecer de soldados escusar-se deste desafio, e não estando 
algum dos ditos generais em propósito ou disposição de o aceitar desafio outro, 
com palavra rainha jurada, pela vida de meu rei e senhor, de não brigar com ele 
com mais naus das com que me sair, e se dentro de três dias seguintes, que são 
de aguas vivas e ocasião para poderem sair do poço, o não fizerem se entenderá 
claro que faltam no dito desafio, e que fica por eles, o que não espero i e para 
que livremente possam sair do poço, me afastarei para o largo. E para que 
este desafio venha á noticia de todos mandei fixar este quartel nos lugares pii- 
blicos da fortaleza e Cidade de Surrate — Passada na capitania sob meu sinal 

e selo de minhas armas em 16 de Outubro de 1625. (Ass.) Huno Aluz Bo¬ 
telho- 

( Vide A. Botelho de Sousa, Nuno A'lvares Botelho, Lisboa, 1940, 
pp. 39 6 215). 
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esfes nossos g-aleões que assy com as mãos nas 

dTaSe fazer,^Alem’ 

V S 3™3da arrisca 

® 5 ^ f^ria por esíar nella embar- 

Cidade da üoa de modo que fica despouoada e acontecendo mao 
SLiçesso temos muito maos vezinhos nos mouros que nunca forão 
nossos amigos senão emquanto mais não podem e principalmente 
neste tempo, ha muito mais que conssiderar em raza-o dT ÒS esTes 

SrL^D ■“ diaso osL pS q 

entrou em Rajapor e a gente delle lern catiua, e pelejar™ com a 
no sa armada, de mais de que perdendoáse, e arMarrque 
nelles ha em muitos annos. se não poderá' recuperar tam orand? 

ã liSfcírv Vf ~ 

due veo do pS esperimentou nesta nao 

de tomar as^Arm. pt r'" incapazes 

t S ^ .fizermos conssideração do estado em que 

se achao estes nossos galeões acharemos que alguns delles estão 
sempre com as mãos nas bombas, e todos com muilo po^ ^ 
rinheiros em cujo lugar seruem os lascares ( i ) que hé gente inútil 

“ '™P 0 de perigo e do 
de ateõs dm também artilheiros que segundo tenho^sabido 
mesmos capitaes, ha galeão que não tem artilheiros 
portugueses mais que tres, e outro sinco, e na mesma capitania a 
mayor parte que nella há são christãos de sam João que nunca 
professarão esta arte, pois a nao do Reino com quê V. S. quer fortificar 
esta armada no estado em que ella está, não he mal que hum 

duuidao os officiaes que possa aguardar o pano, e por esta mesma 
razaoesta tao alterosa e lhe fica tam leuantada essa artetarra que 
tem., que nao fara pontaria mais que somentes pera as guif 

auersse tem duuida 

df spr fnrp;”" ^ g^^fiões lhe há também 

galeões d ''' ’ ou pelejarem a nao, e os 

£r ^ ; V • ambas esta o dano 

£bão*dP ® ®stes inimigos 

dprpm K ^ "^oito cabedal com que se po- 

fi'’^P®oiente reformar pellas muitas naos que tem^ em Pa- 
i "P ^sf^oito de Sincapur, e outras 

E a paraSurrate oLs quatro 

perãoLTlíf^ gahões, e seg.^o se tem dito ainda es- 

fpnhn nn estoutras, e quanto a mim 

tenho por couza sem duuida que darão estas suas dez a troco de se 


(^ ) Lascar: marinheiro indígena. 
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destruírem, e acabarem estes nossos galiões pello muito que nisso, 
intereção, e nos ficamos perdendo p.® o não recuperar tão cedo, 
e sucedendo ser neçessario acudir a algiía grande neçessid.® 
se perdermos o poder que temos, quem nos hade dar socorro es¬ 
tando Portugal tam longe, e nós cásercados por todas as partes 
de tantos inimigos dissimulados não tendo no mar coaze nada 
e na terra não mais que as prayas, e algflas mal seguras e forti¬ 
ficadas, e por todas estas rezões me pareçe que deuem pruden- 
íemente consseruar estes galeões e poupar pera outra ocazião 
mais conueniente, e deste meu pareçer peço a V. S. me mande 
passar çertidão pello secretario do estado no que Reçeberey merce. 
Dom Manoel Pereira. 


Copia do pareçer de Dom Phellipe masc,^^ 

Por^^muitos e contínuos avizos se sabe que os olandezes se 
preparauão pera desfazer estes galeões que se armarão em mayor 
numero em espaço de dous annos que há que andão no mar e 
podendo o Inimigo prezumir que deuiamos ir aumentando de forças 
q antes se nos diminuyrão com não virem os socorros ordiná¬ 
rios de g.te 1 nos buscão com as dez embarcações que estão ao 
mar desta barra que quando nos não demostrara o porte delias e 
muita artelharia que trazem sendo superiores em numero e grandeza 
como destros e exercitados em mar e guerra, o quão reforçado 
uem bastaua a confiança com que nos busca que ainda quando 
0 fizera arrojadamente sem grandes conçiderações era cousa pera 
as...... grandíssimos pois não deuia obrigalos a arrojarençe senão 

necessidades preçizas nas quaes os teremos postos sempre que 
conuerçemos estes galeões, como q.®^ que elles sejão a cauza de 
hüa e outra couza. 

Sendo de mayor concideração que não somente faltando gente 
p.3 as Armadas ordinárias de remo de que andão tão mal pro- 
uidas se, acha nos galeões para poderem ainda ficar mal arma¬ 
das, todo 0 homem que hà na cidade de Goa que pode çingir 
espada sem se exceptuar estado algum, e que a fortuna destes 
galeões não sendo armados ainda nesta forma que possa igualar 
0 poder do enemigo não há duuida que a ciga esta cidade, e 
apoz ella todo o estado da índia, que em p.t^e algüa pode fazer 
rosto faltandolhe ou redusindo oje a mais apertada sorte, de mais 
que nos não podemos asegurar do animo do Idalcão, cm qualquer 
pequena desgraça, quanto mais sendo conssiderauel pois sem ella 
tem descuberto tam ruyns humores estando de prez.*® estimulados 


^ — gente. 
17 
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pellos nauios que se lhe íomarão por ordês do Conde de linha¬ 
res, maíandolhe cruelmente seus vassallos a sangue frio sendo " 
moço, e gouernando por hum Paruo declarado enemigo nosso a 
vista de olandezes que encontrandolhe suas naos lhas íratão com 
grande coríezia tendo Juntam. <^6 nesta barra sinco nauios Ingrezes 
que nos hauemos de perssuadir que se acomodarão mais facilmente 
com olandezes quando venha a sorte a igoai balança tanto 

Sr“rbespanha.""®"" 

do socorro ordinário de 
llTnL h ^5-5 ^5 ^/i^^das ordinárias e pera estes mesmos 
galeões hade ser pedida de Mascate, Moçambique, ceillão, e Malaca 
0 que pareçe que a conseruação destas galeões esta 
maes por reputaçao que por força que neLs aia, e ue a “ 
tentados obrao maiores effectos que quando saiçemos com igoai 
dano ao que decemos ao inimigo pôrnos em batalha com clle a 

que me nao posso perssuadir e tanto.quando veio aue 

possa pareçer que ajuntandocelhe a nao do Reino aumenta de poder 
por nap sej capas mais que pera defença própria, e não para oífen- 
der pois nao he nauio que possa obrar effeito, senão quando o 
mmigo 0 busque, 0 que nao hade fazer, senão com todas as uen- 

taVaõa galeST' 

Assy que pello deduzido me pareçe que não somente não 
deuem estes galeões sair a pelejar com o enimigo estando tam in- 
fermres, em força e destreza, mas ainda quando se igoalarão ou 
sobrepujarão ao enemigo fora do mesmo pareçer, atento a que 
de nossa parte se arrisca nelles todo este estado, e que ao enimigo 
se satisfaz com o que vem buscar e procura não fazendo mavor 
empenho de sua parte que quando não vir o partido e occaziáo 
muy tauorauel leuantar as uellas e retirarçe, o que quisâ nos não 
.poderemos fazer o que se nos tem mostrado em todas as occa- 
sioes que se teue cõ elles neste estado, não deuendo estimar em pouco 
trazelos juntos e recolhidos com grandissimos gastos, e sem toda 
a iberdade no trato e comercio, e em trazerem naos soltas por 
esta costa com que nos derão sempre grandissimos danos, corn¬ 
udo sou de pareçer que se dezenquiete o enemigo com fogos e 
nauios de remo como a oceasião der lugar atento que se pode 
consseguir algum bom suçesso sem dano conssiderauel. 

Pareçeme tenho satisfeito ao que se me propoz neste papel 
confeçando que me treme a mão ao assinar delle, não porque me 
acuse a conçiencia, mas por me parecer que sendo forçado dizer 
tudo 0 que me moue a este pareçer ficaua dizendo juntamente 
0 que nao coriuinha de nossas mizerias que andaçe por escritos com 

"■ " ° "OSSO. 

oln<l" danoso pera os 

proprios em commu a pralica das neçessidades em que eslamos q 
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conssiderações S me 

S Ã fb acrecentadoas, do 

oríe 28 de nouembro de 656. Dom Phellipe mascarenhas. 


Copiâ do parecer de Gonçalo de Barros da Silua 
capitão mor das naos do líeino. 

^ Respondendo ao que V. S. propoz ern Conçelho se conuem 
sair a nossa armada cõ a nao do Reino a brigar com a do inimigo 
ou nao, talando com a experiencia de vinte e seis annos de ser- 
uiço de Sua mag.is e de occaziões em que no mar e terra me 
achey, digo snõr que a Armada com que o enimigo se mostra são 
dez naos sete de muita força, e nellas o melhor que na índia tem 
de gente e artilheiros conforme aos avizos que V. S. teue do Sul 
e Surrate que se aprestauâo pera vir buscar a nossa e desbaratala 
pella grande perda que a companhia recebe em os fazer andar juntos. 

_ Os galiões com que V. S. se acha são seis de que sô a ca¬ 
pitania, e Àlmiranta são de força, e os quatro muy inferiores as 
naos do immigo faltos de gente do mar, e artilheiros, e ainda esses 
com pouca experiencia da arte. 

, Nestes galiões, e nao do Reino que V. S. manda saya a pe¬ 
lejar co elles tem y. S. todos os soldados, fidalgos, e caualeiros 
que ha, ficando a cid.® de Goa sem nenhua deífença, comtudo não 
he gente bastante para a que os galiões hão mister e na nao a 
que acudirao algús não cheguey a ter trinta homês, excepto a gente 
do mar, que também hé menos do q veyo do Reino, por serem 
mortos e doentes, e de mais da perda que S. mag.^e reçebera se a 
impossibilitarem, como hé certo pera poder ir este anno ao Reino, 
a ellas se pode reçear o mayor dano saindo no estado em q esta, 
que pera o fazer como conuem he neçessario abrirselhe outra an- 
daina de artilharia alastrandoa pera que a possa jugar em sua conta, 
e melerlhc a mais gente de guerra que for possiuel. 

Em se arriscar esta armada arrisca V. S. tudo o que tem em 
mar e tr.y sendo de conssjderar ficarem neste rio sinco naos Ingle- 
zas de cuja amizade se não pode fiar por auer o capitão mor delias 
faltado no q hauia prometido de sair em nossa ajuda, c os capi¬ 
tães c gouernadores dos Reys vizinhos uzando liberdades comnosco 
pello pouco poder com que nos vem. 

O poder deste inimigo he muy auentejado do nosso, e o mi- 
Ihor que_ pode soçeder he desbaratarlhe alguas das suas naos; tem 
logo muito e muito com que as refazer e os proprios galiões des¬ 
baratados hé mal inrreraediauel; porque nem outros nem com que 
se refação temos ficando os inimigos de mar e terra de todo senho¬ 
res pera poder consseguir seus intentos. 

Pareçe logo que menos se arrisca o credito em não sair ao 
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enemigro por nâo ter poder de que se possa esperar hum bom 
sucesso, que sair pera uoltar desbaratados; ficando elles sores do 
posto em que estão consseguindo seu intento, liures pera poder 
repartir as suas naos pellas nossas barras a pilhagem como fa- 
zião, e eífeituar outros dessenhos. 

Em obrigar este inimigo a andar junto lhe faz V. S. a mayor 
guerra que por ora pode ser que com as despezas que fazem se 
lhe diminuem as forças e pera o anno que vem trará Deus socorro, 
e com os galiões nouos que V. S. faz, ajuntara poder com que se 
busquem, que nós não estamos obrigados a pelejar quando a elles 
lhes está bem. 

Assy que a mim me não hé prezente rezão por onde conue- 
nha_ao seruiço de Sua mag.'ie reputação das armas, e consser- 
uação deste seu estado sair a nossa armada á brigar com a do 
cnemigo, pellas rezões ditas, e outras muitas, e exemplos que 
direy quando se me pergunte: Goa 19 de noueinbro de 1696. Gon- 
çalo de Barros da silua. 


Copid do pareçer de Dom óeA.'»»" lobo da Silueira. 

Respondendo, a proposta que V. S. me manda, e dizendo o 
meu pareçer que sobre esta matéria me pareçe, digo snõr que cõ 
a muita experiençia que tenho das couzas da índia, e aver pele¬ 
jado neste estado com os enemigos de europa sete vezes tres era 
ormuz, e quatro em Surrate, afora outras muitas que no estreito 
de ormuz também pelejei he o meu pareçer o seguinte. 

Pellos avizos que V. S. tem tido do prezidente dos Ingrezes 
de ^Surrate, foi V. S. auisado em como os olandezes se apres- 
tauão de todo o sul, e de jacatará pera virem com groça armada a 
desbaratar os seis^ galioens de S. Mag.'^® que andão nesta costa, e 
pera esta preuenção auerá dous annos q os ditos enemigos se 
fazem prestes pera que com este poder destruão a nossa arma¬ 
da, e fiquem elles sores mais a sua vontade desta barra, e de 
todas as fortz.®® deste estado pera desta maneira fazerem o que 
todos estes annos tem feito, e de mais disto consseguirão seus 
maos intentos. 

E bem se mostra que os ditos auizos que V.S. tem tido do 
mesmo Prezidente dos Ingrezes são verdadeiros pois são chega- 

^ ^ poderozas, e tres pataxos 

cie Rebeldes olandezes que não vem a outra couza mais que a pele¬ 
jar cõ a nossa armada a qual está tam impossibilitada de ma¬ 
rinheiros, artilheiros e condestables como bem hé notorio a V. 5. e se 
tem bem visto pellos rois q os capitães dos galiões tem mostrado a 
V. o. e sem esta gente, nem se briga, nê se comete esta guerra, 
porque faltando pella o que digo não se pode consseguir bons su- 
çessos e mais quando os enemigos de prepozito nos vem buscar 
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que de crer he que sendo assy que vem com muito onzenado 
partido a pelejar com os nossos galiões, porque pello contrario 
quando lhe_s não pareçe que o partido está por elles se retirão, e 
fogem e não pelejão, e quando de prepozito vem buscar a nossa 
armada se pode bem crer que vem de maneira pera acabar o 
nosso pouco poder que he ainda muito menor do que a V. S 
lhe pareçe, porq aliem do q esta dito todas as suas naos são de 
muita força, e de mais porte que os nossos galiões, e em tudo o 
mais nos trazem grandes ventajes e muito conheçidas pera quS 
0 entender bem de guerra e assy me pareçe que será couza muito 
fora de preposiío, e que se ficara seruindo muito mal a sua mag.^® 
em se querer por em risco o pouco poder que de prezente há 
neste cslado, com hum partido tam desigual como bem se vee, e 
se entende não se arriscando só nisto os galiões arfr.® e gente se¬ 
não ainda toda a christandade deste estado, porq está tudo delle 
de feição que se pode ter por dita, e por melhor conçelho 
conçeruarçe este pouco e não arriscar a perder tudo por se não 
conssiderar como hé rezão, o que mais conuem ao seruiço de 
o. mag.'J®. 

Nuno Aluez botelho capitão geral que foi da armada dalto 
bordo neste estado seruio a Sua mag.^e com zelo e feruor que bem 
se vio em todas as occaziões que o tempo lhe offereceo e estando 
em Bombaim com seis galioens muito reforçados e hum pataxo, e 
com muita gente do mar, exerçitos, artilheiros, e condestables, e 
muita gente de guerra e toda verçada por auer muitas vezes pelejado 
com os enemigos, teve nouas e avizos em como noue naos vinhão 
demandar o nosso porto de Bombaim, fez logo Conçelho com os 
capitães, e Almirante darmada e assentouçe nelle que a nossa arma¬ 
da não podia pelejar com as ditas noue naos, de maneira que se 
podeçe esperar desta batalha bom suçesso antes era pôr em risco 
a armada de Sua raag.<^® porquanto os enemigos nos vinhão de 
prepozito demandar e pelejar com resolução pera q a nossa armada 
ficasse destrolda, e sem os ver o dito capitão geral se tomou este 
assento sob pellos avizos que se teue delles. E se assentou mais 
era conçelho que os galiões se fossem meter em Turumba que 
de maré vazia ficauão em sequo enuazados na lama, e também se 
fez hum forte no dito Bombaim em que se puzerão doze peças 
de artilharia groças pera se defender com ellas os galiões mayores, 
quando os enemigos quizeçé cometer a entrada, e estes galiões 
erão como digo tam guarneçidos de gente de mar e guerra, e arti¬ 
lheiros e condestables que vem a ser estes seis que de prezente 
temos neste estado hua sombra do que estes erão assy de grandeza 
de cascos, como por lhes faltar a susíancia nelles que he não terem 
0 que mais lhe he neçessario que vem a ser a gente de mar e guerra, 
e artilheiros que he o mais neçessario, e do que mais estão faltos, 
e assy he rezão que V. S. conssidere nesta matéria como hé justo 
e não em outras desconfianças, e arremeços com que Sua mag.<í® 
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fique desconíenfe, e mal seruido, e a índia sem remedio algum. 

Estando o difo capitão geral com os mesmos seis galiões, e 
hum pataxo muito reforçados surto na fortz.» de Damão, e andando, 
correndo aquelia costa em busca dos enemigos teue avizos em 
como onze naos enemigas nove grandes e dous paíaxos vinhão 
em demanda da nossa armada e sem as ver fez logo conçelho 
com 0 Almirante e mais capitães, e se assentou que visto os cne- 
migos virem tam perto da armada que não avia melhor remedio 
pera os desencontrar que largar as veilas, e hir a Dio donde todos 
os galiões se poriâo a sombra da coiraça da fortaleza, e que 
daq.*® maneira se pelejaria, e se defenderião o melhor que ser pu¬ 
desse dos enemigos e tendose feito esta preuenção chegarão nouas 
ao dito cap.® geral que os enemigos estauão ja entrados cm Bom¬ 
baim, pera o que se fez outro Conçelho e se assentou nelle que a 
nossa armada se seguraçe, e que desse as veilas pera Goa, pera 
se desencontrar dos enemigos, pois nos buscauão com tam onzena- 
do partido, e chegando estas nouas ao Conde de vidigueira viso- 
rey que hera deste estado teue por muy açertado o que se hauia 
feito na nossa armada por se não encontrar com os enemigos, e 
ser couza çerta que quando rezolutos nos vem demandar fazem o 
partido muito per sy, e quando o não tem sabem tãobem fugir, e 
por estas rezões todas, temos bem visto com larga experiência que 
sempre neste estado íicão de melhor condição de todas as vezes que 
tem pelejado com as nossas armadas na Índia. 

Todas as coisas deste estado estão bem impossibilitadas 
como V. S. bem vee, porque sem gente, nem se faz guerra, nem 
se comete, e com os poucos socorros que Sua mag.^ie manda a 
estas partes se vay tudo atrazando de feição como V. S. bem vay 
experimentando, pois pera se fazer em principio do verão hüa ar¬ 
mada de doze sanguiçeis pera sair no çedo se não pode perfa¬ 
zer de gente e sahio pella barra de Goa fora cõ a metade 
menos pella não auer, e couza hé esta muito para V.S. conssi- 
derar, e querer V. S. fazer guerra sem ter com quem a faça hé o 
mesmo que acabarsse o pouco que temos que he o que os enemigos 
querem e dezejão, pello que conçeruar em tempo tam apertado não 
he falta de valor, e acabar o menos não acho ser prudência, 
senão pençamento muito ao contrario do seruiço de Deus, e de 
Sua raag.<ie sendo que quanto mais longe estamos de seus po¬ 
deres mais rezão temos de acertar em seu Real seruiço pello 
muito que seus vassallos lhe deuemos. 

_ Também V. S. tem da fortz.® da aguada pera dentro seis nauios 
ingrezes com boa gente e artilharia e dinheiro e posto que por 
ora estão de pazes, não se pode deixar de conssiderar que são 
de hua mesma çeita que os olandezes com quem de ordinário neste 
estado huns, cõ os outros tem pelejado muitas vezes contra nos, 
e assy que socedendo, como he certo, hum mao suçesso a nossa 
armada ficarão muito arriscados a serem sores de Goa, por¬ 
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quanto a pouca gente que este estado tem em sy não he outra 
gaiiões, c alguns fidalgos, e caualei- 
ros moradores e cazados que todos tem V.S. bem visto se embarcauão 

também, e de crer he que desta sorte não viria a.aos Ingre- 

zes muito asenhorearsse desta terra, pois estão de portas adentro 
com nos outros e nao he este penssamento tão fora de prepozito 
que nao ha)a V. S. de ter esta difficuldade pella menor. 

Também V. S. deue de fazer grande fundamento em que todas 
as pessoas que chamou para votarem nesta matéria forão todos 
fidalgos e Caualr.°« e homes de guerra e muitos delles tem ocu¬ 
pado muitos lugares neste estado, e os mais delles tem muitas 
vezes pelejado com_ os enemigos e a todos como V.S. bem vlo 
lhes pareçeo que não conuinha pelejar a nossa armada com este 
poder dos enemigos dando para isso as rezões que V. S bem 
vio e que ande dar a Sua mag.^e por escrito, e sô o Bispo de 
de Cochim e de Hyerapolis, e o Inquisidor Antonio de faria machado 
íorao de contrario pareçer pella pouquíssima exp.^ que tem das 
couzas de guerra e para estas tais sempre escuzado tomar o pa¬ 
reçer destes _ PreHados, porque como lhes falta a experiencia 
nesfas^materias não serue de mais seus pareçeres que de fazer 
confuzao, e pera o mais que não for guerrear, serão sempre 
seus votos muito conuenientes e de prestar para todas as mais maté¬ 
rias do seru.ço de Deus e delfiey. 

Assy que me pareçe que V. S. deue de conçeruar o pouco 
que ha neste estado que são estes seis galiões a que se não 
pode chamar mais que a tres este nome, porque os outros tres 
são pataxos, conçerualos como digo he o mais acertado sem 
auer mais desconfiança outra que tratar como conuem do seruiço 
de Sua mag.i^® e sendo caso q a nao do Reino que falta apareça 
ao mar desta barra, que hé couza que também não pode ser 
sem hauer avisos, como hé costume, das naos que vem no 
tarde, porem em tal cazo que soçeda outra couza de melhor 
partido estão os nossos galiões pera a poder socorrer no esta¬ 
do em que estão na nossa barra que não depois de destroçados 
e acabados, e no mais que falta pera entrar e sair que são 
as armadas do remo, e as cafilias não correm nenhum perigo, 
hauendo bom cuidado cm avizar, e os capitães mores em terem 
bom gouerno porq cm outros tempos estiuerão também enemigos 
nesta barra e não tomarão couza algüa que entraçe, nem q 
saiçe das arm.*^»® de Remo, nem das caffilias. 

Mas também sou de pareçer que por outras vias, façamos 
da nossa parte dezemquietação aos enemigos de que também 
pode resultar bom sucesso com embarcações pequenas de fogo, 
e pello escuro de noite meter nclles soldados de vallor que não 
faltão, se offereçerâo a V.S. para isso e pode por esta via su- 
çeder queimarce lhe algüa nao cõ pouquíssimo risco, cm nossa 
parte, porq nestas embarcações pequenas de fogo não hé neçes- 
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sario mais que dous ires soldados em cada hfla delias, com 
marinheiros da íerra, esfe hé meu pareçer, e nelle me assino pera 
q Sua mag-r^ veja. em Goa 5 de Dezembro de 636 annos. Dom 
sebastião lobo da sylueira. 


Copia do pareçer de Dom Duarte lobo. 

Respondendo a proposta de V. S. digo sõr que a preuenção 
com q 0 inimigo nos veo a demandar a esta barra he de dous 
annos, e penhorados antecipadamente com os Ingrezes e mouros de 
Surrate a fazelo, do q se segue vir esta armada do inimigo bem 
prouida de todo o necessr.° para a guerra assy em naos possantes, 
como de gente e petrechos para ella, e sendo sete poderozas naos 
e tres pataxos como vimos, se lhe pode ajuntar as quatro a que os 
nossos galiõesderão cassa tres dias antes ( i ) que ellas se puzeçem 
nesta barra cõ as quais ficão sendo catorze vistas e sabidas, c 
deixasse ver bem que em nenhüa occaziâo podem exercitar sua 
mercansia melhor que nesta guerra, pois com ella pretende forrar 
os gastos de grossas armadas que lhe são neçessarias em quanto 
temos estes galiões que destrohidos não pode este estado tornalos 
a armar estes primeiros dez annos pella muita falta em q estamos 
assy de galiões como de gente do mar, e artilheiros e ainda de 
soldados pois vemos que nesta saida que fizerão em seguimento 
de quatro naos em que me eu achey se meterão nelies m.‘°3 cazados 
e_ fidalgos velhos bem necessários para guardar esta cidade q tam 
vizinhada está com os infiéis que tanta vigilança tem no bom ou 
mao sucesso nosso, como por minhas propias sey, e as nossas 
armadas tão faltas de gente como se vee pelos alardos e tão ne- 
cessar.a para a guarda das cafillas, e prouimento para esta cidade 
donde depende o remedio das mais fortalezas da índia, e em segu¬ 
rar este estado quando vemos tam desigoal partido, se não perde 
reputação antes a meu ver se arriscara muito o credito e confiança 
que se deue ter deste nobre, e experimentado Conçelho, pello q,- 
e as mais rezões q na preposta vão declaradas sou de pareçer que 
se nao dee esta batalha sem outra oceasião mais que preciza que 
nos obrigue. Bardes em 21 de nou.>-° de 636. Dom Duarte lobo. 


( ) _ Eram as naus holandesas Swo/, Prínces AmaUa.e 

Hademijck ( Vide C. R. Boxer, O General do Mar António Teles, e o 
seu combate naval contra os holandeses na barra de Goa, em 4 de Janeiro 
de WoQ, tn Boletim do Instituto Vasco da Gama n." 37, p. 41) 
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Copia do pareçer de fernão demiranda Henrriques. 

Não ha cousa em que menos correspondão os effectos há 
^ guerra cujos suçessos são tam vários que o? 
ÍaLÍ» k uchamos que muy pequenos acidentes dis- 

ompoem bem^ fundados dessenhos, e estes bastão pera arrebatar 
das maos a vitoria a práticos e valentes capitães com quem uemos 
que as couzas façeis se fazem dificultozas, e as difficultozas im- 
possmeis, e isto acontece muitas vezes em ocazião de forças 
igoaes quanto maes onde ellas são tão inferiores ás dos imigos 
. de quem sabemos a superioridade com que nos buscão a força 
de suas naos buscadas, e escolhidas pera esta occaziâo apare- 
itiadas com industria pera esta empreza grande numero de aríilhr.^ 
e nao menos agelidade no meneyo delia, e nós em tudo ao con¬ 
trario os vazos inferiores na cantidade e muito mais na enlidade 
que sao os mais delles velhos, e pera pouco trabalho faltos de 
artilheiros, e os poucos que temos visonhos e mal exercitados; e 
menos no rneneyo da artilharia que hé a sustancia desta guerra 
bem^he verdade e assy hauemos de confessar que no animo e 
Ojssiphna militar dos soldados e no esforço e prudência dos capi¬ 
tães lhe fazemos conhecida ventajem, porem esta não he bastante 
pera remediar as outras faltas que são ecenssiaes, e em que os prá¬ 
ticos na miliçia fundão sucessos infeliçes como no contrario es- 
pranças de ditozas emprezas, pois se tão claro se nos mostrão 
tantos e tao muos inconuenientes que se pode esperar de forças 
íao desiguais, senão malles irremediaueis, Ruina deste estado, e 
quebra da reputaçao das armas de Sua mag.<ie tão conhecidas 
e exalçadas em todas as quatro partes do mundo e nellas tão 
temidas ueneradas, e obedecidas, assy os galiões no lugar em 
q estão fazem tanta guerra ao inimigo, quanto seruiço a Sua 
mag. ® e segurança a este estado, e ainda que as forças delle 
torao igoaes ou aventajadas ás dos inimigos e delles çerta a 
victoria conssiderando quantos dannos podem rezultar, sempre 
sera pouco o que ganharmos inda q m.to ■ ganhemos em compa- 
raçao do que podemos perder, inda q pouco percamos. 

_ Outras rezões ha que não são de menos forssa a primeira 
seta a do Rey vizinho que quando delle esperauamos boa cor¬ 
respondência nola dá qual todos vemos no sucesso do Pataxo 
de Rajapor mandando leuar Balthezar Marinho com todos os 
prizioneiros a sua prezença a vizapor, e os que temos experienssia 
sabemos que daqui_ bens nenhfis e males largos nos amde resul¬ 
tar que nesta ocazião são elles de sentir, 

Não jenho por menor inconueiniente as sinco naos ingrezas 
que por tão imigas nossas as conto como as rebeldes de olanda 
e temo que sua amizade traga no secreto algum engano que em 
tratos semelhantes he^ muy çerto vir incuberto, e dissimulado, e 
poi isso nãohey por tão segura sua amizade que não cuide que por 
baxo disso não tenha algum reues, e se isto pareçe assy com 
l8 
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rezão deuemos procurar não deixar os imigos as Espaldas q sempre 
foi preuenção de práticos capitães preuenir e euitar este danno 
que hé o mesmo sairem os galiões a qualquer facção deixando 
os Ingrezes na barra que sairmos fora de nossas cazas deixando 
imigo dentro nellas. 

O que aliem disto me pareçe he que estem os galiões etão 
prestes, e aparelhados que nenhüa falta nos fassa dano pera 
poderem acudir quando a neçessidade os chamar, e quando 
nesta occazião forem cometidos se comprira o desejo dos capi¬ 
tães e soldados a quem com rezão cabe nome de valentes, e es¬ 
forçados, bem he verdade que assy como os corações animozos 
são bons para esperarem os perigos assy lhes fara danno come- 
telos sem fio e com desordem, porque he muy certo que os ini¬ 
migos mais vezes cõ o conçelho que com as armas se desbara- 
tão e querer por tudo nellas muitas vezes he danoso, e este he o 
meu pareçer sómetendome sempre a mais inteiros juizos. em 20^ 
de nouembro de 636. fernão de miranda henrriques. 


Copia do pareçer de Andre Coelho. 

3.°’’ Eu sube sempre melhor guerrear pessoalmente e prati¬ 
car cõ exp.2 as couzas da milicia que escreuelas, em discurso de 
sincoenta e dous annos que há nella siruo a Sua mag.^o nestas 
partes de soldado, capitão, capitão mor, muitas vezes, e de Almi¬ 
rante das armadas de alto bordo e de remo brigando com os re¬ 
beldes de olanda em muitas oceasiões. 

Pello que digo que nesta deste inimigo ter de prezente cltiado 
esta barra com sete naos poderozas, e grandes, e ires pataxos 
e hauer poucos dias antes que os nossos galeões hauião desalo¬ 
jado quatro mais q podião estar ao mar, e em tempo que dous 
annos antes tinhão praticado fazelo, e que hauia de ser este de 
guerrear, e não de mercanssia p.*" effeito de com todo o possiuel, 
desmantillar os seis galiões que ha neste estado pera cÕ isso 
ficarem com menos opressão senhores de todo o mar e costa da 
Índia, e seus comerçios, roubos e insultos cõ mais seguridade e 
largueza. 

Por^onde me pareçe que não conuem sairem por ora os nossos 
seis galiões a brigar como este inimigo quando elles com tanta 
superioridade de partido hão vindo a esta barra e sejão elles os 
que cometão, e os nossos sustentando, quanto mais que os bons 
sucessos de guerra de poder a poder são incertos, e as nossas 
embarcaçoens de menos força e muy faltas de marinheiros, ar¬ 
tilheiros portuguezes, e de outras muitas preuenções de que a 
Índia por nossos pecados está tam falta, e de muitos cazados 
nelles desta cidade que tam arruynada esta de moradores, e cõ 
m.i-o mor cuidado a resolução de V. S. se querer Embarcar nelles, 


quando a índia está no estado que a V. S. hé prezente e as ar¬ 
madas de remo que este anno sairão a segurança das costas 
íorao desmanteladas de gente de guerra pella não hauer quãto 
mais q a reputação em semelhantes tempos está em se saber con- 
çeruar, e^ não arriscala aonde o inimigo q.®^ senão onde nos con¬ 
uem q sô a isso vierão tão deliberadas. 

O que conuem hé que se concerue este tam pequeno poder, 
que não menor guerra faz ao inimigo que cõ grandes despezas suas 
0 trazer juntos e os vassallos de sua mag.í^e nauegarem com menos 
opressão. 

^ Estes inimigos tem no mar do sul passante de corenta naos 
q arriscando por suçesso de guerra estas tem outras muitas para 
se refazeré e este estado tam somentes estes seis galiões que con- 
çeriiados com tanta assistência de V. S. se estão fazendo e tam 
auante, com os mais que se espera se acabe em Baçaim se poderá 
muntar hüa armada equivalente ao sucesso de boas furtunas. Con¬ 
uem por ora se não arrisquem se não em deífenção das fortz.®® deste 
estado, e nao do Reino que se espera, ou da que hade ir este anno 
aliem de que também estarem neste porto sinco naos de inglezes, 
uindas^ de Inglaterra tam differentes desta nossa nasção, e tam alia¬ 
dos cõ os de olanda; e o Rey visinho hé mouro de que se deue 
íer pouca confiança, e este he o meu pareçer em 22 de nou.™ de 
1636. André Coelho. 


Copia do pareçer de Ãnfonio Monis barreio. 

Snõr. Respondendo a proposta de V, S. vejo tantas impossi¬ 
bilidades a este estado que obrigado a tudo, respondo o seguinte 
desigoal o intento de meu animo no primeiro lugar he que nem o 
anno passado, nem no prezente veyo do Reino gente nenhüa para 
melhoramento e reformação destes galiões conueniente para elles, 
antes me consta por certo dito de veedor da fazenda geral que 
nesta nao de prezente anno não vierão mais que trinta homes su¬ 
ficientes para o seruiço de Sua mag.*!®, e hé notorio, e certo que 
para as armadas ordinárias deste estado que as fazem para goarda 
das cafilas não achou gente para ellas, aquella que se hauia mister 
em [igoaljdade doutros annos; e saindo os nossos seis galiões 
com a nao da viajem, e sendo as dez inimigas, e sete delias tam 
reforçadas, he certo q quando de contenda que os nossos galiões 
com elles tiueçem .... líurar virão tão destrossados de gente como 
do auiamento delles por qual rezão nem nesta barra poderão estar 
para outro qualquer effeito de validade a este estado e menos poder 
do inimigo quando o haja sendo certo não pretenderem mais que 
desbaratarê esta Armada para isto feito se desobrigarem o andare 
juntos obrigandoos a isto por rezão de nossa Armada, e ainda q 
não seja de mais effeito que este: lhe ficamos fazendo grande 
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guerra com a q os desfruimos do seu confraío e mercanssia 0 cm- 
numeraueis gasíos que assi junfos fazem, e quando semclhaníe 
cazo soçedera na barra de Ix.^ ^ não podíamos seníir íanfo dano a 
nossa Armada que cõ geníe que há de sobejo a não refaríamos logo 
por reformação, 0 q nesíe esfado se não pode fazer com grandes 
rigores que V. S. fraga a isfo, e ainda cora grandes pagas, e fam- 
Dcm sabera V. ô. que não me alembra que por mais aperto e ne¬ 
cessidades que neste Estado ouueçe nem no de Portugal nos aju¬ 
dássemos das naos da viagem desta carreira com risco ou de a 
perdermos, ou ellas sua viagem. E se há outros parcçcres que 
digao que se perde reputação com Peis vizinhos e com as naos 
Inglezas que estão ancoradas nesta barra mais se ficara ella per¬ 
dendo quando com effeito prouauel ficarê os nossos galiões des¬ 
baratados de gente, e impossibilitados, pello q ja tenho referido para 
muito ... _. de vagar nos não seruirem de utilidade nenhua, e isto 
quando nao entre mais perigo que a guerra promete como de os 
queimarem que como mais destros c ligeiros, e cõ mais aperçebi- 
mento 0 fazem com mais maneira que nós. E para com os oiandezes 
enemigos, e com os Ingfrezes he couza tam uzada não cometerem 
batalha nenhua com desigoal partido; c bem assy 0 tem visto V. S. 
na fugida que as quatro suas íizerão há quatro dias a cassa que 
os nossos galiões lhes dera, e elles 0 amostrão cm toda a ocea- 
ziao: e nao he esta a primeira vez que estes inimigos vierão a 
esta barra e a outras, e em occazião e lugar donde hauia diffe- 
rente partido do prezente cõ elles com differente poder, c sem cõ 
ISSO se dar com effeito execução, e cm conssideração destas rezões 
retendas, sou de pareçer que não sejão cm prezente os nossos 
galiões as dez naos como estão, e que ao diante com 0 valor que 
V. ò. amostra e tanta vontade de seruir a Sua magAfl com 0 aper- 
çebimento conueniente a nossa armada nos não faltara encontro e 
Deus com seu auxilio c fauor dando a este estado, e a V S gran¬ 
des vitorias e sogeitandome a tudo 0 que V. S. ordenar do seruiço 

escrita cm este 

lorte daguada aos 17 de nou.''° de 656 annos. Antonio Monis barreto. 


Copia do pareçer de Gaspar Pacheco da misqmta, 

S.o’’. São muitas as rezões que de prezente se offcrccem para 
se encontrar a V. S. 0 valeroso animo com que a todos nos anima 
cm ordenar e querer que este inimigo de Europa.se cometa. 

A primeira hé que visto que 0 inimigo de Europa, uem de 
jacatara de prepozito com dez naos tam reforçadas a esta barra 


^ —Lisboa. 
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Tiao vem sem algum fundamento, e informações que tem de estar¬ 
mos tão mal socorridos do Reino, e tam faltos de aprestos neces¬ 
sários pera 0 podermos encontrar, c rebater. 

A segunda hé a pouca gente que oje ha nesta cidade assy 
cazados como_ soldados pera se acudir com ella a tantas partes 
quantas 0 tpõ esta mostrando de inimigos da terra, e do mar, 
morm .<^0 quando temos metido das portas a dentro sinco naos de 
guerra delngrczes (i )que eu tenho porigoaesaos rebeldes, ebem 
0 tem mostrado pois não quizerão vir em nada do que V. ô. lhes 
tem pedido, c estão metidos em suas naos a ponto de guerra. 

A terçeira hé que tenho por mais acertado conçelho conseruar 
V. S. este pouco poder que de prezente temos, que arriscalo, porque 
não^pôr na barra de Goa 0 inimigo cora dez naos de guerra 
senão fiado na forsa que tras nellas; e não conuem que seis ga¬ 
liões q oje tem este estado se ponha em risco de hum mao suces¬ 
so, mprni.te quando estão tão mal prouidos de gente do mar, e bom¬ 
bardeiros e dous dclles tam inferiores aos do inimigo assy em 
grandeza como na pouca artelharia que sofrem. 

De maneira, lllustrissimo snõr, que eu me resoluo, e sou de pa¬ 
reçer que por este anno V. S. não trate de se cometer este inimigo, 
assy p.ias razões que aponto, como por outras que ainda se po- 
dião alegar neste cazo e que se ponha todas as forças c dili- 
gençias por se acabar os galiões que estão em estaleiro, 
assy nesta cidade, como no norte e que se despenda a despeza 
que os galiões hauião de fazer neste verão com estas obras, 
para q no que vem cõ 0 fauor diuino se possa pôr neste mar 
poder e força de respeito e hey que nisto acertara V.S. deixando a 
parte a reputação pois se não perde tempo em esperar tempo. 

E quando V. S. ordenar outra couza que pareça mais acertada, 
do q este meu pareçer me faça apontar 0 galeão em q me embarque, 
porq pera isso ando prestes, e com hum animo muy deliberado* 
e 0 sor. guarde a V. S. ett.® no forte da agoada em 22 de nouem- 
bro de 1656. Gaspar Pacheco da misquita. 


Copia do pareçer de Diogo de souza de mp 

Snor. Pareçeme que a ocazião prezente desta armada de sete 
naos, e tres pataxos de olandeses que está ao mar desta barra 
de Goa esta pedindo, e obrigando a que se pelejem com ella, 
porem snÕr pella experiencia que tenho desta nação com quem’ 
tenho pelejado m.tas vezes de corenta e hum annos que tenho scr- 
uido a Sua mag.^e neste estado atee 0 prezente tendo ocupado 


(M Do comando do capitão John Weddell. 
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por rnuiías vezes os grandes lugares delle me mosíra e reprezenta 
evidenfes difficuldades pera auer de se fazer, e a rezão he que 
esta armada de inimigos não veyo demandar de prepozito pare- 
cendolhe por ^couza çerfa acharia nos mares do norte a armada 
dos seis galiões que V.S. tinha nelles p.^se combater com elles, e 
os desbaratar pera assim ficarem de todo senhores do mar, e po¬ 
derem melhor e rnais a sua vontade e pôr cerquo as fortalezas 
que pretendem e isto fiados na grande aventagem que nos tem 
de muitos artilheiros e gente do mar que he o mais necessr.° 
pera esta peleja, e pera se alcançar o bom sucesso delia do que 
a arm.«a dos nossos galiões esta muito falta, e posto que V. S. 
os tem de tudo apressados e com gente de guerra bastante- 
mente, comtudo para semelhantes occaziões sem a gente do mar, 
e os artelheiros neçessarios sempre o dano e o perigo esta certo 
por nossa parte, porquanto esta guerra e o bom suçesso delia só 
depende de gente do mar, e artilheiros de que nos lhe estamos 
muito inferiores, mormente que hé certo que esta armada do ini¬ 
migo vem muy reforçada, e que tras dentro em sy todo o poder 
que tem no sul de gente do mar de artilheiros, e capitães e sol¬ 
dados uelhos e práticos na guerra e por esta rezão vierão com tanta 
confiança a buscar a nossa armada de galiões que estando em 
pec lhes faz gr.<J6 guerra pellos obrigar andarem Juntos e fazerem 
grandes despezas de que reçebem grande perda e o não podem 
fazer sempre, e assas de grande guerra se lhes faz em fazerem 
tam_ grandes despezas sem consseguirem o effeito pera que a fi- 
zerão, e demais disto em toda a rezão de guerra se não per- 
mity, nem hé de obrigação preçiza ir pelejar com o inimigo quando 
elle quere se acha com tão aventejado partido com elle o tem senão 
quando nos o tenhamos, e nos esteja bem e bem se vio nelles, 
esta mesma rezão, pois as quatro naos deste mesmo inimigo não 
quizerão esperar, nem pelejar com os seis galiões que V.S. 
mandou cm seu alcançe, e lhe fugirão de que táobem se não pode 
duuidar se ajuntarão com esta armada com q o dano e perda de 
nossa armada fica sendo mayor e mais certo, mormente que também 
he notorio o pouco poder com que V. S. tomou posse deste es¬ 
tado, _tam falto de gente de guerra, e do mar, e artelhr.® e de tudo 
0 mais necessário pera a defenção, e sustento delle mais q o pouco 
poder que V. S. tem nestes galiões que assas de grande milagre 
fara sostentar, e ter mão neste estado com o pouco poder q tem c que 
nelle há que se por dezauentura se perder se perdera de todo o mesmo 
estado atentando V. S. ao pouco que trouxe, ao pouco que lhe veyo 
este anno, e ao que ao diante lhe poderá vir de q sempre se hade 
arreçear o pior, lembrando mais a V.S. que seouuer perda dosga- 
liões e sua gente que esta cercado de inimigos por mar e por 
terra que não hão de perder occazião e que se ande aproueitar de 
toda a que o tempo lhe derem em seu fauor, e que de todas as 
vezes que pelejamos com este inimigo leuou elle sempre ventajem 
em respeito de ter mais em milhor gente do mar, e artilheiros sem 
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O q lhe nao podemos fazer o dano que elle nos faz a nos como 
se vio na batalha do geral Andre furtado de mendonça com par¬ 
tido igual^de galioens, com visorey Dom Martim Afonço com de¬ 
zoito galiões contra onze, cõ o geral Nuno Aluez botelho que por 
m. aa vezes pelejou com elles com partido igual de galiões c 
fran.eo de miranda no mar de malaca foi desbaratado, e Nuno da 
Cunha em surrate com quatro galiões contra hüa nao e hum pa- 
taxo, e Ruy Dias de sarnpaio na ponta de gale com tres galiões 
contra outros tres e o visorey Dom Jeronimo dazauedocom seisga- 
lioes tres gales sincoenta nauios de Remo contra quatro naos e todas 
estas armadas se perderão, e desbaratarão e tudo isto aconteçeo 
por falta de artilheiros, e gente do mar em que não ha duuida nos tem 
muita ventajem, e o partido onzenado porque esta nasção não peleja 
comnosco senão de fora fiada na ligeireja das suas naos epres- 
teza e destreza de seus muitos artilheiros e marinheiros com que 
nos desbaratao, e fogem de vir a braços cõ a nasção Portuguesa 
porque nao ha duuida que abalrroados são logo perdido e assv 
0 meu voto e^^pareçer he que por todas as rezões referidas se 

de baixo 

deste forte, e que se nao va demandar com elles este inimigo 
por a perda e desbarate deites estar çerta por nossa pr.^^^ pellos 
poucos artelheiros e gente do mar que tem em comparação dos 
muitos que tem o inimigo e que V. S.os tenha aprestados assy 
como 2stao a ponta da guerra pera em cazo que apareça 
a nao do Remo que falta se lhe acodir a liurala, porque 
neste cazo he forçado pelejar, e assy pera tudo o mais que o tempo 
ordenar e o for forçado e que V. S. faça por acressentar o poder 
de tres galioens nouos que manda acabar que com a muita arte- 
lhana que vay fazendo e gente do mar que se pode acreçentai- 
e artelheiros e que poderão vir do Reino como ouuer boas pagas 
e mandar conçertar os seis galiões se possa por esta maneira 
oífender o inimigo com partido igual e por esta maneira se poderá 
defender o estado, e conçeruarse a reputação Real, isto hé o que 
me pareçe neste forte da aguada a 17 de nouembro de 656 
annos. Diogo de souza de m.®®. 


Copia do pareçer de Aníonio da Cruz. 

Conformome com o primeiro pareçer do Conçelho pella boa 
conssideração de seus fundamentos, podendo só ser bastante pera 
se nao arriscar esta armada vir o enimigo demandala a esta barra 
com a ventajem, e superioridade das naos que vemos, em cabo de 
nestes dous annos se lhe andar derrotando, e fugindo, pois temos 
tam çerta exp.® ^ que em todas as ocaziões que se preuenio pera en- 


^ — experiência. 
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contrar nossas armadas em tempos mais florentes, as destroçou, e 
deixou em estado que ficou conssegfuindo liuremente seus intentos 
e nauegações, e como de prezente não temos outro poder, e nesta 
conssiste toda a segurança e goarda deste estado, pareçe que não 
conuem arriscarsse nesta occazião, nem em outra em que não haja 
muita probabilidade de poder uençer, pois não uemos de que nos 
goarneçer e reformar. 

E quanto a perda da reputação que se conçidera com os Reis 
vizinhos em não sair esta armada ao enemigo, pareçe que nos não 
obriga a intentar ruína, porque com ella não reine como poderosos 
em nossa destruição ajudados deste inimigo com quê tem amisade e 
confederação pois alem deste poder lhe sabemos as quatro naos, 
que há tam poucos dias fugirão a esta armada e outras que con¬ 
forme aos avizos de Surrate se esperão, sobre as sinco naos 
ingrezas que estão surtas neste rio, o que tudo se deue presentir, 
e anteuer pera se atalhar a mayores danos os quaes se não po¬ 
derão temer emquanto esta armada se conseruar pois nos tem 
mostrado a experiençia que traz enfreado ao enemigo e obriga 
a fazer tão grossas armadas, e despezas que lhe fizerâo seruindo 
de guerra emquanto se não oííereçer occazião mais fauorauel pera 
lhe fazer outra com todo o rigor e demostração q se dezeja e 
posto que seja este o meu pareçer, achome tão prestes nesta ocea- 
sião que me não fez impedimento a menagem que tenho da fortz.^ 
e paço de sam Thiago a me embarcar no gaiião do capitão geral 
Antonio Telles sobre o hauer ja feito na passada em que fomos 
dando cassa as quatro naos que apareçerão nesta barra, por en¬ 
tender que obrigão mais estes conflitos por serê de mayor eífeito, 
e importância ao seruiço de Sua mag.'^^ e bem deste estado. Goa, 
18 de nouerabro de 656. Antonio da Cruz. 


Copia do pareçer de Ãníonio de Souza Coufinho. 

Snõr 

Em 0 primeiro conçelho, e segunda proposta se conssidera- 
rãs bem os justos inconuenientes que de prezente se offerecem pera 
dar batalha ao inimigo porque constando seu poder de sete pode- 
rozas naos, e tres pataxos, todas com muita artelharia e gente destra 
escolhida, e buscada pera esta occazião da melhor com q militão 
neste estado há tantos com intento muy conssiderado, e ainda 
sendolhe precizo obrar com verdadeiro effeito na destruição desta 
nossa armada de quem nestes proximos annos andarão tão temero- 
zos que nas occaziões que se offerecerão se valerão bem de sua li¬ 
geireza fugindo com grão cuidado de não virem a batalha derrotan- 
dossepor se não encontrarem; pera cujo remedio conforme os vários 
avizos que tem chegado ajuntarão tudo o melhor ^ na Índia tinhão 
pera consseguirem em hüa só batalha a total reparação de seus tratos 
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obrandoos com menos naos, e menos receo, o que seria desbara¬ 
tando a nossa armada, e com ella pode ser todo este estado, pois 
a mor força delle conssiste em termos nesta fabrica de seis não 
bem aprestados galiões com pouca gente de guerra, e menos homes 
do mar, e artelheiros, e com semelhantes faltas mal se pode esperar 
bom sucesso nesta empreza e mais quando a meu pareçer não tão 
somente se não perde reputação em não darmos esta batalha se não 
que se perdera e ariscara muito o credito, e confiança que se deue 
ter desfe^ nobre e experimentado concelho, porque snÕr que fortz.® 
nos tomão a que não acudimos, e que outros danos nos fazem no- 
taueis que não remediamos, pois se conssideramos vários successos 
auemos de achar em muito boa rezão de guerra que não perdem 
reputação os nossos galioens não saindo a brigar, tam pouco pre- 
uenidos com hum inimigo tão de pensado, aperçebido, e mais quando 
com lhe dilatar seu intento se estão gastando, e conssumindo per¬ 
dendo as occaziões que mais lhe importão com que lhe fazemos 
assas de guerra dando lugar a que a nossa armada se acreçente 
com^ os galiões nouos que se estão acabando, e a do inimigo po-' 
dera ser como he çerto que não uira tam poderozo, e puzante por 
não poder fazer as grandes despezas que lhe custão semelhantes 
assoadas, pello que, e as mais rezões q na proposta vão ja decla¬ 
radas sou de pareçer que se não dee esta batalha sem outra occa¬ 
zião mais preçiza que nos obrigue, oje 15 de nouembro de 656. 
Antonio de souza Coutinho, 


Copia do pareçer de franP de mello de Castro 

5.°’’ Posto que não he minha obrigação dar nesta matéria 
pareçer pois V. S. tem conçelho que lhe assiste, pera com elle a 
resoluer e so a tenho de oíferecer a vida no seruiço de Sua mag.<ie 
como nesta occazião o faço embarcandome na nao capitaina do 
Reino, tanto que V. S. assentou no primeiro conçelho fosse em 
comp.® dos galiões a pelejar com as naos dos rebeldes olandczes 
que estão a vista desta barra, donde V. S. foi seruido mandarme 
chamar pera neste segundo concelho, e nelle por obedecer a V. S. 
direy o que entendo e o q deuo ao seruiço de Sua mag.^® e bem 
commii deste estado, conformandome neste meu pareçer com o 
que ja disse no primeiro conss.° que não conuinha que os nossos 
seis galiões sahissem a pelejar com as sete naos e seis pataxos 
olandeses pois erão tam superiores em numero que vinhão tam 
reforçadas, como V. S. o tem por avizos do Prezidente Ingres que 
esta em Surrate, e nem com ajuntarmos a nao do Reino ficaua- 
mos com partido igual, e as rezões que me mouem a este pare¬ 
çer as de mais fundamento vão resoluidas na preposta de V. S. e 
as que se offerecem para mais corroborar este meu pareçer são 
as que se seguem. 

19 
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Asseníou V. S. no primeiro conss.° contra o pareçer de todos 
que se acharão neile (saluo o capitão geral Antonio Telles, e o 
Almirante Luis martTs de souza como contem a preposía de V. S.) 
saissem os nossos seis galiões cõ a nao do Reino a pelejar com 
este inimigo logo a terça feira seguinte, e depois lhe pareçeo co- 
nuinha reforçar a nossa armada, c aparelhar a nao do Reino de 
modo Cf pudesse pelejar no que V.S. poz grande cuidado e dili- 
gençia mandando acudir com todo o neçcssario com muita pres¬ 
teza, e assistência de sua pessoa, embarcandosse tudo quanto 
hauia cm Goa de fidalgos caualeiros, e cidadões que com valeroso 
animo e brio se oflferecião ao suçesso desta batalha, ficando a ci¬ 
dade quazy dcspouoada, mas como se não pode remediar o prin¬ 
cipal em que conssiste o bom suçesso nas batalhas do mar que 
he a falta de gente do mar e bombardr.°s sempre esta nossa ar¬ 
mada ficou inferior a do inimigo que alem do numero das em¬ 
barcações neste particular nos he m.‘o superior, esta falta he no¬ 
toriamente conheçida pois a gente do mar q ha nos nossos ga¬ 
liões conssiste de poucos portuguezes e de mayor numero de 
lascares, e de nossos cafres gente inútil ao tempo de ^peleja, 
bombardeiros são muito menos, porque a capitania que anda 
melhor prouida, a mayor parte cõ christãos de Ôam joão que 
nunca virão a artelharia, e há galeão que não leua tres artilhei¬ 
ros portuguezes como confessão os capitães, aliem de os galiões 
serem velhos e fazerê muita agoa, o que se experimentou na cassa 
que deráo as quatro naos olandezas que passarão por esta barra 
no principio deste mez que foi forçado irem com hüa mão nas 
bombas, e outra nas armas de modo que so a capitaina e Almi- 
ranta são nauios que podem ser de proueito nesta occazião. 

Pareçe que se reforçaua esta nossa armada ajuntandoselhe a 
nao capitaina do Reino em que ficaua bastantemeníe poderoza pera 
contrastar a do inimigo, e assy o entendera se a vira ê ordem e 
aparelhada como hera neçessario para pelejar com muita arti¬ 
lharia abrindosclhe portinholas na segunda cuberta alastrada de 
modo que a pudesse jugar e velejar, mas do modo cm que ella esta 
será de mayor risco e perigo que os nossos galeões leuarão conssi- 
go porquanto está descarregada, e sem lastro que em nenhfla forma 
poderá sofrer a vela, e assy o dizem e clamão seus officiaes arti¬ 
lheiros que tem muito pouca pois é soo a que trouxe do Reino e posto 
q se lhe metemos seis ou sete pessas foi em lugar das seis de ferro 
que trazia toda esta artelharia, tão aleuanlada por a nao estar 
posta no... que em nenhfla forma pode danar ao imigo e mais 
quando toda a briga hade ser as voltas, e pella bulina, e fica lan¬ 
çando os pilouros pera as gaueas, e com este deífeito, e com se não 
poder marear, hé forçado que os nossos galeões atente por.... 
leuando todo o trabalho e a carga da batalha sem a nao os poder 
ajudar cõ o que fica esta nao assy aparelhada hum monte de 
madeira posto no mar sem ser de effeito, nem ajuda a nossa armada, 


antes em risco dè com ella se perder toda empenhandosse de modo 
q se não possa recolher a seu posto quando lhe for neçessario 
como he o intento de V. S. 

Todo^ 0 poder da índia conssiste em estes seis galiões porque 
■ nelles está toda a soldadesca que ha nella, e artelharia, comtudo 
tam inferior a do imigo que aliem do que tem nesta barra lhe ficão 
no sul muitas naos em Paleacate, em Surrate, no estreito de ormuz, 
e em todo o mar da Índia, e as que este anno esperão de olanda, 
c ainda que nesta occazião lhe desbaratemos parte das que tem 
nesta barra, se pode refazer breuemente como esperimentamos em 
outras ocaziões o que a nos nos falta, porque de prezente não 
temos mais galiões e gente não fica nenhfla, pois he neçessario em- 
barcarsse toda a ^á em Goa e assy he forçado consseruarmos 
esta nossa armada em pee, pois hé a segurança deste estado, e 
com ella obrigamos a este imigo a andar junto e não diuuidldo como 
0 fazia os annos passados, no que tem notauel perda no seu co¬ 
mercio, e por este resp.t» trata de a desbaratar, e por em estado que 
a não possamos refazer com ella pomos freo a estes Reis vizinhos 
que não ouzão a se declarar contra nos estando tão mal intencio¬ 
nados tendo tam grande imigo por vizinho como he mamede Rajao 
que gouerna as terras do Idalcão como a experienssia o tem mos¬ 
trado, e em Rajapor nos tem tomado o nosso pataxo que veyo de 
mascate e reprezada a gente como hé notorio, e Ventapa Rey do 
Canara esta a mira ameaçandonos cada ora com gente junta por 
lhe não largarmos o Cambolim; e o mogor tão nosso imigo como 
sabemos todos, ..... a vista desta armada, ella desfeita esta certo 
que todos hão de voitar contra nos, aonde viremos então buscar 
socorro não tendo a índia outro poder, esperalo de Portugal he 
grande a dilação, e delia nos acodem tam mal que vindo V. S. o 
anno passado a Gouernar este estado o mandarão com duas naos 
com pouca gente, e nenhum dinheiro, e este anno nos chegou hfla 
nao chea de rapazes que nos seruem de paigês sem delia se tira¬ 
rem mais de trinta homés que pudessem tomar armas. 

Pois snõr se estamos com tam poucas forças, e tão cerca¬ 
dos de inimigos e cõ menos esperanças de as podermos ter ma- 
yores, como as hauemos de arriscar com partido tam desigoal ao 
do olandez, e ainda que fosse igoal hera neçessario ter grande 
conssideração se conuinha ariscalo como lhe hauemos de ir offe- 
recer o que elle vem buscar a esta barra com poder tão reforçado, 
e preuenido de tanto tempo como V. S. o tem por aviso, conuem 
que não pelejemos senão quando nos estiuer bem, e com 
partido superior, pois estamos em nossa caza e o imigo olan- 
des nos não tem çercado fortz.^ a que seja forçado acodir com 
todo 0 risco, estejão os nossos galiões prestes, a nao do 
Reino aparelhada, pera q se possa acudir, se virmos a nao do 
Reino que falta em perigo de ser tomada que he soo o que 
por ora nos pode obrigar a nos arriscarmos, e não ha poder 
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repufaçao quando se^ íraía da conseruação de Estado, nem esta 
^«suantajem. V. S. mande o que for 
seruido. Goa 28 de nou.''° de 1636. françisco de mello de Castro. 


Copia do pareçer de Trisfão de Ãíayde. 

olandezes serem dez naos aonde 
^ ^ ^ que ha poucos dias 

mais^ sinrn chegassem, e por 

mais smco que diziao esperauao que por todas fazião dezanoue 

^ "®sta barra de Goa 

comnosco sinco naos ingrezas seus amigos e não nos quererem 
ajudar para brigar com elles, e o nosso poder tod^não seícm 
marinheiros, e bombardeiros 
"OSSOS galiões a 

* olandeses, vistas todas estas rezões. mas q este^ 
amos prestes para nos defender e acudir e socorrer as nossas 
nnlíf A '"'"^‘^os atentem a lhes porem serco, com as 

^® ^®"^° ^sP^'^os por eilas PO? 

serem idas a correr a costa do malauar, e norte: Goa a 21 de 
nouembro de 1636. Tristão de Atayde. a ae 


Copia do pareçer do capitão gerai d'armada d'alfo bordo 
Aníonio Telles, 

^ V. S. digo que o inimigo esta' com 

sete naos que os tres pataxos que traz mais são de muy pouca 

Loal^SrV ""O do Reino, 

mi! nnnl^® ""OS grandes com hOa Armada de Remo 

Z '• ""O he poder em 

V S n 7 pfn visorrey, que suposto que a peçoa de 

y.S.o zelo, e vajor com que o quer fazer, o faça muito grande não 

Zn^rlha ® ^ ’"®"os conssideração 

empenharsse esta arm.^» de todo, pois não tem V. S auem^ o 

^oa este lugar, e a 

S^stenhão ZZ?®. "^® e quando as naosenemigas 

Sos e de m "OS lha 

almSns ^onde "los nossos 

que cosluma por semelhante briga, o que o enemigo não pode 

fe''’e? podemos fazer muitas alem de^que 

se eu 0 encontrara na ençeada onde o fui esperar o anno pas- 

i ha trs/^ pelejar com elle somente com o poder que 

stndo Tam ol suas nãos trL 

estando Iam longe desta barra sem esperanças de me poder re- 
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ít JTnL dedescredito que padeça esta armada e o estado 

^®"!" obrigar, e estarem também suas 
naos surtas, a vista delia, podendo cada ora apareçerem embarca- 

Z nT" podermos defender 

por se nao poder sair donde estamos surtos, em toda a ocazião 
de vento sul, sudueste, e vueste, o q hé de ordinário neste tempo 
e quando o possamos fazer melhor hera que fosse por vertude ê 
valor, e nao que se possa dizer que por neçessitados, e verseha' 
0 inimigo a animar de modo para outras que nos ponha 5 mór 
aperto sendo assim que despois que tenho esta armada a meu 
cargo, nunca tiue vista delle que me ndo fugisse sendo o primeiro 
anno igoais em numero de velas, e o passado de tantas mais se 
desuiou perdendo seus portos e comerçio e há tão poucos dias 
que a vis^a desta barra, e de V. S. dey caça dous dias naturais a 
quatro poderosas naos que podem competir, e fazer ventaiem as 
mmores desta escoadra, estando eu só cõ seis galiões e com as 
faltas com que agora me não acho, e brigando esta armada 
obrigara Sua mag.de a socorrela com gente e o mais que lhe 
he neçessario para se poder consseruar, e sobretudo vendo o 
inimigo a pouca demostração que faz esta armada, de o desalo¬ 
jar do posto em que esta surto o fara animar e tomar alento 
para continuar com sua asisíencia, e empidir a viagem do Reino 
a esta nao que sera muito maior o dano, que o que pode reçeber 
pelejando com elle em minha companhia, e quando desta peleja 
resultara perdersse ella pellas experiençias que temos de cazos 
semelhantes sakmos quanto Sua mag.de menos o sente que di- 
minuirsselhe hOa pequena de reputação p muito cazo que elle faz 
delia, 0 que só nos sustenta na índia e não o poder, e o que po¬ 
deremos esperar sem ella, e sem elle, o q V.S. deue considerar 
muito, e 0 estado em que estamos com os Reis vizinhos e moui- 
menío em que andão, tendo^ por certo que conforme a opinião em 
que com elles ficarmos assim nos hão de respeitar, e veja V. S. 
que de ontem para câ ja o inimigo se atreueu a despedir duas 
embarcações e estarsse surto na nossa barra com oito, e cada 

dia nos ira.e menos, pelejar sem risco, hé couza que 

mo pode ser nem será nunca vençer, e ter victoria esta na mão de 
Deus e na nossa procurala e pelejarmos por sua fee reputação 
das armas do nosso Rey e nação Portuguesa muito nos.... animar 
os dezejos com que estão os capitães e soldados de que se peleje 
nos esta prometendo hum grande sucesso que temos o Deus por 
nós, elle guarde V.S. capitaina 19 de nouembro de 636. Antonio 
Telles. 
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Copia do pareçerdo Âlmiranfe darmada dalto bordo 
Luís miz ^ de souza, 

Respondendo a proposta assima do sõr visorcy Pero da Silua 
sobre se conuinha sair aos inimigos declarados na dita proposta, sou 
e fui de pareçer que com os seis galioens, e nao do Reino com q 
nos achamos nesta barra se lhe deuia sair em rezão de que os ini¬ 
migos tem 80 outras sete embarcações de força, e as tres que tem 
demais serem de tão pouca como se vee, e com tam arezoado par¬ 
tido se não deuia refazer o sair a pelejar com os inimigos pella 
grande quebra da reputação das armas de Sua mag> que do con¬ 
trario pode resultar, e do credito deste estado que hè a principal 
força com que o temos sostentado. 

Conssiderando mais que as naos inimigas vem do sul e não 
pode ser tam reforçadas de gente pella mesma Rezão de serem 14 
com as quatro que nos fugirão, e que naqueiles mares auião de 
deixar outras prouidas de gente, e a sua força de lacatara goarne- 
çida e gouernando a nossa armada nas voltas e na peleja cõ a or¬ 
dem que deue goardar_ e o vento ser em nosso fauor com que se 
hade demandar ao inimigo ou se auia de pelejar com esta ventajem 
ou desajalo {sic) do surgidouro em que esta. e se elles se fossem 
saindo com a ventajem da vella e da mareação para se melhora¬ 
rem com 0 vento do mar na mesma volta dando e Rcçebendo 
podiamos buscar o nosso posto, adonde nos acharão, e donde 
lhe sahimos para^ delle tornar a sair, outra vez cora o balrra- 
uento que obrigação, e cusíume he na guerra procurar cada hum 
a conueniençias e ventajês que poder ter nelia com q se daua res- 
goardo a nossa falta e satisfação as outras nações. 

E coando reçeberamos os dannos que resultão da guerra tinha- 
mos 03 remedios a vista, e o inimigo nenhum mais que o da fugida 
q neçessr*>mente auião de procurar com o danno que reçebcssê em 
que também consslste acabar de os quebrantar em respeito das 
fogidas que tem feito e o temor que mostrão dos galeões e final- 
mente coando he obrigação o pelejar não he descrédito sair mais, 
ou menos ofendido dos inimigos. 

E no que foca a preuenção que se aponta das urcas Inglezas, 
parece que não hauia que Reçear estando debaixo da artelharia 
deste forte, e sendo vassalos de Rey amigo com cuja ordem e 
cartas vierão confirmar amizade com este estado (^), alem do seu 


— Martins. 

(M E’ alusão à armada inglesa do comando do Capitão Weddell que 
chegara a Goa em 17 de Outubro de 1636. 

{The EnèlishFactoríesin índia, 1634-1636, pp. 330-331 ) 
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cabedal de gente _ser pouco para tamanha nouidade para cuja def- 
tençao não faltauão defençores da barra para- dentro que sempre 
para defender o proprio sobejão armam nem se deue sopor que 
todos os da armada auiamos de pereçer não obstantes as rezões 
para se esperar o contr.» isto he o que me pareçe e o q deuo 
dizer, dada nesta Almiranta em 19 de nouembro de 636. Luis mar- 
ns de souza. 


dá 0 seguinte relato desta viagem : 

_ 1636, Ociober 7. Anchored in Goa Road, and sent three raen ashore 

with a ktter to the Viceroy. On their way they paid a visit to the General 
01 the Portuguese fleet, Don Francisco Telles de Meneses. On reaching the 
City, they found the new old [sic] Viceroy much disturbed with the news of 

ms brothers death, which he had latelie received out of Portugall.’ After 

they had waited some hours, a page came to inquire whether there was a cap* 
tain among them, as the Viceroy would not speak with one of less rank. So 
Robert Moulton was presented anddeliveredthe letter.to which His Excellency 
returned ‘ pnlie a verball welcome ’. ‘ One Padre Paulo [ Reimão ], a Dutchman 
oftheSociety of Jesus ’, whohad helpedto bring about the aceord, took 
them to dine at the Jesuit College and then they returned on board. 

October 8. Weddell landed aceompanied by the chief men of his fleet, 
and went up to the city, where he ‘ was kindlie welcomed by the Viceroy under 
his cloth of State in a full presence of all the prime persons of índia; at 
which instant he delivered His Majesties letter and token, which were kindlie 
accepted 

October 13- The factors took up their residence at a house appointed for 
them ashore, and began to unlade their goods. 

October 25- The Anm came in. She had spoken the previous night 
with four Dutch ships bound for Surat. 

October 30. Ten Dutch ships anchored in the road, The Portuguese 
prepared to attack them, and sent Father Paulo to solicit the assistance of the 
English. ^ When the latter replied that they durst not, ' upon the danger of 
our lives,’ the Viceroy was angry and sent word that they might depart when 
they pleased; but afterwards he atoned for this by special courtesies." 

Cfr. Daghregistervan Batavia 1637, p. 74; M. Antoinette P. Roelofsz, 
De Vestiging der Nederlanders ter Kuste Malabar, 1943, pp. 68 e segg. 

Escreve Fernão de Queiroz {Historiada Vida do Venerável Irmão 
Pedro de Basto, Lisboa, 1689, p. 314): 

“ Vendo o Olandez, que se acudia à índia com pouco socorro- mandou a 
esta barra o Geral Jacobo Kupar (aliás Jacob Coper) cõ dez velas reforçadas; 
& surgindo a nove de Dezembro, teve de cerco este porto, athe seis de Mayo do 
anno seguinte, em que o deyxou, por se desviar do Inverno, que custuma entrar 
jiesta costa nos primeyros de Junho "• 
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Copia do pareçerdo Bispo de Cochim. 

Achandome neste Conçelho, auendome ia entregue poucos dias 
antes o gouerno deste Arçebispado ao nouo Arçebispo Primaz que 
também se achou nelle, ouuidos os votos de todas as principais 
pessoas q ao V. Rey pareçeo se achassem prezentes. Ainda que 
a maipr parje, ou quazy todas forão de pareçer que a nossa armada 
de seis galioes, e hua nao noua do Reino com trinta e cinco pessas 
groças de bronze, e com a armada do Canará que erão catorze 
nauios de Remo para ajudarem (e isto Junto da nossa barra, e 
fortz. ) nao saísse com tudo isso a pelejar com o inimigo que muito 
perto de nos se viera por, e se deixaua estar auia ja alguns dias com 
dez naos que tinha entre grandes e pequenas; me pareçeo todavia 
(subçensura, e da maneira que nisto os ecleziasticos nos podemos 
meter) que nao se deuia seguir o tal voto, ainda que de tantas e 
tais^ pessoas, por me nao pareçerem neste cazo tão calificadas suas 
rezoes como as pessoas, sendo que de ordinário, amo e sigo mais 
0 pareçer alheo que o meu. ^ 

E assy auendoo somente com as rezões e venerando as pe- 
çoas e a boa tenção que todas terião em seus votos, fui de contrario 
parecer fundado em que nisto hia honrra de Deos e dalgreja.e doRev 
e do visorrey e do Estado, reputação e credito das armas e nação 
portuguesa entre tantasjiações do oriente, e ocçidente que tinhão os 
olhos ennos, e esperauão o fim e sobretudo a just.^ da cauza de que 
entendia que por tantasjezões Juntas nossa santa fee catholica 
com a confiança no snõr podia esperar glorioza vitoria. Porque 
a gente com que ^ o auiamos, e de que tanto nos temiamos, a pri¬ 
meira parte que tinha era serem herejes, e tais que as imagês sa¬ 
gradas, não só dos santos, mas de christo nosso sõr crucificado 
auiao cortados os braços em Bombaim (i) queimandoa pellas 


1 1 ^ ‘ ° Capitão em que o Pio Gouernador mais confiaua, & 

de quem todos os bons sucessos, & victorias esperaua, era hum devotissimo 
Uuciíixo que os hereges Ingleses, & Olandeses o anno dãtes tinhão roubado de 
imaipja dos Padres Capuchos, quãdo entrarão, & destruiram Bombaim: o 
qual depois das muitas injurias, & afrontas que lhe fizerão prouando naquella 
banctissima Imagem os lios de suas sacriligas espadas, o deixarão na praya 

como droga, que lhes não seruia, ou mercancia, de que não tratauão. 

Jista Imagem ouue o Gouernador a mão, & metendoa em hüa rica caixa de 
veludo a entregou a sua partida a hum dos religiosos que o acompanhauão 
dizedolhe: tome Padre este Senhor, o qual me entregara em Malaca, que espero 
que me ha de dar graça para vingar de seus inimigos, & tomar justa vingança 
das afrontas que lhe fizerão: & não se enganou o Pio Gouernador.... ” ( Vi- 
tonas do Gouernador da índia Nuno Áluarez Botelho, pelo Padre Manoel 
Xavier. Lisboa 633. Bnhi k Nuno Alvares Botelho, pelo Contra-Almi- 
rante A. Botelho de Sousa. Lisboa, 1940, pp. 131 -132). 


DOC. 44 


1636-NOyEMBEO 14 153 


costas, deixando o rosto, e hombros da S. Imagem do snõr, hum 
tal spetaculo que a todos nos cauzaua lagrimas quando a vimos, 
couza q aos catholicos nos deuia multo mouer para se tomar 
vingança de hüa tal afronta feita a nosso snõr e a Sua mãy e 
Igreja, como fez quanto pode, e pretendia mais fazer, Nunaluez 
Botelho de boa memória, que pera isso trazia aquella santa 
Imagem consslgo pera a vingar e q da mesma maneira se tinhão 
auido os mesmos herejes em Solor derrubando as Igrejas muito 
formosas da virgem nossa sra, a que nem ailiçerses deixarão, pello 
odio que lhe tem reseruando somente a capella mor de hüa das Igre¬ 
jas da Snõra pera estrebaria de suas almarias que delia fizera 
no mesmo lugar em que Deos nosso sõr tantas vezes foi ado¬ 
rado e venerado pellos seus fieis, e que esta como digo era a 
primeira parte da gente com o q o auiamos de hauer neste con¬ 
flito. 

A 2.3 que sam rebeldes a seu Rey e snõr natural, e 
pello consseguinte a Deos que diz que bé ser como idolatra não 
obedecer a quem deuemos obedeçer. 

A 3.3 que são piratas, e cossairos do mar, e assy por esta rezão 
como per hereges excomungados sempre pello sumo Pontifice na 
Bulia da çea. 

A 4.3 que cm sy esta gente, he gente infame, e sem honrra, 
e custumada a dar as costas aonde vem qualquer resolução 
nossa de brigar com elles, nem lhes dâ de padecerem nisso afron¬ 
ta, nem do que dirão delles, e de sua nação. 

Pellas quais rezões todas, e per auermos nesta oceasião 


A- Botelho de Sousa escreue: 

Entretanto ps inimigos, holandeses e ingleses, tinham-se concentrado em 
Suali e procuravam de novo dar corpo à ideia de uma expedição contra Bom¬ 
baim, para onde partiram com 12 navios, esperando apanhar a armada portu¬ 
guesa ali surta, por desconhecerem que se tinha passado a Diu. Apareceu 
esta armada em frente de Chaul, indo depois entrar em Bombaim; depois de 
baterem e queimarem a pequena fortaleza que então ali tinhamos, desembarca¬ 
ram alguma gente e, por não encontrarem quem se lhes opusesse, foram dis- 
correndo pela marinha e queimando algumas miseráveis povoações, após o que 
se recolheram.... 

Contam Faria e Sousa e o Padre Manuel Xavier que um dos capitais 
holandeses entrara na igreja de N. S-^ da Esperança, era Bombaim, e, inves¬ 
tindo com um grande crucifixo, o deixou esfaqueado com golpes de espada e 
■em parte queimado, abandonado na praia “ como droga que lhes não servia, ou 
mercadoria de que não tratavam 

Sabendo Nuno A’lvares deste caso, de Goa pediu ao reitor a imagem, 
prometendo trazê-la consigo até tomar satisfação daqueles agravos • •. • (Cit, 
Nuno Alvares Botelho, pp. 53-54). 
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eito de nossa parte, com toda a diligençia, tudo quanto cm nos foi 
(quehé 0 que Só Deos espera de nos) alem dequfa aoSo R inò 
d to'se nÍHh'"? de bronze como li a 

blVíZ£! abrindoselhe portinht 

(porque estando aly os inimfeos 
nem e||a podia ir ao Reino, nem vir a outra que esperaumm nP 

'1® imporlanci fosse me 
com 7 '^!i®°’ ™a'a com a scriptura sagrada^e 

com o exemplo de nosso padre são Domingos nas guefírêm 

Aust ifauão°Xrinz?r-^““ “ snõ?Dom JoTo 

ue Ausrria, quao gloriozas viíorias cusíumaua Dpiis Har 

partido de tudo, quanto destes Portugueses esoerar sp ! 

lispsás 


Cop/â do pareçer do Bispo de Hyerapolis. 

ofFerecido expedí comioda - ^ 

perder a uida^po?seruien dp n^nf’ arriscar e 

« Vati 

impossiuel que hum menor doX p ^ 

muy bons e venturozos surii^cslc opíro maior, lenha 

as nações apontão, e a nacão nni-T ^^'sloriadores de iodas 

experimentado, Porem hasede'co„sSrs:’ nZ SoZmero 


I -* Cristo, 
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de soldados há tanto valor e tanto brio que por essa uia se igtoalem, 
ou ainda se auentagem ao numeroso excesso da parte contraria, que 
quando assim _não for, e o inimigro estiuer long^e então conclue 
christo nosso sõr que busquemos algum desuio para escuzar ba¬ 
talha, donde bem se segue que estando o inimigo perto, e mefen- 
donos em aperto, dado que nossas forças sejão inferiores, neces¬ 
sariamente nos hauemos de encontrar com elle, sob pena de 
com perda de honrra perdermos tudo largandolhe o campo, c 
deixandoo senhorear liurem.te. 

Encostados a esta doutrina de xpõ conssideremos que a 
nossa armada não hade leuar menos gente, antes creo, que muita 
mais do _que pode ter a armada inimiga, o valor e brio dos Portu¬ 
gueses não ha duuida que se aventeja muito ao dos olandezes; 
ficalhes a elles húa só veníagê que hé terem dez naos, tendonos 
sete, terem melhores ^ artelheiros, e Jugarem as bombardas com 
mais destreza, não hé comtudo esta ventagem muito grande, porque 
tres embarcações suas são pataxos de pouco porte, e as nossas 
sete são todas grandes, e Jogão mais groça artelharia, o que tudo 
conssiderado, se os inimigos estiuerão longe de nos fora de pa¬ 
reçer que os não demandássemos, né arriscássemos sem neces¬ 
sidade este pouco e unico poder que temos na Índia. A exemplo 
do prudente capitão Fábio Máximo a quem chamarão Detençozo, 
porque com detenças segurou o Império Romano, não pondo 
nunca em campo seu menor exercito contra o mayor de Aníbal 
que estaua longe de Roma e cada ves se hia diminuindo, e 
esperando se uoltarião em breue para África, como voltou a so¬ 
correr seus naturaes opprimidos de Scipião Africano que la fora 
enviado com esse intento, mas estando os olandezes tam perto, e 
tendo cercada esta barra com tanto aperto que não pode entrar 
nem sair couza que lhe escape das mãos, e fazendo cada dia 
sinaes de desafio, resoluome com a doutrina de xpõ sabedoria 
infinita que lhe deuemos sair acodindo em primeiro lugar pella 
honrra portugueza, e pello que de nos espera, Sua mag.<ie a vista 
de cujas reaes bandeiras o inimigo se mostra tam desaforado 
cobrando animo de nossa couardia, e ganhando para com os 
gentios, e mouros deste oriente a fama, e nome que nos perde¬ 
mos, e pello não perder perderão nossos mayores tanto sangue 
e tantas vidas. Deixo exemplos por abreuiar .Acodindo em se¬ 
gundo lugar pello proueito, e comercio deste estado que totalmen¬ 
te se hade acabar, ou parar, estando ally o olandes de assento, 
como detrimina. Não he' assim que se chega a esta barra, a 
nao do Reino, que ainda esperamos, ou os pataxos de mascate, 
ccilião, china, e de outras partes sera' notauel afronta e perda 
grandíssima leuallos o inimigo diante de nossos olhos, e se em 
tal cazo a honrra, e proueito nos hãode obrigar a sair contra 
esses rebeldes que prouauelmente estarão ja então mais poderosos 
com as outras quatro naos, que por aqui passarão, e vem com in¬ 
tento de se ajuntar com estas. E nos nesse tempo hé çerto, 
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que hauemos de estar com menos poder, porque a wnte uo- 
luntaria que oje temos nos galiões amenhã não hauemos de ter • 
e aquella nao do Remo que agora está prestes com gente, e ar- 
telhana para acompanhar os galiões daqui a quatro dias haitp 
estar desaparelhada, para q esperamos porque^ d l ?amos ra s 
sayaraos logo,pot 8 podemos sair com mais gente, com mais em-’ 
barcaçoes, com mais animo do que ao diante poderemos Menor 
risco heo prezeiite, que 0 futuro. Aquilo que o tempo me hade 
obrigar a fazer de subito, e tumultuariam.^ não hé melhor fazello 
quando estou aperçebido, e acautelado ? ® 

Sobremdo deixemos algíia couza a Justiça da cauza e a con- 
fiança quedeueraos ter em Deus nosso sõr, por cuja tee’c seruko 
pe oamos contra hereges rebeldes a mag.f DiLa, e humana Por- 

dufnf» ® '^"'“3 sacriOcios, quantos 

diante do santíssimo sacramento desenserrado continuam.** se estão 
tendo pelio bom suçesso desta armada, temos a Deus por a 
vitoria sera nossa, não temamos. Isto hé o que lulgodianirde 
Deus, 0 que a liçao dos livros me ensina, e o que por bastante 
ex^emuçia própria alcanssar meu entendimento. Bispo de Hyêía- 


Copia do pareçer do Inquisidor Anionio de faria Machado. 

nii» 0“ fffia machado diflrio a proposta airaz 

deflicultoza sua resolução, pella importância da matr* 

I o u 0 era Pa«ecoussideraua,e péra 

í tiS. T P‘’0%ã0, posto 

que ja se tinha offerecido ao visorey, e de prezente estaua prestes 
a cumprir, ajudando a executar, 0 mesmo pareçer que seguia 0 qual 
na nTo ® aberLalgããfpTriinholas 

” eSos da'^a?l°elha°rh’’"''“ '"^Ibor meneyo, uzo, 

tri2e If. i,Tf,í 5 °mimigo os galeões com cila e 

7ao« s ■ P® dtt® estauao surtas na barra ponderando as re- 
zo s seguintes. A primeira por constar de largas expertacL e 

lado desÍinadas'Tf « Piranhas, que armadas Reais de Es- 
andandfnara Ln e^® «"'nenero de inimigos, 

tos mf cm galiões na dos oL- 

S e’o nnSel» i i™'Í® ‘'® ° '^“r scndo inualidos por 

OTmerrdas lmhT”-' “ "»=*<> respeito, ao 

Jado ralnr u ,f dMüdade delias, artelharia^ aven- 
Scos se achão, antigos, 

nS ’. “™ ‘'^«‘Plmados na milicia, e . militar da India 

fiados daTSs^irf' probabilidade que pelejando na barra 

faltfifirebe def ® ™''’“ “"'««''arles que 

laudü aos reoeides, e principalm.to a u sta do visorev npiin 

oupremto que podem ter asinalem seu esC d”^ão euWen: 
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dentes prouas quanto a mesmo rezão de Estado os sucessos, c 
cometimentos de Dom Fradique de Toledo, no estreito de Gibraltar 
com noue galiões a trmta e hüa naos deste inimigo que vençeo, e 
poz em fugida. Dom João fajardo no mesmo estreito com vinte galiões, 
em que entrauão quatro pataxos, a muito exçessiuo numero de naos. 
U mestre de campo Diogo luis de oliueira Junto as donas, com 
quatro galeões a dezasete naos rebeldes. Ruy freire em Jasques 
com quatro muito pequenos, mal artelhados, e sem gente de mar 
e guerra, destroçou aos Ingrezes que tinhão muito superior força 
de naos, artelharia, e preuenções necessárias. Dom João da sylua 
em Mamila com quatro galeões, hum pataxo e duas galés a treze 
naos olandezas, e aly mesmo Dom João Ronquilhd com sete galiões 
e duas galés a catorze naos de muito força. 

A segunda e mais urgente, era a reputação das armas de 3 ua 
mag. ® e deste estado, a qual tanto mais se deuia procurar, quanto 
menos poder hauia nelle, pois nisso só consistia sua total conser¬ 
vação em rezão do que por vezes mandou Sua mag.fie significar 
por cartas suas, aqui, e outros lugares de seus reinos que era ser- 
uido de_^que antes se arriscassem estados inteiros, que perdersse 
reputação por ser regalia de mor estima, e mais própria a sua gran¬ 
deza, e utilidade de seus vassallos. 

A 3 .a que regulando as guerras comõs pellas brigas particu¬ 
lares ninguê duuidaua ser 0 peor termo que nellas se toma, deixar 
de sair ao inimigo quando vem desafiar a porta, mormente a vista 
de tantas, e tão varias nasções, como de prezente aqui se achão, 
sendo que ja nisto fica çerta a perda do credito, que hé 0 maior 
dano, e brigando com elle 0 sucesso absolutamente incerto, ou ainda 
mais certa conflança de podermos ter uitoria, pois nesta monção 
reinão na barra ventos terrenhos pela menhã, e virações a tarde 
com que pode leuarse, e pelejar a armada com 0 balrravento ganhado 
que he grande ventajem, e recolherse a tarde surgindo no mesmo 
posto. 

A 4 .^_que ou as naos dos rebeldes erão mercantis, como as 
que nauegão comümente estes mares ou todas de guerra, se 0 1 .^ 
nunca podia sua força igualarsse a dos galeões, se 0 2 .° preciza- 
mente obrigaua 0 aperto em que nos punhâo a brigar agora com 
ellas por lhes reprimir 0 impeto desuiando, ou impedindo outros 
efeitos que na costa e fortalezas da índia podem intentar e faciL 
mente conçeguir a que sera difficil qualquer socorro, e tirado 0 dos 
galeões, qpe deixando de pelejar, 0 não podem leuar, de pouca ou 
nenhüa utilidade; alem de que, tres pataxos pequenos que 0 inimigo 
traz bastão a sombra da artelharia das suas naos, a estoruar a passa¬ 
gem das fusias que em outras occaziões as costumão socorrer, nos 
quaes termos pede todo 0 bom gouerno que se arrisquem, grandes 
importâncias, conforme 0 que Sua mag.‘^® mandou ordenar a Dom 
Fradique de Toledo sobre hauerlhes de impedir a todo 0 risco com 
muito desigual poder, outros semelhantes intentos finalmente, que 
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vindo a esra barra, a ouíra nao do Reino q se espera, paíaxosde 
Mslacae outras pa?íes, aonde 
cnm fcrnnlí pellos nâo íomarem 

Mliõ f o acodircmlhe os 

Lbarcou e s? Sí^ só pera esta occazião se 

faltos Hp aLt ! o^le sair com menos preuenções, aprestos 
it hnem desanimada com esta dilação que^ todos 

Drios e nao menos com a pressa que em breues oras tera iá seaura 
nislhorados partidos o não fação 
pS' vLes foi níi°n?“ ® de pelejar, o qué 

deXeaa i IraA ^ houue neste estado 

recuSo’ l^Hiu de alto bordo 

èm orauz a SvlS /om o Inimigo como sucedeu 

Casnó Sm s, 7 l ™ ^ Mafim A.» de 

se houie nn^r ^ ^-T ‘•'Azaueilo, de que Sua mag.a» 

brtoarãn seruido, acontecendo pello contrario as vezes q 

bngarao, como em Jasques a Ruy freire, em Malaca a Andre íur- 

m sumTe ^01 urr^u'™ ™ ^ botelho, 

2m surrate a nuno da Cunha, e outros muitos. E não era incon- 

“emer detfálf® dentro neste porto se podia 

Eada X h fv^r ^ “m a arlelharia do forte 

PoSfo^rism “ f®” ® multo perto, menos im- 

sem issíi ™P“®a'l’'l‘tada a fazer viagem por mais 0 estara' 
detosse atee rrílíf, alaras do inimigo que pretende 

contestão ns ° monção de sua parlida, no que 

contestao os antecipados avisos do prezidente Ingrez ■ nem sera de 

d ztdasSr„r'“d"^ embarcaçõesSerque^são 

mas nenhnas ni ’ P^‘’^cíão de porte. 

Mrfntn rnS í?- ^ Almirdnta, e os tres pataxos 

como fS ^026 peças, pequenas. 

parar tomnnHn' / ^ artilheiros, e marinheiros, se podia re- 

cTdès •. f ®o® í" 8 >’ezes. no que deuem 

^ ' outros porls de Sua 

alem dos p poríuguezes deste ministério, pois 

vierão nesrnfo S acresce agora cento e trinta que 

Estado da Indin ’ hí batalha se arriscaua em todo o 

he' então o oerdpm engano, porque sendo fronteiro como 

sem reputação fZ ° ^ recontros, e também 

e 0 meo de a’rpndr^p°rí’'’ >’•'?. mar, e barra nãohauia índia, 
suLso deste i o calor hum botii 

êfo porquanto armar galeões com tanta despeza 
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da fazenda Real só pera obrigar eandarjunto, nem o priua de seus 
comércios ordinários, nem hé compatiuel com as ord^ens de Sua 
mag. , a quem nisto se não faz seruiço algum. Goa 27 de De¬ 
zembro de 636 . Antonio de faria machado. 


OocHMeittto 45 

1636 —Dezembro 13 

Copw do Concelho sobre as sinagoias dos Judeos 
de Lochini e cazamentos dos gentios. 

s. v.«ey i^ero da silua conuocado pera junta particular o Arce- 

teÍl'"n ^ ^°Aff <108 Mártires, 0 Patriarcha de 

Ethiopia Dom Affonço mendez,o Bispo de Cochim S frei 
Miguel Range , e o de Hyerapolis Dom João da Rocha, Xu s 
dor maes antp Antonio de faria machado, e maes Prelados ãs 
Religiões e nao assistio na dita Junta o Inquisidor maes moderno 
como sua mag.ae mandara por estar enferl, e a Todos prZ 
BníiV' lli^u era o intento que Sua mag í' 

bnha de promulgar e estender evangelho por todo estrorSe 

fr^i raTr"" u tny Ambíosio d 

secretario d’e 5 tado lesse as cartas de 3 ua 
mag. que em corroboraçao desta sua proposta tinha vindo na 

Gochim admitia 

rUnZ^ írJÍ?’ í ^ ® ^ segunda sobre o cazamento dos gentios 

r^Lí>ntniT"T ^ ° P®** ^^^ão dOS dÍt0S 

casamentos se hama promdo nos sagrados conssillios, (^) e 


Amsterdara, 1687. Nova ediçao por M. A. Amzalek. Lisboa, 1923; G- Oppert. 
Judische Kolomenmlndmi/mSemiticS^^^^^^ in Momory of A. KoJmt 
M ‘n’ ^'®"bel,;cws andjudaism at the Court of 

Coimbra IfiQ^P^n 1 J ' Judeus em PortuiaU 

Coimbra, 1894, e Os Judeus Portugueses em Amsterãam, Coimbra, 1911. 

pnnril Decreto 10.0 do Terceiro Concílio Provincial, celebrado 

IV, S iMsf • ^ 

“ Costumão os infiéis destas partes da índia fazer seus casamentos com 
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depois de se hauer praticado em hüa, c oiifra maíeria com todas as 
boas conssiderações que pedia a importância delles pareçeo a todos 
conformemente que na primra parte das sinagogas dos judeos 
delRey de Cochim nao hauia justa cauza para se tolher ao dito 
Rey que íiuesse em seu Reino as judiarias que qiiizeçe pois 
eIRey nosso s5, e o Papa as tinha nas suas terras, e as permitia 
e que por meyos violentos não conuinha ne a Carta de Sua 
mag.“ daua também lugar a isso e que só se poderia vedar a 
esta gente que nao^ viesse comunicar nem tratar comnosco e 
que .... respeito a EIRey de Cochim se pode pressentir em forma 
q recebeçeo escândalo, sendo tanto nosso amigo, parecia que por 
via da queixa 0 Reverendo Bispo de Cochim que estaua pera 
par ir. deiiia propor a EIRey esta matéria c procurar por 
Possiueis que o dito Rey quizeçe escuzar as ditas 
Judiarias buscando para isso todos os meyos de prudência para 

° da dita cidade no 

negoçeo se lhe pareçesse necessário, E o s.o'' visorey se confor- 

porem que não conuinha em- 
penhalo a elle nesta matéria com o dito Rey, mormente nesta occa- 

e tealIVnér 

tocante aos casamentos dos gentios 
foraojambem conformes todos os ditos Prelados em lhes parecer 
que nao hauia de leuantar cabeça o estado com se ^erm ir n 
esses casamentos nesta Ilha de Goa nem nas adjaçentes S 
que fosse em lugar muito apertado por serem as serimonias delles 


esSn Í 7 ?o í 0 í ' cerimonias, com que 

esrandal^dO,e abatem os novamente convertidos, por onde já o l.» Concilio 

lazer seus casamentos com as ditas cerimonias gentilicas. e festas nnblicas e 

consist^smimnírno 

coTsfaÍe nírr^r por onde 

conscmir em alguma idola- 
S Coucilba pedir a 

seusTasS^^^^^^ P'-»^ Icyque o.s infiéis 

ditas cerimonias • nnm festas publica,s misturadas com as 

de seus Pagodes oup f^cagmane sacerdote, nem algum outro ministro 
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escandolozas, e contra a ley natural e sc não poder euifar verensse 
pello cscandalo que disso podia resultar com q o dito 8.°’’ visorey 
se conformou de que se fez esíe assento em q todos se assinarão 
com 0 dito visoRey. 

i4’ margem: Ar.®» Primaz, — o Pafriarcha da Ethiopia. — bpõ 
de Cochim. — bpõ de Hyerapolis. — o Inq.®'' Ant.° de faria. 


Documento 46 

1657 — Março 2 

Copia do Conçelho sobre hus apontamentos que Diogo 
de mello de Castro cap.^’^ grM de Ceilão enuiou a 
Sua magP 

Em Goa a 2 de Março de 657 estando o llls.™ sõr Pero da 
sylua do Conçelho destado de Sua mag.<fe seu visorey e cap."' 
geral da índia em conçelho com os fidalgos e ministros declara¬ 
dos a margé deste assento mandou a my desembargador sebas¬ 
tião soares Paes que me siruo de secretario do estado leesse hüa 
carta de Sua mag.^® vinda na nao Sam joão de Deus sobre as 
couzas de Ceilão cujo teor he o seg.‘®: visorey da Índia amigo eu 
EIRey vos enuio muito saudar. Por parte de Diogo de mello de 
Castro se me aprezentarão aqui os apontamentos que com esta 
sua se vos envião acerca dos cargos que lhe avisarão estando 
em Ceilão que o Conde de linhares vosso anteçessor lhe fazia 
para o remouer do cargo de geral de Ceilão, e assy hüa carta 
que elle escreuia de antes a joseph Pinto Pereira veedor da fa¬ 
zenda geral desse estado sobre as couzas daquella conquista e 
necessidades que se padecião por o conde mandar leuar delia 
os elefantes e canella que se custumaua uender para os gastos 
da mesma conquista prouendo somente para ella trinta mil x.®® e 
hauendo visto tudo, e o que Diogo de mello me escreueo sobre 
esta matéria porquanto as repostas que no seu apontamento dá 
Diogo de mello aos cargos que diz se lhe avisou de_Goa que o 
Conde de linhares lhe fazia de inobediente não são bastantes 
para se tomar resolução sem ter outra notissia desta matéria e 
das razões q mouerão ao Conde tirar Ceilão a Diogo de mello 
que elle não particularizou como era necessário, e se vos avisa 
em outra carta destas vias me pareçeo remeíervos estas repostas 
e papeis para que inteirado dos fundamentos com que o Conde se 
resolueo façais ver tudo pellos Conçelhr.®® que vos asistem e me 
aviseis do que pareçer. E porque se alimentação de trinta mil x.®® 
cada anno com que o Conde de linhares prouia ao Ceilão, se con- 
21 
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íinuar poderá ser de grande dano a meu seruiço. e a conseruacão 
daquella Ilha por iodas as razões que Diogo de mello representa 
a que hé necessário acudir logo, preuenindo o que os nonos 
accideníes da guerra podem trazer conssigo, vos encomendo e 
mando que do rendimento da mesma Ilha fique e se gaste nella 
tudo 0 q SC ouuer mister para as despezas da guerra paga dos 
soldados, e bastimento dos presídios, e somente se leuc para 
essa cidade de Goa o que restar despois de satisfeitas estas 
obrigações e do que se obrar em execução do que por esta cart^ 
ordeno me hireis dando particular conta, escrita em Lx'' a 9RHi> 
Janeiro de 636. Rey. E lida esta carta e também os papeis aue 
nella se acusao do capitão geral de Ceilão Diogo de mello de 
Castro, Pmpoz o dito sõr visorey que elle auia mandado dar 
vista dos ditos papeis e carta a cada fidalgo e ministro em par- 
ticifiar para os verem e conssideraram bem em suas cazas no V 
se deuia em matéria e que lhe diceçem o que nella se deuia fazer 
c depois de praticada e descutida de vagar se assentou por 
todos uniformemente que no que tocaua a canella em nenhum cL 
conuinha deixarsse ficar em ceillão assy porque não fosse dalv a 
negapatao.masulapatão e outros portos donde passaua as mãos dos 
olandc8es,e Dinamarcas,como lambem porq os mayores preços por- 
costumaua vender adita Canellaerio 
atee 20 i o bar e nesta çidade por assento tomado em mLda 
fazenda se vendia por çem x.®® com o que abatidos doze por bar 
que se pagao de fretes se perdião 68 x.-que se avansauão em 
cada bar, e em mil e quinhentos bares que custumão vir cada 
anno importaua este avanço passante de çem mil que era 
contia de conssideração ainda quando não tiueçe o estado as ne- 
çessidades que de prezente tem; e assy que se cumprisse o que 
neste particular se tinha asentado os annos alraz cm Concelho 
da fazenda e que no tocante a Diogo de mello auer escrito a 
òua mag.® que nao bastauão para o gasto de Ceilão os trinta 
mil X.®® que 0 Conde de linhares ordenou lhe fossem daqui cada 
anno -alem do rendimento que na mesma Ilha há das Aldeãs se- 
P_arad_a8 foros, e rendimentos das alfandegas, Ja estaua prouido pello 

rSrdArfu"!? ® conforme a isso se mandaua 

L dinheiro todo o mais neçessario para a despeza 

ífí f ^ ^3f"bem estaua pro- 

uido bastantemente com se auer assentado que todos se vendes¬ 
sem na mesma Ilha, c q o dinheiro delles se empregaçe em salitre e . 
ssy se auia ordenado ao nouo veedor da fazenda que para la' 

rnm ^ ^^istice a estc negocio 

com 0 que nao hauia que innouar nelle. ^ 


(G - Vinte xerafins. 
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Sobre as olas ( i ) que acerca delias diz o dito Diogo de mello 
despois de , praticada a matéria com as informações que ouue sobre 
ella porque constou que sempre o passar das olas nos tempos 
atraz correo pellos capitães gerais, e só de poucos annos a esta 
parte custumaq passarem os veedores da fazenda as que tocauão a 
sua administração e que não conuinha empreza de conquista dimi- 
nuirsse a autoridade aos capitães geerais mayormente a estes q 
naquella Ilha tinha tanta com os naturais que os estimauão por Reis, 
e como a esses lhe falauão por Alteza, e conhecendo que auia 
couzas na dita Ilha que dependião doutrem, c em que o dito capi- 
tao geeral se pudesse meter nellas poderia auer muito risco na 
segurança e guerra da dita ilha se assentou por todas estas razões 
conformemente que os veedores da fazenda pedissem aos ditos capi¬ 
tães gerais as olas que lhes fossem necessárias, e que os ditos ca¬ 
pitães geerais lhes passaçê logo para o que se lhesenuiaçe a ordem 
necessaria encomendandolhes também que asistiçem em tudo aos 
veedores da fazenda para q melhor pudessem obrar em seus oíflcios, 
e que de tudo o sobredito se desse conta a sua mag.'^® e o dito 
sõr visorey conformandoçe com este parecer do Conçelho mandou 
fazer este assento em que se assinou com todos os que nelle se 
acharão. Pero da sylua, frei francisco dos Mártires Arcebispo Pri¬ 
maz, Lourenço de Mello deça, Antonio de faria machado, joseph 
Pinto Pereira, Oonçalo Pinto da fonseca. 


Documento 47 

1657—Março 4 

Copia do Conçelho sobre as cartas que os 7?e/s de Cananor 
e ôamorim escreuerão a Sua sõria açerqua 
da destroição das ladroeiras. 

Em quatro de Março de 1637 na salla Real estando em Con¬ 
çelho 0 Illustrissimo sõr Pero da silua do Conçelho destado 
de Sua mag.*!® com o Arçebispo Primaz e maes ministros que lhe 
assistem no dito conçelho pello dito sõr foi proposto como o Rey 
de Cananor com o Samorim Rey de Calecut estauão com brigas 
rotas sobre duuidas de suas terras, e que o de Cananor se tinha 
metido de posse de todas as que lhe andauão leuantadas atee Bar- 


(^) Provisões- (Cfr. P- Fernão de Queiroz, Conquista de CeylãOt 
p. 38). 
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garê principal ladroeira dos malauares, e que es .obe¬ 

decidos nellas como constaua das cartas que tinha dos mesmos 
Reis e de outras pessoas, as quaes todas eu o Doutor Sebastião 
soares Paes secretario de Sua mag.'ie ly no dito Conçelho por man¬ 
dado do dito sõr e cada hum dos ditos Reis offereçia na sua carta 
extinguir as ladroeiras todas dos ditos malauares impedindo que 
não se lançem maes delias parós e que todos nauegassem cõ 
cartazes nossos e que outrosy se daria liberdade a todos os cati- 
uos vassallos de Sua mag.'^« que nas ditas terras estiveçem, pe¬ 
dindo para isso cada hum dos ditos Reys contra o outro Armada 
e socorro ao dilo snõr visorey as quaes cartas ambas vão aqui 
tresladadas e lidas todas com as maes que o dito sÕr visorey teue 
naquella oceasião, e conssideradas todas as rasões que na malr.^ 
hauia, depois de muito bem discutidas se assentou por todos uni- 
formemeníe que conuinha com a mayór breuidade possiuel man- 
darsse armada a dita Costa do malauar com pessoa de qualidade, 
authoridade, prudência, esforso, e experienssia de quem bem se 
pudesse fiar hum negoçeo de tanto pezo, para que a dita pessoa 
leuasse bastantes poderes para lá gouernar as couzas e dependên¬ 
cias delle conforme o tempo e oceasião que achasse pellos meyos 
que melhor se lhe oíferecessem de manr.^ que extinguisse as ditas 
ladroeiras e paros, e cobrasse todos os ditos vassallos de Sua 
mag/« que estiueçem catiuos, e para isso o dito conçelho como 
dito sõr visorrey e Arçebispo, e todos uniformem.'^® elegerão a Dom 
Phellipe mascarenhas que prezente esíaua por concorrerem nelle todas 
as ditas partes e qualidades e lhe pedirão quizeçe açeitar a dita 
Jornada pello grande seruiço que nisso fazia a Sua mag> e pello 
dito Dom Phelipe mascarenhas foi logo respondido ao dito snõr 
visorey que sem embargo de sua enfermidade e de outros incon' 
uenientes de seus particulares q hauia para não ir a ella, comíudo 
como 0 seruiço de Sua mag.<^® estaua para com elle diante de todas 
as couzas não lhe ficaua maes lugar que obedecer nisto, e no maes 
0 que 0 dito visorey lhe mandaua e que estaua prestes para se em¬ 
barcar as ditas partes todas as vezes que estiueçe negoçeado do 
que SC fez este assento em que o dito sõr visorey se assinou cÕ 
os ministros que de prezente se acharão. 


Tmlddo da carta de EIrey de Cananor. 

festejarei sempre a saude que V. S. possuir, eu de prezente a 
tenho p.® o que for do seruiço de Sua mag.'^® e de V.S.e do es¬ 
tado da índia, pois sempre os meus antepassados forão firmes 
com Sua mag.<i® e leal comigo e como assim seja me fica lugar 
de uzar com Sua mag.® como amigo leal que os meus antepassa¬ 
dos forão, e serão, saberá V. Si em como estou já neste Bargarc, 
e tenho ja sogeito a este pouo, e de todas as maes ladroeiras, por 
onde faço saber a V. S. porque hade festejar como amigo, cm todos 
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estes annos não pude euitar a estes ladrões a não botarem parós 
nem pude dar palaura a Sua mag.® e V.S. a não botarem por¬ 
quanto os baynores, e o maes pouo me não quizerão obe¬ 
decer, agora^que me obedecerão e me conhecerão por seu Rey 
quero que não haja parós nas minhas terras senão que nauegue 
com cartaz, e assy dou minha palaura a Sua mag.® e a V. S. de 
entregar todos os paros, e os mais catiuos que estiuerem nas 
minhas terras, comtanto que me hade mandar V. S. o capitão mor 
Dom Antonio Mascarenhas, ou o cap.'" mor Marfim Teixeira com 
sua Armada por todo o mes de março para uzar comigo como 
amigo que sempre fui de Sua _mag.<í® como mandaua V. S. que 
uzaçe com o traydor do Samorim quando entregasse os catiuos e 
os paros, e bem pudera V. S. não fiar da palaura do traydor do 
Samorim, pois sempre foi traydor a Sua mag.® em tomar a 
fortz.® de Challe e ... maes que V. S. deue saber e quando esse 
traydor do Samorim quizer euitar que não haja paros, e entregar 
os catiuos poderá fazer prim.’’® nas suas terras que eu agora 
farey nas minhas, pois sou ja sõr delias e quando eu não uzar 
bem Sua mag.®, e com V. S. como assima digo então me tenha 
Sua mag.<ie e V.S. por traydor. Deus nosso s.®’’ guarde a pessoa 
de V.S. ett.® Bargare 19 de feur.® de 657. sinal por sua letra. 


Treslado da ola do Samorim Rey de Caleeut 

Depois de ter despedido a V. S. com cartas o topas de Cale- 

cut de como tinha.no Cunhale para eííeito da cõncluzao do 

negoçeo das ladroeiras .... resoluy comigo só de passar a outra 
banda as terras dos Arioles das ladroeiras donde fico esperando 
que V. S. mande jogo Arm.'i“ com ordem do que na matferia se hade 
fazer, e isto o mais depressa que possiuel for, porque os Arioles tem 
ajuntado muita gente e se tem valido do Rey de Cananor, e eu a 
esse respeito mandado vir muita e muita maes gente da que aqui 
tenho para deffenção de tudo o que vier, porque |a por maes dif- 
ficuldades que venhão e hey de leuar o negoçio ao cabo, se V. S. 
me não faltar com Armada, munições, e dr.® que se me promefeo, 
e para que o Rey de Cananor não passe para câ, V. 5. mande 
escreuer ao capitão de Cananor que a impida, pello melhor modo 
que puder ser, e assy maes que não dee cartaz algum ao quar- 
tao de Tremapatão the este negoçeo se não acabar de todo, visto 
ter recolhido em sua terra os parós com todo o furto que toma¬ 
rão na nao de china com todos os catiuos que nella vinhão assy 
molheres como Portuguezes, e torno a pedir a V. S. me não falte 
com a Armada para que não digão os demais Reys, que isso 
mereço por me fiar dos Portuguezes, e ao feitor peço maes a 
V. S. mande ordem para os cartazes, e os que lhe flz passar 
estes dias para do dinheiro delles fazer paga a estes pouos o 
haja assy por bem, sem lhe dar reprehensão por isso por assim 
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lho prometer eme obrigar o haueria por bem V.S. isto as neces¬ 
sidades em _q esfaua. Pero da silua, frei fran.«o dos Mártires 

Anfonio de faria ma¬ 
chado, Joseph Pinto Pereira; Gonçalo Pinto da fonçeca. 


ftocHíneiito 48 


1637 - Março 30 

Copia do Conçeiho sobre se mandar sagoafe 
a 3idy Reane, e a EIRey Idaixa, 
e sobre hauer despedido os embaxadores dos olandeses 
cõ ruim repi<^ 

a. iiuS!, n ^ ® R^ai dos apozentos 

do llls. aor Pero da syiua do Conçeiho destado de Sua mae* 
seu visorey e capitão geral da índia, estando o dito sõr em Con- 
çeltio de gouerno com o Reuerendissimo Arçebispo Primaz Dom 
frei francisco dos mártires e mais fidalgos e ministros que o asis- 
tem no dito conçeiho lhes foi proposto pello dito sõr como de 
prezente tinha duas cartas hua de Ant.» de vite, e outra de Bal- 
íhezar Marinho escritas ambas de Visapor, em q lhe dauão conta 
de como elRey Idalxa auia despedido aos embaxadores dos olan¬ 
deses com ruim reposta na pretenção q tinhão de se lhes conce¬ 
der porto e_ feitoria nas suas terras, e quebrarem a nossa ami¬ 
zade e capitulações delia que o dito Rey e seus antecessores 
tinhao com o estado, e assy mais como o dito Rey tinha man¬ 
dado largar a gente dopataxo que no porto de Rajapor estaua 
reteudo e dado ordem para se entregarem as fazendas e o mais 
que nas ditas cartas continha, e como nesta matéria tem trabalhado 
muito de nossa parte o sydi Reane valido do dito Rey, mostrando 
grande zello ao seruiço de Sua mag.cíe as quaes cartas eu o Doutor 
sebastiao soares Paes que ora siruo de secretario ly todas no dito 
conçeiho por mandado do dito snõr, e depois de bem vistas e pra¬ 
ticada a matéria com todas as conueniencias se assentou que por 
ora se escreueçe ao dito sydi Reane hüa carta de muitos agrade¬ 
cimentos e que se lhe mande hum sagoate para termos a este va¬ 
lido obrigado e bem affecto as couzas doestado, mas como o dito. 
siay «eane tinha inimigos na corte do dito seu Rey (e em parti¬ 
cular o era mostafacão) conuinha que o dito saguale fosse com 
■segredo, ou pel a via que elle apontaçe, p.t» que se escreuesse a 
Balthezar Marinho, e a Antonio de vite q sou.delie o mimo 

as^y Te^aze?”^ ^ mandaria para 
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“"Çeltio (|iie depois que o difo 
dera aos "tlolheonfa <ta ruim reposta que 

h,™ “tao 0 mandace o dito sõr visorey visitar por 

SrS rf» !?'” ^ acomodado que pareçesse a Sua 

S™ dandoselhe por rezão que o não tinha feito ateegora por n“o 
aber o termo que tomaua com os ditos olandeses e que se pro- 
curaçe ter na corte do dito Rey algüa pessoa graue que fauSíe- 
çesse as cousas deste estado ainda que com isso se despendece 
fomL ^“2 se lhes mandasse, com o qualL con¬ 

formou 0 sor visorey e mandou fazer de tudo este assento em õ 
SC assinou com os Conçelheiros. Pero da silua frei francisco dos 
Mártires Arçebispo Primaz. Lourenço de meho Iça, Antonio d^ 
fana machado, joseph Pinto Pereira; Gonçalo Pinto da fonçeca. 

«Cf / Ar.«o Primaz-L.ÇO de mello deça-o chrei'do 

estado-veedor da faz.a gr.ai ^ 


Docunietito 49 

1637 —Março 30 

Copia do Conçeiho sobre as couzas delRey Vira- 
badarnaique, e se buscar Pimenta 
por todas as vias possiueis 

"i^rço de 1637 na salla Real 
Is í rfri s."' Pero da syiua do Conçeiho 

«cepitão geral da índia estan- 
IndLli \ 1“ c fazenda com o Reue- 

Tó sflít™ "OS ditos Conçeihos pello 

dito sor visorey lhes foi proposto em como contra as capltula- 

Mte Viralmdranaique Rey do Iquery tinha feito com 

este estado no gou.» do Conde de Linhares, e iurado elle per sy, 
por seu embaixador vitula sinay, ora de nouo por hüa carta 
que escreueo ao dito s." V. Rey e outro aviso qSe o dito sõr 
também leue por outra carta de Saneara da Gama, queria alterar 

ípnrfiTat, "lais seis pagodes em cada 

candil do que pello dito confratto das pazes estaua assentado 

® ®®,L Importância e 

i! """Çelhos de gouerno, e fazenda os mandara 

para esse efeito ajuntar para que vissem cm resolução o que 
nelia se deuia lazer, e era mais conueniente ao seru.» de Sua 

S'tir«D '“80 mandM a my o Desembargador sebas¬ 
tião soares Paez conçelheiros (sic) lambem da fazenda, e q ora situo 
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de Secretario do estado que leesse as ditas cartas do dito Rey 
Virabadranaique, e Saneara da Gama, e os mais papeis conser- 
nentes a dita matéria, as quaes cartas ly no dito Conçelho junta- 
mente 0 cap.® do Contrato das ditas pazes, juramento deile e 
carta originai de confirmação de tudo escrita peilo dito Rey ao 
dito Conde de Linhares e depois de visto tudo e conssiderado nos 
ditos conceihos com todas as conueniencias e difficuldades, se 
assentou q porquanto os Reys do Canara erão tam ambiçiosos 
per natureza de tudo o de que podião ter qualquer intereçe lan- 
sauão mão sem mais respeito que o de seu intereçe, e que se ora 
se lhe admitisse qualquer alteração no preço da pimenta lhe fica¬ 
ria em exemplo para daly em diante o hir leuantando, o que 
alem de ser ein grande perjuizo da fazenda de Sua mag,® também 
0 era contra o credito e reputação do estado conssentirselhe 
quebrar o juramento do contrato de pazes que com elle tinha 
feito, mas que porque também não conuinha logo quebrar com os 
Reis visinhos, e com quem tinhamos comercio antes era necessário 
tratar por todos os meyos da conseruação da dita amizade se asen- 
touque logosefizeçem diligencias com grande cuidado para por ou¬ 
tras vias, e em difíerentes partes fora das terras do dito Rey viraba¬ 
dranaique se fazer toda a pimenta que se pudesse negoçear pellos 
mais acomodados preços que o tempo offerecesse escreuendosse lo¬ 
go para isso ao veedor da fazenda de Cochim, e a dom felipe masca- 
renhas que estaua no malauar para que hum e outro com toda a 
breuidade e calor possiuel tratassem deste negoçio da Pimenta 
pellos meyos que melhor se lhes offereçessem para que não só 
tiueçe junta toda a necessária para a carga da nao Sam João 
de Deus que cõ o fauor de nosso sõr avia de partir no çedo, mas 
íambem toda a mais que se ouueçe mister para as outras que com 
0 fauor de Deus se esperauão do Reino; e que ao dito Rey se lhe 
cscreuesse hOa carta de muitos comprimentos e amisade aduertindoo 
nella de como o que se escreuia sobre a dita pimenta era alterar 
0 contrato das pazes que tinha feito e jurado com este estado reti¬ 
ficadas despois por cartas suas e que pera isso se lhe mandassem 
copias do dito contrato no tocante a dita pimenta e juramento e 
das mais cartas e papeis assima referidos para que com bons mo¬ 
dos se visse se se podião conçertar estas couzas e que juntamente 
se escreuesse ao dito Rey sobre o que elle disia dos trinta pagodes 
que lhe dauão os Inglezes aduertindoo que os ditos Inglezes lhe com- 
prauão a dita pimenta a troco de chumbo, o qual chumbo nos dauão 
aqui por vinte patacas o candil, e se lhe não quis tomar, o que 
pouco mais ou menos viria a sair a doze pagodes e que os ditos 
Inglezes dauão a S. A. cada candil do dito chumbo por vinte e 
dous pagodes e meyo com o que se via como o enganauão, e que 
se sua Alteza quizeçe dar a dita pimenta também a troco do chumbo 
tomandoo peilo de vinte e dous pagodes e meyo o candil como lho 
dauão os Inglezes lha tomaríamos peilo mesmo preço que elle dizia 
■a íomauamos a ElRey seu avô, e que depois se mandasse pessoa 
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de talento, e experiencia que de todo acabasse de compor, e que 
íambem com isto se fosse entretendo o dito Rey na mesma amizade 
antiga pera se tirar de seus portos a cafilia de mantim.‘os que se 
esperaua. E coníormandoçe o sõr visorey com o dito pareçer man¬ 
dou fazer de tudo este assento em que se assinou com os asis- 
tentes dos ditos conçelhos. Pero da silua, frey francisco dos Márti¬ 
res Arcebispo Primaz, Lourenço de mello deça, Antonio de faria 
machado, joseph Pinto Pereira, Gonçalo Pinto da fonçeca. 


Pocuineiito 50 

1637 —Março 26 

Copia do Conçelho sobre se dar passagem ao 
embax!>'' do Mogor qtie vay para o Turco. 

Em Goa a 26 de Março de 1637 na salla Real dos apozentos 
do illm.° sõr Pero da sylua do Conçelho destado de Sua mag.® 
seu Visorey e capitão geral da Índia estando o dito sõr cm Con¬ 
çelho de gouerno com o Reuerendisimo Arçebispo Primaz Dom 
frei fran» dos Mártires e mais fidalgos e ministros que asistem 
no dito Conss.o lhe foi proposto peilo dito snõr em como tinha 
de prezente hüa carta do nababo Assafacan sogro do mogor em 
que lhe dizia como o dito mogor mandaua hua personagem 
grande de sua corte cÕ embaxada ao Turco, e hum sagoate, cm 
hüa caixa bem mutrada com o seu sinete real e pedia ao dito 
snõr visorey da parte do dito mogor quizece sua sõria conçeder 
que cm Mascate se não bulisse com o dito sagóatc nem se 
abrisse o dito caixão, c se fizeçem honrras e favores ao dito em¬ 
baixador, e que o mesmo fauor lhe fizeçem as nossas armadas 
para assim poder passar seguro athe o porto de Bassorá, e que 
na mesma conformidade escreuião a elle dito snõr o p.® joseph 
de Castro da companhia de jesus que asiste na cidade do Agara, 
corte do djto mogor, e dous padres de Sancto Augustinho, os quais 
todos dizião nas ditas suas cartas como o dito sagoate constaua 
de hum sinto de pedraria, e doze cobertores de çeda, reprezentan- 
do maes nellas como todos os christãos e Religiozos recebião do 
dito nababo grandes favores, e que por seu meyo tinhão alcans- 
sado liberdade os ditos dous padres de S> Aug.° e outras al- 
güas pessoas, das que se hauião catiuado na perdição de Ben¬ 
gala (1) chamandolhe protector dos christãos e religiozos q 


(1) VideRev- H. Hosten, TheJesuitsatAira in 1635-37, ín Jour¬ 
nal oftheRoyal Ãsiatic of Bengal, Letters, Vol IV, 1938, No. 4. 
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esíauão naquellas íerras, e assim maes propoz o dito snõr como 
alem das dilas cartas tinha duas dos catiuos que se hauião to¬ 
mado em Bengala que na dita cidade do Agara estão reteudos, 
em que se queixauão do caíiueiro cm que estauão, c que 
05 enganaua o dito Assafacan com promeças, dizendo maes 
como 0 sagoate que o dito mogor mandaua ao Turco era de 
grande importância por ser de muita quantidade de pedraria muito 
rica, e que o seu intento era acabar de conquistar o que faltaua 
do melique, e Idalcão, e que para que o pudesse fazer maes a 
seu saluo, porque o Perssa desenquietaua pedia na embaxada ao 
turco que por sua parte flzece guerra ao dito Perssa, e que elle 
mogor lhe faria também da sua para assim o destruirem de todo; 
0 dito mogor cobraria a sua cidade de Gandar ( i ) que o dito 
Perssa lhe tinha tomado com que so se contentaua o que mais 
ficasse para o dito Turco e que com isto queria o dito Mogor 
senhorearsse das mesmas terras do Melique e Idalcão e para ata¬ 
lhar isto appontauão os ditos catiuos que seria bem lançarsse mão 
do dito sagoate fazendo preza nelle na nossa fortz.® de mascate 
athe que o mogor largasse todos os catiuos que tomou em Bengala 
porque doutro modo não sairião nunca do dito catiueiro, e logo 
por mandado do dito snõr visorey se lerão no dito conçelho todas 
as ditas cartas assy a do dito nababo e Religiozos como as dos 
ditos catiuos e depois de lidas mandou o dito snõr q conssi- 
derada bem a graueza deste negoçeo votasse cada hum o que lhe 
parecesse e depois de muito bem praticada a rnateria se assentou 
por todos que nunca conuinha que de nossa parte fizece preza 
no dito caixão pois hauia de ser quebrandosse a fee e palaura 
debaixo da qual hauião de passar o dito sagoate e embaxador 
por nossas terras e que por quanto em caso que se não conce¬ 
desse ao dito mogor o fauor que pedia para a dita passagem se va¬ 
leria dos olandezes ou Inglezes, e que por via de qualquer destas 
nasções poria o dito prezente, e embaxador no dito porto de Bas- 
sorá ou em qualquer outro que lhe bem cstiueçe, e assim sem 
se atalhar o passar isto ao Turco quebraria comnosco o mogor 
sendo o principal rendimento das nossas alfandegas de Goa, Dio 
e mascate das cafilas que nos vinhão dos seus portos, alem de 
avizinharmos com elle, nas fortz.^s de Bassaim, Damão, e Dio, cm 
as quaes não tinhamos queixa de seus vassallos, antes todos 
corrião muito bem com o estado, e que alem disto dos seus 
Portos de Bengala tinhão saido este anno muitos mantimentos 
para a nossa fortz.^ de Malaca, ceilão e Cochim com que estauão 
aquellas terras rauy abastadas, e a Ceilão nos tinha as naos seus 
nababos de Bengala trazido muito salitre, e que de prezente tinhão 
contratado com o veedor da fazenda de Ceilão por ordem do dito 


(^) Kandahar. 
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s.o^ visorey trazelo a aquella ilha porque todas estas incommodi- 
dades padeçeria o estado e suas fortz.«® e em tempo que nos 
trazem tam desenquietos os olandezes e procurauamos unir nosso 
poder contra elles e assy forão todos de parecer que para que 
0 ditto mogor fizcçe mais confiança de nossa amizade se lhe 
mandasse a dita prouisão, e se ordenasse ao capitão geeral de 
mascate que se não bulisse com a dita caixinha, ne se cobrasse 
dereitos delia, nem do maes que o dito embaxador leuasse, porq.^o 
tudo hauia de ser de pouca consideração e se lhes fizecem muitas 
honrras, dandolhe goarda a nossa armada que anda naquelles 
mares atee o porto de Bassora, e que ao dito Assafacão nem ao 
mogor se lhe fallace nos ditos captiuos, mas que ao dito padre 
Joseph de Castro por quem isto corria se lhe escreuesse que 
representando ao dito Assafação o grande mimo e fauor q nisso 
se fazia ao mogor alcansasse delle liberdade para os ditos ca¬ 
tiuos e que se escreuesse maes ao dito padre que como esta gente 
uiuiaem Bengala desobedientes e quazy leuantados, e hauião 
também dado causa ao dito mogor uzar com elles da demostra- 
ção que fez, pellos agrauos, e Ruins procedimentos que com elle 
íiuerão antes de ser Rey, mas que comtudo a piedade christam 
e 0 perigo daquellas almas em terras de infiéis nos obrigaua a 
solicitar por todos os meyos sua liberdade, e que assim se lhe 
encomendaçe com grande encaressimento que a procurasse por 
todos os meyos que se lhe offerecessem, e conformandosse o s.°'' 
visorey com o dito pareçer mandou fazer de tudo este assento 
em que se assinou com os assistentes dos ditos concelhos. Pero 
da sylua, frei fran.c» dos mártires Arçebispo Primaz, Lourenço de 
Mello deça, Antonio de faria machado, Dom Antonio mascarenhas, 
Gonsaio Pinto da fonçeca, Joseph Pinto Pereira. 

A' margem: Arcebispo Primaz—Dom Ant.° masq.''®—ochr.ei 
do Estado — o Inq.°^ L.?® de mello deeça — Veedor da faz.® geral. 
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Copia do concelho sobre o offerecimento do cobre 
q fez 0 Presidente dos Inglezes, 

Em Goa a 12 de mayo de 1637 estando o Illm.® snõr Pero da 
sylua do Conçelho destado de Sua mag.® e seu visorey e capitão 
geral da índia, na salla Real em Conçelho com o Reuerendissimo 
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Arc.° Primaz Dom frei fran.co dos Mártires e mais íldalaos e mi¬ 
nistros que nelle lhe assistem Propoz o dito snõr como de prezente 
fiuera hua carta de Surrate do Prezidente Ingiez Guilhelme Meíhoold 
a logo eu Sebastião Soares Paez secretario do estado Iv por 
mandado do dito snõr. e entre outras couzas oífereçia o dito Pre¬ 
zidente hauer por sua via quantidade de cobre comprado e aue 

^'if ° elle dito 

Prezidente pellos preços perque nos hauiaja dado outro, e conssi- 
derandosse no dito Conçelho a barateza do dito preço, e a uíili- 
dade que disso se recebia assy para nos aproueitarmos do dito 
rtitnc! ii^''!i ^ artilharia como para cõ isso se tirar aos 

V uniformemente qu^ó s°' 

ifho' aceitar o dito olferecimento e comprar por sua via 
athe quinhentos picos de cobre, e todo o mais que se pudesse hauer 
aseguran 0 ao dito Prezidente a paga delle com muL' pontuaS 

conformou o dito sor visorey de que mandou a mim 
sebastiao soares Paez secretario do estado que flzeçe esta assento 
em q se assinou com os fidalgos e ministros; Pero da Sylua. 

A margem: AvcP Primaz —Dom Ant.o masqA^ —o cbr^i do 
estado -0 Inq.»'- Lço de raello deeça-o veedor dafaz.» grfi. 


Documenio 52 

1637 — Julho 29 

Copia do Concelho sobre os capim de woçambia não 
fazerem auzençia daguella fortaleza e sobre o yirabadra 
naique estar aperíado do Banguele mais Reis da Junta. 

^ilna Hn r hauendo o Illms ° snõr Pero da 

Íi Sua mag.« e seu ^Ley e canita-o 

rSsf» ÂrMb!ín!l'^D‘'“ ® gouernoo Rele- 

firisU/^õ Primaz Dom frei franA^ dos Mártires e os mais 

fíes^e as«oLT.”t ^ vão nomeados a Z- 

Ltos do ® ^ salla Real dos apo- 

E-SSipSHS 

xando a dita fortz^ locantes a seus particulares dei- 
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vio bem nos dous cercos que ja lhe puzerão (i). e que mandando 
ver na secretam do estado^se acharia algíía ordem de Sua mag.^J® 
em que permitisse aos capitães de moçambique poderem passar aos 

ao Conçelho para se dar remedio a este tam grande inconuiente e 
a outros que nas maes fortalezas do estado le poderiâo cada ora 
oíferecer com os capitães fazerem delia auzencias. 

(“m que Sua sõria se con- 
Sí l f ^ Lonrenço hua repre- 

hençao pelja auzencia que tez da dita fortaleza de mbçambique não 
tendo por isso ordem nem licença e hauendo dado omenagem 
delia mormente deixando era seu lugar seu Jlho que por sua pouca 
idade nao poderia deliendela como conninha era qualquer accidente 
de guerra que ouueçeeque se lhe ordenaçe (eiuntam> aos mais 
capitaes que daqui em diante fossem da dita fortaleza a quem isto 
ficaria por regimento) que sob penna do cazo mayor não fação 
auzencia da dita fortzA de moçambique nem vão aos rios sem em¬ 
bargo de todos e quaisquer regimento e assentos que os morado- 
res daquella fortzA flzeçem cõ os ditos capitães os quais estarão 
aperçebidos para o q se oíferecer, e que no que tocaua as mais 
fortz. do estado se ordenasse também q nenhum capitão fizeçe au¬ 
zencia delias sob a mesma pena do cazo mayor, saluo em ocasião 
de guerra, na qual quando pela distancia da parte aonde saicem' 
ser muito perto da dita fortz.^ e lhes pareçer que conuem ao ser- 
uiço de Sua magAe para segurança da mesma fortz.® fizerem algüa 
saida sera com declaração que sempre fique obrigados a omena¬ 
gem que ouuerem feito na forma que se declara nos termos das 
ditas omenages, mas que isto se não poderia nunca entender nos 
capitaes de moçambique, os quaes por nenhum caso poderiâo sair 
daquella fortz.® para os Rios visto a distancia delles e não poderem 
acudir a dita fortaleza com breuidade quando seja necessário. 

Propoz mais o dito sõr visorey que o capitão de Barcelor 
por carta sua de 24 do mes passado de junho, lhe daua conta 
destar elRey virabadranaique muy apertado do exercito do Banguel 
e mais Reys da Junta que contra elle se hauia feito, e que os mora¬ 
dores de Barçajor de cima e mais terras visinhas a dita fortz.® de 

Barçalor detreminavão de se passar para ella em se vendo. 

perto sobre que tiuera Ja ola do regedor das ditas terras em que 
pedia os qupeçe recolher quando fosse necessário sobre que pedia 
0 dito capitão ordem a Sua sõria e que assy disseçe o Concelho 
0 que nisto se deuia fazer. E todo o Concelho conformemente foi 


(n l/ide Antonio Durão, Cercos de Moçambique, defendidos por Dom 
Estevão de Ataide. Reimpressos com prefácio de Edgar Prestage e notas de 
C. R. Boxer. Lisboa. 1937* 
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aSISsSrlí""» 

iunfamente com saneara da LL Sí 1 ^ P®™ 

se offerecerão, e pedia Liçenca Ira Tl.l" n 
prar nesta cidade algúa conzarde 00^^?"“'"'’ 

Sua 5 .* lhe dicesse 0 CnncAV ’ ncccssid.'e ordenou 

HSSÜP 

i-HísSãlilS 

Ant,« de K macíâdo '“'"feca, 
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e sobre 0 enviado de Baxá decatifa. 

Perol"* drConçâhot^lL'!®.;/'^’’'" » 

^ a esraao de Sua mag.® e seu visorey 
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e capitão geral da índia em conçeiho com o Reuerendissimo Ar¬ 
cebispo Primaz Dom frey francisco dos mártires e maes fidalgos 
e ministros que nelle lhe assiste e vão nomeados a margem deste 
mandou a mim o Doutor Sebastião Soares Paez secretario do 
estado leesse hüa carta que hauia reçebido de Diogo de mello de 
Castro capitão geral de Ceilão sobre as Raynhas de Candea que 
preíendião passarse para nos o que logo fiz e o theor da dita 
carta he o seguinte. 

As Raynhas de Candea, hüa molher do Rey velho que mor- 
reo, (1) outra do moço que oje reina (^) ha dias que com 
pretexto de serem não tratadas como rnerecião deste Rey man- 
çebo me mandarão dizer que se querião vir para nossas terras, e 
pôrse debaixo do eraparo de Sua mag.'^'* a quem com sua vinda 
farião grandes seruiços porq seus parentes que em Candea podem 
muito hauião de fazer o que ellas quizeçê e que daquelle Reino 
disporia Sua mag.® como fosse seruido, e em nada se sairião do 
que elle quizeçe. 

^ Pareçeome a resolução de molheres apaixonadas, e demais 
inquietação para nos sua vinda que de se poder esperar bem algum, 
e q logo aquelle apetite lhe passaria e que também podia ser 
estratagema do Rey para descobrir nosso animo, e assim lhes 
respondy com cautela interpondo dilações, e lembrando que estaua- 
mos em paz cõ aq.ei Rey mas que quando as ocaziões o pedissem 
Sua mag.'ie lhes não hauia de faltar como fazia aos que se valião 
do seu fauor e Juntamente com isto fui descobrindo campo a ver 
se era verdade, o que se me mandaua dizer, ou se era trato fingido, 
e tenho achado que os recados vierão por uia destas molheres de 
que também tiue ola de sua letra, eufa copia com esta será e não 
ha [duuida] que estão em propozito de se virem para câ, tanto 
que para isso tiuerem nosso conssentimento. 

Se Sua mag.iie quizer romper guerra a Candea fora a meu 
ver muy a propozito ter câ estas molheres que hauião de trazer 
sempre apoz sy muita gente com os aleuantados das nossas ter- 
ra_s que viuem la com pouco gosto, mas se o estado das couzas 
não pede senão que se consserue a paz, hey que não poderá ser 
vindose ella para nos e que aquelle Rey não hade sofrer tamanha 
afronta. 

Eu tenho esta resolução com grão dificuldade porque se me 
dâ m.t» pressa, por onde V. S. me faça merce responderme logo 
com aduertençia de que entendo que vindose ellas para nos se con- 


(1) Kumara Sinha. 

(2) Maha Astana* 
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uerferão a fee de chrisío elle guarde a V. S. Coll.° i e março 20 
de 657 . Diogo de meljo de Castro. 


Copia do escríío da fíaynha de Candea. 

Deus dee muita saude a EIRey de Maluana, hé necessário 
fauoreçernos V. A. da parte delRey de Portugal, o capitão de Manar 
criou nossa mãy, e assentou no trono destes Reinos, em o qual 
nos não quis deixar elRey que botandonos fora assentou nelle a 
hüa molher leiteira, e por esta rezão não podemos viuer nesta terra 
se V. A. nos leuar para as de baixo e nos fauoreçer, Candea se 
sogeitara a ElRey de Portugal, os meus parentes todos hãode 
ouuir minha palaura, também os homês que vierão das terras de 
baixo são muito contentes com isto ett. Udumale Bandague. 

E lida a dita carta ordenou o dito snõr visorey ao Conçelho 
lhe dicesse o que sobre a matéria delle deuia ordenar e o chan- 
çaler do Estado Gonçalo Pinto da Fonçeca e o Inquisidor Antonio 
de faria machado forão de pareçer que se deuião recolher as ditas 
molheres pois se valião do amparo de Sua mag.^^ e se podião 
fazer christãs e que era o que maes nos deuia obrigar a vir no 

que pedião.mayormente sendo verosimel e çerto que o Rey 

de Candea não hade sentir este cazo de maneira que faça nelle 
demostração rompendo guerra ao estado, e o veedor da fazenda 
Joseph Pinto Pr.^ o capitão da cidade Dom Antonio Mascarenhas e 
Lourenço de mello deça forão de differente voto que o dito Rey 
não podia deixar de sentir o recolhermos estas molheres, e estando 
0 estado de paz com elle e que supposto isto era çerto mouernos 
guerra e como a falta de gente e cabedais de dr.® para ella era 
oje grande e o que disto hauia era maes conueniente empregarsse 
contra o rebelde de Europa, se deuião ir por ora entretendo aquellas 
molheres alee vermos o que vinha do Reino nas naos que cõ o 
íauor de Deus esperauamos, e o que o tpõ daua de sy e forças 
com que nos achássemos para conforme a isso nos resoluermos 
nesta matéria e que nesta conformidade se deuia escreuer a Diogo 
de mello aduertindoo que se ouueçe neste negoçio de maneira, e 
com tal cautela que não fosse cair na mão delRey de Candea carta 
sua .escrita sobre elle as ditas Rainhas pello g.^^^ 2 perjuizo que disso 
podia resultar, e que logo com toda breuidade avize a Sua Sõria do 
poder com que la se acha, e se he bastante para a guerra de Candea 
ou 0 que lhe será neçessario para ella e 0 que lhe pode ir de qua; 
0 Arcebispo Primaz foi também deste mesmo pareçer, e acreçen- 
tou que da gente de Ceilão hauia pouco que fiar e que nem ainda 


^ -* Colombo. 2 — grande. 
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os mesmos Portuguezes que de prez.te estão em Ceilão erão firmes 
no seruiço delRey, e 0 sõr visorey se foi com estes últimos e maes 
votos e mandou que conforme ao q por elles estaua assentado se 
escreuesse ao capitão geral de Ceilão. 

Propoz maes 0 dito sõr visorey que 0 capitão de chaul An¬ 
tonio Carneiro daragão por cartas suas de dez e vinte de Julho 
lhe daua conta de como Sidy Ambar capitão de Danda lhe man¬ 
dara pedir fauor, e aiuda contra a gente do mogor que esperaua 
0 viesse cercar em resão de hüa nao do dito Rey que aly se 
perdeo de cujas fazendas 0 dito sidy Ambar se apoderou, e que 
0 dito Antonio Carneiro lhe prometera de 0 fauoreçer com pre¬ 
texto de que poderiamos hauer por aquella via a dita fortz^ de 
Dãda sobre que hauia mezes andauão a tratos cõ 0 dito sidy 
Ambar e que por outra parte mostraua também grande vontade 
.aos vassalos do Mogor fauoreçendoos no que delle querião or¬ 
denando sua Sõria ao Concelho que visto ser esta matéria de 
tanta importância lhe dissece 0 que nella deuia ordenar. 

E todos conformemente forão de parecer que em prim.™ 
lugar se desse a Antonio Carneiro graças pello que nisto e no 
maes tocante ao seruiço de Sua mag.® hauia obrado e que se 
lhe escreuesse desta matéria com toda a cautela e bom modo q 
era necessário para que 0 mogor não ficasse ressentido de nós 
sendo hum inimigo tam poderoso e que visinha quazy todas as 
fortz.®® do norte e a este respeito 0 sustançial dos recados que 
mandasse no particular da dita fortz.® de Danda fossem de palaura 
e não por escrito, pello risco que hauia em ir cair na mão' da 
gente do mogor e que com dissimulação prometesse 0 capitão de 
Chaul fauor e ajuda a sidy Ambar persuadindoo a que se passe 
para nós e nos entregue a fortz.® com declaração porem que não 
fosse para nós lha tornarmos a dar a elle' mas para 0 estado 
fazer delia 0 que quizeçe, e que com esta condição poderia tratar 
da pratica e dar conta do que delia resultasse e que procurasse com 
todo calor que sidy Ambar não conssinta parós era Danda e deite 
fora os q ahy estiuerem permitindo que possão entrar as nossas 
armadas naquelle porto para os tomar e tirar delle trabalhando 
nisto tudo 0 possiuel pello que importa ao seruiço de Sua mag.'^® 
e 0 visorey se conformou com este parecer do Conçelho. 

Ao qual propoz também que dom Phelipe maz ^ que por elei¬ 
ção do mesmo conçelho era hido ao malauar a concluir cõ elRey de 
Cananor e samorim 0 negoçio dos parós e ladroeiras donde sayem, 
pedia ordem para vir, e quando não a Armada com q andar na- 
quella parte, e que visse 0 Conçelho 0 que se deuia nisto fz.®^ e 
todos conformemente disserão que deuia 0 dito Dom Phelipe reco- 
Ihersse na primeira oceasião visto não hauer para que nem com que 


1 — Mascarenhas. 
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mandar a armada que pedia, porquanto a do Cabo hia buscar as 
embarcaçoens do sul que estauão em Titucurim cuja segurança era 

só 0 que podia obrigar a mandar a dita Armada.que se 

escreuesse ao dito Dom felipe que antes de se vir procurasse 
por concluir cõ a entrega de paros e quando o não pudesse consse- 
guir 0 deixasse este negoçio ao capitão de Cananor. E o sõr 
visorey conformou com o parecer do Conçelho. 

Propoz maes Sua sõria ao Conçelho que por vaientim da 
costa, e Mamede Aga enuiados e procuradores do Baxa de catifa 
recebera carta sua em que significaua a amizade que seu Pay 
hauia assentado cõ o capitão grA* Ruy freire dandrade que 
ambos hauião consseruado athee gora. e que para ir daqui cm 
diante cm cressimento mandaiia os ditos seus enuiados para re¬ 
quererem ante sua sõria algüas couzas de que vinhão aduertidos 
e que se lhes desse todo credito no que requeresse c asseníacc e 
que os ditos enuiados hauião aprezentado a sua sõria cm nome 
do dito Baxâ hOs appontamétos das couzas em que queria que se 
prouesse e por virem algum tanto confusos lhes mandara os dccla- 
raçe por outro papel como fizerão c mandando Sua Sõria a my se- 
cret.® destado sebastião soares Paez que lesse no Conçelho os ditos 
apontamentos e suas declarações o íiz e são os que adiante vão co¬ 
sidos neste livro e praticando o Conçelho que sobre os ditos 
apontamentos se deuia ordenar, despois de conssideradas as cou¬ 
zas e visto os papeis que para mayor clareza da matéria se trou- 
xerão ao Conçelho, assentou todo conformemente o que esta 
declarado nos mesmos apontamentos em cada hum o que a mar¬ 
gem delia vay posto e o sõr visorey conformandosse cõ o pare¬ 
cer do Conçelho mandou fazer de tudo este assento em que se 
assinou com os conçelheiros. Pero da siluaArcebispo Primaz - 
Dom Antonio Mascarcnhas-Gonçalo Pinto da fonçeca - Antonlo 
de faria machado. 

A’ mnrgm : Arcebispo Primaz— Dom Ant.» masq.'*® — ochr.o* 
do estado— 0 Inquisidor. 

Copia da carta da Baxa de califa (t) escrita ao snõr visorey. 

Ao asislentc no alto estado.... mando.... gouerno compade¬ 
cido de todos, amigo ^ dos amigos, animoso, sustentador da paz 
e amizade e de geração escolhida, justiçozosõr Visorey que sempre 
esteja com seu estado a bom saluam.*^® a que cscreuo esta com 
muito amor, e amizade pedindo as nouas de saude e fazendo por 
ella a saber. 

Deue y. S. ser sabedor que dantes antre meu Pay e os Por- 
tu^guezes nao hauia amisade, e huns e outros não deixauão de 
chegar a ninguém a seus portos, e despois disto Ruy freire dan- 


(1) ALKatif,- perto de Bahrain- 


HirSn ^ foi feita com con- 

assy fui nformado em como V. 5 . tem boa condição e seruo de 

ÍSla oiií ® Psiaura 

TnlT, n - j “.“raÇ™ me puxa m,‘« ser amigode V.S, 

^ 5 "ecenlar a amisade, e por essa mando 

rem Pfocuiadores, os quaes ambos tudo quanto trata- 

V st, i hf ® ““zas pue me conuem cõ 

Lk mJSr 7’^,'’°'' « mmprirey inieiramente e o 

nA Sernt nV f ® aP™ta"iento, e o q 

T conçedendo o que peço sera merce de V. S. muilo 
grande mamando dar com breuidade 0 expediente que cumpre para 
serem amados os sobreditos para virem câ. 

M 3 V. S. que hey mister duas 

tp Ar *- artilheria para delfender com eilas 

àoSeltoo”™ do porto de Barem que sem- 

aogeral,ecapitao. pp ^ 

são inimigos meus, e dos portugueses man- 
dandome V. S. essas peças receberey por 
merce muilo grande, saiba V. S. que primeiro 
os cadalbazes e nos éramos amigos, e tinha 
e corria cõ amisade, a qual se veo quebrar 
desdo tempo que teue amizade com Ruy freire, 
e por amor dos Portugueses quanto este porto 
e terras de catifa crea V.S. certo que he de 
V. 5 . e V. S. e eu somos amigos, e huns, e tudo 
quanto V. S. quizer destas minhas terras me 
avise por cartas q em tudo sera seruido e no 
maes me mande V. S. sempre todo o seruiço 
que houuer de V.S., em q me achara sempre 
muy prompto e çerto com boa vontade. 

E assy lembro a V. S. que o feitor que 
esta neste meu porto de catifa não sabe falar 
Arábio, e Vaientim da Costa fala muy bem e 
hc destro em tudo antre elles a quem V. S. 
faça merce e graça de o prouer cõ a feitoria 
deste porto de catifa porque hé pessoa de 
honrra e entendimento. 

Tenho mandado ao seruiço de V. S. 
quatro cauallos dous da cor vermelha e hum 
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branco e ouíro da cor da canella, por serem 
bons, e Arábios, os quaes me fará V. S. merce 
mandalos aceitar não se offerece mais Deus 
a vida, e de V. S. acreçeníe por muitos annos. 


Copia dos aponíameiitos que ....Baxa de 
caíifa enuia 

Concedesselhe que a Primeiramente pede que o capitão mor 
dapontaparadentrose do estreito, ou cabo de nauios ou oualnZ 
não visitem, e as outras caom dp nfliiin mm “ MUaíquer 

íãobem que forem suas tendo vista dp POffo de catifa 

nãosejilovisitadasain. 1 seja 
da que estejãoda bau- ^ ponta de Tanorá, não 

(la de fora mas que ^ reconhecer nem fazer dano algum con- 
para se saber isto as ® assentado nas capitulações pas- 
irao reconheçer. seu Pay Aly Baxa fez com Ruy 

freire dandrade que Ds tem. 

O segundo se lhe con- _ Segundariamente pede que todos os na- 
cede era todos os na- uios ou nauio que para o porto de Catifa vípr 
oios mercantis. lançe ferro na ?Iha de Tarm aonde “Mm- 
po que esíiuer, posto q veja vellas que ve- 
nnao em dereitura pera Tanorá não possa reco- 

Íh ^'S^um quer venha com 

cartaz quer sem elle conforme o mesmo as- 

uvIllO* 

O 3." assim como pede, Terceiramente pede que os cartazps dpsfí> 

(iSeaS" oue nesteTf "f 

‘ due neste porto ficar, ficando elle obrig.fc a 

dar pellos Ires annos hum ginete m,‘«fermozo 

ao geral ou capita'o mor, e elle Baxâ se o- 

Miga a dar ao feitor, cinco larins por dia, 

foTde toy yfe”’ 

ffvíssr s S;s” “rire 

ta sem dar a dita fian- ™ ^ ^^tis enuiados. 

ça. 
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Concedesselhe isto que Quinta. Pede que sendo cazo lhe seja 
depois se dara logo con- necessr.® que O nauio ou nauios para socorro 
ta ao geral para q o deste Porto capitãomor ou cabo que no 
saiba cõ declaração que estreito estiucr acuda afauorecelo, posto que 
não sera a guerra con- ^§0 tenha cxprcssa ordem do capitãomor 
SvL^ritV'n 'i“0 que pode correr n tardança fi- 

LhafõLcoefareeiÒ «"e Baxa obrigado avisar ao capi- 

asdedaraçõesnecessa- Pagando os gastos que os nauios 

rias para segurança da conformid.® que Sua mag.^o faz. 

faz.“ e que as pague 
sejão como as fazia seu 
Pay, e fez a sinco na- 
uios èm tpo de Ruy 
freire. 

Que se lhe concede o 6P Pede que sendo cazo que algum 
6.® sendo a pessoa que nauio tome algua terrada ou embarcação sem 
pedir vassallo do baxá. cartaz e nella vier algua peçoa de qualidade 
e 0 Baxâ pedir a elle capitão lha entreguem 
sem por isso ter mais satisfação que a que 
elle voluntariam.t® a quizer dar. 

Queseouuirão os seus 7 .° Pede 0 oussãoa elle pellos seus cn- 
enuiados. Se tratará uiados na matéria de Barem com conssidera- 
pello tempo em diante ção pois imporía tanto ao credito de Sua 
desta matéria, e que niag.^® e quietação deste estreito, 
sobre ella se escre- 
uera ao capitão geral 
de mascate quando pa- 
reçer que conuem. 

8.® que se lhe conçede 8 .° Pede que em todo cazo se feche 
isto e se feche este por- o porto de Barem, e totalmente se impida a na¬ 
to, e se lhe não passem negação pera a dita jlha pera assim serem 
cartazes, e que assim compelidos a que OS Arabios se sugeitem 
se ordena ao geral de g obedlencia de sua mag.*^® como mais lar- 

m“e foáaôrNima' Valentlm da Costa apontara, e assy 

^ O fez Ruy freire dandrade em todo tempo. 

Ao 9 .° q se ouuirão ao Q nono. pedelhe conçeda licença pera 
geral, e capitão de mas- poder comprar nesta cidade hum navio mer- 
cate sobre esta mate- cantil de trezentos candTs pera poder trazer 
as couzas que V.S. pede e licença pera poder 
nauegar em todo estreito atee o porto de 
Sinde, c de nagana pagando os dc- 
reitos reais a Sua mag.® como o Baxá de 
Bassorá tem não sendo tanto amigo do es¬ 
tado. 


8 .° Pede que em todo cazo se feche 
0 porto de Barem, e totalmente se impida a na- 
uegação pera a dita jlha pera assim serem 
compelidos a que os Arabios se sugeitem 
a obedlencia de sua mag.*^® como mais lar¬ 
gam.*'® Valentim da Costa apontara, e assy 
0 fez Ruy freire dandrade em todo tempo. 
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Também pede pera deffenção de suas 
terras que estão pello çerfão dentro, visinha 
aos Arábios com quem tem continuadamente 
guerra vinte mil bambus pello seu dr.° e não 
hé isto nouo por^ o Arç ° Primaz Dom frei 
Aleixo mandou de saguate ao Rey de Òeza 
vinte mil bambus de saguate sendo elle 
vizinho a Perçia com quem teue sempre paz 
e amizade. 

Alguas tabuas que pa- Também pede para os de suas ferradas 
reçer ao veeclor da fa- q andão nas pescarias licença pera poder 
zendageral, e acanel- leuar cairo, algiis mastros, pimenta, e alguas 
la que nesta cidade qui- tabuas, e pera uso de sua pessoa algus bares 
zer comprar. de canella tudo comprado pello seu dr.°, e 

porq estes apontam.t«H são feitos por mim 
posto q em letra Portugueza chapei cõ a 
minha chapa com o meu sinal acustumado 
em catifü o p.™ de outubro de 1656. 

Que mande vir este ar- Pede no 9.° a V.S. licença pera elle 
ros de Barçelor e que baxá por seus procuradores poder comprar 
pague aqui collecta. nesta çidade, e aonde lhe pareçer hum nauio 
de trezentos e cincoenta candis pera poder 
nauegar por todo o estreito atee o Sinde 
pagando os dereifos reais nas alf.a^ de Sua 
mag.fi® como se vee de seu peíitorio e que 
nelle possa leuar mil e quinhentos fardos de 
arros. 


Bocisttieiito 54 

1657 - Outubro 1 

Ço;?fe//7o sobre o pezame q Sua Sõría dar 
a tlh!ey Idaixa da morte de sua molher porÁnf.» de Vite, 
e sobre os Qeligiozos da comp." françezes 
ou outros estrangeiros. 

de outubro de 1657 Hauendo o Ill8.™° S.°>- 
nffLuI! conuocar ao Conçelho do gouerno 

excpnín asistem, e estando todos juntos, 

If fâ Jo línm f ^^do Gonçalo Pinto da fonçeca. e o capitão 

dito s. visorey que pella noua que tiuera da morte da molher 


Que se lhe dem estes 
bambus por esta ves 
somente. 
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dEIRey Idalxa lhe dera delia o pesame por carta que lhe hauia es¬ 
crito mandandolha dar por Anfonio de Vite vassallo de Sua mag.®, 
que ha muitos annos asistc na Corte do dito Rey, e por Balíhezar 
marinho informar que o dito Antonio de Vite era lá pessoa de muito 
respeito, e entrada e de grande diligencia o tinha encarregado (para 
elieito de dar a dita carta cõ maes authoridade) e tratar das couzas 
que se offereçessem tocantes ao Estado e por o mesmo Antonio de 

vite pedir a Sua Sõria.lhe mandaçe passar prouizão sua 

como 0 dito sor visorey tinha ja proposto em outro conçelho em q 
se assentou se lhe passaçe o que se fizera em conssideração de 
tazer a dita visita com maes authoridade e se escuzar o prezente 
que de necessidade se deuia mandar ao Idaixâ indo a esta vizita 
outra pessoa por ser este o custume destes Reys da Índia, e que 
se avizara na mesma carta referida ao dito Rey Idaixâ em como se 
itie mandaua aquella carta de vizita p.to dito Antonio de vite por 
ser delle muito estimado, e vassallo de Sua mag.‘t® o qual na que 
agora tinha escrito a Sua sõria em reposta delia se não daua por 
entendido nem respondia a vizita e sentimento que sua sõria hauia 
mostrado da morte da sua molher e somente falaua em o dito Anto¬ 
nio de viítc não ter authoridade para embaixador e que se lhe man¬ 
daçe outro com prezente pello que se mostra que esta hé a sua 
principal prefenção e que Sua sõria (como se via da prouizão que 
se_ passou a Anfonio de vitte, e das cartas que escreueo ao dito Rey) 
nao no fazia embaix.®'" mas somente lhe conçedia authoridade para 
tratar das couzas do estado, e em particular de se lançarem das 
terras delRey Idaixâ os olandeses que nellas estauão recolhidos, e 
feitoria que se entendia lhe hauia o dito Rey conçedido em vin- 
gurla (1) contra o que aq.>® Rey deuia a amizade que o estado tem 


^ T' Roelofsz, De Vesti^in^derNederlanders 

ter Kuste Malahar. S- Gravenhage, 1943, pp. 72, 73, 80-83, etc. Lê-se 
numa carta do Vice-Rei a S. M., de 11 de — de 1638, a propósito dos Ho¬ 
landeses : 

Accrecentarão mais Feitoria em Ving^irla.; sete legoas desta cidade de 
Goa para a parte do Norte, afim do comercio de Balagate, e da pimenta deste 
Concão, e por ultimo fim para de todo o ficarem tirando aos vassalos de 
V. Mag.e com a continuação das Naus, que estes tres annos próximos tem 
mandado a esta barra, alem do que tem outros resgates por Costa do Malauar 
na enseada de Marabia, e o trazem pretendido no Canará com ElRey Virabadra 
Naique. 

Estes Snõr são os tratos, navegações. Fortalezas, Feitorias e comércios 
adonde por ordinários achão olandezes, e tão soberbos desta grandeza que já 
desprezão, e tem em menos conta os vassalos de ElRey de Dinamarca, e aos de 
ElRey de Inglaterra tendo os de V. Mag.e em tal aperto qual o experimentão 
em suas prizoens, se navegar pretendem para o mar do Sul, não sendo já ouza- 
dos a correr por costa, nem a passar Estreitos, e as Alfândegas de V. Mag.e em 
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com elle, coiisseruada hâ íaníos annos por nossa parte e também 
pella delRey Idaixâ Pay do que agora hê e que assy visse o 
Conçelho o que se deuia fazer na matéria e se se hauia de escre- 
uer ao dito Idaixâ e como, aduirtindose também que Sua mag'J '5 
por carta sua de trinta e hum de Março deste anno, vinda na via 
da nao oliueira ordenaua q se tiueçe com o dito Idaixâ toda boa 
correspondência ajudandoo contra o mogor pellas rasões que se 
conthem na dita carta que foi lida em Conçelho e conssiderando todos 
os fidalgos e ministros delle o aperto ern que estauamos para que¬ 
brar com 0 dito Idaixâ, nem fazer lhe guerra, mayormente não sa¬ 
bendo que haja de sua parte alteração nem mouimento de que nos 
pudéssemos..... e que assy deuiamos contemporizar com elles na 

forma que Sua mag.^ie ordena.alem de que também 

nao conuinha queixar com hum vizinho tão chegado senão com 
cousas muito forçozas e necessárias empregando todas as forças 
contra os ofondezes que são os inimigos de que mayor danno re- 
cebe 0 e_siado, Assentou uniformem.^ q se escreuesse ao dito 
Idaixa hua carta em que lhe dicesse que Antonio de vitte não' era 
embaxador nem nunca tiuera Sua sõria penssainento de o fazer e 
que pella mesma carta do sõr visorey escrita ao dito Idaixâ se dèi- 
xaua isto bem ver, porque em nenhila pr.to delia o nomeauão por 
tal nome, e que só se mandara por elle ao dito Rey a carta de vl- 
zita que leuara da morte da Rainha sua molher, e que o sõr viso¬ 
rey não deixou de ter sempre tenção de o mandar vizitarpor hum 
enuiado mas q as occupações e couzas do Estado lhe não dera 
lugar a isso e também porq como os olandeses estiuerão nesta 
barra todo o vejão passado quis o sõr viso rey dilatara dita visi¬ 
ta porque se não disseçe cf a esse respeito a fazia, e sua sõria se 
conformou cõ este pareçer do Conçelho. 

Propoz também 0 dito sõr visorey que Sua mag.'iopor carta 
sua do p. de Abril deste anno recebida na via da nao oliueira q 
ora chegou por euifar os muy granes inconuenientes que podião 
resultar ao seruiço de Deus e de Sua mag.(i« de andarem nestas 
partes religiosos da companhia françezes ou outros estrangeiros não 
se incluindo nelles os Italianos vassalos do dito sõr mandaua que 


tal diminuição qual se vô das receitas, que antigamente forão, e das que hoje 
sao, epor ventura que de se não haverem feito avizos com certeza, nem cora 
aq- pureza com que vou escreuendo viesse este grandiozo Estado de V. Mag.e a 
declinaçao em q hoje está. ’’ 

(Livro àmonUns regias n.o 2, fls. 191-192 v). 
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se saisssem todos deste estado e que Sua sõria os flzeçe 
embarcar nas p[rimeiras] naos que fosse possiuel ordenando que 
todos os Superiores do collegio, cazas e Regidencias da compa¬ 
nhia sejão Portugueses e de nenhüa maneira extrangeiros pello 
modo que se conthem na mesma carta de Sua rnag.ii^ que foi lida 
no Conçelho no tocante a esta matéria na qual ordenou Sua sõria 
ao Conçelho lhe diçeçe se esta ordem se deuia entender em todas 
as maes religiões assy,.se entendia na da companhia por¬ 
quanto Sua mag.«. delia.seruido de que neste estado 

ouuece nenhOs religiosos estrangeiros por disposição geral que a 
todos comprehendia o modo que hauia de ter na execução delia cÕ 
os religiosos quando não quizeçê obedecer. E todo o Concelho 
conformemente assentou que a dita ordem era geral e que a dita 
, disposição delia pellas palauras com que Sua mag.'^^ fala no prin¬ 
cipio comprehendia todas as outras religiões e q mandando Sua 
sõria chamar os Prouinciaes delias lhes deçe notissia desta ordem, 
mandandolhes que a cumprão, e declare logo a Sua sõria os reli¬ 
giosos françezes e maes estrangeiros que ha em cada Religião fa- 
zendoos embarcar para o Reino e que esta mesma ordem se enuie 
aos Prouinçiaes de Cochim china, Jappão, e maes partes na pri¬ 
meira oceasião pera a cumprirem também por sua parte e que cõ 
0 que se colheçe das repostas e resoluções dos ditos Prouinciaes se 
assentaria o modo de rigor com que Sua sõria hauia de proçeder na 
execução desta dita ordem e o sõr visorey conformandoçe com este 
pareçer do Conçelho mandou a my sebastião soares Paez secretr® 
do estado que fizeçe de tudo este assento em que ise assinou com 
os fidalgos e ministros. Pero da silua. 

Â' margem\ Arceb.P° Primaz—o Inquizidor—L.ç» de mellO' 
deça. 


Documento 55 

1657 — Outubro 8 

Copia do Conçelho sobre se partir a nao são João de 
Deus para o Reino. 

Em Goa a 8 de outubro de 657 estando juntos na sala Real 
dos apozentos do lllsm.® sõr visorey Pero da silua os conçelhos 
de gouerno e fazenda que o dito sõr mandou conuocar para o 
effeito que abaxo se declara lhes propoz que a nao sam João de 
Deus que aqui inuernou estaua aparelhada para fazer viagem, e 
cõ a aguada ja feita, porque no Inuerno se tratará do conçerto 
delia com suposto de a despedir nos primeiros de nouembro, 
24 
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assy em rasao de a desuiar dos olandezes se acazo viessem 
sobre esla barra este anno e não fizerão o Mssadn 
estaria aqui de inuernada, e con^ a seCnca 
partir mu to no principio da monção e que com achegada dlnoU 
nossa sra da oliueira recebera cartas de Sua mag“ ™ ", 

pressam*. e com grande encaressimento ihe ordenaua q"e desne 
disse as naos daqui lanto no çedo que não pudessem correro 
gS» perigo que corriao partindo larde, como se mZZ bZ 
sucessos das naos Beiem, e sancta catherina que se 
derao hua no cabo de boa esperança e outra defronte He p n ^ 

e a em q foi o conde de linhares' que „âo S,ldo ,oíf“’ 
costa de Portugal foi obrigada dos lempos emLcar°Zstrchn He 
Gibraltar e tomar o porto de velles Malaga no cabo He hÍ 
mezes de viagê oceasionando tudo de partirem de “á as Huf 
naos tarde, e no cabo da monça'o de que se seguia naitoZm " " 
com 0 Inuerno e o irem também iorar^L cZmlTorgaTS 
hé tam írabaliioso, e por iodas estas rasões aueria Sn/m 
que elle sõr visorey com todo o cuidado e’ asistencia Z?n 
rasse despediras naos cedo como cousa princinarn? 

fnrtn" || ni"®™ " “ «ompanhateosse e^las naSr- 

tmdo Juntas para qualquer suçesso que hoiiuesse dos inimi™"" 
era também couza de muita conssideraçãoTassThauia “'Ra¬ 
zoes de hua paríe a outra lhe diçessem os concelhos o one 
matc. deuia ordenar, e se iria diante ã nao ' «rnaJou II 
parhrao ambas luntase que mais conuinha assir eni razão dÕ 

?oTml“T os ministros pudessem votl? 

com mais notissia das monções e lemnns r/„.s„ ''Otar 

os pilotos das ditas naor,'u d s r 00^ oar£ "''n 
todo 0 mez de nour.» no telpo ZTuemeI“com 0te c!mesZ^ 
ntnef os ditos ministros saindosse para fora ^os ditos PI 

S T.i "r r '11 í'“ 

se tratara de que partice no "Zn*" primeiras com que 

olandeses, se vTessem tomar sl iíT "" ° ^ 

e que posto que potoZ se en^^^"^^ í, 

Viria este anno, comtudo sempre se dlnif ^ ' 

illrtantir "SdotlórPilo- 

muito bem e que bastaua 0 conçerto qlieMuatit. 
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ochançaller Gonssalo 
Contos (q assis- 
"lOí’ delles por estar doente) e o ca- 
piíao da cidade ; do mesmo parecer foi o Arçebispo Primaz Dom 

dfan/rnnn°Hacreçentou qiie deuia também ir 
diantej, nao da Inuernada, porquanto a cafilla (i) de Cambaya na'o 
pode vir menos de todo Janeiro, e hauendosse de carregar com as 
roupas delia a nao oliueira que ora chegou seria grande a dilação 
que para a nao Sam João de Deus ja aqui hauia carga. 

O Inquisidor Antonio de faria machado, e o Doutor Luis 
mergulhão borges disserão que podendo ambas as naos partir 
luntas nos primeiros de Janeiro se fizeçe assy pellas muitas co- 
nueniencias_ que nisso se conssiderauão a respeito dos inimigos 
partisse primeiro a da inuernada. 
O Juis dos feitos Pedro Amaral Pimenta, Lourenço de mello 
deça, e o Dezembargador sebastião soares Paes procurador da 
Loroa e fazenda de Sua mag.^^e forão de parecer que ambas as 
ditas naos partiçem juntas para assy se fazerem companhia em 
qualquer sucesso e para este parecer se fundou o Doutor Pero 
d amaral Pimenta na utilid.^ que se seguia de irem ambas as 
naos em conserua e mandar Sua mag.^e que na-Q podendo ir este 
anno a naueta que indajão he chegada por não estar capaz vá 
em seu lugar hum galeão dos que seruem neste estado e assy 
que parecia querer sempre Sua mag.® vão juntas; e Lourenço de 
mello acreçentou mais que nunca pode a nao da Inuernada ir tam 
çe_do que se nao arrisque ao inimigo a encontrar em resão de que 
nao pode parjir senão por todo o mes de nouembro que hé também 
0 termo em^ q os olandeses poderão vir a esta barra ao mais tardar 
c que se não acharem nella a ditta nao a encontrarião no caminho 
por respeito de não hauer atee então monção para se ella afastar 
da cosia, e que cõ isso ficaua mais disposta a algum dezastre do 
que aenandoa o inimigo dentro na barra. 

, . ^ ^ Procurador da Coroa, aliem das ditas rasões apon¬ 
tadas em fauor deste voto, Disse mais que posto que o proprio da 
nauegaçao e dos lempos em_ que as naos hãode partir era dos 
pilotos, comtudo a experienssia das monções nos mostraua não ser 
o tempo que elles hauião apontado do mes de nouembro monção 
ainda para as naos partirem para o Reino de modo que começassem 
logo a fz.2'’ viagem se não dos primeiros de Dezembro p diante e 
que partindo mais çedo hauião de andar ao pairo quando muito ém 
corenta legoas afastadas da costa esperando a monção e conssu- 
mmdo os mantimentos e a falta delles c ficar sendo a viagem mais 
comprida fazia fauoreçer a gente e não ir em estado para aturar 


(^) Cafila : Caravana ou comboio de navios de carga. 
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08 trabalhos da viagem que para ao diante ficauão e que o sõr V.Rey 
ja deantc de inuerno atee o prezente tinha feito grandes diligençias 
para juntar a pimenta assy no Canara como em Cananor e Ceilão 
mandando ordens muito apertadas e muito duplicadas metendo na- 
quellas partes o dr.® necessário com o q hauia de vir para câ toda a 
pimenta que se pudesse negoçear na companhia dos nauios do sul 
que inuernarão em Tutucurim que com fauor de Deus chegarião 
em nouembro, e q se então não vinha a dita pimenta necessária 
não tinhamos donde esperar outra para a carga da dita nao, e não 
conuinha q ella ficasse inuernando a esse respeito. Pello que como 
Sua mag.'^° encomendaua com grande encaressimento que se man¬ 
dasse para o Reino todo o salitre que pudesse ser, antepondo este 
material ainda a mesma Pimenta se poderia suprir com elle algua 
falta da dita pimenta e mandandosse o que sobejasse do que era 
necessário para o estado de que se esperaua de Ceilão e Titucurim, e 
sendo a falta de pimenta tão grande que não pudese abranger o 
salitre ao remedio delia se poderia mandar por esta ves somente 
a canella necessária pello preço porque se vende aos homês do 
mar na forma que ]a se tinha assentado e que se a cafilla de cam- 
baya hauendoselhe dado toda pressa, não viesse a tempo que as 
ditas naos pudesse leuar as roupas que hauião de vir para assy 
partirem juntas afhe dez ou doze de Janeiro se fossem com as 
roupas que na terra ouueçe, porque maes seruiço era de Sua mag.'ie 
que fossem com pouco assegurando a viagem e chegando a salua- 
mento que não com o perigo tão çerto de se perderem indo tarde, 
c que 0 mesmo em partirem no dito tempo em rasão de irem cedo 
que partirem em Dezembro pois hião tomando o verão cm todas 
as partes. 

E 0 sõr visorey se conformou cõ os primeiros votos que 
parta primeiro a nao são João de Deus peilas rasões que se conssi- 
derarão a que acreçentou outras muitas muito conuenientes ao serui¬ 
ço de Sua mag.i^^ g resolueo que partiçe a dita nao nos primeiros de 
Dezembro visto que não podiamos saber o tempo q a outra se de¬ 
teria,_ e 0 conçerto que haueria mister e que para assegurar a viagem 
da dita nao como Sua mag.^a queria era necessário partir cedo 
como 0 mesmo snõr mandaua e que a outra nao que este anno 

veyo.também aprestando cÕ toda a breuidade possiuel para 

partir maes çedo que pudeçe c tendo assy resoluto mandou a my 
sebastião soares paez secretario do estado fizeçe de tudo este assen¬ 
to em que se assinou cõ os fidalgos e ministros de ambos os ditos 
conçelhos. 

Ã‘ margem:‘Arcebispo Primaz— o Chr.e^ do Estado —Dom 
Ant.o masq.as —Veedor da fazenda gr.^i-o Inquizidor — L.Ço de 
mello deça. 
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Documento 56 

1637“Outubro 8 

Copia do Conçeibo sobre os Religíozos esfrangr.^^ e 
sobre o Bispo de tiyerapolis se ir pfi o 

Em Goa a oito de outubro de 1637 estando o Iliustrissimo 
s.o'' visorey Pero da silua em conçelho de gouerno com os fidal¬ 
gos e ministros que nelle lhe asistem lhes propoz que em confor¬ 
midade do que se hauia assentado no conçelho do primeiro deste 
mez sobre os Relig.os estrangeiros que Sua mag.^^e mandaua sair 
deste Estado e se fazer diligencias com os Preiados das Reli¬ 
giões para ver^ os que nella hauia e os fazer embarcar para o 
Reino se hauião feito as necessr.®® assy vocalmente mandando 
Sua sõria chamar a todos a sua prezença como por via de mim 
secretario do estado que por ordem de Sua sõria hauia declarado 
aos ditos Prelados a de Sua mag.<3e e que o Prou.“* i dos Car¬ 
melitas respondera que obedeceria ao que Sua mag.<Je mandaua 
com toda pontualidade mas que elle e seus companheiros os tinhão 
vindo por terra de suas cazas que tinhão na Perçia e assy q ouueçe 
Sua sõria por bem de lhe conçeder que fossem também por 
terra tanto que ouueçe monção porque o farião com grande von¬ 
tade por cumprir mandamento real, e que ordenando o dito sõr 
visorey que fossem por mar o compririão assy, porem que hauia 
significado o dito Prou.*^^ que neste seu conuento hauia dous Re¬ 
ligiosos hum francês e outro Italiano que erão mestres e ensinauão 
Letras aos maes religiosos de sua ordem e que a falta destes 
cauzaria nella grande incommodidade porque não hauia outros 
letrados e disse o sõr visorey ao Conçelho que supposta esta re¬ 
posta do dito Prouincial e o maes que sobre a matéria se deuia 
conssiderar lhe disseçe o que nella deuia fazer e todo o conçelho 
conformemente foi de parecer que a ordem de Sua mag.*^® sg dguia 
por ora entender com os padres de companhia e que a estes so 
se tornasse a noteficar dissimüiandosse cõ os maes, supposto 
que ja estauão noteíicados porquanto estes dous carmelitas ap- 
poníados por seu Prou.^i erão muito importantes naquella reli¬ 
gião e que se pediçe declaração a S. mag.^^® do que nesta maté¬ 
ria se hauia de fazer ao diante dandosselhe conta de tudo o 
que Sua sõria hauia obrado no comprimento da dita sua ordem 
e 0 dito sõr visorey se conformou cõ o pareçer do Conçeiho. 

Ao qual propoz maes que Sua mag,^® por carta sua de 31 
de mr.ço deste anno vinda na nao nossa sora da oliueira que ora 


1 — Provincial- 
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chegou mandaua cie nouo que fizeçe Sua sõria comprir com effei- 
fo a orde que enuiou os dous annos passados sobre se ir para 
deHyerapoIis Dom joão de Rocha que aqui assiste 
pello e^scandalo que deo na occasião cm que fomentou as in- 
quietaçoes q ouue no gouerno deste Arcebispado inssistindo 
em ser elle o gouernador, o que enta“o se declarou ao dito bispo 
que se nao resolueo a fz- viagem dando porcauza suas indes- 
posiçoespor cujo respeito e por sua dignidade pedia que quando 
se embarcasse o fizeçe com deçenssia para o que não tinha o 

° ^ s- embarcar por 

também Sua mag/i« nao declarar nas ditas ordens que se ouueçe 
com elle com rigor, e que visse agora o Conçeiho o que em 
vST f ^0 ditosõrse^deuia fazer e o 

não ser a dita 

sobre t 'hc cscreueo 

Ss Pm íi P°’* 3f2®as primeiras 

Aororoninu ^ ^ fonçeca foi também do mesmo parecer e 

“"^agrado desse conta 
em n P^dindosseltie declaração do como sc hade proceder 
em 0 tazer embarcar e se se lhe tomara-fl e. que tem de 

Snin M»!!' *1^“'“ ‘'“"'■«"fo <18 mello deça e Dora An- 

MTa«^tf.iL '"if cumprisse a ordem de 5ua 

scfdainlo raatalolagês ao 
se mrinHaQCio ° frei fran.‘;'> dos Mártires disse que 

Lod dartf 'f ‘l® “ abarcasse e para sna 

S n™ L qumliemos cruzados da conta do seu 

pessoa'^? ® gasalhados para sua 

magl, Th ° a ir sc dec conta disso a Sua 

embarnr ! íl ticciaração de comolie seruido que o fação 
machado riLnL'' '’'' TT" ? '"'1“'®'''“'' Antonio de faria 

seerTario Ho ^''ccliispo, e mandou a m^ 

stado fizeçe este assento em que todos se assina- 


Documento 57 


1636— Dezembro 13 

Copia do Conçeiho sobre se nomear capitão 
geral para mascate 

Peroba silua mandou o IIIs.'"° Snõr visorey 

da 3ilua chamar a Conçeiho o Reuerendo Arçebipo Primaz 
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Ujaes fidalgos e ministros que nelie lhe asisté, e sendo todos 

estreito de 

Zlit? ® ^ "1“' Sua Sõria leuaua no 

prouimento de semelhantes lugares era melhorar o seruiço de Sua 

TL T ® suffiçientes e que assy lhe nomeasse 
L?mf^ if®"’ e por se dizer no 

S ^euião tomar os 

y° , ® os tomou 0 mesmo sõr com Ambrosio de frei- 

tas de Camara que então seruia de Secretario, e pelios ditos 
Conçelhr.°^ sahio Ellecto Dom Manoei Pereira fidalgo da caza de 
3ua rnag.de que hera hum dos que asistião no mesmo Conçeiho 
a quem conformandose Sua Sõria com esta eiieição ordenou se 
passaçem os despachos neçessarios mostrando delle que por sua 
qualidade, valor e outras boas partes proçederia cm tudo como 
conumha ao seruiço de S. mag.de de que se fez este assenro em 
que sua_ Soria se assinou com o R.do Arçebispo Primaz e mais 
Lonçelheiros, e por se não fazer este assento no tempo em que 
esta eleição se fez mandou o dito visorey a mim o Doutor Sebas¬ 
tião Soares Paez Secretr.® d’estado o fizeçe agora 


Pocnmeiito 58 

1637—Dezembro 28 

Copia do Conçeiho sairem os galeões a pelejar 
com Olandeses; e sobre a partida da nao 3ão 
João de Deus. 

Em 28 de Dezembro de 1637 no forte da aguada da Barra 
de Goa aonde em resâo do appresto dos galiões e das naos 
olandesas assistia o jllustrissimo sor visorey Pero da Silua, ( i ) 


(1) Há muitas relações contemporâneas sobre as lutas que houve na 
barra de Goa entre as armadas holandesas e portuguesas, em 1636-7 e 1637-8 
tais como: ’ 

(Na Biblioteca Pública de E’vora) 

Breve Relação das batalhas que o lllMo g invicto Capitão Geral Anto- 
nio Telles deu na barra de Goa a dez naos Hollanãezas, sete da mesma 
força, e tres pequenas, com seis galeões do seu carêo. ( Vide C. Rivara, Cata' 
loêo dos manuscritos da Biblioteca Publica Eborense, I, p. 273 ). 
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esíando os ditos em Conçelho com o Reuerendo Arçebispo Primaz, 
maes fidalgos e ministros que nelle lhe assistem e vão declarados 
a margem deste assento o dito sõr lhes propoz, como a todos era 
prczente, e ao capitão gr,*'' Antonio Telles, e o seu Almirante que 
ahy também estauão como os nossos seis galiões cada hum em 
seu tanto, estauão m.^o bem negoçeados, e aparelhados de todo o 
neçessario e d'artilharia, monições, e outros petrechos, e que também 
de gente do mar e guerra estauão bastantemente prouidos, e que 
os Inimigos olandeses tinhão doze embarcações entre grandes e 
pequenas, com hua nao q de nouo lhe hauia chegado, e que o in¬ 
tento delle dito sõr visorey era só a açertarsse no seruiço de Sua 
mag/‘Ci escolhendosse nelle o melhor, pello que visse o Conçelho 
se sahirião os ditos nossos galeões a pelejar com o dito inimigo, 
e se pareçendo que assy se fizece seria conueniente esperarse p 


Fr. Antonio de S- Miguel, Batalha naval na hana de Goa, ganhada aos 
Hollandczcs por Antonio Telles de Menezes- (Vide C. Rivara, Catalogo dos 
manuscristos da Biblioteca Publica Eborense, I, p. 240 e C, R. Boxer, O Ge¬ 
neral do Mar Antonio Telles e o seu combate naval contra os Holandeses na 
Barra de Goa, in Boletim do Instituto Vasco da Gama n.° 37, pp> 31-54). 

(No Museu Britânico, Londres) 

Relação das grandes Batalhas que os Galeões do estado da índia tiverão 
com 0 enernigo da Europa, que veo por çerco a barra de Goa o anno de 1637- 
(Vide Conde de Tovar, Catalogo dos Mss-portugueses existentes no Museu 
Britânico- Lisboa, 1932, p. 222 )- 

Merecem ser consultadas, igualmente, as seguintes obras: 

Salvador do Couto de Sampayo, Relação dos sucessos vitoriosos que na 
barra de Goa ouue dos Olandezes Antonio Telles de Menezes Capitam Geral 
do Mar da índia nos annos de 1637 & 1638- Em Coimbra. Por Lourenço 
Craesbeeck 1639. Reimpresso por C. R, Boxeri in cit. O General do Mar 
Antonio Telles, publ. no Boi- do Instituto Vasco da Gama n.o 40, pp. 37-56. 

Fernão de Queiroz, Historia da Vida ido Venerável Irmão Pedro de 
Basto- Lisboa 1689. 

Quanto às fontes holandesas, vide N. Mac Leod, De OosHndische Corn- 
pagnie ais Zeemogendheid in Azie, Rijswijk 1927, Tomo II; M. AntoinetteP. 
Roelofsz, De Vestiging der Nederlanders ter Kuste Malabar- S- Grave- 
nhage 1943, etc. 

Entre as obras inglesas, vide William Foster, The English Factories in 
índia, 1637-1641. Oxford 1912; Peter Mundy, Traveis in Europa and Asia, 
1608-1667. (liakluyt Society) London 1919. Vol. III. 

Consulte-se, sobretudo, o erudito estudo de C. R. Boxer, intitulado O Gem' 
ral do Mar António Telles e o seu combate naval contra os Holandeses na 
Barra de Goa, em 4 de Janeiro de /O, publ. no Boi. do Instituto Vasco 
da Gama, nfis 37 e 40. 
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nossa Armada do cabo que conforme os avizos que tinha cada ora 
podejia chegar e quando se saisse a pelejar o modo em que se faria, 
e se indose o inimigo para ornar hirião seguindo; e por todos uni¬ 
formemente, que posto que o inimigo tinha maes embarcações este 
anno q no passado comtudo se entendia que o poder prezente não 
era muito mayor que o de então e que os nossos dous galiões, 
Capitaina, e Almiranta erão de muita forssa, e assim que pello 
credito e reputação do estado e das armas reaes de Sua mag.^ e 
para que os Reis visinhos não conçebessem que nós nos não atre- 
uiamos com estes rebeldes, e tiueçem por verdadeiras as rogançias 
que contra nos lhe perssuadião conuinha sairem nossos galiões a 
dar batalha ao dito jnimigo buscandoo para isso, mas como 
a Armada de Remo que se esperaua do cabo do Comorim não 
podia tardar muitos dias se aguardasse por ella para assim terem 
os nossos Galiões quem lhe dessem reboque se fosse necessário, 
e lhes lançassem gente dentro q.*^® a oceasião o pedisse, e que 
de toda a Armada que viesse do cabo com os seis nauios do 
norte que estauão na barra se negoçeassem doze muito bem re- 
forssados, e que com esta ajuda aos nossos seis galiões nos 
poderia Deus dar hum bom suçesso, e assim maes assentarão 
que os ditos nossos gatiões sahissem cõ o terrenho em busca dos 
ditos olandeses, mas que nunca nos alongássemos muito ao mar 
de man.™ que perdessemos o fundo, porque naquelle tempo se 
não pode depois tornar aferrar a costa, hüa vez perdida e pode¬ 
ria aconteçer ajuntaremse aos ditos inimigos as outras suas 
quatro naos, das dezaseis (O que primeiro vierão a esta barra e 
suçedernos algOa desgraça, e que como a força toda deste estado 
consistia depois de Deus nos ditos galiões era neçessario tratar 
de os consseruar e procurar que nos não podesse suçeder algum 
dezastre nelles, e que se os nossos puzecem o inimigo em des¬ 
barate, se lhe desaparelhassem algOa nao de algum mastareo ou 
de outro aparelho para ver se podião acabar de desbaratar de 
todo ou lançar fora desta barra o [ inimigo per ]seguindo sem se 
recolherem no mesmo dia, saluo se os ditos... galiões recebes- 


(0 A armada holandesa que chegou à barra de Goa aos 27 de Outubro 
de 1637, constava das dezasseis velas seguintes: ütrecht, 42 canhões e 150 
homens; Vlissingen, 38 canhões e 140 homens 1 Wapen van Rotterdam, 38 
canhões e 130 homens; ‘ S- Gravenhage, 34 canhões e 110 homens; Harder- 
wijck , 36 canhõese 115 homens; Der Veer, 30 canhões e 105 homensí estes 
navios com os pataxos Cleyn Amsterdam, Cleyn Enchuysen e Dolfijn eram 
todos destinados ao bloqueio da barra de Goa, enquanto as velas denominadas 
‘ S- Hertogenbosch, Maestricht, Graeht, Broeckoort e Zeeuiusen Nachtigael 
eram destinadas para outros portos na costa da índia e Pérsia. O General da 
armada, que partiu de Batávia aos 23 de Agosto, era Adam Westerwolt. ’’ (C. 
R. Boxer, cit. O General do Mar António Teles, p. 37, n. 6). 
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sem algfum danno que os obrigassem a .... conçeríar, mas de 
modo que não passaçem de vengurla para a banda do norfe, nem 
do cabo da Rama para a banda do Sul e o dito sõr visorey se 
conformou em tudo com o dito Conçelho assy por as rasõcs que 
nelle se relatarão, como por outras mais q o dito sõr apponíou. 

E com este assento pollo mesmo sõr yisorey foi também pro¬ 
posto no mesmo Conçelho como a nossa nao Sam João de 
Deus estaua com agua feita, e embarcada a pimenta de Sua mag'io 
e muita parte da carga de parles, e que o prinçipal intento coni q 
estes rebeldes vinhao a nossa barra era por impedirem a nauega- 
çaodoRcino, e_que como lá também não estauão as coums 
muito folgadas nao indo as naos de cá para o Reino se difficiil- 
tariao os socorros que de lá se esperauão, e erão necessários pello 
q visse 0 dito Conçelho se largando os ditos rebeldes esta barra 
pondosse em fugida com algum bom suçesso que Deus nos desse 
se neste meyo tempo emquanto elles a isso dessem lugar conui- 
ria carregar a dita nao a pressa com a carga que a boamente pu- 

tana, e por todos foi bem também assentado que pellas resões 
que 0 dito_sor appontaua, epor outras que no dito Conçelho se 
considerarão bem praticada a matéria que pondosse os ditos ini- 

0“ por dano que na 

peleia eçebesse de maneira que os nossos galiões surgissem em 
vengurla, ou no cabo da Rama nesse meyo tempo se^cabas^^^ 
de carregar a nossa nao São João de Deus com a carga que 

cõ lqo^™^"- capitãomor, e offlciaes, e que 

ík n liil " ^f^stado sem poder ter 

vista delia partiria porque como os terrenhos naquelle tempo erão 

n S c ^ ^ ° ootissia delia e que q> 

m,Vf T nem saber a derrota q leuL 

com 0 que lambem se conformou o dito sõr visorcv apponlando 

rdeTSn mf ^ 50 dS pa": 

çer, de q tudo mandou a mim o Doutor Sebastião soares Paez 

ecretario deste estado fizeçe este assento em que o dX sõr vT- 
çS' ° « "toes Con- 
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Documento 59 

1638—Janeiro 9 

Copia do Conçelho sobre se sairão outra ves 
os galiões ás naos inimigas. 

Em noue de Janeiro de 638 no forte da aguada da barra de 
Goa onde estaua o lllustrissimo Sõr Pero da Sylua visorey deste 
estado mandou chamar a conçelho os Prelados, fidalgos e minis¬ 
tros que nelle lhe assistem, e sendo todos juntos lhes propoz que 
os galiões darmada estauão conçertados do dano que hauião rece¬ 
bido na batalha que se deu aos olandeses cm quatro deste mesmo 
mez (1), e prouidos de nouo, do que lhes hera necessário, equeo 
inimigo^ assistia no mesmo posto como vião, e se achaua com hüa 
nao mais que de nouo lhe viera com que erão onze embarcações, e 
que como o jntento de Sua senhoria era só açertar no seruiço de 
Sua mag.'^e^ e escolher o melhor, lhe diçessem os do Conçelho o 
que a cada hum pareçia. 

0 Veedor da fazenda geeral Joseph Pinto Pereira disse q a 
exp.® 1 tinha mostrado o pouco que os nauios de Remo podião 
fazer e q o inimigo tinha mais a nao que lhe chegara, e a gente 
das duas (2) q se lhe queimarão (que quasy toda saluara) repartida 
pellas outras e que;o estado se achaua com cinco galiões, e nelles 
todo 0 poder que tinhamos, e que perdido este nos não ficava 
outro de que nos ajudar e que assy o tempo mostraria occazião 
para a briga, mas que pareçendo aos do Conçelho que se brigace 
deuia ser mudando hum galeão pequeno por hüa das naos de Remo, 
artelhandoa o melhor q pudeçe .... com a artelharia que estiuece 
na fundição, e cõ....galião, e nao. 

0 chançeller do estado Gonçalo Pinto da fonçeca, foi de pare- 
çer que se se pudesse negocear a nao com presteza se fizeçe porque 
a reputação era continuarsse com a vitoria, e que metendosse nclla 
toda a gente do mar e saisse logo mais depressa que fosse possiuel. 

0 Inquisidor Àntonio de faria machado disse que o inimigo se 
achaua quebrantado, e que cada ves se hauia de engrossar mais, e 
que também via a falta que hauia da nossa parte, e q o poder que 


1 — experiência. 

(1) Vide C> R. Boxer, 0 General do Mar António Telks e o seu com¬ 
bate naval contra os Holandeses na barra de Goa, em- 4 de Janeiro de I638y 
in Boletim do Instituto Vasco da Gama, n.o^ 37 e 40. 


(2) Vlissingen e ‘ S-Gravenhage. 
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tínhamos aqui era todo o da índia, e poderia ser que do Reino nos 
não viesse nada, e que cm resolução lhe pareçia que se a nao do 
Reino, com toda a gente das duas que aqui estauão se pudesse 
negocear cm lugar de hum galeão se saisse ao inimigo, e em outra 
forma se preparasse hüa armada de remo muito bem guarneçida para 
desenquictar o inimigo e se não desarmaçem os galiões. 

O Almirante Antonio inonis Barreto disse que no tocante a 
briga seguia o parcçer que tiueçe o capitão geeral que estaua pre- 
zentc, e que elle estaua prestes para sair, 

Dom Antonio mascarenhas representou que o suçesso passado 
fora em nosso fauor, e que cõ a nao que de nouo viera ao inimigo 
íicaua sendo seu poder muito superior, e que tínhamos que acodir 
a Ceilão, e outras partes, e que hauendo algum ruim suçesso se 
acabaua o que hauia na índia, e que pera o anno que vem com os' 
galiões nouos que se hião acabando aqui, c em Baçaim ficaua me¬ 
lhorado nosso partido. 

O Capitão geral Antonio Telles disse que na batalha passada 
tínhamos perdido duzentos homês entrando nestes os çento e cin- 
coenta do galeão que se queimou (^), e refirio o poder com que es- 


(1) E’ alusão ao galeão São Bartoloimu que foi queimado no combate 
de 4 de Janeiro de 1638» com as naus holandesas Vlmiii^cn e ‘ S-Gmvenliase. 
Era de trezentas toneladas. Veio do Reino cm companhia do Vice-rei Conde de 
Linhares (C- R. Boxer). 

Escreve Fernão de Queiroz: 

“ Em 26 de Outubro tornou o Olandez a surgir nesta barra com 16 velas, 
de q ficarão 12 governadas por Adam Vanderrevolt (aliás Westerwolt); ainda 
que nas nove consistia a força desta esquadra; porque todas vinhão bem arte- 
lhadas, & erão naos de grande respeito. A quatro de Janeiro se achou prepa¬ 
rada a nossa esquadra de seis galeoens, com o mesmo Geral Antonio Teles de 
Menezes- Hia já por Capitayna o famoso galeão Bom Jesus, com TI peças de 
diverso, & reforçado calibre, & por Capitão de mar, & guerra Frãcisco da Sylua 
Soto-mayor, por Almiranta a Capitayna do anno precedente S. Sebastião, a 
cargo de Antonio Moniz Barreto. Os outros galeões erão a naveta Madre de 
Deos, S. Francisco de Borja, S. Bertholomeu, & a naveta S. Philippe, & Sant¬ 
iago, que já tinhão saindo nos passados encontros- 

Começou o jogo da artelharia com o terral, & vendo o Inimigo a força da 
nossa Capitayna, contra ela principalmente empregou a sua- Brigou-se neste 
dia com brava resolução, athe que entre terrenho, & viração ficarão em calmaria; 
& aqui se ateou mays hum, & outro fogo- A nossa Capitayna cora a proa na 
popa da Inimiga, & com 12 peças muy reforçadas, que jugava nos tres andares 
da proa, sem mudar rumo, fez nela grande destroço; & em entrando a viração, 
desatinado o Geral Olandez, veyo cahir sobre a popa da nossa Almiranta, que o 
afastou de si com dous pedreiros t ão reforçados, q lhe escalarão a proa- 

Dom Luis de Castel-branco no Galeão S. Bertholomeu atracou hOa das 
mayores naos Inimigas; acudio logo o seu Almirante ao socorro, atracandoo 
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íauamos, e como os inimigos não quizerão brigar senão despois de 
lerem o vento por sy, e que o mesmo seria agora se se lhes 
saisse, e que da nossa parle hauia faltas, e seria grande a perda 
de htia nao ou galiso, porque o inimigo perde pouco em qualquer 
embarcação sua pois he só hum casco, e que temos que acudir a 
ceilão, mascate, e outras partes, e que para o anno que vem fica- 
uanos tendo os galiões nouos que se estão acabando no estaleiro 
desta Cidade, e em Baçaim com os quais se podesse formar a nossa 
armada pello tempo em diante ficando com quatro galiões muito 
poderozos como são a capitana, Almiranta, e os dous nouos, e ^ 
de prezente hauia falta de gente e por todas estas resões se fosse 
consseruando a armada para o anno que vem, e se não saisse por 
ora a brigar. 

Lourenço de mello deeça foi do mesmo pareçer do capitão 
gr.ai e dos mais representando a perda que teríamos se o Inimi¬ 
go atracasse a nossa capitana, ou Almiranta, e se queimace com 
ella e que'como tínhamos ganhado muita reputação na primeira 
batalha buscando o inimigo com seis embarcações somente tendo 
elle doze de que se lhe queimarão duas, se fosse consseruando a 
nossa armada. 

O Arçebispo Primaz Dom frei francisco dos mártires foi do 
mesmo pareçer do capitão geral, e Lourenço de mello acreçen- 


pelo outro bordo; & como no galeoto hião pouco mays de 70 homens, só tratarão 
de se defender- Lançarão lhe gente na xareta; mas nenhum dos que entrou 
sahio com vida- Vendo porém os nossos q era impossível vencer, lançarão 
fogo nas naos, que logo se ateou em todos tres ; & porque tomou a Almiranta 
Inimiga pela popa, cortando o arpeo, & desaferrando do galeão, surgio pera 
afilar ao vento; mas nem esta industria lhe valeo I & como trazia dous payoes 
armada, rebentou com incrivel furia, & finalmente arderão todos tres- 

O Geral Antonio Teles querendo acudir a tomar a gente, não teve pouco 
perigo de fogo, achandose os nossos navios ds remo tão sotaventeados, que nem 
puderão recolher os seus, nem os contrários; o que eles fizerâo com suas lanchas- 
Neste tempo se foy retirado a Capitayna Olandeza, & não lhe bastando bombas, 
& gamotes, foy necessário cingirem-na com outras duas, & com viradores por 
bayxo da quilha, sustentandoa pera se não hir ao fundo. 

Brigarão de Sol a Sol, & o nosso Geral veyo anchorar jüto dos ilheos de 
Murmugão. Davase o Inimigo por perdido, se os Portuguezes continuassem a 
batalha; & quando na manhã seguinte vio levar o Geral, cuydando que hia 
sobre ele, já se cõsolava com os nossos prisioneyros, dizendo, que erão sucessos 
da guerra, & que tinhão feyto sua obrigação; mas que a fortuna favorecéra 
os Portuguezes • • - - 

Ainda que o Geral Olandez perdeo muyta gente, & ficou mal ferido de 
hüa bala de mosquete, assistio nesta obra athé 20 de Abril do anno 38, porque 
pera poderem continuar nestes cercos, & espiarem nossos dezenhos, tinhão já 
feytoria em Vingurlâ Vida do Irmão Pedro de B asto, pp- 316-317 )• 
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tando que nos achauamos diminuídos na genfe, e q o inimigo 
^ nas lanchas leuando fambem a nossa, fraíando L 
aíracai, e nao de brigar senão com o balrrauenfo. 

O sõr visorey se foi com o pareçer do Concelho dizendo 
que Q nao do Remo se íinha visfo por experiencia que não podia 
V lemr anfo e hauia aliem disso oufras diSicuIdad^ para não 
poder acompanhar os galiões. ^ 

conçelho propoz mais o sõr visorey que do csíado 
em q esfe da índia íicaua, se íinhão feifo avisos a Sua mag-Je nor 
erra por via dos Ingleses e pella naueta que partia de Coch^ 
e q se visse se conuinha mandar mais o palaxo que estaua 

dr^rf™ “^“"^''''“(““PtoAntontomonis Barreto ) foi 
de pareçer q nao fosse o pafaxo por nos não faltar a gente 2 

celri “ eo chançeS acíe" 

çentou q se tornasse a avisar a Sua mag.'ie por terra do sucesso 
da briga. O sõr visorey se conformou cL o par r do S 

ridrãit"'" * — - - . -S. 


Pocumento 60 


1658—Fevereiro 17 
Copia do Conçelho se mandar socorro a Ceilão 

sõrvfsorev‘’m‘'l-/”™“,‘'í lll>'strissimo 

lairSíl r.í’ ® “ "'^"''fdoconuocaraConcelhoosPre- 

eroLo daSdn® 'í® Ceilão Dom 

jnzauedo que a cidade de Columbo, e o caDífão wral 
d quella Ilha mandaua para effelto de pedir socorra para a gS 

darSders':í?''''-“^ t svr 

meS arras é bntrs de 

os socorros ÍLh^SS’ “ ®ra aos do Conçelho 

foi a Descaria^ p Im ^nndado assy daqui na armada que 

et„c“'~pS;ot 

“cr Ir 

<1 J ua Senhoria tinha mandado aprestar hua galiota 
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em que pretendia mandar seçenta homes Portuguezes com algum 
dr.° e prouimentos. 

O veedor da fazenda geral disse que seria bom mandar mais 
corenta homes e mil fardos de arros preto, e outros mil de branco, 
e hum nauio mais para assy poder ir a gente cõ mais comodida¬ 
de, e que com os socorros que ]a se hauia mandado, e dupli- 
candosse agora este ficaua Ceilão bastantissimamente prouido 
para as nouas que atee agora tinham chegado daquella Ilha. 

Do mesmo pareçer foi o chançeller do estado acreçentando 
que se mandasse todo o mantimento que pudesse ser, e ordem a 
Titucurim para de lá se enuiar também, e que se fortifique a 
fortz.3^ de Gale, e se lhe acudão cõ o necessário. 0 Inquisidor 
Antonio de faria machado foi de pareçer que fossem mais çem 
homês aliem dos seçenta que hião, e que se tiraçem dos galiões 
nomeandosse capitão para a fortz.® de gále que fosse pessoa 
de partes e apontou para isso Antonio mourão, e que os Dissa- 
uas (1) de Ceilão por serem as principaes pessoas da guerra 
deuião ser nomeadas pello sõr visorey. 

Dom Antonio mascarenhas disse que de gente dinheiro, pol- 
uora e outros prouimentos fosse mais que pudesse ser, tendos- 
se respeito ao estado em que estamos, e Dom felipe masq.®® 
disse que se tirassem dos galiões vinte ou trinta homês mais 
aliem dos seçenta referidos, procurando ajuntar de fora alguns 
outros, e que fossem os dous mil fardos de arros que apontou o 
veedor da fazenda, e tudo isto em dous nauios. 

Lourenço de mello deeça foi de pareçer que fossem mais 
corenta homês para cõ os seçenta que estauão pagos serem cento, 
e que vão também os dous mil fardos de arros, chumbo e buti- 
cas tudo cm dous nauios para fazer mayor o ecco e voato do 
socorro. 

_E ao sõr visorey pareçeo que deuia ir toda a gente que fosse 
possiuel mas que como dos galiões se tem tirado a mayor copia 
que pode ser, e os olandeses estão na barra, e podem cometer a 
nossa arm.»!» fazendolhe muito danno como se entende detre- 
minauão pellos auizos que hâ pella rayua com que estão das 
duas naos que lhe queimamos não deuião ficar os galiões de 
todo sem gente e desarmados para qualquer suçesso, pois era 
tam grande o poder do inimigo que de dinheiro não hauia de 
prezente mais que nouenta mil XP no deposito, e do Reino não 
viera nada, c q a gente dos galioens estaua paga para atee 
Abril, e as rendas conssignadas sem de prezente hauer outra 
couza em que pôr os olhos mais que a canella, e que fazendosse 


(^) Dissava (Dissawa): Governador dum distrito, do mesmo nome, 
em Ceilão. 
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iodo 0 esforço possiuel se Lanssarião pregões para a pessoa que 
se quizeçe embarcar para Ceilão fazendosselhe a paga de qualquer 
dinheiro que ouuer ou seja do cofre ou doufro, e que íambem 
conueni metersse__ pessoa ein Gále sem se dar a entender que se 
nao tem safisfaçao do sobrinho do capitão geral que elle aly 
^dou, e que ponha naquella prassa Antonio inourão ou Jana- 
luez p^etão, ou outra pessoa com que lhe pareçesse que aquella 
fortz, ficara segura ordenando a seu sobrinho que no que estiuer 
a seu cargo se aconçeihe com esta tal pessoa que mandar a 
Gale, com o que se deu fim ao Conçelho, e de tudo o nelle pro¬ 
posto e assentado se fez este assento em que o sõr visorey^ L 
assinou com os Conçelheiros. ^ 


®ociittieMÍo 61 

1658 —Fevereiro 20 
õobre ds cousas de Ceilam 

viaorfv”?™ da lü.í ® «'“do o lllusirissimo s5r 

visoiey Fero da òilua em conçelho com os fidalgos e ministros 

?apit8o Lral Trlr' “n“ <<<> 

cap tao geial de Ceilao Diogo de rnello de caslro em aue lhe daim 

coma de 0 Rey de Caadip (i ) flcar .ms fronS^“com míla 


iJ. ‘ CoSrim w. 4-5 )• ‘ 

H;dJribedttaas'‘Ujecte 

mate to a crisis aod in°sn'i quarrelof a petsonal natnre brought 

insisted on declaríng war Eve v 

and in March 1638^1 frrl.i-o ^ available fighting man was rapidly mustered, 
íiie frontier The resuft wnc T General inperson crossed 

on Palm súnday, the28th of Marclf ' 

and iaduded lhe General and neá^ diVhe ““ 
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gente esperando pellos olandeses, a cujo respeito ajuntara o arrayal 
e ficaua com elle Manicaruare, ( i ) e que por neste meyo tempo 
ser avisado de estar em hüa Aldea por nome Magama grande 
caníidade de arros que aly hia ajuntando o dito Rey de Candea 
para lhe seruir de çelleiro para as guerras e por pareçer con- 
ueniente por muitas resões mandarse roubar e queimar este man¬ 
timento mandara a isso fernão de mendonça com quinhentos Ias- 
carins, e cincoenta Portuguezes, e alguns cafres e q as perfídias 
do Rey de Candea hião em creçimento, e era necessr.“ que se lhe 
mandasse daqui socorro. 

Âssentousse conformemente que Diogo de mello appontaua 
boas resões, mas que se lhe não aproue, nem reproue, mandar tornar o 
mantimento referido com que se ficou rompendo a guerra da nossa 
parte, mas que se fia de sua prudência, e da muita exp.^ que tem 
daquella Ilha que proçederia naquella matéria como mais conuies- 
se ao seruiço de Sua mag.'^®, e que permitiria Deus terlhe dado 
muito bom suçesso. 

E porque o mesmo Diogo de mello apontaua rasões para 
se fecharê os caminhos de manar, e lafanapatão para Candea, se 
assentou também que era isto couza muito açertada, e que lhe 
fosse ordem para o capiãto de manar o obedecer e guardar as 
que lhe desse e o mesmo ao jafanapatão. 

Virãose também no mesmo Conçelho os apontamentos q o 
mesmo Diogo de mello de castro mandou por Dom Jeronimo da- 
zauedo e despois de bem vistas e conssideradas as couzas que 
continhão se assentou que sobre a comedia dos mil lascarins que 
0 dito geeral apontaua se flzeçe na forma que a elle lhe parecia, e 
que hauendo sobre isto algüa controuerssia tratasse elle lá de acomo¬ 
dar as couzas o melhor que ser pudesse dandosse disto conta a 
sua mag.<i“ E que no tocante aos cafres se lhe dee mais a mcya 
medida de arros q o mesmo capitão geral diz pellos fundamentos 
que aponta, e que disto se dee também conta a Sua mag.‘^® apon- 
tandosse as informações e o assento que em tempo do Conde 
de Linhares se fez sobre esta matéria com pareçer de Dom Jorge 
dalmeida, e Ambrosio de freitas de Camara. 


O poema singalês Parangui Ratam canta essa vitória dos singaleses 
contra os Portugueses* 

Vide P. E. Pieris, Ceylonand the Portuêuese 1505-1658* Tellippalai, 
1920, pp. 221 e segg.; Father Fernão de Queyroz, The Temporal and Spiritual 
Conquest of Ceylon, Translated by Father S* G- Perera. Colombo 1930, 
Vols- IV, pp. 802-810 e V, pp. 811 e segg. 

(r) “The Manicrauarê where the arrayal was’’ (Fernãode Queyroz, 
The Temporal and Spiritual Conquest of Ceylon, IV, p. 802). 
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Assenfousse mais no mesmo Conçelho que se mandaçe nouos 
cartazes aos mouros de Bengfala em corroboração dos do anno 
passado pera leuarem mantimentos a malaca, e a Çeilão e que se 
renouassem também as ordens que sobre isto tinha hido ao 
mesmo Diogo de mello, e o veedor da fazenda Antonio da fonce- 
ca ozouro. 


Mandou o sõr visorcy ver mais no Conçelho duas cartas 
que lhe escreueo a Rainha do bangiiel em vinte e çinço de Ja¬ 
neiro em que pede fauor, e ajuda contra Virabadra naique ade¬ 
gando a antiga amizade que tem cõ o estado, e o que em seu 
seruiço obrarão seus passados, queixandosse também de Diogo 
Tauares capitao que foi de mangalor lhe hauer tomado duas pes- 
sas de artelharia; e se assentou que se lhe deuião tornar man- 
dandosse para isso prender o dito capitão de mangalor e aui- 
zandosse disso a dita Rainha, e que no que tocaua a ajuda que pedia 
se lhe deuia escreuer com palavras geeraes, remetendo tudo ao 
capilao prezente de mangalor a quem se deuia ordenar que com 
palavras fosse entretendo a Rainha, e compondo as couzashauen- 
dosse de modo com todos aquellesReis q nenhum se escandalize 
que ajudamos a outro, antes cuide cada hum que nos tem de sua 


Viosse também no mesmo Conçelho hüa carta de Vasdeu 
regedormor das terras de Bacanor por elRey virabadra naique 
escrita a Martim teixeira dazauedo, e se assentou que fosse a 
poluora que pedia, mostrando que hia de socorro para a nossa 
fortz., e que 0 dito Martim teixeira escreuesse a virabadra naique 
que as terras do Cambolim, o sõr visorey nem o estado as queria 
ainda que elle as desse livremente senão despois de estar quieto 
no seu Remo, e que tomaiihas por nenhum presso, porque o sõr 
visorey he amigo de virabadra naique e lhe não hade bolir em 
couza sua com o q se deu fim ao Conçelho e se fez este termo 
em que sua senhoria assinou com os Conçelheíros. 


Pociameuto 62 


1638—Março 2 

Sobr^ ojocotro que se deue mandar a Virabadra 
naique e segredo. B sobre a Ilha de Cambolim 
e outras particulares. 


! 'í® “'“‘'o 0 lllusirissimo sd 

Visorey Pero da Sylua em Conçelho com os Prellados, fidalgos < 
ministros que nelle lhe assistem, mandou ler por mim secretari 


destado duas cartas que hauia reçebido delRey Virabadra naique, 
a sustancia das quais era dizer que se achaua apertado do exer¬ 
cito do Idalcão que lhe hauia tomado algüas fortalezas, e a mesma 
Cidade do Iquery em que perdera todos os prouimentos q tinha 
■ e que assy por se achar falta delles pedia a Sua Senhoria q como 
amigo que era seu lhe mandaçe algúa poluora, pelouros, e es¬ 
pingardas, pois nesta aflição deuia experimentar o fauor de Sua Se¬ 
nhoria e que também elle virabadranaique estaua prestes, para 
em tudo tocante ao estado assentar e fazer o que o s 5 visorey 
quizeçe e com as ditas cartas se virão também no Conçelho outras 
duas de Deuarssa sinay e Rama Poy vassallos do mesmo Rey, e 
enuiados por elle a Barçelor sobre o negoçio referido que conti- 
nhão a mesma sustançia acreçentãdo Rama Poy que tinha ordem e 
poderes do seu Rey para concluir cõ o negoçeo do Cambolim e 
outros que se offereçessem. 

Com 0 que ordenou o sõr visorey ao Conçelho lhe diçesse o 
que na matéria se deuia fazer, suposto o que Ja no Conçelho de 
20 de feuereiro se hauia assentado sobre este mesmo particular e 
0 veedor da fazenda gr.»' joseph Pinto Pereira foi de pareçer que 
aliem dos trinta barris de poluora que ja estauão embarcados se 
mandaçem mais vinte ao todo serem cincoenta e que fossem 
mais çem panelas de poluora, pelouros e algüas espingardas, com 
aduertençia que por nenhum cazo se desse a entender o eífeito a 
que estas couzas hião pello muito que conuem que assy seja e 
que a pessoa que leuasse este socorro fosse Martim teixeira da¬ 
zauedo, querendo disporsse para a jornada e em_sua falta fran- 
cisco de souza alcoforado, e que com esta ocasião fizeçemos o 
nosso negoçeo bem feito, e ouuessemos de todo o Cambolim, e 
a nossa madeira que hauia dado nas terras daquelle Rey e se 
compuzeçem de todo as cousas tomandosse nesta ocaziao con¬ 
clusão com todas as do Canará e virabadranaique. 

O chançeller Oonçalo Pinto da fonçeca, o Inquisidor Antonio 
de faria machado e dom Antonio mascarenhas forão também do 
mesmo pareçer e o Inquisidor e dom Antonio disserão que fosse 
Domingos ferreira beliago ou francisco de souza alcoforado. 

Dom fellipe mascarenhas e Lourenço de mello deeça votarão 
que este socorro se estendesse quanto pudesse ser, e que fosse 
com cautela mas que nem vâ pessoa, nem se trate por ora a vira¬ 
badranaique sobre o Cambolim, porque he certo que hade ir entre¬ 
tendo os conçertos, e no cabo dizer aos vizinhos q mandamos pessoa 
a socorrelloe que assy se lhe responda conforme o estado lhe mereçe, 
e que como estiuer fora das guerras em que anda sejhe mandara 
pessoa que trate de negoçeos, o que de prezente se não faz perque 
não pareça que nos apertos se concluirão com elle. 

O Arçebispo Primaz Dom frei francisco dos santos mártires 
foi de pareçer que fosse o socorro referido e pessoa que o leuasse 
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a cargo c que podendo ser seja Maríim íeixeira dazauedo c quando 
não outra pessoa que pareçer. 

O sõr visorrey disse que sempre este socorro deuia ir com 
grande cautela como se tinha assentado com vós que são prouimen- 
tos para a nossa fortz.'' porque o Aualdar de Pondá mamederaza 
também hauia mandado pedir poluora para a mesma ocasião cm que 
foi contra virabadranaiquc, e nós o andamos entretendo e que indo 
pessoa hauia de hauer publicidade, sem nos ficar lugar de Escuza 
ao Dialcão a quem dariamos occazião de quebra ou desconfiança, e 
mandandosse o socorro por este modo incubcrto sempre nos flca- 
ua lugar de nos desculparmos que fora prouimento que se mandou 
a nossa fortz.® e que se o capitão delia de la o mandou não era a 
culpa nossa, c com isso nos podiamos descarregar. 

Rcfirio no conçelho o sõr visorey que o capitão de Barçelor 
Manoel RoTz brauo lhe hauia escrito em carta sua de quatro de feuc- 
reiro que Vasdeu regedor mor das terras de Bacanor lhe hauia dito 
que se o estado queria agregar assy toda a Ilha do Cambolim ( i ) 
mandaçe dous mil homêsdarmas dos naturais desta de Goa e algüs 
trabalhadores para que íizeçcm as fortificações necessr.®^ pera todo 
ficarmos senhores da dita Ilha, antes que os mouros a senhoreassem 
0 que seria breuemante. E se assentou que visto não ser possiuel 
ajuntarmos tanta gente polia não hauer nem fazer as tais fortifica¬ 
ções com a pressa que conuem aliem de outras muitas dificuldades 
se encomendaçe este negoçeo ao capitão de Barçelor mandandolhe 
para isso as ordens necessárias para que quando virabadranaiquc 
quizeçe dar a Ilha do Cambolim procurasse que elle mesmo fizeçe 
a fortz,® dando o estado o custo no que conseguia comodidade sua, 
pois vinha a ser em effeito para elle se recolher nella em algua 
ocazião de necessidade, e o sõr visorey concordandosse com tudo 
0 asentado no Conçelho mandou que na forma delle se escreuesse 
ao Canará e se fizeçe este assento em q assinou com os conçelheiros. 


Documento §3 

1638-Abril 5 

Soóre 0 comercio de Manilía e prohibições de 3. 
m.^o e sobre a hida de hum pataxo, e despacho de 
sete petições da cidade de Macao, e castigo do 
mot(ííu: q haly houue. 

Aos cinco do mes de Abril do anno de 638 estando o Illm.*» 


(1) Gangoly- 
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sõr pero silua visorey deste estado em conçelho na sala Real 
com os ministros declarados, o lllustrissimo Dom frei francisco 
dos Mártires Arçebispo Primaz, Joseph Pinto Pereira, veedor da 
fazenda geral, o Doutor Antonio de faria machado. Inquisidor 
mais antigo, o capitão da çidade Dom Antonio mascarenhas, 
Dom fellipe mascarenhas Lourenço de mello deeça e sendo 
juntos lhes propoz o dito sõr as defezas que Sua mag.^® ti¬ 
nha posto por suas inslruções sobre o comercio_ das for- 
tz.a3 da Índia para a cidade de manilla, { ^) e que ultimamente- 
se apertaua maes este negoçeo pellos requerimentos que da 
cidade de ceuilha fazião os rendeiros daquellas aduanas 
em rasão da çeda e as outras fazendas que da mesma çida¬ 
de de manilla custumaua passar a noua Espanha, em cujas 
ordens e preceitos se hauia de mostrar muy obseruante, mas que 
por outra * via estarem na cidade de machao quatro mil e tantos 
picos de cobre para a fundição da artelharia, aliem de outras muitas 
pessas de ferro, balas munições, notoriamente necessárias pera su¬ 
primento das armadas dalto bordo, e _ q não vya meyo para as 
ditas couzas hauerem de passar de China a esta costa da Índia, 
saluo em alguns galeões da Coroa de Castella que assistem ao 
gouernador da mesma manilla e que tãobem estaua lembrado hauer- 
Ihe ordenado a clles ditos concelheiros que por escrito lhe dessem 
seus pareceres neste caso pera assy se resoluer no que deuia fazer 
em negoçeo de tanta importância pera hauer de não faltar no cum¬ 
primento das ordens referidas nem em deixar de reformar os ga¬ 
leões em q tanto seruiço esperaua de fazer ao mesmo sõr e que 
para se meterem avisos pelo mar de malaca era couza ariscadissima 
pois por todas as cartas se afirmaua passarem de doze naos as q 
andauão pello estreito de Sincapura, c pello mesmo mar e costa de 
malaca, a cuja proposta e relatorio de algüs pajeçeres queforão lidos 
no mesmo Conçelho por mim AMauro Roiz secretario destado se 
assentou de conformidade que hum pataxo mercantil que neste Rio 
de goa estaua de que he s.™ ^ Bartolameu Sanches correa fosse com 
avizo ao governador de maniila, e que das cartas se fizeçe porta¬ 
dor a Ambrosio veloso homem de partes, e confiança, e muy expe¬ 
rimentado nos mares do sul, com comissão necessaria para propor 
ao Governador Sebastião furtado de corcoera o estado em que tica- 
ua a Índia e as couzas de que necessitaua, c o grande seruiço que 
faria a Sua mag.*^® o dito Governador em querer vnir suas forças, 
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a estas da Coroa de Portugfal em dano dos rebeldes olandezes ou 
que pello menos mandaçe parte dos seus galiões a cidade de ma- 
chao á recolher o cobre, a artelharia e munições e de mais couzas 
tocantes a fazenda Real proçedidas das viagens de Jappão e que de 
todo este negocio da tanta importançia se desse também conta a 
Sua mag/’® assy como dos grandes danos que ambas as coroas 
ficão recebendo em se impedir este comercio dos Portuguezes com 
manilla, e a mesma manylla com os Portuguezes por íodo^ este 
oriente, mostrandosse mais que tanto quanto durare as prohibições 

será mayor o proveito que aos olandeses redund.a saca das 

fazendas que vão tirando por toda a costa da china, e chincheo. 

Disserão mais os ditos ministros que o sõr visorey não que- 
braua preçeitos em mandar o referido pataxo a descobrir o boquei¬ 
rão de Bale com fundamento principal pera se ficar vendo se as 
fazN'^^ da china se podem menear em menos risco para a índia por 
este nouo caminho do mesmo boqueirão de Bale que no anno pro- 
ximo fora desembocado por hum nauio da china, e se ficaua aque- 
rindo ciência particular para se entrar por elle naquelle grande 
Archipelago do Sul, portas mais francas pera a mesma china, e ma¬ 
nilla de que o estreito de Sincapura em razão dos olandezes, o que 
tudo concluido de commü pareçer, e de se dar conta a Sua magN® se 
deu fim a sobredita matéria. 

Propoz mais o sõr visòrey ao Conçelho que ja lhes hauia 
pedido pareçer por escrito sobre se aliuiarem aos moradores 
de machao de alguns dereitos impostos, assy como também para 
se desopressarem dos elleitos que se lhes hauião dado per ad¬ 
juntos aos da vereação daquella mesma cidade, sobre cujo ne- 
goceo se hauião passado prouizões e regimentos no gouerno pas¬ 
sado do conde de linhares cujos negocios não sô não aceitarão, 
mas antes reclamarão, e vierão com embargos como se via dos 
requerimentos que de prezente fazião nesta corte, os procuradores 
daquella mesma çidade, mostrandosse pouco obedientes na guarda 
das ditas ordens, e reclamenles por suas petições, e que vista a 
qualidade delias dessem seus pareceres elles ditos ministros do 
que se hauia de fazer e dar por despacho aos tais requerimen¬ 
tos, e assy votandosse em ordem e vendosse o pareçer do Doutor 
Qonçalo Pinto da fonçequa que por escrito mandou por estar doen¬ 
te (o qual com os mais dos conçelheiros ficão no secretariado do 
estado) se assentou uniformemente por todos que se conçedessem 
a dita Çidade as prouizoens seguintes, a saber hOa para poder 
pôr olheiros no embarcar e desembarcar das fazendas que^ fos¬ 
sem nas viagês de jappão, asistindo também com os ministros 
reais na arrecadação do que pertencesse a dita çidade: outra para 
ella poder arrendar aos queues os dereitos que naquella terra se 
pagão ao Rey da China assy como ja estaua assentado pellas 
peçoas que o pouo para isso tinha electo, e se não hauia dado a 
execução por hauer quem por respeitos particulares o impedia, e 
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que estas tendo que requerer o viessem fazer a esta corte, outra 
para a fazenda real entrar com o rendimento das viagês de jappão 
nos gastos ordinários de abrir a feira em Cantão sem se estender a 
outra couza algíia : e outra per que se libertassem as viagês de 
Solor, Macassá, Tonquim, e outras dos seis por çento que no 
gouerno passado se tinhão posto sobre as fazendas que nellas 
fossem e que visto hauerse entendido dos Procuradores da çidade 
de machao que por aliuiar as ditas viagens desta penção viria a 
dita çidade em fazer a Sua mag.^® algum seruiço por donatiuo, 
se trataçe com elles de qual hauia de ser procurandosse que 
fosse de importançia o que se fez e prometerão os ditos procu¬ 
radores em nome de seus constetuintes, mil picos de cobre, e dous 
mil mosquetes de que passarão obrigação para a dita çidade os 
entregar ao administrador da fazenda Real em machao. 

E no tocante a outra prouizão que a mesma çidade pedia para 
se extinguir o nouo gouerno de ellectos que se hauia feito pera o 
neg.° da mercanssia, assentou o conçelho que visto ser passada a 
prouizão porque se deu a tal ordem com pareçer da Relação se 
lhe deuia pedir também por ora para que vendoo Sua senhoria re- 
soluesse o que tiuesse por mais seruiço de sua mag.'^® com su¬ 
posto de que todo o dito conçelho era de pareçer que se extin- 
guicem os ditos nouos elleitos correndo o trato e mercanssia 
como antes que ouueçe corria. 

E que sobre as duas prouizões que a çidade mais queria hua 
para se consseruarem as viagens de manilla e outra para os 
prouidos nas capitaniasmores e capitanias dos nauios das de 
Jappão as renüçiarem em outras pessoas praticas, e moradoras 
em machao se não deuia deffirir porq.t® a primeira hera contra 
as ordens de Sua raag.® e a segunda em prejuízo de sua real 
jurdição. 

O Visorey se conformou com o assento do conçelho... que 
na forma delle se passaçem as prouizões referidas ficando ad- 
vertençia de dar de tudo conta a Sua mag.® com a copia deste 
assento, e dos pareçeres que os conçelheiros tinhão dado por es¬ 
crito. 

No mesmo Conçelho propoz mais o dito sõr visorey que 
pellas cartas que tinhão vindo da china era notorio a reuolução 
e motim que lá ouue contra os ministros delRey e que como era 
couza de tam ruim exemplo, e consequência e em que deuia de- 
mostração lhe diçesse o Conçelho o que se deuia fazer. 

E 0 veedor da fazenda geeral joseph Pinto Pereira, Dom 
Ant.° mascarenhas. Dom felipe mascarenhas, e Lourenço de mello 
deeça forão de pareçer que as cabeças dos ditos motins deuião 
ser logo prezos, e enuiados à esta corte para serem castigados, 
enuiandosse pera isto ordem ao capitão geral daquella çidade, eq 
hauendo alteração no tempo de se executar a prizão, e embarca¬ 
ção para cá, se desse garrote ou punhaladas nos tais culpados: 
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c 0 Inquisidor Antonio de faria machado, e o Arçebispo Primaz 
disserão que se não deuia dissimular com as cabeças do dito 
motim, e que assy deuia ir ordem ao referido capitão geral para 
os mandar prezos, amoestandoo rigorozaniente em cazo que a não 
desse execução; e o sõr visorey se conformou cõ o votado, e or¬ 
denou a my secretario AMauro Roiz secretario destado remetesse 
ao dito capitão geral de machao juntamente com a ordem que lhe 
hauia de ir os nomes dos culpados, aduertindoo que não dando 
a execução a dita ordem seria logo suspenço do dito cargo, e que 
a 3ua magAi^ se desse conta de tudo o referido de que se fez 
este assento em q o dito sõr visorey se assinou com os con- 
çelheiros. 


Copia das sete petições da çidade de machao, 

3f A Cidade e pouo de Machao do nome de Deus por seus 
procuradores que v. mag.i^ foi seruido mandar tomar as viagens de 
Jappão (I) para se fazerem por sua conta da mesma forma e ma¬ 
neira que as fazião os capitães e senhorios com que v. magA^ os 
despachaua e porq estes entrauão sempre com o rendimenjo da 
viagem nas contrebuições e p[ag]a3 que se fazião em [can]tão na 
feira, e em japão de[cou 2 as] extraordinárias que se offereçia pagar 
e compor com dinheiro como acoiiteçe de ordinário onde hé forçado 
despender muito que não pode ser tudo a custa do dito pouo, p.'«que 
Pede a v, mag^’ seja seruido em resão de Justiça que entre também 
0 rendimento da dita viagem que toca a fazenda Real nas ditas 
despezas extraordinárias com o que lhe couber na conformidade 
que entrauão os capitães e senhorios delias, pois assy cabe em 
toda justiça, e resão, visto não entrar nunca a fazenda Real com 
perda alguã como pode aconteçer que tenha o do dito pouo pellas 
muitas couzas extraordinárias que as vezes conuê remirse e com- 
porsse com dinheiro. E R. M. Lourenço de Carualho. 

Outra 

(35 A cidade e pouo de machao do nome de Deus por seus 
procuradores que nas embarcações que fazem as viagês de jappão 
costumou sempre ella dita cidade pôr olheiros por sua parte pera 
q procurem também pôr em arecadação que a dita cidade. 


(1) Vide C- R. Boxer, Cit. Fidalgos in the Far East 1 As Viagens de 
Japão e os seus Capitães-Mores ; Portuguese commercial voyages to Japan 
300 years, 1630-1639 (in transactions of the Japan Society of London, Vol. 
XXXI, 1934, pp. 27-77); Traveis of Peter Mundy (Hak. Soc.) Vol. III 
(London 1919). 


nas ditas fortalezas pera o pagamento das medições das embar¬ 
cações ordinárias dos mandarins, e gastos em jappão, pello q Pede 
a V. mag.iie lhe faça merce mandar passar prouizão para q.. .stão 
os ditos olheiros no embarcar, e desembarcar das fazendas e os 
que forem arecadar os fretes de v. mag.'!® Leuem sempre em comp.^ 
os ditos olheiros pera que assy nem huns, nem outros possão dc- 
zencaminhar couza algüa, antes todos vão assinados nos cadernos 
onde se reçeberem as ditas pagas, e Reçebera merce. Lourenço 
de Carualho. 

Outra 

À çidade e pouo de Machao do nome de Deos por seus 
procuradores que como a viagem de jappão [se faz] oje por conta 
de v. mag.ii® vão muitas pessoas prouidas desta çidade com oífi- 
çlos nellas de capitães mores, e de pataxos, escriuães, e feitores, 
das quaes algúas são de tão pouco confiança, e experiençia, e 
pratica assy das couzas do mar como do que conuem obrar em 
jappão que fica ariscado aquelle contrato a suçeder algüa grande 
desgraça por desordem que qualquer destas cometa como ja acon- 
teçeo por vezes, ainda cõ peçoas de muita pratica, e experiençia 
nos ditos offiçios por serem os japões muy rigurozos por qual¬ 
quer desar ou desmancho que se cometta em suas terras ainda 
que seja só, não guardando a autoridade conueniente aos offiçios 
que reprezentão, e como estes offiçios não vão mais que aprouei- 
íarsse embarcação também fazendas de conssideração sem se re¬ 
gistarem tratando sô de seus particulares sem se lhe dar que 
se perca a feira, e contrato de jappão, alem do q são os jappões 
tão çiozos de gente noua que não conheçem que em vendo homês 
que não tem lá hido, ou que não conheçê de Machao logo se al- 
terão e lhes pareçe que são padres, ( i ) « Por essa cauza tem já 
armados e fechados os portuguezes nua Ilha sem os deixar_ falar 
com ninguém como hé publico e notorio, e porque a dita çidade, 
e pouo de machao esta sempre offereçida a pagar com suas fa¬ 
zendas todas as ditas desordens porque nisso vem a parar a en- 
menda, e satisfação delias, quando ainda com prudençia conue¬ 
niente ouuer quem as saiba reduzir a esse meyo, pello que Pede 
a V. mag.de lhe faça merçe mandar passar prou[izão] pera q qual¬ 
quer dos ditos prouidos nos offiçios, e cargos referidos q[ue] n[ão] 
pareçer[em] a dita cidade tem a experiençia talento, e credito conue¬ 
niente pera os exer[citar] os possa obrigar a renücialos em outras 
peçoas suffiçientes, porque sempre o hande fazer cõ a comodidade 
cm que se concertarem com que fiquem satisfeitos de suas merçes 


(1) Cfr. C. R. Boxer, Embaixada de Macau ao JapãQ em 1640^ Lis¬ 
boa, 1933, pp. 7 e 8. 
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0 que ella supp.^^^ sempre procurará, porque assy fica mais seguro 
0 rendimento de v, mag'.'’'^ e seu real seruiço melhor acomodado, 
ou que V. mag.‘i“ mande tomar o maes conuenientc meyo que nisso 
lhe pareçer pera que se euitein os males apontados. E R. m. Lou- 
renço de Carualho. 

outra 

3j»' a cidade e pouo de Machao do nome de Deus por seus 
procuradores q v. mag.'>« foi seruido mandar que de todo se extin- 
guiçem as viagens que se fazião da dita çidade pera a manilha 
por respeito das çedas q Leuauão que de manilha passauão a noua 
Espanha com que se daua muita quebra ao contrato de çeuilha, 
0 que pondosse cm effeito se descobrio não deixar nunca de se 
Icuar muito mais copia das ditas çedas a manilha pellos chincheos 
como antigamente fazião os quaes como hé gente Ião sidiçioza, e 
muito mais belicoza do q os chinas obrigarão aos que estão no pa- 
rião de manilha a fazerê tres aleiiantamentos com que tiuerão a ditta 
çidade de manilha a pique de se perder, e todas aquellas ilhas, e 
christandades que delia estão dependendo, por cuja cauza com os 
Castelhanos e moradores de manilha terem aucnlejado intereçe no 
que 08 ditos chincheos lhe leuauão puxarão antes pellas embarcações 
dos Portuguezes de machao, porque como são dos mesmos vassallos 
christãos se corroborão, e esforção com elles, pera que possão 
preualleçer contra todos os mais inimigos de que sempre tem grande 
copia em tão distantes partes, e assy muitas vezes se tem achado 
juntos contra os olandezes e outras nasçoes naturaes conssc[guindo] 
muy bons Suçessos; e quando da china o principal que se leua para 
a manilha erão roupas que chamão cangas, muitas conçeruas, e ai- 
guas çedas groças que seruem pera os naturais de manilha e 
os Pampangos, mindanaos, e ou[tra]s nasções daquellas Ilhas que 
os Castelhanos vão conquistando e reduzindo ao grémio da Igreja 
e muitas munições de que manilha sempre hé falta cõ artelharia, 
ancoras c tudo o mais neçessario pera a guerra parece hum grande 
impedimento a conçeruação, e sustento das ditas ilhas, e christanda¬ 
des deixarem de hir as ditas embarcações de machao a manilha, 
mormente quando por falta delias não deixão de se Icuar muito 
mais çedas do que el[... lejuauão, e não somente não consseguido 
0 intento da dita prohibição, mas ainda com muito pior effecto do 
que era antes delia sem proueito algum da fazenda de v. mag.'^“ 
antes com os inconuenientes que se tem apontado e pois este es¬ 
tado esta tam falto de socorros que de Portugal se mandauão de 
dinheiro em grande copia pera a conçeruação, e sustento da arma¬ 
da dos galiões que ha mister tanto, pareçe se não deue deiMr perder 
com tam pouco fruito o rendimento d v. mag.f^® tinha na dita viagem 
de machao pera manilha, pois delia se seguem todos os ditos pro- 
ueitos ao seruiço de v.mag.'!'^ alem de çento e sincoenta, atee du¬ 
zentos mil x.®® que rende cada anno com que se pode sustentar só 


hõa grande armada e quando os rendimentos da fazenda de v. mag.® 
por esta banda tem çessado com a perda de ormuz, e prohibição 
dos comerçios tendoos tomado todos os olandeses, e íngrezes, 
pareçe húa perda inrecuperauel deixarensse os grandes proueitosque 
por aquellas partes o tempo nos esta offereçendo para sustento, c 
conçeruação dos estados de v. mag.^e e tantas christandades por hum 
tam pequeno inconueniente que nem assi se fica tirando senão acre- 
çentando, e sô perdendo a fazenda de v. mag.^e do que o remedio 
cm Manilha hé que o deue v. mag.*^® mandar por com todos os 
rigores pois por falta das embarcações de machao não deixa de 
hauer nella as ditas çedas, e muitas mais, nem os portuguezes uão 
com ellas a noua Espanha senão sô a manilha, antes as prohibi- 
ções E[s]tanques dos comerçios e fazendas nestas partes que 
V. mag.® te[m ordejnado e ordena esta abrindo perpetuo caminho 
aos olandeses, e mais nasções de Europa, se introduzirem, e apro- 
ueilarem [do] que nos largamos na forma que o tem feito de pre- 
zente por todas estas partes assy no norte, como no sul, sendo a 
união, c comunicação deste Estado com o de manilha de tanto 
proueito pera ambos, e todo o seruiço de v. mag.'^® como bem o 
tem conheçido os olandezes na forma em que o tem procurado, e 
procurão sempre tolher e R. m. Lourenço de Carualho. 

Outra 

A Cidade e pouo de Machao do nome de Deus por seus 
procuradores que o conde de Linhares viso Rey que foi deste 
Estado mandou passar hüa prouizão no anno de 654 pera que as 
viagens que se fazem da dita çidade pera Macassa, solor, e outras 
partes tirado jappão c Manilha pagasse tudo. o que nellas se em¬ 
barcasse a seis por cento pera a faz.® real sem o que se não fizeçe 
0 que 0 dito pouo logo recuzou e nunca admitio, antes como fosse 
couza tão noua, e jamais atè então praticada, nem executada 
cauzou notauel alteração nos chinas por não admitirem, nem cons- 
sentireni que sua mag.ite nunca tenha dereitos na dita cidade, e 
fazerem disso grande estrondo e creminozo pera com seu 
Rey, e não menos de lhe ficar sua fazenda empatada por cauza 
de se não fazerem as ditas viagens com a dita prohibição de 
que 0 Rey do macassa que tem tam boa correspondência cõ o 
estado de forssa se ha de mostrar ressentido por lhe serem de 
grande importância as ditas viagens ficandosse também faltando 
as grandes christandades de solor que com as embarcações da 
china se sustentão, a augmentão, e dandose lugar a que o ini¬ 
migo olandez meta mais o pee como tem feito no trato do dito san- 
dallo, e na Macassa, com que ja tem feito as amizades tomando- 
nos todos aquelles comerçios pera que anda vigilantissimo, pello 
que Pede a v. mag.^® que em conssideração das ditas rezões, e de 
não serem as ditas viagês mais que pera pobres de empregos 
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de muy pouca siibstançia lhe faça merce de as deixar fazer ao 
dito pouo na conformidade cm que aíegora fizerao visto ser o 
rendimento que v. mag'^» tem das viagens de jappao tam gran^- 
diozo tirado das fazendas do mesmo pouo que quanto for em 
mais crescimento nellas fica sendo em augmento da de v.mag^, 
pois doutra sorte se ficão seguindo tantos inconuementes c hua 
oerda uniuerçai sem proucito mais que de olandezcs Ingrezcs,^ c 
Dinamarcas, e as ditas cliristandades de solor, macpssa, cochim 
china, camboia, e chanipa, muy arriscadas porque se não fumcntao,c 
conçeruão mais que do trato destas viagens, E R. m. Lourenço 
de Carualho. 


ouira 

A cidade e pouo de Machao do nome de Deus por seus 
procuradores q por cauza de faltarem os dereitos ao Rcy da china 
que costumaua render a dita çidade, quizerão os mandaris de 
Cantão pera os ter seguros arrendallos aos queues chinas que 
são os corretores por 22 $ taeis (i) sobre que ouue vários parcçercs 
entre os nossos, e ultimam.'^') se comprometerão em Viçente Roíz, c 
Antonio fialho ferreira como as duas peçoas mais praticas na ma¬ 
téria de mercanssia que se achauão na dita çidade os quacs íizerao 
03 appontamentos Juntos conferidos com os mesmos queues ren¬ 
deiros de que se mostra a grande quietação bem e melhoramento 
que resultaua a dita çidade, e não menos a todos os moradores 
deste estado que depende do comerçio da china o que _ se nao 
poz em cffeito pelo diuirtirem e estrouarem homes mal intençio- 

nados fundados em proprio íntereçe .® 

seruiço de v. mag.'^“ pello que Pede a v. mag.^® lhe faça merce, 
mandar passar prouizão pera que pareçendo bem a ella Supp.t® as¬ 
sentar 0 dito arendamento com os ditos queues rendeiros com 
estas, e todas as melhores condições que puder alcançar o taça 
na forma que melhor lhe pareçer e hauendo algüa peçoa ou pe- 
çoas prejudiçiaes que o queirão impedir, requerendo ella ao capitao 
geral, ouuidor os prenda, o fação e mande pera esta çidade prezos 
pera nella se liurarem como prejudiçiaes ao bern comú, porque he 
de tanta conssideração o que se promete nos ditos capitulos que 
só 0 que promete no segundo de darem toda a madeira pera 
0 conçerto dos nossos nauios nos pede seruir pera m.*''‘“ couzas 
assy de fazer pataxos pera a viagem de jappão cm cazo que faltem 


(1) Vinte e dois mil taeis- 

Tcid '■ moeda imaginaria da China, e se divide em 1000 caixas, e equivale 
a6:lU5de Goa, ou 1000 réis fortes” (F.N. Xavier, ResumoHistonco da 
maravilhosa vida •••< de S* Francisco Xavier, Nova- Goa, 1861 , p-201, cit. 
por Mons. Dalgado, Glossário Luso-Asiático, II, p* 335 )• 


como Já uão faltando, como também ainda galeões pequenos que pos- 
são de lá uir com o cabedal que v. mag.« for tendo artelhados e ne- 
goçiados c com outras muitas couzas que será hü grande socorro 
pera este estado, c quando v. magNe não queira mandar fazer por 
sua conta não faltarão muitos cazados da terra que os fação pella 
sua, porque são ricos, e a madeira c todas as mais couzas neçessa- 
rias as há na terra cm grande abundançia auendo só mister hum 
mestre carpinteiro português, porque os chinas são muitos, e bons 
carpinteiros pera o que lhe ensinarem, E R. m. Lourenço de Ca¬ 
rualho. 


ouíra petição 

5."’’ Â cidade e pouo de machao do nome de Deus por seus 
procuradores que o conde de Linhares visorey deste estado passou 
em 654 a prouizão cuja copia offereçe no primeiro appenço fs. 9 sem 
cauza de Justiça, rezão, ou bom gouerno nem ella supp.^® ser ou- 
uida, nem se lhe formar culpa, antes auer mais de oitenta annos q 
corre com as viagens de Jappão trazendoas a tanto agmento como 
oje estão pera a fazenda de v. mag.<^® e juntamente com o comerçio 
dos chinas e feiras de Cantão mudando tudo ao gouerno dos tres 
ellectos dos seis que o capitão geral. Bispo, ouuidor, e vreador do 
m.® escolheçê em tão noua e extraordinária forma que se não lem¬ 
bra ouuesse semelhante gouerno em çidade, republica, nem Reino 
algum do mundo mais que tirado de hüa imaginação, ao que posto 
ueo logo com embargos como se vee delles fs.4 no primeiro appenço 
por ver porsse em notável risco o que há tanto tempo tem criado 
fazendo grandes seruiços a v. mag.^® em conçeruar com muitos 
melhoramentos os ditos comerçios com augmento de pouo, e chris- 
íandades com muita despeza de sua fazenda comtudo deu cum- 
prim.t° a dita prouizão em quanto recorria a v. mag.^® pedir a Justiça 
que he rezão se lhe faça cõ as merçes que mereçe a v. mag.á® hua 
çidade e pouo que posto em tão distantes partes sô e desemparado 
fundado aly por sua industria se conçerua ha tantos annos por de 
V. mag.® obedientissimo a seus mandados entre inimigos do mar e 
terra por particular merçe de Deos que lhes influe o bom modo, com 
que se tem gouernado e conçeruado com tão belicoza nasção como 
Jappões, e tam supertiçioza como os chinas e vençido, e quebran¬ 
tado muitas vezes aos olandezes sem braço, nem dispêndio algum 
de V. mag.^® rezultando não só os grandes intereçes da viagem de 
Jappão, e outros semelhantes, aos vassallos, e fazenda real de seu 
comerçio com este estado, mas ainda também o cobre e artelharia 
que tem vindo, e esta pera vir a esta çidade e outros grandes mere- 
çimentos, e seruiços que fora largo referir, pello que tudo, Pede a 
V. mag.<i® que visto os fundamentos da dita prouizão serem tão fora 
da uerdade, e de matérias de mercanssia onde não há tratar de Jur- 
dição de V. mag.^i® mais que de empregar cada hum o seu pello modo 
que melhor, e mais util pareçe pera melhoramente daquelle pouo que 
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sempre redunda em augmento da fazenda de v. mag.'^“ e todas as 
maes rezões referidas, e as dos embargos com que uierão a dita 
prouizão juntos ao primeiro appenço fs, 6 e 7. e as que mais allega 
nos apontamentos juntos do segundo appenço fs. 1 prouados pello 
Juízo eclesiástico pello não poder fazer em outro, e todas as mais 
prouizões e ordês de v. mag.*^ e de seus visoreis alegadas cm seu 
fatior nos ditos embargos, lhe faça merçe mandar passar prouizâo 
para que os ditos comerçios de jappâo, e china corrão pella dita 
çidade na forma que corrião atee a liida da dita prouizâo, a qual 
em todo fique derrogada fazendo seus empregos e vendas pellas 
peçoas que lhe pareçerem mais idonias, pois não cabe em rezão, 
nem ley algüa q ministros os mais delles moradores em outras 
terras criem officios perpetuos cm homês pera gouernarem a fazen¬ 
da alhea contra vontade de seus donos, e com tanto juramento 
e risco de hum pouo, e cidade tam importante, como bem se pode 
ver, pello que mostra em todas as partes apontadas, sendo o que 
mais hade padeçer o seruiço de v, mag.'‘« em todo este estado que 
está dependendo do rendimento, artelharia, c muitas outras couzas que 
lhe hão de vir da dita cidade e o que depende de mais importançia 
he grande christandade de jappâo que ainda oje ande tam persse- 
guida, comtudo se pode esperar pello muito sangue de már¬ 
tires com que he regado aquelle Reino que ainda com mudança de 
algü Rey venha a ser hüa vinha de Deos muy fértil e não menos o 
grande império da china onde com noíauel fruito se começa apregar 
0 evangelho sancto o que tudo se hade procurar consseruar, e 
augmentar sem alteração, nem mudança de gouerno porque qualquer 
destas nasções o estranhão tanto como hé o reccyo com que se 
estão sempre temendo de nos. E R. M. Lourenço de Carualho. 

Despacho 

Vejãose em Rellação estes papees, e embargos da cidade 
de machao e informe no que lhe pareçer justiça atenta ao Estado 
em que as couzas estão, e que a breuidade com que para lá parte 
as embarcações não da lugar a termos ordinários, goa, 12dc Abril 
de 1658. P.S. 

Pareçer dos desembargadores 

Pareçeo aos Desembargadores abaixo assinados na duuida 
proposta que era mais conueniente e liure de controuersias, uzar 
a cidade de machao dos poderes que lhe são dados pella .... 
sem a obrigarem a tomar eleitos, com declaração que uzarão de 
seu regimento assy e da maneira que delle uzão as mais ci¬ 
dades deste Estado sem o estenderem nem se entrometerem em 
couza que toque a administração da guerra, nem da justiça 
porque deixarão ao cap."' geeral, e ao ouuidor exerçitar seus offi- 
çios Liurcmeníe, e fazendo o contrario serão os ditos vreadores, 


emprazados para esta corte para nella se lhes estranhar como 
pareçer que conuem, Goa, 14 de Abril de 658. Pinto, íigueredo, 
Paçanha. 


Copia do pareçer do Chanceler do Estado sobre 
as petições da çidade, e pouo de machao. 

Respondendo a primeira petição da çidade de machao, digo 
que não vejo inconueniente que se siga de conçeder a Cidade, 
0 que pede antes pareçe que seguira proueito a boa administra¬ 
ção daquella viagem se ouuer mais assistentes, e testemunhas 
de como se proçede nella. 

2 

Na segunda petição em que a çidade pede se reuogue a 
prouizâo que leuou Manoel Ramos pera nouamente se pagarem 
a seis p çento das viagens que nella se referem sou de pareçer 
que por nouos dereitos pertençe somente a sua mag.'^'^ que como 
supremo s.°'' os poderá pôr quando ouuer cauza justa, e necessá¬ 
ria; mas q este poder o tem o dito reseruado para sy sem o 
comunicar nem estender a seus visoreis e gouernadores. E bem 
0 mostrou assy sua mag.'^® quando reuogou o dereito que o De- 
zembargador lulião de campos acreçentou na Alfandiga de malaca 
obrigando os mercadores da costa de cheramandel que viessem 
pagar dereitos a esta Alfandega de Goa, ou deixaçem pagos na 
de malaca o qual acressentamento tolerou o visorey Ayres de 
Saldanha e o dito 8.°' o reuogou declarando que tinha hauido 
do Sumo Pontífice absoluição para julião de Campos, e que assy 
lho dicessem, 

E na mesma carta em que tratou esta matéria mandou es- 
creuer que também hera enformado que Cosmo de lafetar 
hindo a Dio cõ poderes de visorey acressentara naquella alfandi¬ 
ga meo por çento para a expulção dos inimigos de Europa, 
que 0 visorey deste estado soubesse por informação uerdadeira se 
conssentira o pouo de Dio no dito acressentamento por sua liure von¬ 
tade, e que neste cazo ficasse o acressentamento cm pee, e em seu vi¬ 
gor, e que no cazo contrario de faltar o liure conssentimento do pouo 
se não leuaçe o tal acressentamento. E esta carta se achara na 
secretaria do tempo em que gouernarão este Estado Dom Martim 
Afonço e o Arçebispo Dom frei Àleixo de menezes. Pella qual 
detreminação, se mostra claramente que Sua mag.‘^« não comete aos 
visoreis deste Estado poderem criar, nem acreçentar nouos dereitos 
sem especial ordem sua, o que também pareçe estar estabelecido 
por dereito comu conforme ao titulo Noua vechgalia instituinen,.. 
.. no codigo. 
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5 

A 5.® petição cm que a çidade trata de arrendar os dereitos de 
machao aos queues, não se me oíferece inconueniente o danno que 
daqui se siga. 

4 

A quarta petição da Cidade para a fazenda de Sua mag.'^® 
entrar aos gastos e despezas da viagem de jappão como entra aos 
proueitos que deila se tirão me pareçe muito justa, e conforme as 
regras de dereitos. 

5 

A quinta petição sobre os eleitos ordenados pello Conde de 
Linhares V. Rey se deuerem de estinguir; tem esta petição em seu 
fauor a ley do Reino pelia quai se conçede as cidades o gouerno 
politico dcilas, e pareçe justiça não se lhes tirar aquillo que a ley 
tão antiga e tam praticada lhes conçede, e que nos cazos em que 
sua mag.® particularmente tem prouido e disposto, se deue escuzar 
por ver e acressentar, nem diminuir. Comtudo o Conde visorey 
se houue neste particular com tanta moderação que sou de pareçer 
se procure que a çidade de machao se conforme com a prouizão 
passada nesta matéria; Porque não sey modo p.*' o Conde coho- 
nestar melhor, o que ordenou do que fez em mandar q na Eleição 
dos Eleitos, concorreçem o veedor do meyo, e que dos seis eleitos 
cscolheçe çidade tres, e que não podesse ser eleito senão o q ti- 
uesse sido vereador, ou Prouedor da mizericordia. E pareçe q 
tornou a pôr tudo nas mãos da çidade sem lhe deixar Lugar de 
queixa, comtudo fora eu de voto que os tres eleitos escolhidos 
pelia çidade não podessê dentro em tres annos seruir o mesmo cargo 
para que assy corra este oíficio por muitos dos moradores, e nesta 
forma confirmara a prouizão do conde. 

6 

Pelia 6.“ petição pretende a cidade ter e possuir o proui- 
mento de todos os cargos daquellas partes assy, e tão inteira- 
mente como pertençe aos visoreis, e gouernadores deste Estado,, 
pello que lhe negara o que pede. 

7 

justa e bem fundada me pareçe a ultima petição da çidade, 
mas vejo tantas e tam precizas ordens de sua mag.® encontrario 
que não uzarey a dizer que se faça a viagem de machao para a 
manilla, antes por ora dera cumprimento, ao que sua mag.'i® manda 
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reprezentandolhe uiuamente quanto este estado, e o de manilla per¬ 
dem em se tirar esta viagem e comerçio que corria entre ambos 
e quão enfraqueçidos ficão por falta delle, em tempo que tem ne- 
çessidade de grandes socorros para se deffenderem das nasções 
de Europa, e ja pode ser que por esta via venha sua mag.'^® 
mais facilmente em conçeder esta viagem e comerçio, e que cõ 
teremos mão nelle contra sua vontade e tão expressa. Goa 5 de 
Abril de 6ã8. Isto me pareçeo de prezente na matéria proposta. 
Gonçallo Pinto da Eonçeca. 


copia do pareçer de veedor da fazenda geral 
Joseph Pinto Pereira sobre as 
sete petições de machao. 


Quanto a primeira petição cm que a çidade e pouo de machao 
pede que os gastos, e mais contrebuições que se fazem na feira 
em Cantão entrem no rendimento da viagem pois entrauão os 
capitães prouidos com elles quando se fazião por sua conta por 
não carregar sobre a cid.® todo o gasto, e despeza, que se faz 
com a dita feira. 

Ao que respondo que sou de pareçer que nunca a fazenda de 
Sua mag.‘í® entrara nestes gastos, mais que com aquella parte que 
lhe couber para o beneficlamento da dita feira pois delia fica depen¬ 
dente 0 rendim.^'® e augmento das viagens de jappão que se enten¬ 
derão só nas ordinr.®® que sempre se fizerão com as fazendas 
passadas pera o que se passarão prouizão por pareçer assy de 
justiça e Rezão, com declaração que todos os mais gastos se fize¬ 
rem cm resão das desenquietações que m.^»® vezes soçedem em 
Cantão, ou cm jappão que pelia ocazião que para isso dão os que 
lá uão causadas de seus particulares intereçes ou por quaes outros 
respeitos estes tais se auerão pellas pessoas, e bens dos agressores 
ou pelia çidade, c seu pouo, sem a fazenda de sua mag.^i® ficar nunca 
obrigada a nenhüa das tres contrebuiçoens nem a quebra da prata 
que ouuer em jappão pois se encontrão tanto com o benefiçio e 
augmento das ditas viagens antes se deue proceder contra os que 
forem culpados nas ditas, desenquietações a todo rigor como pertur¬ 
badores de republica, sendo sempre conferidos na forma acustumada; 
os gastos que se fizerem com administrador das ditas viagens, com 
a pessoa que íiuer o tal poder quando se não fação por sua ordem^, 
e que a tal prouisão que sobre este particular se passar não terá 
effeito senão da publicação delia em diante, na qual irá declarado 
que todos os gastos q se ouuerem feito por conta da fazenda Real 
pellos respeitos assima declarados se tornarão encorporar nella a 
qual se hauera pellos rendimentos da çidade porquanto a fazenda 
Real não se podia nunca obrigar a contrebuições tão encontradas 
com 0 seruiço de sua mag.*^® e da republica daquella çidade. 
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Quanto a segunda petição em que se pede prouizão para a 
çidade de machao pôr olheiros assi na carga como descarga das 
embarcações de Jappão, e que possão assistir com os offiçiaes 
que forem cobrar os fretes das ditas viagens, não so se lhe deue 
passar a prouizão que pedem, mas ainda se lhe deuem agradeçer 
0 bom expediente q nisto toma a çidade pois se melhora a cobrança 
dos fretes, e se atalhão dcsencaminhos. 

Na terceira petição se reprezentão os grandes incouenientes q 
ha pera não serem prouidas as capitanias mores, c capitanias e mais 
offiçiaes dos pataxos que vão pera jappão pedindoçe que fique na 
Elleição da Cidade aprouação dos que forem mais Idoneos pera os 
tais cargos pois da muita ou pouca experiençia das taes pessoas 
fica exposto o rendimento das ditas viagens, e ainda as desordens 
que podem auer o que tudo vem a cair sobre a dita çidade, e seu 
pouo:Conçiderando a natureza dos jappões, e os ciúmes com que 
oje Liiuem de nos não so sou de pareçer que se deue conçeder a 
cidade o que pedem pera o que se lhe passara prouizão, mas que 
daqui em diante se não dem por despacho semelhantes offiçios pois 
se encontrão tanto com o augmento, e boa conçeruação das ditas 
viagens de que oje está tam dependente o melhor da conçeruação 
deste estado, o qual se não deue arriscar por particulares respeitos, 
pois hé çerto que os que entráo em semelhantes offiçios por des¬ 
pacho só do desfruito delles tratão, e não das conuenienssias do 
cornerçio, e porque de prezente não possa hauer queixa da parte 
dos que ora estão prouidos tomarão por sua parte louuados como a 
çidade pella sua em que entreuira o gera! como administrador, e 
0 que se assentar por todos lhe darão as tais pessoas que a çidade 
nomear por mais experimentado pera o dito trato, e cornerçio de 
jappão com o que se fica atalhando todo o danno que por parle dos 
ditos prouimenlos podia auer que he tam conssiderauel como o não 
se dar per esta cabeça cauza algOa por parte de sua tnag.‘’‘> contra 
0 dito cornerçio cujo augmento he pello dito s.'”' tão encomendado. 

Hé tão conssideravel a quarta petição pellos fundamentos que 
nella se alegão, e tão ulis e importantes o seruiço de Sua mag.‘^“ 
que debaixo de se reseruar ao dito sõr apontadocellie as cauzas 
que ha para se não extinguir cornerçio tam importante, e de tam 
grande rendimento a fazenda Real como se deue conssiderar na 
viagem que se faz de machao para manilha com o que se fica 
segurando tam bem não so aquella cidade, mas as ylhas de ma¬ 
nilha com os socorros com que de ordinário se acodem huns a 
outros como se tem visto em muitas oceasiõesque totalmente causara 
ruina, e ainda perdição se o dito cornerçio então estiuera fechado. E 
pois sua mag.^“ por duplicadas ordens ordena que estas coroas 

se dem em tudo a mão pois o inimigo rebelde em toda a parte 

procura arruinadas podesse inferir de tam ajustado mandamento 
que nesta parte não podem ter lugar as prohibições deste comer¬ 
cio, pois he certo q se lhe for prezente o muito que sua real fa¬ 

zenda perdia na instinçâo destas viagens, e que por via do chin- 


cheo se metia em manilha e suas Ilhas toda a çeda, c fazendas 
que de machao podia hir sendo inrremediauel o podersse tolher 
aos chincheos esta nauegacão q não so não leuantara as ditas 
prohibições, mas com effeito mandara se continuaçe pois se cons- 
seguião a sua real fazenda, e aos vassallos de ambas as coroas 
tam grandes conueniençias em tempos tão apertados, e calami¬ 
tosos como se deue conssiderar os prezentes pois se fica também 
diuirtindo por esta parte a entrada que os rebeldes pretendem ter na 
china ha tantos tempos o que he força que seja q.“ por hüa outra 
parte se impida a ambição dos chinas o cornerçio, e saca das 
fazendas que tem em seus reinos de baixo de cujas conssiderações 
e de outras que a estreiteza do tempo e dos comerçios que em 
toda a parte se experimentão, se deue conssiderar a Cidade o que 
pede pera o que se lhe passarão prouizões necessárias rcescreuen- 
doçe, como se diz, a sua mag.'^“ apontandoselhe as resões re¬ 
feridas 0 estado em q estão as couzas daquellas partes, e a que 
íicão expostas com as ditas prohibições, sendo tam importante a 
seu seruiço não nas auer tanto pera húa, como para outra Coroa. 
E quando por parte de outros particulares se encontre se deue 
conssiderar o que se arrisca de húa parte, e da outra porque se de 
hüa se conssiderar a perda que pode hauer o contratador de 
ceuilha, na outra se deue conssiderar perda de Estados tam afp 
íados do emparo e bafo de sua mag.'’« como a de comerçios 
mais conssideraueis. 

Quanto a quinta petição em que se pede prouizão pera não 
pagarem dereitos de seis por çento como se tinha ordenado por 
outra que se passou no gouerno do Conde de Linhares que se 
não deu a execução pella alteração que podia çauzar nos chinas 
cm rezêo de não conssentirem nunca que sua mag.t^e tenha os 
dr.*’'®-’ das fazendas que se tirão de seus portos pello agrauamen 
que nisso recebe o seu Rey conssiderando os prejuízos que de se 
dar a execução esta ordem pode hauer, e conssiderando também 
a cauza, e motiuo que ouue para se mandarem assentar estes de¬ 
reitos, naquella çidade por serem pertencentes a alfandiga de ma- 
laca em resão de serem muy infestados aquelles mares dos ini¬ 
migos rebeldes se conçedeo aaquella çidade as viagens referidas 
com fanto que pagaçem os ditos dereitos de seis por çento o que 
uisto, e conssiderado sou do pareçer que se não obrigue a Ci¬ 
dade, nem a seus moradores a pagar os ditos seis por çenjo 
pellas rezões apontadas pera o que se lhe passara a prouizão 
que pede, c se reuoguem todas as que forem passadas pera co¬ 
brança dos dereitos de seis por çento. 

E pello que toca a sua mag.^i^^ no que se fica atrazando o ren¬ 
dimento dalfandega de malaca se obrigara a çidade de machao _a 
fazer hum tal seruiço a sua mag.'^e qua nelle se mostre a fideli¬ 
dade com q dezeja empregarçe no seruiço do dito s.°^ aplicado, 
pera o augmento, e sustentação de Armada de Alto bordo, com 
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cujo donativo não se poderão franquear esías costas, mas ainda 
poder a dita armada do Alto bordo passar as daquelles mares 
franquear as de seus tratos. 

Quanto a sesta petição que tras conssigo hum appenço ou 
assento que se tomou entre os dous eleitos que a çidade fez para 
verem, e conssiderarem o que estaua melhor, o bem publico da- 
quclla çidade em razão do que se propunha por parle dos queues 
contratadores ou rendeiros, não vejo couza que haja de encontrar 
0 passaiçe-lhe a prouizão que pede pois não fica sendo mais que 
de autoridade e melhor gouerno delia, sendo que leua conssigo 
hum tão grande bem, como he poderense fabricar naquella çidade 
Pataxos, e outros vazos mayores, e menores, pois por este meyo 
virão os chinas em trazer a ella por preços muy conuenientes as 
fabricas de que o]e careçem como no alegado se propoem. 

E quanto a sétima, e ultima petição que traz o appenço n.® 
í.° de grande conssideração hé o que nelle se propoem, pois se 
poz em pratica hüa couza tão dura como foi quererse dar gouerno 
perpetuo ao meneo, e faz.'i“ de todos os moradores daquella çi¬ 
dade, e supposto que a tenção deste mandamento fosse emeami- 
nhada ao melhor gouerno delia, e que com isto se poderião atalhar 
as grandes deçenções, e odios, e calaburnios que de ordinário se 
experimentão nas Eleições que se fazem por se comporem de 
muitas e varias naturezas que se considerão nas republicas com- 
tudo se deuia pôr em efeito quando pelia dita çidade fosse pro¬ 
posto, e pedido por todo o pouo delia e não contra seus preuile- 
gios e do ciistume que se tem nas taes eleições, as quaes se 
deuem guardar, e obseruar para que a çidade as faça na forma 
que se fizerão sem alteração algua do antigo para o que lhe pas¬ 
sarão as proLiizões necessárias mandando separar o juizo dos 
eleitos nouamente criados, e que so siga, e conserue o modo ob- 
seruado daquella cid.“ ha tantos annos, pois de contrario se 
podem consseguir grandes deseruiços de sua mag.‘^“ em hüa ci¬ 
dade tão opulenta, afastada, e apartada deste estado como se 
dcue considerar esta sendo encontrada, e impugnada a nouidade 
introduzida dos eleitos em q se deue por perpetuo silençio. Goa 
25 de março de 1658. Joseph Pinto Pereira. 


Copia do pareçer de Dom Phellipe maz ^ sobre as petições 
da cidade de machao. 

Quanto a primeira petição porque a çidade de machao pede se 
lhe faça prouizão pera pôr olheiros na carga, e descarga das em- 
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barcações de Jappão, e que assistão com os que forem a cobrar 
os fretes daquellas viagens não tão somentes se lhe deue passar 
a prouizão que pedem mas ainda agradeçerlhes pois sempre redun¬ 
dara em melhor cobrança, e não se desencaminhar os fretes. 


E quanto a 2.^ porque a çidade pede que no abrir da feira de 
cantão e mais gastos que se offerecem por respeito delia, e os que 
ordinariamente se fazem em Jappão, entre por conta dos fretes o 
q costumaua a fazer o capitão, e senhorio daquellas uiagens quando 
as fazião por merce da sua mag.'^'* e suposto que esta matéria pa- 
reçe mais de fazenda, e Justiça, todauia também se deue ter conssi¬ 
deração as dezenquietações que cada ora se podem oceasionar, e 
estão ameaçando em que perdera muito mais a fazenda Peai por 
se querer pôr as costas daquelle pouo toda a carga, e custo que 
se repartia pellos capitães das viagens assyque sou de pareçer, e 
que também pareçe de Justiça que os gastos de se abrir a feira 
cm cantão, e os ordinários que se fazem em Jappão a que contre- 
buhião os despachados com as ditas viagens, se faça do rendimento 


dos fretes, e pera isso se passe Prouizão com tal declaração que 
lodos os mais gastos que se offereçerc por rezão de desenquietações 
a que dão oceasião, assy os que vão a Cantão como a Jappão 
c as que suçederem em machao as pague o agressor ou çidade e 
pello consseguinte a prata com que quebrão de Jappões e quaes 
quer outros gastos que se possão offercçer e aos que se fizerem 
pella maneira sobredita, e custumada por conta da viagem serão 
conferidos primeiro com administrador, ou ministro a cuja orde 
estiuerem as viagens ou elle faça os ditos gastos, ou por sua ordem 
c que a execução desta prouisão não tenha força senão da che¬ 
gada delia por diante sem poder impedir os' gastos atrasados, e 
quando por algua maneira os tenhão arrecadados os torne a fazen¬ 
da Real 

E quanto a petição porque pedem pellas couzas que nella 
alegão e .... bem uer que se poderão oceasionar, não so ter gran¬ 
des perdas a fazenda real, mas ainda extinguirse aquellas viagens, 
pello cuidado com que o Jappão esta de lhe metermos religiozos 
que os prouidos contheudos em sua petição que não forem Idoneos 
pera andarem nas ditas viagens possa a dita cidade obrigalos a 
renüçiar cm pessoas praticas, e conheçidas assy por elles, como do 
Jappão, com que çessarão os inconuenientes referidos. Pareçeo 
me que se deue conçeder a çidade a prouizão q pede, com tal de¬ 
claração para que os prouidos não fiquem deçipados que elles se 
possão conçertar liuremente com as pessoas que appontar a çidade 
e quando assy se não componhão que se aluidre por peçoas a con¬ 
tento, assy dos prouidos, como dos nomeados polia çidade, com que 
se fica acomodando a çidade, e os prouidos atalhandoçe tudo o que 
se pode offercçer por hirem a Jappão homés não práticos, nem in ■ 
íelligentes, no modo e gouerno daquelle Reino. 

E quanto a 4.® petição porque pedê se não extingão as vi- 
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agens da china pera a Manilla he clla tal, e de calidade pellas resões 
que appontado seruiço de sua niag.'’« que bem clarameníe se deixa 
ver que não só aquelles moradores, mas nos todos, e o Procura¬ 
dor de Coroa deste Estado deuião fazer a mesma petição, porque 
pareçe absurda couza quando os socorros são tam poucos, c 
menos ou nenhum o custo do patrimônio de Sua mag,‘i“ com 
elle que se priue de melhoria de duzentos mil x.«^ cada anno, 
peilo que pareçe na mais util que ao contador de Seuilha que 
por satisfação de seu contrato, se pode crer hé so a ordem que o 
encontra, pois se tiuera respeito a outras cauzas em manilha e 
cm noua Espanha he que se ouuerão de pôr as prohibições, não 
pera que deixaçemos ds nauegar aaquellas Ilhas mas pera q 
também o não fizeçem os chincheos que hé a via porque hera se 

p.sem se obuear o que se pretende, e tão somentes 

passar. c que tem daqiielles moradores, e a fazenda Real 

de sua mag.'L> ao chincheo, e o olandes que por via de Macassa 
mete as ditas fazendas em manilla. Assy que sou de pareçer que se 
continue as viagens, e que se reescreua a Sua mag.'í« appontando 
todas as resões sobreditas, quanto mais que por se extinguir 
estas viageus se fica priuando aquellas Ilhas dos socorros das 
armas, e munições que se lhes mete de Machao nellas, como 
também da Infantaria que nas neçessidades de machao he socor¬ 
rida de Manilla. 

E quanto a quinta petição porque pede Prouizão para não 
ter effeito os dereilos que se mandou pôr de seis por cento nas 
viagés de Solor e mais referidas em sua petição, que se siga a 
ordem que tem dado que se não ponhão os ditos seis por çento 
com contradição daq.*“ cidade e pouo senão em caso que elles o 
pessão, e qiieirão, tendo conssideração a que farão hum seruiço 
a este estado para ajuda da armada dalto bordo, que se bem 
assiste nesta costa também augmenlandoçe poderão correr os 
mares donde elles tem seus tratos, e sempre a conseruação delia 
redundara de todos, ainda quanto estão mais afastados, e dilata¬ 
dos do poder da Índia. 

E quanto a sesta petição n.° com hum apenço n.° S.® 
lhe concedera a Prouizão na conformidade que pedem, pois não 
hé mais que dar força e autoridade o que aquella cidade despu- 
zer, e ordenar pera melhor gouerno seu, e quietação daquelles mo¬ 
radores nos particulares deduzidos em sua petição. 

E quanto a 7.^ e ultima que tras o apenço n.° l.°, assy por 
elle como polia dita petição, se calefica bem quão justa couza 
pedem, e quão terribil parece dar perpetuos administradores de 
faz.® a quem não he popilo criando em homés extranhos, e aueni- 
dissos aquella çidade cargos perpetuos, que alem de serem por sy 
aborreçidos, ocasiona aos homés arogançia, e Império, de que 
vem a nascer odinariamente muitas desinquietações como de se¬ 
melhantes nouidades, mormente que o gouerno tão continudo da- 
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quelles moradores por espaço de oitenta annos tem mostrado bem 
quanto se hão augmentado com elle com grandes intereçes deste 
estado. 

E ultiniamente do rendimento grandioso das viagés de jappão, 
0 que me pareçe tudo se não deue innouar nada, e parar o 
juizo dos eleitos, nouamente instituido, pello Conde de Linhares, e 
que se siga e continue o modo obseruado por tantos annos e 
que a çidade com aquelle pouo, o possa alterar, e diminuir con¬ 
forme as ocorrençias do tempo, e as necessidades o pedirem, 
porque de se introduzirem nouidades em hüa cidade tão apartado 
do corpo deste estado tão sogeito e dependente do china, e jappão 
Reis poderoziçimos se não pode esperar mais que vir a dar com toda 
esta machina cm terra. Goa 10 de março de 1658. Dom Phellipe 
Mascarenhas. 


Copia do pareçer de D. Antonio Mascarenhas sobre 
as petições da Çidade e pouo de machao. 


No tocante a petição porque a çidade e pouo de machao pedé 
não tenha eflfeito a que conde de linhares passou para se gouer- 
narem aquelles comerçios por eleitos me pareçe fundada cm muita 
justiça e rezão pellas muitas que aponíão assy nos appontamentos 
juntos a ella como nos embargos, e mais preuilegios alegados 
juntos, e as que se mostrão em sua petição. 

A petição porque pedem que possão requerer ao capitão geral 
mande vir prezos os que impedirem que se contratem os direitos 
de machao aos queues como ja quizerão fazer os mandarins de 
Cantão pareçe pellos appontamentos juntos rezultão em tanto be- 
neíiçio aaquella çidade e pouo, e a resão também o mostra de feição 
q me pareçe que he muito justo se lhe conçeda. 

A petição porque pedem se não estinga a viagem da china 
pera manilla mostra tantas e tam boas rezões fundadas em tanto 
beneficio deste estado e seruiço da sua mag.‘i“ que entendo que não 
so se deue conçedeL mas que ainda quando ouueçem muitas re- 
pugnançias se deuião vençer todas pera se mandar pôr em effeito, 
reescreuendo a sua ma_g.‘‘“ que não pode deixar de hauer por muy 
necessária esta rezolução, pois da guerra que se fizer aos olandezes 
neste Estado pende o poder com que em Europa se ande mostrar 
pouco ou muito poderozos. 

A petição porque pedem que entre Sua mag.'^** com o rendimento 
da viagem aos gastos do abrir a feira em cantão, e aos que são 
ordinários fazersse em jappão me pareçe que se os senhorios das 
viagens quando se íazião por despachados enlrauão nelles pedem 
muita justiça porq estas são as armadas com que se traz aquelle 
ganho quando também se tirão deite mesmo, e quando tam grosso 
rendimento saye da fazenda do mesmo pouo, pareçe que se não 










224 


ASSENTOS DO CONSULIIO DO ESTADO 


DOC- 63 


1638-ABEIL 5 225 


deue ainda encher de mais penções, porem que os estraordinarios 
"cusla de quem der occasião a edes, e que nao possao 
pedir nada a Sua magN» do q ateeijora dislo nao pagou, 

A neticão porque pedem possão pôr oiheiros na carga e des¬ 
carga das embarcações da viagem de Jappão pera que de- 
eemcaminhe né o que vier a çidade, nem os dereilos de sua mag.4« 
me pareçe que não só se lhe deue conçeder, mas ainda agradeçer 
O precurarem por esta maneira e eiiitar dezencaminhos. 

A petição porque pede que não tenha effelto a que passou o 
Conde de Linhares para se imporem seis per çento_nas viagtens 
de solor, macassa e outras me pareçe que se lhe 
pellas resões que allegão que se mostrao muy fundadas em Jus¬ 
tiça, rezão, e piedade. 

A petição porque pedem que possão fazer renuciar as pes¬ 
soas que forem de ca prouidas em lugares das viagens de Jappao 
quando não forem tão praticas pera elles em outras que se)ao 
suficientes conforme a necessidade do risco que em jaPP^o 
corre com gente não conhecida nem experimentada^ nelle, me pa¬ 
rece se Ihe^ deue conçeder contanto que fiquem satisfeitos de^suas 
merces os que ouuerem de renunciar pois que...... laPPao. J 

ainda da china estão tão dependentes das vontades daquelles 
Reis que por muy pequenos motiuos poderão acabar de todo as 
grànd^rendas que aly tem sua mag.<io grangeadas com tao 
pouco custo, e assy que tudo o que 

lhe deue conçeder com muita largueza, e todos os mais fauores, 
e merces aq.i» çidade, e moradores, e moradores que forem cons- 
semetes aeste.'.. com o que fica grande lugar de se pode^ 
zentar ao mesmo pouo a obrigação que tem de a)udar ^sta 
mada de alto bordo com hú grandiozo donatiuo pois da conçer- 
uação, e aumento delia pende a defença e sostento dos proprios 
moradores de machao porq fazendo os 
metimentos que fazem a esta çidade de Goa, cabaça dest 
tado os fazem nella a todas as mais çidades e ^oi^^lezas del e 
como que não poderão deixar de condençender em tudo o que pu 
derem e for possiuel. Goa a 25 de março de 658. Dom Anlonio 
m^scarenhas. 


copia do pareçer de lourenço de mello deeça 
sobre as petições da çidade de inachao 

Na primeira da Çidade e pouo de machao pede que pois 
sua mag.'i“ foi seruido mandar tomar as viagens de jappao p 
se fazerem por conta de sua real fazenda na ^ ^ ^ 
fazião os capitães a quem Sua mag.^i^’ com ellas despachaua os 
quaes entrauão sempre com o rendimento da viagem na - 
trebuições e pagas que se fazião na feira de cantao, 


Jappão se deue também seruir que entre o rendimento das via¬ 
gens nas ditas despezas, e extraordinárias cõ o q lhe couber, no 
que entendo tem resão em parte; e me pareçe deue entrar o ren¬ 
dimento das viagens no que lhe tocar polia rata, no^ q for neces¬ 
sário pera o abrir da feira em Cantão, e nas mais couzas or¬ 
dinárias e da mesma maneira em Jappão, porque negoçio de tanja 
importância não se pode fazer sem despezas, e em Reinos tão 
distantes, e que sem aquelles nieyos não hé possiuel jioncluirsse 

nada, porem se na feira de Cantão por resão de alguã. 

.. dos que a ella vão, ou desconcerto ...que ally, e em machao 

muitas vezes soçedem, c aquellas çidades.. depraja, o 

que da mesma maneira soçede e pode soçeder em Jappão, não he 
conueniente nem Justo que o rendimento das viagens de sua 

mag.<Je.a estas contrebuições pague-as a Çidade, c pouo, 

pois delle nasce a occasião daquellas despezas. 

Na segunda petição da Çidade e pouo de machao, pede pro- 
uizão pera que possa pôr olheiros por sua parte nas embarcações 
que forem pera Jappão, não vejo couza que a encontre, antes me 
pareçe muy conueniente e necessária, ainda em benefiçio da boa 
arecadação da faz.*!» de sua mag.'^^ no rendimento daquellas viagens. 

Na terçeira petição da Çidade, e pouo de machao, pede que 
os offiçios de capitães mores, capitães de pataxos escriuães e fei¬ 
tores das viagês de Jappão que vão prouidos desta çidade com os 
ditos offiçios se lhes não pareçerem de cxperiençia_, talento, e me¬ 
dito pera os exercitarem possa a dita Çidade obrigalos a renüciar 
em peçoas suflficientes fazendoas satisfazer, aquelle comerçio de 
Jappão he de tanta importância como se sabe, e he dos primeiros 
rendimentos que, no tempo prezente, tem este estado, e assy conuem 
muito fazer pello conscruar; o Rey de Jappão he tam rigurozo, e 
inimigo da fee como a experiencia o tem mostrado, os olandezes se 
tem de nouo entrado com elle, e aliem de o irritarem contra nos lhe 
offerecê as fazendas que de machao lhe uão que he o respeito porque 
nos conçente no seu porto, e assy conué muito, que as peçoas que 
ouuerem de hir naquella viagem, não só os offiçiaes, mas ainda os 
mercadores, sejão muito prudentes, e capazes, e se fora possiuel que 
fossem sempre huns tiuera eu isto por mais seguro cm consside- 
ração do que me pareçe se pode conçeder a çidade o que pede, 
entreuindo com seu pareçer o capitão geral excepto nos capitaes 
mores, administrador e feitor de Sua mag.^® porque estes deuem 
sempre ser peçoas muy aprouadas, e quaes conuem pera negoçeo 
semelhante. 

Na quarta petição de Çidade, e pouo de machao,^ pede pro- 
uizão pera se fazer a viagem daquella çidade pera mariilla, ao que 
tenho respondido as ordens que me derão da Secretaria sobre a 
prohibiçâo que Sua mag.^e manda se faça daquelle comerçio. 

Na quinta petição da çidade, e pouo de machao, pede que não 
lenha effeito a prouizão que o Conde de Linhares mandou passar 
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I ||] I pera as viagens que se fazem daquella çidade pera o macassa, 

j !! solor, e outras partes tirado as de jappão, e Manilla, pagarem seis 

1 j I por çento pera a faz.'i“ Real; as embarcações que custumauão fazer 

j I j ‘ estas viagens todas hião a malaca onde pagauâo os dereitos na- 

I ! quella Alfandega, e como os inimigos olandezes creçerão tanto 

! naquclles mares de annos a esta parte, não he possluel hirem a 

i i I fazer o mesmo, e assy voltão para niachao, c pera as mais partes 

I i| I sem pagar dereitos, e com esta conssideração passou o Conde de 

í i I Linhares aqiiella prouizão q sou de pareçer se não goarde assy 

' j I pello incoucniente que a çidade aponta do Rey da china que nunca 

II I ‘ 0 conssintira, como também porque aquelle rendimento não pode, 

[j í i ser de sustançia, e fica muy bem compençado com o grandioso que 

!| se cobra da viagem de Jappão. 

ji! Na sesta petição da cidade e pouo de machao, pede Prouizão 

; I para q pareçendolhe bem assentar hum arrendamento conforme os 

i|; : i capitolos que aprezentão com os queues rendeiros, o possão fazer 

;j cõ todas as melhores condições que poderem, e lhes pareçer, não 

I vejo nas condições couza que me faça duuida, sô a tenho com o 

, i que a çidade diz na mesma petição, que não se poz em effeito 

I pello diuirtirem, e estrouarem homês mal intençionados, em que 

; I conssidero poderá hauer algum inconueniente que aqui não pode- 

I j mos alcançar, e que alguns destes que o encontrão poderão vir a 

I ser vreadores, e pedirão outra prouizão contra esta alegando a má 

í i i informação que a cidade agora allega, pello que me pareçia se man- 

j daçe fazer diligençia pera que os de contraria oppenião dem as 

I j 1 resões muito por menor em que a fundão, e uista de hüas, e outras 

poderá V. S. mais seguramente ordenar o que melhor lhe pareçer. 

Na sétima petição da cidade e pouo de machao em que pedem 
1 j ; que a Prouizão em que reuogue a que passou o Conde de Linha- 

1 j : res a que derão cumprimento, e de que estão..alegão que 

hé contra a sua liberdade e gouerno que athe agora tiuerão, c 
j contra hum Aluara de Sua mag.'^® que conforme o que delle vy he 

í I muy diííerente da sustançia da prouizão; allegão mais outro al- 

j 1 I I uara do gouernador Manoel de souza Coutinho q também a não 

!j I encontra, e que o fizera não he valido, porque o não podia ser 

i , ! mais que durante o tempo do seu gouerno e não vejo q seja pas- 

h ‘ sado com pareçer de alguns dos tribunaes, nem que esteja con- 

j ' firmado por nenhum outro visorrey, dizem que aquella prouizão 

í i! I passou 0 Conde de Linhares com má informação, sendo que del- 

! Ilj í la consta assentarçe se passaçe em Rellação plena por todos os 

i ' desembargadores delia; queixãose que se lhe tira o poder pera 

: I ^ clamarem o pouo a Camara; e consta da dita prouizão que o 

i ; possão fazer comunicando prim.''® ao capitão geral a matéria sobre 

I que 0 quizerem chamar, e que com ordem sua o possão fazer, 

1 í pareçeme que Sua mag.i^® tem mandado o mesmo sobre esta çida- 

! ; ! de que não se chame o pouo sem liçença dos visoreis ou Gouer- 

í ' ' nadores deste estado, conssiderando os prejuizos que semelhantes 


DOO. 64 


1638-ABRIL 17 227 


juntas costumão trazer conssigo, assy que suposto que a prouizão 
he passada per assento da Rellação na maneira dita, e se esta 
uzando delia, me pareçe que não conuem, nem hé justo passarce 
outra encontrario alem do que não será autoridade do go¬ 
uerno, mayorm.>>® que esperamos por dous capitães gerais daqueila 
çidade, e dous ministros mais da faz.® e Rendimento das viagens 
de Jappão com cujas informações que deuem ser muito ao çerto 
poderá v. s, rezoluersse no que mais conuier ao seruiço de Sua 
raag.i^e. Goa em 2 de Abril de 1658. Lourenço de mello deeça. 
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Sobre as pazes do Ãchem, motim que ouue em 
Manar, e o q também se fes em Batecalou 

Em Goa a 17 de Abril de 658 estando o lllustrissimo sõr 
Pero da silua do Conçelho destado de Sua mag.'!® visorey e ca¬ 
pitão geeral da Índia em conçelho cora os fidalgos, e ministros 
que nelle lhe assiste a saber o Doutor Antonio de faria machado 
Inquisidor mais antigo; Dom Antonio mascarenhas capitão desta ci¬ 
dade ; Dom felipe mascarenhas, e Lourenço de melio de eça lhes propoz 
como 0 dia dantes tinha reçebido por via de negapatão nouas 
cartas do capitão geral de malaca Luis martís de Souza, e com 
ellas copia das condições da paz que se trataua com o dachem 
(as quaes lhe mandara pello embaxador Lopo de mello de brito) e 
de sua reposta e replica do dito geeral, que tudo foi iido em con¬ 
çelho por my Amauro RoTz secretario do estado, e que consside- 
randosse o que as ditas capitulações de hua e outra parte con- 
tinhão, visse o Conçelho o que sobre ellas se deuia ordenar p.® 
Sua mag.de ficar bem seruido, e a reputação do estado conser- 
uada. 

E discutindosse no conçelho sobre a matéria e estas ditas capi¬ 
tulações se assentou uniformemente. 

geral de malaca deuia procurar tudo. 

nestas pazes a elRey de Pão pelia amisade. 

com elle tiuemos, e que elle também guarda. 

c prouendo malaca em todas as oceasiões em que se neces¬ 
site fazelo, e em particular neste uitimo çerco em que o fez pessoal¬ 
mente, e que no mais deuia o mesmo capitão geral chamar os 
mais antigos, e experimentados cidadões e comunicandolhes a ma¬ 
téria assentar o que todos resoluer sem.nem jurar as 

pazes emquanto não hia ordem de Sua s.®"® para o que auisaria 
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0 diío geral de íudo o que fosse obrando e da ultima resolução 
que se tiuesse tomado assy da nossa parte, como da do Dachem, 
e 0 sõr visorey se conformou com este parecer do Conçelho, e 
mandou que em conformidA delle se escreuesse ao dito capitão 
geeral de malaca. 

Propos mais Sua soria no mesmo Conçelho que hauia^ re¬ 
cebido carta de Pero machado dabreu ouuidor de jafanapatão e 
Manar, pella qual e por outras que liauia reçebido de AntA da 
mota galuão capitão do Reino de jafanapatão se auisaua de hum 
aleuantamento que em manar ouuera contra o capitão Miguel dal- 
meida de Sampayo botandoo fora daquella fortzA, e também ao 
dito ouuidor com as armas na mão entrando nesta desordem dous 
religiozos húm da ordem de sam françisco por nome frei jcronimo 
de nossa s/'’ e outro da ordem de Sam Domingos chamado frei 
Domingos Beltrão e que como esta exorbitançia era tam grande e 
se deuia acudir logo a ella, visse o conçelho o modo porque o 
faria, e assentousse por todos os votos conformemente que se 
deuia cometer este negoçeo ao capitão geeral de ceilão de cujo 
destricto hé manar com ordem quem andasse logo tirar devaça 
do caso e prender os culpados mandandoos para esta corte, e q 

a mesma.se executasse ainda antes ^de se tirar a dita 

deuaça hauendo informação certa de quaesforão os culpados, e que 
pella satisfação que se tinha de Antonio da mota galuão deuia ser 
elle a pessoa a quem se encomendaçe esta diligencia para a fazer 
na forma referida e que no tocante aos religiozos mandasse Sua 
senhoria chamar os seus Prelados pera os aduertir desta desor¬ 
dem e mandar trazer para cá os dous frades q a cometerão, e 
0 sA'' visorey se conformou com este assento do Conçelho. 

A quem propoz mais que lambem hauia tido carta de Manoel 
Pascoa de Carualho que hauia ido entrar na capitania de Baíeca- 
lou em que daua conta de o não hauerem recebido naquella for¬ 
taleza obrigandoo a estar em hum mato com vigias para q ninguém 
falaçe com elle, nem lhe desse sustento, sendo as principais cabeças 
do aleuantamento o mesmo capitão que aly estaua posto pelio geeral 
de Ceilão, e os mais officiaes sem fazerem cazo da carta de guia 
que leuaua, e que se visse o que nisto se deuia fazer. Assen¬ 
tousse por todos os votos do Conçelho que sejemetesse tampem 
este negoçeo, e o castigo delle ao mesmo capitão geeral de Ceilão, 
aduertindoo que conuinha á sua reputação fazer demostração com 
0 capitão que tinha posto em Batecalou e que daly (Estando a Ilha 
de paz se tirace o mor numero de soldados para os castigar, me¬ 
tendo outros em seu lugar, e que estando a Ilha de guerra se dissi- 
mulaçe com isto para seu tempo. 

0 sõr visorey se conformou com o conçelho, e mandou que 
de todas as referidas propostas e resoluções delias se fizeçe este 
assento em que se assinou cõ todos os conçelheiros. 


Documento 65 

1638-Abril 28 

Sobre hua proposta do Presidente dos Dinamarcas. 

Em Goa aos 28 dias do mes de Abril do anno de 1638 es¬ 
tando 0 lllustrissimo sõr Pero da silua visorey deste estado em con¬ 
çelho na salla Real com os ministros declarados a margem a saber 
0 veedor da fazenda geral, joseph Pinto Pereira, o chr.®^ Oonçalo 
Pinto da fonçeca, o Inquisidor Antonio de faria machado, o capitão 
da çidade Dom Antonio mascarenhas, e assy mais Dom fellipe mas- 
carenhas, e Lourenço de mello deeça, e sendo juntos lhes propoz o 
diío sõr que por muitas cartas que tiuera de malaca assy do capitão 
geeral Luis martins de souza, como da çidade, e outras pessoas par¬ 
ticulares se lhe manifestaua o grande aperto cm que malaca ficaua 
de mantimento, tanto pella asistençia e continuação de olandeses, 
como pellos malayos se irem também afastando do antigo trato, e 
comercio que sempre tiuerão com aquella fortz.®, ou fosse por temor 
dos mesmos olandezes ou por outros respeitos mais secretos à 
noíissia daquelles moradores; e que posto que por todas as vias 
se procurauão socorros assy desta çidade na prezente monção 
como por via de negapatão com avisos aos eleitos, e capitão da- 
quclla pouoação para que mandaçem mantimentos a malaca e tam¬ 
bém se avizace a costa do Gergelim, e Bengala para q por todas 
as vias se procurasse o remedio possiucl, e que também sabendo 
0 ’Presidente delRey de Dinamarca que assiste em Masulapaíão das 
neçessidades que malaca padecia escreuco hüa carta em que se 
offerecia pera mandar hüa ou duas naos a mesma fortz,® com carga 
de mantimentos, munições, salitre, petrechos de guerra, roupas, e o 
mais que necessrA for e que dandoselhe conssentimento lhe man- 
daçe 0 s.®'' V. Rcy prouizão tanto para esta licença, como para com¬ 
prar, e vender liuremente pagando direitos reais, c a elle Prezidente 
0 custo, e gastos de todas as couzas que por conta da fazenda de 
Sua mag.*!® lhe fossem tomadas pera seu Real seruiço, e que este 
oíferecimento fazia pella muita amizade que hauia antre elRey de 
Espanha com o seu Rey de Dinamarca, e que desta proposta lhe 
dessem seus pareçeres, a qual carta do dito Prezidente me mandou 
ler 0 sõr visorey a my Amaiiro Roiz secretario do estado, e de ella 
lida respondeo o veedor da fazenda geeral Joseph Pinto Pereira 
que era de parecer que se açeitaçe o oíferecimento, porque não se 
admitia duuida que em tempo tam trabalhoso e de tanto risco a 
aquella fortz.®, pobreza, e necessidade qual lhe constaua de cartas 
particulares se engeitasse socorro, e comercio ainda que fosse de 
mayores inimigos, e que se lhe mandasse escreuer ao referido Pre¬ 
sidente que se lhe pagarião com pontualidade todas as couzas que 
lhe fossem compradas para o seru.v® delRey, e se lhe apontasse 
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lusar onde ouueçem pagamento em cazo que em malaca nao ouueçe 
com que lhe poderem fazer, e assy disse mais o chr.®* que o re- 
medio era do ceo querer este Presidente com naos suas socotrer 
malaca e meterlhe mantimentos com as demais couzas onerecidas 
e que necessárias fossem, e que nunca se podiao ter por inimigos 
aquelles que se conuidauão para socorrer, e malala foi^me, em tempo 
que de malaca se avisaua de tantas estreitezas; e do mesmo pa¬ 
recer foi 0 Inquisidor Antonio de faria machado, e de mais conçe- 
Iheiros juntos, e que se lhe passaçe aluara de lhe aceitarem e 
pagarem atee cantia de mil candis darros, e que posto que na carta 
referida pedia o Presidente feitoria em Ceilão pera comprar e vender 
metendo mantimentos, salitre, roupas, e o que mais necessário for 
a aquella Conquista lhe deixaçem tirar por seu dinheiro elefantes, 
e algüa canella, se lhe respondeçe que neste particular se nao 
daua consentimento sem ordem de Sua mag/i« a quem se hauia [dado] 
conta desta carta e proposta, assy como também dos particulares 
referidos, e cõ isso se deu fim ao dito conçelho em que se assinou 
0 dito sor visorey com os ministros que prezentes estauão. 


Documento 66 


1658— Maio 6 

Sobre cousas de Ceilam e auisos que mandou o 
cap!^"^ geral Diogo de niello de castro. E sobre 
bua queixa q a cidade de Goa fez do Rey das 
libas. 

Em Goa a 6 de mayo de 658 hauendo o Illustrissimo sõr Pero 
dasilua do conçelho destado de Sua magA; visorey e cap.™ 
geeral da Índia mandado conuocar ao Conçelho os íidaigos e 
ministros que nelle lhe assistem a saber o veedor da fazenda 
geeral joseph Pinto Pereira, o chançeler do estado Gonsalo Pinto 
da fonçeca, o Inquisidor mais antigo Antonio de faria macnado, 
0 capitão desta cidade Dom Antonio mascarenhas, c Lourenço de 
mello deeça, e sendo todos juntos mandou Sua senhoria a mim 
Amauro Roiz secretr.° do estado leesse hüa carta que hauia re¬ 
cebido do capitam geral de Ceilão Diogo de mello de castro es¬ 
crita em columbo a cinco de março o que fiz, e a sustançia da 
dita carta ere apontar as muitas preuenções que o Rey de Uandia 
tinha feito para nos mouer guerra com ajuda dos olandeses q 
esperaua e com a da gente natural que era certo leuantarsse por 
ter 0 animo danado; e que neste interim chegara a aquelle Porto 
a frota de malaca assy de embarcações mercantis como de ar¬ 


mada, cm que entrauão seis nauios de que vinha por capitão- 
mor Gonçalo de souza chicheiro que la ficarão por o dito capitão 
geeral os obrigar a isso, como se vio de hüa carta do mesmo 
capitão mor escrita ao sõr visorey e que querendo o dito geeral 
com toda esta gente e a mais que lã linha entrar em Candea 
por a seu pareçer ser a jornada de muita importância lho contra- 
disserão todos. E que pera se poder reprimir a insconstancia 
daquelle Rey era opinião dos q melhor entendem fazermos a 
fortaleza de Balane para a sombra delia podermos ter presidio 
dentro na cidade de Candea e reduzirmos aquelle Reino a obe- 
dienssia de Sua mag.^» acabando de hüa vez com a conquista. 

E lida assy a dita carta disse o sõr visorey ao Conçelho que 
visse se conuinha rompersse guerra com candea, e fazersse a 
fortificação de Balane como o capitão geral apontaua, e consside- 
randosse as razões que hauia cm prol e contra das matérias 
propostas; foi de pareçer o veedor da fazenda que no que toca 
a guerra de Candea se deuião tomar pareceres em ceilão dos 
mais experimentados daquella Ilha, conforme ao estado das couzas 
delia, e que assentando que se rompesse guerra se fizeçe não se 
tirando para este effeilo daly gente algüa, e que se todavia pare¬ 
cesse tirala fosse daquella que hauia estado em candla por prizio- 
neiros, e que se tratasse e fizeçe a fortificação de Balane pella 
importância de que será; o chançeler do estado foi de pareçer que se 
não fizesse guerra a Candea, nem a fortificação de Balane, e que se 
tratasse com calor da de Columbo e gale que erão praças de mais 
importâncias, e mais apetecidas dos inimigos. 

O Inquisidor Antonio de faria machado disse q supposto 
hauer de prezente tanta gente em Ceilão se fizeçe guerra a ElRey 
de Candea, e que no tocante ao fazlmento da fortz.® de Balane 
se não tratasse por ora. 

Dom Antonio mascarenhas votou que se não fizeçe guerra 
a Candea, nem se tratasse da fortz.^ de Balane sem que primeiro se 
fizeçe a de manicaruaré que era mais necessária, e que se forti¬ 
fique columbo, e gale com a aduertencia que a verdadeira fortificação 
era arrayal em campo e que se castigue a gente de baxo que ouuer 
eido suspeitoza. 

Dom fellipe mascarenhas foi de pareçer que aqui se não re- 
soluesse rompimento de guerra com candea, mas que se remetes¬ 
se ao dito capitão geeral de Ceilão para que tomasse o assento 
conuenlente conforme a disposição do tempo e que o mesmo 
dizia sobre a fortz.^ de Balane ordenandoselhe que mandaçe cá 
os pareceres que houueçe sobre hüa e outra couza, 

Lourenço de mello deeça disse que o particular de guerra se 
remetesse ao dito capitão gr.^i de Ceilão e que no tocante a Balane 
não conuinha tratar por ora do fazimento daquella fortz.^ 

E 0 sõr visorey disse que se escreuesse ao capitão geeral que 
se regulaçe com o tempo prez.‘e assy da índia, como da mesma Ilha, 
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seguindo os pareceres dos mais experimentados e práticos, e to- 
mandoos por escrito no tocante ao Balane para os mandar a Sua 
sõria, c se proçeguisse com todo calor e cuidado na fortificação da 
çidadc de Columbo, e fortaleza de Gale. 

No_^ mesmo conçelho referido propoz mais o sõr visorey que 
a menhã do mesmo dia viera a cidade incorporada qucixarse de 
Dom Luis de soiiza siiçessor nos Reinos da Ilha de maldiua dizendo 
hauer maltratado c descomposto aos almotaçes que em razão de 
seu officio íinhão prezo hum padeiro de sua obrigação indo cm 
correição polia cidade de que cila lhe hauia prezentado auto feito 
pellos mesmos almotaçes, e se assentou por todos uniformemente 
que por my secretario desíado deuia Sua sõria mandar dar ao dito 
Rey hua reprenção do que hauia obrado no cazo aduertindoo para 
0 adiante e o sõr visorey conformandosse com o Conçelho mandou 
q de tudo o nelle tratado se fizeçe este assento em q se assinou 
com os conçelheiros. 


Documento D7 

1658—Maio 10 

Ôobre a noua que veo da Qota do arrayal de Ceilam, 
socorro q se assentou fosse, e eleição de Dom ÃnD' 
maz pfl gerai sendo morto Diogo de mello. 

Em Goa a 10 de mayo de 638 hauendo o Illustrissimo sõr 
visorey Pero da silua mandado conuocar a Conçelho os fidalgos 
e ministros que nelle lhe assistem, c sendo juntos o veedor da fa¬ 
zenda geral joseph Pinto Pereira, o Inquisidor Antonio de faria 
machado, o chançeler do estado Gonçalo Pinto da fonçeca, o capitão 
da çidade Dom Ant.° mascarenhas. Dom Phellipe mascarenhas e 
Lourenço de mello deeça ordenou Sua senhoria a my Amauro Roiz 
secretario do est.o leesse no dito Conçelho as cartas que o mesmo 
dia hauia reçcbido do capitão de Columbo françisco Barbosa dan- 
drade, e de Gaspar daraujo que lhe foi suçeder no cargo e do veedor 
da fazenda de Ceilão, o que fiz, e a sustançia das referidas cartas, 
era avisaré como hauendo partido o capitão geral Diogo de mello 
de Castro com o Arrayal todo a fazer entrada em Candea se en¬ 
tendia (posto que com incerteza) que era perdido, c desbaratado 
0 arrayal com morte c catiueiro de muita gente, em que entrara tam¬ 
bém 0 dilo geeral, e lidas assy as ditas cartas propoz o sõr visorey 
ao Conçelho lhe diçesse o que na matéria deuia fazer assy no q 
tocaua ao prouimento de ceilão como ao cargo de capitão geral 
em cazo de Diogo de mello fosse morto ou preso. 


DOC. 67 

Pareceo a todo o conçelho uniformemente que se aprestaçe 
logo duas galeotas com gente, munições, arros, e dinheiro para 
irem de socorro a ceilão, onde sobretudo se deuia mandar capi¬ 
tão geral pella necessidade que hauia de quem gouernaçe a Ilha 
em tempo tam trabalhoso em caso que Diogo de mello fosse morto, 
ou catiuo. 

E tratandosse da peçoa que hauia de ir por geeral foi de 
pareçer o chançeller Gonçalo Pinto da fonçeca que se deuia man¬ 
dar a dom felipe mascarenhas que prezente estaua; do mesmo 
pareçer foi também Lourenço de mello deeça, e estes dous pare¬ 
ceres aprouou o sõr visoRey, e lhe pedio, rogou e perssuadio 
quizeçe açeitar a jornada, o qual deu muitas escuzas e forçozos 
impedimentos, e sem que os mais votaçem, peljo sõr visorey se 
achar enfermo e agonizado sendo ja passante de meyo dia orde¬ 
nou que as duas da tarde se íornaçem a juntar. 

E sendo as oras declaradas veyo a Conçelho o mesmo Dom 
felipe mascarenhas, e seu irmão o capitão da cidade Dom Anto¬ 
nio mascarenhas, e o veedor da fazenda joseph Pinto Pereira, e 
apoz destas peçoas o Inquisidor, logo o sõr visoRey começou 
a perssuadir a Dom Antonio mascarenhas que quizeçe aceitar o 
socorro, e sucessão de Diogo de mello de Castro em caso que 
fosse morto, ao que se começou também de escuzar dizendo que 
pera tam trabalhoso estado qual julgaua estar çeilão, assy de 
gente, como de mantimento, dinheiro, e de mais couzas senão 
atreuia tomar sobre sy tal cargo, e que o corpo oferecia pera se 
ir meter em qualquer das embarcaçoens por soldado e neste tempo 
entrou o Conçelheiro Lourenço de mello dizendo que o chançe¬ 
ler não vinha por ficar doente em cujo ponto tornou a instar o 
sõr visoRey sem dependençia de mais votos, dizendo que Sua 
mag.'íe se deuia seruir, e q se não escuzace elle dito Dom Antonio, 
e ainda lhe trouxe o exemplo de Dom fradique de Tolledo, e da 
sentença que se lhe deu, ao q respondeo o mesmo Dom Antonio 
que elle estaua muy prestes com a pessoa, e que não hauia de 
aguardar que Sua senhoria o mandaçe ao tronco que delia dis- 
puzeçe como fosse seruido e com esta concluzão se lhe manda¬ 
rão fazer papeis de sucessão e de capitão mor do socorro. (^) 


(1) Vide P. E. Pieris, cit. Ceylon and the Portii^uese, p. 230; Fernão 
de Queyroz, cit. Coiiquast of Ceylon, pp. 813 e segg- 
80 
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Pocuiíiento t)8 

1658-Junho 18 

dobre d reuoltd que ouue entre os religiosos de 
5 /» AiigJ> e seu Prou/^'' frey João da misquiía. 

Em Goa a 18 de junho de 658 mandou o llluatrissimo s5 
V. Rey Pero da sylua conuocar a conçeiho os fidalgos, e minis¬ 
tros q nelle lhe assistem, e todos os Desembargadores da Rela¬ 
ção a saber o Reucrendissimo Arçebispo Primaz Dom frey fran.®» 
dos Mártires, Lourenço de mello deeça, Dom felipe mascarenhas, o 
veedor da fazenda geral Joseph Pinto Pereira, o chançeler Gon- 
çalo Pinto da fonccca, os Inquisidores Antonio de faria machado, e 
Jorge Seco de maçedo, o Doutor Pero d’amaral Pimenta Juis dos fei¬ 
tos, e dos caualeiros das ordens militares, o Doutor lopo de lagares 
Paçanha, o Doutor luis mergulhão Borges, o Doutor françisco de fi- 
gueredo cardoso, e sendo todos juntos na sala Real dos apozcntos do 
dito sõr visorey lhes propoz Sua sõria a alteração que auia entre 
os religiosos de sancto Augiistinho contra o seu Prouinçial frey João 
da misquita, e Prior frey fran Ribeiro, e q assy por parte do 
dito Prouinçial, como dos padres da congregação se lhe hauião 
feito petições que logo mandou ler cm Conçeiho, e ordenou que 
cada hum dos prezentes lhe desse seu pareçer do que na matéria 
deuia fazer e se se passaria a Inytiua que o p.® ProuA' pedia, sup- 
posto 0 que Sua mag.‘J« hauia mandado por carta sua que 
também se leo de 12 de março de 627 sobre as desauenças que 
ouue entre o comissário geral de sam fran.«“, e capuchos cm que 
ordena que os visoReis acudão com gouerno em semelhantes 
cazos, inda que não aprouou a carta Initiua q se passou ao dito 
comissário geral pcllas rasões que naquelle caso se conssldcra- 
rão. 

O Doutor fran,o« de íigueredo cardoso, o Doutor lopo de la¬ 
gares Paçanha, o Doutor Luis mergulhão borges, e o Doutor Pero 
d’amaral Pimenta votarão conformemente que era força a que se 
fazia ao referido Prou.'** cm o quererê priuar do seu cargo e que 
assy SC deuia acodir como conuinha e o Doutor luis mergulhão 
apresentou que este cazo era o proprio cm que Sua mag.'^^ e seus 
visoReis deuião acodir. 

O Inquisidor Jorge seco de maçedo disse que o cazo era muy 
difficultozo de se averigoar, e que a matéria nãoestaua muy dcciza, 
c que sentia mal da carta Initiua que o p.« Prou.»i requeria na refe¬ 
rida petição sabendo que Sua mag.'^“ o deffendia pela sua carta de 
q fica feito menção, 

O Inquisidor Antonio de faria machado disse que se fazia 
força ao P.« Prou.ai frey João da misquita; c que para este cazo 
que hé fazer de congregação Prouinçia era necessário brcue de Sua 
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Santidade, e que se deuia dar o Remedio que a matéria pedia qual 
era acudir a Perlado contra súbdito, e que Sua mag.i^e sc prezente 
fora deuia acodir, como era justo que Sua sõria fizeçe primeiro por 
meyos honestos e quando não basíaçem passando a inytiua que o 
Prou.®’ pedia. 

O veedor da fazenda geral disse que se deuia tratar do cazo 
com toda a suavidade, e que quando não se deuia entrar cõ rigor. 

E 0 chançeler Gonçalo Pinto da fonçcca disse também q se 
trataçe com todos os meyos de brandura de conçertar estas reuoltas 
para se não dilatarem.... antre súbditos, e perlados e que quando 
isto não bastaçe se procedesse pellas demais diligencias que Sua 
mag.'ie detremina para os desobedientes. 

Dom Phellipe masc.^® e Lourenço de mello deeça forão de pa¬ 
recer que 0 Arçebispo Primaz deuia tomar o neg.® entre mãos para 
0 compor, e que se isto não bastace sc tratace de rigor e Lourenço 
de mello acrcçentou que deuião acompanhar ao Arc.® na matéria os 
Inquisidores e o Patriarcha da Ethiopia. 

O Arcebispo Primaz disse q se offerecia a todo o trabalho 
porem q a exorbitância do cargo fora a mayor que tinha acontecido 
e q conuinha separar as cabeças do motim e q iria ao conuenío de 
sancto Aug.® por companheiro dos Inquisidores para se tratar da 
quietação e que faltando esta conuinha demostração de castigo. 

O sõr visorey se conformou com o votado e encomendou ao 
Àrc.° Primaz, e Inquisidores fossem ao Conuento de sancto Augus- 
tinho e tratassem por todos os bons modos conuenientes apasi- 
goar e acabar a contenda avisandoo do que desta diligencia 
resuitaçe. 


Oociimenio 69 


1658 -Julho 9 


Em Goa a 9 de Julho de 658 bauendo o llustrissimo sõr Pero 
da Silua visoRey da índia mandado chamar a conçeiho os Prela¬ 
dos fidalgos, e ministros que nelle lhe assistem, e sendo Juntos 
0 Arcebispo Primaz Dom frei francisco dos Mártires, Lourenço de 
mello de cá, Dom felipe mascarenhas, o Inquisidor Antonio de fa¬ 
ria machado, e o veedor da fazenda geral Joseph Pinto Pereira, 
lhes propoz o sõr visorrey que era tempo de sc tratar de socorrer 
a Ilha e Conquista de Ceilão por se vir chegando a monção em^ 
que auia de Jr o socorro, e que pcllas ultimas cartas que de lá 
auia recebido de Manoel mascarenhas homê (que ficara gouer- 
nando aquella Ilha por eleição do pouo depois da morte de Dlogo 
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de tnello de Castro) c da Cidade de Columbo, e outras pessoas, 
se pedia em sustançia gente, assy branca, como cafres, e cana- 
rins, dinheiro, munições, poluora, algda artelharia, e espingardas 
por estarem faltos de todas estas couzas e que visse o Conçelho 
0 que se deuia fazer na matéria. 

O veedor da fazenda geral foi de parecer que se mandaçe de 
duzentos ate í50 homês ao menos, e tudo o mais que pudesse 
ser de canarins, e cafres. 

Ao Inquisidor Antonio de faria machado pareçeo que para a 
resolução deste socorro se esperaçe mais tempo té outro avizo 
mais proximo de Ceilão, por o que era vindo o não ser. 

Dom Phelipe mascarenhas diçe que se trataçe de cafres, e 
canarTs porque o tocante a Portuguezes, em qualquer tempo se 
podia detreminar, e deste mesmo parecer de Dom felipe foi também 
Lourenço de mello deça com que se conformou o Arçebispo 
Primaz. 

O sõr visorrey resolueo que deuião ir 200 soldados Portu¬ 
guezes e 200 cafres, ou os mais que pudesse ser, e de canarís 
também lodos os que fosse possiuel. 

Propoz mais o sõr visoPey ao Conçelho, que pellas cartas 
que tiuçra de negapatão era auizado que hindo áquella pouoação 
duas naos Ingrezas, o capitão Siluestre d’Ares recebera a gente 
delias com aplauzo, e grande gazalhado, conçedendolhes cazas 
em terra donde pudessem mercancear, e ter seus tratos, e que inda 
que este capitão appontaua rezões que pera isso tiuera erão mui 
friuolas, e de nenhum fundamento por sua sõría hauer resoluto 
muito tempo há que os Inglezes não fossem recebidos nas nossas 
foríz.®® por comercio, mas so fauoreçidos com agoa e mantimen¬ 
tos quando delles tiuessem necessidade, pella çessão de armas, em 
que com elles estauamos, e que visse o Conçelho o termo que 
se teria com o dito Siluestre dares. 

Assentousse vniformemente que se escreueçe ao capitão gr.»* de 
Samthome que saiba com çerteza o que ouue nesta matr.» e se cm 
negapatão auia ordem de sua sõria para não serem recolhidos os 
Inglezes, ou notissia da que tinha ido ao mesmo cap.™ geral. 

Também propoz o sõr visoRey ao Conçelho que nelle se assen¬ 
tara que fran.“<> de souza de Castro fosse por embaixador ao Dialcão 
e que visto este fidalgo estar nomeado para o DAchem, vissem a 
pessoa que hiria a vizapor. 

O veedor da fazenda geral, o Inquisidor Antonio de faria ma¬ 
chado, Lourenço de mello deeça, e o Arçebispo Primaz votarão que 
fosse franciscode mello de Castro ou Antonio Monis Barreto. E Dom 
felippe masc,28 disse que se deuia mandar a Lourenço de mello deça; 
0 sõr visorrey, ajustandosse cõ os mais votos, resolueo que fosse 
Antonio Monis Barreto. 

Diçe mais o sõr visorrey ao Conçelho que sua mag.<*° por hum 
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dos cap.°8 do Regimento que lhe mandara dar, ordenaua que na 
Índia se não fundassem mosteiros de nouo, aliem dos que ja estauão 
crectos, e que tinha entendido que em Dio fabricauão hum os Car¬ 
melitas, que visse o Conçelho o que nisto se deuia fazer. 

O veedor da fazenda geral foi de parecer que se executasse 
a ordem de sua mag.<*e e se mandaçem vir os Religiozos Carmelitas 
que ouuece em Dio e se lhe não conssentiçe irem por diante cõ a 
obra da caza que fazião. 

O Inquisidor Antonio de faria machado diçe que se deuia man¬ 
dar noteficar ao Superior dos Carmelitas que não estiucçé em Dio 
mais que dous Religiozos, e não passaçem avante nas obras. 

Dom felipe masc.»® foi de parecer que se desse comprim.*^® as 
ordês de Sua mag.'^^ e Lourenço de mello dice que votaua na con¬ 
formidade delias. 

O Arçebispo Primaz votou que só podião ficar em Dio dous 
frades e que a estes se não conssentisse pedirem esmola. 

O snõr visorrey tendo visto o parecer do Conçelho, resolueo 
q 0 Prior dos Carmelitas mande vir para cá os padres que estí- 
uerem cm Dio, e deixem entregue a caza ao vigairo da vara daquella 
fortz.» não deixando de ter os Carmelitas a posse delia emquanto 
sua mag.de (A quem se hade dar conta da matéria) ordena o que 
for seruido, com o q se deo fim ao Conçelho e ordenou sua sõria 
que de tudo o nelle praticado e resoluto se fizeçe este assento em que 
se assinou com os Conçelheiros. 


Documento 70 

1658-Julho 20 

Em Goa a 20 de Julho de 658 estando o Ilustríssimo Sõr 
visorrey Pero da Silua em Conçelho com o Arçebispo Primaz Dom 
frei fran.co dos mártires, Lourenço de mello deça, Dom felipe masc.®®, 
0 Inq.®'' Antonio de faria machado, e o veedor da fazenda geral 
Joseph Pinto Pereira lhes propoz que francisco de souza de Castro 
q estaua nomeado para ir por embaixador ao Dachem se estaua 
aprestando, e que conuinha versse o regimento q hauia de leuar, 
c a carta patente que se lhe deuia passar de poderes, 

E por todo 0 Conçelho conformemente se assentou q leuaçe 
ordem {entre as mais couzas que a sua sõria pareçesse) para 
instar tudo o possiuel para que o Dachem lançe fora os olandeses 
e Inglezes que custumou ategora recolher e ter em seus portos, e 
os não admita nelles, porem que não haja couza porque as pazes 
se deixem de fazer trabalhando multo por meter nellas os Malayos, 
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por hauerem sido sempre amips nossos, c eni particular o Rey de 
Pão, c cí as mesmas dili^rencias se deuião fazer por tirar das pazes 
0 tocante a serem para o fisco as fazendas dos defuntos, e quando 
todavia se não pudesse consequir se exceptuasse o nosso feitor 
que naquelle porto hauia de assistir. 

E que no tocante aos poderes fossem os que sua maqf.'''- con- 
çede aos capilacs mores das armadas da índia, e cõ o mesmo titolo, 
e que no DAclieni tiiieçe jurisdição na q:entc que ali ouueçetoda e 
sendo cazo que fosse ter com as duos ijaliotas q leuaua a algüa 
fortz.f do estado, tiuesse também jurisdição cm terra na ijentc de sua 
comp.“ julírandoa cõ o ouiiidor de tal forlz.«. 

Asenloiisse mais no dito Conçelho que o dito fran.™ de souza 
de castro deixasse no DAchem a joão de Rezende q se nomeou 
por feitor daquelle porto, visto ser necessário hauelo la conforme 
as capitulações que o DAchem mandara, e que tiueçe das fazendas 
que naquelle porto se vendeçem a meyo por cento, té sua mag.‘i« 

(a quem se hauia de dar conta deste particular) mandar o que fosse 
seruido, e que o dito feitor tiuece também a jurisdição de ouuidor 
para acodir melhor ao que se oííereçesse. 

Propoz mais o sõr visorrey ao Conçelho lhe dicesse as ad- 
uertencias que se deuião fazer a Antonio Monis Barreto q estaua 
nomeado por embaixador, para o Dialcão, aliem das q continha o 
regimento que se tinha ordenado que eu o secretr.” Amauro RoTz 
ly no Conçelho. 

0 qual Concorde foi de parecer que fosse o embaixador ad- 
uertido que o fim principal da embaxada era aceitar a paz c con¬ 
firmação delia que esta feita, c lançar na conformidade delia de 
vingurla, e mais portos os olandezes que nelles são recolhidos e 
que em cazo que o Dialcão se queixasse de algilas mortes exe¬ 
cutadas em seus vassallos, nos nauios que se lhes tomarão no es¬ 
treito, lhe respondeçe que da nossa parte ouuera castigos e pri- 
zões, e inda morte, porque morrera o Irmão do mesmo Cap.™ 
geral que então era do estreito. 

E que deuia ir mais aduertido o embaixador que mostafacão 
ne nosso inimigo, mas que o grangee como amigo, mostrandolhe 
de^ palavra que o temos por esse, e que com Side Reane se ti- 
uece boa^ correspondência por ser amigo, c que com Antonio de 
Vite assistente da Corte do Dialcão se não descobrisse cm couza 
algLia das que leua a cargo tratar o dito embaixador mas so cõ 
cautela tratasse de tirar delle informações, e avizos necessários 
para se valer delles quando cumprir, avizando de miiide a Sua 
ooria de tudo o que se sofferecesse. 

No mesmo Conçelho propoz mais o sõr visorrey os prêmios 
e rnerces que os dous embaixadores que vão para o D’Achem e 
Idalxa auião de ter pellas jornadas que fazião, assy como se. 
naumo teito aos que em tempos atraz hauiáo hido com embaixa¬ 
das, e se assentou conformemeníe por todo o Conçelho, que a 
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Antonio Monis barreto que hia por embaixador ao Idalxá se 
íizeçe merce de seis annos da capitania de Goa na vagante de 
prouidos antes do mesmo dia deste Conçelho que he vinte de 
julho de 658 com declaração de hauer confirmação de sua magAe 
no Reino dandolhe Sua s.^”» conta deste prouim.t» e dos motiuos 
que teue para o fazer, e boa vontade com que este fidalgo aceitou 
ir seruir nesta occazião. E que a fran.«o de Souza de Castro que 
hia por embaixador ao D’Achem tendosse respeito ao risco da jor¬ 
nada e parte a que a fazião se lhe deuia dar a cap.“'‘ de malaca por 
ires annos, e duas viagens de Goa p.^ Moçambique na mesma 
vagante referida, e com faculdade de que não entrando nestas 
rnerces pudesse testar delias no filho ou filha que de.... nomea¬ 
do para a seruir pollo mesmo tempo e vagante, cõ declaração que 
nomeando em fllha a fortaleza de malaca, a pessoa q cõ cila ca- 
zasse teria a qualidade e partes necessárias, e que assy se lhe 
deuia fazer mais merce do habito de christo com 40 mil res de 
tença p.® seu filho fadrique lopes de souza, e que este habito fosse 
dos que sua pode prouer conforme a prouizão que tem de 
Sua mag.^8, cõ declaração que da mayoria d houuesse na tença 
da quantia dos 12 mil reshaueria o dito fadrique lopes confirmação 
de sua mag.'^® e per emtanto hiria vencendo os ditos 12 $. (i) res 
na conformidade do Aluara de sua mag.<í8 que se não estende a 
mayor tença com o q se deo fim ao dito Conçelho, e de tudo 
nelle praticado, e assentado mandou o s.of visoRey fazer este as¬ 
sento em que se assinou com os Conçelheiros. 


Documento 71 

1658-Julho 25 

Em Goa a 25 de julho sendo o Ilustrissimo sõr visorrey Pero 
da Silua em Conçelho com Rev.®» Arçebispo Primaz e mais fidalgos e 
ministros que nelle lhe assistem, propoz que pellas cartas que tinha 
recebido de manar entendia as desauenças q hauia enlre o cap.®® 
daquella fortz.® Pero Berenguer e Antonio da Cunha de Castro, 
cap.8® mor da Armada que foi assistir a pescaria queixandose 
hum do outro assy em matérias de jurisdições como em outros 
particulares referidos nas mesmas cartas que eu AMauro RoTz 
secretario do estado ly no dito Conçelho e juntam.te outras do pouo 
c do Reçebedor AMauro de Souza em que também dá conta das 
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sobreditas desauenças pedindo remedio nelias, porquanto não sa- 
biãoa quê obedecer. 

0 veedor da fazenda geral joseph Pinto Pereira foi de pa¬ 
recer q se escreuesse reprcnções asperas ao capitão de manar; c 
0 Inq.°'’ Aiitonio de faria machado que era couza terribel reprender 
a quem não íiueçe culpa, e que não conuinha tirarse a jurisdição a 
quem sua mag.'''' a tinha dado. 

Dom felipe masc.‘”^ votou que se deuia mandar pessoa cõ po¬ 
deres no mar e terra para conhecer destas desauenças e dar remedio 
a ellas; e a Lourenço de mello, pareceo que assy ao cap.®"' de manar 
como a Antonio da Cunha se deuião dar reprenções. 

Do mesmo parecer de Lourenço de mello deça foi também o 
Ar,«" Primaz e que as reprehenções fossem com grande aspereza 
porq nas desenquietaçoes de semelhante qualidade cada hum tinha 
obrigação de seder de seu dereito. 

0 sõr visorrey se conformou com o Arçebispo, e ordenou q 
lhe escreuesse ao recebedor de manar que seguiçe as ordens q 
lhe fossem do veedor da fazenda geral, e ao pouo se lhe agradecesse 
0 cuidado que teue de avizar das referidas desauenças, e porque 
a mesma carta do pouo falaua também na fortificação daq.^^ fortz,® 
se assentou que se remetesse este particular ao Capitão geral de 
Ceilão. De que tudo se fez este assento em que Sua 8.““ se assinou 
com os Conçelheiros. 


Documento 72 

1638-Julho 27 

Em Goa a 27 de Julho sendo o Illustrissimo sõr Pero da Silua 
vRey em Conçelho com o Reuerendissimo Arçebispo Primaz Dom 
frei francisco dos Mártires, com o Inquisidor Antonio de faria ma¬ 
chado, Dom felipe mascarenhas, e Lourenço de mello deça, mandou 
Sua Sõria a my AMauro RoTz secretario destado lesse a reposta q. 
0 Prior dos Carmelitas auia dado a noteficação que se lhe fez por 
hua portaria do sõr visoRey passada em virtude do que se assentou 
cm Conçelho no que se fez cm 9 deste mesmo mez de Julho, como 
atras no assento delle esta declarado, e lida ordenou Sua s."» lhe 
diseçe o Conçelho o que na matéria lhe parecia. 

0 Inquisidor Antonio de faria machado disse que o sõr V. Rey 
hauia satisfeito cõ a noteficação e que delia se deuia dar conta a Sua 
mag.')®. 

Dom feiippe masc.®® e Lourenço de mello forâo de parecer que 
pois Sua mag.^® não daua conssentimenío mais que a caza que 


os Carmelitas tinhão nesta Cidade, como constaua de hüa carta do 
dito sõr que se vio no dito Conçelho, e que em nenhOa man.''® se 
permitisse fazerse outra nenhua. 

E 0 Arc.° Primaz estranhando o termo de edificarem sem li¬ 
cença foi de parecer que se desse disto conta a Sua mag.<^®. 

E 0 sõr VisoRey diçe q se deuia perguntar ao p.® Prior dos 
Carmelitas pellos poderes que tinha para mandar Religiozos a Dio, 
pois dizia que os não tinha p.® os mandar vir, e que se deuia orde¬ 
nar ao mesmo Prior, que emq.^" não hauia outra ordem de Sua 
mag.f*® desse ordem que no Conuento de Dio se nãofizeçem mais 
obras, nem os religiozos que la assistiáo pedissem esmola, nem se 
mandaçe daqui outros para Ia. Do q tudo se fez este assento em 
que sua Senhoria se assinou com os Conçelheiros. 


Documento 73 

1638-Agosto 9 

Em Goa a 9 de Agosto de 638 estando o ilusirissimo sõr 
Pero da Silua visorrey em Conçelho com o Reuerendissimo Arçebis¬ 
po Primaz, o Inq.°® Antonio de faria machado; Dotn felipe masc.®® e 
Lourenço de mello deça, Propoz sua Sõria a prizão de hum^ gen¬ 
tio por nome Vissana dassu, e escritos que se lhe acharão de 
que se colherão indicios de hauer comunicado com os olandeses 
para que visse o Conçelho o que se deuia fazer. 

0 Inquisidor Antonio de faria machado que foi o sindi¬ 
cante da Deuaça diçe que os prizioneiros que se acharão na ca- 
pitaina Inimiga onde se via hum baneane com cartas pera os 
mesmos inimigos e q da confrontação de vista se podia averi- 
goar a verdade, e cõ o mesmo parecer se conformarão Dom fe¬ 
lipe masc.®®, e Lourenço de mello, acressentando que se fizeçem 
as diligencias com muita cautela para que em cazo que este 
prezo não fosse culpado se pudesse dar cõ o gentio de quem se 
tinha sospeita; e o Arçebispo Primaz, aliem de ser do mesmo pa¬ 
recer de que se fizeçem confrontações e perguntas diçe que estas 
deuião ser feitas pellos Desembargadores Pero damaral Pimenta, 
e Luís mergulhão borges. E o sõr visorrey conformandose com 
0 Conçelho que se chamasse os Desembargadores referidos para 
fazerem a dita diligencia. 

Propoz mais Sua Soriã que conuinha nomearse Almirantep.® 
Armada dalto bordo, para cõ isso terem os galiõs melhor apresto, 
e que vissem os Conçelheiros o fidalgo que bem poderia serulr 
neste cargo, e tiueçe a qualidade e partes necessárias. 0 Inqui- 
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sidor Antonio de fciria machado votou em Dom I.uis de Caslel 
branco em razão do suçesso passado, c boa fortuna que nelle 
teue. Dom felipe masc."" diçe que Dom Gonçalo da Silueira tinha 
tão boas pA'‘^ e acliandose eni tantas ocasioes que votaiia nelle 
para o cargo de Almirante sendo capaz para mayor lugar, e que 
ainda para geral dos mesmos galioens votara também nelle. E 
Lourenço de mello se foi também com o parecer de Dom felipe 
0 Arc.° Primaz disse que Dom l.uis de Castel branco fora acla¬ 
mado com grande loimor pello que obrou na ocasião passada, 
e que votaua nelle para Almirante, e o sõr visorrey disse que Dom’ 
Gonçallo da silueira pella informação que linha eaiaua doente c 
defectuozo de uista, de hum braço e que a não ter estas Indispo¬ 
sições q votara nelle, e sobretudo que se mandaria recado pello 
secretario destado do que cm Conçelho se tinha assentado, e 
que cm conformidade disso aceitasse o Almirantado, c que não 
aceitando se daria conta a Ôiia mag.'i''. 

Propoz mais o sõr V.Rey ao Conçelho fres cartas q 
hauia recebido de Damão a saber hüa da cidade, outra do ca- 
pifãomór da gente da guerra Antonio Coelho da silua, e outra 
de Dom joão de moura, nas quaes se queixaiião do Capitão 
Dom felipe de Cam.''“ tinha exçedido com paixão ou respeitos 
proprjos assy cm desauthoridade da justiça e cm avexar o ouuidor e 
lhe não deixar cumprir com suas obrigações, como em outras coiizas 
diííercntca aconcclhandossc com homés mal iniicionados e de Ruim 
procedimento, cm que pedião remédio pello estado a que as couzas 
tinhão chegado, posto que a carta da Cidade vinha ainda por ires 
peçoas somente e a letra delia era diferente da das outras cartas 
daquella Cidade, c ordenou Sua sõria ao Conçelho lhe diçesse o que 
na matéria dciiia fazer. 

0 Inquisidor Antonio de faria machado foi de parecer q se 
trataçe de acodir as ditas queixas tomandose c.'^'' ' dos culpados q 
nas mesmas cartas referidas vinlião nomeados, porq tinha noticia 
estar aq.'» terra diuiza, c cm bandos e que fosse hum Dezembarga- 
dor e em sua falta hum fidalgo com poderes bastantes para prender 
ou desapossar o que o niereçessem, e appontou que poderia ir a esta 
diligencia trancisco Pereira Pinto. 


_ Dom felipe ma8c.«« Lourenço de mello deça, e o Arcebispo Prima? 
lorao também do mesmo pareçer do Inquisidor, mas Dom felipe mas- 
carenhas, e o_Arc.« nao nomearão a pessoa, e Lourenço de mello 
apontou e (sic) Dom Luis de mello morador em Baçaim. 

0 sõr visorrey resokleo que Tristão dataide fidalgo que assistic 
no norte e estaua por capitão de maim queime fosse por cap.^'" dc 
Damao, e que Dom felipe da Camara se retirasse p." Tarapor cmq.t«se 


deuassaua delles e se via o que rcsultaua da tal deuassa para a 
qual nomeou a João Roiz de faria ouuidor de Tarapor que logo 
passaria a Damão onde faria o mesmo ofiçio do ouuidor saindose 

também daly Manoel mendez de Tanger_que o he de prez.*=®e 

que os artigos que se hauião de perguntar se formassem na secre¬ 
taria pellas mesmas cartas referidas, e cerrada a deuassa se reme¬ 
teria a esta corte o treslado delia passando os proprios Autos ao 
Cartorio de Trapor por não ser conueniente ficaré em Damão, e 
que enuiada assy a dita deuaça tornarião os ditos capitão e ouuidor 
a continuar em seus officios, até Sua sõria detreminar o que se 
hauia de fazer, despois de lhe constar das culpas de cada hum, e 
que ds despezas que fizeçe o sindicante fosse a custa dos culpados, 
ou 0 fossem o dito capitão e ouuidor de Damão, ou aquelles que 
tratauão de perturbar a paz. 


Pocutnenio 74 

1658 —Agosto 13 

Em Goa a 13 de Agosto de 638 estando o lllusfrissimo sõr 
V. Rey Pero da silua em Conçelho com o Reuerendissimo Arçe- 
bispo Primaz Lourenço de mello deça, Dom felipe masc,''® e o Inqui¬ 
sidor Antonio de faria machado lhes propoz que o p.® fr. joão Xauier 
da ordem de sam francisco lhe hauia aprezentado papeis de que 
constaua hauer vindo de manilla com liçenca e mandado do seu 

Prelado e do gou.'”’.nas Ilhas sebastião furtado Corcoera 

para ir ao Cap.® geral da sua ordem que em Roma se hade çele- 
brar, e o fazer por esta via para hauer lá galiões para noua Espanha 
em que poder passar, e que visse o Conçelho se lhe deuia conçeder 
esta passagem. Assentousse uniformemente que visto as rezões 
que obrigauão ao p.® fazer esta jornada se lhe deuia dar liçença 
para cila visto a q trazia do seu Prelado, e o Prou.®! dc sam fran.®" 
desta cidade auia também feito sobre isto petição assinada por elle 
sem embargo das defezas que hauia de Sua mag.'^K 

Propoz mais o sõr visorey ao mesmo Conçelho que u embai¬ 
xador do Idalxâ xarife Ansana ( i ) lhe viera pedir liçença para sair 
para o Balagatc em companhia do embaixador do estado Anf.® 
monis barreto apontando as rezões que o mouião a isso, e que lhe 
diçesse o Conçelho o que nisto faria. E todos os Conçclhciros 
conformemente disserão que não achauão duuida para se deixar de 
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conçeder o que o dito embaixador pedia, e haucr outro exemplo 
semelhante do tempo em que foi por embaixador Dom Dioi^o lobo. 

Dom telipc masc.“^ acressentou outras rcsoes, como crão ir este 
homê desfazer os hodios que lhe mostraua Mamederaza Gouerna- 
dor de Concão declarado mao feitor (>) deste estado, e de prezente 
m.íf mais da vinda dos olandeses a esta costa. Do que este em¬ 
baixador mostrara sempre muito sentimento. 

C Lourenço de mel lo deça disse mais que leuaua á pobreza 
porq.fu mamederaza lhe não daua por cã que pello Rey Idaixâ lhe 
eslaua asinalado, e que achara sempre nelle sinais de grande ami¬ 
zade. 

0 sõr visorrey diçe que lhe parecia se lhe íizeçe interrogação 
se tinha licença do Idalxa, ou não para se ir e dizendo que a 
tinha se poria a hida cm seu arbitrio. Pero da silua. frey franc.° 
dos mártires Arçebispo Primaz. Dom felipe mascarenhas. 


Oocuiticiilo 75 

1638 —Dezembro 9 

® sendo em concelho o 
llls. sor visorey Pero da silua cõ o Reuerendissimo Arcebispo 
Primaz Lourenço de mello deeça, o Inquisidor Anionio de faria ma- 
chado e 0 veedor da fazenda geral Joseph Pinlo Pereira, lhes propoz 
oua soria as carias que haiiia recebido de Tristão d’Alayde que 
cs aua por capitão em Damão e dos officiaes da Gamara daquclla 
Cl ade que em sustancia mostrauáo estarem os mogores a vista 
(los muros da mesma cidade procurando senhorear as terras da 
dS^'^fazeí ordenando aos Conçelheiros lhe diçessem o que 

E posto que ouue uarios pareceres sobre o negoçio vierão 
lodos a concluir em que fosse pessoa que tratasse dclle e que 
esta seria Dom Bras de castro capitão mor do norte (2), porque 


(') malfeitor. 

fan. 1639 )^^''^'* «seguinte na carta de Freiiilen, de 15 Jan. 1639 (corr. 25 

Mor do Norte, together with the Captfainl 
and inhabitants ol Damaon (where the caphila bound to Cambaiett hath bine 
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em rezão da Armada que leuaua poderia com mais credito íraíar da 
raaterja, eque se lhe ordenaçe, que fosse meter em Damão, donde 
se^ não sahiria até não deixar compostas aquellas couzas, nem 
deixaria por emtanto entrar em Cambaya a cafilla q leuaua, nê 
se passem cartazes aos vassallos delRey mogor, e que Bua 
sõria deuia escreuer sobre esta composição aos filhos do nababo 
Assafacão q assiste ao Principe Aurangzebxâ, residente em Dol- 
íabad e a todas as maes pessoas que lhe parecesse, ainda ao 
mesmo mogor e seus capitães, e nababos de Surrate c Cambaya 
e q Lourenço de mello deeça fosse falar também aqui ao enuiado 
do mesmo filho do Assafacão, cõ o que o sõr visorrey se con¬ 
formou. 

Propozse maes no mesmo conçelho hiia carta de Sua 
mag.de vinda este anno pello galiáo são Bento feita cm Ix.^ a 23 (?) 
de mr.ço sobre o assento que o conde de linhares fez cõ os vas¬ 
sallos do mogor para hauerem de pagar em Dio, e Damão a 
sinco por cento de todas suas fazendas que nauegassem e parc- 
ceo a iodos que por ora visto as alterações de Damão conuinha dis¬ 
simular com estes dereitos, saluo quando uoluntariamcníe os qui- 
zessem pagar em nossas alfandegas de que se faria auizo as 
difas fortalezas de Damão e Dio para o terem entendido e con- 
formandose o sõr visorrey também nesta proposta cõ o conçelho 
m.d°“ fazer este assento, em que se assinou com os Conçelheiros. 
Pero da silua. 


deteyned abouta months space, because of this Princes forces, which ruinesand 
ransackes the townes belonging to the Portugalls) two qualified persons of that 
nation, sent to congraíulate Mier Mozaes entrance to his government, to deli- 
ver severall letters from the Viceroy, the Gap. Mor, and townesmen of Damaon, 
and to treat of an reconcile, if may bee, those differences and troubles; imtill 
the effecting wherof those letters and themselves declared the caphila shouldnot 
proceede to Cambaia, nor would they grant passes as aceustomed to any shipp 
or shipps trading from any this Kings ports. This newes was most unwellcome 

to Mier Moza.This busihesse was controverted three or four dayes; 

wherat hee would allwaies have your President present, the better to perswade 
the Portugalls to promise the dispeede of the cafila, and passes to all such as 
were desirous of them- Mier Moza on his part ingaged himself by most serious 
protestations to travayle himself in person to the Prince and there to negotiate 
and conclude a peace betwixt the Prince and [ the ] inhabitants of Damaon, soe 
as that they should no bee inforced to pay more to him then formerly they had 
bine aceustomed to make good to the Rajah of Ramnuggur, or Rei da Sarceta. 
as the Portugalls entitle him .■• ” (W. Foster, The, En^liú Factories in índia, 
1637-1641, pp. 123-124). Cfr. P. Pissurlencar, Antigualhas, I, pp. 65-66. 
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Documento 7íi 

1639—Janeiro 14 

Em Goa a 14 de janeiro de 1639 estando o lllustrissimo sõr 
visorrey Pero da silua em conçclho com o Reuerendissimo Ar- 
çebispo Primaz, o oiiuidor Antonio de faria machado, Luis de 
mello de Sampayo almirante darmada d’alto bordo, o capitão 
geral Antonio telles, Dom phelippe mãz, e Lourenço de mello 
deeça lhes propoz o dito sõr em como os galiões cstaiião apres¬ 
tados de tudo aquillo q possiuelmente se puderão auiar, e que sup- 
posto isto que se lhe escreuia de ceilão pedindo socorro de di¬ 
nheiro, munições, e gente p,“ a guerra que esperauão e se entendia 
ser grande por ser cõ os olandezes que se tinhão carteado cõ o 
Pey de Candia (i) para irem em sua ajuda, visse o conçelho se 
deuião os galiões sair a pelejar ou tratar do socorro de ceilão. 

O Inquisidor Antonio de faria machado Dom Phelippe mãz. 
Lourenço de mello deeça, e o Arcebispo Primaz forão de pareçer 
que visto os apertos em que se achaua a Ilha de ceilão e ser 
couza urgente e muy necessária mandaiihe socorro e as naos que 
sobre esta barra estauão dos rebeldes serem cm tudo melhores e maes 
destras que os nossos galiões cuja gente era pouca e miuda não 
conuinha arriscar este pouco poder com que nos achauamos pois 
delle se hauia de tirar o socorro de Ceilão, e que hauendo algü 
mao sucesso que Deus não pcrmilisse se arriscaua o poder socor¬ 
rer aquella ilha assy como conuinha, e que assy se dcuia logo tratar 
delle, despidindosse com toda a pressa a armada do cabo 0^3 
cargo de Luis de Carualho de souza, porque aliem de os malauares 
irem naquella uolta, hauia auizos de o maraiiá (2) estar cõ maos 
intentos, e em fauor delRey de Candia; e Dom Phelippe masc.*"'® 
acressentou, cm manifestação do perigo de Ceilão, que tudo o dos 
paços de Collumbo, e gale para fora estauão contra nós, como lhe 
constaua de muitas cartas, e auizos, e o tinha particularizado por 
outra sua escrita ao sõr visorrey a qual se remetia. 

0 Almirante Luis de mello de sampayo e o capitão geral Ant.® 
telles disserão que posto que não punhão duuida algãa a se socorrer 
Ceilão pella importância daquella ilha e ser quasy o fundam.’''® de 
todo este estado, que lhes pareçia comtudo se deuia pelejar com os 
olandeses esperando em Deus darnos bons sucessos que não im- 
pidia a peleja a preparação do socorro que se poder.... negoçeando,. 


(’) Vide P- Ei Pieris, 'riicPríiicc Vijaya Pala oj Ccylaa, Intr< 

(-) Cfr." In that of Rfiinanacor,whidi helongs to lhe IVlmuii, a neigh- 
bouring kinglet 011 lhe mainland.’’ (Queyroz, CamiucHíof Ceylon, Ir. ing-, 
P' 57). 
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e que fugindo o enemlgo se ganharia reputação por estarem os vi¬ 
zinhos com os olhos em nos a uer o que deliberauamos com. 

armada. 

. visorrey foy do pareçer que se não deuia escuzar a 
peleja depois da qual se trataria do socorro de Ceilão, porque po¬ 
deria aconteçer sair o enemigo tão destrossado, e falto de opinião 
que a mesma quebra o fosse seguindo por donde quer que fosse, e 
q^assy se resoluia que sahissem os galiões a pelejar tratandose 
cõtudo do socorro assy de dinheiro como de mantimentos e muni¬ 
ções porq a gente a todo o tempo se podia tirar dos mesmos galiões, 
e preguntando logo ao capitão geral em que dia queria sair, lhe 
respondeo que naq.'® em que estiueçe de tudo apprestado de que 
SC fez este assento. Pero da silua. 


Documento 77 

1639—Fevereiro 18 

Em Goa a 18 de feuereiro de 659 estando o lllustrissimo sõr 
visoRey Pero da silua cm conçelho com o Reuerendissimo Arce¬ 
bispo Primaz, Lourenço de mello deeça, Dom felipe masc.®® capi¬ 
tão geral Ant.® Teles e o Inquisidor Antonio de faria machado lhes 
propoz Sua sõria hüa petição que os Baneanes da Cambaya assis¬ 
tentes nesta cidade lhe auião feito em que por muitas resões que 
aponíauão pedião ordem para a cafila que era partida pera cambaya 


entrar naquelles portos pellas grandes perdas.não 

so a mcrcanssia, mas alfandegas de Sua mag.i^e.orde- 


nandolhes disseçe o que na matéria deuia fazer supposto que ja se 
tinha enuiado ao capitão mor do norte Dom Bras de Castro ..., 
para recolher a cafila em Damão. 

Todo 0 Conçelho uniforinemente foi de parecer que suppostas 
as rezões apontadas e não hauer tido feito o que de primeiro se 
tratou deuia entrar a cafila em cambaya ficando algüa gente em 
Damão para o que podia suceder, e que a breuidade do despacho 
delia para a sahida se deuia encomendar muito ao capitão mor e 
também ao nababo de Surrate, e Cambaya. 

0 sor. visorrey referio o que iâ auia escrito ao nouo gou.®'' de 
Cambaya e que pareçendolhe que com sua chegada se compuze- 
çem as couzas se não via nellas nenhum bom termo, mas que 
resp.*^® as rezÕes propostas se hia cõ o pareçer do Conçelho e na 
forma do nelle assentado se escreuesse a Dom Bras de Castro, 
dandose também resgoardo a Damão, e que se tornasse a escreuei 
ao Gouernador de Cambaya, e ao capitão de Dio para o tocante a 
cafila daquella fortz.®. No mesmo conçelho propoz mais o sõr 
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visorrey aa carias q por via de neppatão auia recebido do capitão 
geeral, capitão e cidade de Malaca em que se ihe daua conta das 
guerras q esperauão dos inimigos olandezes e Dachens, c da ciuil 
que das portas a dentro auia entre os mesmos capitão geral e capi¬ 
tão por se hauer perdido na costa do Achem Manoel de souza cou- 
íinho que Iiia entrar na capitania daquella fortz.*' chegando a cousa 
a termos de se.de parte a parte com perigo euidente da¬ 

quella praça que inda íicaua sendo rnayor com a noua que hauia 
de hauer de ser sitiada pellos referidos inimigos que lhes hião to¬ 
lhendo 03 mantimentos de que estaua muy falta, e também de mu- 
niçõins e gente e que o Rey de Pão que so hia mandar mantimentos 
hauia acolhido a outras ferras e que supposto tudo o referido lhe 

diçesse o conçelho o que na matéria deuia fazer c o como. 

em malaca o socorro que se pedia. 

Llniformemente votarão todos os pareceres do conçelho que su¬ 
posto 0 aperto das couzas da fortaleza de malaca e a grande im¬ 
portância dela e desordens que auia entre os cabeças que a gouernão 
se deuia tratar em primeiro lugar de fazer com ellas demostração 
publica pois era publico o escandalo, e que se proue.sse logo com 
nouo gouerno, e no tocante ao socorro visto o grande perigo que 
auia em se fazer em nauios nossos ou seião de remo ou d'alto bordo, 
se deuia mandar em naos Inglezas cometendoselhes partido para 
leuarê nellas mantimentos, visto que inda que o olandez lhes im- 
pidisse metei os em malaca, se poderia ir fazendo pello miudo, 
apontandosse mais sobre isto muitas e muy boas razões cõ as quaes 
se conformou o sõr visorrey, ordenaiidose tratasse de falar com os 
inglezes que aqui estauão ('), e que porquanto se auia assentado que 
fosse nouo gouerno a Malaca se votasse da pessoa cõ as conssi- 
derações necessárias ao seruiço de vSua mag.'t'’. Concordarão todos 
que esta pessoa deuia ser Manoel mascarenhas liomê que auia eido 
capitão geral de sam Thonie e estaua em Cochim donde deuia ser 


{M % Füster publica o le.Kto infilé.s do conlrato realizado, cio Goa, entre 
0 Vedor da Fazenda e Andrew Coganejohn Wyldc, em 22 de lAívereiro de 
1639. Ei-lo: 

The Knglish factors tmdcrtakc. to jirovidc one great sliip and, if possible, 
a.smaller one; failingtlic latter, they will fnrnisli mariners to maii siicli a 
vessel' Rates of freight for gunpowder and shot. The English are to provide 
rice and lead, to be sold at Malacca at íixed rates, and to be paid for Í)y bilis 
on Macao« Ordnance» &c., to be brought Iroin tlience- The Knglish may em" 
ploy 3,000 riais at Macao for their own account, paying tbe customsof Malacca 
for the .same. At Goa customs will only be required on goods landed tliere. 
Only the merchants will be allowed on shore at Macao> No passengers to be 
carried save those appointed. Payment for freight goods will be made within 
fifteen days of their being landed, ” (The Emlish" Faciories in índia 1637- 
1641, p. 131). 
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logo chamado; e que visto não hauer certeza de ser chegado ou não 
a Malaca Manoel de souza coutinho seruiria o mesmo Manoel mas¬ 
carenhas homê de capitão, emq.'^° durar essa vagante, ou se pro- 
uesse daqui na matéria com avizo çerto q de lá viesse. 

E por 0 veedor da fazenda geral se não [ assistir ] neste con¬ 
çelho em razão de estar doente lhe ordenou o sõr visorrey desse 
0 parecer por escrito como o fez e hê o seguinte. 

He de tão grande consideração a proposta que o sõr visoRey 

me manda votar por escrito que a tenho. rauel que 

quantas se tem oferecido até oje neste estado.por ser ma¬ 

laca a chaue de todo o sul e pela perda daquella praça, o que 

Deus por sua Diuina miz.® nunca permita,.esperança de nos 

sermos sõres do sul e de todo ficaremos.perdendo a ci¬ 

dade de Macao e comercio da china que hé só o que oje fica a este 
estado pera poder resfolegar porque tudo o demais esta acabado, 
e coando haja algum he tão mizerauel, como se deixa ver e se 
experimenta no rendimento das alfandegas. 

Considerando o estado em que oje se acha Malaca tanto 
pera sentir, como p.^ chorar, pois os que dcuião dar lux aos de¬ 
mais a escuressem com as guerras siuis em que se ocupão, e não 
sey se cauzadas de particulares intereçes com que o sentim.^" 
vem a ser rnayor. 

Pello que se propoem se deixa ver o quanto necessitada 
está esta praça de mantimentos, e munições, que deuc ser poluo- 
ra, chumbo, murroins, porque das mais a considero bastantemente 
prouida, e de cabeça que a gouerne o que tenho por mais esen- 
çial que tudo, pelo estado em que ally se achão as couzas. 

Tratando dos prouimentos digo que tres são os modos q se 
podem conssiderar para se hauer de prouer, e socorrer esta fortaleza 
os que tenho por tão arriscados, como o ultimo por seguro. 

O primeiro se conssidera com nauios de remo, que não 
podem ieuar mais que o prouimento que lhe for necessário para 
sua viagem com que hc força que o prouimento que ouuer de ir se 
reduza e embarque cm mayores vazos, em q leua o perigo certo de 

se perder, pois lhe não podem nunca ser.p.^ os.... amparar 

a armada de remo, pois tem mostrado a experiencia de poucos 

annos a esta parte o pouco que se lhe dá de.queimando 

huns e tomando outros, e não sô se arrisca por este meyo o perder 

todo 0 cabedal que se meter neste socorro.a mesma fortz,® 

pois fica com a mesma e rnayor necessid.®.que de pre- 

zente, polio que se não deue nunca admitir este modo de socorro 
pois leua 0 perigo tão certo como se deixa ver. 

O segundo.podia chamar certo hera o de galiões, se 

os q temos estiuerão em estado de poderem fazer nauegação tão cum¬ 
prida, e ainda assy a tiuera por bem ariscada em rezão de hauer 
de ficar no mar de Malaca os rnezes que he de junho até Dez.''» 

32 
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que hê 0 em que podem partir para câ, com que ficaua ao Inimton 
muy largo tempo de poder armar sobre elles, pois de malacfa 
Jacatara he lao breue caminho que cm menos de hum mes podem 
ir e yir e coando se conssiderara que podia passar a china nm 
naofazeremally tanta demora, o mesmo risco corrmo a vinda 
pois he certo que o inimigo de liila ves meteria o resto p," acabar este 
nosso poder ainda que fosse arriscando lodo o seu q pe dTo 
l aua de todo este estado, pois nelle consiste o ne?uo e la 

otai os gal loins pellos boqueiroins da Ôunda ou Baile lié vlat?em 
lao noua esta, e íao pouco cursada de nos, que a não Lhi 

ta/ . rezões aponfadas se 

nao pode lambem por este meyo consseguir esíe socorro Doraue 
ainda que nao esliuerão os Galliões tão impossibiliíados como esíão 
se sepiao os per gos em quesepunhão o que nurma conuinb 
anacallos nao sendo ajudados de mayor poder ^ 

E assy que o meyo mais seguro aue este snrnrm fom 
0 aperlo em que o eslado se acha obrig a vaíle o S f 
ça^oodoslngrezesemc^ 

hauemos misler e não vy eu mayor resão de csli. 

estiueramos na mayor oppulencia em aue. . 

estado que hauermos de prouer e presidir’/.. 

por meyo e mão dos proprios amigos deste. 

tratar nessoa til nmi I ^ o dito Prezidente o vâ 

que pezlurmnis 1 

auancar em mil iornadas deSTAiTf “c ® 

não serem elles sós os rh^/m ^ne se ajunta 

que este estado recebe com o'^^yo‘’ 2 sas 
do que ally tem Sua líncnin ^ ^ 

ass? para of Itentoída/^^^^^^^ 

cidade, cujo comercio esta tãn Para o alento desta 

0 experimentamos P'>'’ P“=<‘o5 
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Conuem tanto ao seruiço de Deus, e ao de Sua mag.^e man- 
darse a Malaca cabeça que a gouerne como haueremsse de castigar 
as que forão cauza de tantas mortes, e desordens como tem acon¬ 
tecido naquella praça, e porque a experienssia tem mostrado. 

contra o capitão com o geral, fora sempre de parecer assi. 

considerando o estado e aperto em que se acha esta fortz.^ que por 

.não tratara mais que de hüa soo pessoa que a gouernara 

com 0 poder de geeral, e capitão, e que esta não tratasse mais que 

. c não dos prouidos de capitão, e ja poderia ser que cõ 

isto.mais o rendimento daquella alfandega e aquelle pouo 

padeceria menos auexaçõis do que padece cõ o aperto..os 

capitães em rezão dos empréstimos que.mercanssias de que 

so tratão sem.que elles o tenhão e porque esta minha 

proposta caminha a que por ora não tenhão lugar os^prouidos q .... 
com esta fortaleza, está ella em tal estado que não lhes estiuera 
menos que Sua mag.^'^ os premudara a outras, ou que esperauão 
a melhora do tempo, pois he certo que emquanto Malaca consser- 
uar duas cabeças se ade experimentar o que agora vemos, porque 
de força se ande encontrar ou nas jurdiçoins, ou nos intereçes, e 
como Malaca hé em sitio menos que o castello de lisboa, hé força 
ainda que não queirão que cada dia tropessem hum com outro, pello 
que sustanciando meu pareçer nesta parte, Digo sõr que por ora 
no aperto em que se conssidera Malaca, conuem que haja jiuma so 
cabeça e hum so gouerno com o poder de geral, e capitão, e que 
para o mesmo se nomee hum capitãomor subordinado a esta cabeça 
de tais partes e calidade, e de tanta experiencia naquelles mares, 
que possa suceder no governo de malaca, quando falte a tal pessoa 
que se ouuer de nomear para este effeito, e que em todo o cazo se 
conscruem as lallias naquelles estreitos, pois também a experiencia 
tem mostrado que emquanto nelles não tiuermos armada superior a 
do inimigo, são de muito mais effeito para a guerra do que os na- 
uios de remo. 

Muito para sentir he que Elrey de Pão se tenha acolhido para 
outro Reino, pois por meo delle e dos malayos se aseguraua jda' 
laca dos mantimentos, cousa tão importante a sua conseruaçao e 
assy sou de parecer que a pessoa que ouuer de ir a gouernar M - 
laca leue muito a sua conta a consseruaçãodesteRey ......pelos 

mais suaues meyos que possa ser a que sera .como ja o fez 

em outro tempo a quem o sõr..... escreuer com P^la^ras d®' 
mostratiuas de grande.... o obrigar a nossa amizade, e a que se 
recolha ainda que.... lhe faltando com as esperanças de que 

breuemente.armada aquelles mares que não so .... inimigos 

rebeldes mas ainda o.os seus reinos porque nao ha 

duuida que este Rey se Recolher a malaca se asegurao muito os 
mantimentos, e muito mais q.áo_ parte de sua gente trate, e cultiue as 
terras do nany q estão pello rio de malaca deMro. 

E pois 0 Matarão por meyo de tanlas difficuldades, e ainda 
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perdas conseriia nossa amisade pello odio que íem aos olan- 
dezes, não deixando de esfar coníinuamcnte mandando man- 
fimeníos a Malaca, que pello que se aponía lié o unico rernedio 
que sô oje fem pera ser prouida, susíeníando nas esperanças do 
socorro que lhe podemos dar, estas se deuein fomentar e auiuen- 
tar de nouo por cartas que o sõr visorrey lhe deue escreuer, e que 
em rezão de seus particulares se uay engrossando o poder dos 
nossos Gallioins, assy em vazos, como em artilharia, e que cõ os 
socorros que se esperão do Reino ade passar em pessoa a ajudallo, 
e que no entretanto deue ir tendo mão na guerra que fras cõ os 
rebeldes e com o mais que pareçer ao dito s.«'' que conuem pera 
aviventar estas esperanças, pois hé tão importante a este estado 
asegurar aquelle Rey no odio que tem aos rebeldes, como tam¬ 
bém no prouimento de mantimentos que hade fazer a Malaca e não 
teria por de menos effeito, que a pessoa que ouuesse de leuar estas 
cartas de malaca, o fizeçe com algum mimo ou prezenfe em sinal 
do amor e amizade que o sõr visorrey e este estado tem com elle 
q 0 aseguraua mais no referido. 

Isto hé 0 que me parece em resão da proposta que V. S. me 
mandou fazer pello secretario, quando a V. S. e ao conçeiho pareça 
0 contrario,.. Malaca se pode asegurar por meyos mais se¬ 
guros que os referidos.eu me retrato deste meu parecer pois 

minha tenção não hê.que dezejar acertar na segurança 

desta praça porq o ... a que todos deuemos de.etc.^ joseph 

Pinto Pereira. 


Oocuincnio 78 

1659 ~ Fevereiro 20 

Em 20 de feuereiro de 639 estando o íllustrissimo sõr visorrey 
Pero da silua em conçeiho cÕ o Arcebispo Primaz Dom frei fran.“° 
dos mártires, Loiirenço mello deeça, Dom felipe mascarenhas, o 
capitão geeral Antonio Telles, o Inquisidor Antonio de faria ma¬ 
chado, e 0 veedor da fazenda geral joseph Pinto Pereira, lhes 
propoz que ein conformidade do assento anteçedente a este sobre se 
mandarem a Malaca naos inglezas cõ socorro de mantimentos a 
fretes, se auia falado aos Inglezes que aqui estauão e responde¬ 
rão que de leiiarem somente os ditos mantimentos se não seguia 
proueito algum a sua companhia, mas que se cõ isso se lhes 
concedesse licença para passarem a china a buscar fretes e fazer 
empregos se desporião a meter em Malaca arros, ou a fretes ou 
por dr." seu, e que por parte do estado se reprezentaua incerteza 
a poderem meter socorro em Malaca estando aquella fortz.^ em 


aperto e não darem segurança alguma a o fazerem ou não e 
muito menos a quantidade de fazenda que na china se ouueçe de 
embarcar nas ditas naos, ou fosse de Sua mag.i^fi ou de seus vas¬ 
salos e que por euitar o referido e por o capitão geral de Ma¬ 
laca Luis martTs de souza apontar que se conueria por lâ muitos 
bons efeitos com quatro galioens pequenos que.... na monção 

de Abril, visse o conçeiho se conueria. 

hauia vazos sufficientes como erão a naueta. 

A naueta conceição que este nouembro pa.em comp.® do 

galião Sam Bento, outra naueta.e esta em Cochim e a urca 

de Gaspar gomes.e que visse o Conçeiho o que 

nisto lhe parecia. 

Forão de parecer os votos todos uniformemente que posto que 
seria muy grande a reputação metermos em Malacalsocorro em em- 
barcaçoens nossas, comtudo que os quatro nauios que Sua sõria 
apontaua não erão bastantes para o poderem fazer, nem rezistir 
a grande força que os rebeldes trazem no sul,e que mandandosse 
para lâ, ficaria a oceasião perdida; c aquella fortz.^ por socorrer, 
de mais do que cõ a hida da gente do marque estes nauios auião 
de leuar se occazionaua não se poderem reformar os galioins que 
aqui ficauão nê auer armada dalto bordo, e assy que querendo os 
Ingleses asegurar o socorro pareçia conueniente que fosse cm_ naos 
suas por ser este o melhor meyo que de prezente se offerecia.^ E 
no tocante a segurança de fazenda que ouuessem de trazer da china, 
bastaua a exp.® do passado quanto mais que seu Rey sempre auia 
de tornar pellas desordens que seus vassallos cometesse. 

O sõr visorrey disse que podendo ser armarensse bem os 
q> nauios de que se tratara lhe parecia de mayor credito ir nelles 
0 socorro mas que sobretudo se conformaua com o Conçeiho, e 
q se tratasse dos partidos e conueniençias com os Inglezes por via 
do veedor da faz.'^®. 

Propoz mais Sua sõria a dilação que fazia em vizapor oem- 
bax.°'' Antonio Monis barreto, e que tanto tinha obrado no tempo 
prez‘® como no primeiro dia. E se resolueo que apertasse pella 
resolução do q leuara a cargo dentro cm dous mezes, visto ser 
tempo de se saber o que se hade escreuer a Sua mag.-^^. Pero da 
Silua. 


Documento 79 

1659- Março 5 

Em tres de março de 639 estando o Íllustrissimo sõr visorrey 
Pero da silua cm conçeiho com o Reuerendissimo Arçebispo Primaz, 
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L.Ç” de mello deeça, Dom felipc mascarenhas, o capitão geral Ant.» 
Teles, 0 Inquisidor Antonio de faria machado, c o veedor da faz/ia 
geral Joseph Pinto Pereira, lhes propoz as cartas que teue de Damão 
assy do cap,"' ipor Dom Bras de Castro, como do capitão, c cidade, 
que todos pedião gente dr.° artelharia, e rnuniçõis por terem noua 
certa de se ir engrossando o poder dos mouros, que também tinhão 
mandado conuidar contra nós os olandezes, segundo o que se sabia 
poraiiisos, e que também lhe apontauão que conuinha nomear pessoa 
que tiuesse á cargo aqiiella guerra, visto Dom Bras de Castro ter á 
sua conta a armada com que hauia de andar no mar; e que lhe 
dicesse o Conçelho o que nisto deuia fazer. 

Forão todos os votos de parecer que se mandasse a Damão 
socorro conueniente, e capitão geral a cujo cargo ficasse a guerra, 
inas variarão no modo em que hauia de ir o dito socorro, e a eleição 
do geral porque o veedor da fazenda disse que fosse Luis de mello 
de sampayo com duzentos homês em dous pataxos. O Inquisidor 
votou no primeiro lugar em Dom Gonçallo da silucira, e no segundo 
no dito Luis de [Mello de sampayo] eiio terceiro emfran.® monis 

da silua, conformandosse no mais .. 

fazenda o capitão geral Antonio Teües disse .V.. ..V.aqueiía 
guerra ao mesmo Dom Bras de Castro que.armada po¬ 
deria ser cabeça hum capitão de. 

Dom felipe mascarenhas e Lourenço de mello deeça. 

mesmo Luis de mello a quem ficaria subordinado o capitão de 
Damão, mas que as muniçoins fossem em almadias, e não em pataxos, 
que se poderião encontrar cõ os olandeses, e para o tocante a ar- 
íelharia lâ se podião tomar alguns sagres dos nauios darmada do 
norte, c Lourenço de mello acrescentou q se deuião conçeder poderes 
ao dito Luis de mello para socorrer Dio, ou outra qualquer praça 
de òua mag/iü e que na de Damão conuinha hauer capitão dos pro- 
uidos pello dito snõr. 

O Arcebispo Primaz se conformou em tudo cõ o voto de Lou¬ 
renço de mello, e o sõr visorrey disse se hia cõ os mais votos. 

_ E Propoz logo mais que dos prouidos que hauia de Damão 
erao tres os mais antigos, a saber Dom felipe de Gamara q estaiia 
desapossado, Diogo de souza de menezes, e João de souza Pereira 
e que visse o conçelho qual dos tres auia de entrar naq.*® fortz.^e 
liauendosse praticado na matéria e dado cada hum dos conçeIhr.“ 
varios votos, sevierãoporflma concordar em que fosse sercap.™ 
de Damao Dom Manoel de menezes morador de Baçaim subordinado 
em tudo ao capitão geral Luis de mello de samPayo. 

O sõr visorrey disse que não hauia de tornar a mandar na 
occasiao prezente a Dom felipe de Camara, por não tornar a vir 
aquella terra em alterações, e assy se veo a conformar cõ os mais 
ppreceres, e pareçer que também se hauia de pedir ao nomeado ca- 
pitao_ geral Luis de mello de samPayo, ao qual lhe pareceo bem a 
eieiçao de Dom Manoel de menezes ficandolhe subordinado durante 


a guerra, de que tudo se fez este assento cm q Sua sõria se assinou 
cõ os Conçelheiros. P.° da silua. 


Documento 80 

1659-Abril 5 

Copia do conselho sobre o Presidente dos Ingre- 
zes nos hauer faltado cõ duas naos que hauia 
prometido para nellas se enuiar socorro a Malaca 
e sobre se ir em gaiiões. 

Em Goa a tres de Abril de 659 estando o Illustrissimo s.°'‘ 
visorrey Pero da silua em conselho cõ o Arçebispo Primaz dom 
frey francisco dos mártires, Lourenço de mello deeça, Dom Phe- 
iippe mascarenhas, o capitam geral Antonio telles, o Inquisidor 
Antonio de faria machado; e o veedor da fazenda geral joseph 
Pinto Pereira, lhes propoz hüa carta q hauia tido do Presidente 
dos Ingrezes que assiste em Surrate em reposta da que se lhe 
hauia escrito, sobre nos dar a fretes duas naos suas para o so¬ 
corro de Malaca, em que dizia não ter nao que nos dar para o dito 
cflícito ordenando a my Amauro Roiz secretario de Sua mag.i^e 
neste estado, lesse no dito conselho a dita carta, o que feito or¬ 
denou 0 s.®’’ visorrey ao conselho lhe dissesse o que deuia obrar 
cm semelhante aperto. 

O veedor da fazenda geral, foi_de pareçer que se mandasse o 
galião são Boaventura e naueta são Phelippe e santiago porque 
sô por esta via se lhe offerecia poderse socorrer a fortaleza de 
Malaca e meter nella mantimento e munições, supposto não hauer 
marinheiros, para embarcações de Remo, nem tempo para se bus- 
carê. O Inquisidor Antonio de faria machado seguio o mesmo 
pareçer e acressentou que conuinha irem cs|es dous gaiiões acom¬ 
panhados de maes embarcações pq indo sôs hião arriscados em 
rezão do poder do enemigo. 

O capitão geral Antonio telles, disse q fossem os gaiiões são 
boaventura e são Sebastião com dous pataxos maes carregados 
de mantimentos, porq assy por meyo de todo p poder do enemigo 
se metesse socorro em Malaca, para cujo effeito onerecia sua pes¬ 
soa* c que 0 mesmo deuia fazer todos os maes que se pjezassem 
de scruir a ElRey, pois perdida a fortaleza de Malaca não ficaua 
que perder, e q não se lhe remetendo socorro conforme o auizo que 
hauia se ficaua perdendo. 

Dom Phelippe mascarenhas votou dizendo que se lhe repre- 
zentauão difíiculdades tanto a boa preuenção como em o tempo 
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ser ja muilo entrado e que liauia pouca geiile, e era de pareçer se 
auizasse a negap.«'" i para q daly se metesse em Malaca socorro 
de mantimento; e que sobretudo se os gfaliões fossem bem apres¬ 
tados, sempre era melhor faserse cõ elles o socorro, não se me¬ 
tendo de permeyo a ditficuldadc de gente. 

Lourenço de mello deeça appontou também as mesmas diffi- 
culdades de falra de gente, e que a índia não tinha outro neruo, nê 
outra sustançia maes que o nome destes galiões, e q consideraua 
também q era impossiuel fazerse o socorro em armada de remo, 
tanto por falta de marinheiros como por não serem as vazilhas 
capazes de leuar mantim,''" e que cõtudo visto não Iiauer outro 
remedio, era de pareçer se puzesse mão a obra dos galiões. 

0 Arçebispo Primaz foi de pareçer que fossem dous galiões 
grandes, e dous pataxos podendo ser, ou tudo aquillo que cm tão 
breue tpõ puder ser negoçeado pella importância de que he socor- 
rerse Malaca. 

0 8.°' Visorrey disse que as vazilhas hauião de ser aqucl- 
las que se puderem aprestar e forneçer de gente; c assy se re- 
soluia cm q fosse o galião Sain Boaventura, a naueta, e hum pa- 
taxo, c dous nauios de remo, com o q se deo fim ao conselho, 
c de tudo 0 nelle votado e resoluto se fez este assento cm q 
S. S.® se assinou cõ os concelheiros. 


Oocuinenio 81 

1639-Abril 7 

Copia do conselho sobre o papel que deo a çida- 
de de Goa para o socorro de Malaca se não 
fazer em galiões. 

Em Goa a sete de Abril de 639 estando o lllustrissimo s,®'* 
V. Rey Pero da silua em conselho cõ o Rv.'"" Arcebispo Primaz 
dom frey francisco dos mártires, Lourenço de mello deeça, dom 
Phelippe mascarenhas, o Inquisidor Antonio de faria machado c o 
veedor da fazenda geral Joseph Pinto Pereira mandou ler por my 
Amauro Roiz Secretr.® de Sua mg.'^'* neste estado hum papel que 
esta cidade de Goa incorporada lhe hauia dado o dia d’antes em 
que apponlaua razões para se não fazer o socorro de Malaca em 
galiões como^ no conselho anteçedente de Ires deste mez estaua 
assentado cujo treslado he o que se segue. 


— Negíipfitao. 
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Temos sabido como V. S. cÕ o zello custumado, cõ que acode 
as neçessidades deste estado, o intenta fazer de presente no so¬ 
corro de Malaca, cÕ o galião São boaventura e com a naueta são 
Phelippe e hum pataxo, e como aquella fortaleza hé de tanta im¬ 
portância e 0 cuidado cÕ que V.S. quer acudir grande, não po¬ 
demos em primeiro lugar deixar de lhe dar as graças por^tudo a 
V. S., e juntamente aduertilo que não sô naquelles em q ha mayor 
experiência, mas commummente a todos falíamos daquelles q não 
são interessados tem este socorro, pello modo q V. S. quer fazer 
a Malaca por perlgozissimo, não sô para o proprio socorro, e 
para o q conuem áquella fortaleza, mas para todo este estado e 
principalmente para esta cidade, tão assistida do enemigo como a 
V. S. he prezente e cõ certa sciencia que não largara esta barra, e 
que tornara a ella com mayores forsas e maes çedo. 

Oue seja dilíicultoso e perigosissimo meter socorro este ga¬ 
lião são Boaventura q he sô a força delle nao admite duuida, pois 
hade achar no estreito, oito ou dez embarcações do enemigo e 
quando estas não sejão bastantes para o df baratar em mudos 
poucos dias, se lhe podem ajuntar maes pella breuidade co que 
podem dar auizo a jacaíara e muitas outras naos q naueguo ju- 
quelles estreitos para diuersas partes e bem quando veuça todas 

estas diííiculdades no porto de China, nao esta seguro por nao 
oder es^debaxo de' artilheria e q o enemigo coo cmdado que 
traz posto em desbaratar esta armada dalto bordo, nao perdera 
sta occasiãTde ir buscar lanio a seu saluo, e quando lambem o 
rueirâo es e?ar cõ o retorno o poder fazer em muilas parajens 

donde hade vir forçozamente, ainda sendo 

flualquer ouira parte, que nao seia o estreito de ™laca, q senão 
cousa tão conhecida, não deue o enemigo ignoraia, “ que nao 
se Dode persuadir a que possa hauer bom fim este modo de so¬ 
corro coSeeLL que Cõ se tirar este galião da armada al- 
toTordreõ a gente que hade leuar do mar, e também a naueta e 
0 pataxo não pSra hauer não sô para oanno mas para muitos 
0 pataxo, nao p -Hiiandose de tal galião e da gente de todos, 

KhaSse^Irmuda dalto bordo, os 

K: r acS arS cõ que as —• 

a^são «“si Stam precizas, e de tanto mayor 
eteSeraçáo^ue baslauáo á se V. S, de persuadir do miento de 

88 
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mandar este galeão a Malaca, ainda quando não fora tão notorio 
0 perigo delle e poderse meter mantimentos em Malaca por esta 
via. 

E porque não pareça a V. S. q a respeito dos particulares 
sô que appontamos que erão muy bastantes, queremos necessitar 
a Malaca de socorro, apponfaremos os ineyos, maes fáceis, maes 
seguros, a menos risco e custo, sera no empenho de hO galião de 
tanto porte e de tanta artilheria e gente tão neçessaria para a con- 
seruação da armada dalto bordo. 

Snõr, a entrada do estreito de Malaca de hOa e outra banda 
tem diuersas parajês, donde se podem meter embarcações de man¬ 
timentos sem saber delias, como são Junssalão, a Ilha dos bambus, 
Pulubutum, e as Ilhas todas de pimenta, donde recolhidos hOa vez 
as embarcações, se podem ir leuando a Malaca os mantimentos 
quando o enemigo esteja em meyo, e sobre ella, em embarcações 
ligeiras todo o anno, e principalmente de mayo athe ouctubro, e 
quando o enemigo saiba destas embarcações também andandose 
cõ cuidado, podem saber q os enemigos os vem buscar para se lhe 
dar desuio pellos muitos lugares que há por onde se podem desuiar 
e q.''o de todo encontrem o enemigo, nunca se poderão perder todas 
as embarcações em que deue ir repartido o mantimento, nos maes 
que poder ser, e bem se vio q o anno passado das tres em¬ 
barcações q forão para aquella fortz® não tomarão maes q hüa, 
por grandissimas desordês, e se as outras q forão de maiitim.to 
assi como forão de mercadores ficara Malaca prouida, e pello 
q toca ao galião considere V. S. que da ora que sair desta barra, 
atlie tornar a ella, não tem abrigo em nenhOa parte, maes que a 
sua artilheria q leuar e gente q for nelle assi do mar, como sol¬ 
dados 0 hão de desemparar na china quando lâ chegue. Pedi¬ 
mos a V. S. se sirua de mandar considerar todas estas cousas ad- 
uirtindo nas pessoas que por particulares respeitos e intereçes se 
inclinão q vâ este galeão fazer este socorro, e também aduirtimos 
a V. S. que ja os soldados e marinhr.°=' praticão a passarem a 
china para se ficarem nella, considerando os perigos que se offe- 
recê na volta, nem também pareça a V. S. que por dous ou tres 
casados que se querem uir de Machao, hâ pessoa outra que o 
queira fazer, quanto maes estes q vão pobres e famintos. Nosso 
8.°'’ guarde a pessoa de V. S. por muitos annos como pode. Sobes- 
crita por my Manoel neto de barros tabaliâo por empidimento 
do escriuão da Camera em Menza em tres de Abril de 659 M.o* 
de sousa coutt.° fernão de brito correa: joão coelho de niza, se¬ 
bastião do prado cabral. Pero lopes de sousa; Manoel vaz, franc® 
jorge, Mathias mendes. 

E lido assy o dito papel ordenou o s.°'' visorrey ao conselho 
lhe dissesse o modo q neste socorro de Malaca teria, pois a cida¬ 
de pellas rezões referidas reprouaua em fazerse galiões. 

O veedor da fazenda geral disse que a importância da forta¬ 


leza de malaca era de muito raayor consideração que os tres pe¬ 
rigos que a cidade appontaua, os quaes se hauião ja considerado 
no conselho, e que melhor era dizerse q se perdeo hum ou dous 
galiões por socorrer Malaca, que não que se perdeo Malaca, por 
não ser socorrida. 

O Inquisidor Antonio de faria machado, se conformou em 
tudo cõ 0 veedor da fazenda e disse que se deuia socorrer a for¬ 
taleza de Malaca cõ todo o poder que ouuesse, e suposto não hauer 
de presente, outro mayor deuião ir os galiões e embarcações que no 
conselho anteçedente estauão destinados. 

Dom Phelippe mascarenhas disse, que se conformaua cõ as ra¬ 
zões da cidade pois assistia ao fazer dos cap.“® que ella deo, _e que 
era de pareçer se armassem sete ou oito galiotas, com mantimento 
e munições, para se meterê em Malaca, ou por junto, ou a formi¬ 
ga, porque o galião era certo ir arriscadissimo, e perdendose (o 
que deos não permita) se perdia também aquella fortz.^, pois lhe 
ficaua faltando tal socorro, e d vindo em mayor algum do Reino, 
se podia em septembro socorrer Malaca, cÕ armada dalto bordo. 

Lourenço de mello deeça disse que não hauia duuida em 
serem muy boas as rezões da cidade, e que todas se hauião ja 
considerado no conselho passado, e q assy hauendo marinheiros 
era de muito menos risco, socorrer Malaca em galiotas de remo, 
inda que não fossem maes q quatro; Porem q se por esta via se 
impossibilitasse o socorro, deuia em todo caso não admitir, ir o 
galião e naueta, na forma ^ estaua assentado. 

O Arçebispo Primaz disse q no conselho passado se^ difficul- 
taua 0 fazerse socorro de mantimentos em fustas por não hauer 
marinheiros para ellas, e q assy supposto hauer esta falta, se re- 
portaua ao mesmo voto do cons.° anteçedente. 

O 8.°'’ V. Rey se conformou cõ o mesmo q tem votado e re¬ 
soluto, no conselho passado e ordenou que se procedesse na 
forma delle e se fizesse de tudo o referido este assento em que 
se assinou cõ os conselheiros. 


Docmueiiio 82 

16ã9-Abril 25 

Copia do conselho sobre se socorrer a forízfi 
de damão. 

Em Goa a 25 de Abril de 1659 estando o lllustrissimo s.°'’ 
V. Rey Pero da silua em conselho cõ o Arcebispo Primaz, dom 
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frey francisco dos tnarlires, Lourenço de mello deeça, o capitão 
geeral Anfonio Telles, o Inquisidor Antonio de faria machado, e o 
veedor da fazenda geeral joseph Pinto Pereira, lhes propoz as 
cartas que hauia recebido do capitam e cidade de damão, nas 
quaes se manifestaua o perigo em q ficaua aquella praça e dauão 
conta da morte do capitão geeral Luis de mello de sampayo que 
no mez passado era enuiado desta cidade p,“ continuar naquellas 
guerras; ordenando o dito s°'' V. Rey a my secretario do estado 
Amauro Roiz lesse as ditas cartas, o que assy feito ordenou o 
mesmo snõr ao conselho lhe dissesse o que se deuia fazer neste 
negoçio. 

O veedor da fazenda geeral foi de parecer que visto a impor¬ 
tância daquella fortz.® c da maes guerra que se ocasionaua as outras 
do norte geralmente ao perigo de toda a índia se por desgraçia 
se perdesse a dita fortaleza, e entendia que deuia ser socorrida, 
com a pessoa do s.®'' visorrey, ou da do capitam geral Antonio 
telles com tudo o maes que na índia ouuesse. 

E do mesmo voto e parecer foi o Inquisidor Antonio de faria 
machado acrescentando rezões q fazião ao mesmo preposito de 
ser socorrida com pessoa de authoridade. 

O capitão geeral Antonio telles disse que elle estaua ocupado por 
Sua nigA“ no lugar de capitam geral de galiões, e que sem em¬ 
bargo disso se fosse mandado pello sõr visorrey a este socorro, es¬ 
taua prestes para o fazer, acrescentando maes que se fortificasse 
0 morro de chaul, porque prezumia que a guerra hauia de ser 
dilatada. 

Lourenço de mello deeça disse que a ocasião era para se 
empregar nelia a própria pessoa do 8.°'' visorrey mas que dado 
que as ocasiões assy o não permitião, votaua q fosse a este so¬ 
corro 0 mesmo capitam geral Antonio telles. 

O Arcebispo Primaz votou cm Antonio telles tendo q a qua¬ 
lidade de sua pessoa c lugar que administraua faria q leuasse 
gente de respeito em rezão de sua hida, 

O s.°‘' V. Rey disse q assentandose q conuinha ir sua pes¬ 
soa ao referido socorro que elle a oíferecia e estaua muy pres¬ 
tes para se embarcar, e q q.'io parecesse o contrario, que também 
se conformaua cõ os maes votos, e q hauendo de ir pessoa 
de capitão geral Antonio telles, punha nelle todos os seus pode¬ 
res, tanto por sua muita qualidade como pella larga experiência 
que tinha adquirido em oceasioes de guerra, para cõ os referidos 
poderes prouer e ordenar o que maes cumprisse ao scruiço de 
S. mg.'’^^ assy na fortaleza de Damão como em todas as maes do 
norte. 

Propoz maes o dito sõr no mesmo dia q cõ os auizos acima 
referidos vindos de Damão conuinha e era força tornarense a re- 
mouer os pareceres q hauiâo dado no conselho de tres de Abril 
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acerca dos socorros que se deuião mandar a fortz.^ de Malaca e 
hida do galeão Sam Boaventura, naueta são Phelippc e Santiago, 
pataxo e nauios. 

O veedor da fazenda geeral disse que de muy mâ vontade 
vinha cm votar o contr® do que tinha dito e votado em conselhos 
passados, mas d visto as cousas de damão estarem em tanto 
aperto, de cuja perda, o que deus não permita, se oceasionaua a 
ruyna de tudo o maes da Índia, era de pareçer polias resões re¬ 
feridas q não fosse a Malaca os dous galiões, e que cõ fustas 
c galiotas de remo se tratasse de socorrer aquella praça pella 
muita importância de que também era. 

O Inquisidor Antonio de faria machado disse que supposto o 
auizo de Damão não era inconstância mudar votos, visto outrosy 
hauerense alcançado outras muitas difficuldades, para que não fossem 
08 dous galiões, e que assy se vinha a conformar, cõ o voto e pa¬ 
recer do veedor da fazenda geeral, atentando outrosy q estando 
Malaca de serco também ficaua insocorriuel, e que assy hauendo 
outro modo de socorrer se fizesse. 

O capitam geral Antonio telles disse que se Malaca estaua 
de serco, ficaua o socorro perdido, e toda a Índia do mesmo modo, 
visto não ficar hum homê do mar para fornimento dos maes ga¬ 
liões q flcauão nesta cidade, pois tudo hia nestes nauios de que se 
trataua e assy lhe parecia q fosse algüs nauios em dereitura ao 
Matarão, para o persuadirem que mande mantimentos a Malaca, ou q 
pello menos entrando pella sunda se voltasse pello estreito de tub- 
bão a mesma fortaleza, e que os galiões se conseruassê e se 
acudisse por ora a Damão pois os intentos do mogor erão tão 
conheçidos. 

Lourenço de mello deeça disse que naquelle lugar do con¬ 
selho, se hauia assistido q Malaca fosse socorrida, cõ as embarca¬ 
ções declaradas, e todos concordarão no mesmo, mas que no tempo 
prezente cõ as nouas do aperto de damão,e morte do capitão geral 
daquella praça Luis de mello de sampayo tinha este negocio p de 
tanta importançia que não aualiaua em menos que a perda de 
toda a Índia e que assy se conseruasse os galiões e gente do 
mar, porque em q.<^o os ouuerê se respeitaua muito o mesmo es¬ 
tado da Índia. E que irse o socorro a fortaleza de Malaca, pello 
estreito da Sunda, era de pareçer q fosse e que podendo ser com 
vizita do Matarão se fizesse; e assy que o cabedal todo se me¬ 
tesse em damão. 

O Arcebispo Primaz disse que quando se hauia votado q o 
socorro de Malaca fosse em galiões, não era presente o aperto 
de Damão, porquanto se tratauão de pazes e concertos, mas oje 
q os mogores se tinhão tão declarados preponderaua maes o 
pezo daquella praça, e mudaua voto, do que primeiro hauia dito, 
€ que a Malaca se acudisse cõ algüas fustas, e os galiões e 
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gente do mar se conscruassê acudindose a Damão muito de 

preposito. ^ 

O s.'”' V. Rey disse que cõ grande difficuldade dizistia do q 
hüa vez se hauia assentado sobre o socorro da fojtaleza de Da- 
mão.maes que pois o negocio estaua vençido "/o podia deixar 
de se conformar cÕ o conselho, de maes do que a cjdade de Goa era 
em continuas protestações e requerimentos que nao fosse o ga eao 
são Boaventura (como melhor se deixa ver do papel; cu)0 treslado 
se lansara no fim deste conselho) e q os nauios fossem quatro que 
ouuessem de ir a cargo do capitammor Antonio vaz Pinto, para 
dous delles, depois de lansarem mantimentos em Malaca, passarem 
a china a cargo de Antonio RoTz chamisca, visto também dizer o 
padre Antonio saraiua, enuiado pella cidade de Malaca, a impor¬ 
tância da breuidade do socorro que aquella fortaleza pedia, e de 
sua vinda se lhe desse certidão de my secretario, cõ o que se deo 
fim ao conselho de que se fez este assento em que o s.^^ V. Rey se 
assinou cõ os conselheiros. 


0 cuidado que custuma, comtudo se deue sempre considerar o muito 
que oje peza aquella praça, porque se se perde o q deos não per¬ 
mita não se perde sô ella, mas todas as que Sua mg.*^® tem no norje 
desde do athe chaul, e cõ ellas o maes q tem este estado, o que não 
serâ se em damão se quabrantar o enemigo de^maneira, q cÕ isso 
perca as esperanças, de seus intentos, cõ que hâ tantos tempos nos 
ameassão, como melhor e por maes sabidas informações, o deue 
V. S. ter sabido, pello que de nouo tornamos a pedir a V. 5 . o que 
ja em outra oceasião lhe pedimos, sobre o socorro que manda a 
Malaca, tam mal julgado de todos, pois não vemos nê^ consta ^de 
certo q malaca padeça cerquo, que obrigue a q^V. S. arrisque o q a 
índia tem no galião são Boaventura e naueta são Phelippe, deixando 
ás portas os enemigos, certo q lhe batendo a lança nellas por ir 
buscar o duuidoso, pello que Pedimos a V. S. da parte de Sua 
mag.'i® e em nome deste pouo q o socorro dc Malaca^ que se faz 
cm galiões seja cm nauios de Remo e o poder dos galiões^se meta 
todo em Damão, pois são o neruo e alma de sostentação deste 


Copia do papel da cidade referido no consj> acima. 

Snõr 

Presente he a V. S. o zello, cuidado, e desuello cõ que nos em¬ 
pregamos no ôeruiço de S. mag.'i“ não sô nas occasiões presentes, 
mas em todas as que se tem oííerecido neste estado, de que podem 
testificar os grandes empenhos de vários tributos que sobre nos 
puzemos por acudir aoseruiço do dito snÕr, deque ja oje nos nao 
fica maes que o proprio sangue, que cõ a mesma vontade nos vimos 
a offerecera V. S. para o socorro de Damão, c tudo o maes q em 
nos ouuer, para que sempre conste a Sua mag.'^® o anio*’ ® 
dade cÕ que nos empregamos cm seruiço,como assyseia ne toisa 
fazer também dc nouo a V. S. memória do aperto em que oje se 
acha aquella praça, assy cõ a morte do capitam geral Luís ae 
mello, como pella grande falta que tem de gente, sendo o 
enemigo tão grande, pois se afíirma que passao de doze 
08 q cerquão aquella fortz.® (M ® supposto q V. S. tem acudido 


(1) Escreve o Padre Fernao de Queyros: 

Finalmente, dando fim aos sucessos com os Princepes 
outros muytos empenhos de nossas Armas no tempo do V. Rey 1 ’ 

foy hum o do cerco de Damão, posto por Aorangexah terceiro íil o o ey 
Mogol, & depoys com mortes de seus irmãos, prizão, & morte de seu propri ^ 
pay, senhor daquela grande Monarchia. E porque este sucesso nao an a im- 
pressO) farey pelo resumir. Alojáraõse os Mogolos à sombra do valo de 


grande tanque no destricto de Damão de cima, em Magravarâ, & com valos, 
revezes, & aproxes se vinhão chegando à muralha. Fora dos muros, a tiro de 
espingarda, está a Parochiade N. Senhora dos Remedios, & ao sahir pela porta 
do campo, em menor distancia, hüa pequena Ermida de N. Senhora das Angus¬ 
tias, a que aquele povo tem grande devoção- Nestes dous sitios conservarão 
sempre os Portuguezes dous presidios- Acudio logo D. Braz de Castro Capitão 
Mór do Norte, com a sua Armada de remo; & posto que não tinha particular 
ordem do V. Rey para se arriscar naquela empreza, sahindo do presidio das 
Angustias, deu alguns assaltos ao inimigo, com bom acordo, e disposição, e com 
naõ pouca perda sua, ainda que se achava com passante de 25* mil homens de 
varias naçoens & muita cavalaria, q he o nervo de seus exercitos- De hüa pe¬ 
quena horta cercada de muro dos Padres da Companhia de JESUS, aonde só 
chegavãoas balas de muralha por elevação, poucos Portuguezes, com alguns 
moços dos Padres banquetas na parede da cerca, lhes fizerão por muitos dias boa 
guerra, matandolhes, entre outros, hum Capitão de nome, com grande ludibrio 
daquela altiva nação; & depois de muitos dias, por parecer temeridade, os 
mandarão recolher. Foy tanta a bizarria com que se ouverão neste cerco os 
moradores de Damão, que seus filhos, ainda meninos da eschola, metidos pelos 
palmares, e destrissimos na pontaria, andavão na caça deles, como se forâo 
passaros. Mas como os portuguezes com hum império inato, desprezarão sem¬ 
pre na índia 0 valor dos Aziaticos, mal satisfeitos de demoras, sem advertirem 
que não tinhão partida para se medirem com o poder do Mogol, de tal modo 
informarão ao V. Rey, que mandou por Geral daquela guerra a Luis de Melo 
de Sampayo, (St a D. Manoel de Menezes por Capitão da praça, não sem gran¬ 
des pronosticos do que logo sucedeo, dos que conhecião o natural do Melo. 

Em chegando a Damão, logo tratou de sahir ao inimigo, como fez das dez 
pera as onze do dia, com tambores tocados, & bandeiras desenroladas acome- 
tendolhes, & ganhandolhes os valos com boa resolução, & com morte de alguns 
Mouros- Mas não podendo os nossos sustentar a multidão que os carregou 
vierãose retirãdo a passo largo. Não quiz o brio de Luis de Melo fazelo com 
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esfado visto o que padece aquella praça sendo como se diz não 
ser certo o de Malaca senão por conjecturas que de ordinário tem 
suas falençias, e quando a V. S. o não niouão resoes tão apertadas 
como as q lhe propomos, as deue comunicar com o conselho q lhe 
assiste p." que nelle se considerem todas cõ amor cõ que as pro¬ 
pomos a V. S. a quem q^iiarde deos ett.“ sobescrita por mim Luis 
soares de goes escriuão da Cam.'*' em vinte e seis de Abril de 
1659 Manoel de sousa coutinho, fernão de brito correa, sebastião 
do prado cabral; Manoel vaz; francisco Jorge, Mathias mendes. 


Oociinienlo $3 

1659 — Maio 25 

Copia do conselho sobre o Prezidente dElPey de 
dinamarca que assiste em Mussulapaião meter 
em bua nao sua mantimentos em Malaca. 

Em Goa a 25 de mayo de 1659 estando o lllustrissimo sõr 
V. Rey P.^ da silua em conselho cõ os ministros e fidalgos q nelle 
lhe assistem, Lourenço de mello deeça, dom Phelippe m.“'‘; o veedor 
da fazenda geeral joseph Pinto Pr.“ e o Inquisidor Aníonio de faria 


tanta preça, & sendo conhecido pelo sombreyro,& pela bandeira de christo.que 
levava seu íillio Diogo de Melo de Sanipayo, ambos ali fordo feridos, o filho de 
hum pelouro de inosquete, que lhe quebrou liQa perna; e o pay de outro, de 
que recolhido à fortaleza, depoys de dous dias, faleceo. Fezse avizo ao V. Rey 
de sua morte, & íoy nomeado Antonio Teles de Menezes, fj com hua urca, & 
hfla armada de fustas, em chegando a Daçaim, soube que o Mogol, conhecendo 
quanto vayde conquistar muralhas Portugiiezas, a sojeytar com cavalaria 
Reynos abertos; sem reparar na rcputaçiio de suas armas, avidas no Oriente 
por incontrastaveis, tratava de pazes, & se efeytuanlo com credito das armas 
Portuguezas, sem o inimigo chegar a pòr bataria, danificando só algüas hortas, 
cora os valos que abrio, & palmeyras que cortou; no que também o ajudamos 
pera descobrir melhor o campo- Perdeo mais de sete mil homens da mais 
lustrosa gente que trazia, athe que finalmente se recolheo tilo desenganado, que 
entre as muitas desgraças, & perdas, que o Estado depoys experimentou, nunca 
a potência do Mogol inquietou de proposito praça algüa das quatro principaes, 
que conliiião cora seus Estados, Dio, Damão, Baçalm & Chaul. 

Durando o cerco no anno de 1639 ..*. 

(Historia da vida do venerável irmão Pedro de Basto, Lisboa, 
1689, pp. 280-282). 
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machado, lhes propoz hüa carta ^ hauia tido do Presidente delRey 
de dinamarca Bernardo pessar(i) escrita de Mussulapaião, em dez 
de Abril deste presente anno, enuiada por João Pinto pella qual pro¬ 
metia socorrer Malaca, com mantimentos em hüa nao sua na mesma 
conformidade que o tinha feito a Ceilão cõ quatro fustas, e para este 
cffelto pedia prouizão, como também pera passar a china; ordenando 
0 8°'’ V. Rey ao conselho dessem seus pareceres na matéria, conssi- 
derando os apertos em q ficaua a fortaleza de Malaca, como hauia 
entendido cõ a vista dos auizos que daquella cidade, do geeral 
luis mTz 1; e capitam Manoel de sousa coutinho tinha o dito snõr 
por cartas suas que todas forão lidas no dito conselho pellas quaes 
se appontauão as neçessidades em q aquella fortz.= ficaua de tudo; 
visto outrosy as resões que a cidade de Goa appontaua para isto 
assy ser pelo papel que apresentarão, o qual foi lido no dito con¬ 
selho por my Amauro roiz secretr.° do estado cujo treslado hé o 
seguinte: 

Tiuemos notiçia como João Pinto q V. S. mandou a Mussulu- 
patão a solicitar o Dinamarca, para q leuasse mantim.t°s a Malaca 
he voltado cõ reposta sua e que se offereçe fazelo, cõ grande abun- 
dancia, e que para remedearê os gastos q hão de fazer cõ elle pedem 
a V. S. licença para passarê a china, as ordens de V. S., de q se não 
apartarão hum momento, oíferecendose a trazer o q lã ouuer 
delRey e de partes. Malaca snõr se perde indubitauelmente por 
falta de mantim.‘° conforme aos auizos de que aduirtlmos a V. S. 
e lhe pedimos da parte da cidade e pouo q não perca a oceasião 
que se lhe offereçe de socorrer aquella fortaleza, porque alem de 
ser pouco o mantimento q vay nas galiotas e conforme aos aui¬ 
zos não poderá entrar cousa alguma em Malaca, e perdida ella, o 
q Deos não permita, não ficara por deixarmos de o aduirtir a V. S. 
como Sua mag.*^® nolo manda em semelhantes matérias. Sobes¬ 
crita por my Luis soares de goes escriuão da Camera cm 21 de 
mayo de 659, Manoel de sousa coutt.° fernão de brito correa; se¬ 
bastião do prado cabral, Pero lopes de sousa, fran.®» jorge, M.®i 
vaz, Mathias mendes, Gonçalo da c. 

O veedor da fazenda geral, e o Inq.®'' Antonio de faria ma¬ 
chado forão de parecer q se passasse prouizão ao referido Presi¬ 
dente para meter mantimentos na fortaleza de Malaca em sua 
nao, mas no que tocaua a forma cm q haulâo de passar a china 
fosse condicional a tal prouizão. 


1 — Luís Martins. 

(1) Barent Pessaert- (Vide Dagh-Register, 1636, p. 269; 1637, p. 94, 
e W. Foster, TheEnglish Factories in Índia, 1634-1636, p. 327 n-, 1637-1641, 
p. 44 n. 
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Dom Phelippe mascarenhas foi também do mesmo parecer e 
acrescentou q se metesse na mesma nao quarenta ou sincoenta 
peças de ferro e algüas balas sorteadas daquellas de que maes 
necessidade tiuesse o estado na volta q fizesse da china a 
índia. 

Lourenço de mello deeça foi de parecer que de qualquer 
parte donde se pudesse chegar mantimentos a Malaca se fizesse 
e que ao Presidente de dinamarca se auizasse q leue ou mande 
algum salitre e poluora a mesma fortaleza, e que se lhe passe 
prouisão para a china arrecadar o preço do arros, e tomar fretes 
daquellas pessoas q lhos quizessem dar, e que sem embargo desta 
preuenção se não deuia descuidar por todas as maes vias ã 
fossem possiiieis. ^ 

O s.o'' V. Rey se conformou com os maes pareceres respei¬ 
tando 0 estado presente e não sentir outros meyos acomodados 
visto hauerem faltado os Ingreses nos partidos c contratos q cõ 
elles eslaiião feitos e as oceasiões presentes assy o permitirem de 
q se fez este assento em q se assinou o s.°‘’ V, Rey cÕ os con¬ 
selheiros. 

No mesmo conselho propoz maes o s.»'’ V. Rey o cscandalo 
q tinha dado Luis mTz i de sousa. e dom diogo coutinho doçem 
capitam geral e capitam da fortaleza de Malaca nas brigas e dis- 
senções que ali ouue oceasionadas por ambos, hauendo açestar 
artilheria, e arcabuzaria de parte a parte, suçedendo mortes, tudo 
em tanto dano e perjuiso do seruiço de Sua mag.'i« e risco da 
mesma fortz.-'' p ser a vista dos Enemigos Rebeldes e naturaes e 
que 0 conselho lhe dissesse o q na matt.« se deuia obrar cõ justiça 
para exemplo dos maes. 

O veedor da fazenda geral Joseph Pinto Pereira, e o Inq.®'' 
Antonio de faria machado forão de parecer cj luis de sousa fosse 
dezapossado da capitania geeral de Malaca e prezo. 

Dom Phelippe maz foi do contrario parecer dizendo q se con- 
seruasse luis míz na posse em que estaua da dita capitania 
geral. 

Lourenço de mello deeça foi de parecer q fossem logo prezos 
os ditos luis míz de sousa e dom diogo coutinho doçem e afian¬ 
çados para virem a esta costa dar resão dos crimess cometidos, c 
cmq.io assy o não fizessem, hum delles fosse prezo na fortz.« e o outro 
em casa e poder do ouuidor daquella praça, e que se passasse proui- 
zao cometendo a cx.«"' disto ao capitam da mesma cidade Ma¬ 
noel de sousa coutinho cj estaua ja de poçe delia, fugindose do 
catiueiio do Achem onde esteue prezo, indo desta cidade seruira 
dita capitania, e também para cada hum delles, Luis míz e dom 


^ -Martins. ^-«execução. 
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diogo couf.° pagarem todas as diuidas que deuessem antes dc 
sahirem daquella fortz.® em cujos pontos se conformarão os maes 
do conselho. 

O s.'”' V. Rey se conformou também cõ os maes uolos acres- 
sentando q na prim.® monção viessem os referidos, capitam geral 
e capitam da fortz.a de Malaca, debaixo das mesmas fianças, q se 
estendeo, serem de sinco mil cruzados com o q se deo fim a este 
conselho, de que se fes este termo em q o dito s.°‘' V. Rey se 
assinou cõ os maes do conselho. 


DocuMeuto 84 

1659-Outubro 4 

Termo de homenajem e juramento que o IllmJ> 

Snõr Antonio Telles de meneses faz peita ca¬ 
pitania môr e gouernança deste Estado 

Eu Antonio Telles de meneses (M. do Conselho de Sua mg.f^® 

.Sanctos Evang.°® que diante de my tenho de seruir a 

Sua mg.*i® no cargo de capitão mor e Gou.®’' deste seu estado da 

índia (de que he.) encarregarme pella via de suçessão que 

se abrio por morte de Pero da Sylva. todo o cuidado a- 

plicação e zelo deuido, e que quanto em my for.trabalha- 

rey pella boa guarda, defensa, e conseruaçáo do ditto Estado .... 
e fortalesas delle e por seu augmento, e farey guerra aos inimi¬ 
gos ... naturais como estrangeiros, e também tregoas e paz quando 

.julgar que será mais seruiço de S. M.'^®, e todas as veses 

que 0 ditto.por carta sua assinada de sua real mão e sel- 

lada com o sello ou sinete das armas reaes da Coroa de Por¬ 
tugal, me mandar que entregueis o gouerno a quem for seruido, 
desobrigandome desta omenajem e juramepto, farey logo a ditta 

entrega sem ordem_cautela aigúa; e juro e prometo outrosy 

pello ...dos Sanctos Evang.°® ^ que não dey, nem darey nem 

... nem mandarey cousa algüa a nenhüa pessoa.por sucessão 

neste gouerno.p.® ao diante. e que quanto em 

my e minhas forças for possiuel seruirey o ditto cargo de capi- 
tãomór e gouernador da Índia bem e somente como ao seruiço 
de Deus e descargo da consçiençia.e minha cumprir, e 


1 — Evangelhos. 

(1) O vice-rei Pedro da Silva faleceu em Goa em 24 de Junho de 1639, 
sucedendo-lhe em via António Teles de Menezes. 
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írabalharey que o direito e jusD'' i se guarde inteira e ygoalmcn- 
íe as partes sem differença nem respeito algum que haja de grandes 
c pequenos, nem de Ricos e pobres, nem de naturais c Estrangei 
ros, e em speçial terey cuidado dos presos, orfãos e viuuas pobres 
e pessoas mizeraueis, e trabalharey quanto me for possivel que 
todos 05 negoçios pertençentes no gouerno se despachem justa e 
breuemente, sem paixão algOa de hodio, afeição, parentesco nê 
outro semelhante respeito. E assy mesmo juro que por my né por 
interposta pessoa não recebercy dadiuas, prezentes nem seru^o 
algum de nenhOa pcssoa,_ e quando alguns Reis ou Senhores me 
derem ou mandarem algils prezentes que pareça que por seruico 
de S. M.'«e por euiíar scandalo lhos deuo açeitar, em tal caso os 
mandarey logo entregar inteiramente ao feitor de S. do lu¬ 
gar em que me achar e carregar sobre elle em reçeita’ c procu- 
rarey que os capitães, leitores, ouuidores, Escrivães e quaisquer 
outros ministros e oífiçiaes da justiça e faz.'’» siruão seus officios 
bem e íielmente e conforme aos regimentos ordenados aos mes 
mos offiçios 08 quaes eu tambê juro de guardar e todas as mais 
ordes e resoIuçoes de S.M.-’» e por firmesa de tudo me assiney 
aqui com o Rm." Arçebispo Primaz e mais fidalgos e ministros 
q a este acto de omenajem e juram.fc» presentes se achão. françlsco 
Giz olTicial mayor da Secretaria o fez. 

E eu 0 Secretr.o do estado Ambrosio de freitas de Gama¬ 
ra 0 fiz escreuer em Pangim no oratorio das casas Reaes em 
rnoue ^ fr.c'’do anno de mil e seiscentos e trinta 

(Ass.) Ant.o Telles. - fr. fran.oo dos Martyres Arcebpõ Pri¬ 
mas.— Dom Bras de Castro. — Rui dias da Cunha. — fr»» deM»* 2 
Ornem. — Dom fran.o'^ de Sousa. 

* * 

Illm.° S.°' Antonio telles de meneses gouernador 
entregue, com declaração que as reçcbia e aceitaua 
maneira e no Estado em q ao tempo desta entrega 
porS.m.'’«e que delias fazia pleito homenajem.. . 

com tnda.s as n . 


com todas as declarações e clausulas com q se 

segundo uso e custiime dos Reinos e Senhorios’.' .e aue 

hauia por desobrigado ao ditto S."'' Arçebispo.. "' ’ home- 

naiem e iiiramontn nno hau,'!. fnu.,. — _ . 


najem ejuramento que hauia feito; corri 0 que. 

0 ditto sõr Antonio Telles de meneses meítido de posse* 
actual da dita gouernança, conhecido e obedecido por... 


—Justiça- 


2 


— Mascarenhas. 
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por capiíãomor e gouernador da índia, que he do ponto.- • 

.... reçebeo 0 auiso de sua suçessão pclla maneira quesua mg.“® 

.quer e manda pello ditto seu aluara' ao diante copiado e 0 

fora.ategora os V. Reis e gouernadores passados; e deste 

auto se hão de dar os treslados que neçessarios forem assy ao ditto 
gou.°‘' Antonio telles de mns como ao Rm.° sõr Arçebispo Primaz, 
que se assinarão com as testemunhas que no princepio deste vao 
appontados, francisco giz official mayor da Secretaria 0 fez. 

não faça duuida 0 riscado que dizia galeões e se riscou por 
0 enemigo rebelde os hauer queimado em vinte e noue do mez 
passado de settembro. E eu 0 Secret.'^ do estado Ambrosio de 
freitas de Camara fiz escreuer. 

(Ass.) Ant.° telles.-Fr. fran.“ dos Martyres Arcebpõ Primas. 

- Dom Braz de Castro.-Rui dias da Cunha. 

— D. fran.c® de Souza. 


^ . 

Eu El Rey faço saber a todos meus capitães das fortalezas 
da índia, e das naos, e navios, que nas ditas partes andao Al¬ 
caides mores das ditas fortalesas, feitores, e escrivães das dit as 
feitorias, Juises, e escrivães das alfandegas, capitães das naos, e na¬ 
vios que vão para vir com carga a estes Reinos, fidalgos caualciros, 
gente de armas que nas dittas partes tenho, e a todos e quaesquer 
officiaes, e pessoas de qualquer quallidade, estado, e^ condição que 
sejão, que esta minha provisão de segunda sucessão virem, que 
pella muita confiança que tenho de Antonio Telles de meneses, de 
que nos cousas de que 0 encarregar, me sabera muito bem seruir 
c me dará de sy aquella boa conta que delle espero; hey por bem 
e mando q em caso q falleça Pero da sylua que ora enuio por meu 
visorey do estado da Índia, c que seja fallecida, ou vinda para estes 
Reinos a pessoa que no aluará da primeira sucessão do dito go¬ 
verno tenho nomeada, para suceder nelle, ou que falleça depois de 
ter sucedido nelle, por fallecimento do dito Pero da sylua, suceda, _e 
entre na ditta Capitaniamór e gouernança da Índia 0 dito Antonio 
Telles de meneses, para nella me seruir com aquel e poder, jurisdi¬ 
ção, e alsadaque tinha dado ao ditto Pero da sylua; noteficouolo 
assy e vos mando a todos em geral e a cada hum em particular que 
recebais por meu capitãomór e gouernador dessas p.t== ao dito 
Ânt.o 2 telles de meneses, e lhe obedeçais^ e cumpraes seus man¬ 
dados inteiramente assy como a meu capitãomór e Gou.°‘' sois obri¬ 
gados fazer, e elle usara em tudo do poder, Jurisdição e alsada que 
ao dito Pero da sylua tinha concedido, sem a isso pordes duvida, 
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nem embargo algum, porque assy o hey por meu seru.Ç", e em o fa¬ 
zerdes assy (como de vos espero) fareis o que deveis e sois obri¬ 
gados, e volo íerey em seruiço, e em caso q esfa sucessão se abra 
na cidade de Goa, esfando o ditto Anfonio felles de m.*-’® auzente 
hey por bem c mando que se lhe leue logo recado, com fodaa de- 
ligencia a qualquer parle em q esíiuer por mais remoía q seja, sem 
embargo de quaisquer leis, regitnJ'«® i usos e cuslumes, que em 
conirario haja, e logo que o dillo Anlonio Telles de meneses rece¬ 
ber 0 recado de sucessão no diío gouerno, poderá usar, e uzará 
nelle do mesmo poder, Jurisdição e alsada q eu linha dado ao ditto 
Pero da sylua, e em sua auzencia emquanto elle não tornar a cidade 
de Goa, hey por bem que goiiernará o Arc ° da mesma cidade, e em 
sua falta o Prelado ecclesiaslico a cuio cargo esliuer a gouernança 
do Arçebpo, sendo o bispo de Cochim, o capitão da cidade, e o 

coi]3elhr.° mais antigo que se achar prezente dos tres que. 

.ao visorey, e em caso que sejão auzentes todos os ditos 

concelheiros, o chanceler.juntainente, e não estando 

presentes mais que duas das ditas pessoas, essas gouernarão .... 

.não estando mais q Ima essa gouernará até 

uirem as outras duas e vindo liua.até vir a outra, 

e quando gouerriarem dons somente se forem dilíerentes . 

em q se não conformarem o chr.'^‘ da Relação de Goa, se elle... 
.e sendo o ouuidor geral do crime até vir a ..., . 

ao ditto Anlonio telles de meneses, estém subordinados a elle, e si- 

gão suas.os possa tirar todos, e a cada hum delles do 

ditto governo, e nomear outros que governem cm. 

isso lhe dou inteiro poder, e quero e me praz q este meu aluará 

valha, c lenha forsa.como se fosse carta começada cm 

meu nome c passada por minha chancellaria, c cellada. 

ordenação do 2° L“ titt." 4,° que diz que as couzas cujo effeito ouuer 

de durar mais.por aluarás não valhão, 

nem se guardem, e valerá outrossy posto que não seja. 

sem embargo da ordenação do mesmo seg.'io Livro titt.® 59 que o 

contrario dispõem.aos vinte dias do mez de março de 

mil e seiscentos e trinta e cinco annos. Diogo.Aluará de 

segunda sucessão da gouernança do estado da índia. P.“ V. mg.® 
ver. O Conde de ficalho. 

Esta segunda sucessão da gouernança da índia, feita em — 

.armo de seiscentos c trinta cinco, mando que se abra sendo 

íalleçida, ou vinda para estes Reinos.nomeada na primeira 

sucessão. Diogo Teixeira o fez em Madrid aos vinte c hum de. 

seiscentos e trinta e cinco annos. Diogo Soares o fes escrcucr. 
Rey. 0 duque viseo. Conde de ficalho. 
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1659 —Novembro 12 


Conselho sobre a fortaleza do Cambo Hm e dar 
satisfação da embarcação q bauia tomado Ânío- 
nio Carneiro Sallema no estreito de Mascate, 


Em Goa a doze de Novembro de 1659 estando o Illustrls- 
simo Snõr Antonio Telles Gouernador deste estado em Conselho, 
cõ 0 Rv."® Arçebispo Primaz dom frey françisco dos Mártires, 
Dom Bras de Castro, o Inquisidor Antonio de faria machado, joseph 
Pinto Pereira Veedor da fazenda gceral e Ruy dias da Cunha 
capitam mor da Armada do norte, lhes propos que o embaixador 
de [ Virabadra ] naique, que aqui assiste, o apertaua pella reposta 

dos negocios a que tinha vindo, que se.em dous pontos: o 

primeiro desmantelarse a fortaleza do Cambolim; e o segundo 
darselhe a satisfação da embarcação q Antonio Carneiro Sallema 
havia tomado no estreito de Mascate a vassalos seus debaixo de 
cartaz. E que ainda que tinha visto muito devagar todas as or¬ 
dens de Sua Mg.^® sobre o tocante ao Cambolim, cõtudo como 
a matéria era de tanta importância, lhe pareçia se deuião tornar 
a ver naquellc conselho, para se votar com maes fundamento sobre 
a matéria ordenando logo a my Ambrosio de freitas de Camara 
Secretario de estado, leesse todas as ditas ordens de Sua Mg.® 
como fiz, e juntamente hüa carta do dito Rey, q ontem havia re¬ 
cebido por Antonio Borges da Costa, casado em Barcelor na 
qual pedia o dito Rey se tomasse resolução nos negoçios a que 
tinha enviado o seu embaixador e lhe mandasse pello dito An¬ 
tonio borges algua poluora de espingarda pera a sua festa. 

E sendo logo chamado ao conselho o dito Antonio borges 
disse que em particular lhe pedira o dito Rey hüa proulzão do 
sõr gouernador, pera ser recolhido, em qualquer das nossas for¬ 
talezas do Canará cÕ sua pessoa e familia, em caso q tiuesse 
algum mao suçesso na guerra, que de presente se lhe [ achaua ] 
cõ ElRey Idalxa, e o maes que a dita carta continha, 

E depois de se hauer praticado na matéria cõ todas as con¬ 
siderações deuidas, pareçeo ao conselho conformemente, que se lhe 
deuia mandara dita prouizão epoluora, e que no particular da fortz.® 
do Cambolim se deuia dar comprimento es ordens de Sua mag.'^® 
que não dauão lugar a se desmantelar, antes conseruala e deffen- 
dela, em resão de ser maes util e acomodada, pera recolhimento 
das nossas armadas, e das do mantimento que aly se uay buscar 

todos os annos, e se poder socorrer a todo tempo.algu 

dos Canaras o que não podia ser a fortaleza velha de Barçelor 
por estar tam metido dentro, que para chegar a ella era necessário 
duas marés, e que para isto poder melhor.Sua Sõria 
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mandar chamar o dito embaixador c que trazendo elle poderes do 
.toda a Ilha do Cambolim, pera a forti¬ 
ficarmos como nos pareçesse cm tal caso era ...... que se des- 

„an,ela,se logo a v.ha e . pa.ase a fabrica d* ao Ca.bol™ 

se melhor poder consscqíuir era ncçessario pedir sempre toda a Ilha , 
l\l 0 tempo oífereçeria oceasiões d’ella ficar toda nossa ; e 
no tocante a satisfação do nauio qiieAntonio Carneiro Sallcma lhe 
hauia tomado debaixo do cartaz se lhe poderia ^ 

do 0 dito Rey desse toda a madeira de Lourenço de mello de sam 
Payo que co temporal deo nas suas terras, vindo comprada pera 
a ribeira de Sua se lhe desce a contia de pagodes q estaua 
8SlnogouernUasoodo,cõd osó^ 
e mandou a my Ambrosio de freilas de Gamara Secrelar o do es 
tado fizesse este assento em í| se assinou cõ osmaes conselheiros. 

(Ass.) Ant.» telles-fr. fran.» dos Marlyres Arçebpó Primas. 
-Ant° de faria. - dom filippe Maz. --Dom Bras de Castro.-Rui 
dias da Cunha. 


Documento 86 

1639 - Dezembro 3 

Conselho sobre d feiloria que os olandeses pre¬ 
tendem ter em Âieoia 

A Ires de Dezembro de 659 estando o IIL“ 

Telles em conselho cõ o R.» Arcebpõ Primaz . de 

dos Mártires; dom Phelippe mascarenhas; “ ’" 9 i>®do 
Faria machado; Dom Brasde Castro Manoel 
capitam desta cidade, e Ruy dias da Cunha capitam mo 
do Norte; lhes propoz, que naquella ora hauia reçebido cai tas de 

Antonio de.capitam de cochy e de Manoel de Sampayo 

feitor de Calecut, em que dauão conta de como o 
tinháo hido cõ slnco naos suas ao porto de Calecjí solis 
áquelle Rey que lhe desse lugar, para fazerem sua í® P 
de Chale, ou Aicota, defronte da boca do Rio de P^ort^ ® q 
estauão já em preço de doze mil patacas, ^ fortaleza, 

íorze, ^ que lhes daria o lugar de Aicota para fazerem 
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com condição de que se hauião de obrigar a lhe ajudar a tomar â 
nossa fortaleza de Crangancr e fazer todo o mal que pudessem 
ao Rey de Cochim. 

E que os olandeses não só se obrigauão a tomar a nossa 
fortaleza de Cranganor, mas ... que da cidade de Cochim não 
sahiria almadia a pescar, e como este negoçio fazia tanta carran¬ 
ca, p era de tanta importançia á conseruação deste estado, disses¬ 
se 0 conselho o que lhe pareçia. 

Dom Phelippe mascarenhas disse que o Samory era de muy 
pouca palaura, e que com a mesma facilid.® cõ que prometia aos 
olandeses darlhes lugar, pera feitoria, com essa mesma lha negaria, 
c ainda sobre isso lhe armaria treyção, como nos fizera sempre a 
nós, porem que cõtudo se não deuia desprezar este negoçio, reme- 
íendose ao Arcebispo de Cranganor, a quem o dito Samory res- 
peilaua, para que por todos os meyos de prudençia que no dito 
Arcebispo há, procurasse diuertilo deste seu Intento, athe lhe chegar 
a prometer dinheiro se lhe pareçesse necessário, pella queixa que 
tem de se lhe não darem todos os (sinco) mil xP que se lhe tinhão 
prometido, pella destruyção das ladroeiras, dandolhe somente 
a metade por elle não cumprir o que tinha prometido, e que o 
mesmo Arcebispo, e capitam de Cochim deuião procurar e esfor¬ 
çar a EIRey de Cochim a deffença de Cranganor, e persuadilo 
que se fosse meter naquella fortaleza, e que o capitam o acompa¬ 
nhasse, e se lhe mandasse poluora e chumbo, ficando alg_üs nauios 
da armada do cabo em Cochim, e se lhe mandasse algüas copas 
das muitas que se lhe deuião. 

E que quando de todo em todo o Arcebispo não pudesse dissua¬ 
dir ao Samory de seu intento, que logo se mandará tirar daly o 
nosso feitor, e algús da companhia, se aly estiuessem, e o 
guerreássemos por Iodos os modos. 

E ao Inquisidor Antonio de faria machado, pareçeo q fora 
conueniente darse então aquclle (Rey) todos os sinco mil xP q 
lhe eslauão prometidos, pella destruyção das ladroeiras, e que o 

.fazia pezo e carranca, e conuinha acodirselhe, cõ 

negoçeação ou força, mas que fi.da armada do cabo, 

não era de tal pareçer, e em tudo o maes se conformou cõ. 

.mascarenhas. 

E Dom Bras de Castro foi também do mesmo pareçer, mas 

que lhe parecia.neste negocio porque sendo 

de lá entenderia o Samory que obraua de sy, e não por ordem do 
estado e que quando o Samory não viesse na resáo que se deuia 
acudir ao negoçeo cõ as Armas. 

Manoel mascarenhas homem disse que estaua votado tudo, o 
que se podia dizer, e que era de parecer que se não diminuys- 
se, nem diuirtisse nenhii nauio da armada do cabo, e que não 
vindo 0 Samory, em tornar atrás no conçerfo dos olandeses, q 
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fosse ordem cio capitam de Cochim, q mandasse logo obrar algüas 
jaleas pera andarem nos rios, e se lhe fizesse toda a guerra 
possiuel. 

Ruy dias da Cunha votou que se negoçeasse o Samory, 
pello meyo appontado do Arc« de Cranganor e que em falta de 
elle vir na rezão, era forssa acudirse cO as armas; e que a ElRey 
de Cochy se deuião mandar quatro copas das muitas que se lhe 
deuê, e ordenar aos olliçiaes da Alfg.^ que não diuirtão nenhús 
direitos delia por aquclle Rey ter grande queixa disso, pella parte 
q na mesma alfandega tem; e que se ordene ao capitam de Cochim 
q faça manchiias ou Jaleas pera os rios, e se engrosse o presi- 
dio de Cranganor, e qiie por nenhü caso, se diuirta nenhO nauio 
dos q vem cm guarda da canella. 

E do mesmo pareçcr foi o R."”’ Arccbpõ. 

E 0 sõr Gouernador se conformou cm todo cõ o parecer 
do conselho, e q enconformidade delle fizesse eu Ambrosio de 
freitas de camara Secretario do estado, despacho para Cochim, e 
este assento em q o dito sõr se assinou cõ os ditos conselheiros. E 
eu 0 ôecret.''“ Ambrosio de freitas de Camara o íiz escreuer. 

(Ass.) Ant," telles. — fr. fran.'*" dos Martyres Arcebpõ Primas.- 
Dom Bras de Castro. —Ant.” de faria. —Rui dias da Cunha. 


Oociiiiieiito 87 

1640 — janeiro 51 

Sobre o ofierecitnenio que o Presidente dos Dina- 
marcas faz para mandar bua nao sua á cidade de 
machao. 

Em Goa ao ultimo de janeiro de 1640 Estando o III.'"®Snõr 
Antonio Telles em conçelho com o Reuerendissimo Arçebispo 
Primaz Dom frei fran.«‘' dos Mártires, Ruy Dias da Cunha, veedor 
da fazenda gecral. Dom fran.';'» mascarenhas. Dom Bras _dc Castro 
Manoel mascarenhas home capitam da çidade, e o Inquisidor An¬ 
tonio de faria machado lhes propoz q o Presidente dos Dinamar- 
cas lhe hauia escrito hüa carta em que offereçia mandar hüa nao 
sua a cidade de machao pera trazer o cabedal que lá está de Sua 
mag.''“, e tudo o mais q houueçe de partes, e porque se lhe olíere- 
çião alguns inconvenientes, pedia ao Conçelho Ihc desse seu pa- 
reçer na matteria. 

E despois de se hauer praticado largamente no negoçio com 


todas as boas conssiderações que elle pedia se assentou por todo 
0 conçelho conformemente que respeito aos muitos inconuenientes 
que se offerecião em esta nação hauer de passar a China, que 
ja se hauião experimentado com os [Ingljses; pareçe que não hauia 
lugar de se açeitar este ofíereçimento, pois se não achaua esta 
nação com bastantes forças para se opor e rezistir ás que o 
rebelde traz em todos estes mares, e em particular no do Sul como 
bem se tinha experimentado cm hüa nao sua que hia a manilla, 
tirandolhe as bandeiras de seu Rey, e noutra dos Ingleses 
cm que vinhão Portugueses nossos, querendo que lhos en- 
tregaçem com toda suas fazendas, e que por mais cautela 
que houueçe sempre se daua occazião a hum ruim suçesso, 
que quando todavia para o que tocasse a fazenda de Sua mag.‘^® 

sua Sõria se despuzeçe a lhes conçeder esta Licença.os 

mercadores havião de querer arriscar seus cabedais sem se lhes 

.Equivalente segurança, aliem do prejuízo que se seguia de 

se.a esta nação hir comerçear com o china, e que pois o 

dito Presidente dizia que hauia de uir aqui em pessoa com a dita 

nao.pessoa que bem se pudesse com elle tratar o mesmo 

que cõ a pessoa que então se veria o que o tempo daua 
de sy, pera conforme a isso se resoluer com elle, e que nesta sus- 
tançia pareçia se devia escreuer ao dito Presidente em reposta da 
sua carta. Com o que o s.®^ gouernador se conformou, de que eu 
0 Secretario .Ambrosio de freitas de Camara fiz este assento, em 
que 0 dito sõr gouernador se assinou com os mais conçelheiros. 

(Ass.) Ant.° telles.-fr.fran.oo dos Mártires Arçebpo Primas. 
— Dom Bras de Castro. — Rui dias da Cunha. — Ant.° de faria. 

A margem: Are.® Primas. —Ruy dias da cn.®—Dom Phi- 
lippe maz. - dom Bras de castro. — m.®' maz. Home. — o Inq.°‘‘ 
Ant.o de faria machado. 


Documento 88 

1640 —Fevereiro 7 

Conselho sobre . e ao mesmo Tanadar, 

tomando entrega o capitam da dita foríz :^, e sobre 
a liba do cambolim; armada .... que 
deue ir a Malaca e China. 

A Sette de feuereiro de mil seisçentos quarenta, estando o Illus- 
trissimosõr Governador Antonio Telles em conselho de Governo, 
cõ 0 Reverendíssimo Arçebispo Primaz, 0 Veedor da fazenda geral 
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Ruy dias da cunha; françisco de inello de casíro, capitam da cidade, 
francisco de Tavora d’Atayde capitam geral de Mascate, Dom Bras 
de castro, capitam geral de Ceilão, e o Inquisidor niaes antigo 
Antonio de faria machado, lhes propoz q hauia reçebido cartas de 
dom Oelianes de noronha, capitam de chaul na qual lhe dizia 
que 0 capitam de danda (■ ) esperaua guerra cada dia do Idalxa 
c lhe pedia Liçença, pera mandar pera aquella fortaleza os seus 
cauallos, e gado, se acaso fosse constrangido a mayor aperto e 
que queria entregar a fortaleza de Danda; q respeito de esta 
fortzser de muita Importançia ao estado, por ser o melhor porto, 
q há na costa do norte, aonde podemos entrar, e estar naus do 
Reyno; e inuernar nossos galiões; e estar a balrravento desta 
barra; e ser fortiasima per sitio com muitos palmares e fazendas 
ao redor, e outras muitas utilidades do estado, e q Largando mão 
desta oceasião, não só íicariamos sem ella, mas dando oceasião 
a aquelle capitam buscar o rebelde de Europa, q se aly entrasse 
não poderiamos nauegar no çedo; iie no tarde para nenhOa parte. 

E ao Conselho conformemente pareceo pellas resões da mesma 
proposta, ser esta oceasião de qualidade q não só se deuia des¬ 
prezar antes abrassala, e estimala muito, Lançando delia mão, man¬ 
dando ordem a dom Julianes de noronha, para q agazalhe, naquella 
fortaleza o dito capitão cõ suafamilia,c tudo o maes q nella man¬ 
dasse, e hü seguro muy ampleo ao dito capitam, para q cm caso 
q se queira vir meter naquella fortaleza o possa fazer, tomando dom 
Julianes entrega da sua de Danda, e que vá ordem á Armada do 
norte, para q assista a esta empreza, como a maes importante, que 
de prezentese pode oíferecer ao estado, porej este Tanadar de danda 
sempre foi Liure sem querer obcdeçer ao Melique, nê Idalxa, 
posto q está no districto dos ditos Reynos, e que ainda que ElRey 
idalxa hé sõr de ambos, e possa ter desprazer de nos senhorear 
delia, que se devia maes considerar a aiithoridade, e conveniençia 
do estado q o seu sentim.f" pois esta recolhendo nossos cneniigos, 
sendo Irmão em armas dEIRey nosso sõr, ter jurado, nas pazes, 
ser amigo de amigos, e inimigo de Inimigos, cõ o qse conformou 
0 sõr goucrnador. 

Propoz maes o dito sõr q ao conselho era prezente, como o 
Visorrey Pero da Syliia [prometesse ao] Virabadranaique, q lhe 

largaria a fortz,“ do cambolim dentro de hua. 

quer não sobre que o Embaixador daquelle Rey lhe instaua por 
conclusão a esta promessa e que tendo respondido ao dito embai¬ 
xador, q não estaua obrigado a dar comprimento a semelhantes 
capitulações quando erão contra as ordês de Sua mg.'H como esta 
era; q escreuesse ao seu Rey q vindo em dar toda a ilha da Cam- 



(^) Ilha de Danda Rajapuri. 
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bolim se lhe diffiriria, e tendoo feito o dito embaixador EiRcy lhe 
respondera com palauras geraes, sem conclusão algOa, remfendose 
a beneuolençia delle gouern.°'‘ e a amizade que sempre tiuera cõ 
este estado botando de proximo os Ingleses da Baticala, como era 
notorio, só por conseruação da amizade, e depois de se lhe dar a 
dita reposta, propuzera como de sy o dito Embaixador ao Secre¬ 
tario d’estado, que se o seu Rey desse equivalente satisfação ás 
ferras q os Portugueses tinhão na fortaleza de Barçeior de riba, 
se viria elle gouernador nisso, e o Secretario lhe respondeo, q 
como a proposta era sua, e não de seu Rey e elle não tinha poder 
como dizia para concluir nada, q não hauia q tratar na matM i, q 
a propuzesse ao seu Rey, e que vindo reposta sua se lhe respon¬ 
deria. 

E ao Veedor da fazenda geral, e françisco de mello de castro, 
françisco do Tauora d’Atayde, e dom Bras de Castro pareçeoque 
vindo 0 Rey em dar equivalente satisfação no Cambolim aos Por¬ 
tugueses de outras tantas fazendas, como elles (em em Barcelor de 
riba, e desfazendo a fortz.® q tem feito junto da nossa, se desman¬ 
tele a nossa de Barcelor de cima, passando toda a fabrica a Ilha 
do Cambolim, pque o tempo daria oceasiões d’a Ilha ser toda nossa, 
pois era de mayor utilidade ao estado p.^ poderem entrar os so¬ 
corros, em oceasiões e apertos de guerra, sem q os Canaras os 
pudessem Impidir. 

E ao Arcebpõ Primas, e inquisidor pareceo q ainda q as uti¬ 
lidades do estado erão boas, q as encontrauão as ordês de Sua 
mg.<i® e que assy lhes pareçia q se deuia dilatar este neg.® 2 e 
entreter o embaixador the Sett.™ em que poderiamos ter recado de 
Sua mg.'^®. 

E 0 sõr Gou.f ^ se conformou cõ estes últimos dous pareceres. 

Propoz também neste mesmo conselho, o Veedor da fazenda 
geral, q o Gouernador lhe tinha mandado apprestar dezasseis na- 
uios pera a Armada do cabo, e q estauamos em sette de feuereiro 
q não podião vir esquipações da terra firme por maes diligençias 
que se fizessem senão meado Março, tpõ “ em que não serião Ja 
de nenhü eífeito, porque o que a dita armada hauia de fazer em 
recolher as embarcações da china, Malaca e Bengala, q neste tpõ 
hão de vir demandar o cabo, satisfaria, Manoel Masc.=® homê, q 
ontem hauia partido cÕ ordem q a armada de seu cargo esperasse 
a estas embarcações no rosto do cabo, e que as recolhessem em 
Cochim alhé vir tpõ cm que passasse á Manar cõ que se ficaua 
supprindo os eífeitos para q a dita Armada se apprestaua, e que se 
fizessem de cuberta ligeiros, e que passassem a china, vizitando 
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lambem a fortz'' de Malaca por hauer monções q lhe faltaua so¬ 
corro, c q vissem os Reys do sul q se lhe hauia de acudir, quando 
a neçessidade o pedisse, e que polias boas partes, qualidade^ se- 
riiiços e exp/’ ■ que daqiielles mares linha; françisco da siliia Souto 
mayor que.a leuasse a seu carito, só capi¬ 
tães de experieiiçia, que para isto.a china, 

trazendo a rnór parle do cabedal que Sua Mq/''* tem nella, pois 

era o ineyo maes... cõ que se podia passar a este estado, e 

acudir as iieçessidades e despezas das armadas c. 

.que polia falta dos socorros do Reyno se hauia de buscar todos 

os meyos, para não ficar impossibilitados, e que se partisse cedo 

se podia também vizitar Ceylão e acudir onde o aperto o. 

e q esle era o seu pareçer, pq lambem via q sem este cabedal 
ficarião as cousas mais inrremediaueis, e q avançaria ElRcy toda 
a despeza d’armada e qanhaua maes de trinta por çento no ouro 
posto aquy, alem dos fretes, q hauião de trazer de cousas menearíeis, 
e que p,** le|var| o capitam qeral de Ceilão, e recolher as cousas q 
estiuerem cheqadas a Cochim, e leiiar as fazendas que pera aquellas 
partes fossem, hirião nos oito nariios e seis sanquiccis q aqui es- 
tauão, e q poderião também leiiar cm sua companhia a^ cafila do 
Canará, e a vinda recolherse cõ tudo, e que se apoupauão as des¬ 
pezas, e se fazião Iodos estes eífeitos. 

francisco de iiiello de Castro capitam da çidade, Inquisidor 
Antonio de faria machado, e Are.” Primas se conformarão cÕ a 
preposla do dito Veedor da fazenda, pellos fundamentos nella de¬ 
clarados, e acresceiiíori o liiq/"’ que se as ditas qaliotas pudessem 
avistar Ceilani, seria muy conueniente, pellos receyos q hauia do 
enemiqo arier hido áquella parte e a fran.^^" de Tauora pareçeo 
que se deriia tratar primeiro de acudir a esta cidade peilos reçeos 
q hauia do enemiqo intentar alqüa facção antes de desimpedir 
a barra, e que depois de a desimpidir q trataria do maes q hauia 
proposto. 

E ao s.“'’ Gouernador pareçeo q se deuião preparar as ga- 
liotas daquy athe Março, para todo o aconteçlm.*^'*, por ter auizos, 
q 0 enemiqo queria intentar em Murmugão, e senhorearse daquella 
força; e que daqui athe Março, cõ o q viesse de Malaca, e 
China se acudiria ao maes neçessario, de que se fez este assento, 
em que o dito 8.°'' gou.*^'' assinou cõ os ditos conselheiros. 

(Ass.) Ant. telles. —fr. fran.™ dos Martyres ArcebpÕ Primas 
— Ant.“ de Faria.— Rui dias da Cunha — fr.«<> de mello de Castro. 
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Documento 89 

1640 —Fevereiro 21 

iSo/ire seguudo socorro q se deue mandar a Ceilão a cargo 
de domBras de Castro; e sobre a licença qMiranjaAíyAcabar 
mP^ em Cambaya pede para mandar a china hua sua nao, 

Aos vinte e hum de feuereiro de mil seisçentos e quorenta, 
propoz 0 Illustrissimo sõr Gou.°'' ao Conselho que lhe assiste, 
hauer recebido cartas do capitam geral de Ceilão dom Antonio 
maz ^ e outras de particulares, nas quaes fazião aulzo de como 
no rio de Caimel ficauão oito embarcações olandesas, entre naos 
c pataxos, com muitas Lanchas e chalupas, e hauião deixado gente 
em terra e dado Ja hü assalto. E que posto que hauia ja partido 
Manoel mascarenhas homê p.^ Jafanapatão, com hum socorro, de 
dezasseis nauios e sanguiçeis, afora manchuas, e quatrocentos e 
tantos homês q hauia de tomar em Cochim, comtudo, como o 
poder de que se fazia auizo se fazia respeitar, pareçeo ao con¬ 
selho todo conformemente q fosse logo segundo socorro com a 
pessoa de dom Bras de castro, que estaua ellecto, para hir suc- 
çeder no lugar do dito dom Ant.® masc.®® ^ e que se esforçasse 
0 numero de navios, q lhe estauáo nomeados, e se tirassem outros 
da armada do norte que parece fora Deos seruido q os noroestes 
não dessem lugar de partir pp se esforçar este socorro; fazendo 
ao todo soma de oito navios, porq hia maes nelle polia impor¬ 
tância de q hé a ilha de Ceilão q em hir dar guarda a cafila de 
Cambaya; e q junto a este socorro de maes navios cõ toda 
a gente que pudesse ser, fosse também todo o mantimento possí¬ 
vel pella neçessidade q delle se reprezentaua, encomendando 
muito ao dito dom Bras a breuidade na partida, polia importançia 
do dito socorro. E o s.®'' Gouernador se conformou com o pare¬ 
cer do dito Conselho. 

Propos maes o dito sõr, a carta q Miranja Aly Acabar, 
morador em cambaya lhe hauia escrito cM ^ em que pedia licen¬ 
ça para mandar hüa sua nao a china, e q queria cõnosco a 
mesma conueniençia q nos tinhamos cõ os Ingleses, e que man¬ 
dasse 0 s.®’’ gouernador nella hum homem seu para feitor 
para a cobrança dos dereitos desta çidade e da de Malaca; e hum 
Piloto e q elle asseguraua dos olandeses, assy as ditas pessoas, 
como as fazendas q na dita embarcação viesse assy de S, mg.<^3 
como de partes. 

E pareçeo ao conselho todo conformemente q deviamos Lan¬ 
çar mão desta oceasião para mandar vir parte da fazenda q sua 
mag.'^® tem em Machao, em respeito da grande falta que de pre- 
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sente oe padece de cabedaes para proueito que se segue dos de- 
reitos que se hão de pagar nas Alfândegas de Malaca, e esta 
cidade, de tudo o que na dita nao nauegasse, e q fosce ordem 
aos nienisfros de Macliao, para mandarê nesta nao, toda a arti- 
lheria de ferro c Balas q estiuessem feitas, e cem mil seten¬ 
ta e. cousas q o veedor da fazenda geral appontasse por 

sua lista, e.das cousas do sul, por feitor na dita nao, e hum 

Piloto, como 0 dito Miranja Aly Acabar_pedia, o qual leuasse re- 
girn.''» do como haiiia de proçeder na dita jornada 

E 0 s."'* Gouernador se conformou cõ o parecer do Conselho, 
tendo por melhor meo este q o do Inglês, porquanto não podia 
este prejudicar ao estado; o q não era o do Inglês, de que se 
fez este assento em q se assinou o dito sõr governador cõ os do 
Conselho. 

( Ass.) Ant.« telles. - fr, fran.«« dos Martyres Arcebpõ Pri¬ 
mas.-Rui dias da Cunha.-fr.'«' de mello de Castro.- Ant.® 
faria. 


Documento 90 

1640 —junho 12 

Conselho sobre serem dispostos dos cargos de 
geeraes de Jafanapatão e Ceilão Manoel mascare- 
nhas hoine e dom Bras de Castro, e suçessão de 
Ântonio da mota galuão, na capitania mor das ar¬ 
madas q elies leuarão; e de João gomes dabreu 
na capitania mor do Reino de Jafanap.^’'’^ 

A 12 de junho de 1640 estando o lllustrissimo sÕr Antonio 
Telles em conselho cõ o Reuerendissimo Arçebispo Primas dom 
frey françisco dos Martyres, o Veedor da fazenda geral Ruy dias 
da Cunha, o claueiro da ordem de nosso sõr jesus christo françisco 
da silueira, francisco de mello de castro capitam da cidade, o doctor 
Luis mergulhão borges chr.'*^ do estado, Antonio de moura de Brito, 
c dom Manoel Pereira, ordenou a my Secretario do estado Ambrosio 
de freitas de Camara lesse todas as cartas que ontem hauiâo che¬ 
gado de Ceilão, e de dom Antonio mascarenhas, dom Bras de 
castro, Manoel masc.®® hoine e ellectos de negapatão, ordenando 
ao conselho lhe dissesse o que se deuia obrar em respeito do es¬ 
tado em que se achaua aquella Ilha, por não hauerem chegado a 
Collumbo os socorros q leuauão os ditos Manoel mascarenhas, e 
dom Bras, ponderando as resões que cada hü alegaua, em sua deffen- 
■ça, e 0 maes q dizião nas ditas cartas. 
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E ao Conselho todo conformemente pareceo nemine discrepanti, 
cõ 0 que 0 s.®'' gouernador se conformou; q respeito a Manoel mas¬ 
carenhas homem, não hauer passado a Collumbo, por não querer 
navegar para lá a tpõ que o podia fazer de Cochim, onde havia 
tido avízo da perda de Negumbo, e aperto em que tudo o maes 
daquella Ilha estaua, cõ o qual deuia partir logo para lá, encon- 
formidade da declaração de seu regim.*^® capitulo quinto, onde Sua 
S.™ lhe declarou que o supposto cõ que o mandaua era acudir cõ 
sua Armada aonde ouuesse mór necessidade, conforme as ocea- 
siões do tempo, e estando Ceilão em tal aperto era justo que inda 
q não ouuesse a tal declaração o fosse logo socorrer, pois o eííeito 
das armadas he assegurar os estados e terras de Sua mg.*^® e não 
tinha neste caso para q tratar de conselhos em Cochim e somente 
tomar aly agoa, ou em Coulão, e deitando auizo por terra a Anto¬ 
nio da moía se ir as barreiras vermelhas ou ao cabo, e daly atra¬ 
vessar 0 Collumbo, ou calpetim, pois alem da ordem referida, o 
euideníe perigo de Ceilão, pedia q lhe acudisse sem dilação e que 
elle euitasse a q fez, assy em cochy como em Tuíucurim, aonde 
se deteue treze dias, cõ sua molher q aly tinha deixado, rezultando 
delia a perda da foríz.® de Gale, q o Inimigo não cometera, se 
ouuesse chegado o dito Manoel maz; e que em caso qquizesse 
saber o estado de Collumbo, o podia hir saber em calpety, q ncaua 
a balrravento de Negumbo, e pouco distante delle,^ e que por todas 
estas rezões fosse o dito Manoel mascarenhas disposto logo do 
dito cargo, porem quanto se não passsaua a mayor demosíraçáo, 
visto a pouca vontade que mostraua de continuar naquelle seruiço, 
c pedir o deixasse hir acudir á sua caza q hauia deixado nas prayas 
de Tuíucurim. 

E q no tocante a dom Bras de Castro visto não haver tam¬ 
bém guardado as ordês do seu regimento e haver hido tomar Co¬ 
chim contra a forma delle, e do q vocalmente, havia assentado 
cõ 0 sõr gou.® leuando a este respeito maes prouimento d agoa, e 
a pouca vontade q nelle se sentia para continuar na Empreza a q 

era mandado, sendo a de maes importançia.como se 

collegia das palauras, no tocante a duvida da omenagem ... . Ilha, 
desobrigandose juntamente do lugar, q leuaua para Sua S.a o 
prouer em quem... parecesse, e que por todos estes fundam.®® 
deuia ser também disposto de seu cargo para se poder ir para 
sua caza, e que para em caso que os ditos Manoel mascarenhas, 
e dom Bras não fossem passados a Collumbo por terra, como 
era çerto, não passarião, pellos inconvenientes que representa- 
vão, se lhes ordenasse em penna do caso mayor, não passassem 
cõ suas pessoas para lá, por evitar mayor inconvenientes; que 
no dito conselho se considerarão. E q visto ser neçessario elle- 
ger pessoa a cujo cargo ficassem ambas as armadas, e se enten¬ 
der por hüa carta dos ellectos de negapatão q Antonio da mota 
galuão mostrara muita vontade de passar a Ceilão dandoselhe a 
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genfe das duas Armadas c genie preta, q hOs e outros fazião mil 
liomcs, e meteria cõ elles em Colliimbo por terra todo o socorro 
e por se ter muita satisfação do esforço e larga expericncia deste 
cavalleiro, das cousas da guerra daquella Ilha e ser sobretudo 
muito amigo de dom Aiitonio masc.^^ deuia ser encarregado da 
capitania mor de ambas as ditas Armadas, cõ ordem de se hir 
meter em Collumbo, cõ toda a gente delias por terra, qN» não pu- 
dusse ser por mar, para cujo eífeito se lhe dcuicão passar os des- 
pachos neçessarios e que todos os capitães das ditas armadas o 
obedeçesscm como a seu capitam mor, nomeandolhc os ditos ca¬ 
pitães pessoas a cujo cargo ficassem os nauios, em caso q se 
fizese a jornada por terra, porquanto os taes capitães o havião 
de acompanhar por serem todos homês de valor; e que no cargo 
de capitam mor de jafanapatão ficasse João gomes d’Abreu que 
daqui fora prouido na capitania mor da pescaria, fazendo primeiro 
managem, em mãos do mesmo Antonio da mofa, q como fam 
pratico nas guerras daquelle Reino, lhe faria as aduertençias ne- 
çessarias, e deixaria presidiado o Reino cõ a gente q lhe pare- 

E que para_ Seft.™ hiria pessoa para seruir de Geral, com o 
mayor socorro q se pudesse mandar conforme ao q viesse do 
Reino: e o Veedor da fazenda geral se offereçeo a buscar 
créditos para de negapafao passar a Collumbo vinte mil x.®® para 
0 provimento daquella Ilha porem q.H" lhe não chegaua o que 
haiiia de ir depois do Inuerno. E o claueiro fran.'>« da ôilura i 
oííereceo logo ao s.'’-'governador sua pessoa e fazenda, com muita 
vontade para esta occasiao e para todas as maes q do seruiço de 
oua mg.'« se offereçessê, porq hila e outra cousa não poupava, 
estando aquella Ilha cm tal aperto; de que se fez este assento por 
my Ambrosio de freitas de Camara secretario do estado, em q 
assinou o dito s.“'' gou°'' cõ os do conselho. 

(Ass) Ant.° felles.-Claueiro fr.«'> da Silva.-fr.co de mcllo 
de Castro. — Luis mergulhão Borges. 

i margem; E por o Inquisidor An\° de faria machado se 
achar impidido se lhe comunicou o pareçer do conselho cõ o qual 
se conformou e se assinou aqui. (Ass.) Anf.» de faria. 


^ — Francisco da Silveira. 


Documento 91 

1640-Julho 9 

Conselho sobre as couzas de Ceilão e capitães 
[que devem] ir b aquella empreza. 

A nove de Julho de 640 Estando o lllustrismo sõr Antonio 
Telles em Concelho cõ os fidalgos, e ministros declarados a margem 
deste assento, ordenou a mim Antonio de freitas de Camara Secre¬ 
tario do Estado Leesse todas as cartas que naquella ora havião 
chegado de Ceilão do capitão da Cidade de Columbo, da mesma 
cidade, veedor da fazenda, e outras de Religiozos graves; e a vista 
das grandes misérias que reprezentauão, e do grande perigo em 
que estaua aquella ilha por falta de Gouerno nas cousas da guerra, 
perda das fortz.®® de nigumbo, e Gále, vivia o capitão geral tão des¬ 
cuidado de suas obrigações que rezultava disso andarem os casa¬ 
dos q aly ficaváo que não chegauão a duzentos, tão desanimados 
que pretendião hirsse para a outra costa, como Ja tinhão feito alguns, 
e sobretudo estava a cidade sem muros, e sem hauer esperanças 
das duas armadas do socorro que estauão em Manar passarem a 
Columbo, senão no fim de Sett.f°, Esperandosse infalivelmente voltar 
0 inimigo sobre a mesma cidade no mesmo tempo com que ficaua 
exposta a ser de quem primeiro chegaçe, que supposto todo isto, e 
a importançia de Ceilão, e o muito que convinha acodlrlhe com 
gouerno, lhe apponfasse o Conçelho, que pessoa podia hir a esta 
empreza que melhor pudesse segurar a dita Ilha, e fazer o serviço 
de S. mg.'íe. 

E 0 chançeler, Ruy dias da Cunha, françisco de mello de castro, 
c Dom Manoel Pr.® voltarão em Dom Pheilippe mascarenhas por 
ser hum fidalgo de calidade, e autoridade, e respeitado dos naturais 
daquella ilha, de maneira que era pedido delia sobre ser rico pera 
poder ajudar ás faltas q houueçe na Fazenda Real. 

E 0 Claueiro françisco da Sylueira vottou que ainda que 
concorriáo em Dom Pheilippe todas as partes e calidades, q se ap- 
pontavão entendia que não converia a Jornada, por se haver Ja 
desobrigado delia em outras oceasiões mormente que lhe nao 

ficaua Lugar de nomear outra pessoa _. reçido a sua 

pera esta empreza, e para todas as mais .... 

E 0 Inquisidor Antonio de faria machado se foi com este pa¬ 
reçer, pellos mesmos fundamentos, e voltou em Dom Manoel Pe¬ 
reira por ter as calidades, e partes q se requeriáo, e ter Ja serui- 
do tão largo tempo de capitão geral no Estreito dormuz, e o sõr 
Gouernador se conformou cõ os mais voltos. 

E por 0 Arçebispo Primaz se achar enfermo, e não poder 
assistir no Conss.° se lhe pedio seu pareçer por escrito q logo 
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mandou, dizendo nelle qiic erão tão notr“ < as parliciilaridadeS 
q concorrião em Dom Pheilippe masc,®*^ “ p.“ esta empresa de 

Ceilão, que propondosse em qualquer estado tratasse de m.'*'*^ su- 
geito a Empreza de tanta importançia, segundo Deus em sua con- 
çiençia não podia elle deixar de votíar em primeiro lugar na pes¬ 
soa deste fidalgo, assy pella notissia que tinha daquellas partes, 
como por estar por geeral daquella prassa seu Irmão Dom Anto- 
nio mascarenliüs, com q se Eviiauão, todos os inconvenientes q 
podião resultar da mudança do governo daq.'“ praça, porq quando 
não quizeçe ir como geral, por sustentar o credito de seu Irmão 
podia liir como quem hia socorrer a hum Irmão em tal aperto, e 
assy se conformaua cõ os mais do Conçelho; de que se fez este 
asvsento em q o dito sõr Oouernador assinou com os ditos Con¬ 
selheiros. 

(Ass) Ant.o Telles.—Claiieiro fr.';'» da Sylur.‘'--Dom Manoel p™ 
—Âní.“ de faria—fr.™ de mello de Castro—Luis mergulhão Borges. 

Â' mareem: o Inquisidor Antonio de faria machado—Dom 
Manuel Pr.“—o V.“'’ da faz.“ gr.“‘ Ruy dias da Cunha-o Claur.® 
fr.«« da Silu.'‘“—fr.«<> de mello de Castro, capitão da cidade.— E o 
chr.«t Luis mergulhão Borges. 


Oocumento 92 

1640 —julho 23 

Conselho sobre Dom Phelippe masc."'‘fazer Jor¬ 
nada a Ilha de Ceilão 

A vinte e tres de julho de seiscentos e corenta, estando em 
concelho o 111'"“ SnÕr Anf.o Telles com os ministros e fidalgos 
declarados a margem deste assento, lhes propoz que depois de 
auer aceitado dom felipe mascarenhas a jornada do socorro de 
Ceilão, mandara dous papeis ao Secretario do estado sobre as 
cousas necessárias para o dito socorro, que logo forão lidos no 
dito concelho, nos quais mostrava bem não querer fazer a jor¬ 
nada pellos impossíveis que nelles pedia, e que respondendolhe^o 
dito snõr gou.°'’ que o não mandaua conquistar, mas sô ter mão 


— notórias. - — Mascarenhas. 
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na cidade de Columbo que se não perdesse, por escrever Dom An- 
íonio mascarenhas capitão geeral daquella conquista, o capitão 
da cidade, a mesma cidade, e Veedor da fazenda, que se achauão 
em tal estado que quem primeiro chegasse seria snõr delia, pella 
fraquesa de seus muros, e de não hauer bem duzentos homens 
pera a defender, e esses velhos, e outros mininos, por se hauer 
perdido todo o nosso arrayal em Gale, e que por escuzar dih 
lações e conferencias que gastavão tempo, estando elle tanto 
avante, lhe respondera o dito snõr gou."' que os cincoenfa mil x®® 
que pedia se lhe darão logo ainda que Sua mag.'’® os não tinha 
de presente como elle bem sabia, mas que para isso venderia toda 
a prata que tinha, e empenharia seu credito no cumprimento des¬ 
ta palaura e lambem se lhe darião todos os soldados que ouuesse 
que erão trez.""® oittenta e tantos, conforme a hüa certidão da ma¬ 
tricula que também se leo no dito concelho, e todos os manti¬ 
mentos que fossem necessários para esta gente, e pera á que lâ 
ouuese, ainda que se não queixauão os de Columbo de pade¬ 
cerem necessidade, e tudo o mais que pedia de artelharia vitualhas 
c munições, A que o ditío dom tclipe respondera por ultima re¬ 
solução como se tinha visto dos diítos seus escritos que se não 
encarregaria da deffença da cidade de Columbo com menos de seis¬ 
centos homés Portugueses bem armados e dous mil prettos, a ar- 
telharia e munições que tinha pedido, e ainda que o dinheiro fosse 
menos se subice no arros em mor contia de dous mil candis, que 
supposto isto, e não hauer de descompor este fidalgo por justas 
causas que para isso tinha, lhe dicesse o concelho o parecer que 
tinha para que Sua mag.'^® fosse melhor seruido. 

E depois de se auer praticado sobre a matéria com todas as 

considerações que ella pedia, o...... ao chanceler Luis 

Mergulhão Borges que supposto dar Sua Senhoria a. 

gente que aqui hauia que se julgaua por bastante para este prim.''® 
socorro, emquanto não chegauão as naus do Reino, com a chegada 
das quaes se despidiria outro mayor e que respeito a ser tam im¬ 
portante à conseruação de Columbo pois daly se podia sempre re¬ 
cuperar 0 perdido, e" o rebelde não poder ser snõr de canella, tanto 
por isto como pella Reputação deuia o sor gou."'' apertar mais a 
dom felipe e obrigalo a fazer a dita jornada. 

E a francisco de mello, Inq.®'' Antonio de faria machado, e Dom 
Manoel Pereira pareceo que conforme ao que dom felippe disia em 
seus escritos mostraua irse escusando, e que respeito a Sua Senhoria 
dizer que o não queria descompor por boas considerações que para 
isso tinha, não hauia para que fazer mais diligencias com o dito 
dom felipe, eque assy era forsado tratar o dito snõr de outra pessoa 
que fosse em seu lugar, pois o tempo estaua tanto avante. 

E 0 Gou."'' se conformou com estes tres últimos pareceres, 

e ouue por desobrigado a dom felipe dizendo q eile hé o que hauia 
de ir em seu lugar, e que quando ouuesse falta de marinheiros se 
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meíeria em hum pafaxo q ali esfauo de Sua mag.'’® com os Lasca¬ 
res que aqui tinha, porque Columbo se lhe não hauia de perder por 
falta de socorro. Com o que se deu fim ao ditto Concelho, de q 
se fez este assento em q o s.”'' goii.'"’ se assinou com os ditos con- 
celheiros, E diz não querer fazer a dita jornada. 

{Ass.) Ant," telles “■ Dom Manoel P.™ — fr.*!" de mello de Castro 
—Ant.” de faria —Luis Mergulhão Borges. 

Â' margem: O Inq.”'' Antonio de faria machado, o D.'"’ Luis 
mergulhão borges chanceler do estado. Dom M.^^' Pereira, fran.®» dc 
mello de castro cap."' da cidade. 
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1640 —Agosto 18 

Sobre se agarcieçer ao Presidenie dElPey de Di¬ 
namarca 0 bom proçedimj'* q tem cõ este estado ; 
e se lhe conçeder a prouisão que pedia pj’’ fazer 
bua viage /?.« Jappão. 

Em 18 de Agosto de 640 estando o 111.'"® sor gou.®^ Antonio 
Telles em conselho com os fidalgos e ministros declarados a 
margem deste assento, de ordem sua ly eu Ambrosio dc freitas 
de Camara Secret.® de Sua mag.'D deste estado hua carta q S. S.® 
hauia reçebido de Bernardo Pessarf^) Presidente dos Dinamarcas 
q assiste em Masulupatão escritta em dez de Julho deste anno, 
na qual depois de mostrar sentimento dos ruins suçessos de 
Ceilão e fazer Relação delles, condenando o mao governo daquel- 
la guerra, e o d sobre ella hauia alcançado do intento dos olan- 
dezes para 5. S.'*® preuenir o neçess.''®, se offerecia a meter em 
Columbo nos prim.''®® de outr.® 4 champanas com arros edr.® 
potauel para o seruiço de S. M.'^® e pedia a prouisão de que ja 
em outra ocasião hauia trattado, para poder mandar ou ir pessoal¬ 
mente em hua nao à china a fretes, e trazer, de lá com^ segu¬ 
rança não só 0 que lá ouuesse de S. M.'*“ mas de particulares 
como de ordinário se fas ê Hespanha, alegando teré os olandeses 
ordem de seus mayores para deixarê navegar liuremcnte suas 
naos, tirando fora o que nellas se achasse dc Portugueses, que 
era a rasão porque queria fazer a jornada em pessoa para mayor 
seguridade das nossas fazendas e que quando Sua S."*" se não 


/jà. 


(^) Barent Pessaert. 
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resoluesse nisto ao menos lhe concedesse licença para por sy 
fazer a dita viage pello q nella Esperaua obrar porquanto preten¬ 
dia ir em direitura a jappão onde conheçia os gr.'^®^ daquelle Reyno 
do tempo que nelle andou, e poderia comunicarlhe em nosso 
fauor cousas importantes a consseruação daquelle comercio que 
estaua extinto (i) e recolhendosse p macao obraria o que se lhe or¬ 
denasse. 

E lida assi a dita carta ordenou o s,®’’ gou.®’’ ao Conselho 
lhe dissesse o que na matteria delia deuia dispor que fosse mais 
seruiço de S. m.*^®. 

E conssiderando o Conçelho tudo o que a dita carta con¬ 
tinha e a importançia dos auisos q fazia o Dinamarca os quaes 
conforme a experiençia dos passados erão çertissimos por serê 
tirados do sentro dos corações dos mesmos olandeses e pareçer 
obrar sem dolo, nem maliçia antes ser confidentiss.® ao estado 
como bem se via em querer meter 2 Columbo arros e dinhr.® seu 
a vista dos olandeses despresando o hodio q lhe podião_ cobrar 
e 0 rompim.t® g q cõ clle poderia vir, se assentou que não só se 
lhe agradeçesse cõ palauras singulares e de toda demostração o 
bom proçedim.*>® que cõnosco tinha mas que com obras se lhe 
mostrasse a satisfação com q o estado se achaua^ da lealdade 
com q trataua das couzas dellc, sentindo como próprias as nossas 

ruTs furtunas, e mostrando zelo de as.os avisos q fazia, 

e que se lhe passasse a prouisão que pedia na forma.aos 

Ingleses quando se lhes concedeo semelhante viagem por esta 
ser dc muito mayor fundamento que aquella emjasão do estado 
das cousas e não conuir mostrar desconfiança cõ hum home tão 
confidente e de que tanta utilidade reçebia o estado. 

E 0 sõr gou.®'’ conformandosse cõ o conçelho, acressentou 
que não só conuinha passarselhe prouisão para por sy fazer a 
dita viagem mas ainda fiar delle algOa faz.® da que estaua na 
China ainda q se soubesse de certo que se hauia de o leuantar a 
sella, pollo corroborar na confiança e mostrar que a fasiamos da 
sua palavra, tanto por razão dos ditos auisos como por ser vas¬ 
salo delRcy de Dinamarca amigo de S. Mg.^«, de que eu _dito 
Secretario fiz este assento em que Sua S'^'® se assinou cõ os 
conselheiros. 

(AssJAnt® Telles.-Dom Manoel P.f®.-Ant.° de faria.- 
fr.eo de mello de Castro. - Claueiro fran.®® da Silu.^®. - Luis mer¬ 
gulhão Borges. — Rui dias da Cunha. 

Ã' margem: o Inquisidor Ant.® de faria.-o Chr.®i luis mer¬ 
gulhão -o V.®f da faz.® gr.®' Ruy dias. - fran.®® de mello dc 
castro. -Dom Manoel Pr.®.-o Claur.® fran.«® da Sylur.®. 


(1) Vide C. R- Boxer, As Viagens de Japão e os seus capitães-mores. 
Macau, 1941- 
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Ilooiiitienio ÍN 

1640 — vSetembro 21 

Enlrefrií qim o 3nõr Ântonio Teliez do 

coim.ukstúdo (k Sun muifd’' fiu da governança 
da índia ao txce/knlkaimo Snõr João da Sylua 
Tellú de Meneaes, Conde de Aveiras {') do coihV' 
dealado de Sua maffd'' que o diílo fíõr monda por 
aeii Vkorey c capi/am qe.ral da índia. 

Annn cJo naçimento dc nosso snõr lesiis cristo de mil seis 
centos e corenia aos vinte e hum de Selt.™ na capellamór do collegio 
dos Reys maj^os da ordem de sam francisco citto nas terras de 
Bardez junto da Barra da cidade de Goa, aonde de presente estâ 
0 excellentiss.® Snõr João da sylua Tello de M.''*'Conde de Aveiras 
do cons" deslado de sua mat);.'i'- c bem assy o llls.™ Snõr Antonio 
Teliez do cons.'’ deslado de sua rnag/i'* gouern.'’'' c capitão gecral 
da Índia; logfo o ditto Snõr joão da sylua Tello deu a my Ambrosio 
de freitas de Gamara Secrelr/’ de Sua mat,vi'' deste estado hüa carta 
patente escrita em Pergaminho e feita em Madrid aos vinte e cinco 
dias do mez de feu.''" deste anno de mil seis centos e corenta 
sobescrita pello secretario Dioguo Soarez com vista do Duque de 
vilha hermosa Conde de ílcalho e assinada por ElRey nosso snõr 
e cellada com o cello pendente de chumbo das armas Reais na 
qual se contem como sua mag,^ manda ao ditto snõr joão da sylua 
Tello conde de Aveiras por visoRey e capitão geeral da índia, e 
nas cosias da ditta carta eslâ hüa certidão do secretario Diogo 
Soarez per que consta fazer o ditto snõr Conde pleito omenagem nas 
mãos Reais de Sua mag.'í« pella gouernança da índia segundo 
forma da ditta patente que tem todos os registos necessários. A 
qual eu ditto Secr.° ly em alta e intelligiuel vóz sendo prezentes o 
capitão da cidade de goa, os fidalgos do cons.®, os vreadores e 
mais officiais da Camara, incorporados, a Rellação outrosy incor- 


(') Antonio IclüK cln Menezes eiTibar('oii para o líeino ein Dezembro de 
1640. 

O Conde de Aveiras entrou na barra de (loa em 20 de Setembro de 1640, 
cotn 2 naus e 3 galeòesi do l^eino, nas quais iam embarcados cfirca de 3000 
homens. (C. R. Boxer, A AcUwuição dei Rei /). João IV em Goa e em 
Macau. Lisboa* 1934. p. 17 n). 

Diz A. C. Teixeira de Amgilo ( DeacnPção Gemi e Histórica das Moedas 
Lanhadas m nome dos Reis, Rebentes e Governadores de Portugal, tom 
1 /’ (‘'il- A Aclamação dei Rei D. João 

/ K,p. 17), que 0 vice-rei Conde de Aveiras sucedeu ao governador António 
.1 eles de Menezes em 24 de Setembro, más vê-se por este documento que não 
c exacta a mesma data. 
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porada, muitos outros fidalgos, capitães, caualeiros, soldados, e 
outra muita gente do pouo, que na ditta igreja estaua, e lida assy 
a dita carta que foi de todos bem entendida, a torney logo a entre¬ 
gar na mão do ditto snõr Conde de Aveyras.. 

E logo apoz isto 0 mesmo snõr joão da sylua Tello, prezentes 
os mesmos ministros e pessoas nomeadas deu ao ditto snõr Antonio 
Teliez hüa carta de guia assinada por sua magestade, e feita em 
Madrid a c cinco de feur.° deste anno de seiscentos e corenta 
que no fim deste assento vay íresladada, pella qual carta manda 
Sua mag.® ao visorey, ou outra qualquer pessoa que lhe ouuer su¬ 
cedido na gouernança da jndia a entregue ao ditto snõr Conde de 
Aveiras que manda por visorey e capitão geeral deste estado. 

E hauendo o dito snõr Antonio Teliez tomada e lida a ditta 
carta entregou logo conforme a cila no mesmo ponto ao ditto sõr 
joão da Sylua Tello a gouernança da índia, e todas as cid.»®, c 
fortalezas delia pella maneira seguinte. 

A fortaleza e cidade de Goa cabeça de todas as do estado, 
com todas suas terras, capitanias, Tanadarias, e fortes, que es¬ 
tão na jurisdição da ditta cidade com as ribeiras que sua mag.« 
tem nella; galés, nauios, c outras embarcações, artelharia, armas, 
munições, poluora que estâ em seus almazcns, e casas para isso 
aplicadas, e assy as mais embarcações que estão nas outras fortz.®®, 
das quais faz entrega pacifica, e de paz, cõ os Reis visinhos e co- 
mareãos, na forma em que oje estiuerem p 5, 

Pella mesma maneira entrega a fortaleza de Mossambique; 

Pella mesma maneira entrega a fortaleza de Mombaça; 

Pella mesma maneira entrega a foríz.® de Mascate, e a de Soar; 

Pella mesma maneira entrega a fortaleza de Diu 

Pella mesma maneira entrega a fortaleza de Damão com suas 
Tanadarias, e terras de sua jurisdição, e o forte sam leronimo a ella 
anexo. 

Pella mesma maneira entrega a fortz.® e Cidade de Baçaim, cõ 
suas capitanias, Tanadarias, Tranqueiras, e terras anexas a ella, cõ 
as fortalezas de Manora e Asserim que são de sua jurisdição. 

Da mesma maneira entrega a fortaleza, e cidade de Chaul, 
cõ a do morro á ella anexa. 

Pella mesma maneira entrega a fortaleza de onor. 

Pella mesma maneira entrega a fortaleza de Barcelor, e a 
de Sam Miguel do Cambolim. 

Da mesma maneira entrega a fortaleza de Mangalor. 

Da mesma maneira entrega a fortaleza de Cananor. 

Da mesma maneira entrega a fortaleza de Cranganor. 

Da mesma maneira entrega a fortaleza c cidade de Cochim. 

Da mesma maneira entrega a fortaleza de Coulam. 
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Da mesma maneira entrep a fortaleza c cidade de Columbo 
na Ilha de Ceilam, com as lerras q Sua maq-A oje nelia tiuer, ex- 
cepto as fortz.»'' de Baticalou, Triquilimale, Ni{,nmibo, e Gaale, quç 
lomou 0 inimigo (‘), 

Da mesma maneira entrega a cidade dc sam Thome de 
meliapor. 

Da mesma maneira entrega a fortz/' dc Manar. 

Da mesma man.''" entrega o Reino de Jafanap.»'", com a for¬ 
taleza nossa s.''’ dos milagres c a do Cacz 

Da mesma maneira entrega a fortaleza e cidade dc Malaca. 

Da mesma maneira entrega a fortaleza de Solor na forma em 
q oie estiuer por S, 

Da mesma maneira entrega a Cidade de machao na china. 

Das quais cidades fortalezas e terras disse o ditto Snõr 
Conde que se daua por entregue com declaração que as rece¬ 
bia e aceitaua assy e do maneira e no estado em que ao tempo 
desta entrega estiiiesaem por sua mag.'K 

Com 0 que disse o ditto Sõr Antonio Telles que por este auto 
dc entrega hauia por metido de posse da gouernança deste esta¬ 
do, alçada, mando, e jurdição delia, e das fortalezas, cidades, e 
terras, acima declaradas, ao ditto sõr Conde de Aueiras, que acei¬ 
tou a ditta entrega e posse, e por cila ouue por desobrigado, ao 
ditto sõr Antonio Tcliez do preito, omenagem, e Juramento que 
desta governança da Índia tinha feito a Sua Mag.'’« 

E por esta maneira ficou o ditto Snõr conde de Avcyras 
envestido na posse Real, e autuai da ditta governança, conhecido 
e obedecido de todos por viso Rey e capitão geral da índia na 
forma q Sua rnag.'^" quer, e manda pella ditta carta adiante tres- 
ladada, e o forão ate o prezente, todos os mais visoreis e gou.^® 
passados, e deste auto c seu teor se hâode passar os treslados 
q forem necessários aos dittos srês Antonio Tellez, e Conde dè 


(’ ) Vide hVrníio de Quoiro/, cit- Conqucsl of Ccylon, tr. ingl, pp. 811 e 
segíí; P. E. Piorifs, Ccylon- and lhe Portriguesc, |)p. 227 e .segg. 

Piaticalou foi tornada, em IH de Maio de 1638, pela armada holan¬ 
desa do comando de Westerwold, com o auxilio do.s .singaleses. 

Triíinilimale foi conquistada pela armada holandesa do comando de Caen, 
em 12 de Maio de 1639. 

A fortaleza do Gale foi tomada pelos holandeses ao mando de Coster, 
em 13 de Março de 1640. A de Negumbo foi conquistada pelo General 
holandôs Philip Lucaszoon, em 9 de Fevereiro do mesmo ano ( 1640). 
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Aveiras, pera sua guarda, em fee do q se assinarão ambos os 
dittos S.''®® com as pessoas apontadas. 

(Ass) Conde d’Aueyras. — Ânt.° telles.—(Seguem-se 28 assi¬ 
naturas ). 

Copid da caria de guia de que o auio atraz faz menção. 

Dom Phelüppe per graça de Deus Rey de Portugal, e dos 
Algarues daquem c dalem mar em África Snõr de Guine e da con¬ 
quista nauegação comercio de Ethiopia Arabia Pérsia e da índia 
ette. faço saber á pessoa que estiuer por meu VisoRey ou gouernador 
das partes da Índia, que eu nomeey ora por meu Visorey desse es¬ 
tado a loão da situa tello de meneses conde davelras do meu cons.° 
destado por sua muita cxperiencia, e as maes callidades que em sua 
pessoa concorrem, Pello que vos mando que tanto q elle embora i 
chegar lhe entregueis logo esse gouerno de que se farão autos 
autênticos na forma e modo que se custuma em que ambos assi¬ 
nareis, e assy as pessoas que a isso forem presentes, de que 
cobrareis o treslado outrossy autentico que ajuntareis a essa pa¬ 
tente, pela qual despois de feitta a ditta entrega, pola maneira 
sobreditta, vos ey desde então por desobrigado do preito, e omena¬ 
gem, e juramento da ditta governança e sendo caso (o que Deus 
não permitia) que ao tempo q elle chegar a essas partes vos 
tenha sucedido na governança o outro governador, mando a qual¬ 
quer q for que cumpra inteiramente esta patente como se elle fora 
nomeado nelia, a qual mandey passar por my assinada e cellada 
com 0 selio grande de minhas armas, dada em Madrid aos vinte e 
cinco de feur.° M.ei Ribr.“ a fez anno do nacim.to de nosso S.^ Jesu 
Cristo de mil e seicentos e corenta, Diogo Soares o fez escréuer. 
ElRey, Carta patente para a pessoa q estiuer no gouerno da Índia 
0 entregar a João da sylua tello de m,®® Conde daveiras do cons.° 
destado de V. Mg.'^® q ora envia por visorey daquelle estado. 

Para V. Mg.® ver. 

Duque de vilha ermosa, conde de ficalho. 

Para despachos de officlos dos maravedis, Anno de mil seis¬ 
centos e corenta. 

Para despachos do officio dos maravedis, Anno 1640. Reg,^*' 
na secretaria do estado da Índia. 


1 — Embora: Em boa hora- 
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Conselho sobre socorrer Ceilmn, e elkiçõo de 
dom felipe rn.«^^ pera capj'^ ffeeral daquella Ilha- 
em q também se propoz socorrer Ma/aca, e Mos- 
samhiqne, e Iwiier de irnoiio cap.'” pera aquella 
forfyj por ser morto dom DL" de vasconcellos 


A vinte e dons de settembro de seis centos e corenta, no 
collefifio dos Reis magos cito na barra desta cidade de goa es¬ 
tando 0 ex'"“ Snor João da Silua Tello de meneses Conde de A- 
veiras do conselho destado de Sua mag/i" visorey e capitão geeral 
da india cm conselho com os fidalgos e ministros declarados a 
margem deste assento, dcspois de lhes hauer representado o animo 
com que^ vinha disposto a seriiir a Siia mag.'i'' e de os exortar ao 
mesmo intcpto, lhes propoz que o aperto das cousas de Ceilam 
e irnportancia daquella Ilha pedia que em primeiro lugar se tratas- 
se delia como determinaua fazer não obstante os socorros que 
Ja ine tinhao Indo de tudo o que o estado até aquella ora pudera 
ciar, mas como os primeiros que crão de maior importância não 
passarao a Columbo, conuinha enviarse parte do que Sua ex." 
trazrn do Remo, e que como o principal deste socorro era nouo 
capitao geeral tanto pello que câ linha entendido das queixas que 

^ordem que trazia de Sua 
mag. em seu regimento que logo mandou ler por myAmbrosiode 
freitas de Camara deste estado, lhe dicesse o concelho o que na 
matéria deiiia ordenar e se as desaiienças de dom Antonio pedião 
^ue^Josse remouido pois Sua mag.'= o não declararia bastante- 

O Veedor da fazenda geral luis de freitas de macedo disse 
que nao era cousa noua virem queixas dos Geerais de Ceilam 
porque como era hum só homem, e tão vários os ânimos dos 
que gouernaua, de forsa hauia de descontentar a alguns, e em 
particular os dissaiias que pretendem usurpar mais do que se lhe 
da. e que assy era de parecer que Dom Antonio fosse conseruado. 

O Inquisidor Antonio de faria machado votou que no goucrno 
passado^se tinha tratado de mandar por sucessor a Dom Antonio 
11 ? ^ apontado 

-f n” ^ presente não conuinha 

^ ® coliimbo algua alteração contra 

dom Antonio e se deuia mandar nouo geeral. 


* Mascarenhas 



Reprodução duma página do Livro dos Assentos do Conselho do Estado 
n.“5, (Doc.94) 








Reprodução duma página do Livro dos Assentos do ÇonselliQ do Estado n 
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Luis Mergulhão Borges, francisco de mello de 
casrro, wuy Diaz da Cunha, Aníonio de moura, e dom joão de moura 
lorao de parecer que supposfo o que Sua mag.^ ordenaua no to¬ 
cante a dom Antonio, e estar ja assentado no gouerno passado 
que fosse remouido de capitão geeral de Ceilam por queixas que 
del e hauia, e estar em bandos, e discenções com os moradores de 
Loiumbo, que pediao com grande instancia outra pessoa que os 
gouernasse como consta de suas cartas que estão na Secretaria se 
inedeuia mandar sucessor nesta monção, e que fosse pessoa das par¬ 
tes, valor c merecimentos que a occasião pedia, e o snõr V Rev 
conformandosse com estes votos, e ficando vençido hauerse de man¬ 
dar nouo geeral, disse ao concelho lhe apontasse quem hauia de 
ser. 

O Veedor da fazenda, e dom joão de moura nomearão a Antonio 
^ 

O Chanceller, francisco de mello de castro, e Ruy Diaz da 

^ moradores 

daquella Ilha e muy respeitado e temido nella, Rico, e que poderá 
leuar apoz sy muitos Odalgos, caualeiros e amigos e obrar em 
semiço de sua map.de com o Rey da Candea muito bons effeiLs 
por sua intelligencia, com q não só se asseguraria Columbo mas 
se tornariao a ganhar as praças perdidas, e que por todas'estas 
razoes conuinha muito obrigalo com todo vigor a hir aqje lugar 
porque doutra maneira corria muito risco perderse totalmente Ceilam 

O claueiro francisco da silueira disse que ja em todos os 
concelhos que se fizerão sobre as cousas de Ceilam tinha oíferecido 
sua pessoa e fazenda, e ora fazia o mesmo porquanto estaua proraplo 
para ir seruir a §. nesta occasião, e que assy lhe não ficaua 
lugar de votar em outrem pello fazer em sy proprio. 

Antonio de moura disse que muito bom fora ir a Ceilam Dom 
fehpe M.ü^ mas que visto estar seu irmão tão hodiado da gente 
aaquella Ilha, não conuinha, e assy noineaua ao claueiro francisco 
da silueira pcllas boas partes que nelle concorrião de valor esforsn 
experiencia, e qualidade. ’ 

E 0 Inquisidor Antonio de faria Machado disse que em todos 
os fidalgos apontados concorrião muitas qualidades e partes mas 
que se dom felipe quizece ir era o q mais conuinha por todas as 
resoes apontadas. 

O Snõr V. Rey agradecendo muito ao claueiro o offerccimento 
que hauia feito, q era muy conforme ao que deuia esperar de sua 
qualidade, zelo, e valor, de que hauia de dar conta a Sua magtie 
pera também lho mandar agradecer disse que se hia com os mais 
votos que nomearão a dom felipe M.''^ e ordenou logo ao cons.o|he 
dicesse o socorro q mandaria a Ceilam pois estaua vencido hauer 
de II geeral, e ja nomeado. E assy se assentou conformemente q 
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dosse sendo niuy boa vazilha e nouo. O sõr V. Rey conforman- 
dosse fambem com este parecer do concelho mandou fazer de tudo 
este assento em q se assinou com os concelheiros. 

(Ass.) 0 Conde d'Aveyras - fr.» de mello de castro -Luis 
mergulliío Borges—Anl,“ de faria machado. 

A' wargm: o V,»' da faz." Qeeral Uis de freilas de «^ 
_ochr.'> luis mergulhão borges-Dom loa?'!®™™'''”" 
mello deCastro-Ruy diaz da Çunha-Antomo de moura 
claur.” fran.'"da Silur.*-o Inci."' Ani." de fana M. 


Pocumeiito §§ 

1640-Setembro 50 

Conselho sobre a derrota g hauia de fazer dom 
felipeM.^^^ qbia por capP^ geeral a Ilha de Ceilão, 
em cazo que antes de se engolfar aehasje auizo 
no cabo de Columbo ser perdido; e o q hauia de 
obrar quando o inimigo iiuesse ocupado aquella 
bahia. 

Em ultimo de settembro de 1640 estando oex."" Snór Conde 
de Aveiras do cons.» destado de Sua mag.J" visorey e capitao geeral 
deste estado, em cons." com os fidalgos e ministros q a elle lhe 
assistem e outros que lambem mandou chamar para com Sua ex. 
fhe Lerem o que na matt." deuia dispor, que lodos vao nomeados 
a margem deste assento, lhes propoz que hauendosse feito regi- 
toLo a dom fellpe M.“ que hia por capitao geeral da l ha de 
Ce l m nas cinco galeotas que eslaoão aprestadas em que Iheor- 
denaua metesse cm Columbo o diflo socorro a todo trance, e por 
baxo de todo o mayor perigo, por assy n Pedu' o esmdo eni que 
as cousas daquella liha se achaua; o ditto dom feir he hauia feito 
ws pergunlas, a primeira da demora que hauia de fazer, se antes 
dê sê eLoltar, em caso que tiuesse auiso no cabo de Columbo 
ser perdido, pois neste caso não flcaua em Ceilam outra cousa que 
ir deMuda A segunda o que hauia de obrar quando o inimigo 
uesse ocnP do a bahia de Columbo, e a terceira se conuinha per- 
derse com elle este socorro, ou procurar guardalo para melhor 
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occasião. E que como S. ex.« se aciiaua inda com pouca exna i 
?ol" 3 Tp°rec“.'“ “ vemos e monções dessem 

Ehauendosse conferido a maleria comas considerações deui 
das c pralicado de vauar indo o q convinha se acordou em sus- 
fancia por Iodos os volos com varias razões niie rarii hum aii 
q achando o dilto dom felipe anies de se engolfar, noua ccrK 
psrdido, se fosse a Manar, e trafasse de foríificar logo 
a poria de òam Joao por ser a garganta da Ilha de Ceilam pL 

auindn nírf^sse necessario, mas que 
h, r'? 0 se engolfasse e foss 

drS^lurntrnm tomando noticias doesfado 

iLnal ^ poderia ser que encontrasse poraly as nossas 

armadas que muernarão em Manar e jafanapatão coraue se fn 

rierpo?n'^iMácTd“'’’'"''‘'" 

vistn dis n If! ' “ ^ ir anoitecer a hiia 

Al ° P'”'''"® ““standosse á terra q he de 

Ttosse indn de ^'"1 ^ 0 vendo 

se losse inda de dia deiiia surgir, e esperará noite c neliri nnr 

e a íLAAt?! '1 ™ armas de S. MA 

todo 71vôr Líf "ã" 

nprflpn n crt/i ^ ^*^ 1 ’ patqnanto preponderana mais dizerse que se 

na- ser soco Columbo por 

enía? iom wntt rpu “ ‘'“t “'"® "^uios hauião de 

cnnar com vento feito e as naos de íorsa, hauião de estar surtas 

parecia que não haneria difticuldade na entrada ' 

este Mr^efArSl!?' ''auendosse conformado em tudo com 
Dor ser em mel a* dessem por escrito como fiserão, 

dou a mí importância c do contendo itelles man- 

fiL ea7 ' 'íf"'® Secretario de estado 

lizece este assenlo em que Sua cx.« se assinou com os concelheiros. 

Mergltfhão Boreef Aveyras-fr.'» de mello de Castro-Uis 

eeeraf-TrhTAPT-'''''’'’® M^carenlias - 0 Veedor da fazenda 
MD™' da eiHaH I 'P‘l'""S,“ll’ão borqes - 0 Claur.» fr.- da silu.» 
ap. da cidade - francisco de mello de castro - Antonio de moura 

MenSçÍ“ de souza-fernão de 


— experiência. 
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Dociimento 97 

1640—Outubro 15 

Conselho sobre se se d ormada do norte viria a esta cidade 

com os nauios nonos, do contrato do capj>^ de Baçaim. 

_ Em Goa a 15 dc outtA^ de 640 tendo o ex™ Snõr Conde de 
Aveiras V. Rey mandando conuocar a conçelho os fidalgos e mi¬ 
nistros que nelie lhe assistem, e vão declarados a margem deste 
assento, lhes propoz que o dia dantes hauia tido auizo de ficarem 
em Vingurlâ quatro ou cinco embarcações do rebelde, e que con¬ 
forme as ordens que tinhãohido a André Saiema cap" de Baçaim 
esperaua tiuesse mandado em comp.^ da armada do norte todos os 
namos com que se achasse dos de seu contralto, os quais hauião 
de vir sem mastros, nem aparelhos como hé custume, e que o cap.'" 
de Chaul dom Julianes de noronha por duas cartas suas a primeira 
de vinte e cinco do passado escrita ao snõr Antonio Tellez e a 
segunda do primeiro de setlA^ escrita ao mesmo snõr V. Rey’ ins- 
íaua que a armada do norte deuia ir primeiro meter, e trazer a 
caflla de Cambaia por dar vasão ao marfim que hauia vindo de 
mossambique, e ser assy conveniente ao bem daquella alfandega, 
que supposto tudo dissesse o Concelho o que na matéria deuia 
ordenar. 

francisco de mello de Castro, o Inquisidor Antonio de faria 
machado, e Antonio de moura forão de parecer que não obstante 
as resões de dom Gilianes de n.''^ deuia vir a armada a esta cidade, 
recolhendo em Chaul os nauios nouos com dous de armada em sua 
guarda pera de câ leuar a cafila, e poder esta alfandega ter mayor 
rendimento. 

O Claueiro francisco da silueira.dom Joãode Moura, e Antonio 
Moniz Barreto, votarão que não deuia a armada vir a esta cidade 
pello risco que poderia correr cõ o inimigo q estaua em vingurlâ, 
sendo sós oito nauios, e que assy de qualquer parte onde a en¬ 
contrasse a ordem de S. ex.^ voltasse a leuar a cafila a Cambaya, 
metendo em Chaul os nauios nouos a que de câ se mandarião os 
mastros vergas, e outros aparelhos, e cousa segura com que pode¬ 
rem vir, e Antonio Moniz acrecentou q os mastros e vergas poderião 
ir nas jaleas que se esperauão de Cochim. 

O Snõr V. Rey conformandosse cõ estes últimos votos, disse, 
gue a copra, marfim e tartaruga q hauia nesta cidade, podia ir em’ 
parós até Rajapor, onde os viria buscar a armada de Chaul, ou de 
Baçaim, se inda Lá estiuesse, metendo os nauios nouos em’ qual¬ 
quer daqucllas forlz.^^^ porq os mercadores estauão disso contentes, 
por 0 caminho daqui até Raiapor ser franco, e dalyem diante lhes 
hauer de dar guarda a armada, e q nesta conformidade fizece eu 
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Secretario este assento em que Sua ex.« se assinou com os 
conçellieiros. 


(Ass.) 0 Conde d’Aveyra3 —Ant.“Moníz barreto —Ant'’ 
faria Machado-fr.«'' de mello de Castro. 


de 


>4’ marfím\ Antonio Moniz Barreto ~ Dom joão de Moura- 
0 Claiir." fran.™ da siliieira —Antonio de moura— o Inq*»' Anfo de 
faria machado - fran.«« de mello de castro. 


Documento 08 

1640—Outubro 17 

Conselho em q se assentou mandasse vir de mascate 
ao capitão qeerai francisco de tauora detayde e 
Chrístouão í?oiz de Castel brf" cap.'"'' daquella fortz/^ 
por resão das desavenças q entre eiles aiiia, e se 
escuzoii a praça de geerai, e se nomeou Antonio de 
Moura pera seruir de capitão. 

Em_ dezassete de outD" de seiscentos e corenta estando o 
ex.'"“ snõr Conde de Aveiras em concelho de governo com o Arce¬ 
bispo Primaz, veedor da fazenda geeral Luis de freitas de Macedo, 
e Anlonio Moniz Barreto, e eu o Secretario do estado Ambrosio 
de freitas de Camara, Propoz as grandes desauenças em q estauão 
francisco ae Tauora d 'Atayde capitão geeral do estreito de Mascate, 
e Crislouão RoTz de castel branco capitão da ditía fortz,“, sobre 
jurisdição, mercancias, e iniereces proprios como o constaria das 
suas cartas que ora tinhao chegado, dando cõ isso a Imamo mouer 
guerra aaquella fortz.", e que se acliaua tani falta de saude Christo- 
uão Roiz que pedia licença para vir para esta cidade a tratar delia, 
mandando pera esse effeito certidão do medico, c que estimulado 
Sua ex.» do cuidado que este negocio lhe daua, pella importância 
de que era aquella praça, e por lhe ser prezente quam mal Sua 
mag.'«> e seus Ministros hauião tomado em Madrid a sua vista as 
differenças que oiiuera em Malaca entre o geeral Luis Miz ^ de Souza,., 
e Dom Diogo coutinho sem se haiier feito com elles hüa grande 
demoslração, lhe dicesse o concelho seu parecer pera cÕ elle se. 
resoluer em negocio fam importante. 

E depois de se praticar na matéria com todas as considera¬ 
ções q ella pedia, Pareceo ao concelho conformemente que respeiíO' 

^ — Martins. 
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■a se ter ja escuzado a praça do geeral de malaca sendo de tanto 
mais importância que a de Mascate, se deuia também por ora es- 
cuzar esta, e pello conseguinte a de Sam Thome, e que tanto pellas 
desauenças como por conuir q S. ex.^ em principio deste seu gouerno, 
fizesse hOa grande demostração com estes fidalgos, os deuia man¬ 
dar vir a ambos, ao geeral por se escuzar por ora aquella praça, 
c ao capitão pello pedir, e q se deuia mandar pessoa que deífen- 
desse e gouernasse aquella praça, e jiintamente hum Sindicante 
pessoa de confiança e inteireza, que depois de embarcados pera 
câ os ditos cap."' geral, e cap.^™ ficasse inquirindo de seus proce¬ 
dimentos pera se proceder contra elles como fosse justiça, com o 
q 0 Snõr V. Rey se conformou. 

E depois de assy estar isto assentado, ordenou o ditto snõr 
ao concelho, lhe nomeasse pessoa de valor, e experiencia de guerra, 
pera q no entretanto fosse assistir naquella praça. 

E conformemente apontarão os concelheiros pera capitão da 
fortz.^ em primeiro lugar á Antonio de Moura de Britto, dom João 
de moura, Constantino dessa de miranda, e Dom Duarte lobo, e 
pera capitãomór hauendo S. ex.^ de mandar remouer a Bras Caldeira 
q seruia o dito cargo, e Lopo de Barros ou francisco Delgado. 

E 0 snõr Conde V. Rey aprouou a Antonio de moura de Britto 
primeiro nomeado, e por mais votos, e mandou logo chamar o q 
elle aceitou, obedecendo promptamente ao q Sua ex.^ lhe ordenaua, 
de que se fez este assento em q o ditto s,°'' Conde se assinou com 
0 111.™ Arcebispo, e mais concelheiros, e eu o Secretario. 

(Ass.) 0 Conded’Aveyras —fr. fran.““ dos Martyres Arcebpõ 
•Primas —Ant.° munis barre.t^ 


Documento 99 

1640 —Novembro 29 

dobre d fortaksa de Danda e sydi Âmbar capitão delia 
e sobre as seis pessas de artelharia q pede a 
cidade de Baçaim. 

Em 29 de nou.'° de seiscentos e corenta, no forte da agoada 
na ermida de sam Lourenço, estando o snõr Conde de Aueyras 
V. Rey em concelho com os fidalgos e ministros q nelle lhe assis¬ 
tem declarados á margem deste assento, lhe propoz que o capitão 
de Chaul Dom Gilianes denoronha lhe hauia escrito que o capitão 
de Danda Sydi Ambar tinha mandado algum gado e cauallos 
aquella fortaleza e ficauão para uir mais, e que esperaua q aquella 
fortaleza fosse nossa, pedindo a Sua ex.^ desse ordem a dom Luis 
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de Ccisfelbranco capiíãoinór da armada do norfe q prz> esfaua 
pera acudir á esta occasião tanto que tiuesse recado seu, e que o 
concelho lhe dicesse o que na matéria se deuia fazer. 

Antonio Muiiiz Barreto, o veedor da fazenda geeral Luis de 
freitas de macedo, Antonio de Moura de Britto, dom João de Moura, 
0 claiieiro francisco da sylueira, e dom Luis de Castelbranco capi- 
tãomór da armada do norte, forão de parecer que visto a necessi¬ 
dade q haiiia de conseruar todos os Reis visinhos em amizade, 
e muito mais a dElRey Idalxa de quem era vassallo leiiantado o 
dito Sydi Âmbar capitão de Danda que por nenhum caso do mundo 
aceitássemos a tal fortz.'’, pois com tanto trabalho se susientão as 
que 0 estado de presenie tem, mas q a pessoa de Ôidi Ambar, sua 
molher, tesouros, e familia, se recebesse na fortz." de Chaul, quando 
elle se resoliicsse a se vir meter nella, por ser cousa ordinaria, e 
recebida em todas as nações do mundo acolher e amparar os afligi¬ 
dos que buscão amparo, e remedio em seus trabalhos, e metendosse 
0 dilto Sidi Ambar com eíFeito na fortz." de Chaul, e querendo antes 
entregar a sua fortz." de Danda ao estado que á ElRey Idalxá, se 
aceitasse pera se entregar no mesmo ponto ao mesmo Rey Idalxá, 
mandando o ditio dom Gilianes de noronha logo recado ao seu 
Tanadar de Chaul de Riba e mais capitães da parte de Sua ex.® 
viessem tomar posse delia, porq cõ isso se lhes daria a entender 
que acudimos ao afligido, e ao primor, e boa correspondência q se 
deue aos amigos, e que o ditto dom Gilianes pudera escuzar de 
receber os cauallos e gado do capitão de Danda, sem primeiro se 
dar conta ao sor Conde V. Rey, porquanto não seruia de mais se¬ 
melhante declaração que d'o ditto capitão nos odiar e mostrar q 
tem a assistência e fauor do estado contra o dito Rey Idalxá de 
quem hê vassallo leiiantado, e nos amigos, e que assy que nem 
para sua deífenção, nem para se elle sair da fortz." lho desse o ditto 
capitão de Chaul, nenhOa ajuda e fauor, nem mandasse lá embar¬ 
cação pera isso nê recebesse cousa algüa sua, senão aquillo que 
trouxesse consigo. 

E Antonio Carneiro daragão capitão que foi da fortz," de Chaul 
foi de parecer que dom Gilianes de noronha conserue a amizade 
de Sidi Ambar, entretendoo com boas palauras, recebendo o seu 
gado e outras cousas desta qualidade á sombra do morro ( i ) com 
toda a dissimulação e segredo, por conseruar o contralto q cõ elle 
estaua feito por ordem do Goii."’’ Antonio Taliez não passando daqui 
por não escandalizar a EIRey Idaixa, nem o dito Sidy Ambar vendoo 
de nos desfauorecido chamasse os paros de malauares cm sua 
ajuda peila necessidade cm que se podia ver porquanto os tinha 
botado de sy com promessa de os não agasalhar mais por carta 



(^ ) Morro de Chaul. 
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sua escrita ao V. Rey Pero da sylua, e ao ditto Antonio Carneiro 
sendo capitão de Chaul, não querendo também admitir a amisade 
dos olandeses, hauendolhe pedido feitoria no seu Porto, e que de 
mais importância era estar Sidy Ambar na sua fortaleza que ser 
dElRey Idaixa por hauer dado aos olandeses portos de Goa atê 
chaul, como erão vingurla, Rajapor, e Dabul, e que vindosse o dito 
Sidi Ambar pera Chaul o capitão o agasalhasse, pera o passar a esta 
cidade com todo bom gasalhado, breuidade e segurança, com o que 
ír^ouxesse consigo, manifestando primeiro tudo ao ditto capitão de 
Chaul prezente o feitor de sua mag.<JL fazendosse de tudo Inuen- 
tario pella opinião que se tem de Sidi Ambar ter grandes tesouros 
pera com isso se dar satisfação ao Rey Idalxá se se mouer algua 
queixa, e que querendo o dito Sidi Ambar entregar a sua fortz® 
ao estado, e não a EIRey Idalxá, auisara logo o ditto capitão a Sua 
ex." pera se tomar a resolução que mais conuier ao seruiço de Sua 
mag.de Ê 0 sõr V. Rey se conformou cõ os mais votos. 

Propoz mais no mesmo concelho o dito sõr Conde V Rey 
hüa carta que íiuera da cidade de Baçaim em que lhe pedia cinco 
ou seis pessas de artelharia pera a deífenção dos muros delia de 
vinte ou dezaseis libras de bala, e que lhes fossê na armada, e o 
preço delias satisfarlão com puntualidade, inda que fosse empenhan- 
dosse tudo pera satisfação delias. E conformemente se assentou 
que se mandasse quatro peças dartelharia em companhia desta ca- 
íila, e em satisfação delias viesse mantimento pello preço q se 
assentace no concelho da fazenda onde também se tomaria o risco, 
e hiria com joseph de Chaues Sottomayor, empregandosse o valor 
delle em outras peças pera o estado, de que eu o secretario Ambrosio 
de freitas de Camara fiz este assento em q todos se assinarão com 
0 ditto sõr Conde V. Rey. 

(Ass.) oConded’Aueyras-fr."" demello de castro-Antonio 
muniz barreto. 

A margem : Antonio Muniz Barreto —o veedor da faz.f^a gr ai luis 
de freitas - o claur.o fr."° da silueira - Dom João de Moura - Antonio 
de Moura—francisco de mello—Antonio Carneiro d’Aragão — Dom 
luis de Castelbranco. 


Documenio 100 

1640-Dezembro 1 


Sobre se se poderiã sair a pelejar cõ o inimigo q 
estaua sobre esta barra. 

Em Goa ao primeiro de Dezembro de seiscentos e corenta» 
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esfando o snõr Conde de Aveiras V. Rey em conselho com o 
Aicebispo Primaz 0 Capifaonu)!’ das naos, o Inquisidor Antonio 

ca fd/encia f^eeral Liiis de freilas de rnacedo, o claueiro francisco 
da òiliieira, dom joao de Moura, francisco de mello de casíro e n 
Chance Icrdoeslmlo Morsulhão 5„,,;e3 Ihcn propoz qmaviâ 
? enlendiao que cõ as quafro embarcações de 
sua companlna se poderia sair á peleiar com as seis do Rebelde fi ) 
q eslaudo a uisía da barra, que o concelho lhe dicesse o que enfendia 

cl », 1 " 1? eiiiharciiria nelias, o 

cap. Iiioi das iwoa que prczente era, como quem .sabia melhor o 
eslado em q ella.s se achaiião dicesse .seu parecer. 

li peljo dillo capilãomor lol dlllo que o poder com ii o miraiso 
e.sla_n8 na barra era rnuy superior ao no.sso por .serem eis embar¬ 
cações que posto nao serem Iodas i,;„ai,s em for.sa, era-Q toto de 
^meira, e nos so Imiiamos quafro que hauião vindo do Reino as 
quuKS para se porem capazes, e em feição de com ellcís se pode? 
ssa r a pelejai eia necessário fazerlhe concerfo que pedia grande va¬ 
gai, com 0 qual sseíicauãoimpossibililandos pera a viagem do Reino 
q era 0 fim pera que òiia Mag.'‘" as câ mandara, e que Juntamenfe 
enfendia que nenhum c ano podia receber o inimigo de se lhe sair 

ínm "“«ca se podião fabricar cie guerra 

com a genfe que lhe era necessária pella pouca que de prezenfe 
aqui se achaua, por ser foda diiiirlida nas armadas do norte, e canará 
e socorros que se iiaviao mandado a Ceilão, Malaca, e Mascate seria 
niayor o dano que receberiamos do que seria o que se lhe fizece 
, nao\ galeão de\iagerp^ 
este 0 seu principal intento, podendoo fz5 com os pataxos pequenos 
que consijío Iraziúo poc se remarem, sabendo não temos outa 

al^iaSTeltffV"™ ‘l“® se ficaua perdendo 

^ f 'mpi:>s3ibilitar,epera no onnoque 

° h OS mais 

Msaivel netlnA''”® “ 8™ due não conuinha nem era 

MoVr™™r!™ p‘"’''p '°‘'p “'® “'p"*»- d"® ds 

viamm mldiníl? ' P»'’Pero fazerem sua 

1 m nTlôH ddfífiílouro onde estão 

DraSa na7arM^.^“^“-^“•'™, ussislindo em 

í! • • ® ° '-“'d ''d sylua seu filho, E que fazerse 

gueiia ao inimigo era muita resão, mas que fosse de maneira õ 

l?d?cir?h7ôp ^ nrnios deTe" em’ 

nlr-h ^f'’‘'>car ás naos do inimigo 

pera as queimar, e quando algum se perdesse não se ficaua aris- 


(^) Holandeses. 
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cando muito, e que se Sua ex.® fosse seruido mandarlhe entregar 
a armada que disia, e dandolhe mão pera que aprestace como 
conuinha deixandoo sair como, e quando lhe pareçesse, confiando 
em Deus, desde agora se ofíerecia com preceito que se não atra¬ 
casse 0 inimigo lhe cortacem a cabeça voltando pera a terra, e que 
0 mesmo se fizece a todos os de sua companhia que o não Aze- 
cem, e que este era seu parecer, e q sempre estaua prestes pera 
brigar e dar a vida no seruiço de sua mag.'’'' quer com a sua armada 
de alto bordo quando Sua ex.® Resoluesse que saisse, ou cõ a de 
Remo mandandoselhe entregar, e q o que Sua ex,® resoluesse seria 
sempre o mais acertado. 

E todos os mais concelheiros conformemente forão deste mesmo 
parecer q não conuinha sairse a brigar com as quatro embarcações 
de alto bordo, por todas as razões que o capitãomor tinha apon¬ 
tado com q 0 sõr Conde V. Rey se conformou, e mandou a my 
Ambrosio de freitas de Camara secretario destado fizece este assento 
em q se assinou cõ os mais conçelheiros. 

(Ass.) 0 Conde d’Aveyras — fr. fran.“ dos Marfyres Arcebpõ 
Primas-Anl.o Muniz barreto—Luis mergulhão Borges—AnM de 
faria machado — fr.™ de mello de Castro. 

A’ margem\Q Arc.° Primaz —o Cap.™ mor das naos do Reino 
— 0 Inq.o’’ Antonio de faria Machado —o cap.™ da cid.® Antonio 
Muniz Br.to-o v.o'’ da faz.® g.«‘Luis de fr.tas de ms.'^o-o claur.® 
fran.™ da Sylueira—Dom João de Moura - francisco de mello de 
Castro — 0 cbr.®' do estado Luis mergulhão. 


Pocumeuto 101 
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Sobre se hauer de fazer demostração com 
Mascarenhas home, Dom Bras de Casíro 
e dom Diogo Couiinho dossem 

A 28 de Dez.™ de 1640 em Panelim estando o s.®'’ Conde de 
Aveyras V. Rey em conçelho cõ o Reuerendissimo Ar.™ Primaz 
dom frey fran.™ dos mártires, o Inquisidor Antonio de faria macha¬ 
do, 0 Veedor da fazenda geral Luis de freitas de maçedo, Antonio 
monis barreto capitam da cidade, o chançeler do estado Luis Mer¬ 
gulhão Borges, o Claueiro fran.™ da sylueira, francisco de mello 
de Castro, Propoz o s.®’’ V. Rey que a respeito de Manoel Maz 
homé, e dom Braz de Castro auerem sido ocupados pera leuarem. 
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a Ceilam o socorro de q aquelia Ilha faiifo neçessifaiia e não oas- 
sarao poclendoo fazer, lhe disscse o Conçelho que demosir cão 
deiiia auer tanto pera castigo de tão frraue culpa, como pera exe^ 
pio de outros nao caírem cm outra semelhante e me ordenou a mim 
òecretario Luis de freitas de Gamara leçe logo todas as cartas 
que Manoel maz home auia escrito de Cochim e Manar, e as oue 
dom bras também escreueo e os assentos do Conçelho porque 
forao dispostos e juntam.''" os Rcqrimentos que se lhe auião dado 
e que se ponderaçe tudo e as Hesoens que cada hü alegaua de 
foLhlstiça'^ 0 t|uc as cartas desião pera se proçeder como 

B ao Conçelho todo pareçeo uniformemente com o que o s^r 
VJ^ey se conformou que a respeito de Manoel mascarenhas home 
pao querer passar a Columbo podendoo fazer por ter tempo pera 
1880 sendo resaoque estando entanto aperto Ceilam pello Inimigo 
KCDeide josse socorrido como a mayor ncçessidade sedeuia fazer dC'» 
mostraçao com elle para exemplo de outros e que fosse prezo ese 
tirasse deuaça de tudo em Ceilão porque lá se poderia melhor 
acliar resao de tudo e com ella se passaria a maior demostração 
se a mereçesse. ^ 

E que no tocante a dom Bras de Castro era também Resao 
se lizeçe com elle demostração de castigo pois tinha a mesma 
culpa como se uia de suas cartas e que fosse prezo, e se man- 
daçe tirar deuaça a Ceilam pera se averigoar a culpa que tiueçe e 
pera nao voltar nesta matéria pedio licença o claueiro fran™ da 
sy iicira por ser cunhado e parente de Dom Braz que o dito s.°f 
V.Rey lhe conçedeo e se saiiio pera fora. 

Pmpos mais o snõr V. Rey que era aqui chegado dom 
Diogo Çoiifinho dossern capitão q fora de Malaca o qual em 
tempo do V.Rey P.» da sylua pellas alteraçocns mortes c desor¬ 
dens ^qiie sendo capitão soçederão naquella foríz." pellas desauen- 
ças q entre elle Dom Diogo Coutiiiho e o geral Luis martins de 
sonsa ouLiera, se assentara em Conçelho que os despuzessem 
cie seus cargos e se mandara deuaçar de suas culpas e que viessem 
como prezos afiançados a esta cidade de Goa, e o dito dom Dio¬ 
go Goufinho andaua passeando publicamente lhe diçesse o Con- 
Çcltio 0 como se deuia proçeder cõ elle. 

Uniformem.''» forão todos os pareçeres do Conselho que 
peuia este caso grande castigo e q esliiieçe prezo ate vir a deua¬ 
ça, c que a prisão fosse na caciea, e só o Inquisidor Antonio de 
taiia machado e Antonio nionis barreio uotarão que a prisão 
tosse no forte de miirmugão; eo s.'»’ V. Rey se conformou com 
os mais voítos mandando fazer de tudo este assento em que se 
assinou com os mais conçelheiros. 


(Ass. ) Conde d’ Aveyras—-fr. fran.»» dos Marlyres Arcebpo 
Primaz ~Aiit.» Munis barreto. ~ Ant.“ de faria Machado. - Luis 
mergulhão Borges. - fr.»» de mello de Castro. 
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Cons.« sobre o socorro q se dem mandar a fortiJ^ 
de Malaca, e se será conuenieníe coneederçe li¬ 
cença aos moradores de machao pera mandarem 
hua naueía ao Peyno, e sobre a prisão de Dom 
Diogo Couíinbo dossern, e licença que pedem as 
freiras de São franp de machao p.s fundare canui” 
de bramanas nesta cidade. 

Aos oito de janeiro de 641 em Panelim estando o s.»'' Conde 
d’Aveyras V. Rey enconçelho com o Reverendíssimo Arcebispo 
Primaz dom frey francisco dos mártires, o Inquisidor Aní.» de 
faria machado, o chançeier do estado Luis mergulhão borges, o 
Veedor da fazenda_gr."‘ Luis de freitas de maçedo, fran.“ de mello 
de Castro, dom joão de moura, Manoel da Camara de noronha; 
propos 0 s.'’’’ V. Rey hauer Reçebido cartas dos eleitos de nega- 
patam e outros particulares em que lhe fasião auiso que Malaca 
flcaua de serco pello Inimigo Rebelde ajudado delRey dePao(que 
logo mandou a mim Secretario do estado Luis de freitas de Ca¬ 
mara lesse) e quepella imporlançia de que esta fortaleza era a 
este estado a que se deuia acudir com tudo de socorro que nella 
ouuesse e a falta de dinheiro em que Sua mag.*!» estaua: e na mi¬ 
sericórdia auer depozitos de que podião fazer empréstimo a fa¬ 
zenda do dito sõr pera se acudir a ocasião tão necessária, lhe 
diçesse o Concelho se se lhe deuia pedir, e que socorro se deuia 
mandar a Malaca. 

O Ar.«» e inquisidor Antonio de faria machado, o chanceler, 
0 Veedor da fazenda geral, c dom joão de moura forão todos de 
pareçer que visto pesarem tanto as Rasoens de se acudir a Ma¬ 
laca cõ grande copia de socorro que deue Sua ex.^ puxar por 
todo 0 dr."^ 1 assy dos depositos da misericórdia como os que 
ouueçe de particulares, porque posto que Sua mag.^e ordena que 
se não bula nos depozitos da misericórdia não se deve de enten¬ 
der em neçessidade tão preçiza e Recuperação de húa praça como 
Malaca pella importância de que hé a todo este estado, e assy 
que Sua Ex.^ deue mandar pedir a mia 2 com meo suaue 0 di¬ 
nheiro que for neçess.™ pera esta oceasião, e que 0 socorro que 
deuia hir a Malaca fosse de mayor copia de nauios que se pu¬ 
dessem mandar com muitos mantimentos arros, carnes, e peixe. 


^ ~ dinheiro. 
39 


misericórdia. 










assentos IX) OONSKEirO no ESTADO 


importancia de que era a fonz.. de Hihci t = 

era que se II,e acudisse coa, ud<7„ « ^ 

como prouedor que de prezenie eivi do .nS?' 

formação que linha II,e pI». i era“ 1 ,, ^ ™ ® '»■ 

posiío delia auia, q deuía Suo py « ttnv-i ^ ^ 

los de (ora porque quando cs es h ''«Posi- 

rico,'dia cslal,ão\ser,r * , “ , '"i=é- 

majHi'. ciimpiiase do seruiço de Sua 

L Manoel de Cainíira de n.™ - foi An 
preçiao c iieçesscirio acudir n «‘'a mui 

do socorro í ser p de e e ]i n mandarçeihe foda a co™ 
0 dr.o c1 ouuiçe a c defodo 

e q a faz-^ q elle pessSirfoss 

ao s.«'' V. Rey pera (iido o q coiiiprice dn Sr> ^ ^ ^ oífereçia 

:7r-r;.v;;;~:cE‘- 
£r4*T. sssí" 's s“7'.-s s 

qual não tem os moradores de ZJh,n Í^^Vno a 

de que será esta viaf^e aos direitos dl' s iniporfançla 

conçelho o que lhe pm-eci^e c tio 
dito s,«'’ V.Rey mandaçe aqiieíla ddade ° 

estaua de 5. Mag-i» pe^a fa4i esta vlajê 

fran.«" de mello de CcísIrr^TManoerL^cr^ 
lodos de parecer que as misérias d i rm forão 

comerçio de Jappâo erão cerU do 

e que tudo era bem einprej^rado uíiuelh 
uenienle hir a nao, e fazercVa via^ ^on- 

íazenda de sua mag.'i‘> como ao Z ppI ° ^ ^ 

E 0 Inquisidoi Anto T ZZ Z delia. 

Çer, dizendoqiiGesta viaiíê^aerilldcOTa^ •^' Pare- 

8ó seruiria de se despovLir machin^P^nf^^ uiconuenientes porque 
que nelle viuião per“ <odos os 

possibilitada a se deífeiide“ do hámil d ^''d^de Im- 

E 0 s.or V. Rev se nnl H > íantoapeteçia. 

cõforme ao que melhor «^e enSi^’*'^ de vagar e que 

Sua mag.fifl se faria. " ufendesse que conuinha ao seruiço de 

Propos mais o s.°'’ V Dov mm n n- ^ 
estaua prezo por Resolução d^Pnrnn??i'." Coutinho dosscm 
0 ‘uçao q enconçelho se tomara pellas mortes 


p3.r6ci3,» ^ **" Nornilln 3 '• a 

woronha. ^--pnmeira. ^-misericórdia. 
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que sucçederão das dcsauenças que entre elle e luis martls de 
Sousa ouuera na fortaleza de Malaca sendo capitão dclle e q lhe 
fasia hua petição pera se liurar cõ aluará de fiança que logo 
por mim Secretario do estado Luis de freitas de Camara me man¬ 
dou ler, lhe diseçe o Conçelho o que lhe pareçia sobre o desp.® i 
delia. 

O Ar.c® 2 0 Inquisidor Antonio de faria machado, e fran.®® 
de mello de castro, forão de pareçer que se lhe deuia fazer algü 
fauor e que se mudasse a prisão a hü passo emquanto não vinha 
a deuaça de suas culpas. 

E 0 ^ chr.fii do estado foi de pareçer que devia esperar pella 
deuaça q se tinha mandado tirar deste cazo como se tinha orde¬ 
nado no Concelho que sobre este particular se fes porque aluara 
de fiança em cazos de morte que se não consedia. 

E^o s.®*" V. Rey que por credito do conçelho se deue desc- 
mular p ora cõ este fauor e q estiuesse prezo aonde estaua por 
mais algus dias, e que em outra ocasião se teria respeito ao que 
pedia. 

Leosse mais em o mesmo conçelho hüa carta das freiras de São 
fran.®® de machao em q pedião ao s.®’’ V. Rey licença pera virem 
fundar nesta cidade Conuenío de bramanas, c o dito s.®’’ V, Rey 
disse votasse o Conçelho o que se deuia responder sobre este 
particular. 

_ E uniformemenfe foram de pareçer todos os conçelheiros se 
deuia escreuer primeiro a Sua mag.'’® sobre esta matéria por¬ 
quanto ordena o dito s.®'' por mui duplicadas ordês suas não aja 
na India^ mais conventos de Religiosas que o de Santa Monica 
e que cÕ a reposta que sobre isso vieçe se deferiria com o que 
0 s.®'' V. Rey se conformou e mandou fazer este assento em que 
se assinou cora os mais conselheiros. 

(Ass.) Conde d’Aveyras.—fr. fran.®® dos Martyres Arcebpo 
Primas. — fr,®® de mello de Castro—Luis Mergulhão Borges — 
Ant.o de faria machado. 


despacho. ^ *" Arcebispo. 
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ííokokm c/e ffuerrci que 
■ I, Inilhi \ upresluc/chs c/e socorro peru ma/lcd 
e dòfíy d cirnuH/u c/c Ju/eus q eru pari/c/a em socorro 
^^'^^Icpodcr/do fazer viaqeni 

aH~iSi“=-íS3 

lhe .ihcT poslo por ospoço So 1 e m “ Al “l.' 

cídornoTprdAstme 

que 0 dito Snõr Z , e? ( „ rZ»’Wplo ao tcnií 

liHSs 

e»^rit,,cori■.t e ;c ^, , 

dita armada, qiie esícLiL lt-íh ! í P^'’^ onde íiiriaí 

vinte e ires deste ocra onrip.- ílfí ’ ®^^nr aparelhada at( 

de )aleas, que era uarfid i m ^ ' viagem, e também a dita armada 

anieo do caininlio, que íwo dê Imr '™' 

E todo3 uniformemenle forão de voilo, e parecer, que porquanto 


349): l.-ra„ç.* VrCoftjT A’™ "n <»■ 

Dordrechl, I724 ~2r5, Vol V m OohI- ludie, Amsterclí 
Sukidmimraa Histlr iL r V, de í 

^ar, Lisboa 1940, Vol. l! pp 208-'^210^ 
1911. p. 7; Sir Rid-ml n a/- . r//e/>,.,/ c/íw ilí«, 

1948. etc. ^ ^«diya and its History, Lc 
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por ora não hauia que tratar de Malaca poes estaua ocupada pello 
inimigo de Europa, c que só se trataçe com toda a eficaçia de ase- 
gurar a Ilha de Ceilão, o Reino de jafanapatão, e a fortz.® de Manar, 
mandando dez nauios de guerra pera Ceilão, e dous pera jafana- 
paíao, cõ duas peças de artelharia, e munições, e que fossem também 
pera a mesma Ilha todos os mantimentos, e que a Paulo Gago se 
lhe ozeçe logo auizo para que cõ as oito Jaleasdeseu cargo, ecõ 
mais os dous nauios que vão fosse a |afanapatão, e andasse por 
aquclla costa, e na de Manar cm guarda, e defenção delia cõ aduer* 
tençia porem que hade acudir sempre onde fosse mais necessário, 
e a necessidade o pedisse, com o que se conformou o dito snõr Con¬ 
de V. Rey. 

Propos mais o mesmo Snõr Conde V. Rey que tinha mandado 
fazer sanguiçeis em Baçaim, e nesta barra estauão outros para irem 
com a cafila do norte, c que lhe diçesse o conselho se faria 
armada nesta cidade, ou em Baçaim para poder estar na mesma 
barra nos prim.™^ de Settr.°. E todos uniformemente forão de pa- 
reçcr que a armada se fizeçe em Baçaim pella muita comodid.“ que 
aly hauia de marinhr.o^, e que fosse nomeado por capitãomor delia 
hum fidalgo rico, e aparentado, porque assy o acompanhauão todos 
os mais fidalgos, e caualr.°s moradores daquellas partes do norte, 
c que este fosse Dom Manoel de menezes por ser rico e muy apa¬ 
rentado em Baçaim, e em sua companhia virião todos cõ façilidade 
por os mais delles terem aldeas e marinhr.°s nellas para os poderem 
fazer pera a dita armada, com que o s.°'’ Conde V. Rey se conformou, 
e mandou fazer este assento, em que todos se assinarão. 

(Ass.) 0 Conde d*Aveyras-fr. fran.co dos Martyres Arcebpõ 
Primas - fran.eo de mello de castro - Ant.® de Faria ~ luis mergulhão 
Borges—Ant.o nuniz barreto—Joseph pinto Pereira. 


PocíiiMeHÍo W4 

1641-^AbriI 17 

Consr sobre as queixas que E/ Qey de Cochim 
deu de Diogo damara/ de castei branco capf' de 
eranganor, e auer de ir outro capitão pera aqueila 
praça, e que francisco de Brito da/meida ser ca¬ 
pitão mor da gente da guerra de Cochim, e aue- 
rem de ir pera Jafanapatão noue nauios dos ca¬ 
torze q ô. exf tinha preparados pera maiaca, e 
coatropera Ceiiam. 

Em Goa a dezaçete de Abril de 1641 Estando o sõr Conde 



ASSKNTOH 1)0 CONSELHO DO ESTADO 


:iio 

da Avdras V.Rey em conselho cõ os fidalgos e ministros miív 
nellc lhe assistem, lhes propos que ElRey de Corliim nnt- 
sua de 26 de Março se'quLaua de D.^^dam^m^ 

dSdo sai?t 

n t de confiança, e o condestable delia, que dos 

outros capiíaes era eslimado, e que a elle dito Rey liaiia L^o 
hum naire de estima que o tinha posto em grande des onfnn^ 
sor Conde V. Rey, que mandasse prouer aquella 

m 0 , serii.a porem a elle dito Rey de Coctiim de chaue do seu 
Remo e tinha lugar de procurar o melhoramento delia, que nunca 

F sL o conselho o que iia matteria deuia mandar obrar 

L sendo vista a dita carta no dito conselho, e a instancia com 
que 0 dito Rey pedia nouo capitão para Cranganor e conside- 

‘'“3“ mas'não 

CO 0 dito Rey e co a madeira do dito Diogo damaral visto ter 
e "'“»o "«‘8 dó que valia, 

Tnri i,f f I ^ ‘1““ '8®começado na ddade de 

d^ella ro ditoDllTndf’‘^®i «''"'«nçer a condução 

rnndé V dI^J ^ “ couíormou o dilo Snõr 

s f ^ "'""ÇM P " a capilania daquella íorb.» a Paulo de 
fiqueredo òalgado vizinho de Cocliirn poi ler as partes auc se 
reqiieie para e la, visto hoiier sertiido bem a 3ua mag« em suas 
armadas, mandandolhe disso passar carta para a exercílar em- 
quanlo ouuesse por bem, e não mandasse o eontr» 

a pmint hüL. ? ''""c e do passado, 

Uní n í > "’8'8 aprestos de merra- e que o 

Regedor mor DelRey de Cochim vendonos ir tarde cabessa 
baixa poderia inleiitar noiios amigos, dizendo mais õ o fidaino 

Castrerim hír A"tonrda Cuííale 

tóo sabiãn r™.. suçedesse oucr aIgDa ocasião 

dade a„v rif "'"'■ P"' '""P^ H- 

c considerando ° <1“® ae deuia fazer nisto; 

q repiezttaiião f?™?-, . 5° ® “ “'ado em 

e ram m o. 1 P"'"" P"''"'®' ® aapiláo ser velho 
0 se can ao 1 a.''" "ue frauçisco de brito dalmeida 

om aes d ouZ “ O Sargentomor, e mais 

guerra proncUe fm i°f °®P'8®8 pessoas de satisfação pera a 
P em outras capazes os tais officios, e o capitão 
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Antonio da cunha de castro tiuesse a seu cargo o Gouerno or- 
dinr.° e o político delia, viuendo no castello em q rezidia, com 
declaração porem que o dito fran.“o de brito não obraria em cou- 
zas de consideração sem votfo e pareçer do dito Antonio da cunha 
de Castro por ser prouido por Sua mag.® e hauer feito omenagê 
delia cõ q também se conformou o dito Snõr Conde V. Rey. 

Também propoz o dito Snõr q a armada que esfaua prepa- 
rada pera liir para Malaca estaua prestes e aparelhada, e por¬ 
quanto já cõ as nouas, q erão vindas de ella ser perdida, não 
conuinha que fosse para lá, e que no conselho antecedente de 
onze de Abril se hauia assentado q fossem dez nauios para Ceilão, 
e dous a jafanapatão cõ mais as Jalcas q hauião sahido a cargo 
de Paulo Gago lhe dissesse o conselho o q se deuia ordenar na 
matteria. E todo o conselho uniformemente (exçeptoo Inq.°p An- 
tonio_ de faria machado) foi de parecer, q visto ser notorio q c 
enemigo pudesse descarregar (depois de auer presidiado a fortz.® 
de Malaca) cõ todo o seu poder no Reino de jafanapatão, ou 
na foríz.® de Manar, por serem ambos estes lugares por onde se 
hade entrar na Ilha de Ceilão, e ter outrosy tomado na mesma costa 
0 Rebelde as fortz.®® de Triquilimale e Baticalou fossem noue nauios 
pera Jafanapatão cõ húa jalea mais que hauia arribado das que hião 
socorrer Malaca em companhia de Paulo Gago, e quatro nauios 
para Ceilão cõ mantimentos, e soldados, e por capitãomor destes 
socorros, e da Costa de Titucorim, Manar, jafanapatão, e Costa 
de Choromandel françisco de Sexas Cabreira pella exp.® q tinha 
daquellas partes adquerida nos annos que aly seruio, e que che¬ 
gando a jafanapatão assistisse no caez por capitãomor de sua 
soldadesca, e da gente natural de guerra para defender a entrada 
ao rebelde quando inteníaçe fazer (o que Deus não permita) e 
acudir a outros lugares onde a neçessidade preçisa o pedisse, e 
que 0 capitãomor daquelle Reino lhe desse toda a gente de 
guerra q lhe fosse neçessaria, e algüa soldadesca mais das com¬ 
panhias daquelle presidio ficando a cargo do dito capitão mor do 
Reino a defensão da fortz.® cõ os cazados e visinhos delia, e 
aigúa soldadesca das companhias, e isto sem embargo de se hauer 
assentado no conselho anfeçedente q fosse a dita armada a Ilha 
de Ceilão, e dous nauios cõ as jaleas a jafanapatão. 

Ê 0 Inq.o' Antonio de faria machado foi de pareçer, que 
todos os nauios fossem a Ceilão, e que dahy se pudessem ir a 
jafanapatão o fizeçem. 

E 0 s.®"" Conde V. Rey se conformou cõ os mais votos de 
que cu Manoel Ramos que fazia officio de Secretario destado flz 
este assento em que todos se assinarão com o dito Snõr Conde 
V. Rey. 

(Ass.) Conde d’Avcyras — fr. fran.®o dos Martyrcs Arcebpo 
Primas. — Ant.® Muniz barreto.—fr.o» demello de Castro.-joseph 
Pinto P.f®. ~ Luís mergulhão Borges. 
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ConoMo soim se dar a Bllíey Idnixú trnmloa mil 
c ÒÊ hoiúr fom c/e seus Portos os Oluncleses. 

lim God (1 vinie c seis de Af^osfo de mil seiscentos corent;» 
c Iitim, nos íipozentos do Sndr Iodo dn Svhn 
([Avciras (I., consellio destiido de Sua mau,» V. Itey e clíâo S 
díi Indio, sendo prezeiilc cO os consellir.»» do Gouenio e fazenda 
Hfhriü vreodores, juizes e tnaes olfiçiaes da Gamara desta 
cidade, í eiiados das líeiiíriões, e ministros da Rellacão em Iimta 
íiera ; para que forao comvocados lhe propoz o dito Snor oue em 
consideração do que Sua matr.^ ordenam, por S e em pa ti- 
n r pellos cap- onze e vinte e doiis, de sua inshmçãrsecret 

dosVébeldL'''deT)lmi(S^ apertado 

uos Kene cics tie olanda, autualmenle senhores do mar e de tndn 

niercançia ao que mais atende em 
raz 0 de sua colnssa. e da vazão que dão ao que i;rad“scu3 
íeinob, poi cu)o respeilo, e ainda pelio odio, que sempre nos tiuerão 
le darao nao só enlradas liares em seus pórios eTrrasmais aMa 
aiadai paia nos querriarê como se linlião visto em Ceilão cõ a 

S,mmde mÍ,','”,'‘"‘'"''" i’'''®’ '^‘'"^“1“'. Nisumbo, e Qále, e 
uüimamenlt Malaca que puzerao a escalla aiudados e confederados 

10 aMe"h1'urtunas os cncaminhaua 

0^1000^1^ In,l‘M“5o absolutos Snõres 
de Goa o ^ pcc|uena depcndençia 

calo? , me i 1”'^''“, mas com lodo 0 

oue há^tlnL^^ mm ™ ® “"li"™ "“CO, 

que ha tantos annos padeçia co que de lodo auião acabado este 
oiico comerçio que nos licaua que deo cauza a exlS r o R» 

aTóTe ,e ^ Sua mar S nS 

saliido e ai I uinada de pancada como a lodos era prezenie, (') e tam- 
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ElRey jdalxaeseus vassalos engrossauão cõ as 
mu tas drogas e_ fazendas, que os ditos Rebeldes olandezes lhe 

P®'‘° Vengurla, que 

dista desta cidade sete, ou oito legoas, aonde o dito Rey lhe auia 
dado feitoria ou para melhor dizer caza forte e deffençiuel que por 
ser tao vizinha, e cazeira nos fica de portas a dentro o que inten¬ 
tarão, e acabarao com grandiosas dadiuas que tinhão dado ao dito 
Rey, e seus validos só afim de poderem cõ todas as comodidades 
’ cõ a que faziãoa esta cidade, cujas intiligencias 
caminhauao as da confederação que pretendião ter, com o dito Rev 
poj* meyo de seus validos, e do muito que a este respeito despen- 
lao com elles, o que se praticaua por çerto no oceasião cm que 
cite Conde y. Rey chegou a este estado pellos ameaços que corrião 
de que dessia muita gente do balagate cujos reçeos ainda esíauão 
em pe pella affirmatiua que auia da confederação, que os Rebeldes 
olandezes tinhão cõ o dito Rey Idaixá, o q se podia ter por çerto, 
e infalmcl, em razão da muita entrada, que tem com o dito Rey e 
seus validos appontandolhe outrosy os intereçes que se lhe segíii- 
riao do saque desta cidade, e Àlfandega, que lhe ficaria, e os grandes 
Rendimentos de_ Saiçete, Bardez, e maes ilhas adjacentes, o que ellc 
tonde V. Rey tinha por çerto respeito as inteligençias que trazia 
em^ Vizapor corte deste Rey desuello continuo cm que o trazia ma¬ 
téria tao importante, e arriscada; pois do açerto delia estaua pendente 
nao só esta cidade, mas tudo o que auia no estado da índia, debaixo 
de que, e do que Sua mag.® ordenaua pellas ordens e instruções 
referidas (que forão lidas e ao diante vão íresladadas) foi dispondo 
a dita matéria por meyo e industria de joseph Pinto Pr.® (conseihr.o 
deste cons.®) porque alem da satisfação, que prinçipalmente se tem 
de sm pessoa Iié muy inteligente das couzas da outra banda poilo 
muito que auia contendido cõ os Mouros, nos annos que seruio de 
Veedor da fazenda geral e corria com boa amizade com Mirza 
Mamedc Raza Aualdar de Pondá, e Gouernador de Concãoe aca¬ 
bado com ellc negocios muy importantes ao seruiço de Sua mag.® 
que por sua parte lhe forão encarregados para que debaixo dê 
lodo 0 segredo destreza, e cautella (como de sy) por se não al- 
canssar o jntento trataçe a dita matteria passando para o dito 
effeito muitas vezes a terra firme, por discursso de sete ou oito 
mezes, que tantos auia, que seu desuello caminhaua neste negocio 
que por muitas vezes esteue desfeito por se não ajustar, quiça pello 
empenho em que estaria ElRey Idaixá, e seus validos com os 
ditos olandezes, a que se tinha dado fim polia maneira declarada 
nas capitações que ao diante vão tresladadas, pellas quaes se obriga 
0 estado a dar a ElRey Idaixá a tittulo de merce trezentos mil x.®®, 
cem mil em dinhr,° de contado, e os duz.t®^ por canella a preço o 
quintal de sessenta e dous x.®® e m,® caualos, e ellefantes de Ceilão 
por preços comodos a fazenda de sua mag.® em q se avança meyo 
por m.° por duas pagas cahidas nos prinçipios dos annos de corenta 
edous e corenfa e tres como em satisfação das grandes perdas q o 
40 
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mesmo estado lhe auia dado nas embarcações que lhe forão toma¬ 
das no estreito d'ormnz e Mascate, primeira e prinçipal razão de 
suas quebras conosco, e do muito que perdia pollos dr.to» i q os 
olaiidezes lhe pagauão em suas Âlfandegas, obrigandosse pellas 
ditas capitulações a botar para sempre de seus portos, e Reinos os 
olandczes, e que aliem de nelles se lhe não dar mantimentos, 
aguadas, e refrescos serião delle Rey e seus vassallos tratados 
como enemigos comrnOs como melhor se deixaua ver do capitulado 
em coiToboração do que auião baixado formões ao dito Avaldar 
que auia assinado as ditas capitulações em nome de seu Rey com 
0 mais que continhão em bem da paz, e conseruação da amizade, q 
hauia de ter cõ este estado, porque aliem de se extinguir de Ven- 
gurla, e dos mais portos DelRey Idalxa hum inimigo tão prejudiçial 
cujas traças e desígnios erão só encaminhadas a nossa Ruina se 
lhe ílcaiia também por este meyo fazendo hfia guerra lenta pellos 
mantimentos aguadas c refrescos que se lhe tirauão em todos 
os portos e costa, de que hé snõr Idalxa, cõ que se daua juntamente 
cauza aos ditos olandezes não poderem sustentar o serco quecoti- 
tinuauão nesta barra, como se linha visto, e experimentado nos 
annos que este Rey lhe não daua em seus portos, e costa os ditos 
mantimentos aguadas e refrescos, de que hé o que os aleinenta e 
sustenta em guerra tão afastada cie suas colonias, na qual he força 
quando a continue que pereção e pereão muita gente de infirmidade 
como se vio por fim do anuo de mil seis çentos vinte e dous, e 
entrada de seiscentos vinte e tres em que ocuparão esta barra 
com treze naos confederados com os Ingrezes, aonde padecerão, o 
que os ditos Ingrezes publicauão, e elles não negão pella muita 
gente que lhe morreo, q os obrigou a não tornarem mais a conti¬ 
nuação e assistência desta barra, senão depois que tiuerão certos 
e seguros os ditos mantimentos, aguada e refrescos, o que de pre- 
zente se çessaua corn o capitulado como também os danos, quede 
futuro nos estauão ameaçando e posto que o conçerto estaua tra¬ 
tado pellas razões que linha proposto, e referido, comtudo não 
estaua o dito contrato selebrado nem disposto cm forma e maneira 
que pareçendo a junta e cons.''** - outra couza se ouuesse de sele- 
brar contra o que pareçe aos ditos ministros, cidade, e Prelados 
porquanto entendia de todos, que sem nenhum respeito dirião o que 
mais conuiesse ao seruiço de Deus, de Sua inagA e bem commum 
deste estado, c que da parte do dito s.“'' lhes ordenaua volíaçé 
Liureinente, porquanto estaua prestes a fazer o q se assentaçe. 

E sendo por todos ouuida a dita proposta assentarão unifor¬ 
memente sem repugnância, nem votto encontr.^ q não somente se 
cumprisse tudo o que estaua tratado, e concertado com ElRcy 



^ — direitos- - — Conselheiros. 


DOO. 105 


1641 “AGOSTO 26 315 


Idalxa por ser só o meyo, e único remédio que hauia para esta 
cidade se não arruinar, e cõ ella esse pouco que ficaua neste 
estado enconsideração do em que se achauão as couzas delle, 
mas que também se atalharião os danos que o enemigo olandcz 
nos prometia fazer cõ a união deste Rey com que se ficauão 
asegura^ndo as desconfianças com q estauamos de sua amizade, 
cm razão dos aggrauos de que se queixaua, c do muito que dizia 
se lhe auia tomado nas embarcações que lhe forão tomadas pellas 
armadas que franqueão o estreito d’ormuz e Mascate como fica 
dito, e outros particulares, que manifestamente declarauão não 
nos estar bem afecto, pcllo que pedião a Sex,® da parte de Sua 
mag.® que com toda a breuidade possiuel írataçe de concluir o 
negocio, e que cõ a mesma passaçe a Ponda cõ o dinlir.° da 
primeira paga joseph pinto Pr.® ^ pois auia tratado a matteria 
com tantas conueniencias do Seruiço de Sua mag.® c bem com¬ 
mum deste estado; Pello que se sintião obrigados a pedir a Sua 
mag.® lhe fizeçe por este seruiço que esperauão de sua grandeza, 
e pello mais que auia de obrar na jornada da Embaixada dc 
que estaua encarregado, e que visto a fazenda Real estar tão e- 
xausta como era notorio se buscasse todos os Remédios para logo 
se ajuníaré os cem mil x.®® da primeira paga tomadose por em¬ 
préstimo aonde quer que fosse achados para cumprimento do 
prometido, e pello conseguinte a expuiçáo que se írataua dos o- 
landezcs, que era o em que consestia a segurança desta cidade e 
estado, porque vindo como se entendia a tinha por çerto despois 
de Inuerno não achaçe o acolhimento, que linhão em Vengurla, e 
mais portos DelRey Idalxa pera logo ficarê desunidos de sua a- 
mizade q era o em que consestia a conseruação de Goa cabeça 
de toda a Índia, por assy se assentarê pellos ditos ministros con- 
selhr.®® Prelados e Dezembargadores da Rellação, mandou o dito 
sõr Conde V. Rey fazer este assento em que todos assinarão com 
0 dito sõr. E eu Andre Sallem o fís escreuer. 

(Ass.) O Conde d’Aveyra5.— fr. fran.®® dos Martyres Arce- 

bpõ Primas.—Ant.® Munis Barr.t®. — Ant.® de faria —.— fr.®® de 

mello de castro. — João de barros— fr.®® de fig.'^'^® C.*®. — joseph 
pinto pr.® — Luís mergulhão Borges. - marçal de maçedo desa. — 
Jorge freire.—M. Bernardi da Silua. — fran.®® detycde franco.— 
Domingos Roiz. 

{Â’ margem): Em virtude deste assento tomado em conselho 
de gou,® e do outro q vai adiante a fl. 39 entregou Luis peres 
pachequo íhesour.® do estado q em companhia de joseph Pinto 
Pr.® passou a Ponda, quorenta e oito mil q.^f® centos e oiíêta x®® ^ 
ao g.®"* do mesmo Ponda, como constou por fee dos escrivães do 


^ — Pereira 2 — xerafins» 
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lhesouro, o qual dinhi’.« se mandou Ipimr om 
thrp 1 pello íer despendido em virfude desíc 3336^^6 d^ã fiS 
adiane como fica difo, de que se pozesla v.'- 2 pse itH 
liu m'i" '> do veedor da í/j jr.i André Sallema Jfn 

Josepb de C/iâues òollo maior. ^ 


Em caria de Sua mags escrita em Ix.a a seis de 
niayo de 639. 

m re„: rc'i3 s» 

imporlanic, e qm podia ocasionar a mayor RninT de e esfado" 
os encoinendo q vigieis sobre ella com conlinuo desSe o 1 
fcín •“ ‘•'''«“f'®'* P" "'«yo ílí embaixadores e prezi» t 
( orno amxais, que tralaueis, e l,e cuslmne como esser Reis 
para asegurar o animo do Idalcão, e desuiallo de comimiS 

gt7;;r;í';r,z:T;r:v 

Copia do capitolo onze da instrução secreta de 
3, ex."' de q se faz menção no assento aivaz. 

rí° sdLieríido no Reeimenfo aserca da 

Em es^ciaU brct^ofdeS%Tm 

continue na amizade com os olandezes de que se auizou se hauia 

rompimento cõ o mesmo Mogir, e“assy"procur“?ei 3 “to flama 


rba. 3 — mandado. '• 
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rvizinhos das outras cida- 

escLTo romnim P" ^5 vias não só de 

escuzar o rompimento co os mesmos Reis mas de tellos unidos 

ST' ' como c tra fs m yorS 

n nhr;/ “O “Pri™ a ontroS 

°l>rigareis cõX 

SlM oúe '» racus 

nn , olândezes, ou outras nações entendendo 

que no que por este capitulo se vos ordeno he a matferia em oue 
poderey ser de vos melhor seruido. ^ 


Capitt. 22 da dita instrução secreta. 

Os intentos do Mogor tão poderoso e declarado inimigo do 
estado da Índia, e os mouim.tos de suas armas contra as foríz do 
norte de que auizou joão Soares Viuas de Angola obrigão a grande 
cuidado pella união que tem feito com os oiandezes. E assy de- 
mais do que se uos tem aducrtido por differentes cartas minhas, e 
aos V. Reis vossos anteçessores, me pareçeo encomendamos muito 
0 cuidado e inteligência cõ que deueis de estar e preuenir seus 
designios, e que escuzando o rompimento cõ a mayor dissimulação 
que a reputação premiíir trateis por todos os meyos de o procurar 
reduzir a melhor correspondência cõ o estado, e por via de seus 
ministros que será facil, segundo se entende pòr a ambição delles 
muy conhecida, e a natureza muy apropriada pera semelhantes 
negoceações, e qualquer p custoza que seja ficará sendo de mayor 
utilidade, e menor despeza q a resistência q se lhe fizer cÕ as 
armas que Ião nccessr.^® são para outros effeiíos. 


Documento 106 

1641 “Setembro 18 

Conselho em q se assentou desse a EIRey Idalxá 
cincoenta mil ^ com q se achaua em Ponàá 
Joseph Pinto Per.’^ pellas resões abaixo discursadas. 

Em Goa a dezoito de Sett.° da era prezente de 1641 nos apo- 
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zcníos do Ex.'»o Snõr joão da Sylua ícllo de menezes Conde 
d’Aveyras do conselho desfado de Sua mag.« V. Rey e capifão 
geral da índia sendo prez.^ cO os ministros do conselho do Goucrno 
e fazenda, propoz o dito sõr que a todos era notorio as cauzas c 
razoes que ouuera para com pareçer dos offiçiaes da Gamara desta 
Cidade, Prelados das Religiões, e Dezembarg^f^» da Rellação se 
assentar se desse a FilRey Idaixá trezentos mil x.®» pagos pello 
modo c inanr." * conteúdo no assento que sobre a matteria tomou 
em 26 de Agosto deste prezente anno para effeifo de se deitar de 
Vengurla aos olandezes, e dos mais portos, e terras de seus Reinos; 
e que para dar cumprirn.*^" ao q estaua assentado e contratado era 
também notorio a todos o auer passado a Ponda Joseph p.i^" Pr.® 2 
cõ sincoenta mii em dr." ' por se não achar logo toda a 
contia dos çem mil cj estauão consignados para a primeira paga, 
que se estauão preparando, e ajuntando para se lhe cnuiarc,equc 
na mesma conjunção, e tempo Recebera elle Conde V. Rey a via 
que trouxera do Reino o pataxo, que estaua em Onor, porque se 
soubera a milagrosa suçessão DelRey Dom joão o quarto na coroa 
de Portugal, e porque em húa das cartas da dita via que se vio no 
mesmo conselho cuja copia no que toca a esta parte vay diante 
tresladada ordena Sua mag.'-’ que porquanto íicaua tratando de pazes 
cõ os estados de Olanda aonde tinha mandado Embaixadores offe- 
reçesse elle dito Conde V. Rey aos olandezes a mesma paz tregoas, 
ou suspenção de armas por auer cessado a cauza de toda a obs- 
íilidade, e em caso q as não açeitassê por não ferem ordem de 
seus mayores tratarse do que conuinha a deffençâo do estado sem 
dar cauza a aggrauar mais a guerra, pois se esperaua brcuemente 
a conclusão das ditas pazes e que cm razão da ordem referida se 
assentara naquelle conselho que Joseph pinto Pr.“ que ao prezente 
estaua cm Poiidá (tratando a expuição dos olandezes pellos meyos 
que estauão apponfados, e considerados na junta geral;que sobre 
a dita expuição se auia feito em vinte e seis de Agosto) se retiraçe 
e recolheçe cõ os sincoenta mil xP que para o dito effeito auia 
leuado, poes se não auia executado ainda a referida expuição por 
se não dar cauza a se aggrauar a guerra dos olandezes em razão 
das queixas que era çerto lizcssê a Sua mag.'^ os estados de olanda 
por ja neste tempo se auer rcuelado ao geral d’armada olandeza, 
que se achaua nesta costa a ordem de Sua mag.^ a que não auia 
diflrido por ter outras encontr.®» de seus mayores de jacafará aonde 
não auia chegado ainda notiçia algüa de que se lhe fazia, a saber, 
e tendoa do que passaua, o Avaldar de Pondá e Gouernador de 
Concão, não só impidia ao dito Joseph pinto Pr.® sua vinda cõ as 
grandes guardas e vigias que lhe mandou pôr nas cazas em que 
pozaua dentro na mesma fortz.® de Ponda, mas que lhe intimidaua 


^ maneira. “"Joseph Pinto Pereira. ^—xerafins. '•—dinheiro. 


a g.‘8 cõ que se achaua do seruiço e acompanhamento, e escreuen- 
do a elle Conde V. Rey, que poes ElRey Idalxa seu snõr estaua pres¬ 
tes para dar cumprim.to ao que por sua parte se tinha assentado •) 
sobre a expuição dos olandezes de Vengurla, e mais portos de seu 
Reino lhe mandasse dar não só o dinhr.® com que se achaua em 
Pondá Joseph pinto Pr.®, mas o mais que faltaua para cumprim.to dos 
çem mil x.®® da primeira paga, como a seus tempos os duzentos mil, 
das outras duas, pellas eçenssias declaradas, por canella, Ellefantes 
e cauallos, pois por parte de seu Rey como dito tinha se não faltaua 
cm nada do prometido, e que sem isso não havia de sair de Pondá 
0 dito Joseph pinto Pr.® acressentando outras queixas consideraueis, 
que por tanto vissem os conselhos o que nisto se deuia fazer tanto 
cm razão da queixa q este capitão e Gouernador fazia em nome de 
seu Rey e^falta que da nossa parte auia sem admitir as muitas c 
varias razões que sobre este particular lhe forão propostas pello 
dito Joseph pinto Pr.® e as causas q se auião movido de nouo cõ 
aclamação e desejada suçessão de Sua mag.® nos Reinos de Por¬ 
tugal; 0 que visto e considerado nos ditos conselhos depois de 
praticada e ventilada a matteria se assentou uniformemente por todos 
se desse ao dito Rey por meyo de concerto eamigauel composição 
os ditos sincoenta mil x.«® que Joseph pinto Pr.® tinha consigo em 
Pondá, porque qualquer facção que o dito Rey Idaixá intentaçe contra 
0 estado de mais do prejuiso que se seguiria ao seruiço de Deus, 
c de Sua mag.® pella pouca gente cõ que de prezente nos achaua- 
mos se despenderia só em qualquer defíença que necess.''® fosse em 
brcue tempo muito mayor quantia, do que era a dos sincoenta mil 
X.®®; que pello q se tinha visto, e alcanssado já ojese não íirarião 
de Pondá sem grandes empenhos, e contradições e que por euitar 
hua e outra cousa em razão do muito que conuinha por ora ase- 
gurar a amizade deste Rey como Sua mag.® encarregaua por suas 
ordens e instruções, jsto pello menos emq.^'’ se não ajustaua, a que 
Sua mag.® escreuia em razão das pazes dos olandezes, q era o 
mais considerauel, e de que pendia tudo; e íendose outrosy consi¬ 
deração ao dito Rey não auer faltado no effeito da expuição dos 
olandezes, mas antes terse por çerto o dezejo de a fazer como 
também aos grandes danos, que auia Recebido de nossas armadas 
nas partes referidas aonde lhe forão tomadas muitas embarcações 
cõ derramamento de sangue a sangue frio, que deu cauza a este 
Rey recolher em seus Reinos e portos os ditos olandezes, e que 
para effeito e entrega dos sincoenta mil x.®® quando viesse no con- 
çcrío referido com segurança da amizade que era o intento com 


gente. 

(1) A cópia deste tratado, concluído em 4 de Junho de 1641, vem publi¬ 
cada no Dagh-Regiskr de 1641-42, p. 208. 
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que se aiiif] de caminhar nelle passasea Pondá o tez.™ do cstadn 
c q 0 Veedor da fazenda geral lhe mandaria da dita confia fazer 
papeis correntes para sua conta cõ çertidão dos escriuães que fossê 
prezcntes a cnirega do dilo dinhr.» em cuja despeza auia imcorpo- 
rado 0 treslado deste assento fazendose de tudo auizo a josenh 
pinto Pr.“ a que elle V. Pey adiierie o niiiilo que conuinha traftar 
este negoçio por modo e iiieyo que ganhandosse reputação se 
e Feituasse amizade que se pretendia conseruar cõ este Rey até 
chegaré as delriininaçoes de Sua inag.'= considerando juntamenfe o 
quanto ituporlaua diuertir o dilo Avaldar de Ponda, e Gouernador 
de Çmicao do primr." intento, e negoçio q se hauia tratado da 
expu çao ( OS olandezes em razão do que por isso lhe foi pro¬ 
metido. e do ciue de prezenle pedia em nome de seu Rey, e também 
pel 0 que se tinha assentado em corroboração do que Sua mag® 
ordenaua o proçedimenio que se auia de ter cõ os olandezes eque 
seria de grande conueniençia ao semiço de Sua mag.« emcaíninhar 
0 negoçio a outro fim debaixo de onesto e amigauel conçerto 
pello muito que imporlaua pôr perpetuo silençio no q se hauia 
capiluiado em 26 de Agosto em razão da dita expulção o que se 
lhe encarregasse cojno couza mais importante ao semiço do dito 
onor, e bem commfi deste estado, e por se assentar uniformemente 
pel os ditos ministros, que assy se fizesse mandou o sõr Conde 
V. Rey fazer este assento em (\ todos se assinarão cõ o dito sõr. 
t eu André oallema o fis escreuer. 

{Ass.) 0 Conde d Aveyras. — fr. fran.“'‘ dos Martyres, Arcebpõ 
Primaz,— Anf.« de faria. —Ant.« muniz barr.'". — fr.™ de mello de 
castro. - Luís mergulhão Borges. - André Sallema. 

(A nuirgetn ) Em virtude deste assento tomado cm con¬ 
selho de gou.“ 1 e fz,''“ 2 e do outro que vay atras a fls. 37 do 
gou.“ s()mente (■), entregou Luis peres pacliequo thesoureiro do 
estado q em comp.” de joseph pinto per." passou a Ponda quarenta 
e oito mij q.^í'" centos e oitenta x.™ ao g.'"’ do mesmo Ponda', como 
constou p fee dos escriuães do thesouro 0 qual dr.« se mandou leuar 
em conta ao dito tlir.'* 2 pePo fgp despendido em virtude deste 
assenio e do q está atras como fica dito, de que se poz esta 
'tln mandado de Veedor da fazenda geral, 

E» em 29 de m.')» deste anno. Goa a onze de Julho de 1642. 

(Ass.) joseph de Chaues Sottomaior. 


^ governo- -t t'’azeiida. tesoureiro- '' — verba- ^ — re¬ 
querer. 
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Em carta de Sua map escrifía em Ixfi 1 a 18 
de março de 641, de que faz menção 0 assento 
atraz. 

Aos olandezes fareis auizar logo pella via que maes conuier 
de como tem sessado as couzas da guerra, que cõ eiles auia 
nessas partes por eu ter mandado embaixadores a olanda (e os 
estar esperando seus cõ a armada, que enuião a meu Seruiço, e 
estarem já no porto desta cidade naos suas cõ armas e merca¬ 
dorias, de que 0 certificão os mestres delias, e mercadores aqui 
rezidenfes pellas suas cartas que vão com esta, conforme ao que 
vos estaes disposto a fazer fregoas cõ elies, suspendendo todo 
acto de obstilidade até ir outra ordem minha, e dos estados que 
se mandará breuissimamente, e vindo elles em açeitar a proposta 
0 poreis em effeito cõ acordo do conselho, que vos assiste na 
milhor forma que for possivel sem perda da reputação conside¬ 
rando de quanta importançia será para que esse estado respire, e 
SC va reparando dos danos que tem reçebido em tão larga guerra 
ficando liure para empregar as forças todas em rebater as inua- 
zões do Mogor sobre as forlz.^® do norte, e do Achem sobre Ma- 
laca que faltando as ajudas de olandezes, serão muito menos de 
temer e mais façil 0 entreíellos, e se a suspenção de armas com 
olandezes se eífeituar, nem por isso deixareis de preuenir e re¬ 
forçar as armadas, antes 0 fareis cõ mayor cuidado, por ser 0 
meyo de se asegurar mais 0 cumprimento do que cõ elles se ouuer 
assentado; porem cm cazo que 0 dilatem até lhe chegar ordem de 
seus mayores, vos preuinireis a detença do que podem cometer 
cõ tal cautella q nem tenhão oceasião de se melhorar, nê se 
lhes dê oceasião de aggrauar a guerra. 


Documento 107 

1641 - Outubro 29 

Conselho sobre se hauer de tratar ou não do res¬ 
gate da Nao do Reino q os olandeses q estão 
sobre esta barra tomarão, 

Em Goa a Vinte e noue de outubro de 641 na fortaleza 
desta çidade de Goa, e apozentos do s.®'' Conde d’Aveyras Viso- 

^ — Lisboa, 

(’ ) Vide Edgar Prestage, A embaixada de Tristão de Mendonça Fur¬ 
tado a Holanda em 64h Coimbra; A. Botelho de Sousa, át. Guerras da 
Restauração, Vol I, p.2U e segg. 
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Rcy deste estado, c havendo mandado conuocar a conselho do 
gouerno, o Arcebispo Primaz dom frey francisco dos Marty- 
res, 0 capitam da çidade Anlonio moiiis Barreto, o Inqniz.®'’ maes 
antigo Antonio de faria machado, dom Manoel Pereira, Dom João de 
moura, fran.-!" de mcllo de Castro, joseph Pinto Pereira, Andre 
Sallema Veedor da fazenda geral, o doiictor Lnis mergulhão 
borges chanceler do estado, e juntamenie os ministros deputados 
pera o conselho da faz." os doutores françisco de figueiredo Car¬ 
doso juiz dos feitos, Miguel çirne de faria. Procurador da coroa 
c sendo todos juntos Propoz o sõr Visorrey que sempre seu in¬ 
tento fora assy neste gouerno como em todo outro lugar que 
oceupou desejar, açertar e melhorar o serviço de Sua Mag.'io em 
tudo 0 que lhe fosse possível, ajustandose com o mais conue* 
niente. Porem que estaua tal o tempo que obrigaua a darem os 
Visorreys satisfações em algüs casos e que lhe hauia chegado fa- 
larse entre algüas pessoas desta cidade que o inimigo olandes 
que sercaua esta barra pretendia mandar para jacatara a nao ã 
hauia tomado, vindo do Reino (') o mez passado de Settembro, 
por assy o dizerem algüs presioneiros q hauião vindo delia, e õ 
era conueniente antes que a leuassê tratar de a resgataram, e po¬ 
deria voltar ao Reino hauendo oceasião e pella matéria ser de 
tanta importançia e andar em pratica e ser tocante assy ao go¬ 
uerno como a fazenda, lhe pareçia cornunicala nelle p." com pa- 
reçer d ambos os conselhos se resoluer o q maes conuiesse ao 
credito e reputação de Sua mag.'K 

E havendo discutido e conferido ambos os ditos conselhos 
08 pros e contras deste negoçlo e tratando cõ varias resões e q 
melhor estaua a reputação de sua mag,'i“ que hc o q em primeiro 
lugar se deue procurar cÕ grande prejuiso q se seguiria as ar- 
iiiadas do dito Snõr do resgate da dita nao, cazo q se daria 
não só aos olandezes tomarem disto exemplo pera outros casos, 
mas inda os mesmos vassalos de Sua mag.'i" se assentou por 
lodos os vottos d’ambos os ditos conselhos uniformemente qnão 
conuinha tratarse em nenhüa maneira do resgate da dita nao, p 
que alem da resão alegada da perda da Reputação, q preponderaua 
mais q tudo alem de q não hauia de presente neçessidade da tal 
nao, p quanto estaua em Murmugão outra e hu Galeão de jnver- 
nada e outras vazilhas, para q hauendo oceasião de o inimigo 
desimpedir a barra poderem partir para o Reino, e q como Sua 
mag.'D conforme tinha mandado escrever a Sua ex." ficaua tra¬ 
tando em pazes ou cessão d’armas cõ os estados de olanda, e 
dizia q breuissimamente viria auizo da conclusão delias, se 
deuia esperar thé outra ordem sua p." se seguir o q viesse e por 
eintanto se não deuia fazer innouação no negoçio, pois o tomarse 


r /a 


( M A nau Nossa Smhom da Quietação. 
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a nao fora sucesso da guerra, e o sõr V. Rey o não hauia podido 
estrouar por nenhüa via pois pella de auisos tinha feito muitos, e 
muy antecipados, q não surtirão effeito pella derrota de vir de¬ 
mandar a barra, sem tomar falia, e Sua ex." tendo ouuido aos 
consclhr.°® disse q lhe parecião também fundadas as resões ale¬ 
gadas, q se conformaua com ellas e assy o entendia e ainda 
senão deuia pôr cm pratica tal matéria mas q o fizera pellas resões 
appontadas em sua proposta de que tudo eu joseph de chaues 
Sottomayor secr.° de sua mag.‘J® neste estado que a tudo estiue 
presente fez este assento cm q se assinou o sõr V.Rey cõ todos 
os referidos conselheiros de gouerno c fazenda. 

(Ass.) Conde d’Aueyras. ~ fr. fran.«" dos Martyres Arce¬ 
bispo Primas. — Anf.° monis barreto.—Ant. da faria. —Andre Sal¬ 
lema.— fr."® de mello de Castro. - joseph pinto pr.".-Luis 
mergulhão Borges. 


Documento 108 

1641 — Dezembro 2 

Conselho sobre hduer de paríir hu nauio peque¬ 
no desta cidade cõ auizo a Sua mag.^^ 

Em Goa a dous de Dezembro de seiscentos e quorenta e 
hum, estando o ex."’° snõr Conde d’Aveyras V. Rey e capitam geral 
da índia em conselho cõ os fidalgos e ministros declarados a mar¬ 
gem deste assento, lhes propoz, que porquanto aquy se dizia que 
algüas embarcações olandesas erão passadas ao malauar com 
tenção de impedir a viagem do pataxo que na fortaleza de onor 
(onde aportou) se tem apprestado para o Reyno, e conuinha 
muito ao seruiço de Sua mg.‘’® mandarse desta cidade auizo ao 
dito sõr em algua embarcação pequena, posto que haja grande di¬ 
ficuldade a se poder sahir pello apertado cerquo em que os olan- 
deses tinhão a barra, cõtudo sendo nosso sõr seruido, cm algõa 
noite escura e de vento fresco se poderia dispidir como se fez o 
anno passado, e que assy lhe dissesse o conselho o q nesta mat- 
teria se deuia fazer, o qual foi todo conformemente de parecer q 
conuinha m.“ mandarse auizo a Sua mag.'^®, por todas as vias, 
e desta cidade fosse liü nauio pequeno e capás, na forma da 
proposta do dito sõr Conde Visorey, e que pello não hauer de 
Sua mag.<i® na Ribeira para este eííeiío, se deuia comprar hüa ga- 
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Iloía noua que fiiiha o Veedor do fazenda fieral André Sallema 
que cO alííii acrcssentamenío de obras ficaria sendo iiiuy própria 
para a jornada a referida, e se deuia isto ordenar cõ (oda a bre- 
uidade possiuel, e o sdr Conde Visorrey se conformou cõ o con¬ 
selho, de q cu Secretario do eslodo josepli de chaues Soítomayor 
fiz este assento, em q todos se assinarão, 

(Ass.) 0 Conde d'Aueyras. -- fr, fran,"" dos Martyres Arcebpõ 
Primas. - Antonio munis barr."' -- Ant,'- faria. - Aiidre Sallema. - 
fr.'=‘' de mello de Castro. ~ joscpíi p,'" pr." - Luis merííulhão 
DorRes. 


Ilooiiiiiííiilo tíMÍ 


1641 — Dezembro 5 

òohre duer de partir desta cidr bua embarcação li¬ 
geira cõ^ aniso do estado em q este da índia es- 
taua a ô.Md<‘ alem de ir lambem pello Pata xo de 

Ormuz q se entendia querer atalhar o inimigo a 
saida delle, 

, . ^ ^ Dez.™ de 641 tendo o cx.""> Snor Conde de 

Aveiras V.Rey mandado conuocar a concelho os fidalgos e mi¬ 
nistros que nelle lhe assistem, e sendo juntos os nomeados à 
margem deste assento lhes propoz sua ex." o muito que conuinha 
ter sua mag."' aviso do estado em q este da índia ficaua, pois 
como a todos era notorio, nunca ella estiiiera mais necessitada de 
lemedio, como de prezente, e que pendendo este de resoluções e 
socorros do Reino se via bem quanto convinha que por todas as 
vias se tratasse de ser Sua mag.'*" avisado de tudo, mormente 
nesta occasiao da felicíssima Sucessão (' ) delRey dom João 


^^ T ^ ^claniaçáo dcl Rei I). João IV eiii Goa e em 

Macau Ushoà, 1934; Frazao do A Achnimção dcl Rei Dom 

Joao IV em Macau, Hoparala do /;.« 5] do Holdim da ArJiicia Gemi das 
Coiómas, LihFoa, 1929; Po- Manuel Kiicla Pombo, A Aclamação de 
hl-Ket D. João IV em Moçambique & Goa, Lif;hoa, 1943; Fr. Jo.sé de 
Jesus Mana, Azia Siuica e Japonica, Macau, 1950, Vob II, publ. por 
C. K. líoxer. 

E.screve C. R. Boxer (Cit. A Aclamação dei Rei D. João IV, pp. 21-22): 

Em 30 de Março de 1641 saíram da barra de Lisboa uma nau, Nossa 


0 quarto nosso sõr nos Reinos de Portugal, a quem como a Rey 
e snõr proprio se deuião faser todos os auizos necessários, e 
que vendo Sua ex.® bem por todas estas rasões a importância 
delles achaua a difficuldade que ao cons.° era prezente em poder 
sair deste Porto algOa das naos e galiões que nelle estauão, vin¬ 
dos 0 anno passado, porque o principal intento com que o ini¬ 
migo assistia nesta barra, era o de impedir a nauegação do Reino, 
e que tendo preuenido muito antecipadamente tudo o que era ne¬ 
cessário pera o apresto e partida do Pataxo q veo em comp.® da 
nao quietação e estaua em Onor, via, e consideraua q se o 
inimigo entendesse este desenho quereria atalhar a saida do 
dito Pataxo que neste caso era impossiuel fazer viagem, nê ainda 
estar naquelle Porto sem receber dano, com que não sô se dei¬ 
xaria de conseguir p effeito do aviso, mas inda se ficaria rece¬ 
bendo a perda q aliem de ser da fazenda, o seria também da re¬ 
putação que prepondera mais, a cuja conta tinha mandado assistir 
ali nauios ligeiros que dessem guarda ao dito Pataxo, e q inda 
que não desconfiaua de todo de poder elle fazer viagem, achaua 
que não conuinha fiar os auisos da incertesa delia, e lhe parecia 


Senhora de Quietação, de que era Cãpitão-Mór Sancho de Faria, com despa¬ 
chos para Goa, e uma caravela comandada por Manuel de Lis, com cartas para 
Moçambique e para a índia* Navegaram de conserva até a altura de Cabo 
Verde* Aí Manuel de Lis separou-se, e a 2 de Agosto ancorou defronte da 
fortaleza de Moçambique, onde logo foi aclamado D* João IV. 

Partiu Manuel de Lis a 13, e fez-se na volta de Goa* Chegou a 6 de 
Setembro, e receoso da armada holandesa, que supunha surta na barra, buscou 
0 cabo da Rama, distante doze léguas ao sul da cidade. Não encontrando na¬ 
quelas paragens quem o informasse, aproximou-se da entrada de Goa e cor¬ 
reu por entre a terra firme e os ilhéus de Goa a velha* Ali avisado pelo capitão 
Gaspar Gomes > de que os holandeses estavam sobre a barra com 10 velas, na¬ 
vegou para Onor, confiando de seu filho de nove anos (!), André de Lis, a 
entrega em mão própria das cartas dei Rei para o Conde de Aveiras* 

Saltou 0 moço nas praias da povoação de Pangim, e achando os morado¬ 
res na igreja da Senhora da Conceição, rompeu por meio deles, e com o desem¬ 
baraço de sua pouca idade aclamou el-Rei D. João. * * Andre de Li^ 
tando as cartas ao Conde Aveiras, disse ' Estas cartas deu elRey D. Joao IV 
a meu pai para que as trouxesse a Goa, e como ele não pode largar o navio, 
estando os Holandeses sobre a barra, confiou-as de mim para eu as entregar. 
Receba-as, senhor, e aclame comigo o nosso Rei! • • ■ Manuel de Lis voltou a 
pátria e a 7 de Julho de 1642 embocava à barra com a noticia, de que em toda 
a Asià ficara D. João IV proclamado* Remunerou-lhe el-Rei os serviços com 
várias mercês, e confirmou a seu filho André de Lis a do habito de Cristo, 
com que o Conde de Aveiras o tinha galardoado, por ser o primeiro a dar-lhe a 
boa nova da restauração da independência. (Conde da Encerra, Po,*jo/ 
Restaurado, tomo I, parte I, liv. III, pag 148-153. Rebelo da Silva, 
Historia de Rortupl, tomo IV, pp 350-353 )• 








AKRIWTOK 1)0 OONHlíUTO DO KHTADO 



:)2(i 

se deuia aprestar outra embarcação para partir desta cidade a qual 
deuia ser tam ligeira que pudesse sair da barra sem impedimento 
dos olandeses que iiella estauão, e que para isso lhe parecia muy 
a preposito hüa galeota que aqui auia de Andre saliema nona e 
capaz de se lhe fazerem as obras necessárias para tal viagem, e 
que suposto tudo o referido visse o conceiho o q lhe parecia 
nesta matéria. 

E tendo o concelho praticado devagar, e considerado com 
ponderação os pros e contras delia, e vendo a grande importância 
de que era ter sua mag.'’“ auiso do estado cm que este da Índia 
està tanto para saber de vsuas misérias, e acudir a cilas como também 
para ser informado (') ficar recebido e aclamado por Rey c 
snõr natural de lodo o estado conforme as cartas que foi scruido 
mandar escreiier ao gouerno, fidalgo c ministros, se assentou por 
todos os votos do cons." imiformemente que conuinha muito apres- 
larsc a dita galeota para ir para o Reino té o primeiro dia de 
janeiro, tanto para suprir a falta do Pataxo do Onor, se o inimigo 
lhe impidisse a saida, como também porque indo ambas estas em¬ 
barcações, antes se hia a ganhar que a perder, pello muito que 
prepondera ter Sua mag.“ aviso certo das cousas da índia, e que 
cõ este suposto se começasse a fazer as obras neçessarias na 
galeota referida para partir tê o prini.'’'’ de jan.™, e fosse nella por 
capitão e Piloto Luis Alures Mocarra, pella experiencia q tem da 
carreira da índia, e satisfação de seu procedimento e o snõr Conde 
V. Rey conformandosse em tudo com o parecer do conçelho disse 
que na conformidade delle se trataria desde aquelle Ponto do 
apresto e concerto da embarcação, e se trabalharia em seu auiamento 
com 0 calor que conuinha, e mandou a my Joseph de Chaues 
sotomay.®'' secretario de Sua Mag.® deste estado que ílzece de tudo 
0 referido este assento, cm que Sua ex.® se assinou com os con- 
celheiros. 

(Ass.) Conde d’Aveyras. ■—fr. fran.®" dos Martyres Arcebpõ 
Primas. —Anf.° monis barr.'''» —Ant." de faria Machado.— 

fr.®« de mello de Castro. — Joseph Pinto Pr.® — Luis mergulhão 
Borges. —Dõ Manoel p.^®. 




(1) C. R. Boxer Macau na B'poca da Restauração- Macau, 1942, 
pp. 95-205; Fidalèos in ihe Far East, 1550- 1770, Haia, 1948, pp- 139- 155. 
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1641 — Dezembro 3 

Sobre auer de ir pessoa ou pessoas a Batauia 
a tratar de tregoas cô a nação oíanàesa, e passar 
por aquella via a Machao, o auiso da sucessão 
de Sua magt' que tanto mportaua. 

Em Goa a 5 de Dezr.° de 641 sendo juntos os fidalgos e 
ministros õ assistem a Sua ex.® em concelho de gouerno e vão 
nomeados a margem deste assento lhes propoz o ditto sõr o pouco 
effeito que auia surtido das diligencias que em conformidade das 
ordens e papeis que Sua mag.® mandou se auião feito com os olan¬ 
deses que estão ao mar de barra desta cidade, sobre se estender 
também neste estado a cessão de armas q se auia assentado em 
Portugal, e que o capitão olandes (') a cujo cargo estaua a frota, 
mostraua não ter poder para entender em semelhante matéria, e 
oflerecia a Sua ex.® que querendo mandar tratar delia a Batauia 
ante o seu general que aly assiste com superintendência em tudo 
0 tocante a sua nação, tomaria a sua conta enuiar pera aquellas 
partes as pessoas que Sua ex.® quizece mandar cm hüa nao^ que 
brcuemente viria de Surratte a esta barra para delia em direitura 
partir a Batauia, e que suposta esta reposta, c o que Sua^ mag.<5e 
sobre a matéria mandaua escreuer (que também se comunicou ao 


(1) Escreve C. R- Boxer: 

Em 17 de Julho de 1641, uma armada de 10 velas, com 447 homens (in¬ 
cluindo 200 soldados), 63 canhões de bronze e 251 de ferro, sob o comando de 
Matthijo Henrichsz Quast, saira de Batavia para bloquear a barra de Goa, 
aonde chegou em Agosto- 

O comandante holandês foi avisado pelo vice-rei de que em Portugal 
tinha sido proclamada a independência (Dez. 1640) e iniciadas as negociações 
de paz com a Holanda, convindo, por isso, suspender as hostilidades também 
no Oriente, Matthijo Quast não concordou com a proposta do vice-rei, ale¬ 
gando não ter poderes para tratar deste assunto e quando, em 22 de Setembro 
apareceu na barra de Goa a nau Nossa Senhora da Quietação, de que era 
Capitão-mór Sancho de Faria da Silva, atacou a náu portuguesa com 4 naus 
suas, EuckuijseihS-Hertoéenbosch, Hardcrwrjck e Vheèent HerU tomou-à- 
0 comandante português morreu no combate, vindo a falecer tambérn o coman¬ 
dante Quast uma quinzena depois, das fendas recebidas na batalha- ( Vid 
C.R. Boxer, cit- A Aclamação delReiD- Joao IV em Y/ vS 
pp. 25 • 26 e 54; William Foster, The Enêhsh Factones m índia 1637 1641, 
pp. XXVIII, 303: Padre Manoel Xavier, Compendio Universal, Nova-Goa, 
1917, p. 59). 
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concelho) lhe dicesseiii o que lhes parecia mais conuenienfe ao 
seriiiço do ditio aür, e bem desle esfado, porquanto difficultandosse 
tanto neste tempo a naiieqação da china, e importando muito man- 
darse aviso a Machao da sucessão de 5. m.'’'' de que ali mais que 
em nenhila outra parte era necessário darse noticia pella visinhança 
de Manilla, se ficaua conseq^uindo tudo o referido com passar por 
esta via a Macao a pessoa q se resolver vã a este negocio; foi 
todo 0 concelho conformemente de parecer que visto a opressão 
em q se achaua a Índia com a grande, e ordinaria guerra que os 
olandeses lhe fasião, e se entender muitos annos hâ que não pode¬ 
riamos melhorar nossas cousas, senão por este meyo de trégua 
ou paz, para se quer no tempo em que durar poder a índia tomar 
algum alento, e dar remedio em muitas cousas que o pedem breue 
e prompto, a que por causa da mesma guerra se não podia acudir 
como conuinha nem condusir as cousas de que a mesma guerra 
neçessita por nos adiarmos com os comércios tomados, e os mares 
de ordinário infestados dos olandeses, que apenas conseníião a 
nauegação de hOa pequena embarcação no sul de que estauão feitos 
senhores absolutos, e sobretudo por se entender q sem este recado, 
será impossluel virem os olandeses nas referidas tréguas, segundo 
a pratica que corria em Jacafará c Batauia, q S. cx.« deuia de no¬ 
mear logo pessoa ou pessoas, que fosse á este eífeito a quem Sua 
cx.“ daria ordens e regimentos do que auião de obrar, que cm con¬ 
clusão seria assentar com os olandeses bua cessão de armas na 
índia emquanto Sua inngd« não fosse seruido de nos mandar 
resolução das pazes de que no Reino se ficaua tratando, antes das 
quais se deuia seguir a ordem q Sua mag.'i‘' sobre estas tréguas 
ou suspenção darmas foi seruido mandar. 

E hauendo o s.'"' V. Rey q este pareçer do concelho era qual 
conuinha ao seriiiço de S. lhe ordenou que para poder dispor 
logo nas cousas necessárias a jornada dos que auião de ir a Batauia, 
lhe nomeasse as pessoas com consideração da importância do 
negocio a que hião, e o que se ganharia em serem das partes que 
se requerem para semelhante missão. 

E todo 0 concelho conformemente nomeou a Diogo Mez * de 
Brifto fidalgo da casa de Sua rnag.'*» estante nesta cidade, pessoa 
de bom entendimento e parles, e larga experiencia das cousas da 
Índia, e o p.“ frei Oonçalo veloso Religioso da ordem de sam 
fran.«« pessoa também de muitas letras pratica, e bom discurso, 
a quem disse o conçeiho deuia Sua ex.*^ dar regimento e ordés 
necessárias, encaminhandoas a ficar Sua mag.® em tudo bem ser¬ 
uido, porquanto ainda que se não effecíuasse em Batauia a conclu¬ 
são destas tréguas, preponderaua muito chegar por esta via a 


Macao auiso da Sucessão de Sua mag.^^e e a carta que o ditto sõr 
mandaua escreuer a Gamara c capitão geeral daquella cidade. 

E Sua ex.^ conformandosse também nisto com o concelho 
mandou a my josepli de chaues soíomaior secretario de Sua mag.'*e 
deste estado que a tudo foi prezente q flzece este assento em q 
se asinou com os concelheiros. 

(Ass.) Conde d’Aveyras.-fr. fran.“o dos Martyres Acebpõ 
Primas. ~Ant.° monis barr.^o - Ant.° de faria machado.-Dõ Ma¬ 
noel p,'’® — fr.co de mello de Castro. - joseph pinto p,™.- Luis mer¬ 
gulhão Borges. 

Â' margem: o Arc.° Primaz,-o Inq.®' Antonio de faria ma¬ 
chado.—Dom Manoel Pereira.-Luis Mergulhão Borges. 
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Sobre virem emprasados os vreadores e ProcF 
da Camara da cidade de Chaul a darem resão da 
desordem que cometerão em irem todos incorpo‘ 
rados e em forma de motim ao collegio da compfi 
de JESUS e tirarem deite o cofre q aliestaua í/e- 
positado 0 dr.o da fortificação. 


Em goa a 3 de Dezembro de 641 estando o ex.™ snõr Conde 
le Aveiras V. Rey deste estado em concelho de^gouerno com os 
idalgos e ministros que nelle lhe assistem, e vão mencionados a 
[largem deste assento, mandou a my joseph de chaues sotomayor 
kcreíario de Sua mag.^'-* do estado da índia comunicasse ao 
lito concelho as cartas que auia recebido de Chaul do Pe. Reitor 
lo collegio da companhia de JESUS daquella cidade em^ que lhe 
laua conta da desordem q os oííiciais da Camara auiao come- 
ido em irem todos incorporados e em forrna de motim ao dito 
lollegio, e tirarem delleo cofre q ali estaua do deposito do dr.« 
la fortificação que conforme as ordens expressas de Sua mag. ® 
: de seus V.Reis que ateegora se tinhão guardado e obseruado 
Ião podia ser da ditta casa pellos grandes mconnuenientes que 
IO contrario se considerauão, e hauendo lido pella dita maneira 


* —Mendes. 
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as referidas carias ordenou 5. ex,“ ao concelho lhe dicesse o que 
na maleria se faria. 

Foi 0 concelho iodo conformemeníe de parecer que conuinha 
fazcrse dcmostraçõo com os que concorrerão na desordem refe¬ 
rida, por a qualidade delia o pedir assy, e ser de muito ruim 
exemplo e consequência, e que o ouuidor {jeral Miguel cirne de 
faria, que ora vay com alsada as fortalezas do norte, em che¬ 
gando á de Chaiil emprazasse logo com effeito para esta cidade 
08 vreadores c Proc,"'' da Gamara da de Chaul para cm termo 
de hum inez se virem irremissuelmente apresentar ante Sua ex.® 
e darem resão de sy, porque assy conuinha a quietação da mesma 
cidade, c respeito que se deuc ter as ordens de Sua mag.'J« e 
que no tocante aos juises, como pellas cartas referidas não cons- 
taua aiierem concorrido no dito motim, c culpa se deuia de deixar 
no ditto ouuidor geral emprazalos lambem ou não, para proce¬ 
der na maleria conforme a culpa q lhes achasse. 

E 0 sõr conde V. Rey conformandosse com o parecer do 
concelho por ser qual conuem me ordenou a my ditto secretario 
íizece logo os papeis necessários para se darem ao ditto ouu.®'' 
geeral, c em execução do parecer do cons.'’ e que de tudo o refe¬ 
rido se flzece este assento em q se assinou cõ os concelheiros. 

(Ass.) Conded’Aveyras.~fr. fran.'" dos Maríyres Arcebpõ 
Primas. —Ant.'’ munis barr.'" - Ant.'’ de faria machado. — fr.®'’ de 
mello de Castro.-Dõ Manoel p.''“ - Luis mergulhão Borges. 

A' tnürgem ; o Arcebispo Primaz. — o lnq.°'' Ant.'’ de faria 
Machado. - Antonio rnuniz Barreto. — Joseph Pinto Pereira.-Dom 
Manoel Pereira. - Luis Mergulhão Borges. 


Oociiinenio 112 

1642— Janeiro 2 

õobre d Elldçclo do capitão geeral de Macliao 

Em Goa a 2 de janeiro de 642 estando o ex."’" Snõr conde 
d’Aveiras V. Rey deste estado em concelho com os fidalgos e 
ministros que nelle lhe assistem, q vão nomeados a margem, e se 
hauião conuocado por seu mandado, lhes propoz que pellos papeis 
c cartas que tinhão vindo da china se entendia que o cap.™ gr.®^ 
de Machao dom sebastião lobo auia excedido no modo de seu 
gouerno, c que a cidade, administrador, e outras pessoas se quei- 


DOC. 113 


1642 “ FEVEREIRO 0 331 


xauão e apontauão cousas de consideração, e algúas em des- 
fraude da faz.^ de S. m.'i« e auer o ditto capitão geeral acabado 
seu tempo de que era prouido, o que suposto e o mais q das cartas 
e apontamentos que estauão na Secretaria consfaua, dicesse o 
Cons.° a S. ex.® o que na matéria deuia obrar considerando também 
os bandos em que Machao estaua posto conforme aos mesmos 
auisos, 0 que discutindosse e considerandosse a matéria, forão 
todos os concelheiros (excepto dom Manoel Pereira) de parecer 
que conuinha mandarse a Machao novo geeral, porquanto aliem 
de ser danoso em todo o tempo, os excessos que se apontauão 
do dito dom sebastião neste o podião ser muito mais, e conuinha 
auer quietação e vnião nos moradores daquella cidade, e do con¬ 
trario se poder oceasionar qualquer ruim acontecim.^'’ e que se 
prouesse de geeral na primeira cousa que fosse pera a china, e 
Antonio Moniz Barreto acrecentou que este tal deuia ir acompa¬ 
nhado de soldados, pella falta que se entendia auer dellcs em 
machao. Dom Manoel Pereira que como fica dito não concorreo 
no parecer referido disse q se não deuia mandar por ora nouo 
geeral, íê vir segunda noua do Reino, para com o que delia viesse 
se poder mandar o socorro que conuinha, visto que de prezente. 
não consíaua de perigo, o sõr Conde V. Rey se conformou em 
tudo com os mais votos, e mandou que do referido se flzece este 
assunto em q se assinou cõ os concelheiros. 

(Ass.) Conde d’Aveyras. — fr. fran.®» dos Martyres Arcebpõ 
Primas. — Ant.° Monis barr.i^®. — Ant.° de faria Machado.—Oõ Ma¬ 
noel p.™—fr.®® de mello de Castro. — André Sallema.—joseph 
pinto pr.A - Luis mergulhão Borges. 

À' margem : o Arcebispo Primaz. — o Inq.®’’ Ant.® de faria 
machado— Antonio Munis Barreto. — joseph Pinto Pereira, — o 
V.°'' da faz.® geeral Andre Salema,— Dom Manoel Pereira. — fran- 
cisco de Mello de Castro. 
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Sobre se mandar socorro a Columbo, Jafanap.^"' 

Manar, ou Sam Jhome por auerem chegado avi¬ 
sos q 0 inimigo olandez trataua de ir sobre algua 
daquellas praças 

Em goa a 6 de feur.® de 642 tendo o ex™ snõr Conde V. Rey 
mandado conuocar a conselho de gouerno as pessoas que nelle 
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lhe assisíem e vão nomeadas a margem desíe assento, lhes propos 
q por lhe terem cheg.^® auisos por diferentes vias que o inimigo 
olandcz trataua de ir sobre algOa das praças de Columbo, Jafa- 
nap."" ^, Manar, ou ôamtome, c para esse effelto auião par¬ 
tido de Batauia seis naos, e das que estauão nesta barra se ha- 
uião hido quatro ajuntar cõ ellas, e de caminho podendo fazer 
algum dano as fortz.»® 2 do Canará Cananor, ou Cranganor não 
perderião occasião, lhe parecera coniiinha preuenir com socorros 
antecipados, e que por de prezente não auer gente, nauios, nem 
dr.®, com que se podessem formar, auia ordenado a Domingos fr.® ^ 
beliago capitãomor do cabo de Camorim, se fosse em segui¬ 
mento das quatro naos correndo a costa íê Cochim, e dahi ao 
cabo, c tratasse de penetrar 0 dessenho do olandez, e que sendo 
em dano de algüa das ditas praças acudisse cõ a mayor parte da 
sua armada aonde fosse necess/® ^, e que aliem disso dispidira 
daqui a dom Aluaro de Taide com dez nauios e trezentos soldados 
a se ir ajuntar no mesmo cabo com 0 dito cap.*" mor a seguir 
suas ordens a effeito de fazer 0 dito socorro a parte que delle ti- 
uesse mais necessidade, mandando jiintamente dr.° '* para paga 
c prouimentos, c aduertindo ao dito Domingos fr ® beliago de 
tudo 0 mais d auia de obrar em conformidade da carta de 5. ex 
que 0 ditto sõr mandou ler no mesmo concelho por my Ôccretr.® 
ordenando aos concelheiros que lhe dicessem 0 que lhes pareçia 
na matr.® 8 com aduertencia de lha não auer por então comuni¬ 
cado, em resão de que fazendo era certo impossibilitarse 0 dito 
socorro, pello muito que os marin.™ (q hé 0 principal delle) 
sentem mandalos a Ceillam e ser certo fugirem, e ainda auzenta- 
remse alguns soldados por serem parte delles do norte. 

Foi todo 0 conselho conformemente de parecer, que supos¬ 
tos os ditos auisos, e 0 muito que conuinha acudirse aquella parte 
pello grande cabedal com q os olandezes a infestauão, que tinha 
S. ex.® procedido nos ditos socorros muito conforme ao seruiço de 
S. e segurança daquellas praças, e q as ordês q continha a 
carta de S. ex.® escrita a Domingos fr,® beliago crão as mais co- 
nuenientes e q melhor se podião preuenir em semelhante tempo, 
pois erão muitos os bons effeitos q daquella armada se podião 
esperar, tanto na segurança das dittas praças, como também na 
pescaria. Em caso q ellas se achassem sem trabalho, como Deus 
seria seruido, de q eu 0 Secretr.® fiz este assento em q 0 dito 8,°'' 
Conde V. Rey se asinou cõ os concelheiros, e a carta de S. cx.® 
escrita a domingos fr.® beliago e vista no dito cons.° vay copia¬ 
da adiante. . 


^ Jafanapatão- 2 fortalezas. ^ — Ferreira- ^ — necessário. ^ — 
dinheiro. <5 - matéria. 7 -- marinheiros. 
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Copia da caria q sc escreueo a Domingos frfl beliago. 

Trabalhouse todo 0 possiuel vencendosse difficuldades gran¬ 
des pera irem estes noue nauios, e vão a cargo de Dom Aluaro 
de Taide, por me parecer fidalgo que dcirâ muy boa conta do 
que se lhe entregar, e também seruidor de Sua mag.'^^ que se 
oífereçeo para 0 seruir nesta occasião, e vay cõ muito gosto 
acompanhar a V. M; e se ajuntar cõ essa armada de V. M. e 
seguir suas ordens emquanto ahy estiuer e depois de se apartar, 
0 regimento que V. M. lhe der. 

E porque os effeitos em que aja de seruir me não são pre- 
zentes pera daqui os despor por não sabermos certeza do desenho 
do inimigo, mais que dizerse que intentará citiar algüa praça 
dessas partes do sul, me pareceo dizer a V. M. por menor, 0 que 
me parece se deue fazer, e 0 que V. M. ordenara ao dito dom 
Aluaro, a quê V. M. comunicara esta minha carta quando 
tratar de despidir, encomendandolhe grandemente 0 segredo e 
cautella, porque imaginarse algüa cousa pode ser occasião de 
afugentar soldados e mar.®® de ambas as armadas, e ticar 
tudo desfeito que serâ total Ruina nossa. 

Vay 0 ditto Dom Aluaro com noue nauios como fica ditto a 
saber cinco periches cõ mais de ametade dos soldados brancos q 
aqui lhe mandei assentar em todos, e os quatro pera a contia de 
noue vão muito bem tripulados de gente como V. M. verâ encon- 
trandosse esta armada cõ a de V. M. tam breuemente como espero 
aíê Cochim, e não auendo naquella cidade cousa a que acudir, pro- 
uendo V. M. esta armada do que lhe faltar sem dillação algüa, 
Leuarâ V. M. em sua comp.® 2 atê 0 cabo de Camorim, e naquella 
paragê ou aonde melhor parecer a V. M., armará V. M. ao dito Dom 
Alu.® 2 dez nauios cõ que ade ir, e nelles lhe prefara V. M. numero 
de duzentos cincoenta soldados, boa gente, e todos brancos podendo 
ser, porque topazes não seruê em oceasiões semelhantes, e também 
V. M. lhe darâ os melhores nauios, e melhores capitães, e os mar.°® 
que lhe faltarem, de modo que vão muito bem negoceados, como 
espero q serâ pois V. M. hê 0 que ade obrar este negocio e 0 ade 
executar. 

Fara V. M. todas as dilig.®® possiueis por alcançar^ e saber 0 
effeito á que vão as quatro naos olandesas que daqui forão, e outras 
seis q sou informado vierão de Batauia a se ajuntar cÕ ellas, e se 
vão sobre algüa praça de Ceilão, ou a Manar, jaíaup.®™ e Sam thome, 
e em caso que assy seja dispidirá V. M. logo 0 ditto dom Aluaro, 
detaide cõ a sua armada, pera que acuda á parte que mais necessite 
de socorro, e porque os soldados da mesma armada de dom Aluaro 


í “ marinheiros. 2 -■ companhia. * “■ Álvaro. 
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hê forsa que de hua ou oufra man/'' passe do cabo, porque vão 
contentes e não digão que os enganey, mando a V. M. dous mil e 
quinhentos x«s i que dom Aluaro detaide entregará a V. M.. se 
V. M. ja não estiuer em Cochim, e estando V. M. naquella cidade 
05 entregará o feitor delRey, pera V. M. lhe pagar hum qrAe» 2 pois 
0 outro 0 tem ja recebido, 0 qual quartel q agora vay pagará V. M. 
a todos os 250 soldque digo cm prez.™ ^ de dom Aluaro seu 
cap.'"mór Ã de que se fará caderno cõ suas matriculas conforme 
0 alardo em que todos se asinarão pera descarga do tez.™ aduer- 
tindo a V. M. que a gente destes noue nauios ^ dom Alu.» leua 
agora vay paga toda dos mantimentos dos soldados muxara 
e bata ( 2 ) dos mar.°® por todo 0 mez de Abril, como foi a armada 
de V. M. 

Constando a V. M. que não hâ em nenhüa dos^ ditas praças 
cerco infalluel nem opressão certa, e que 0 não poderá auer por ser 
psAo 0 inimigo, regulandosse V. M. pellas monções, como tão 
grande mestre delias, e sendo fran.™ de sexas cabrA ® vindo a 
Jafanap." ^ e Manar cõ a sua arrnA» que leuou a Ceilão como 
tenho ordenado por duplicados aiiisos neste caso, Parecia-me que 
dom Alv° detaide passasse a Ceilão cÕ a sua arm.'^» e entregar 
a gente que leua ao cap.'" geeral dom filipe mA® e não sendo 
fran.«o de sexas de Ceilão pera 0 dito Jaianap™ ou Manar, hc claro 
q ja 0 não fará este anno, cõ 0 que parece acertado que 0 ditío 
dom Alu.° acuda cõ os seus dez nauios aaquellas praças de lafanap.™ 
e Manar c ainda a samtome pera mayor segurança sua podendo 
outra vez voltar a Manar, não hauendo causa pera que se diliate, e 
não havendo de vir franA® de Sexas como fica ditío, poderá dom 
Aluaro mandar guardar a pescaria com hüa peq.“» escoadra dos seus 
nauios, e flear cõ os outros guardando e acudindo onde for ne¬ 
cessário, e neste caso seruirão pera prouimento de sua armada do 
fim de Abril por diante qA™ mil xA® 12 que vão por letra a franA® 
de sexas q os passará a Jafanap.™ logo quando clle não aja vir, 
porque se derão aqui a sua inolher pera se aviar, os quais quatro 
mil XA® ade cobrar 0 feitor de jafanap.'" por cujas mãos ande correr 
estas despezas, e sobretudo se ade acudir onde ouuer mais necessi¬ 
dade q este hê 0 fim pera q esta armada se aprestou cõ grande 
trabalho meu. 


i—xerafins. 2-quartel, ^ — goldados. * —prezença. 5 —capi- 
íão-mór. ^ — tesoureiro. 7 — passado. ^ — Cabreira. ^ — Jafanapatão. 
'0 •- armada* Mascarenhas. ^2 — xerafins. 


<’j/Jà 


{ 1 ) Muxará: soldo, vencimento. 

(2) Bata : arroz. Do marata bhaU 
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Leua mais 0 dito dom Aluaro detaide seis mil e tantos xP 
em tangas de Malaca que são pera prouimento da gente de Cei¬ 
lão como 0 v.o'' da faz.® escreue a V. M. 0 qual dr.° leuarâ a ar¬ 
mada de dom Alu.° quando passe ao dito Ceilão e quando pelos 
casos referidos 0 não faça mandara V. M. os ditos seis mil e 
tantos X.®® assi como vão pella via que lhe parecer mais segura, 
entregaremse as ordens do cap.™ gr.®^ dom filipe m.®® e mandara 
V. M. cobrar recibo a pessoa que os leuar. 

Dos effeitos em que dom Alv.° detaide se aja de empregar 
cõ a armada de seu cargo como fica ditto lhe dará V. M. regim.to 1 
em virtude desta minha carta, que assy 0 ordeno a V.M. com 
toda a claresa, distinção que convenha, e for mais neces.® 0 qual 
eile guardará como se fora assinado por my vistas as causas 
apontadas no pr,® cap.® desta carta, e este regimento de V.M. cs- 
creuerá V.M. nas costas do que aqui dey a dom Aluaro assinado 
por my, e 0 que V. M. lhe der na forma que digo será assinado 
por V. M. E quando estes dez nauios de dom Aluaro passem a 
Columbo, escreuo a dom filipe mP que tanto q lhe for entregue 
a gente de guerra que vai nelles, voltem os tais nauios com 0 
capitãomore capitães que quizerem voltar, e algüs soldadosenjermos 
e inúteis ^ não scruem pera a dita guerra dos que lâ estão, não 
sendo os nauios necessários em Ceilão, porque neste caso fiquem 
lá todos e a gente. 

Neste negocio de que tratamos espero que V. M. se aja como 
tenho por certo de seu bom juiso e grande exp ® 2 aduirtindo a V. M. 
a importância delle que temos entre mãos, em que não vay menos 
q ser socorrido e remediado Ceilão ou a costa de Choromandel, 
forlz.®® e cidades que Sua magA® tem nellas onde a necessid.® 0 
pedir e com verdade posso afirmar q fico desasombrado, auendoa 
cometido esta facção a V. M. e auendo comunicado a V. M. so- 
rnentes cm sam Lourenço hâ tantos dias que me faz persuadir a 
que auemos de ter muito bons sucessos, e que permitirá nosso 
Snõr que sejão dc grande proueito estes dez nauios na parte 
donde chegare, e assy torno a pedir a V. M. que vão nelles os 
melhores capitães, e que não levem menos de vinte e cinco soldados 
cada hum, posto que pera isso tire V. M. de huns e metta noutros, 
c não vão prettos por amor de Deus sendo possiucl, e seria grande 
cousa trazer V. M. consigo os periches, e serem todos os capitães 
dc dom Aluaro dos mais bizarros que muitos tem V. M. em sua 
comp.® ^ q eu entendo que folgarão muito dc seruir a Sua mag.® 
nesta jornada, a que também vão alguns que V. M. não apartará 
de dom Aluaro, assy como dom Rui gomez da Silua seu Primo, 
c Crisíovão Pereira que lho promety eu assy como V. M. verá no 
seu Regim.t® delle, e a todos os cap.®® q forem desta armada, 
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segure V. M. de minha parte toda a onrra, fauor, e m “ i que 
eu puder fazerlhe. Aos soldados pagará V. M. seu quartel como 

fica ditto, que não sou eu V,Rey que poupo o dr.® de S. mA® a 

troco de não socorrer os seus soldados, e de verdade que estes 
dous mil e quinhentos x.®® me emprestarão pera os mandar a V. M. 
em occasião prezente e não se pagarão aqui aos soldados, porque 
não sey se passarão o cabo todos os que aqui vão agora, antes 
tenho por certo que trocara V. M. muitos, lembrandolhe que quando 
comuniquei a V. M. este negocio me disse V. M. que pera voltar a 

Goa lhe bastaua a V. M. qualquer armada, pella qual resão quero 

de V. M, e lho peço da parte de Sua magA'* com todo o encare¬ 
cimento que avie V. M. estes dez nauios de dom Alu.° de tayde 
muito perfeitam.'^® em tudo, e creo eu delle que dará muito boa 
conta darmada q V.M. lhe entregar em toda a parte q se ache; 
os nauios sejão dez como fica ditto, e os soídA® vinte e cinco em 
cada hum, e se puder ser mais de hua e outra cousa, e V. M. vir 
que a necess.® o pede, alarguesse V. M. mais do possiuel e se 
for necess.™ mais dr.® pera os quartéis pella gente ser mais, bus¬ 
que V. M. sobre minha palaura, e paguelhe, porque^ na ora que V. 
M. aqui chegar darey intr.^ ^ satisfação sem os ministros de Sua 
ma.® entrarem nisso. E em tudo obrará V. M. com os acertos que 
custuma, feito o relatado e recolhidos os nauios que vierem 
de Pegu, Bengala, Samtome, e outras partes seguirá V. M. seu 
cam.° ^ para esta barra cõ a armada q lhe ficar sem auer 
cousa nem outra ordem que lho impida por conuir assy e vir 
V. M. ocupar o lugar em ^ o tenho prouido. 

Com esta armada vay hum naulo chatim (O com pessas de 
artelharia, munições pera jafanap." e samtome pera onde jambem 
vão soldados, e vay nelle a molher de fran.®® de sexas atê o dito 
Jafanapatão, mandelhe V. M. dar boa guarda atê o cabo, e que dahi 
passe a fazer sua viagem sem perder hum sô momento da monção 
pella importância q hâ destes socorros chegarem depressa ás praças 
onde vão, e também cuido vay hua Jalea pera samtome que deue 
seguir 0 mesmo caminho, vão em boa conjunção por amor de my 
e cõ muita cautella. 

Quando V. M. embora voltar para esta cidade, auendo cm 
Cochim algüa cousa traga V. M. consigo, e também poderá V. M. 
trazer alguns nauios de arros se os achar carregados pella costa 
do Canarâ, e mais que tudo estimarey ter boas nouas de V. M. em 
toda a parte que V. M. tenha prosperos sucessos cm tudo pello in- 
terece q disso receberey. Guarde Deus a V. M. ctt.® Goa 51 de 
jan.''® 642. 


1 — meicê. 2 — inteiro. 2 — caminho. 
(^) navio mercantil. 



DOG- 114 


1642“FEVEREIRO 6 337 


(Ass.) Conde d’Avcyras - fr. fran.™ dos Martyres Arccbpõ 
Primaz.-loseph pinto pr.®-Ant.® munis barr.to-Ant.® de fana 
machado.-Dõ Manoel pr.^-fr.®® de Mello de Castro. - André 
Sallema. — Luis mergulhão Borges. 

A' margem : Arcebispo Primaz.— o Inq.®’’ Ant.° de faria ma¬ 
chado.-o cap.™ da cid.® Ant.® Moniz Barreto.-o v.®' da_ faz.“ 
gi Andresallema. —joseph Pinto Pereira.-Dom Manoel Pereira,- 
Fran.«® de Mello de Castro.- o chr.'-i Luis mergulhão Borges. 
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Sobre o auiso g Luis Marfins de Souza fez do 
intento g os olandeses tinhão de guerrear esta 
cidade de Ooa por hum Escrito seu Enviado ao 
Snõr Conde vizo Rey. 

Em Goa a 6 de feur.® de 642 estando o ex.™° Snõr conde de 
Aveiras V. Rey em concelho de gouerno cõ o Arcebpõ Primaz e 
mais fidalgos e ministros que nelle assistem, mandou ler por my 
loseph de Chaues sotomayor secretario deste estado hum escrito 
que sua ex.® auia recebido de Luis Martins de Souza feito cm cinco 
de feur.® de 642 cm que lhe disse que segundo o que auia alcan¬ 
çado no tempo que esteue catiuo dos olandeses em Batauia o seu 
principal intento era guerrear esta cidade de_Goa, _e que com este 
suposto fazia auiso a Sua ex.® pera que não diuirtisse o poder 
em outros effeitos apontando preuenções que era de pareçer se tizece, 
c ordenou o dito sõr V. Rey ao cons.® que lhe dicesse o que parecia 
sobre o tal escrito, porque desse pouco poder que na Índia auia se 
não divirta em mais effeitos que nos essenciais, e o socorro que 
auia mandado por dom Aluaro detaide a)_untarse com ds.®® fn® 
beliago capitãomór do cabo fora pellas resões e auisos que auia 
<ipontado ao mesmo concelho,_e q o intento que leuaua no gouerno 
deste estado não era outro mais que tratar do seruiço de Sua mag. 
c defenção do que lhe era a cargo. 

foi todo 0 concelho conformemenie de parecer que sua ex.® 
auia disposto todas as cousas assy da defenção desta cidade como 
das mais fortz.®® da Índia muito como conuinha, e conforme o tempo, 


1 — Domingos. 
4fi 
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e as misérias delle dauão lugar, q o socorro que fora ao cabo de 
Comorim, fora muy bem considerado, e não auia q innouar cousa 
algüa, de que se fez este assento em q Sua ex.® asinou cõ os mais 
do concelho. 

(Ass.) Conde d’Aveyras.—fr. fran.<^o dos Martyres Arcebpo 
Primas. — joseph pinto pr.^ — Ant.° Muniz barr.t»“-Ant.° de faria 
machado.—DÕ Manoel p.^^—fr.co de mello de castro.—André Salle- 
ma. — Luis Mergulhão Borges. 

.4’ margem: o Arcebispo Primaz. —o Inq.®’’ Ant.“ de faria 
machado .—0 cap."' da cid.® Ant.° Moniz Br.'^'’.—o v.°f da faz.® 
g.i AndreSallema.—Joseph Pinto Pereira. —Dom Manoel Pereira.- 
francisco de mello de castro. — o chr.®i Luis Mergulhão Borges. 


Documento 115 

1642 — Fevereiro 6 

Sobre auerem de sair a nao e galião q estauão em 
Murmugão a pelejar com outras duas olandesas 
q estauão na barra por as mais se diuertirem na 
volta do sul, e norte, e de como não ouue efíeito 
por se tornarem ajuntar as q auião feito auzem 
çia. 

Em Goa a 6 de feur.° de 642, tendo o ex.*"® Snõr conde de 
Aveiras V. Rey mandado chamar a concelho o R.*!" Arccbpõ Pri¬ 
maz, fidalgos e ministros que nelle lhe assistem, e vão nomeados 
a margem deste assento lhes propoz que aueria vinte dias se fo- 
rão quatro naos olandesas das q estauão nesta barra na volta do 
Sul, e tres na do norte, de maneira que ficarão nella só duas, o 
que visto mandara aprestar a nao e galião do porto de Murmu¬ 
gão, e a naueta nossa sra do Rozario pera que com effeito sais- 
sem a brigar, e quando o não conseguissem se viessem na vol¬ 
ta do forte da aguada, para se preuenirem e concertarem pera o 
Reino, em caso q o inimigo desse lugar a poderem partir, e que 
tendo as ditas embarcações prestes, metidosselhe toda a artelha- 
ria que podia jugar tornarão a vir as tres naos que erão hidas ao 
norte, de maneira que estauão cinco, e pera se resoluer o que se 
deuia fazer o auia proposto ao cons.° pera que considerada bem 
a matéria dissesse o que lhe parecesse. 

O que tudo visto e bem considerado foi todo o cons.° con- 
íormemente de parecer q se não deuia tratar por nenhum caso da 
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ditta saida assy por serem cinco as embarcações q se achauão 
na barra e por mométos lhe poderem chegar outras como de or¬ 
dinário sucedia, e que toda a despeza q se fizece era infruetuosa 
aliem de que o tempo era muy entrado de noroeste, e não se po¬ 
dia conseguir efleito de reputação, nem ainda poderem partir a 
nao, e o galião pera o Reino. E com o parecer do concelho se 
conformou o s.°'' Conde V.Rey de que mandou se fizece este as¬ 
sento. 

{Ass.) Conde dAveyras. - fr. fran.““ dos Martyres Arcebpo. 
Primas. — Ant.° muniz barreto.-Ant.® de faria machado.—Andre 
sallema. —Dõ Manoel p.'®.~ fr.co de mello de Castro.—Joseph pinto 
pr.« — luis mergulhão Borges. 

A'margem: 0 Arcebpõ Primaz.—o Inq.®’’Ant.® de faria ma¬ 
chado - 0 cap.*" da cid.® Ant.“ monis Br.t» - o V.°f da faz,® g.i 
W Salema.- joseph Pinto Pereira.-Dom Manoel Pereira.- 
fran.®o de mello de Castro.- o chr.«i Luis mergulhão Borges. 


Documento 116 

1642 - Fevereiro 28 

Assento do Concelho de gouerno sobre hauere 
de partir as galiolas de prouimentos, e so¬ 
corro pera a Ilha de ceilão visto estarem prestes e 
ser entrada a monção e partirse com toda a 
breuidade; e outrossy sobre a feitoria que o 
presidente da naçao inglesa q assiste em Surrate 
pedio se lhe desse nesta eidt= sobre hua carta es¬ 
crita aosõr Conde V.Rey do Ávaldar de Ronda, 

Mina mamede Raza, em que pede se lhe dee ar¬ 
mada p.'^ tomar a fortaleza de danda Sobre a 
qualvay o capitão gn'^ do exercito DEIReyldalxa 
Assadeccão filho de Nababo mostafaccão. 

Em goa a 28 de feuereiro de 642 estando o excelentiss.® Snõr 
Conde de Aveiras V. Rey em conçelho de gouerno com o Arce¬ 
bispo Primas Dom fr. francisco dos mártires, Inquizidor Ant.° de 
faria machado, o Veedor da fazenda André Sallema, Dom Manoel 
pereira, francisco de mello de castro, e joseph pinto pereira, lhes 
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própos que as quatro galiotas que hião com prouim>« a Ilha 
de Ceilão csíauão prestes, e com carga de seiscentos candis de arros 
que nellas se hauião embarcado, e que comforme se dizia de hirê 
sedo partindo antes de quinze de Março, visse o conss.® o que se 
deuia ordenar, e conciderando o Consselho o que conuinha a se¬ 
gurança das ditas galeotas assy no toccanfe a viagê como em 
meterê em columbo o socorro q leuauão; foi todo de pareçer que 
partiçê as ditas quatro galiotas quanto mais sedo pudeçe ser, e 
fosse demandar a paragé que estaua apontada ao capitão geral 
daquella Ilha Dom Phellippe maez ^ pera ter auizo nella, e o Snõr 
V. Rey se conformou com o consselho. 

Ao qual propos mais que o prezldente dos ingrezes que asiste 
cm Surrate lhe pedia por carta sua de treze do mesmo mez de 
feuereiro licença pera poder assistir nesta cidade feitor de sua com¬ 
panhia jngreza, no lugar que se lhe signalaçe pera a dita feitoria, 
e que por Sua ex.““ não qr.®'' 2 obrar nada nesta matéria sem 0 
pareçer do dito conçelho lhe ordenaua dissesse cada hú 0 que lhe 
pareçia, e foi todo 0 conçelho uniformemente de pareçer que se lhe 
desse a dita feitoria aos jngrezes e lhe signalaçe 0 3 .°’’ Conde V. Rey 
lugar para cila, visto hauerse asentado suspenção das armas com 
esta nassão ha mais de seis annos, e a DElRey Dom João 
nosso s.o‘‘ ordenar se correçe com ella cm amizade; eos.°‘' V.Rey 
se conformou com 0 pareçer do conçelho. 

E propos mais nelle Sua ex.®“' hüa carta do Avaldar de Ronda 
Mirza mamcde Raza em q dizia ao s.®’’ Conde V. Rey que Asse- 
decão filho do Nababo mostafaccão hia contra a fortz.® de Danda 
por capitão geral do exercito DelRey Idalxa, e que de ordem do 
mesmo Nababo pedia a Sua excelencia ajudaçe esta facção com 
armada por mar, e que quando se lhe não desse pidirião ajuda aos 
olandezes; e que visse 0 Conçelho 0 que se responderia a esta 
carta. 

joseph pinto pereira votou que visto não se hauer dado com¬ 
primento por parte Del Rey IDalxa ao capitulado com elle em Agosto 
passado lhe não deuiamos dar a ajuda que pedia Mamede raza, mas 
que todavia quando pareçesse que se lhe deuia dar fosse com as 
conuenicncias que ja em outro tempo se auião praticado, e que se 
ElRcy Idalxa desse comprimento ao capitulado e as aldeas cm que 
se tratara que neste cazo se lhe desse a dita ajuda com a armada 
que anda no norte. 

^'*3iicisco de mello de castro pareçeo que se deue dar ao 
Idalcao 0 fauor. e ajuda que pede por tirar occazião de se uaierdos 
olandezes. 


^ Mascarenhas. ^ — querer. 
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SÜÍsSMi: 

SUSaSíSS 

resolução das cousas do Rn se fosse enueie 

ver 0 em que para, porque o oland^ ^ , 

pera e „ di o A oL monis barreio acre- 

SSISSHSS 

apoiadas, entregando lodos seus tezouros ao 

perlado se hauer <1® que se deuia conciderar q 

rTpoulj«prezeVaudolhe ™ 

eífeito no Inuerno, que ^ pfopJsto de que se fes este 

-s::;tòd\í\rco”ndnsr^^^ o-»"- 

celheiros. 

JSS3H.5'3H 

castro. 

A< an/Tom- n R'^° Arcebispo Primas.— o lnq.°'' Ant.° de 

S.-lb’7e^melirde S» - Anil Saie7a° da & 
g I _ joseph pinto pereira. 
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Documento 117 


1642 — Março 1 


^55e/o pera não hauere de partir os nauios deso- 
corro de Ceilão senão de 26 de MrJ'\ em diante 
sem embargo do assento que estaua tomado em 
28 de feur« visto hauer nouas esíare oito naos 
olandezas sobre Columbo e conuir segurarçe o 
tal socorro. 


Em Goa a 1° de Março de 642 estando o exelcntiss.» Snõr 
Conde de Aveiras em concelho do gouerno com o Reuerendiss.<> 
Arcebpõ Primas Dom fr. fran.«o dos mártires, o Inq."’’ Ant." de faria 
machado, o cap.™ da cidade Antonio Monis barrcto, Dom Manoel 
pereira, Dom João de moura, fran.c» de mello de castro, Joseph 
pinto pereira, o Veedor da fazenda geral Andre Salema, e o chr 
Luís mergulhão borges, e sendo todos juntos mandou o dito Snõr 
Conde V. Rey a mim jozeph de chaues Sottomayor Secretario deste 
estado, Lesse no dito conçelho, como fiz, hua carta de fram^o de 
brito dalmeida que está em cochy feita em 17 de feur.° com copea 
n Reitor da companhia da costa da pescaria o 

p_e SeBa*" dias escrita [a]o Pero paulo godinho Prouincial, em 
que fas auizo de ficarê sobre a Barra de Columbo oito naos olan¬ 
dezas esperando por outras, que lhe hauião de hir, das que estauão 
nesta de goa, de que herão chamados quatro por hu Pataxo que a 
ISSO hera despedido que ja as encontrara na altura de coleche 
donde se mo hir em demanda do cabo. 


c Liaa assy a dita carta disse o dito Snõr Conde V. Re- 
ao concelho que no que se fizera em 28 de feur.» se auia asser 
fado que as quatro galiotas que estauão para partir para Ceilãi 
com_ socorro fosse quanto mais sedo pudecêser, e que supposti 
0 auizo que continha a carta referida Visse o conç.° o que si 
deuia ordenar, na partida do tal socorro, e outrossy lhe dissesi 
se ama outro meo pera mais socorrer Ceilão porque o auia feito 
como ao Conçelho hera prezente, porque hauendoo o executarií 

aquella Ilha, e a 

mais prassas que necessitauão de socorro. 

(iiip votos do Concelho uniformemente depareçe 

Sotas om as dita; 

nello Tuim ^ conueniente a segurança do dito socorn 

zentes permitião as mizerias pre- 


E assy que se escreueçe ao capitão mõrdoCabo Domingos 
ferreira beliago que com toda a presteza fosse acudir a Ceilão 
ou aonde mais conviesse para assy socorrer e dar calor a 
parte q o inimigo quizeçe imfestar e guerrear; e que esta ordem 
fosse por duas vias hüa a cochim para daly se lhe mandar, e 
outra para ficar em Cananor, em cazo que se lhe não desse a 
primeira, porquanto sendo Ceilão a melhor couza que Sua Mag.<^'’ 
tem na índia se lhe deuia acudir com todo o caior, e como de 
prezente não hauia o com que mais que a dita armada que an- 
daua por aquella parte, com ella se deuia fazer o dito socorro, c 
0 s.°'‘ V. Rey conformandosse em tudo com o pareçer do Conç.“ 
mandou fz.®'' este assento em que se assinou cõ os concelhr.°®. 

(Ass.) Conde d’Avcyras. — fr. fran.“ dos Martyres Arcebpo 
Primas. — Dõ Manoel pr.®. — Ant.° monis barreto. — Ant.® de faria 
Machado. — joseph pinto pr.®. —Andre Sallema. — fr.®® de mello de 
Castro. — Luís mergulhão Borges. 

Ã'margem', o Reverendiss.® Arcebispo Primas. — o Inq.®'’ 
Ant.® de faria machado. — Ant.® monis br.‘® cap.®'" da cid.®. - Dom 
Manoel pereira.— Dom João de moura. — fran.®® de mello de 
castro, — joseph pinto pr.®. — Andre Salema V.®'' da faz.® g.' . — o 
do.‘°® Luís mergulhão borges chr. . 


Documento 118 

1642 — Março 7 

Âsento sobre hua carta do Âvaldar doutra banda 
Mirza mamede Qaza em que pede que o capitão da 
fortaleza de chaul dee socorro de poluora e moni- 
ções ao exercito DelQey Idaixa com que vay sobre 
a fortzJ de danda. 

Em Goa a sete de Março de 642 tendo o exelentiss.® Snõr 
Conde de Aveiras V. Rey deste estado mandado convocar ao con¬ 
çelho de gouerno as pessoas que nelle lhe assiste, e sendo juntos 
Antonio monis barreto Capitão desta cidade, o Inquizidor Ant.® de 
faria machado, Dom joão de moura, fran.®® de mello de castro. Dom 
Manoel pereira, e joseph pinto pereira lhes comunicou hua carta que 
então hauia recebido de Mirza mamede Raza Avaldar de Ponda, 
cm que com occazião do formão que Sua ex.®^ lhe auia pedido sobre 
a pouoação de Negaptão lhe pedia o dito Avaldar que se não desse 
entrada nas fortz.®® do estado ao capitão de danda antes ajudaçe a 
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seu Rey o ydalcão, prouendo de poluora e pelouros o exercito que 
mandaua contra o de danda, dandolhe também ajuda e fauor para 
aquella facção por mar, e ordenou ao conçeiho lhe dissecê o parecer 
que tinha nesta matt.^ 

foi todo 0 conselho conformemente de parecer excepío AntN 
monis barreto que não conuinha recolherçe em chaul capitão de 
danda, por lhe não ter o estado obrigação algOa, por ser pirata c 
auer sempre recolhido paros em seu porto sem ter serteza em seu 
prometer, e somente se lhe daria passagê quando se quizece hir 
sem se recolher a elle gente sua nê fato, e que não tinha duvida a 
se dar aos capitães de Idalcão poluora e monições; o dito Antonio 
moms barreto hauendo sido do mesmo pareçer no tocante a se dar 
ao capitão de Dialcão a poluora e munições que fica dito declarou 
que esta se desse nesta cidade, e não em chaul, por não dar de en¬ 
tender ao mouro de danda que nos tem contrassy. 

O 3.°'’ V. Rey se conformou com os primeiros votos do con- 
çeltio no tocante a se não Recolher o capitão de danda, c se dar 
aos de dialcão por via de chaul algOa poluora, e mandou que se 
íizeçe disso este assento em que se assinou com os concelheiros. 


n- Conde de Aueyras.-fr. fran^dos Martyres Arcebpõ 
Manoel prA-Joseph pinto prA - Ant. monis Barreto, 
~-Ant,°de fana machado.- fr.-o de mello de castro. 


h.tü f ° faria machado. - Ant.® monis 

br. cap.an- da cid.^ - Dom joão de m.^^-. Dom M.ei pereira. - fran.«<> 
de mello de castro. —Joseph pinto pereira.— 
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Âssenfo sobre se premear ao cap.^’^ mor e capitães de 
sua compfl que atracarão e queimarão a nao 
olandesa defronte de Cananor. 


Aveiral”v°D»v Snõr Conde de 

e com ellé ®P°5entos da fortz," desta cidade, 

0 Ino «'^Jnfonin H Ptímaz dom frei fran.»> dos mártires, 

cao tlmo ^ '"“'''•'O’ ' '""«O furtado 

r caS h 1 ^0 ‘‘“<0 “P" urúP 

P sua companhia se tinhão hauido no sucesso da 


nao olandesa que atracarão e queimarão defronte de Cananor cm 
(*) Dez.^° a noite, e ser justo fazerse demostração 
por este feito com os que o conseguirão para seruir de exemplo 
a outros, os queria premiar em nome de Sua mag.® com ofíicios, 
onrras, e merces que por concessão de Sua mag.« podia fazer na 
índia em uirtude dos aluaras que linha do ditto sõr, e que para se 
resoluer nisto com mais consideração queria o parecer do dito R.**® 
Arc.® Primas, Inq.®'', e capitãomor, a quem ordenaua lho dessem na 
melhor forma que lhes parecesse segundo os merecimentos de cada 
hum. 

E tendosse discutido e praticado o negocio por todas as ditas 
pessoas, assentou Sua ex.“ conforme o que lhes pareçeo, que ao 
capitão Diogo coelho se lhe deuia fazer merce do foro de fidalgo 
com a moradia ordinaria. Ao capitão Manoel de miranda campello, 
do mesmo foro de fidalgo e cõ a-mesma moradia visto ser ferido. 
Ao cap.'" Paulo Pereira de Vasconcellos, também do foro de fidalgo 
cõ a mesma moradia. E ao cap.™ Manoel Salgado do habito de 
cristo com doze mil rs de tença. Ao capilão Matias de Sampaio 
da feitoria de moçambique em uirtude do aluará q o s.®’’ Conde 
V. Rey tem de Sua mag.'i® sobre o prouimento das feitorias na 
vagante de catorze de março de seiscentos corenta e dous, e na 
mesma conformidade da feitoria de Dio ao cap.™ Paulo Roiz Botelho, 
a quem se acrccentou mais a escreuaninha do tesouro desta cidade, 
ambas as cousas na mesma vagante de 14 de m.®® de 642, À 
Roque Bautista da feitoria de Baçaim em uirtude do referido aluará, 
e na vagante acima declarada. E no tocante ao cap.™ Gonçalo 
Pereira se assentou q se consultasse a S. com o habito de 
cristo e se lhe dessem duzentos xP de merce. 

E por se hauerem achado também no referido sucesso da nao 
olandesa os capitães dos nauios periches que andão no Canarâ 
se assentou que também se fizeçe com elles demostração de merce, 
e que a Serafino de magalhães se lhe desse o habito de Santiago 
com doze mil rs de tença. A M.®' girão se lhe fizece merce de 
duzentos xf^ A fernão Garcia doutros duz.to3 e a Gaspar Martins 
franco da feitoria de Cochim com a mesma vagante, e na forma 
que aos mais, A M.-i Pinheiro da escreuaninha da mesma feito¬ 
ria de Cochim na vagante referida. Ê a Pascoal de Lima se as¬ 
sentou se lhe desse a feitoria do Sinde na sobreditta vagante. 

E por 0 dito capitão mor fernão de Mendonça furtado apon¬ 
tar que Pero Gomes soldado da galeota Capitana merecia também 
merçe pello bem q se ouue na emboscada q em Onor se fez aos 
olandezes em que forão mortos alguns, se assentou se lhe desse a 


( *) Espaço em branco. 
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feitoria de Dabul em virtude do aluará, e na vagfante referida de 14 
de mr.ço de 642. 

E por assy se assentar e resoluer pello dito 3.°'' Conde 
V. Rey com parecer do Are.® Primaz, e Inq."’’ Antonio de faria 
machado, e informação do ditto capitão mor, se fez este assento 
pera em conformidade delle se passarem os desp.°® i neccss.os as 
pessoas a que na índia se ouuerern de passar e os mais irem por 
consulta a S. mg.^e em conformidade do que na adiçao de cada hum 
fica declarado. 

(Ass.) Conde d’Avcyras. — fr. fran.»-;» dos Martyres Arcebpõ 
Primas.-Ant.'' munis barreto. - Ant.° de faria machado. 

A margem: o Rv.'"° Arc.° Primaz. — o lnq.°'' Ant. de faria 
machado. — o cap.’" mor fernão de m.ç» furtado. 


Documeuto 120 
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a Sua ex.a o que o ditto homem lhe dissera, e mandandoo Sua 
cx.a vir ante sy lhe respondera o mesmo, e por se auer assentado 
partisse o socorro pera aquella Ilha dissece o concelho se lhe parecia 
se dillatasse té o fim do mez que nesse meyo tempo não podia altar 
auiso certo e verificasse a verdade. E para mayor claresa se leuou 
ao cons.° o mesmo homem que nelle tornou a dizer o que iica 
referido da morte do ditto dom filipe masc.®®. 

E vista e praticada pello cons.° a matéria, se resolveo por 
todos os votos delle conformemente que se dillatasse a partida 
do socorro que hia para Ceilão té todo mes de março, cm que de 
forsa sendo a noua certa auia de vir auiso delia por cartas e pa¬ 
peis verificados, e que com isso se rcsolueria o que mais con- 
uiesse ao Seruiço de S. m.'»®. pois a incerteza deste auiso c a pouca 
evidencia que trasia, não deuia ser respeitada. 

E 0 sõr Conde V. Rey conformandosse em tudo com o 
concelho mandou fazer do tratado c votado nelle este assento em 
que se assinou com os concelheiros. 


( Ass.) Conde d'Aveyras. - fr. fran.®» dos Marlyres Arc.“ Pri¬ 
mas.-Ant.° monis barreio.-Ant.o de faria machado.-Do Ma; 
nocl pr.^ —fr.“ de mello de Castro.—Joseph pinto pr.‘ 

Salema. - Luis mergulhão Borges. 


Andre 


Assento q se tomou sobre se dillaiar a partida 

do socorro que hia para Ceilam té todo mez de março 

Em Goa a 21 de Março de 642 tendo o ex."'o Snõr Conde 
d’Aveiras V.Rey mandado conuocar a concelho os fidalgos e mi¬ 
nistros que nelle lhe assistem, e estando juntos o Arc.° Primaz 
dom frei fran.“ dos Mártires, o Inquisidor Antonio de faria Ma- 
chado, 0 cap."> da cidade Antonio Moniz Barreto, Dom João de 
Moura, dom Manoel Pereira, joseph Pinto Pereira, o veedor da 
faz.® geeral Andre Sallema, lhes propoz Sua ex.® que aquelle 
mesmo dia tiuera o Secretario doestado joseph de Chaues sotto 
mayor hum escrito de fran.“ de Tauora de Àíaide capitão do paço 
de Pangim em que lhe disia que a noite próxima passada viera 
aaq.ie paço hum homem de Ceilão que daua nouas daquella Ilha, 
que por serem de consideração remeteo ao secretario o mesmo 
homem, ao qual tendolhe feito o ditto Secretario as perguntas 
necessárias, hauia respondido que aueria mes e meyo que viera 
de Columbo em hüa champana a Titucurim, e dali pello caminho 
de cima do gate a esta cidade, onde auia cinco dias que era che¬ 
gado, e as nouas que daua erão de ser morto o Capitão Geeral 
de Ceilão dom felipe mas.®® i, e que comunicando o ditto Secr.® 


^—despachos. ^ — Mascarenhas. 


Amargem: o R.™ Àrc.° Primaz. - o lnq.°'‘Ant. de faria ma- 
hado - 0 cap>" da Cid.® Ant.° Monis Br.‘«- Dom joão de moura.- 
)om Mel Pereira.-joseph Pinlo Pereira.-o V.o^ da faz.® g' An- 
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Assento q se tomou sobre outro q dom gilianes 
de /J.™ fez em Chaul com o feitor, Prelados^ das 
religiões e mais fidalgos a vista do recado q lhe 
mandou fatecan sobre o acolhimento do sarsamata. 

Em Goa a 21 de março de 642 na sala Real dos aposenlos 
D ex’"° Snõr Conde de Aveiras V. Rey deste estado, estando elle 
n concelho de gouerno com o R.™® Arc.® Primaz dom frei francisco 
os Mártires, o Inq.®'' Antonio de faria machado, Antonio Moniz 
ârrcTo Dom João do moura, Dom M.- Pen*. frau,™ de mello de 
lastro e joseph Pinto Pereira, lhes comunicou hum assento feito 
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em chaul pello cap.™ daquella forfz.^ dom Qilianes de i com o 
feifor, Prelados das religiões, fidalgos, e outras pessoas ali assis¬ 
tentes sobre o recado que fatecan que de prezente estâ em chaul 
de cima lhe auia mandado no particular do acolhimento de Sarsa- 
matta ( i ) e outras cousas que mais largamente se contem no diíto 
assento que vay copeado no fim deste, e ordenou Sua ex.« ao con¬ 
celho lhe dicesse o que sobre o diíto assento e cartas de dom 
gilianes (que também se virão em concelho) lhes parecia. 

foi todo 0 concelho conformemeníe de parecer que o dito 
assento estaua feito na forma que coniiinha, e que emquanfo ali 
estiuesse a genle do Dialcão deuia ser fauorecida, e se não desse 
occasião de sentimento ao fafecão que estâ em Chaul de cima, pello 
muito que conuem contemporisar com todos e mostrarlhes em tudo 
boa vontade, sem se consentir q se lhes tome cousa algfia, nem se 
lhe faça vexação, porque despois não pedisse por hum cento, como 
por experiencia se tinha ja visto, e que quando os vassallos do 
Dialcao quizecem que se lhes desse passagem para algum de seus 
Portos, poderia isto ser ao tempo que a armada do norte íizece 
volta para esta cidade, e que ao Sarsamaíía e seu companheiro 
que se hauião passado a Chaul os fosse o dito dom Gilianes 
entretendo de man.« que nem entendesse que erão desfauorecidos 
nem se empenhasse cõ elles em forma q se desse occasião a se 
escandalizar o fatecan e seu novo Rey. E o sõr V. Rey se conformou 
cm tudo com o conselho, e mandou fazer este assento em q se assi¬ 
nou co os concelhciros. 



Copid do dssento de que ucimâ se fuz menção. 


<18 "OSSO suor Jhs cristo dc mil e seis 
centos ecorenta e dous annos aos nove dias domez de Março do 
dilto amo nesta fortaleza de Chaul nos aposentos delia, aonde 

7 Noronha, com os 

R. padres, prelados dos conuenlos desla cidade, e os fidalgos 
çavaleiroaabaxo assinados, cne para isso forão chamados lhes 
ál nTsenr/' ™ "omo falecan («) que 

omcT niie T P°'' Lansado delia 

ontem que foram oito do dilío mez ao Sarsamata e ao íanadar e 

aos mais ministros dei Rey Idalxá que no dito Chaul de cima es- 


^ — Noronha. 

(^) Sarsamatta; governador de Chaul de cima. 

) Primeiro ministro de Nizam Shah. 
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tavão, lhe enviara dizer q elle dito fatecan entrara naquellas terras 
por estarem usurpadas tiranicamente como estava o dito Reino do 
balagatc ao Rey Nizamuxa Seu snõr, cuio erdeiro natural linha 
leuantado e aclamado por Rey, e se chama Sahide Sultan aladim 
Palaxa, e pertendia que se lhe restituísse o conquistado com suas 
armas, pera o pôr debaxo de seu dominio como verdadeiro Snõr 
delle, pello que o ditto sõr capilão devia ajudalo e favorecelo 
assy pellas conueniencias deste estado como pello que nierccia 
pella boa correspondência que os Reis seus predecessores tiuerão 
comnosco, e que conforme a isso devia o dito sõr capitão não 
recolher na Jurdição desta fortaleza ao Sarsamata, e os mais mi¬ 
nistros do dito Rey Idalxá que pera ella se tinhão acolhido com 
algüa gente de armas de pé e de cavallo, e que na mesma confor¬ 
midade devia mandar entregar a elle fatecan as armas e cavallos 
dc todos elles, e os cavallos do Rey Idalxá que tinhão vindo de 
Baçorá, e estavão em Chaul de Cima donde se trouxerão a esta 
cidade, c todo o dr.° i e mais fazenda, porque tinha aviso que os 
ditos mouros que erão fugidos pera esta parte, pertendião ajuntar 
mais gente para sair a brigar com elle fatecan c que lhe mandasse 
a reposta em resolução em termos de seis oras com as ditas ar¬ 
mas e cavallos, porque quando lhos não desse passaria a esta 
banda a buscalos, e que conforme a esta proposta potassem sobre 
0 que se faria na matéria como fosse mais coniienientc ao serviço 
de Deus e de Sua mag.'^*-’, e pera se responder ao dito fatecan, o 
que considerando e as resõis que correm por ambas as partes, 
se assentou de commum parecer que necessariamente se devia de¬ 
fender aos ministros e mais vassallos do Rey Idalxá que se vie- 
rão abrigar á esta fortz.^ como vassalos de hum Rey amigo de 
Sua mag.^ com se ordenar ao dito Sarsamata que se chegarse^á 
ella com sua gente desarmada ao lugar que o dito snõr capitão 
lhes assinaria, ficando os cavallos e armas em seu poder, assy por 
se preuenir de qualquer traição que se possa suspeitar, como por 
se tirar ao dito Fatecão todo o receo que tinha de que sairião de 
nossas terras a darlhe asaltos, e que quando o ditto Sarsamata 
não quizece ficar com estas condições poderia sair livremente com 
toda a sua gente cavallos e armas, e tudo o mais que avia trazido 
pera onde lhe parecesse milhor sem se mostrar que se fazia nelle, 
ou em cousa sua retenção violenta, pois se havia fiado de nossa 
fee debaxo da amizade que ElRey Idalxá seu snõr tem com sua 
mag.<^®, e que na mesma conformidade se respondesse ao dito fa- 
íecan que por as causas sobreditas se lhe não podia conceder o 
que pedia; porem que no mais que não encontrasse a _ reputaçao 
se mostraria o ditto snõr capitão seu amigo, e lhe seria propicio 
como devia, pois vinha a obrar em favor também de Rey amigo 


—dinheiro. 
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deste Estado, e por assim se assentar de pomum pareçer como 
está dito mandou o dito sõr Capitão a mim Antonio Barbosa 
dabreu T.™ ' publico das notas nesta dita cidade por ElRey nosso 
snõr fizece este assento em que todos os sobreditos se assinarão 
e eu dito Tabalião que o escrevy. Dom Gilianes de n/«, Dom 
jorge de Noronha, Lourenço de Mello de Sampaio, Bertolameu Via¬ 
na, Sancho de Thobar de Velasco, Francisco da Veiga, Antonio 
Domingues Pereira, B Camello de mello; frei Manoel dos Santos, 
Diogo de Areda, Frei Sebastião de sam joseph, Prior de Sam 
Domingos, Frei Domingos de S3° Aug° Prior de 3.“° Agustinho. 

(Ass.) Conde d’Aueyras. - fr. fran.'’° dos Martyres Arcebpo 
Primas. ~Ant°monisbarreto.-Ànt° de faria Machado. - Dõ Ma¬ 
noel pr.3 —fr.co de mello de Castro. 


Documenio 122 

1642-Abril 25 

Assento que se tomou a vista dos avisos que chega' 
rão a S. Exfi de estarem em Danda embareações de 
malauares, e a resolução que o dito sÕr tomou de 
mandar para o Norte em busca da cafila ao capitão- 
mor fernão de mendonça, e sobre hua na o 
Mourisca do Dachem q tomou o ditto cap.''”’ onde 
se recolheria. 

Em Goa a 25 de Abril de 1642 estando o cx.®" Snõr conde 
d’Aveiras V. Rey em cons.° com o cap.™ da cidade Antonio Moniz 
Barreto, o Inq.'»'' Antonio de faria Machado, francisco de Mello de 
castro, Joseph Pinto Pereira, e o Veedor da fazenda geeral Andre 
sallcma, lhes propoz que em razão dos auisos que lhe chegarão 
de estarem em Danda vinte embarcações de malauares entre galeo- 
tas e parós, e de poder correr perigo a armada e cafila que cada 
dia se esperava do norte, e se entender conforme ao que se disia que 
os nauios da ditta armada vinhão mui mal prouidos de gente, pella 
que delles se deixou ficar naquellas partes, se resoluera a mandar 
para lá a fernão de mendonça furtado cõ a armada do canará 
de que hé capitãomor e com ordem de ir em busca de Dom Manoel 
de meneses a quem escreuera por carta de dez do mesmo rnez de 
Abril que fizece entrega da cafila ao dito fernão de mendonça, e 


de seis nauios mais darmada para o dito fernão de mendonça 
vir com tudo a esta cidade e o dito dom Manoel de m®® i com os 
dez nauios que lhe ficavão se fazer na volta de Chaul, para ali acudir 
ao que fosse necessr.® em razão dos avisos que íasião dom Gilianes 
de noronha capitão de Chaul e Ruy dias da Cunha cap."’ de Baçaim 
das guerras que se tinham movido entre os mouros, que sendo tão 
visinhas aaquellas fortz.®® pediáo que se não afastasse delias a ditta 
armada do norte, a qual ordem havia Sua ex.® corroborado por outra 
carta de 14 do mesmo mez de Abril, em que declarava, que quando 
estes dous cap.®® ^ mores se desencontrasse, se viesse o dito 
dom Manoel com toda a armada e cafila a esta cidade, e que suppos- 
ta a sustancla das ditas ordens, visse o concelho se tinháo eido 
quais conuinha, pois a pressa com que se havião mandado, não dera 
lugar á se comunicarem primeiro ao cons.®. 

O qual foi todo de parecer que visto as guerras de chaul 
não serem de consideração por serem só entre os mouros sem em 
nada nos preiudicarê, que deuia mandar Sua ex.® vir ao dito dom 
M.ei de meneses com a cafila em companhia da armada ao ditto 
fernão de mendonça. E o Inquisidor Antonio de faria Machado 
acrecentou que os nauios da armada do Norte, despois de esta¬ 
rem nesta cidade com a cafila, poderião voltar com presteza se 
0 pedissem as cousas de Chaul, e que fernão de mendonça viesse 
na vanguarda, e dom Manoel na retaguarda, governando cada hum 
a sua armada, e o snõr V. Rey se conformou em tudo com o 
concelho. 

Ao qual propoz mais, que naiiegando fernão de mendonça pera 
0 norte na conformidade da ordem referida, encontrara em carea- 
patão {■) hüa nao mourisca que vinha do Dachem a qual por 
querer resistir lhe hlndoa reconhecer, a rendera e tomara na 
forma do conteúdo na carta do mesmo fernão de mendonça que 
se leo no dito concelho, e que a trouxera á Raiapor e sendo isto 
fim de Abril não podia a dita nao ir para Chaul em razão dos noroes¬ 
tes serem grandes, e que para vir a_esta cidade se considerava o 
perigo das naos olandesas que andão ao mar da barra delia, c 
que assy lhe dicesse o concelho o que lhe parecia sobre a dita 
nao, e onde se poderia recolher. 

Discutindo o cons.® a matéria com os prós c contras delia, se 
assentou uniformemente, que por quanto em Cons.® de faz.^» onde 
se tratara desta matéria, se tomara resolução nella, que essa se 
deuia cumprir dandosse á execução tudo o que no dito concelho 
se havia assentado, assy na vinda da ditta nao como das faz. 


^ — Tabelião. 


1 - Meneses. - — capitães. 

(1) Khârêpâtan, no distrito de Ratnãguiri. 
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que nellas se acharão, por ser tudo o que mais conuinha ao serviço 
de Sua mag.'!® e bem de sua real fazenda e o sõr conde V. Rey 
conformandosse também neste particular com o concelho mandou 
a myjoseph de chaues Sotto mayor Secretario de Sua mag^» neste 
estado que de tudo o proposto, votado, e assentado fizece esfò 
termo em que se assinou com os concelheiros. 

(Ass.) Conde d’Aueyras. - Ant.° nionis barreto. — fr.“ de mcllo 
de castro. —Ant.° de faria maehado. —joseph pinto pr.A~Andrc 
Salleina. 

Amargem: Ant.°Moniz Barreto. — Inq.«‘' António de faria Ma¬ 
chado. - Fran.'‘“ de Mello de Castro.-joseph Pinto Pereira.-V.o^ 
da Faz.^^“ Andre salema. 


Ãpeim, 

Em cons.° da faz.^ prez.te o s.°'' Conde de Aveiras V. Rey e 
menistros deputados delle, foi uisía hOa carta do cap.™ mor fernão 
de m.ça em q daua conta como tinha tirado a saluo A nao q tinha 
tomado de preza q viera do dachem e q Esfaua encalhada e q 
assim pedia a Sua Ex.® lhe ordenace o q avia de fazer da dita nao 
se auia de p.® Esta cidade e trazer consigo ou auia de leuar 
em comp.3 de sua Armada, o q visto e praticado no dito cons.° com a 
consideração q se requeria visto as faz.da9 e drogas de q auia auizo 
estarê na dita nao e dous Elefantes de preço e como o Enemigo de 
Europa estaua em Carlim com tensão de se Encontrarê com a dita 
armada e cafila do norte q se Esperaua e q the não vir se não 
deuerê tirar daq.*“ portto e q Estando nelle ou Em outro qualquer 
da costa do norte a tpõ q viesse a armada e cafila e em sua cõp.« i 
a nao de preza de q se trata por ser de porte de mais de quinhentos 
c. 2 como dize e é terê de furtado vista dela q seria cauza alie 
de poder soceder hü m_ao suceço a dita nao telo também o mais da 
cafila e armada, o q não seria q.<^<> viese solta. E que assim seria 
m.®® conujniente q a dita nao do porto em q ora está, nietendose 
nela os homês do mar portugueses q paresão neçes.'’^® p.^ a marearê. 
E liindo nela hu bom piloto, q hira desta çidade e q será Ant.° da 
costa sotapiloto da nao do rn.» i nosa s.^^ da taraja p ser pratico 
na Arte e ps a s de conBança. Vá a dita nao de mar Em fora e q 
venha demandar a barra de Goa a Velha a Mormugão q se tem 
por m.®® segura visto o enemigo de Europa não aver de largar o 
porto em q ora Esta the vir a cafila e com o q ficaua lugar p.® a 


companhia. 2-cruzados. 3 -mais. 't-reino* 5-pessoa. 
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dita nao seguram.^® com o fauor deuino fazer a dita viagé. E q da 
dita nao ao tpõ q parta donde ora Está se lhe tire prm.° ^ as faz.®® 
e drogas de m.®® 2 porte e som.^® ficarão nella os Elefantes, breo 
e pim?a 3 e Rota e 0 m.®® se meterá nos nauios da armada do dito 
fernão de m.Ç® ^ the chegarê os da cafila aonde se passarão as ditas 
couzas e podendo também pasarse, a elles 0 m.®® de breo e pim.t» e 
Rota também se pasará aos ditos navios de cafila, e armada po¬ 
dendo vir nelles, e q nesta conform.® ® se obrará no referido e 
por ordem do dito cap.®"* mor fernão de m.?^ q por seru.Ç® de 5. M.'‘® 
não faltarão ao q assT se ordena, visto outrossy não poder a dita 
nao hir Em cõp.® darmada a chaul p.‘«® ventos q causão no tpõ 
prez'® não daré a isto lugar e 0 q se meter de faz.®® e drogas nos 
ditos navios da cafila será entregue por inventr.® g e de q as 
ps®® 7 a q assT se Entregar pasarão suas obrigasõis e de man.™ 
q não virão os ditos nauios sobrecarregados e os darmada do 
dito fernão de m.Ç® virão sempre sem carga algua poj vire por 
guarda dos mais, e do q vier na nao se fará també do q puder ser 
inventr.® dando 0 tpõ a iso '«> lugar e podendose vencer de man.®® 
a se não perca tpÕ 10 a este resp.“ de se fazer viage co a breu.® | 
a se req.’’® e sobre 0 q se Escreuerá ao dito cap.^-^mor na cõform,® i;; 
de õ conthõ Este assento e por asT '3 se asentarse fes por my 
Êscriuão da faz.® Valentim correa Em q se asinou 0 dito s.®' 
Conde V. Rey e menistros. goa a 23 de Abril de 642. 

(Ass.) 0 Conde. - Aff.° Carrilho-Sallema -Mello-Joseph 
pinto P.^®-fig.«‘i®. 


DoGumento 123 

1642 -Maio 9 

Assento que se tomou para se desaparelhar a ar- 
mada do capitão mor Fernão de mendonça furtado 
e para se nao continuar mais os presídios q erão 
postos nos fortes de murmiigão nossa do 
Cabo, do de agoada, e ponta de Gaspar o/az. 

Em goa a 9 de Maio de 1642 estando 0 ex.™® snõr joão de 
Silva Tello Conde de Aveiras, V.Rey deste Estado em cons.“ de 
■governo com os fidalgos e menistros que nelle lhe assistem que vao 


1 -primeiro. 2 -mais. 3-phnenta. ■'-Mendonça. 3 - confoi- 
midade. ^ - inventário. 2 — pessoas, 3 manevra. —isso. 
tempo. 11 -brevidade. 12- conformidade. ^-assim. 
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nomeados á margem lhes propoz que o capitão mor fernão de 
mendonça furtado se auia recolhido com sua armada a esta ci¬ 
dade, dizendo faltarlhe mantimentos, e por causa dos noroestes 
não poder passar a Chaul, e que entrara para dentro sem esperar 
ordem de S. ex.^ e que suposto estarem ia os navios no Rio e 
alguns delles desaparelhados de soldados e marinheiros lhe dicesse 
0 concelho o que se deuia fazer; foi todo o concelho conforme¬ 
mente de parecer que se devia desaparelhar a armada, visto oue 
em se refazer e aprestar de nouo aueria diliação, c q.'>o ouucise 
de sair seria já entrado o inverno que íam chegado está, e o ôõr 
V.Rey se conformou com o concelho, visto o cap.»' mor se auer 
So ^ capitães c alguns haverem desemmas- 

_ A quem propos mais que conforme era notorio já desdo nrin- 
cipio do verão auia S.ex.^ prevenido presidios com capitães mores 
nos fortes da agoada, murmugão, nossa s/a do cabo. e ponta de 
Oaspar dias por euitar os intentos do enimigo olandez que em 
Agosto passado começou a pôr cerco nesta barra avendo seis 

® como de presente 
avisos õ Vingurlá conforme aos 

avisos q tinha se partiriao breuissimamente, e a faz/^a real estava 

íao exausta que não podia soportar despezas baldadas quaes fi- 
cauao sendo as dos ditos faltando a causa porque se São 

oSal 7 ° coHs» O que nesta matéria faria; Ao 

qual pareceo uniformemente que se não deuia de continuar mais 

nlL t>“T deuia-o manda™ . 

rmô seas acento 

«m q se assinou co os conselhr.o®. 

n- d’Aveyras.-fr. fran-o dos Martyres Arcebpõ 

Primas. Do Manoel pr.^—Ant.° monis barreto. — Ant° de faria ma- 

Sb™: sallema.ÍLuisX. 


■ 9 , ^''cebispo Primaz. - O Inq.°'- Antonio de 
da Faz.^ g.> Andre salleL.^ Anlonio 
ITL Manoel Pereira.-o d.- Luis Mergulhão 
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Poemnento 124 

1642-Maio 9 

Assento que se tomon sobre o esp:’^ mor fernão 
de mendonça escreuer sua a ex? q a naoq se tomou 
ser sua a preza e não ter sua magf nelia mais 
que os quintos, 

Em goa a 9 de Maio de 642 estando o ex.*"® snõr conde de 
Aveiras V. Rey deste estado em cons.° com o R.™ Arc.° Primas fi¬ 
dalgos e menistros que nelle lhe assistem, lhes propos que notorio era 
a todos como o capitãomor fernão de mendonça furtado auia to¬ 
mado hua nao mourisca defronte de Careapatão a qual vinha do 
Dachem para o porto de Dabul, e se mandara vir pera esta ci¬ 
dade, e que o dito fernão de mendonça lhe escreuera ser sua a- 
quella presa, e não ter sua mag.*^® delia mais que os quintos, e 
pedia se lhe fizesse entrega da ditta nao, e que assy lhe dicesse 
0 concelho o parecer que tinha na matéria. 

Dom Manoel Pereira disse q era nouidade pedirse a nao e 
faz.3® delia, por haver eido tomada pella armada de s. m.'^^; e que 
fazendosse diligencia, com as pessoas que as pretendem, e pedin- 
doselhes o que delias faltaua se remetesse a causa ao juiso dos 
feitos da coroa para nelle requererê sua justiça, e se lhes fazer, 
e se deuassasse dos descaminhos que delia ouue. 

O chanceller Luis Mergulhão Borges disse também que lhe 
parecia nouidade pedirse a nao, e que não só se deuia pedir a quem 
tocasse tudo o que delia faltaua, mas inda mandar deuaçar do caso 
com grande cuidado. 

O V.'”' da faz.3 geeral Andre sallema, o lnq.°'' Antonio de 
faria machado, Antonio moniz barreto, e o R.™ Arc.° Primas forão 
também do mesmo parecer e que tirada a devaça se julgasse 
no juiso dos feitos, o requerimento do cap.'" mór fernão de men¬ 
donça. 

O Sõr V. Rey resolueo que lhe parecia muy justo o hauer de 
ser julgada a matt.^ no Juiso dos feitos com assistência do P.roc^ 
da coroa, e que se deue também deuaçar dos descaminhos das dita 
nao conforme ao votado, passandosse para isso as ordés neces¬ 
sárias de que se fez este assento cm q se assinou o sõr V. Rey 
íõ os concelheiros. 

(Ass.) Conde d'Aveyras. — fr. fran.“ dos Martyres Arcebpõ 
Primas. — Ant.° munis barr.to—Ant.° de faria machado.-Dõma- 
noel pr.« —Andre Sallema. —Luis mergulhão Borges. 

Ã margem-, O R.™® Arc. Primas. —O Inq.o^ Ant.» de faria ma¬ 
chado. — o v.^"" da faz.“ g.^ Andre Sallema.—Antonio Moniz Bar¬ 
reto, — Dom Manoel Pereira. — o D.o^ Luis Mergulhão Borges. 
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Apenso 


Em conss.® de Gouerno prez.!^» o snnõr conde de Aveiras Vizo 
rey conselhr.^® dele e os menistros deputados do conss.° da faz.'^» 
juntameníe, propos o dito 8.“'’ conde V. Rey o ser prezente a todos 
os do dito conss.“, o como o AValdar de pondá tinha de parte 
do seu rey mandalo pedir assim per cartas q auia na ôecr.“ como 
ultimam^ por seu enuiado q tinha vindo a esta cidade, A nao q o 
cap.'" mor fernão de m.Çí^ tinha tomado este Verão de preza na costa 
do norte, e de q se lhe devia m.'*»r fazer entrega com tudo q.*^® nela 
se tivesse achado, visto ser a dita nao do seu Rey e vir p.“ o seu 
porto de dabul cõ segurãsa debaxo da Amizade q sempre tiuera 
cõ Este estado, e por outras rezões q continhão as ditas cartas, e q 
posto q the a prez.*^** se fora entretendo a reposta da couza com 
rezulução por se esperar nouas do rn.“, contudo como íardauão e 
tinha escrito ultimam^® ao dito Avaldar q per toda esta semana 
que acaba amanhã vinte e quatro do prez> mez de Mayo se lhe 
defereria por ultima rezulução; e q como avia isto e estar já tam¬ 
bém sentenseado Em relação a preza da dita nao por boa e per- 
tenser a faz.® real, Se considerase comtudo se se entregaria a dita 
nao cõ maes q nela se tinha achado e estaua em depozito enven- 
teriado q a mor valia se auia não chegar a oito mil x.“, inda cõ 
os Elefantes p,*® casco da nao valer pouco por ser destronçada e 
não prestar p.® nada; e q assT se deuia considerar outrossy o q 
poderia rezultar quando se negase o q de parte do rey vezinho se 
pedia e cm tpõ prez.'-® em q o estado se via ainda falto de socorro do 
YüP assT de dr.° prinsipal neruo da Gerra como de Gente, e do m.'=® 
q se requeria p.® se poder contrastar o q pudia suseder de parte do 
dito_ rey e seus cap.®® vezinhos quando se lhe faltase com o q se 
pedia. 0 q tudo visto e praticado com a considerasão q o negg.*^ 
requeria se Assentou por todos os do dito conss.® assim de Governo 
como de faz.^® que visto A nao q se pedia e o q nela tinha vindo 
e estaua enuenteriado e fechado ser couza de tão pouco porte 
cõmo era, c Ô. mag.^^® ordenar por duplicadas ordens suas, fenhão 
os ônnres Vizo reis deste Estado muy particular cuidado de não 
se faltar com os Reis vezinhos c cm particular com o Idalxá com 
toda a correspondência de Amizade e o tpõ prezente obrigar a não 
se alterar de nouo couza q cauze dezauêsa c mais por causa de tão 
pouco porte como Era o q se pedia, e q assim por todas estas 
rezols e outras q se considerauão se dese c entregase A nao c 
elefantes e o mais q se achara nela q.*)'» aqui chegou q estaua 
enventerlado e de q o capitão mor fernão de m.ç* tinha f.*® entrega 
e se achara nos nauios de sua armada na busca q se lhes deo. 
Mas q a dita entrega se fizese tanto q o mesmo rey Idalxá ou o 
seu G.°‘‘ mostafacão da p.<-» do dito rey mandase pedir a dita nao e 
0 m.2s dela c ouuessé diso serteza do mesmo Rey o pedir p.‘“ não 
auer the o prez.te mais q p>s cartas do Avaldar c seu Enviado e 


q nesta conform.® i se poderlão obrar no referido v.to o tpõ prez.*® não 
dar a outra couza lugar e por assi se assentar se fez este assento 
por mim Valentim Corrêa escrivão da faz.® Geral em q se assinou 
0 dito S.®' conde V. Rey, o rcv.°Arc.° primaz e mP conselhr.®® e 
menistros q prez.^es estauão. Goa xiij de Mayo de 642. 

0 Conde-frei fr.«® dos Mártires Ars.° Primaz-Ant.° nionis 
barreto, Ant.° de faria machado. Salema, joseph pinto p.''®. Mello, 
figr.^^t». 

Conforma cõ o original, por mim valentim correa escrivão, 
da faz.® Geral. Goa aos 25 de junho de 642. 

(Ass.) Valetim correa. 


Documento 125 

1642-julho 7 

Conselho sobre as cousas de Negapaíão 

Em Goa a sette de julho de 642 tendo o ex."’° snõr conde 
Ic Aveiras V. Rey mandado chamar a cons.° de governo as pes- 
oas que nelle lhe assistem, e sendo todos juntos lhes propos_ as car¬ 
as e relações que tinhão chegado de negapatão, em que dauao conta 
la desembarcação dos olandeses naquella pouoação e o majs 
lue sucedeu tê se tornaré a embarcar, e que uliimamenle pediao 
ue mandasse fortificar aquella pouoação que ofereciao a sua mag.®®, 
lara com isso se desoprimirem dos intentos que contra ella pu- 
lessem ter, não sô os ditos olandeses, mas também o Naique 
:m cujas terras estava, e que cada dia os avexaua arecadando 
ielles muy grossas penas com grandes rigores, e que para eííeito 
ia ditla fortificação oferecião quatro centos candis de arros pera 
jiuda do sustento dos soldados, e apontauão que bastariao para 
* 5 ta empresa seis centos homês portugueses em resao da fraquesa 
ia gente do naique, e que como era tacil senhorearemse os portu- 
meLs da povoação dos gentios bastaria a fabrica delia para esta 
iova fortificação, e disse sua ex.® ao cons.® que visse o que na 
naterialhe parecia, suposto o apontado e 
litto papel que todo foi lido ao ditto concelho por mim òecretr., 
jduertindo mais sua ex.® que no tocante a se fiueixarem da retem 
’ão Que loão de Eouza Pereira capiiaomor de sam__ Thome aula 
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pera lhas mandar restituir por se considerar que se não podia 
tomar á ninguém o seu sem culpa formada por processos juridicos. 
E tendosse praticado devagar no que continha o dito papel, e 
nos prós e contras deste negocio se assentou uniformemente que 
por ora se não podia tomar resolução na matéria de se fortificar 
negapatão, té chegarem as naos do Reino, e nellas a resolução da 
paz ou tregoa de que se ficava tratando com os olandeses, e 
que com este suposto se deuia por ora escrever a aquelles mora¬ 
dores graças do animo e vontade em que oferecião aquelia pouoa- 
ção a sua mag.®; e intento com que se achauâo de a cercarem, 
que se lhe deuia aceitar em nome dei Rey nosso sõr, como tam¬ 
bém os quatro centos candis de arros que offerecião, aduertindoos 
q emtanto se tomaua resolução na matéria, vissem se se podião 
ir fortificando pella parte do mar, peilo meihor modo que ser pu¬ 
desse com titulo de ser defensa pera os olandeses. E que no 
tocante a quexa que fazião sobre as fazendas que o capitão- 
mor de sam Thome joão de souza Pereira lhe auia embargado 
se lhes escreuesse que tinha hido ordem pera se entregarem as 
pessoas em cujo poder estauão e se não bolir nellas, sobre que 
se tornaria a escrever o mesmo ao dito João de Souza Pereira, 
c sua ex.oi® conformandosse em tudo com o parecer do cons.® or¬ 
denou se cumprisse o votado nelle e se fizece de tudo este termo 
em que se assinou. 

(Ass.) Conde d’Aueyra8. — fr. fran.®» dos Martyres Arcebpõ 
Primas.—Ant.o Munis barr.^®. —Ant.° de faria. 

A‘ margem: O R."® Arcbpõ Primaz —o Inq.®'* Antonio de Fa¬ 
ria Machado. Ant.° Moniz Br.f® cap.® da cidade, Dom joão de 
Moura, Dom Manoel Pereira. 


Documento 126 

1642-juIho 7 

3obre o navio pimenteiro a q a armada de Fract' 

Per?' da Cunha cap.'»' mor dos nauios q forão 
invernar a Chaul deo cassa, e Antonio de Souza 
hum dos capitães o abalroou e escalou de todo 
bom que trasia. 

Em Goa a 7 de Julho de 642 estando o snõr conde de Avei- 
ras V. Rey em concelho co o R,"’® Arcebispo Primaz, Antonio Mo¬ 
niz Barreto capitão da cidade, dom João Moura, de Dom Manoel Pe¬ 
reira, Joseph Pinto Perera, o Inq.®"' Antonio de faria machado, lhes 


propoz hüa carta que auia recebido de fran.®® Pereira da Cunha capi- 
íãomor dos nauios que auia hido inuernar a chaul, em que daua conta 
de hum nauio pimentr.® ’ a que dera cassa em zangizara, e 
fora 0 primeiro que chegou a clle Antonio de souza hum dos ca¬ 
pitães de sua companhia que o abalrroara matando ferindo os mou¬ 
ros que nelle vlnhão, e escalandoo de todo bom que trasia em 
mais de hüa hora que esteve atracado té chegar o dito capitãomor 
e os mais a tempo que o dito navio estaua despojado, e que fran- 
cisco Pereira da cunha procedera mui mal em não dar cumpri¬ 
mento ao regrn.t® ^ que levava em mandar inuernar a Baçaim 
os nauios que leuaua, dizendo não puderão sair por ser entrado 
0 inverno sendo que pode sair o de Antonio de souza, e foi a 
Bombaim, e também excedera em pôr o fogo ao navio sendo que 
0 podia leuar em sua comp.® e mandalo para esta cidade, e em 
não prender Antonio de Sousa pellas causas que apontaua na 
sua carta e o mais que continha, e que visse o concelho o que 
na matéria se devia ordenar. 

Dom João de Moura foi de parecer que se devaçasse deste 
caso, e se castigassem os culpados conforme pella dita devaça 
constasse, visto os excessos que ouve, e auerse queimado o dito 
nauio, e que se puzece em cobro tudo o que delle se ouvesse ti¬ 
rado. 

Dom Manuel Pereira disse que o capitão mór fran.®® Pereira 
da cunha devia ser disposto da armada e preso^Antonio de souza 
e os mais capitães visto o excesso que cometerão em roubarem^o 
nauio e matarê algOa gente da que nelle vinha, e o dito capitão 
mór não fazer o que deuia em o queimar, nem prender a Antonio 
de souza, sendo que elle mesmo o condenaua na dita sua carta, e 
se devia devaçar do caso e socrestarse o fatto de quaesquer mãos 
e possuidores que o tivessem. 

Joseph Pinto Pereira se conformou cõ o voto de dom Manoel 
Pereira, e Antonio Moniz Barreto disse que se devia mandar pren¬ 
der Antonio de ôouza, e devaçarse do caso cm q se procederia 
conforme o que resultace da deuaça. 

O Inq.®® Antonio de Faria Machado foi também de parecer que 
se íirace devaça cometendosse ao ouvidor geral do crime q está 
no norte, com ordem de a vir a Chaul, e cobrar o fatto q se ouuer 
desencaminhado, e que achando o dito sindicante aver culpados os 
prendesse. 

O Arc.® Primas foi também do mesmo parecer de se tirar de¬ 
vaça, e pôr em arecadação o fato que se achace e proceder o 
julgador contra os culpados na forma do que lhe constar da dilig.«; 
0 sõr V. Rey disse que francisco Pereira deuia ser preso, c desa- 
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possado da armada por não dar cumprimento ao regimento que 
leuou, e não prender a Antonio de Souza, o qual deuia agora ser 
preso, e seus bens socrestados e inventariados, e que deve ser 
também prezo Antonio do Coutto também capitão daquella com¬ 
panhia, pondosse em cobrança toda a faz.^ de que se tiver noticia 
em qualquer poder q estiver assy dos que a tomarão como de 
quem lha comprou, e cõ esta resolução se deu fim ao concelho, e de 
tudo 0 votado e assentado nelle se fez este termo em O sõr Conde 
V. Rey se assinou cÕ os concelheiros. 

(Ass,) Conde d’Aveyras. “ fr. fran.'>« dos Martyres Arcebpõ 
Primas.-Ant° munis barreto. - Ant.° de faria. 

Ã’margem‘. R."’° Arc,° Primaz.—o Inq.®'' Antonio de Faria Ma¬ 
chado. — Antonio Moniz Barreto. —Dom Manoel Pereira. —joseph 
Pinto Pereira.—Dom joão de moura. 


Documento 127 

1642- 17 de Julho 

Concelho em que se assentou não convinha dese- 
jarse a povoação de Negapaíão, mas que fosse so¬ 
corrida e amparada ass/ com a armada de Dom 
Álvaro deíaide como de Jafanapatão, e desta cidade. 

Em Goa a 17 de julho de 642 estando o ex.'”® snõr conde 
de Aveiras V. Rey em conselho de governo com os fidalgos e mi'- 
nistros que nelle lhe assistem, lhes propos hüa carta que na- 
quelle ponto avia recebido de joão de Sousa Pereira capitãomor 
a cidade de Sam Tome e costa de Choromandel, em que avisava 
a Sua Ex.® do sucesso de Negapatão e dava conta de haver es- 
crito aaqueles moradores por tres jaleas que lhe mandara de so¬ 
corro, que tratassem de despejar o lugar por ser impossível po- 
deremse sustentar muito tempo contra o inimigo tão poderoso 
que estaua de portas a dentro, e que os Ingreses lhe tinhão offerecido 
hüa nao para nella se poder recolher à sam íhome toda a gente de 
Negapatão a que assistirá a armada de dom Álvaro, para 
melhor segurança da embarcação da dita gente, e disse S. Ex.“ 
que suposto o que escrevia o dito joão de Sousa Pereira visse o 
concelho o que na matéria se devia ordenar. 

Que foi todo conformemente de parecer, que a pouoação de 
Negapatão se não despejasse mas antes fosse socorrida e ampa¬ 
rada, assy com a armada de Dom Álvaro detaide, que andava 


DOO. 128 

daquella banda, como também cõ o mais que pudesse ser de ja- 
fanapatão.e desta cidade, tratandosse deste socorro com todo calor e 
eficacia, pois aliem de serem aquelles moradores vassallos de sua 
mag.® como os mais da Índia, não convinha desemparalos no tpõ 
presente, em que Deus tinha dado principio ao melhoramento das 
cousas da Índia, coma paz que se esperava se eííeituasse breue- 
mente com os olandeses, como sua mag.® o auia mandado avi¬ 
sar, e que juntamente com o dito socorro se devia também tra¬ 
tar da fortificação de negapatão na forma que mais conveniente 
fosse, enviandose para isso o necessário na monção que vem 
de Setembro, e ordenandosse porem tanto aaquelles moradores 
que se fossem fortificando pella parte do mar na melhor forma 
possivel, e que aliem da armada de dom Aluaro, também deuia ir 
ordem a fran.®® ^ de Sexas que se achava em jafanap.” 2 pera 
socorrer dali a ditta povoação pessoalmente, dandoselhe a ambos 
as ordês necessárias sobre 0 governo de mar e terra, e que se deuia 
tratar com os de Negapatão sobre ajudarem 0 sustemto da arm.*!® 
na forma que parecesse mais conueniente, 0 que se faria por cartas- 
de sua ex.®'® visto 0 estado em que estâ a faz.'^“ ^ de Sua Mag.®- 
pedir se lhe não falte com este adjutorio. 

Com este parecer do Concelho se conformou 0 sõr V. Rey em 
tudo, e que na forma delle se farião as cartas c ordens necessárias,- 
de que mandou fazer este assento em que se assinou com os con¬ 
celheiros. 

(Ass.) Conde d’Aveyras.-fr. fran.®® dos Martyres Arcebpõ 
Primas. — Ant.® Munis barreio. — Ant.® de faria.—André Sallema. — 
Luís mergulhão Borges. — Dom João de Moura. 

Â'margem: O Inq.®'Antonio de faria machado. - Dom Manuel 
Pereira.— joseph Pinto Pereira.— Antonio Monis Barreto.— André 
Sallema. — Luís mergulhão Borges.—Dom joão de Moura. 


Documento 128 

1642- julho 28 

Concelho em que se assentou aceitasse dos mora¬ 
dores de negapatão a offerta que fasiam a sua mag.<^ 
de darem aly alfandega, e q se socorresse aquella 
povoação e a mandasse fortificar para se defender 
dos Inimigos. 

Em Guadalupe a 28 de julho de 642. Tendo 0 snr. conde V. Rey 

1-Francisco* 2- jafanapatão. ^ — armada- ^-fazenda. 
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mandado convocar a concelho os fidalgos e ministros que a elle 
lhe assistem, e sendo juntos o capitão da cidade Antonio Moniz 
Barreto, o veedor da fazenda geeral André sallema, francisco de 
Mello de castro, Dom João de moura e joseph Pinto Pereira, e 
assy Manoel Masc.»® i Homem, e julio Moniz da silua, que o dito 
snõr conde V. Rey mais mandou chamar, pela experiencia que tem 
das cousas de Negapaíão e costa de Choromandel, do tempo que 
nella seruirão de capitães geerais da mesma costa, lhes propoz sua 
exelencia as cartas que naquele ponto avia recebido de negapatão 
em que os moradores delia offerecião a sua Magestade a mesma 
povoação, prometendo pôrse alfandega nella para o dito snõr, 
na forma que se continhão nas ditas cartas que foram lidas, e co¬ 
municadas ao dito concelho; Ao qual ordenou sua ex.® lhe dicesse o 
que na matéria se devia resolver que mais seruiço fosse de Sua 
mag.<í® e bem deste estado. 

Foi todo 0 concelho conformemente de parecer que se acei¬ 
tasse a oferta dos ditos moradores de negapatão, e se socorresse 
aquella pouoação, mandandoa fortificar para se dcffender dos ini¬ 
migos, e Joseph Pinto Pereira disse mais que era merecedora aquella 
gente de sua Mag.® a não desemparar, porquanto no concentimento 
que deu a auer aly capitão e ouuidor mostrarão ser vassallos do dito 
snõr; e Antonio Moniz Barretto acrecentou que os moradores de 
negapatão deuião dispor de sy para a fortificação, como ategora 
fiseram ao naique, e que a alfandega deuia de ser na forma desta 
de goa, e com os mesmos direitos. E o snõr V. Rey conforman- 
dosse em tudo com o votado no dito concelho e parecer delle man¬ 
dou fazer este assento em que se asinou com os concelheiros. 

(Ass.) Conde d’Aueyras. —fr. fran.®® dos Martyres Arcebpõ 
Primas.—Ant.o monis barreto. fr.®® de mello de Castro. — André 
Sallema. 

A ’ margem \ Antonio Moniz Barreto, André Sallema, Fran.®® 
de me 0 de Castro, Dom João de moura, joseph Pinto Pereira,. 
Manuel Mas.®® Homem, julio Moniz da Silva. 


^ — Mascarenhas. 
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Documento 120 

1642—Agosto 25 

Concelho em que Sua exp propos que alkm da 
preuençao que tinha feito nos fortes da agoada, 
Murmugao, nossa do cabo, e guspar diaz, 
e hua armada pera a guarda da barra, se era ne- 
cesp prevenirse mais algua cousa. E sobre 
hua carta que a mesa desta cidade lhe escreveo 
acerca das casas da lagoa que dom Joao de vas- 
concellos deixou aos Carmelitas para fazerem 
collegio. 

Em Goa a 25 de Agosto de 1642 estando o ex."'° snor Conde 
de Aveiras V. Rey em conselho de governo com o R.™ Arcebispo 
Primaz, o Inquisidor Antonio de Faria Machado, o veedor da Fa¬ 
zenda geeral Andre Sallema, francisco de mello de castro, Dom 
Manuel Pereira, Dom joão de Moura, francisco de Sousa de cas¬ 
tro, Manoel Mascarenhas Homem, e o chanceler do Estado Luis 
Mergulhão Borges lhes propos que como todo cuidado se em- 
pregaua na vigilância e preuençao das fortz.®® e praças de guerra, 
que estauão a sua conta, com aquillo que as calamidades do 
tempo e misérias em que este estado está o permite, e o inimigo 
se desuelaua tanto em as infestar, e principalmeute esta barra, 
onde auia continuado com tanto calor os annos passados, se re- 
solucra á prouer os fortes da agoada, Murmugao, Gaspar diaz, e 
nossa 5 .''® do cabo, cõ a gente do mar, e petrechos que lhe pa¬ 
recerão conuenientes como era notorio aos do concelho, e que 
pera a guarda da barra auia destinado e ordenado hüa armada a 
cargo de Luiz de Caru.° ^ de Souza que já continuava a assis¬ 
tência delia, e tinha por ordem asegurar em tudo a mesma barra 
c embarcações que por elia entrassem das partes donde nesta mon¬ 
ção se esperauão, e que suposto o referido visse o concelho se era 
necessário preuenirse mais algüa cousa, porque auendo possibi¬ 
lidade para o effeituar se não dillataria nada. 

Todo 0 concelho conformemente foi de parecer que as preuen- 
ções que Sua ex.® auia feito eram bastantes, e as que pedia o tempo 
presente, em que não hauia que acrecentar, e Manoel M.®® Home disse 
mais que quanta mais preuençao se fizece, seria a que conuinha, 
e dom Manuel Pereira acrecentou que se a gente da armada do 
norte que recebeo no inuerno se pudesse preuenir havendo comodo 
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seria muy bom, reparfindosse pcllos presídios, e que a pessoa de 
sua cxa deuia assistir na barra para dar calor aaquella parte. 

Propoz mais o sõr Conde V.Rey ao concelho hüa carta 
que a mesa desta cidade de Goa lhe hauia escrito sobre os inconve¬ 
nientes que se seguião das casas que os carmelitas de novo 
hião adquirindo contra as proliibições de Sua mag.'i« e o que de 
nouo acrecera deixaiihes dom João de vasconcellos que pouco hâ 
failcceo as suas casas do sitio da lagoa para fazerem hum col- 
legio, 0 que não conuinha como tudo melhor se vê da dita 
carta que ao diante vae copeada, pello que dicesse o cons.» o que 
na matéria deuia ordenar, e se lerão as ordens de sua mag.'Je 
que auia sobre a matéria; foi todo o concelho conformemente de 
parecer que fossem noteficar aos ditos religiosos carmelitas e seu 
Prelado, que não fizecem casas nouas, nem obras alguas na 
quinta que lhes ficara do dito dom João de vasconcellos por 
ser contra as referidas ordens de Sua MagA, e que assy se 
executasse inuiolavelmente, por ser o que mais conuinha ao ser- 
jnço de Deus e de sua Mag.de g conformandosse o s.»'’ conde 
Visorrey com o concelho mandou que de tudo o resoluto nelle 
se tizece este termo em que se asinou com os concelheiros. 


Primas. - Ant. de faria, - fr.™ de mcllo de casiro. — André Sallema. 

fafin Pfimaz .-0 Inq.»' Antoniode 

£i,7DÍrir '"'"o «castro. HDom 

lín m~£°u Sousa de cas¬ 

tro.-Manoel Ma.“ Homem,-LuÍ5 Merquihio Borges 


fossem para a Pérsia donde vierão como claram.tie se colhe da 
ditta segunda ordem, sendo tenção de sua mag.« atalhar por esta 
uia 0 fazeremse mosteiros sem licença sua, euitando poderse ficar 
por exemplo aos mais que pello tempo em diante se quizecem apro- 
ueitar de semelhante occaslão como vemos que aliem de não terem 
os ditos religiosos ordem do dito snõr para o dito mosteiro, querem 
de novo fazer hum collegio nas casas que forão de Dom João de 
vasconcellos por lhes auer deixado as ditas casas cõ esse pressu¬ 
posto, ternse alcançado que não coniiem em nenhila forma que o 
dito collegio se façapellos inconvenientes que se seguirão de mais de 
ser contra o q Sua mag.® tem mandado, e a esta cidade sempre 
lhe fica lugar de representar a V. Ex.ot» que como Princepe tão 
zeloso do serviço de Deus e de Sua mag.'t‘! deve acudir e este ex¬ 
cesso, mandando que se não faça o dito collegio, e que se de 
cumprimento ao que Sua mag.“« com tanta consideração tem orde¬ 
nado ajustandose com as ditas instrucções do ditto snõr, com o 
que recebera' esta cidade de particular merce e fauor de v. ex.^ e a 
sua mag.de representaremos as cousas que pera isso temos, e resões 
que nos mouerão a fazer esta suplica a V. Ex.® a quem o sõr guarde 
por longos annos como pode ett. soscrita por my Luis soares de 
gois escrivão da Gamara em meza delia a 25 de Agosto de 642. 
Dom João de moura, Luis de Carvalho, Simão Dias Bocarro, 
Gaspar Teixeira da Cunha, Manoel Amado dabreu, Manoel RoTz de 
Paz, João da Sylua. 
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cm que srErao 1 “ '“"iPl» «o «“nipluos 

rsed a execucãrif a" P'”' conseruarem, 

bem seSo aindaTpordUel^^f ™ 

entregasse ao ArreSo “ntes ordenou s 

Arceoispo pera o conseruar como ermida, e elle 


Conde Visorrey amigo, eu El Rey vos enuio muito saudar 
como aquelle que amo. Vy o que me escreuestes em carta vossa 
de dez de Eeuereiro do anno passado, sobre a casa que os reli¬ 
giosos carmelitas descalços ahy tem feito sob fiança de levarem 
ordem minha, para poderem residir nella, e sobre as competências 
que ouue entre elles e os religiosos recolectos de sam francisco, 
acerca de se quererem chamar da madre de Deus de cuja inuoca- 
ção os de sam francisco tem casa, e porque eu tenho mandado 
resolver que estes religiosos carmelitas descalços não tenhão 
casas nessas partes, nem se lhe consinta por nenhum modo, por 
não estar a Índia em estado de sustentar tantos mosteiros e 
hauer de necessidade de se fallar nos outros, vos encarrego que 
na conform.® da fiança que derão, ordeneis se desfaça logo a 
obra, por ser isso o que mais conuem ao serviço de Deus 
e meu e a conseruação desse Estado, e a frei Leandro Provin¬ 
cial destes religiosos, direis de minha parte que sem replica 
cumpra o que nisso mando, e não insista mais em querer susten¬ 
tar a casa d tem feito, e me anisareis de como assy fica execu- 
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tado. escrita cm Lx.® a 19 de março de 1626. Dom Diogo de 
Castro, Dom Diogo de silua. 


Em caría de M de DezP de 1633. 

Ê porque o conuento dos Carmelitas descalços foi fundado 
sem liçença minha, c conseruado contra as ordens que mandey 
dar e não conuem que haja na jndia mais conventos, nem se 
fundem com intento que depois de erecíos se conseruarão, e he 
necessário atalhar hum exemplo que traz consigo tantos incon- 
uenientes, ordenareis que os religiosos carmelitas se recolhão a 
Pcrçia de donde vierão, e que a igreja se entregue ao Arcebispo 
de goa, que a conseruarâ cm ermida, e as casas poderão seruir 
para outros usos, e para atalhar que se não crigão novos mos¬ 
teiros sem minha licença, dareis ordem por regim,*'» a todos os 
capitães das foriz.®® que de nenhúa maneira o conslntão, e cm 
suas residências se perguntara se o guardarão, e os que o não 
pzerem serão castigados com rigor, e de como executastes o que 
por esta vos mando me auisarcis* com toda a claresa, para eu 
ter entendido o como se procedeo. 


Documento 130 

1642— Setembro 5 

Concelho em que se assentou desse ao nababo 
de ôurraíe os mouros q se aiiião tomado em 
hua embarcação que deu em ceco no Qio de 
Varsaua; e sobre a publicação das tregoas com os 
olandeses. 

Em Goa a cinco de Sett.fo de 642 tendo o Ex.™ snõr conde 
de Aveiras V. Rey deste estado, mandado chamar a concelho os 
fidalgos e ministros que nclle lhe assistem, e sendo juntos o In¬ 
quisidor Antonio de faria machado, Antonio Moiiiz Barretto, o 
ycedor da fazenda geeral André Sallema, Dom Manoel Pereira, 
Joseph Pinto Pereira, Dom joão de moura, francisco de mello de 
castro, Manoel Mascarenhas Homem, e o chanceller Luis mer¬ 
gulhão borges, lhes propoz hüa carta que auia recebido do 
nababo de Surrate em que pedia se lhe mandassê restituir as fa¬ 
zendas de hüa nao que disia ser de seu Rey que com tempos 
furtmtos auia dado em ceco nos Rios de Vessauá da jurisdição 
de Baçaim, onde foram presos os que nella vinhão que outrossl 
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pedia se mandasse soltar os mouros que estavam presos em Ba¬ 
çaim, porquanto cráo vassallos do Mogor, e não Dachens como 
se disião de que apresentava justificação e mais que continha a 
dita carta que eu Joseph de Chaves soto maior secretario des- 
tado ly no dito concelho; Aquem Sua ex.® ordenou lhe dissesse 
0 que na matéria devia fazer. 

Dom joão de moura disse que se o fatto que se achou na 
dita nao fosse muito, e chegasse a cantia de atê seis mil par- 
daos se deuia mandar ao dito nababo visto sua boa correspondên¬ 
cia e amisade, e se escuzarem os inconuenientes que do contrario 
poderião resultar. 

Dom Manoel Pereira foi de parecer que tudo o que se fizecc 
de graça a este nababo auia de ficar por custume e que assi lhe 
deuia responder que se espantaua Sua ex.® muito de mandar 
pedir cousa tão sabida como era o fatto que dâ a costa ser de 
cuja ella hê, como elles mesmos o fasem em semelhantes ocea- 
siões. 

francisco de mello, o Chanceller, Antonio Monis Barretto, e o 
Inquisidor Antonio de faria machado, forão do mesmo parecer pellos 
fundamentos referidos, e o snõr V. Rey conformandosse có elles 
disse que somente se poderião mandar dar ao nababo os mouros 
que se auião tomado naquella embarcação, e estauão presos em 
Baçaim por dachens se não constaua o fossem e irião para isso 
as ordens necessárias ao capitão do dito Baçaim. 

Propos mais o snõr V. Rey ao concelho que em carta de sua 
Mag.^® vinda na caravella que proximamente chegou, lhe ordenaua 
0 dito snõr que auisace logo aos cabeças e superiores de guerra, e 
do governo que os estados geerais da companhia olandesa tem 
nestas partes, de como o dito snõr lhe mandaua guardar as tre¬ 
goas q 0 embax.®'' Tristão de mendonça furtado avia assentado em 
todas as partes, Reinos, e estados da coroa de Portugal dalem e 
daquem da linha por tempos de dez anos C),e que lhe enviasse 
copias das capitulações que o mesmo snõr manda com a dita 
carta, e que suposto isto se aprestaua hüa galeota, que determi- 
naua mandar a Batauia ao negocio referido, que visse o concelho 
0 que nesta matéria lhe parecia, e se publicarião nesta cidade e nas 
mais do estado estas tregoas. 

Dom joão de moura, Joseph Pinto Pereira, Antonio moniz 
Barreto, e o Inquisidor Antonio de faria machado, forão de parecer 
que se publicacem logo as tregoas, visto sua Mag.<J® o ter por 
cousa resoluta, e Joseph Pinto acrecentou que convinha a ditta 


(1) Vide Edgar Prestage, A Embaixada de Tristão de Mendonça Fur¬ 
tado á Holanda cm 1641. Coimbra, 1920. 
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publicação em rasão do capitulo do coníratío que diz que no ponto 
que se tiuer noticia da reteficação de Sua mag.® cesse todo o acto 
de hostilidade, e que como da mesma carta de sua mag.® se mos- 
íraua estarem já retificadas se não devia dilatar mais o serê diuul- 
gadas. 

Francisco de Mello e o chanceller Luis mergulhão borges 
disserão que com se publicarem somente as tregoas se não asse- 
guraua nada. 

Dom Manuel Pereira e o Rev. Arcebispo Primaz foram de 
parecer que se auizace a Batauia do que sua mag.® mandaua na 
dita carta, e com isto vindo a reposta e aceitando os olandeses as 
tregoas se podião então publicar. 

O 5nõr V. Rey disse que também era de parecer se não apre¬ 
goasse as capitulações das tregoas, porem pera se dar cm partC' 
cumprimento ao que Sua mag.^i® ordenaua, e ser notorio a retifi¬ 
cação das tregoas por El Rey nosso SnÕr, lhe parecia se dcuia 
tomar hum meyo mais conueniente que era passarsse hüa provisão 
em que se declarasse como o capitulado das tregoas e reteficação 
delias era chegado a este estado, e pera que fosse manifesto a todos 
se publicasse, e se fizece a saber ao general de Batauia pcllo nauio 
que se aparelhaua pera partir, e as mais prassas onde assisticem 
olandeses em virtude do capitulado, que tanto que fosse notorio a 
qualquer das partes a ratificação de Sua mag.*^® sobsterião de todo 
0 acto de hostilidade, e que assy conuinha fazerse, porque cm 
algum tempo se não allegacem ignorância por parte dos ditos olan¬ 
deses. E com 0 parecer do snõr V. Rey se conformou todo o 
concelho e ordenou a my Secretario se lançasse este assento, e 
nesta forma se fizece a prouisão. 

(Ass.) Conde d’Aueyras. — fr. fran.®» dos Martyrcs Arccbpo 
Primas.-Ant.® munis barreto.-Ant.° de faria.-fr.®® de mello de 
Castro.-Luis mergulhão Borges.-André Sallema. 

Â’ margem : O lnq.®>' Anf.® de faria machado. — Antonio monis 
Barreto. — André sallcrna. — joseph Pinto Pereira. —Dom Manoel 
Pereira.— Dom João de moura. — fran.®® demellodeCastro. —Ma¬ 
nuel M.®!® Homem. — Luis Mergulhão borges. 


Doctimento 131 

1642 — Setembro 22 

Conçelho em q se assentou fizece queixa ao Pre¬ 
sidente dos ingleses que assiste em Surrate do 
mao termo que Andre Cogan ( >) teve em matar 
a Antonio Pereira de miranda, e sobre a vinda do 
galeão de gomes freire a esta Cidade. 

Em goa a 22 de sett.™ de 642. estando o ex.™® snõr conde 
de Aveiras V. Rey em concelho de governo com o R."’® Arce¬ 
bispo Primaz, o Inquisidor Antonio Faria de Machado, o capitão 
da cidade Antonio Monis Barreto, o vedor da fazenda geeral André 
Salema, joseph Pinto Pereira, Dom Manuel Pereira, Dom João de 
Moura, Francisco de Melo de Castro, francisco de Sousa de Castro, 
Manoel Mascarenhas Homem e eu o chanceller do Estado Luis Mer¬ 
gulhão Borges que também fiz o ofício de secretario por impedimento 
do proprietário lhes propoz o snõr Conde Viso Rey as cartas que 
naquelie ponto auia recebido de João de Sousa Pereira capitão 
mor de cidade de sam Thomé em que avisava do sucesso da 
morte do Antonio Pereira de miranda que tendo passado a terra dos 
ingleses de paz, e sendo ali cometido de huns Dinamarcas, fauore- 
cidos dos mesmos ingleses, matara um delles em sua detenção, 
pello qual caso Andre Cogan agente da dita nação Inglesa na- 
quelle Porto, despois de o ter preso alguns dias em que por parle 
do dito João de Sousa Pereira, e do capitão mór dom Álvaro de 
castro se lhe mandou pedir que lhe remetesse o culpado pera ser 
sentenceado conforme nossas leis, não só o não quis fazer, nem 
ouuir aos mesmos Dinamarcas que também lhe pediram o mesmo, 
mas antes mandando traser antesy o dito Antonio Pereira de mi¬ 
randa 0 matou as mosquetadas, e que visto a qualidade do caso 
€ exesso que nelle se cometera visse o concelho o que lhe pare¬ 
cia que se deuia faser. 

Manoel Mascarenhas Homem, o chanceller Luis Mergulhão 
Borges, francisco de Sousa de Castro, franc.® de Mello, Dom 
João de Moura, Dom Manuel Pereira e Joseph Pinto Pereira, forão 
de parecer que se fizece queixa deste caso ao Presidente Inglês 
que assiste em Surrate e se lhe pedisse o castigo delle e que em 
tanto se euifasse toda a conueniencia e comercio dos Ingleses da- 
queila fortz.®, e o capitão de sam tomé não deixasse ir nenhüa pes¬ 
soa a ella, pondo nisso pena de morte a quem o não cumprisse. 
E 0 veedor da faz.® Gr.®^ Andre sallema, o capitão da cidade An- 


(1) Andrew Cogan. 
47 
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íonio Moniz Barretío, o Inq5 Antonio de faria machado e o Rm» 
Arcebispo Primaz disserão que se conformauão somente com os 
outros votos no que tocaua a se fazer aviso ao Presidente de 
Surratc, e pedirlhe o castigo c demostração que o caso merecia, 
mas que não conuinha tolherselhe o traltó da sua mercancia, não 
consentindo porem irem os Portugueses a suas terras por euitar 
0 q disso podia nacer, E o snõr V.Rey coníormandosse em 
tudo com os primeiros votos disse que se escreuesse ao Presi¬ 
dente de Surrate a carta de queixas que no concelho estaua as¬ 
sentado que ao diante vai copeada, e a de loão de Souza Pereira, 
e se passasse prouisão para euitar por ora o tratto e comercio com 
os Ingleses naquela paragê. 

Propoz mais o snr. Conde V. Rey ao concelho que era 
notorio ^aos fidalgos e ministros delle a arribada a sam Thome 
do galeão que hia para a China a cargo de gomes freire dan* 
drade e que visto o perigo que ali podia correr, cõ a visinhança 
de Paleacate, e o mais que se deuia considerar, lhe dicesse o 
concelho, o que no tocante ao dito galeão se devia dispor, foi 
todo 0 concelho conformemente de parecer que o dito galeão 
viesse para esta cidade, o mais brevemente que pudesse ser, 
para daqui auer de partir para a China, e conformandosse 
também o sõr Conde V. Rey cõ esta resolução do concelho me 
mandou que de tudo o nelle tratado, votado e assentado se íizece 
este termo em que se assinou cõ os concelheiros. 


Copia da carta de João de Sousa Pereira de que 
0 assento atras faz menção: 

Ontem 21 deste mez sucedeo hum caso desdichado que foi de 
nos tao sentido como hê justo e resão, do qual damos conta a 
V. ex.® com a breuidade necessaria, pera que v. ex.» proueja nelle 
0 que mais conuier ao Serviço de Sua Mag.® e credito deste estado. 

foi 0 caso que indo á terra dos ingleses tres soldados desta 
armada a saber Antonio Pereira de miranda, Simeão de Couto e 
ternao soares, e trauando hüa pendencia com huns Dinamarcas na 
pouoaçao fora da fortz.^ acudio de dentro a gente delia em fauor 
ao^s üinamarcas, e acutilarão aos nossos soldados com grandes 
necessaria defenção o dito Antonio Pereira deu hüa 
Pinp! 'ogo, e 0 prenderão com quatro 

® vindome esta noua por maior, es- 

Ho r U 

mi ^níre a sua gente e nossa, de que 

daímnsüiv ® OS prendesse todos pera lhe 

cõ me respondeo o que 

co esta sera prez.te a V. ex.^ e como nelle vi que trataua de en- 
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forcar a Antonio Pereira Ihc escrevy ao capitãomor dom Àlvaro 
detaide também, mandandolhe os escritos por hum grande seu amigo 
q está nesta cidade que chamão João de Gâ, e por ellc lhe man¬ 
damos dizer de palaura de mais do que lhe escrcuemos que fica- 
uamos sentidissimos do que havia sucedido entre a sua e nossa 
gente a quem dariamos castigo que merecesse, porem que Antonio 
Pereira era fidalgo, e que não Unhamos jurisdição para o enforcar 
nc ellc 0 podia fazer, mas que aos outros o fariamos, para o qual 
eífeiío estivessem presos até outro dia pola manhã por ser ja quasi 
noite, e que nos ajunlariamos para tratarmos de se dar o castigo, 
com que elle e sua gente ficassê satisfeitos, e as dez horas de 
noite veo o dito João de Gâ com a reposta que V. ex.^ vera, porque 
todas vão juntas e coladas, e logo cm amanhecendo lhe escrevy 
a carta que vai copiada que assinamos o capitãomor Dom Álvaro, 
e eu, e lhe mandamos por francisco dalmeida pessoa muy autori- 
sada desta cidade, e de quem Àndre Cogan era grande amigo, e 
com elle mandamos o capitão Nicolau Sansão Dinamarca cuios 
eram os soldados que auião brigado com os nossos, que como 
parte devia ser ouvido c respeitado, pois disia que se não tratassem 
de justiça senão de composição e amisade, por se não corromper 
a que tínhamos, e esta mesma lingoagem nos consta que teve com 
André Cogan cm nossa lingoa porque a fala muito bem, a reposta 
que lhe deu, e a fran.c« dalmeida constara a V. ex.® dos papeis juntos 
porque nos não respondeu por escrito, e se bem disse que auia 
de enforcar ou mosquetear o preso Antonio Pereira melhor o fez, no 
mesmo dia não bastando nossos protestos, rogos, e concelhos ami¬ 
gáveis, 0 que tudo mais largamenle constara a V. ex.® dos papeis 
Juntos, que vão copiados e autênticos e do mesmo modo ficão os 
proprios cm meu poder, e eu em estado que não sei o que digo, 
nem o que diga a V. ex,® neste caso, porque hê de callidade que 
pedia armas nas mãos, e todo o rigor de guerra, o que não obra¬ 
mos, não por falta de vontade, senão da ordem de V. ex.®; e o que 
sô fizemos foi lançar bando com pena de morte que nenhum casado 
nem soldado fosse á terra dos Ingleses, e me dizem que o mesmo 
fizeráo elles e este hc o estado em que ficamos atê V. ex.® nos man¬ 
dar ordem do que hauemos de fazer q sempre serâ o que mais 
conuier ao serviço de Sua mag.'’® e onrra da nossa nação. G.'’*' 
Deus a V. ex.® muitos annos. Sam tome em 24 de Agosto de 
1642. João de Sousa Pereira. 


Copia da carta q se escreveo ao Presidente dos 
Ingleses de Surrate 

Do amor e boa correspondência com que da parte deste es¬ 
tado se corre cõ a nação Inglesa, despois de se effectuar a ami- 
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sade que o snor Guilherme Melhevold assentou comnosco na India 

c« oue «'‘PSfimenlado o animo 

como que V.S. a deseja conservar e perpeíuar, e deiiendo ser o 

® ‘l“® ^"<180 por estas «s 

como lho merece nossa vontade, e afeição que lhe ternas ^ T ve 

°Pwliigucses dos da armada 
q ah esta, a pouoaçao q os Ingleses ali tem, (Me eslandToas 
scando como cm terra própria, pois o era de amigos e trauandos 
ae hua pendenda, com certos Dinamarcas “'^e taváo na p - 
oaçao vierao a chegar as espadas, com que os Dinamarqueses fo?ín 

IbKaf cometendo aos portugueses os 

oh garao a que hum deles por nome Anionio Pereira de miranda 
flda^o desse a hum Inglês húa estocada do que veo a Lto fl 
a do elle quasi da mesma maneira com qual ou cLo das 
e neste estado o mandou prender André cogan Sabido o 1,0 

ãs:;r2S*SErSí 

SrSSSSãSS 

caso a demonstração que elle pedf (*). 

0 ctde Te Ivdras ^ '^'2, 


(^) Madrasta. 

drastl: The UtHrAugilstXt f inglesas de Ma- 

(II small frigotts sent for the releife ofRt^T to the armada 

our towne and in a base arack hòuse fe I r ^ 

length togetber by the ears ín fin« u, a Dane, and at 

niade uppon him and wountied him in ca^ their rapiers 

given us, wee sent two soldiers to nart them^-” í 

10 part them; who no sooner entred within the 
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1642 ~ Outubro 5 

' Concelho em q se assenlou não fosse o pí Frei 
Gonsalo Veioso a jacatarã no navio que pera isso 
estava aparelhado, mas que se pedisse passagem 
ao Coniandor das naos olandesas, e o dito nauio 
cõ outros mais fosse esperar ao mar desta barra, 
as naos do Reino e outras embarcações que 
aviam de vir de fora. 

Em Goa a tres de Ouft.'’ de 642 estando o Ex."'» Snor conde 
de Aveiras V. Rei deste estado em concelho com o Inquisidor An- 
tonio de faria Machado, o capitão da cidade Antonio Moniz Bar¬ 
reto, 0 Vedor da Fazenda Geeral André Salema, Dom Manuel 
Pereira, Dom João de moura, Joseph Pinto Pereira, Francisco de 
Mello Mascarenhas Homem, e o chanceler do Estado Luis mer¬ 
gulhão Borges, lhes propoz, que eni conformidade do que sua 
magesíade tinha mandado escreuer em carta sua recebida na via 
de Patacho que nesta monção auia chegado e escrita em 1.x,^ a dous 
de Dez.'''’ do ano passado de 641 sobre as trcgiias que esta- 
vão assentadas com os olandeses assy naquellas partes de Eu¬ 
ropa como na índia, e em cumprimento do que o mesmo snõr 
ordenaua sobre se auizar delias aos cabeças e superiores da guerra 
e gouerno que a companhia olandesa tem nestas partes, auia S. ex.® 
mandado aparelhar hum nauio que estava prestes para nelle ir a 


yard and commanded them to desist but one of the three aforesaid soldiers, hy 
name Anthony Myrando, ran the on of our two soldiers into the right pappe, 
that instantly he dyed without speaking one word. So soone as they perceived 
what they had done they all three fledd; but within lesse then half an hower 
were all thre taken. And being truly informed which was the honiicide, wee 
kept him and suffered the others to departe for St Thoma; from whence we 
received many letters to release him for that he was a phydalgo (Fort. fidalgo, 
a man of birth); but what through our Naique (s) importunitie, togither with 
our owne people, wee could not repreive him till advized to Surrat, but were 
even forced to execute him the 13th ditto [in ] the morning; and because he 
pretended to be a gentleman as aforesaid, wee shott him to death before our 
corps du guard . 

The said Myranda further confessed, ere he suffered, that this was the 
seventh murder he had committed. But now, say the Portugallsof St Thoma, 
orratherthe Capt. More Mór, or Captain-Major], the peace is 

broke and they expect order from the Viceroy to fali on us; which were it so-- 
St. Thoma would not continue a month more in the hands of the Portugall • • ’’ 
(W. Foster, The En^Ush Factories, 1642-1645, pp. 43'44), 
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Balauia o Pe. Frei Gonsalo de sara Josepli, a fazer a saber ao 
general olandez que ali assiste, da ordem que tinha de Sua maoie 
e como estaua prompto para a guardar, e que o tempo nâo auia dado 
lugar a partir o dilo navio tê 26 de Settr.» em que chegarão a esta 
barra sete embarcações olandesas, e mostrarem não tratarem mais 
que de nos guerrear, e fazer o dano possivel como auião feito os 

!, e declarado que 

auiao de fazer toda a guerra e pilhagem e ser ja tarde para o dito 
nauio poder fazer viagem, visse o concelho o que se faria nesta 
matéria que mais conueniente fosse ao Seruiço de Sua m E foi 

isso estaua aparelhado, mas 
que se pedisse passagem ao comandor destas naos para ir em 
sua, e a que estaua aparelhada fosse esperar as naos 
rlí a , i^®,"If'® ™'>3'’“ções que de fora vieçem, e em sua 

S-, r f com dous nauios 

tooafdeím^barrí a^“'® ® quinze e vinte 

^ no Sul pera que o inimigo 

olandez nao fizesse presa, e as embarcações fossem auisadas de 

EoMÍrS V não quererem aceitaras íregoas. 

rftnpfih?, conformou em tudo cõ o parecer do 

SstrnoTmí mo^to, e do resoluto nelle se fizece 
este assento em q se assinou cõ os concelheiros. 

(Ass.) Conde d’Aueyras. — fr. fran.co dos Martvres Arcebuõ 
Primaz --Anfo muniz barreto.-fr.oo de Mello de Cast?o 
mergulhão Borges. — André Salema. — Ant.° de Faria. 

Barrefo Machado, Antonio Moniz 

IoseorPin nt>S Manoel Pereira, Dom João de moura. 



Oocumento 133 

1642— Outubro 8 

wf Moslahcão. 

auêtmrítí D ® '•^sütuisse a embarcação 

Em Goa a oito de outt.° de 642. estando a excellentissimo 
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Conde de Aveiras V. Rey deste Estado em concelho com o Reveren¬ 
díssimo Arcebispo Primaz, o Inquisidor Antonio Faria Machado, Dom 
João de Moura, francisco de Melo e Castro, dom Manuel Pereira, Jo- 
seph pinto Pereira, francisco de Sousa de Castro, Manoel Masca- 
renhas Home; e o Chanceler deste Estado Luis Mergulhão Bor¬ 
ges, mandou o snõr. conde V. Rey a mim joseph de Chaves Soto 
maior secretario de Sua mag.^^e neste estado que lesse no dito 
concelho {como fiz) hOa carta que auia recebido de Acedecan 
filho do nababo Mostafacan, sobre a embarcação que francisco 
Pereira da Cunha indo desta cidade para o norte fez varar e lhe 
poz 0 fogo, e se queimou junto a Rajapor, que o dito Acedecão 
disia ser sua, e pedia se lhe mandasse restituir com o que nella 
vinha, dizendo qne doutra maneira flearia quebrada a paz, e disse 
sua Ex.a ao concelho que visse o que na matéria se dcuia fazer. 

francisco de sousa de castro foi de parecer que se dcuia 
declarar a Acedecão o castigo que se tinha dado ao cap.™ mor, e 
capitães darmada que queimou este navio, e que se hia fazendo 
diligencia pella faz.'’« delle para se dar a cuja fosse e sendo 
sua se lhe mandaria entregar, e que visto quão infestado andava 
0 mar de enimigos se não devia innovar com este mouro cousa 
algõa, mas tratasse de se lhe dar satisfação, na melhor forma 
que se pudesse ser, e do mesmo parecer forão Manoel Masca- 
renhas Homem, francisco de mello de Castro, o Canceller dom João 
de moura, Joseph Pinto Pereira, o Inquisidor Antonio de faria macha¬ 
do, e Dom Manoel Pereira com o R.‘"° Arcebispo Primaz dlsserão 
mais que se devia estranhar a Acedecão o modo com que escreuia 
não deixando porem de se lhe dar o fatto que sedescubrisse do ditto 
navio. O Snor V. Rey conformandosse em tudo com o concelho 
mandou que se respondesse a dita carta, estranhandosse o modo 
com que vinha escrita, assy polo que já tinha obrado na matéria do 
navio, como polo que em outras oceasiões se avia experimentado 
da vontade e animo de sua ex.^ e que por o casco do navio se 
auer queimado se lhe deuia perguntar o porte delle, e que as fa¬ 
zendas que se descobrissem se lhe entregarião sendo a embar¬ 
cação sua como dizem, de que eu dito secretario fiz este assento 
em que o dito snõr V. Rey se assinou com os concelheiros. 

(Ass.) Conde d’Aueyras. —fr. fran.^^ dos Martyres Arcebpõ 
Primas. — Ant.° de faria. — fr.*-'» de mello de Castro. — Luis mer¬ 
gulhão Borges. 

Ã' margem: O Rcv.'"° Arcebispo Primas—o Inq.®'' Antonio 
de faria machado — Dom Manoel Pereira - Joseph Pinto Pereira — 
Dom João de Moura — fran.““ de mello de castro —fran.®° de Sousa 
de castro—Luis mergulhão Borges—Manoel Mascarenhas Homem. 
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Oocumento 134 

1642 —Oulubro 25 

*‘1 ° ""><■ Luís 

f Caolho ascKveu a sua Ex.'‘ do offereeimenio 
gue fízera iws Aranha de ir queimar hum pataxo 
3n es q estava varado em ferra em vingurta. 

de Aveiras V. Rey em wSb^com^’o^D mo V 

t- 

f— 

lhes propos sua Ex" e se len Mergulhão borges, 

recebido de Luis de Carvalho ° 

cabo eu, que aulsava „ ° a remada do 

hum pero em sua Smpan ia ™ 

offerecia para ir no mSô^ naío^ ° i "i' 

olandez que ali eslaua varado em S“f emTu'' 

pera o ir queimar e sô psnora»;;, ferra, e em eífeito se offerecia 

V. Rey, e como a matéria eí T *"<"• Conde 

cons.» para que lhe dicesse n e comunicaua ao 

isso obrar. f^zer para conforme a 

João de mourafrChanceller°T vèélrf 

moniz Barrelo/e 0 inS:;^ Getel, Antonio 

perecer que se nj„'"S Jana machado, forão de 

Aranha por muitas resões que se coSe™,õo”^"'“™'"'“ 
estar varado em terra do IdalrL LTcc? • • . ® particular por 

deuia corresponder por ora e com quem o estado 

também ser o dito pataxo d? notorio, visto 

inouaçâo nesta matéria e t f«^«rse 

olandeses as tregoas e ordemrSnf^ momentos aceitem os 
írancisco de sout dl 2 
parecer que se queimace^o dito''Lhí°^ 
difo Luis Aranha, pois se offerecfa flriS flueapontauao 
quando se não conseguisse o effpitAi?^ ^ ® 

os olandeses pazes, e nos estarem anfiíi^ quererem 

sivel, e 0 Rev.mo Arcebisoo Drim fazendo a guerra pos¬ 

ses não merecião fauores^ s^deuia oíf ® 
por muitas resões que se 'consid Aíf "^^ocio, 

com a crua ?uerra’que oVoTande™^ ''•-«'y 

de se lhe fazer todo o dano dossívpI n^í merecedores 

no porto de vingurlâ terras Hp nui f- ® pataxo estaua 

Sua Mag.u. „rdf„,„: acTão'ag " IrT “ 

«lauasse a guerra, e assy se con- 
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formaua com os mais votos, de que se fez este assento em que se 
asinou 0 s.°f Conde V. Rey e os mais ministros concelheiros que 
nelle assistirão. 

(Ass.) Conde d’Aueyras. - fr. fran.«’dos Martyres Arcebpõ 
Primas —Ant.° munis barreto. — Ant.° de faria.—fr.'‘o de Mello de 
Castro. — André Sallema. — Luis mergulhão Borges. 

Â'margem: O Rev.^o Arcebispo Primas. — O Inquisidor Anto¬ 
nio de faria machado. — Antonio Moniz Barreio. — Dom Manoel 
Pereira. — fran.»» de mello de castro. — Dom joão de moura. - André 
sallema. — fran.co de souza de castro.— Luis mergulhão borges.— 
Manoel Homem. 


Docameiito 135 

1642 —Novembro 19 

Concelho sobre que chegando a cafila q hia pera 
Bacora á congo lhe não quiserão dar pilotos 
e que com cem íerradas quiserão impedirlhe a via¬ 
gem, e como dom Duarte iobo ficava pera partir^ 
pera o dito congo pera tanto que ihe não desse 
pilotos meter a dita cafila em Qaxel e do que 
ihe sobre este particuiar se assentou. 

Em goa a 19 de Novembro de 1642 forão chamados a con¬ 
celho pello ex.'"° Snõr conde de Aveiras V. Rey e cap."* g.a^f da 
Índia 0 R.'"° Arc.° Primas, e mais fidalgos e ministros que 
nelle lhe assistem declarados á margem deste assento, e sendo 
todos juntos nos aposentos da fortz.® lhes propoz o dito sor, que 
auia recebido hüa carta de Dom Duarte lobo gou.«' da armada do 
estreito de ormuz de desoiío de Agosto do ditto anno, em que lhe 
disia que a cafila que hia para Baçorá chegando á congo lhe 
não quiserão dar Pilotos, antes acharão cem terradas por ordem do 
nacoda daquelle Porto pera auerem de impedir a hida pera o mesmo 
Bacorâ, o que vendo joão da costa feo cabo de dous nauios que hia 
com a'cafila se foi as terradas, e as fez varar todas as bombar- 
dadas, porem como lhe não derão Pilotos se viera com a cafila pera 
0 caez, e que o dito dom Duarte lobo se partia logo pera lá, reso¬ 
luto, de que não se lhe dando Pilotos, auia de meter a cafila em 
raxèl, onde o sultão daquella praça offerecia feitoria e bom trato 
aos mercadores e outros partidos declarados na carta de hum 
mercador da mesma cafila, por todos estarem contentes, e que 
noutra forma ficarião impossibilitados, e a alfandega de mascate per- 
48 
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‘ dida, porque se aquelles homês não flzecem viagem, não irião 
ao Sinde, e se quebraria a alfandega, aliem de que íicaua Sua 
mag.« mtereçando os meios direitos de raxe! que se perdião em 
Baçora. E que assy lhe dicesse o cons» o que nesta matéria se 
deuia mandar fazer, porque conforme o que nelles se assentaçe 
se ama de escreuer ao dito dom Duarte lobo, e sendo por todos 
os concelheiros praticada e discutida a matéria, votou dom Ma¬ 
noel Pereira apontando Ksões em utilidade do serviço de Sua 
mag.-^ que nao conuinha innovarse cousa algüa do que até aquel- 
le tempo se tinha usado, porque estauamos amigos do nacoda 
do congo pola boa companhia que fazia aos Portugueses c o 
mais que referio sobre este particular pella experiencia que tinha 
de auer cido capitão geeral daquelle estreito, e que assy lhe pa¬ 
recia se nao desauiessê com 0 dito nacoda, perguntandolhe a cau¬ 
sa porque nao dava Pilotos, e uzaua de nouidades, cousa não 
esperada da amiz^e que com elle auia, obrigando cõ isso a ter 
comnosco a mesma correspondência que dantes, e todo o con- 
ceiho foi do mesmo parecer, disendo se deula conceruar o porto 
0 congo e trato de Baçorá, auendosse no negocio com pru- 
conuenientes, para que não aja quebra 
naquebas alfandegas porque toda a nouidade no tempo presente 
seria de perjuiso ao seruiço de Sua mag.® e o sõr conde V Pey 
^ fundamentos 

due lhe haulâo chegado do capitão de 

^ I? ^ ® venda delle a 

sem os diíof ^ ° ddizecem comprar e vender, 

Sn niif nln se intrometer em nisto em cousa algüa, com- 
' em onS nõn hH ^ ^ uè a outros 

■ LtauãnX P^^d^sse ir aos que 

npn;f!^ T ^ ^^pitaes O poderõ impidir nem pôr tributos, sob 
pesas^darSl '"** P®*"^ des- 

oS Dorto na Cff í""* '»•>» ”5» «l>ra 

este assento em ™ ^ ° Doreca e Barem, de que se tez 

cõnceTo ’ V. Rey cõ o 

Prtois^-Anl» ‘‘"S Arcebpõ 

Bor“-tdreS.'r"'" 
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Documento 136 

Í642 - Novembro 19 

Concelho sobre o Regedor mór delRey de Co- 
ehim mandõr desfaser hum cerame de hum por- 
luguez, e faser em pedaços a imagem de nossa 
3ra e de S. Ànf.» e quebrar hua cruz e fazer gra¬ 
des delia, e outros excessos. 

Em Goa a 19 de Nou.™ de 1642, estando o ex.'"o sõr conde 
de Aveiras V. Rey e capitão geral da Índia com o R.™ Arcebispô 
Primaz, e mais fidalgos e ministros que lhe assistem no dito 
conc.° declarados a margem deste assento, lhes propoz que auiq 
recebido hüa carta do Arc° de Cranganor de 17 de Agosto do 
dito anno em que disia que achara a cidade de cochim alterradis- 
sima, por o Patarc regedormór auer mandado desfazer hum 
Serame de hum Portuguez, arazandoo de todo, e fazendo em peda¬ 
ços huma imagem da virgem Snõra nossa, e outra do B. Ant.'l 
e quebrando hüa cruz grande, e enlregandoa a hum carpinlr.° p.'^, 
fz.6'’ húas grades delia, e outros muitos excessos todos em des-, 
preso da cristandade, dizendo mais que o Rey era o maior ini¬ 
migo de nome Português, e da religião cristam que quantos auia 
no malavar, e era o que afrontaua os ditos portugueses, e der¬ 
rubava igrejas, quebrava cruzes e imagens, e que conuinhq 
muito acudirse a semelhantes desaforos, que o concelho lhe dicesse 
0 que neste negocio se deuia mandar obrar conforme á imporfancia 
delle que a todos era presente, pello que da dita carta constou que 
foi lida. no ditto cons.° francisco de sousa de castro, e dom Manoel 
Pereira forão de parecer que se fizece algüa demostração, dando e 
queimando algum pagode, e matando alguns naires, estando Luis 
de carualho de souza capitãomór da armada do cabo de Camorim 
naauella cid.® disendo que o que se fasia era pello desacato que 
se auia feito as imagens, e dom m.“i Pereira acrecentou que se 
escrevesse a cidade pera auer de fazer cons ° sobre a matéria, que 
do que nelle parecer se deuia obrar em satisfaçao do que o Rey de 
Cochim auia feito se desse á execução o çastigo referido, fran¬ 
cisco de mello de castro, o Luis mergulhão borges, c joseph 
Pinto Pereira forão de parecer que de presente esperauamos pebas 
nases e se deuia dissimular atê melhor tempo, escreuendo ao Rey 
Su t^a e de remediar o sucedido, e joseph Pinto Pereira disse 
Ss que se estranhasse a cidade o não hauer dado conta do 
Siscesso, André Salema Veedor da fazenda geeral, AntonioMoniz 
Barreto Cap.'" da cidade, o Inq5 Antoniode faria machado, forão 
de parecer se escreua ao Rey que dê satisfaçao ao acima apontado, 
c que semelhante termo não correspondia co a amisade que o 
esíado com elle tinha, e Antonio monis acrescentou, que se deuia 
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lambem escrever ao Rey que com eífeito tire o regedor, c tome 
secr® Poriuguez, e o Inq apontou mais que o bispo de Cochim, 
com 0 cap."* e cidade íizecem hüa junta, e o que nella se assen¬ 
tasse se desse a i ; o Arc.'’ Primaz se conformou com o pa¬ 
recer do Inq.®'' e o s Conde V. Rey com os votos do Inq.« 
Arc.o Primaz, e que se escreuesse a cidade, íizece hüa junta em 
que se achace o cap ® os R bispo de Cochim, e Arc ° de Cran- 
ganor, o Pe Prou.*** da comp.®, feitor, ouuidor, e Antonio de Pinho 
da costa, e por todos bem praticado os excessos, com que o Rey 
se tinha auido e seu Regedor no desacato da cruz, imagens e lu¬ 
gares sagrados, se resolvesse o modo da satisfacção, que se 
podia tomar, de que se faria auiso ao dito sõr Conde V.Rcy pera 6 
comunicar no concelho, e resoluer o que mais conueniente fosse ao 
serviço das mag^®^ diuina e humana, e quando de novo sucedesse, 
0 que Deos não permitisse igual sucesso aos passados, na mesma 
junta se resoluesse a satisfação que se deuia tomar, c logo 
com eífeito se executace sem a menor dillação, e sem fazer aviso 
ao dito s.<»’ Conde V. Rey, pello tempo que nisso se podia perder, 
e que se se escreuesse ao Rey que tratasse de pôr outro regedor, 
dizendo que quando o não fizece seria dar occasião a grandes 
disc^dlas, de que se fez este assento em que se asinou o dito 
8.°'' Conde V, Rey com os concelheiros. 

(Ass.) Conde d’Aueyras.-fr. fran.®® dos Martyres Arcebpõ 
Primas.- Ant° munis barreto.~Anf.° de faria.-fr.«o de mcllo de 
castro. — Andre Sallema.—Iuis mergulhão Borges. 

A mdi'gem\ O Rev.®® Arcebispo Primaz — o cap.® da cidade 
Antonio Moniz Br.t® ^ o Inq.®' Antonio de faria machado - francisco 
de souza de castro-Dom Manuel Pereira - francisco de mellode 
A d Ô h ’* ni^rgulhão borges - joseph Pinto Pereira- 


Documento 137 

1642—Novembro 25 

Concelho sobre a petiçSo que os frades de sam 
uomngos üzerSo pera irem a sua cristandade de 
Ooloi' em qualquer embarcação dos olandeses. 

Em Goa a 25 do nou.'® de 1642. estando o Ex.®® snõr Conde 


* “■execução, 
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de Aveiras V. Rey e capitão geral da Índia cm concelho com o 
Rmo Arcebispo Primaz, c mais fidalgos e ministros que nclle lhe 
assistem declarados a margem deste assento, lhes propoz que os 
religiosos de Sam Domingos lhe hauiáo feito hüa petição em que 
disião que pera auerem de acudir as cristandades de Solor que fi- 
cauão a sua conta, não hauia embarcação que das fortz.®® de Sua 
mag.® ouuessc de partir para aquelle Porto, econuinha muito não auer 
dillação em sua partida delles, que o dito s.®’’ conde V. Rey ouvesse 
por bem concederlhes licença para o poderem fazer cm qualquer 
embarcação dos olandeses. E sendo praticada a matéria por todos 
os ditos concelheiros foráo de parecer uniformemente que em nenhüa 
maneira deuia o dito sõr Conde V. Rey conceder a tal faculd.® por 
escrito por não conuir a reputação de sua Mag.® e do estado, e que 
querendo os ditos religiosos tratar desta jornada por sua uia o 
poderião faser como não fosse cmbarcandosse em fortz.®® nossas, 
dando sempre a entender que o dito s.®^ Conde V. Rey não tem 
noticia do tocante a embarcação dos ditos religiosos, de que se fez 
este assento cm que se assinou o dito s.®'' Conde V. Rey cora 
todos os concelheiros. 

(Ass.) Conde d’Aveyras. - fr, fran.™ dos Martyres Arcebpõ 
Primas. -■ Luis mergulhão Borges. 

A'margem: O R.®° Arcebispo Primaz.-o Inq.®' Antonio de 
Faria Mahado,-Dom Manoel Pereira.-joseph Pinto Pereira,- 
Dom João de moura.-Luis mergulhão borges. 


Documento 138 

1642 — Dezembro 4 

Conselho sobre bua carta de Dom João de souza 
Pereira capt'^ mor de sam tomé q em summa pedia 
q ouuesse naquella cidade hum presidio de solda¬ 
dos por amor dos olandeses, e seria conueniente 
largarse negapMporq com o poder diuidido fícauão 
ambas as praças ariscadas. 

Em goa a 4 de Dez.'° de 1642 estando o Ex.®° sÕr conde de 
Aveiras V. Rey em cons.® cõ o R ®° Arc.® Primaz, Antonio monis 
jjrto cap® da cidade, o Inq.®’’ Antonio de faria machado. Dom 
m Per.®! Manoel m.®® Home, Fran.®® de mello de castro, o chr.®i 
Luis mergulhão borges, o veedor da faz.® André salema, Joseph 
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Pinto Pereira, c fran.«“ de Sousa de Castro, lhes propos que aub 
recebido hüa carta de Joáo de Sousa Per.» cap.*" mor da cidade dc 
meliapur, e costa de choromandel de cinco de nou.i^^do dito anno, 
em q disia que se entendia iria o inimigo sobre aquella cidade, e 
que 0 peor era que auia de emmcndar o erro passado não indo cm 
Abril, porque nesse tpõ podia ser socorrido das arm.^’»» como fora 
0 anno passado, senão em dez.™ por via de malaca e Paleacate, 
e dali aaquela cidade com gente por mar e terra, porque neste tpõ 
ventava a vara e lhe não podia hir socorro dc jafanap.'" nê de 
negap.", que era ir contra vento e monção, e por esta rezão que 
conuinha auer hum presidio de soldados naquella cidade e que 
quando a armada se partiu delia, fora com pressa, pella ordem que 
tiuera do dito sõr conde V. Rey, que quando lhe foi a segunda 
pera ficar ali eilgOa gente, achou a armada ida com toda a que auia 
para negap.'", onde dom Aluaro detaide deixara 250 soldados de 
presidio, dizendo mais que se o inimigo fosse sobre negapatão, 
como será certo pella grande paxão que tinha por não darem os 
moradores daquelle porto satisfação a promessa que disem lhe fise- 
rão de 50 $ patacas, mal se poderia defender dos ditos olandeses 
e do poder do naique que o tinha cercado, tendo quatro pa¬ 
redes de barro e tijolo, que poderia acontecer que cõ a invernada 
lhescaissem, ese o inimigo nolo ouvesse de tomar (o que Deos 
não permitisse) mais conueniente seria que se largasse, e se socor¬ 
resse aquella cidade, com gente, artilharia, e monições que poderião 
ir com as caladas do vento ainda q cõ trabalho, c poderia ficar 
segura, e defençavel a praça de Samtome, e com o poder diuirtido 
íicauão ambas muy ariscadas, que o concelho dicesse o que nesta 
matéria se deuia ordenar. 

Todoo concelho foi de parecer (excepío fran.c» dc sousa de 
castro, e Antonio Monis Barreto) que visto a cidade de Samtome 
ser murada, e ter artelharia para se defender, e se lhe auer de acudir 
desta cidade com o que fosse possivel, e poder também ser so¬ 
corrida da ilha de Ceilão, dc Jafanapat.'"; e se ter já mandado defender 
negapatão, pellas utilidades que se conciderarão, se deífendesse o 
dito porto, c não se lhe tirasse gente, e que na oceasião dc algum 
aperto se socorresse a dita cidade dc Samtome, c pera assy ser 
escreuesse S. Ex.» ao capitão geral dom felipe mas.»» e a fran.®» dc 
sexas cabreira, c que se não desmantelasse negapatão. 

^ A francisco de sousa de castro pareceo que o sõr conde V. Rey 
deuia mandar acudir a samtome com a gente soldadesca dc nega- 
patao, porquanto tinha dado omenagem daquella praça, e dc negapatão 
nao, e que o sustento da gente fosse o mesmo com que se sus- 
tentaua em negapatão. 

Antonio moniz Barreto capitão da cidade disse que se não 
podia socorrer Samtome no tempo presente, nem por terra, nem 
por maj, mas que sempre era obrigação socorrer Samtome que 
negapatao, porque elrey nosso sõr tratou sempre de meliapor, e 


assy se socorresse aquella praça, de negapatão, e jafanapatão, ha¬ 
vendo certesa de trabalho. 

O sõr conde V. Rey conformandosse com os mais votos disse 
que aula dado conta a sua mag.“ de como tinha aceitado a praça 
de negap.'" e não era justo se desmantelasse, de que se fez este 
assento. 

(Ass.) Conde d’Aueyras.“fr. fran.c» dos Martyres Arcebpo 
Primas. - Ant.° munis barr.™-Ant.o de faria. - fr.*-'» de mello de 
castro.-Andre Sallema. - Luis mergulhão Borges. 

Â’ margem: O Rev. Arcebispo Primas — Ànt.» de faria ma¬ 
chado —Dom Manuel Pereira - Antonio monis Barreto — M.^^Mas.»» 
Homem ~Franc.° de mello de Castro-Luis Mergulhão borges- 
Andre Sallema - Joseph Pinto Pereira-fran.® de souza de castro. 


Pociimeiito 13§ 


1642 — Dezembro 50 

Concelho sobre a aceiíação da pouoação de nega¬ 
patão debaxo da protecção e amparo dei Rey 
nosso sõr dom João o guarto. 

Em goa a 50 dez.™ de 642 estando o ex."™ sõr conde dc 
2\veiras V.Rey em cons.» cõ o R."'° Arc.» Primaz, Antonio mo- 
^is br.™ cap.'" da cidade, o Inq.°^ Ant.“ de faria machado. Dom 
loão de Moura, dom Manoel Pereira, francisco dc mello _ de 
lasíro, Andre sallema veedor da fazenda geral, joseph Pinto 
Pereira francisco de souza de castro, Manoel Mascarenhas Homem, 
> 0 D°^ Luis mergulhão borges e bem assy os R.^i® P.“® Frei Ma- 
locl da Cruz Vigairo geeral de sam Domingos, Domingos Pe¬ 
neira Provincial da comp.» de Jesus, Frei Antonio da conceição 
commissario Geral de sam fran.™ e frei joão de Jesus Prior do con¬ 
vento de nossa srã da graça da ordem de Santo Aug.» por o 
Provincial estar enfermo, e a todos propoz o que contem no papel 
oue anda junto a este assento sobre a pouoação de negapatao, 
Que por ser cumprido se não Lançou aqui, e depois de auverem 
ouvido a dita proposta, pareceo se desse a cada qual dos concc- 
:heiros e Prelados por escrito, pera também dare o seu parecer ao 
pec delia. 

E a todos pareceu conformemente apontando diversas rasoes, 
’om discursos conuenientes ao serviço dc Deos c de sua Mag.^*^' 
íue a dita pouoação de negapatão aceitassem debaxo de protec- 
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çáo e amparo dei Rey nosso sõr Dom João o quarfo, mandandoa 
socorrer e obrar fortificações necessárias pera sua defcnção, como 
se auia já assentado nos concelhos antecedentes a este, donde se 
conciderarão os pros e contra que sobre a matéria auia como 
mais largamente se vê dos ditos pareceres que por escrito se de» 
rão, e estão na Secretaria, que resumidos contem o declarado 
neste assento, com o que o S5 Conde V. Rey se conformou, e 
tratou logo de socorrer como o auia feito a fortaleza de negap.” 
por ser de sua Mag.^^^ e estar já debaxo da sua protecção, de 
que eu joseph de Chaves soto maior secretario do estado fiz este 
assento em que se assinou o dito s.®'' com os concelheiros. 

(Ass.) Conde d’Aueyras, — fr. fran.™ dos Martyres Arcebpõ 
Primas. — hr\\P monis barreto.— Ant.° de faria.—fr.^o de mello de 
castro.—André Sallema. — Luis mergulhão Borges. 

A' mdrgm : O Rev.'"° Arcebispo Primaz — O Inq.“'’ Antonio de 
faria machado-Antonio moniz Barreto —Dom joão de moura—Dom 
M.ei Pereira — fran.“ de mello de castro—Andre Sallema — joseph 
Pinto Pereira — fran.^o de sousa de castro — Manoel Homem 
— Luis Mergulhão borges — fr. M.e^ da cruz vig.f^ de S. D.°® — Do¬ 
mingos Per.^ Prou.e da comp.^—fr. Anf.° da conceição comis.’’® 
g.i de S. f.“° — fr. joão de jhs Prior de s.^o Aug.®. 

Cópia da proposta que o sõr conde Visorey fez 
do assento atras fl. 67 verso sobre negapatão, a 
que os concelhr.''^ mais ministros e pessoas de¬ 
claradas nelle responderão por escrito. 

Em carta de dom filipe masc.®® capitão gceral da ilha de Cei¬ 
lão de 17 de outt.f® de 642. 

Porem a necessidade de gente essa não no posso eu reme¬ 
diar em parte, senão mandando vir a armada com toda a que 
está em negapatão, que não estando compostos com o naique 
serlheá forsado aquclles m.’’®^ sairse cõ a armada, ou ficarc ex¬ 
postos a se perder e não se poderem sair quando quizerem para 
eu ordenar aquelles que se sayão e desemparê negapatão, 
Lembrame o que V. 5. me respondeu sobre Nigumbo, quando da¬ 
qui lhe cscrevy que seria conueniente desmantelalo o que ainda 
digo que não fora mao íelo feito se o inimigo aribar a esta Ilha, 
c se tiro a armada de negapatão fica exposto a se perder como 
tenho dito, considerações todas esras que muito de antemão me 
fizerão escreuer aquelles moradores, por muitas veses que tratacé 
de se concertar cõ o naique, e a V. S. que se ouvesse pazes com 
Olanda, que bem se podia aceitar os offerecimentos daquelles 
m.'®®; porem que não nas hauendo que não via forma de se pode- 
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rera conseruar e nesla mesma_ conçideraçáo dei a V. S. o parecer 
que me pedio sobre negapatão. 

Soma de tudo isto flue V.S. se resolverá nestas malcnas com 

deração e não a meu estillo. 

Proposta do snõr conde V. 

'' ' . . ■ e Ar. Ao Dezf® de 642 na sala real dos aposen- 

Aos trinta do mes de Dez. ^ 

tos da fortalesa F. .. ^ mmõ Arc° Primaz, o Inquisidor 
V. Rey e C niôli^ ba r^io capitão dacldad^ 

Antonio de fana machado Anion o ^ de mello de castro, 

Dom Faz-te á Pi"'» P"»''»’ 

- sTf sí SSR 

C^Ssario f rgrac"aVo*-“» 

de Jesus Prior “ odos propoz o sõr 

sancto Aug.» P»''jraá alguns dos ministroseconselltei- 

Conde V. Rey que presente era a wn^^ 

ros que ali “/“de desembwcou, e por causa das arm."» 

a PO“»«t"»'!" "»S"P;^ \°Do,„ Aluarodelaideque mondou aaquella 
de Dg.“ ferreira Behaga .„endolhe (fado os moradores copia 
costa, seAetes inandou dizer o naique de Taniaor viera 
do dr.® e nao I ^ar 0 gasto e grandes despesas que 

em seu socorro, e lhe e auexados 

auia feito, e vendosse q les contribuído como 

do naique, e que os .,g,eias (entrando cõ 

vTSrna pouoaçào) por entender auia uellas enterrado tnuito ouro 
49 
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e prata, se resoluerão aquelles moradores a não lho consentir com 
que tratarão dese deífender, fazendo tranqueiras, e considerando as 
continuas oppressões que padecião se aiuntarão na Sê daquella 
pouoaçao os Elleitos e a mór parte do Pouuo, Prelados das Reli¬ 
giões, e fizerão hum assento em que dauão aquella pouoação a Sua 
mag®e como seus vassallos se consentiria alfandega, ese fortificaria 
a pouoação, com que escreuerão a sua cx.« mandandolhe a copia au¬ 
tentica do assento que tomarão que lhe quizece acudir e socorrelos 
contra as tiranias daquelle naique, as quais cartas e mais papeis che¬ 
garão a esta cidade no fim do julho passado o que sua S. ex.a propoz 
em concelho e se resolveo que visto o estarse esperando se eífeituas- 
se as tregoas com os olandeses, e ser aquella pouoação de utilidade 
para os socorros da jlhade Ceilão, e alfandiga seria de rendim<^o e 
de presente concprrem outras resões muy diíferentcs das que auia 
para se auer de largar aquella pouoação, pois tinhamos Rey e snõr 
natural que acudiria a este estado como cousa própria, que não 
parecia lusto se argasse terra tão populosa de templos e edifficios, 

P sua mag.<= e socorrela 

e fortiflcala pei o melhor modo que fosse possivel, escrevendosse a 
dom Álvaro detaide que se achaua em samtomé passasse a nega- 
^ ^^exas socorresse 

1 n ^ ‘ambem socorresse, 

com 0 que fosse possível, o que fizerão com gente, artelharia pol- 

a T ° e presteza e desta 

nnf ^^udado hüa galeotacom seis pessas de arte- 
lor ® munições, e hum engenheiro, e o mais que pode 

nrtpípln ^ a saluamenfo, e estar aquella po- 

c r^o de ^ oitenta^oldados, 

a- cargo de Antomo damaral de meneses que dom filipe masc«® 

ord”e ^ lí™ ®- «etido proZ cras 

riaU Díl <■ ^ parecesse neces,™ como quem se achaua 

S’. n experiencia daquella parte, e estar a cidade 
Sn! ^ artelharia, auendosse dado ao naique 

£ feho matéria se 

S 0 to ^"1 aprouou sempre a açei- 

ra hfe ^ cidade, e que de presente 

ímera tiua carta de Dom filipe mascas capitão geeral da Ilha de 

que visto L olandeses não 
rSl S h! í^^f^^í^^lsuaMag.® com elles auia assentado 
dar vir a nue fni ™uis que man- 

entendia se nãn ^ urinada de Dom Aluaro, e que 

migo o'olandez ^ Pouoação conservar, tendo por ini- 

Sa -nornaS d. ^ a gente 

dü Secí^r o b ^ 0 que tudo se veria da carta que logo 

e pia aS Tu de tanta concideração, 

se achara desta hand^ ^ ^ ® inimigo 

M c o. cx. auia mandado para o diuertir dos 


desenhos que tinha sobre aquella pouoação, e Sam Tome,auistando 
Columbo e jafanapatáo sem fazer perjuiso, eauerse aceitado aquella 
pouoação debaxo da protecção de S, Mag/’? tendosse metido cabedal, 
e que se podia cuidar que o naique virâ em algüa conueniencia, e 
não poder faltar ordem dos Superiores dos olandeses, para guar¬ 
darem a tregoa, e outras muitas conciderações, que por hüa e outra 
parte há que a todos erão presentes. Visse o concelho e os quatro 
prelados nomeados que forão chamados p.® este effeito por terem 
conuentos de sua religião naquella pouoação, o que lhe parecia se 
deuia resoluer e por ser matéria importante, e se quizeçem resoluer 
cõ mais tempo o íizeccm e desse seu paracer por escrito e todo 
0 concelho e prelados se conformarão votariam por escrito dandose- 
Ihe a proposta que S. Ex.® auia feito cõ a copia do cap.° da carta 
de D. filipe M.®® tocante a negapatão e o Sr. Conde V. Rey mandou 
se lhe desse o que se fez. 

Conforma com a própria proposta que se deu por ordem do 
snõr Conde Vizo Rey Responderem por escrito os ministros 
fidalgos e mais pessoas declaradas no assento atras folhas 
sessenta e sete verso. Goa 30 de dezembro de 643 anos (a) Jo- 
seph de Chaues Sotto maior. 


Documento 140 

1642 —Dezembro 29 

Concelho sobre y455eí/ecão filho do Nababo Mos- 
tafacão mandar pedir caríases pera quatro embar¬ 
cações suas, c sobre duas cartas que vierão de 
Baçaim bua dos fidalgos delia em queixa do cap^ 

Ruy dias da Cunha e outra de Ruy dias em queixa 
dos ditos fidalgos. 

Em Goa a 29 de Dez.’’'’ de 642 estando o ex.™ snõr Conde de 
Aveiras V. Rey e capitão geeral da índia em cons.° com o R.”° 
Arc.° Primaz e mais fidalgos e ministros que nelle lhe assistem de¬ 
clarados a margem deste assento, e assy mais os tres desembar¬ 
gadores do despacho, os Doutores Francisco de figueiredo cardoso 
juis dos feitos, Lopo de Lagares Peçanha ouvidor geral do civel, 
Miguel cirne de faria, do crime, e Procurador da coroa, e sendo 
todos juntos lhes propoz o dito sõr, que Assedecão filho do Nababo 
mostafacão lhe mandara pedir caríases para poder mandar quatro 
embarcações suas aos Portos de Ormuz, Baçorâ, Congo e Pór- 
meany, fiado na amisade que tinha com o dito sõr conde V. Rey; 
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<|ue 0 concelho lhe dicesse o que sobre esle particular se devia 
fazer, aduertindo que recolhendosse hum nauio nosso que andaua 
em vigia das naos do Reino no Rio de Curaie obrigado de hum 
rijo temporal como de Rey amigo foi a gente delie reteuda e 
rpaltratada, e até o dilto dia 29 de Dez/o não estaua cm liberdade. 

foi todo 0 concelho de parecer excepto o Inquisidor Antonio 
de faria machado, que visto estar a nossa gente cativa, não era 
boa a amisade c se ihe deuia cscreuer que por causa do mao tratto 
e retenção cm que os nossos portugueses flcauão, se lhe não 
concedia os cartases que pedia, o Inquisidor foi de parecer que o 
dito Assedecão não era capaz pera se lhe auer de dar a tal 
queixa, e se lhe desse os cartases, o sõr conde V. Rey se confor¬ 
mou cõ os mais votos, acrescentando que elle fora sempre o que 
fauoreceo as cousas da terra firme, por entender que conuinha 
assy ao serviço de 3. Mag.'^®, porem que de presente concorrião 
outras cousas pella má correspondência desta gente, e que se es- 
creuesse ao dito Assedecão que o que se auia usado no rio de 
Curaie, era my cncontrado_ as leis da amisade, e de que fasia 
sabedor a elle dito Assedecão pera o mandar remedear, escrcuendo 
ao nababo seu Pay, c conforme a resolução que no negocio se 
tomasse se lhe concederião os cartases. 

No mesmo dia propoz mais o dito snõr Conde V. Rey que auia 
recebido hua carta dos fidalgos moradores em Baçaim que foi lida no 
dito cons.®. em queixa do capitão daquella cidade Ruy dias da Cu¬ 
nha, dizendo que padecião afrontas e vexações tão vituperadas, e 
fora do que as leis perniitião, nem sua niag.® as executara nunca, 
comocrão mandar leuar a prisão a Manoel de brito homê fidalgo a 
rastos, e amarrado, 0 que se não fez por obedecerem os execu- 
tores a hüa provisão do dito sõr conde V. Rey que o dito M.ei 
de Brito tinha para o capitão não ser seu juiz, e o que rnais fez 
a nicolaode sylua de mP e ao sindico da cidade Gonçalo serrão, 
mandando a mombaça em ferros, e outras muitas cousas referidas 
na dita carta que vay copeada no fim deste assento. 

E assy mais se vio também outra carta do capitão Ruy Di^is 
da Cunha cm queixa do dito pouo, que também foi lida no mesmo 
concelho em que disia que por impidir que nenhua pessoa cortasse 
madeira, nem tratasse nella apregoando as prouisões do ditto sõr 

escandalo tra- 

auao n^la, fazendo pataxos e nauios de contrato como era nico- 
ar *‘’^ 2 ia letigio, Andre lelles, 

Manoel de Britto, buscando 
Rrütn ® sjuotando com o dito Manoel de 

hum protesto contra 

àn I nn -f com isso trazerem a sua fac- 

Sia nnl V.v dita 

carta, que vay também tresladada no fim deste assento. 

forão todos do concelho de parecer, excepto o inquisidor An- 
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tonio de faria machado, e o Doutor lopo de lagares Paçanha que 
os cabeças do motim se saissem todos de Baçaim, Antonio coelho 
pera Maim, Manoel de Britto pera Trapor, jorge de Brito pera 
Caranja, e Nicolao da sylua pera Bombaim, e dos procedimentos 
que nisso tiuerão se soubesse por deuaça, assy do capitão, como 
dos que escreuerão a dita carta, e a causa que ouve para se 
levantarem sem a cidade concorrer nisto, e os culpados fossem cas¬ 
tigados. Antonio monis Barreto disse mais que se deuia escrever 
a Ruy dias que se tratasse de moderar em suas palavras, 
deixando liberta a madeira conforme as prouisões que a cidade 
tinha. O Inquisidor foi de parecer que as culpas que se acumulauão 
a Ruy Dias ficacem para sua residência, e dos cj escreuerão a 
dita carta, e se levantarão contra elle, se não deuia também deuaçar 
enquanto Ruy dias fosse cap.'" e que depois de acabar de seruir a 
Ãta capitania, se tratasse do que mais conuiesse, visto a cuipa não 
Ser da cidade. 

0 Doutor Lopo de Lagares Paçanha foi de parecer que se 
deuia escreuer a Ruy Dias da cunha que se moderasse em suas 
acções e aos assinados na carta se aquietacem como conuinha, 
senão que se procederia contra elles. 

O snõr conde V. Rey se conformou cõ os mais votos, e 
que nesta conformidade se escreuesse e passase os desp,® neces.'®» 
de que se fez este assento, em que se assinou o dito S.“ conde 
V. Rey com todos os do concelho. 

Copid da carta do Pouuo de Baçaim 

Os grandes excessos que a momentos experimentamos come¬ 
tidos com tam grande desaforo, pello capitão desta fortaz.® Ruy 
dias da cunha, nos obriga depois de largo sofrimenlo significarmos 
a V. Ex.®K porque não hé possivel que tanta nobresa padeça afronj 
tas e auexações tão vituperadas, tam fora do que as leis permilê, 
que sua Mag.*^® as não executou nunca, nem sabemos que V. Êx.®^o 
tenha feito neste estado, nem os V. Reys passados que o gouernarão 
cm mandar levar a prisão nenhum homem fidalgo a rastos, e amarrado 
como 0 capitão desta forialesa o mandaua faser a Manoel de Brito 
fidalgo velho tam honrrado por suas partes e callidade como o Dou¬ 
tor Miguel cirne de faria dará verdadeira informação, sô por ser 
amigo, e procurador do veedor da faz.® Andre Sallema, resenlido da 
dillig.® que V. Ex.® mandou fazer, a petição do ditto veedor da 
faz.®“; e se 0 juis que foi faser a dita prisão às dez oras de noije 
com tres meirinhos e escrivães, e muitos guardas e hespaTs, náo 
fora tão atentado que apresentandolhe o dito Manoel de brito hüa 
prouisão de V. Ex.®'® para o capitão não ser seu Juis, a que obede¬ 
ceu, 0 levarão amarrado, e a rastos como elle mandaua de que se 
apaxonou muito, por o juis o não faser, disendolhe palauras des¬ 
concertadas, e afrontosas. 
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E aníes deste sucesso poucos dias mandou huns cspais a 
porta de nicolao da silva de meneses fidalaro despachado com a 
fortz.3 de malaca, baralhar com seus mossos, sô a lim de o botar a 
perder, estando autualmente em sam Domingfos a pregação a vista 
de todos, e ainda assy o mandou prender pelo ouv.°''' desta cidade, 
0 mesmo fez a Andre telles de meneses por hum cafre seu, sobre 
0 que tem prometido graues auexações ao dito André telles. Estes 
são os oííicios, estes os fauores que temos deste capitão que como 
desesperado os comette tam absolutamente com tais estremos. 

Mandou pera mombaça em dous do presente em hum Pataxo 
seu, ao sindico da cidade Gonçalo serrão Proc.''’’ do numero em 
ferros que quando chegou a praia, hia já meo morto de muitas 
pancadas que lhe hião dando os seus gr.<í“8iJ que chegando á por¬ 
ta do vigairo da vara gritou pedindo confição, e assim o forão 
leuando, e o embarcarão as dez oras de noite, ficando sua familia 
desemparada, sem ter cometido culpa nenhüa contra o dito capitão; 
tem este tronco sempre cheo de presas, e não hâ quem se 
atreva a fallar. ^ 

Estamos ameaçados dos Tanadares de Biundim c galeana 
pera nos fazerem guerra, por ter o dito cap.'" nos Rios daquella 
jurisdiçao duas manchuas com gente e espingardas, tomando tudo 
qpanto vem, e vay as terras dos ditos Tanadares, de que fize- 
rao ja queixa a Cidade, e anda isto tão constrangido que os mer¬ 
cadores da carreira, não podem ja trazer dinheiro senão por letra. 

Ordenou agora mais que nenhüa pessoa pudesse mandar 
Duscar bate as suas aldeias, sem escrito seu, de que padecem os 
vasadares(i) notável detrimento, com risco que fica correndo a 
nouidade toda que há nas aldeas que não são da Ilha de ôal- 
cete por resão de se não atreuerem os homés pedirlhe a tal licen¬ 
ça, por estar quebrado com todos, não falamos no dr,° * que tem 
tomado a alguãs pessoas a forsa por ser publico e notorio. 

A tromenta presente de 28 de Outt.™ desbaratou a mayor parte 
das casas, e conuentos desta cidade e estão os homés em cerco 
ní lá 0 concerto delias, 

^ ^ ^ ® q se 

consumamos se V. ex.^ não puser os olhos 


infinitn sobrevem, que seria 

"lamfestar por escrito a V. Ex.^ pedindolhe 
de merce se queira compadecer deste pouuo, que tantos serulços 



Ouvidor. 2-guardas. 3—pinheiro. 
(M Vàzadar: Proprietário. 
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tem feito a sua Mag.*^® antes que de desesperado cometa algum 
excesso, pois não he justo que tendonos a V. Ex.® neste estado 
que tanto fauorcce aos pouuos delle, fique este desremediado, e 
ariscado a hüa total ruina, por hum homem tão absoluto e descon- 
sertado em seus procedimentos, e por esta nos obrigamos de provar¬ 
mos todo 0 acima relatado, e outras muitas cousas que por credito 
se não declarão, e pello tempo que lhe resta desta fortz.“ nos obri¬ 
gamos que mandando V. Ex.® pola em leilão aja quem dé por ella 
0 preço porq elle a comprou do tempo que lhe resta, e porque não 
se ue*demais guarde Deos a muy illustre pessoa de V. Ex.® para 
aumento, onrra, e conseruação deste estado. Baçaim e de Dez.''° 6 
de 1642 —Jorge de brito souto mayor, nicolao da sylua de M.«, 
Antonio coelho da sylua. Dom Simão de mello, Álvaro coelho da 
sylua, francisco da sylua de Vasconcellos, Andre telles de meneses, 
Luis telles de meneses, Ruy de mello Pereira, Dom Ant.° enrriques, 
fernão marfins de mello, fernão de brifto, Manoel de britto, Simão 
de mello, Luis de mello de sampaio. Dom Luis de castro, Diogo de 
mello de Sampaio, dom Bras henriques, fran.™ de mello de Sampaio, 
Diogo de miranda dazauedo. Dom Diogo de Souza, Aluaro dabreu 
Pereira, A.° de miranda enriques, Dom luis de Souza, dom Aluaro 
de Castro, Antonio Oaluão, esteuão correia de faria, João Sarmento 
P.a, Paulo de brito Cassão, P.° Simões de leão, Francisco camello 
dessá. 


Copea da carta de Quy dias da cunha 

Por resão de impedir que nenhüa pessoa cortace madeira 
nem tratasse nella apregoando nesta cidade as prouisões que V. Ev 
foi servido mandar passar fundadas na minha parente e merce 
feita a Dona Margarida de tauora desta capitania, sentirão tanto os 
que com grande escandalo iratão nella, fazendo pataxos, e nauios 
de contratto como he nicolao da Silua de meneses com quem 
trago litigio, genro de Jorge de brito soutto maior, Andre telles, Anto¬ 
nio coelho, Dom Manoel de meneses, Manoel de britto, que andarão 
publicamente neste cidade, buscando modos cm que me desgos- 
tacem, e ajuntando com Manoel de britto inuentarão fizera cu hum 
protesto contra Andre salema seu Proc.°f pera cõ isso trazerem 
a sua facção, por entenderem a facilidade cõ que daua credito 
a tudo 0 que me fosse aueço, e procurando o mesmo Andre Sa¬ 
lema aluará de V. Ex.® com parecer dos desembargadores, pera 
que eu fizece bom o que no protesto inuentado disia, e vindo os 
papeis a esta cidade mostrey ao ministro que me intimou o alua¬ 
rá ser tudo falço, e urdido pello dito Manoel de britto como useiro 
c viseiro, polas certidões de todos escrivães do cartorio assy se¬ 
culares como ecclesiasticos, e por uerem frustado este seu pença- 
mento, ontem nove deste mez chamou a cidade, o Pouuo, andando 
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amotinando o dia 'dantes o mesmo Manuel de britto, Antonio coe¬ 
lho, Jorge de britto, nicolao da silua, e outros dous ou tres, discndo 
ser pera ler cartas de 5. M/i®, aonde elegerão por vreador de vinte 
dias a nicolao da sylua, e fecharão as portas da Gamara, e com 
grandíssimas exorbitâncias, e modo violento obrigarão o pouo 
asinacem nos cap.°® ou cartas que ja leuauão feitas, e quem o não 
quis fazer disserão publicamente que os auião de mandar catanar 
e fazer outros males que pera isso tinhão ja feito liga, e amisade 
sendo tantos annos inimigos o que fizerão com notauel escandalo 
de que vierão retratar de noite do que tinhão feito. 

A dessolução com que ouuerão neste negocio sem medo de 
Deos, nem das justiças de sua Mag.®como gente desalmada, quasi 
todos degradados, se não castigar com o exemplo, não tem V. 
Ex.^ necessidade mandar capitães a esta fortz.“ nem sua mag.® 
prouer porqu^e cada hum quer ser, e ainda passão avante sendo 
tao custumados nestes motins que ja fizerão outro no tempo do 
conde de Linhares contra my os mesmos, e estando criminosos, e 
sentenciados passeão aqui á face da justiça com oíficios na re¬ 
publica, dizendo que por cem pardaos lhe comprarão seus de¬ 
gredos, e chegou a tanto o desaforo que disserão cm publico que me 
desapossacem, e que ncnhüa justiça me obedecese achandoce o ou- 
uidor presente que poderá testemunhar do que aly passou. A grauesa 

V/remediar, se não tratara mais 
de quietaçao desta cidade, como quê a tem a cargo; V. ex.“ p.® 
serviço da mag.® dei Rey dom João o quarto deve mandar le- 
valas a essa Corte estas cabeças, e proceder contra cilas na 
forma da rebelião, e aleuantamento, porque o que mais ouue de 
excessos constara a V. ex.® por exames que os ministros da jus- 

líc J inrT - ® se não poderá conseguir andando 

nesta jurdiçao por serem poderosos, que a tanto chegou a arro- 
pncia com que viuem de absolutos, que tendo a V.ex.® e a re- 
laçao de ò. tam perto pera prouarem meus deffeitos quiserão ser 
Sfn.TJ V. Ex.® poderá entender; c isto snõr 

rnntLlm m °J capitais, de que Tcsultou neste estado 
r obedecerem que 

se passem prouisoes a Antonio Coelho pera ser vreador, e outras 
® P^ssoas sem pressederem informações. 

seus procedimen- 

nnHop noiioc'^^’ ° casHgados por quem sô tem 

Cl , H ."T ^ V. ex,* com ioda a felicidade. 

Baçaim dez de Dezr.® de 1642 annos. Ruy dias da Cunha. 

‘•“S Marlyres Arcebp» 
SZ'" ' de íaria.-fr.» de mellode 


DOO. 141 


1643-JAHEmO 14 393 


Documento 141 

1645-janeiro 14 

Concelho sobre os avisos que vierão de estarem 
em Surrate muitas naos olandesas, e que pode^ 
rião passar a fortz,'^ de mascate a executarem seu 
mao animo, e o que se assentou sobre este par^ 
ticular. 

Em 14 de janeiro de 1645 estando o ex,™^ conde de Aveiras 
V Rey cm concelho com o Are.® Primaz, e mais fi^^lgo 
e'ministros declarados a margem deste assento, lhes propoz que 
tinha auisos de estarem em Surrate muitas naos 
Doderião passar a fortz.® de mascate a executarem seu mao animo 
debaxo da amisade que se tinha apregoada, visse o concelho o que 
" porliculcr se deuia ordenar, l» os -ie commum 
Tarecer se socorresse aq.'® fortz.® com quatro nauios da armada d^o 
norte com cem soldados, e se fizece disto auiso ao capitao mor 
delia e se passasse prouisão para naquella praça se 
nuartel aos soldados, e para que elles nem os marinheiros fugissem 
Lcomendasse ao dito cap." mor o segredo que este negocio reque- 
fa e aue desta cidade fosse o mais socorro que parecesse ao Sor 
conde^V. Rey sendo neces.^® com o que o dito 
que se fez este assento em q se assinou com os do concelho. 

ÍAss) Conde d’Aveyras. - fr. dos Martyres 
Primas -Ant.® munis barr.to.-Ant.® de Fana.- André Sallema.- 
Luis mergulhão Borges. 

A' n Dáo Arc® Primaz. — O Inq.®'' Antonio de Faria 

Míiphadn^ O cap da cid Antonio Monis Barreto. — O V.®"" da 
pã Gl Anto 3aLa.-Manoel M.- Homem. - joseph Pialo Pe- 
reira.-O chn.®' Luis Mergulhão Borges. 


Documeuto 142 

1645-janeiro 27 

Concelho sobre a pessoa que auia de hir gouernar 
a merra da Pouoagão de negapatão, visto averse 
aly casado Antonio damaral de meneses çwe por 
ordem do geral de Ceilão tinha hido a gouernar 
aquella guerra. 

Em Ooa a 27 de Janeiro de 1645, estando o Ex.» sõc conde 

50 
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deAveiras V. Rey em concelho com o R.'"» Are.» Primaz e mais 
fidalgos e minisfros declarados a margem desfe assenio, lhes propos 
que Antonio damaral mandado por dom Felipe Masc.«® para gover¬ 
nar a guerra da pouoação de negapalão, se casara aly, e era forsa 
aucr parcelidades aliem de ser mancebo, e posto que muy bom sol¬ 
dado, conuinha ir pessoa de respeito ao dito lugar, pois se manda 
conseruar aquella praça, por assy importar ao seru ° de S. Mag.« e 
que lhe parecia que Antonio vas Pinto era pessoa de partes e talento 
conforme a experiencia o aula mostrado, e quando se entenda que 
fique 0 mesmo se faria disso assento q o dito Sr. Conde V. Rey 
0 propunha podendoo faser, mas queria acertar, e se aduirtisse que 
se izentasse negapatão do socorro de ceilão que daqui lhe não 
podia ir em toda oceasião, e sô de presente niandaua o neces¬ 
sário. 

^ 0 Inq 0'’ Antonio de faria machado, joseph Pinto Pereira, o cap •" 

da cidade Antonio moniz Barreto, o Are.» Primaz forão de parecer 
pellas resoes apontadas na proposta, se deuia tirar Antonio damaral 
e mandar para o dito lugar Antonio vaz Pinto, o Inq.»'' acrecentoú 
que nao fosse geeral por não hauer comodidade, e o Arc.« Primaz 
disse mais que negapatão não conuinha eximirse por estar a conta 
de dom Filipe Mas.®» g.i de Ceilão. 

n 1 parecer que fosse dom Gilia- 

nes de n. i porque o faria muito bem quando parecesse ao dito sõr 

^ Home, ou dom 

rilmaiífi Antonio 

n^e^rra ^ 

Antonio vas 

hl lcc concorrere nelle partes de valor e experiencia, e que se 
dens^ dn^nm°rT^ P°‘‘ auer de ficar as or- 

se 5,sinn, «ste assento cm fj 

se asmou o dito sor com o concelho. 

fAueyras.-fr, fran.» dos Marlyres Arcebpo 
toges' de faria. -Luís mergulhão 

chado'* Antonio de Faria Ma- 

cisco de 4, L a Barreio-Joseph Pinto Pereira - Fran¬ 

cisco de Sousa de Caslro-0 Chanceller Luis Mergulhão Borges. 
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Docnnieiito 143 

1645—Fevereiro 16 

Concelho sobre d naveta santa Maria madre de 
Deus q estaua carregada e preuenida _ pera fazer 
viagem ao Reino se partiria ou não visto as naos 
olandesas que andauão por fora. 

Em goa a 16 de Fevereiro de 645 estando o ex."’® sõr Conde 
de Aveiras V. Rey em Concelho de gouerno com o R."’® Arcebispo 
Primas, 0 lnq.°’’Antonio de faria machado, Dom M.«i Pereira, Manoel 

Homem, joseph Pinto Pereira e Chanceler luis mergulhão bor- 
ges, e 0 capitão mór das naos joão de Siqueira Varejão, e tendo 
Sua ex.*^ mandado chamar também 0 D.®'' Miguel cirne de fana 
proc®--da coroa e faz.'i® de sua c assy os pilotos Antonio 
RoTz Chamiça, miguei martins, Antonio montr.® > e os homés de 
negocio Bertolameo sanches correia, joão RoTz de Ix.®, Manoel frz 
de Sampaio. À.® Manhos. e Garcia Frz, disse o sõr V. Rey que em 
rezão de os navios que da Índia auião partido para Portugal se¬ 
rem muy limitados, e o effeito para que se mandarão somente o 
de auiso, e auer no Reino necessidade de lhe chegarem da india 
embarcações de mór porte que leuassem socorro do que^ nellas 
custuma ir, que na oceasião presente era mais necessário que 
nunca, tinha procurado botar húa das naosque estauao neste por¬ 
to mas pella oposição que a sua partida fasião os olandeses co a 
assistência das naos que trasián nesta barra se lhe impossibditara 
0 effeito deste desejo, e comtudo hauia aprestado a naveta Mana 
madre de Deus que o dia antes 15 de feur.® ficaua carregada e 
prevenida para poder partir de murmugão onde estaua com mil e 
cincoenta quintais de salitre, pimenta, e outras cousas, mas que 
como os ditos olandeses íinhão ocupado a barra, e o mar delia de 
maneira que se consideraua perigo na sahida da ditta naueta, e 
andauão por fora duas das ditas naos olandesas sem se saber em 
nue paragem, lhe parecera comunicar a matéria em cons.® conio 

L íasia e juntaméte aos pilotos mais práticos que auia, eaoshomes 

de negocio que na dita naueta tinháo metido suas faz.»® e de seus 
respondentes pera com comunicação de todos se resoluer o mais 
acertado. 

foi todo 0 concelho conformemente de parecer que a naueta 
partisse não obstante o cerco dos olandeses pello que jmportaua 
chegar ella a Portugal, mas que se mandasse prirn.^® vigiar bem o 


' —Monteiro. 
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mar, para se desuiar do peri8'o, mandandosse também vir as armadas 
queandauão por fora pera a acompanharem, e lhe darem guarda tê 
onde conuiesse, inda que por isso se dilatace sua partida mais 
dias, visto 0 perigo em que se poria a dita naueta indo sem as ditas 
arm.^»“ È o capitão mór ]oão de Siqueira Varejão disse mais que 
saisse a naueta ao longo da terra concertando o tempo. 

O snõr V. Rey disse que se faria toda a diligencia por saber o 
dessenho do inimigo, e donde estão as suas duas naos q faltão das 
desta barra, e que sempre conuem esperarse por armadas e man- 
darse aniso a ellas. 

Os pilotos foram de parecer que a naueta fizece sua viagem 
pello modo referido, e miguei martís acrecentou que as naos oían- 
desas que faltauão por auerê entrado os noroestes se podião pôr 
25 legoas ao mar, e encontrar a naueta, e que assy era de parecer 
que se na altura do cabo da Rama as não ouuesse fosse a nauetta 
correndo a costa atê onor, pera daly atrauessar pello canal de onze 
graos. 

Os homes de negocio disserão que ja quando se resoluerão a 
meter na naueta suas faz.«® fora para se enuiarem nella, e as não 
auião de tornar a tirar, e assi erão contentes que partisse quando 
c na forma que mais conueniente parecesse. Com o que tendosse 
tomado na matéria a resolução referida disse o sor V. Rey que na 
forma delia se procederia, e mandou fazer de tudo este assento em 
que se asinou. 

(Ass.) Conde d’Aueyras. — fr. fran.co dos Martyres Arcebpo 
Primas. -- Luis mergulhão Borges. — Ant.° de faria. 

Ã margem : O Rev."‘° Arcebispo Primaz, o Inq.®'' Antonio de 
Faria Machado, dom Manoel Pereira, Manoel Homem, Joseph 
Pinto Pereira, Luis Mergulhão Borges, o cap.® mor das naos, o 
Proc.'"’ da coroa, Antonio RoTz Chamiça Piloto, Antonio Martís 
Piloto, Antonio Montr.° Piloto, Bertolameu Sanches Correia, João 
RoTs de lx.a, Manoel Frz. de Sampaio, A.° Manhos, Garcia Frz. 


Dociimeiiio 144 

1645-'Fevereiro 25 

Concelho sobre a partida da mesma navetta Santa Maria 
madre de Deos ao Reino, e do que se resolveo. 

EmGoaa2ã*de feur.° de'643 estando o ex.™® sõr conde de 
Àveiras V. Rey em cons.® com o R.*"® Arcebispo Primaz, o Inq.®’’ 


DOC, 144 . 

Antonio de faria dS; 

moura, dom Per.«, ° Ignceller Luis mergulhão borges, 
Home, Joseph Pinto ^ ^ ^ Siq;a varejão, o Proc.®^ da 

e assy o capitao mor das naos Jo | faria, e 

coroa e faz.® de S. ■ ^jQg feitos^e tendo mandado vir 

francisco de figr.^® Antonio Roíz chamiça, e Gaspar 

outrossy os Pilotos ^ aúe a armada de Canará era chega- 
gomes, Propos sua ex, a j ^ 1 , |6 deste mesmo mez 

da, e que como na ^ Reino a naveta sancta maria 

se assentara que paitisse pera 

madre de Deus ^ ^^^{^,.{0 e de presente auia no- 

murmugão pelo modo 'hes • suas 

uidade grande em ao mar de maneira 

aos ilheos de goa velha, e com o a^^^ ^ praticasse o 

Te neSf“e’d£?esolver que mais acertado e conueniente 
fosse ao serviço de S. ^ 

Os Pilotos miguei " o intaigo m^udaua de posto 

de parecer que “P'™® '^que doutro modo hindo Ido aris- 
Sa nTo conuiXa LeSsse viagem, mdrnrente podendoa empren- 

der até mayo. d, «, e o |uis dos leitos dis- 

0 Proc-”'conlortne, eq erão de 
sem J tempo se melhorar, e o 

'"'"”0 crpnarSfoão deSiq,™ V«ã0 ^pare« que a 

gente estiuesse embarcada “J" “ . “' J pqje, q naveta partir 
Lpo melhorando e omtm 0 '“f e q se deuia 

rcom"te“Õ’ a agoa que a dita naveta fae que deve ser por 
='^%^£ce.,er,Manoe.M».H^ 

Sousa de primaí, disserão que 0 queseauia 

monis Barreto, 0 Inq. ® esperar tempo e con- 

volado era 0 que “'S “g,. v. Bey contormandosse 

junção para a P"'* "f X dèspois de a armada provida lhe 
com este parecer disse „ i„imigo de maneira que 0 

parecia conueniente algum dano, não obstante 

obrigássemos a se 81“"'“ náo L"™ " 

0 que s.M.u» ordena ™ |o grande dano e penuiso 

nos faz por f,Ta arm.'’* do norte que esperaua 

deste estado, e queco a .. Ltidade de nauios peta este 

viesse breuemenie se concertaria ^ ' 

effeilo, com q se deu fim ao conçem pg. 

«noto i que a tudo fui presente fizece 
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este assento em que s. ex.® se assinou com todas as mais pessoas 
acima nomeadas. 

(Ass,) Conde d’Aiieyras. — fr. fran.®" dos Martyres Arcebpo 
Primas. ~ Ant.o monis barr.f»--Ant.» de faria machado. - Luis 
mergulhão Borges. 

Â‘ mdrgem: O R."'® Arc.° Primaz, O Inq."'' Antonio de Paria 
Machado, Antonio Monis Barreto, Dom joão de moura, Dom Ma¬ 
noel Pereira, francisco de Sousa de castro, Manoel Masc.®® Ho¬ 
mem, Joseph Pinto Pereira, Luis mergulhão borges, O capitão mor 
das naos, O proc.°‘' da Coroa e da Faz.®, O Juis dos feitos, Mi¬ 
guel Martins Piloto, Antonio Roíz Chamiça Piloto, Gaspar Gomez 


IDocnineiito 145 


1645 — Março 2 

Concelho sobre a chegada de dom fran.»" de Caa- 
telbranco com nouas de estar aclamado em Macau 
a magfi>‘ dei rey nosso sõr dom João o 4." e se po¬ 
deria partir a naveta pera o Qeino, e sobre hua 
carta que o comendor da armada olandesa q 
assistia na barra, escreveo, e o recado que man¬ 
dou com resolução de fregoas. 


, Em Goa a 2 de Março de 1645 estando o ex.™° sõr conde d( 
Aveiras V. Rey em cons.° cõ o Rev.""® Arcebispo Primaz, e mais fidal¬ 
gos e ministros declarados a margem deste assento, lhes propo{ 
que em hum pataxo olandez era chegado dom fran.®® de Caste 
branco com nouas de estar a mag.ãe delrey nosso sõr Dom Joãc 
0 quarto aclamado jurado e obedecido por nosso natural Rey « 
snor na_ cidade do nome de Deos de macao, com grandes de 
mostraçoes e festas de alegria como mais largamente se con 
tinna nas cartas que se auião recebido e se lerão, e que a na^ 
veta santa maria madre de Deos estava aparelhada de todo ( 
necessário, e a ponto de poder seguir sua viagem pera o Reino 
visse 0 concelho se podia partir. 

MomS João de Moura, o chanceler Luli 
Mergulhão borps, loseph Pinto Pereira, André sallema v.®' d< 
razenaa geeral, Antonio Monis Barreto cap.™ da cidade, o Inq.® 
machado, e o Are.® Primaz, forão de parecei 
que aanao o tempo lugar e não auendo cousa que o impida, 


partisse o dito pataxo na forma q estava assentado nos conce¬ 
lhos passados, e o veedor da faz.'>» geeral acrescentou que se 
deuia avisar os olandeses se queriam escreuer e cõ sua reposta 
fizece viagem; fran.«® de sousa de Castro disse que as pases que 
se esperauão erão vindas e a pesoa que as trasia podia 
chegar breuemente, e que assy se detivesse mais alguns dias pera 
saber da certesa das ditas pases, com a qual podia fazer a jor¬ 
nada, e não sem ellas virem, visto estarem na barra onze em¬ 
barcações. 

dom Manoel Pereira foi também de parecer que não partisse 
sem auer terrenhos para sair, e noroestes para fazer viagem. 

0 Conde V. Rey conformandosse com os mais votos disse 
que partisse a embarcação de que se fez este assento em que se 
assinou o dito sõr conde V. Rey com os do concelho. 

Propoz mais o dito sõr Conde V. Rey que auia recebido liüa 
carta do Comendor da armada olandesa que assistia na barra, e 
hum recado que mandou por dom fran.'^'' de Castel branco, com o 
papel da reteticação de tregoas que lhe viera da Batauia, e com elle 
a ultima resolução de tregoas vinda de olanda. Pareceo ao con¬ 
celho todo que se respondesse a dita carta, mandandolhe hum pre- 
zente de vacas, porcos, carneiros, galinhas, frutas, e outras cousas 
na forma que o sõr V. Rey quizesse de que se fez este assento. 

(Ass.) Conde d’Aueyras. - fr. fran.™ dos Martyres Arcebpo 
Primas. - Ant,® monis barr.w-Ant.® de faria.-Luis mergulhão 
Borges. — Andre Sallema. 

A’ margem: Rev.™ Arcebispo Primaz, O lnq.°‘'Ànt.® de Faria 
Machado, Antonio Monis Barreto, Andre Sallema, joseph Pinto 
Pereira, Luis Mergulhão Borges, Dom joão de Moura, Manoel Mas.®® 
Homem, Dom Manoel Pereira, francisco de sousa de castro. 


Docmiieiito 14§ 

1645 “Março 17 

Concelho sobre a nao nossa Sra, d' Atalaya que 
eslaua concertada no Porto de murmugão, se po¬ 
deria fazer viagem pera o Peino tê alguns de Abril 

Em goa a 17 de Março de 645, estando o ex.™ snõr conde 
de Aveiras V. Rey em concelho com os fidalgos e ministros decla¬ 
rados a margem deste assento, sendo chamado o Doutor Miguel 
Cirne de faria Proc.®'' da Coroa e faz.® de sua mag.‘^ Gaspar 
Gomes, Antonio rolz Chamiça, Miguel Martins Piloto mór das naos 
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do Reino e Anfonio jorje Patrão mor por serem práticos na 
naueMção do Reino, e entenderem bem o tempo em que se 
deue partir, Propoz o dito sõr Conde V. Rey que erão 17 de rnr.Ç» e 
auia poucos dias lhe chegara auiso das capitulações das tregoas 
cõ a nação olandesa serem chegadas a jacatarâ, e vir hum enuiado 
a apregoalas, e pello auiso que tiuera o general que assistia no 
mar desta barra auia partido sem sobroço a naveta Sta. Maria ma¬ 
dre de Deus, e a nao nossa Srã de Atalaya estaua concertada no 
Porto de murmugão e que se poderia tratar de se aparelhar cora 
toda a prestesa, porem que não seria de maneira que pudesse partir 
senão cm alguns dias de Abril, que dissessem os pilotos cm primei¬ 
ro lugar 0 que lhes parecia, e se poderia fazer viagem a dita nao, a que 
responderão que não conuinha partirse a dita nao por ser muito tarde 
e grande o perigo assy das tormentas do cabo de boa esperança, 
como em ir dem/i^^f a costa de Portugal, e que para se aparelhar se 
auião de gastar dias, e vindo pera a barra serião os mares glandes 
pera á auer de carregar por causa dos noroestes. E o Pjoc.®*’ 
da coroa e faz.^' de S. disse q as resões que apontarão as 
referidas pessoas erão de aceitar, e ainda de obseruar, e que nao 
deuia partir a nao, e que assy o requeria como Proc.'"' da coroa e 
Faz.'!*' de sua Mag.'!'^, e o concelho unlformemente foi do mesmo 
parecer, com que se conformou o dito Conde V. Rey. 

(Ass.) Conde d’Aucyras. - fr. fran.«« dos Martyrcs Arcebpõ 
Primas. - Ant.'’ monis barr.^. - Ant.'» de faria machado. -Luis 
mergulhão Borges. 

A’ margem : O Inq.®*’ Antonio de Faria Machado, Antonio 
Moniz Barreto, Dom Manoel Pereira, joseph Pinto Pereira, Dom João 
de Moura, Franc® de Souza de Castro, Luis Mergulhão Borges. 


Documento 147 

1643-Março 17 

Concelho sobre a faz .'^, praia, e embarcações doa 
Castelhanos q de manilía vierão a Macao pera es¬ 
tarem ali de presidio, e se as embarcações^ que 
oüvessem de partir de Goa, Cochim, negapatão e 
outras partes pera Macao havião de tomar afortz/^ 
de mala ca ou não, e pagar nella os direitos da 
ida e vinda. E sobre a licença que pedia hum 
castelhano m."’’ ^ em Macao pera se ir com sua casa 
e familia pera Manilla. 

Em goa a 17 de Março de 1643 estando em concelho o ex.*”® 
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Sõr Conde de Aveiras V. Rey cõ os fidalgos e ministros declarados 
a margem deste assento, lhes propos que polas cartas e avisos que 
vierão de Macao tinha entendido que vendos_se os portugueses que 
daquella cidade se achavão cm Manila, tratarao de formar hum papel 
de rasões que apontarão cm nome de fernao Barreto dalmeida capi¬ 
tão mor e feitor da viagem de macao, e dos procuradores e coinis- 
sarios daquella cidade cm que disião cm geral e cada hum em pa i 
cular,quenão auião reconhecido nem prctendiao reconhecei outro 
Sy mais que ao de Castella dom felipe o quarto, alegando pera 
fsso Ta gas rasões tudo afim de se verem liures. e voltarem par 
china com todas as embarcações e fazendas com que se acl uao 
daquella banda como cm effeito vierão, e o g.°^ 

0 offerecimento contentandosse com lhes auer tomado )uramenf^o 
de fidelidade mandou hum navio seu ^ 

rem de presidio, e prata pera a pagadelle, e ^ 
auer de ser general, aliem de outro dr.'', e faz. qu 
nauio e se presumia vir também nos outros dos portugueses, e no 
pS qufclí^garão a dita cidade forão os castellanos presos e - 
tpudos e 0 nauio dr.°, e faz.a® que nelle vinha inuenlariada, c se diz 
üe chega iS a vinte mil pesos, e os portugueses se forao re ratar 

Lendo^q a fidelidade que prometerão foi por ™'Eai Rei 
nilla e aue jurauão e aclamauao por nosso verdadr. ^ 

e snõr a mag® delRey nosso sõr dom João o quarto prometendoo 
Sncia fidelidade, e lealdade como verdadr,“ Porlu?»s fi“e 
erão, posto que também se entendia auer nralerrãe 

dos castelhanos, visse o cons.» o que em semelhante maleria se 

casleltianos se fi^^tasse e se prM«a^ contra elles 

infedelidade, e "“sem a esta c dade para P d 

como fosse “ía Manilla por onde liuessã 

o'rdls“Sfto;^ecSria:pera se apuraraverdade dos culpados 


! -- morador. 
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e segurança e quietação daquella praça, de q se fez este assento 
E assy mais propos o dito sõr Conde V. Reyno dito dia aue 
as embarcações que auião de partir pera a China assy desta cidade 

fnrh” ® partes,se conuinha tomara 

forte, de malaca, e pagar direitos nelia da hida e vinda, foi o con- 

5e tín ' passasse 

de iargo fazendo agoa em iugar afastado, e donde os oiandeses não 

pudessO ter noticia ajda antes de chegar a malaca, e da mesma 
’ sonsenienie todo o resguardo, visto hauer 
partido P.» Burel declarando a guerra, e não querendo observar 
nem guardar a paz ( i ), com o q o 5.»' V. Rey se conformou. 
Propoz mais o mesmo sõr que hum castelhano por nome Dioío 
‘!fi ‘'“““'‘s PS<>'S licença para se ir com sua casa e familia 
para Mamila, dizendo que poslo que auia annos que estaua cm 

ílfra tn,"’-'''''5 s se queria tomar 

para cila. Dom |oao de moura, francisco de Souza de castro 

® '"ãsisWor Antonio de faria machado forão 
de parecer que viesse para esta cidade com sua casa e familia com 
emos votos se conformou o Sõr conde V. Rey. Dom Man“2l 
Pereira, ochanceller, e Antonio monis Barreto forão de parecer que 

montet;’.»- Anlo" Sr ~ " A»'-“ 

nli n «• ® Borges, Dom ]oão de Moura. Dom Ma- 

oel Pereira, Joseph Pinfo Pereira, Francisco de Sousa de Casíro. 


Documento 148 

164S —Março 30 

^«5*“ de chegar Pedro 

Bme! embax." do Oov." deBalaaia afor/zh de 

e .nwÍT°;?'^!f'"íí®. ‘‘"as de Canella, 

abade e aobre o socorro da china, easdescomu- 
* embarcações pera o fazer cõ 

mais ventagem. 

Em Goa a 50 de março de 1645 estando o ex.~ snõr Conde 
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V. Rey em concelho cõ o Rev.'"® Arc° Primaz, e mais fidalgos e mi¬ 
nistros declarados a margem deste assento, lhes propos que avia 
recebido cartas e papeis de Dom Felipe Masc.®» cap.'" geral da 
Ilha e conquista de Ceilão em que dava conta da chegada de 
Pedro Bureel embax.®' do gov.o'’ da Betauia a fortz.» de gále, c o 
que com elle auia passado sobre as terras que pretendia das que 
produzião canella nas partes de maturé e sofragâo^ disendo serem 
da jurisdição de gále as quais cartas se lerão, para que o 
concelho tiuesse entendido para com a chegada do ditto Pedro 
Bureel a esta cidade se resoluer o que na matéria se deue faser. 

Propoz mais o dito sõr que o mesmo capitão geeral man¬ 
dara a esta cidade o Príncipe de Matalc (i) porauer escrito cartas 
ao capitão de gále olandez muy mal soantes, em que falava com 
pouca fidelidade, e que se queria hir pera os oiandeses, e de presente 
era chegado, e estava em sam francisco ), as quais cartas ou 
copias delias, vira o chanceller do estado, e as trasia ao concelho 
onde as leo, c o termo que o capitão geeral fez de perguntas ao dito 
Princepe de matalé cm sua presença. Visse o concelho o que na 
matéria se devia fazer, e se conuinha entrcgaremselhe as peças que 
vinhão inuentariadas debaixo da mutra (^*) do guardião do Convento 
■^e sam fran.°o de Columbo. 

foi 0 Concelho todo de Parecer que o Princepe esteja agasa¬ 
lhado no Conuento de sem francisco bem tratado, e cõ pouca gente 
de seruiço. porem com cautela e resguardo que conuem para que 
não fuja, e sobre as joias disserão dom João de ijoura, joseph 
Pinto Pereira, e fran.“o de sousa de castro, que se o'viao en¬ 
tregar com presuposto de que as não possa alhear; Andre sallema 
Veedor da fasenda geeral, Antonio Monis Barreto cap.'" da cidade, 
0 Inq.o'' Antonio de faria machado, o Arc.° Primaz, forão de parecer 
que as peças se entregue ao p.® guardião de sam fran.®" para se 
auer com ellas de modo que o Princepe as não possa vender, nem 
alhear, dando para isso as rasões que lhe parecer serão aceitas 
delle. 0 Arc. Primaz acrecentou que se ouucsse com cautela não lhe 
concentindo que escrcua escritos fora, tê se dispor outra cousa; 


0 Senhor D. João IV e os Estados Gerais das Provindas Unidas djs Paizes 
Baixos assinado na Haia a 12 de junho de 1641 e ratificado em 12 de _ No 
Lbrô do mesmo ano. ( Edgar Prestage. cit. A Embatxada de Tnstao 
de Mendonça Furtado à Holanda em 1641, pp. 69-84. 

(1) Vide P. E. Pieris, The Prince Vijaya Pala oj Ceylon, Intr., p. 7- 

(2) Convento de S- Francisco que ficava dentro do Forte. 

(3) Mutra: selo. 
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O chanccller que as peças se lhe não entreguem e estejão em depo¬ 
sito cõ 0 mais fato que se lhe achou, e se lhe diga que tudo se 
dípositou, para se lhe entregar a seu tempo; Manoel Mascarenhas 
Home disse, que a fazenda se lhe entregasse na forma do inuen- 
íario, estando sempre com cautella e resguardo, porquanto conuinha 
estar este Príncipe contente e viuo por respeito dei Rcy de candia 
seu irmão que o desejaua morto por ser ligitimo Rey. 

O Sõr Conde V. Rey se conformou que o Príncipe de Matale 
esteja no convento de sam fran.«" encomendando ao guardião do 
dito conuenlo que esteja com cautella, e que não escreua nem comu¬ 
nique a pessoa alguã de suspeita, e as peças se entreguem ao dito 
p.® Guardião debaxo da mutra q veo de Ceilão q hé do p.« guardião 
do conuento daquella Ilha, pera que de sua mão a receba de que 
se fez este assento. 

No mesmo dia propoz mais o dito sõr Conde V. Rey, que 
presente era ao concelho as descomodidades que auia de embarca¬ 
ções para poder mandar socorrer China, e o que se auia disposto 
para o tal socorro com as que se puderão negocear, como era hum 
pataxo de Roque borges que comprou a faz.^ real e hüa galeota 
das feiras de santa Monica, e outra em que vay dom Oiogo Coutinho, 
e se dlsia por fora que era pouco o socorro mas que bem sabia o 
concelho, o como se desuelaua cm socorrer as praças deste estado 
que necessitavão delle, e que a China faria cõ muita mais ventagem 
se ouvesse comodidade mas que visse o concelho se auia outro 
meyo para o poder fazer com mais cabedal que pera o executar 
estava prompto. 

foi todo 0 concelho uniformemente de parecer que no que toca as 
embarcações estava preuenido o que auia, e nellas poderiâo ir cem 
homês podendo ser, e as embarcaçõos fossem armadas e preuenidas, 
e em conserua pera todo o sucesso de encontro com alguns enimi- 
gos, e que não hauia que falar em auer de ir o socorro em nauios 
pequenos, e que as ditas embarcações não tomassem Malaca como 
esta assentado, Antonio monis Barreto acrecentou que quando 
achassem nòuas de castelhanos, ou outros inimigos se valessem dos 
olandeses para darem guarda a passarem o estreito assy a ida como 
a vinda. O sõr conde V. Rey se conformou com os mais votos de 
que se fez este assento. 

_ ^ (Ass.) Conde d’Aueyras. — fr. fran.®° dos Martyrcs ArcebpÕ 
Rnmas.-Ant.o monis barr.-^o-Ant. de faria. - Andre Ôallema. 
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Bociimeuto 149 

1645-Abril 15 

/-/Lm mip <fuâ deuconfado gue auia 
Concelho em J Bureel sobre a 
precedido “ " ta «fte goe dom 

Suado oneg.^> dus moas. 

cedido cõ 0 embaxador do gee e duuidasque 

chegara a^ta ^idade em Do« ^ de publicar as tregoas, 
ouue de hüa e oulra p > hostilidade, celebradas entre a mag. 
e cessão de todo o d zelanda e friza, por 

dc! Rey nosso sõr, e ,atenção que tinha sobre as ter- 

causa de não ser admitido p jurisdição de gale 

í S de Malmé esofragao, a legando^^ Estado todos 

não sendo tal ' if“uiTo precedido, o pue viso pelo 

“ '’“'’*ffdisíão “e 0 Sdr conde V.Rey Unha fedo tudo 
tito“S^Saaoser,.deS^ 3 ^^^^^ ,, Oon, 

Também se leo no meam ^ damide pera o ero- 

Fdipe Mascarenhas, d"' io o dilto s6r conde V. Ruy, e orao 
baxador PedroB"™''tose , ep, carta, senão depo 

.^Luis Mergulhão Borges. ^ p.ria Machado, o cap." da 

A' margem: O Fazenda g."^ Andre Salema. 

cidade Antonio Monis B^.^. Castro ’ 

Soei Moooarenhas Homem, Francisco de souza 


Pocíwseiito 159 

1645-Abril 15 
• ^ fnrfz'^ de Gale, dando 
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DOO. 151 


embax." doa olandsses, e se se anisaria a sua 
mag.i> do que até esle dia auia sucedido com os 
ailos olanaeses. 


^ i-m VJUC, a w Murii uc Hm csitinclo 0 ex."'« sOr Cnndo ^ 
Avaras V. Rey em concelho com o R."'« Arc." Primas eolíS ^ 
de Cochim, que fambem foi chamado por'esíar ncsla Vidadí» n ^ 
da cidade Anfonio Monis barreio, O ínq.- Ánl iol^^ S 
0 veedor de fazenda geeral Andre salk>ma Dom Inin d! ^ ^ 
chr,.> Mergdhao borgea. ioaeplfS’Pc r “Z ' 

renhas Homem, e hancisco de sonsa <lc Casiro IW o t 
80 que enfre as praficas que os depiiiados Im iiin ^ ^ ^ 

embax5 deBetauia Pedro Burrel, se eülendia q sobre 
que linha das lerras de iuiidiçáo do maiuré e So rae.ío ^ví ia'em 
a girni meyo conuenienie no particular da foriz." de irií é 'po ,Lin 

nenhOa forma conuinha, e que pp rn ™,! 1 "" 

de conseguir 0 Largarem oll il,m re«:t “ Z 
çehoeraopresenles, coinludo nao se perdia cniisT ,if„i?^ 
mtentar pellos meyos mais suaues, dandoselhc copia de ciLlí? 

aduerlencia dom lellpe m,« geercí dáqmlla ílüTn^'' “'fii” 

francisco de Sousa drCash-o c^id execepfo 
Barreto que seria de qrande semirnTõ ^ ^ ^ ^ Antonio moniz 
íodas as\ias pos^vr^^C^ck T 

acreceniou que se tratasse rmtori-, ^ .? Cochim 

não entendessem o estado ^ 

que auerião diíTiculdades. ^ ^ ^siauamos, porque llic parecia 

praça dToáíe" ptr gSêrra fora'mIiv comf ^ 

dM ae nío talace na mal ria ulo? 

saluo fosse depois de Dregoidfq^T^ conseijuir 

se conformou com os 2 vo os ^ ^ 

cõ a cautela que convinha. ^ katasse das matérias 

esie dia auia 8uccdido*°cí of ohnd ^ 

esta cidade, foi de parecer todo n ^ cheirarão a 

fres vias, mandandosse i im ntio . Por 

outra por Dio para que os.p n ‘ ^uas vias, e a 

oafe com toda a breS e e « dalya Mas- 

e Luís de freitas de Camaía busn hn"''"' ' 
e se lhe pague da faz® de’s^m3f J í** Por terra, 

negocio, com que o sõr Conde V b! f^“'nção no 
kz este assento. ue conformou de que se 
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^rtS8. ; v^onue a Aucyras. — fran. 




“h'-; “n^vf° '"‘l'' Anfonio de farina" 
chado, O V> da Fazenda Geral Andre Sallema, Dom João de 
moura, O chr.et Luis Mergulhão borges, joseph Pinfo Pereira. Ma¬ 
noel Mascarenhas Homem, francisco de Sousa castro. 


Doemnento 151 


1643—Abril 19 

Concelho em q assentouj visto Pedro Bureel não 
vir em conueniencia algua pera auer de se publi¬ 
car ajregoa, se lhe não deuia largar terras em 
nenhua forma. 


. UB esicinao o cx.™ onor conde de 

Aueiras V. Rey em concelho com o R."'° Arcebpõ Primaz, o Rdo 
Bispo de Cochim, e mais fidalgos e ministros que nelles lhe assis- 
rem, nomeados a margem deste assento, lhes propoz que em 15 
do dito mez se assentara que visto Pedro Bureel hauer dito se 
buscasse meio conueniente pera se conseguir a publicação da 
tregoa, se lhe falara com dissimulação quizeçe vender a fortaleza 
de gale com que não veyo, e por se não poder conseguir, se lhe 
propoz que visto não querer vir cm conueniencta algfia nem apre¬ 
goar a tregoa feita com a mag.® dei Rey nosso sõr e os estados 
ordes geerais, a quem toca a determinação das duuidas que mouia 
emquanto se daua conta a sua mag.® e aos ditos estados as de- 
pozitace em poder de hOa pessoa apontada por ambas se partes 
ou delles olandescs, os rendimentos das terras que pedia e apon- 
íaua; e possuíssem toda a terra o que alcançasse a artelharia 
da tor^.“ de gale para ortas e mais serviço da dita fortz.® tê que 
com effeito viesse resolução de sua mag.® ou dos estados. A 
qual proposta também nao quis admitir, disendo que se se lhe 
nao dessem^ as terras que pedia, ao ou menos a metade pera as 
possuírem liuremente não auia de publicar a tregoa, pello trazer 
assy por ordem de seus maiores, e que visse o concelho o que na 
matéria se deuia fazer, visto terse tido com este embax.®’’ toda a boa 
correspondência e buscado meyos que ao concelho erão presentes 
pera se publicar a paz, c nada foi bastante. 
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foi 0 concelho todo de parecer uniformemente queseauia obrado 
todo 0 possivel, e que quando não veyo na conueniencia que se 
lhe apontaua do deposito do rendimento das terras que pedião, e o 
que se lhe largaua delias debaxo dartelharia, e que terras em nenhüa 
forma se lhe deuião largar, e que se fosse vendo atê a partida do 
ditto Pedro Bureel, se dispunha a aceitar o que se lhe auia apontado, 
e quando o não fizesce o sor conde V. Rcy com sua cusiumada 
vigilância mandaria fazer os auisos necessários, ordenando o que 
mais conuiesse ao seruiço dei Rey nosso sõr, c segurança da Ilha 
de Ceilão, e mais praças deste Estado, com que o sõr conde V. Rey 
se conformou de que se fez este assento. 

(Ass.) Conde d’Aueyra3.-fr. fran.^" dos Marlyres Arcebpõ 
Primas.-Ant.'' monis barr.t»-André Sallema.-Luis mergulhão 
Borges. 


A' margem'. O R.'"® Arc.° Primaz, O Bpo de Cochim, O Inq."'' 
Antonio de Faria Machado, Antonio Moniz Barreto, Dom Manoel 
Pereira, Luis Mergulhão Borges, Andre Sallema, Dom João de Moura, 
francisco de Sousa de Castro. 


A' margem: 


E as terras de que a Pedro Burriel se lhe considia o Rendim.to 
per depozito, Em mão de hüa pessoa apontada per anbas as partes 
ou delles olandeses são as que ha do sitio que ocupaua o noso 
arrayal da Cuuimlna a fortaleza de Oalle na ocazião e tempo Em 
que chegou o dito pedro Burlei a dita fortaleza (como sse declara 
no protesto que se lhe fez antes de sua partida desta sidade the 
com Efeito se auerigoar pella Mag.i^o delRey noso Snõr e os estados 
de olanda a duuida que se mouia por parte dos olandezcs ílcando- 
nos sempre En posse das terras como estamos senhoriados por 
nossos aragias. (MO secr.° joseph de Chaues Sotto maior o fez 
em goa aos dezanoue de Abril de 645 anos. 

(Ass.) Conde d’Aueyras.-fr. fran.co dos Martyres Arcebpo 
Primas —Ant.° de faria —Ant.° munis barr.^o —Luis mergulhão 
Borges. 


Poctimeiito 152 

1643 - Abril 22 


Concelho sobre a mesma matéria, e do protesto q se 
fez ao dito Pedro Bureel; e se socorrer Macao. 


Em Goa a 22 de Abril de 1643 estando o ex.'"° snõr conde de 
Aueiras V. Rey com o R.'"° Arcebispo Primaz e mais fidalgos e 
ministros que .lelle lhe assistem lhes propoz tudo o que auia o- 
brado pera o eííeito de se concluírem as tregoas assentadas com os 
estados de Olanda, e por não querer vir em nenhum dos meios 
que lhe forâo apontados pera a conclusão delias. Ultimamente se 
hauia protestado contra elle pello papel do protesto que se leo, 
0 que entendido pello concelho se assentou plenariamente que não 
hauia que fazer mais diligencias na matéria, porque as que con- 
vinhão estavão já feitas. 

Propoz mais o mesmo sõr conde V. Rey que conuinha muito 
socorrerse a cidade de Macao pello estado em que se achaua e por 
não auer pazes com os olandeses não poderião parlir com seguri¬ 
dade os pataxos que se estauão aprestando, e que tinha fretado 
hua nao Inglesa para ir ao dito Macao com os soldados que amao 
recebido, Pareceo a todo o concelho que estaua todo muy bem or¬ 
denado pello sõr conde V. Rey, e que conuinha muito fazerse auiso 
a China e socorrela com tudo o que fosse possiuel de que se tez 
este assento em que se assinou o dito sõr V. Rey com o Concelho. 


( Ass.) Conde d’Aueyras. - fr. fran.^o dos Martyres Arcebpo 
Primas. — Ant.° monis barr.— Antonio de faria. — Andre oallerna. 
— Luis Mergulhão Borges. 


Ã margem: O Rev."'° Arcebispo Primaz, O lnq.°'' Antonio de 
^aria Machado, Antonio Moniz Barreto, Dom João de Moura, Andre 
>allema, joseph Pinto Pereira, Dom Manoel Pereira, Francisco de 
Sousa de Castro, Manoel Mas.«® Homem, o Luis Mergu- 




PocMMieiito 153 

1643-Abril 23 

Concelho sobre se mandar hum pataxo para 
0 Reino cõ auisos a Sua Mag.^‘ do que se ama 
obrado com os olandeses, e hir a carga de ÂnlO‘ 
íonio Rofz chamiça. 

Em Goa a 23 de Abril de 1643 estando o ex."'« sõr conde de 
ó2 


i 


r í d _ 


(1) Áraches : capitães de exército indígena em Ceilão. 
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Aveiras V. Rey em cons.° com o Rev. Arcebispo Primaz c mais 
fidalgos e ministros declarados a margem deste assento, lhes 
propoz que conuinha muito auisar a sua mag,'!'* o que se aiiia obrado 
com 08 olandeses sobre as tregoas, e de tudo o que na matéria se 
fez, e posto que se tinha feito aniso por Mascate e Sinde, comiiido 
pode acontecer que não seja chegado, e ser tão importante ir ao 
Reino recado antes que as naos do aniio de 644 partão para este 
estado. Visse o concelho o que sobre este negocio se deuia ordenar, 
foi todo 0 concelho de parecer que era muy acertado mandarse hum’ 
pataxo e que partisse desta cidade até 12 de Maio, e a pessoa de 
Ant.o Roiz era somentes a que podia fazer esta viagem pella ex- 
periencia que tinha de semelhantes jornadas e muy experimentado 
na arte de navegação, com o que o sõr Conde V. Rey se con¬ 
formou com 0 concelho de que se fez este assento. 

^ (Ass.) Conde d’ Aueyras. - fr. fran."o dos Martyres Arcebpo 
Primas.-Anf.o de fana. - Ant.° munis barr.^o - Luis mergulhão 
Borges.-AndreSallema. ^ 


^ de Faria 

Machado, Antonio Moniz Barreto, André Sallema, Joseph Pinto 
^ Luís Mergulhão Borges, Dom Manoel Pe¬ 

reira, Francisco de Sousa de Castro. 


Oocuincnlo 154 


1645 — Maio 5 

Conçelho sobre o Príncipe de Maíak não poder 
estarem sam^ fran"<\ e sendo caso que a/gua nao 
olandesa esfmesse em Maebao, o termo que se 
deuia Jer com ella; e sobre os castelhanos de ma¬ 
mila q ali esfauão, se auerem de hir, e assy o outro 
castelhano casado se auer de Ir também. E se so¬ 
correr a cidade de Cochim. 

aiiSr^rUn^^u '"1“ estando em conçelho o ex- 
Malale ,1 „ao po^diresSlsS 


H..odeI6«, 


quietação que com elle recebião os padres do dito Conuenío, que 
visse 0 conçelho aonde podia estar seguro, e se se lhe deuiáo en¬ 
tregar as peças que auia trasido de ceilão que constarião pello 
inuentario que delias se fez. 

O Doutor Luis Mergulhão borges, Joseph Pinto Pereira, Dom 
João de moura, o veedor da faz.“ geeral Andre sallema forão de 
parecer que estiuesse no collegio dos Reis magos de Bardez, com 
grande vigia, para que não fugisse, porque estaua ali com_ mais 
decencia, e o chanceller disse mais que os naiques do capitão o 
vigiassem. 

Manoel Masa^s Homem, francisco de souza de castro, Antonio 
Moniz Barreto cap.'" da cidade, e o Arc.° Primaz disserão que es¬ 
tiuesse em hflas casas na cidade com vigia. 

O Bispo de cochim que nas casas que forão de dom João de 
vasconcellos entregue ao p.® frei sebastião do s.™® Sacraméto; o 
Inq.o'' Antonio de faria machado que estiuesse mais dias em sam 
fran.®o; o sõr conde V. Rey disse que se o p.® frei sebastião quizeçe 
estaua muito bem, e quando não poderia estar nas casas que forão 
de Vital mendez aonde fora aposentado o comissário Pedro Bureel, 
e todo 0 concelho uniformemente assentou que se lhe entregassem 
as ditas peças. 

Propoz mais o dito sõr que podia acontecer estar cm Macao 
algüa nao olandesa debaxo da paz que estaua apregoada pella banda 
do sul, que dicesse o concelho o termo que se teria com ella, pois 
nesta cidade se não publicarão as ditas pazes. 

Parece ao concelho todo que se dissimulace com a nao dei- 
xandoa sair liuremente com o que quizecem porq.f® auião hido pera 
la cm boa fee, debaxo da tregoa que estaua publicada no sul, e 
não conuinha da nossa parte publicarmos guerra, antes mostrar¬ 
mos que estamos prestes pera a guardar na forma que S. m.'’“ tinha 
ordenado e que se não deixace embarcar nelia cousa algüa a 
fretes dos Portugueses, e os olandeses viessem aduertidos^pera 
não tornarem mais aquella cidade cmquanto se não concluhião as 
tregoas, e fran.®o de sousa de castro disse que depois de chegar o 
auiso do sõr conde V. Rey não deixacem aos olandeses embarcar 
mais cousa algüa, o s.°'’ conde V. Rey se conformou com o parecer 
do concelho dizendo que os nossos não embarcassen nada nelia. 

Propoz mais o ditto sõr que no conçelho de 17 de março se 
auia assentado q os castelhanos q estauão conteúdos em Macao se 
deixacem ir tomandoselhes as faz.^® c embarcação em que vierão, 
e as freiras se quizecem também ir o poderião fazer, e que a 
mesma faculdade se concedia a hum Diogo Henriques de lousada 
que estaua na china com seu domicilio hauia muitos annos, porem 
que dicesse o concelho se a este Diogo enrriques se lhe auia de 
dar sua faz.® ou não; foi todo o concelho de parecer excepto 
joseph Pinto Pereira e o lnq.°‘’ que se deixace ir embora cõ a faz.® 
que constasse ser sua, e que se lhe não deuia consentir leuar cousa 
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aigúa de oufra pessoa; loseph Pinio Pereira que leuasse someiiles 
susíenfação sy e seus i; o InqAnl.« de faria machado que 
fosse so com a sua ps.» c que a faz.“ íicace aíe se aiierigoar se 
era vassallo delrey de Casfela; o s.'‘f Conde V. Pey coformatidosse 
cõ os mais voíos disse q se fosse cõ o seu faio. 

Propoz mais o dilfo sõr que liuera carias de Cocliim cm 
que lhe disião que ao Peq'edor do Rey o liauião niorlo hum Pero 
gomes e ouíros, pella qual resão reccaua a cidade guerra daquel- 
le Rey, e que assy conuinha socorrerse com o que pudesse ser: 
Pareceo a lodo o concelho uniforme que Bernardo moiiiz capilão 
mor do Canara q esfaua em Angediua com alguns nauios da sua 
armada fosse a esíe socorro, e que a Cananor iria inuernar o 
capiíao mor que auia de seruir o Verão seguinle no Canará e 
pera este effeiío fosse logo eleito. 

E comunicando no mesmo concelho a prelenção que aqui 

flf yT' desta see Primacial de goa que 

foj por gov. do bispado da China sobre se lhe haucr de foser 

Pareceo ao concelho todo que o dito sõr Conde V. Rey escreuesse 

ff soí ^ ‘^SSillOU 0 

uiro s.o' com o concelho. 

4n i. íra"-“ dos Marlyres Aitcbpõ Primas.- 

sollenuA-Luis.„er. 

I M moura, fran."» de souza de castro 

Manoel Masc.- Homem, Luis Mergulhão borges ’ 


r 

i- 


DOO. 156 


de Aveiras V. Rey em concelho com os fidalgos e ministros decla¬ 
rados a margem deste assento, propoz sua cx.'' que o Príncipe 
de Matale se passara do conuento de sam fran.oo onde esíaua 
pera as casas que se lhe tomarão para poder viuer nellas, e a 
noite em que se foi pera as ditas casas, não quiz queestiuesse nella 
hum home Portuguez em sua guarda pera fechar as portas e olhar 
pella casa, que comunicaua a matéria cm concelho para que íi- 
íesse noticia da variedade deste homem. 

Todo 0 concelho uniformemenle assentou que não hauia que 
inouar no que estaua ordenado, e que o homem que o s.°^ Conde 
V Rey mandara a casa do Principe continuasse e dormisse nas 
mesmas casas, e ao Principe se lhe faça sua amoestaçao, e nao 
se aquietando e fazendo excessos apertassem com elle como pa¬ 
recesse mais conueniente. 

E assy mais propoz o dito sõr que o embaxador delRey 
Idalxa lhe dissera que hüa embarcação de xá saibo que fora 
nera o estreito de Ormuz fora tomada pella nossa armada, pedia 
por ultimo requerimento a galeotae gente que nella se tomara, 
visto ser do dito sá saibo, visse o concelho o que lhe parecia, e se 
se lhe dará a galeota e gente. 

Foi 0 concelho todo de parecer que se lhe desse a galeota 
com os negros catiuos, visto contentaremse com ella, e no tempo 
presente permitir toda a dissimulação pellas resoes que a todo o 
concelho erão presentes, de que se fez este assento em que oditto 


(Ass) Conde d'Aueyras.-fr. fran.«'’dos Martyres ArcebpÕ 
Primas,- An.to de faria. - An.<^o munis barreto. 

A’ mmem : Antonio Miiniz Barreto, Antonio de/aria Machado, 
Dom Manoel Pereira, Dom João de moura, joseph Pinto Pereira. 



Documento 155 


164S-Maio25 

Concelho sobre o Principe de Motdk não querer 

e olhff^ fedmr us porias 

saihn ^ embarcação de xa 

saibo que se tomou pola armada do esfreiío. 

goa a 25 de maio de 1645 estando o cx.>"o snõr 

^“filhos. ^“Fernandes. 


©©ciimeiat® 156 

1645—juiiho 5 

Concelho sobre o coílegio que os Carmelilas fazião 
nas casas da lagoa, e sobre hus chapeos de palha 
a se acharão em casa de hum gentio em chaiil 
da forma e feitio olandez, e sobre a fortzJ dos 
Dinamareas de Trangambar, seauer de tomar por 
trato ou por armas, e sobre bua galeota de Bein 
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gala q se tomou no estreito de mascate, e hum 
Turco de Constantinopla q por aquella foriz:^ pas¬ 
sou, e outras cousas. 

Em goa a tres de junho de 1645 estando o ex.'"» Snõr conde 
de Aveiras V, Rey em concelho com o Arcebispo Primaz, e mais 
fidalgos e ministros declarados a margem deste assento lhes propoz, 
que depois de auer chegado a esta cidade o P.® Visitador frei joão 
de cristo que do Reino veo no galeão Sani Bento prouera com mais 
oito religiosos para assistir em comunidade nas casas que forão de 
Dom joão de Vasconcellos que estauão no campo da lagoa com 
titulo de collegio sem embargo de se auer notificado em 27 de 
agosto do anno passado ao p ® frei Domingos de Santa Maria Prior 
do Conuento de nossa sJ® do Carmo, e ao p.‘= frei sebastião do sa¬ 
cramento Reitor que disia ser do nouo collegio, que não fizeçem o 
tal collegio, nê continuassem com obra aigfia nas ditas casas por¬ 
quanto a Gamara da cidade de goa, auia feito hua consulta com a 
copia das ordens que auia de Sua mag.® em prohibição de se fazerem 
conuentos nouos, em especial os mesmos religiosos carmeiitas de 
que auia dado conta a ElRey nosso sõr Dom joão o quarto, e sem 
reposta e espressa ordem sua se não podia inouar cousa algüa do 
que estaua ordenado por ser matéria de muita concideração, visse o f 

conçelho o que na matéria se deuia ordenar. 

Todo 0 conçelho vniforme foi de parecer que visto auerem 
innouado depois da primeira noteficação se noteficasse outra vez 
aos mesmos Religiosos, e o sõr conde V. Rey se conformou com 
0 parecer do conçelho de que se fez este assento. 

No mesmo dia tres de junho de 1643 propoz o mesmo sõr 
conde V. Rey ao mesmo cons." que auia recebido duas cartas am¬ 
bas de 25 de niaio, hOa da cidade de chaul, e outra do ouuidor 
delia, nas quais continha quehindo o alcaide da cidade com outros 
officiais delia as casas de hum narna sinay bramene por se ter 
presumpção auer muito bate em sua casa, acharão em alguns 
cestos melhoria de quatro mil chapeos de palha de forma e feitio 
olandez que forão vistos no dito conçelho alguns que uierâo de 
mostra, e que comunicandosse ao ouu.'”’ acudio com dillig.'* as > 

mesmas casas por lhe parecer conuinha tratarse deste caso de ^ 

modo que se entenda o segredo, e por o bramene não estar em 
casa prendeu sua molher e outras parenlas que morauão juntas, 
inuentariandosselhe o fato, e que deste bramene era uisinho hum 
pntio doutra casta por nome Gossagi que ja fora acusado por 
ter intelligencias com os olandeses, suspeitasse que também bé 
desaparecido, e o ouuidor acrecenta que ao fazer do inuentario 
ne vierp requerer outras pessoas que auia ali algum fato seu delles, 
e üo Abascao por auer mandado guardar cm resão da inquieta¬ 
ção dos mourp de chaul de cima: foi o conçelho todo de pa¬ 
recer que os dous baneanes narna Sinay e gossagi fosse presos. 


socrestandoselhes a faz.'^»; e que as molheres presas se lhe fizecetn 
perguntas, e se tirasse hüa muy exacta deuaça, em prezença do 
capitão da fortz.^ e depois de cerrada se mandace a esta cidade. 

Propoz mais o ditto sõr Conde V. Rey que em carta de Sm.'^^ 
escrita cm Lx.^ a noue de Abril de 1642 hauia hum capitulo que 
foi lido no dito Conçelho que contem o seguinte: Estando em sus- 
penção de armas cõ Ingreses, e olandeses será facil lançar de 
Trangambar os dinamarqueses que ali tomarão posto do 
que vos encomendo e mando que trateis logo com effeito, 
enuiando poder tal, que ou por tratto ou força de armas os 
desaloje daquelle citio, c lançe da jndia c a fortaleza man¬ 
dareis arrazar, ou reparala e sustentala, segundo o que com 
comunicação do conçelho que vos assiste julgardes por mais 
conueniente. Que visse o Concelho o que se deuia fazer na 
matéria, pera conforme o que se assentasse obrar, e auizar ao 
dito s.®"'; foi 0 concelho todo de parecer que por ora não auia 
que tratar sobre esta maD® tê com effeito se saber se se effectua- 
uão ou não as tregoas com os olandeses, e que o poder desta 
nação dos Dinamarcas na jndia he Iam limitado que em qualquer 
tempo que aja quietação se poderá dar a execução o que sua mag.® 
manda, com que se conformou o sõr Conde V. Rey de que se 
fez este assento. 

Propoz mais que tiuera cartas de Dom Duarte lobo gouerna- 
dor da armada do estreito de ormuz, e de Luis de freitas de Ga¬ 
mara superintendente da fazenda real que dous nauios q estauão 
em Monsandão de que era cabo cristouâo da Veiga tomarão hfla 
galeota de gaueas que vinha de Bengala, e hia pera o comorão, 
e chegandosse a ella se rendeo logo sem brigar tendo muito com 
que 0 fazer fiados nü cartaz que leuauão do ditto sõr Conde V. 
Rey passado em 641 e que a embarcação não era inda chegada 
aquelle Porto, como viesse depois de fazer pagar os direitos fica¬ 
ria represada com a fz.® escrita atê ordem de S. ex.® — 

Assentou o Conçelho todo (excepto o Doutor Luis Mergulhão 
borges) que pagando os direitos deuidos, e não dobrados, larga- 
çem a embarcação, e deixaçem fazer sua viagem liuremente, visto 
0 estado em que estamos, e elRey mogor ser amigo, e que tam¬ 
bém se deuião passar os cartases que os Reis visinhos mandas¬ 
sem pedir. 

O chançeller disse que se iniientariasse o fato da embarca¬ 
ção visto ir sem cartaz; e conforme o auiso da quallidade e 
cantidade se diííiriria. O sõr Conde V. Rey se conformou com o 
parecer do Conçelho. 

Propoz também o dito sõr que o mesmo Dom Duarte lobo 
lhe auia escrito que andando elle embarcado passara pella fortz.® de 
Mascate hum turco de Constantinopla, com muita faz.® e muitos 
cristãos catiuos seus que o hião seruindo, que o cap.'" lhe deixara 
passar liuremente por inaduertencia, leuando os ditos cristãos em 
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comp.“ esô dous Pulacos se quiserão ficar, dos quais lançou mao 
0 vigairo da vara, e que chegando elle de riba achara estas nouas, e 
0 turco era partido de poucos dias pera o congo i ), e mandando em 
seu seguimento o não acharão por ser ja passado a «onde 

fizera com obaxá (2 )grandes algazarras, equiscatiuar os p. que 
la estauão, e que pera maior proua da sua insolência chegara em 
hüa embarcação de Baçora hum negro desaforado que disse ao 
ditto dom Duarte de rosto a rosto que vinha buscar os ditos cris¬ 
tãos e 03 auia de leuar, e se não que a cafila o pagaria e o baxa 
também o escreuia com grandes ameaços, ao que respondera como 
conuinha, e ficaua resoluto a não ariscar a caíila sem muita segu¬ 
rança, e que por ser necessário pera a oceasião referida_ a pessoa 
dejoão RoTz de Agiiian, por ser homem de verdade, c inteiresa, e 
auer seruido a S. m.Je muitos annos pera ir com a caída lhe nao 
conçedeo liçença pera se poder vir pera goa a tratar da intrancia de 
Soar com q estaua despachado dandolhe palaura que o dito 
\; Dpw faiinrpfgria seu reouerimento, tendo respeito ao ser- 


uiço que nisto fasia. 

Pareceo ao conçelho todo que dom Duarte lobo linha obrado 
muito bem no tocante aos moços, visto serem cristãos c que sobre 
a cafila se deuia ordenar queresolua o que melhor lhe parecerem 
conçelho que faria, chamando para elle pessoas mais praticas e de 
experiencia, e quanto a João Roíz de Àguião se dicesse que seria 
fauorecido em tudo o q oiiuesse lugar; o ôõr conde V. Rey se 
conformou com o parecer do concelho de que se fez este assento. 

No mesmo conçelho forão vistas duas cartas, hiia do capitão 
de Chaul do primeiro de Junho, e outra do ouuidor vicente soares 
de castel branco de 29 de maio, que eu secretario do estado joseph 
de Chaues solomaior ly, e a do capitão era cm queixas da cidade, 
disendo que a culpa de tudo tinha Pero Cornejo que fizera petição 
ao dito 3.°’’ pera não ser vreador, sendo que motinou a terra pera o 
ser que o dito cap.’" não pode desuiar por mais que quiz, o qual 


andando e correndo as pataias ( i ) dos mesquinhos, e tomandolhes 
0 bate pello descuido que tiuerão em o não meterem no terreiro 
acharão em cima de hua pataia, dous ou tres atados de palhetes 
rotos e podres que dizem auia mais de vinte annos queali estauão, 
e cõ isto fizera junta na cidade, e mandarão chamar o ouuidor, c 
forão dar nas casas e prender huns negros (2), tomandoselhes 0 fato 
não tam somentes a elles, mas aos visinhos sem dar conta de nada 
ao dito capitão; e se auia desencaminhado algum, segundo os donos 
se aqueixauão, porque os não deixarão chegar para verem 0 que 
escreuiâo, e que estaua aquillo por la amotinado, porque 0 fato era 
da gente de Chaul de cima que auião trasido a respeito das suas 
guerras, e 0 Tanadar daua grandes queixas q a respeito delle djto 
cap.'" se não íomaua a gente de que os mesmos moradores areceauão; 
e a do ouu.°f contem em sustancia do que auia obrado nesta ma¬ 
téria, e os processos e mais diligencias q sobre 0 conteúdo tinha 
feito por ordem do capitão e da cidade, dando de tudo muy larga 
conta, e como ao conçelho era presente pello que auião ouuido ler, 
e que assy dicesse 0 que na matéria se deuia ordenar. 

foi 0 conçelho todo de parecer que se deuia mandar tirar 
outra deuaça ao capitão com 0 ouuidor nouo, e se tluesse toda a 
satisfação que conuinha com 0 tanadar de chaul de cima sobre os 
desencaminhos, e Pero cornejo fosse disposto do ofíicio de vrea¬ 
dor, e não seruisse mais, e viesse a esta cidade passado 0 in- 
uerno para 0 que seria noteficado, e que 0 fato que se achasse dos 
mouros de chaul de cima se entregasse, e da falta e excesso que 
ouue se tirace também deuaça seruindo de apontam.'^™ a carta 
do mesmo Tanadar de chaul de cima, e 0 sõr conde V. Rey se 
conformou com 0 parecer do concelho. 

Propoz mais que recebera hum escrito delRey das Ilhas 
em que disia que, hum criado seu que mandara por feitor e hum es- 
criuão dante elle as Ilhas estauão presos no tronco em ferros 
pello regedor, pedia ao dito sõr Conde V.Rey escreuesse hüa 
carta a Manoel Mascarenhas dalmada que estaua por cap."’ mor 
em Cananor que todos os cabos da gundra (^) que inuernassê no 


1 ■— padres. 

(M Kung, porto da Pérsia. “Itis now only a íisliing-village; but 
after the loss of ITormuz in 1622 the Portuguese maintained a trading-slalioii 
of some importance tliere for dose of a century. In fliis period a Fortiiguose 
fleet from Goa used generally to visit Kung eadi year to demand tbc halt-share 
of the customs of thaí port whidi Sliah Abbas had granted to tlicin. ” {The 
Traveis of the Abbé Cam in índia and the Near East. The ITakliiyt 
Society. London 1947, Vol. L p- 88 n-). 

( 2 ) Baxà ! E’ a forma arábica de i)axá, q. v. Governador ou rd 
subordinado. 


(^) Pataia : Grande caixa de madeira para guardar cereais e legu¬ 
mes, principalmente arroz. Do malaiala patttíyain. 

(2 ) E’ bem possível que negro tenha neste passo 0 significado de natu¬ 
rais da índia- ( Cfr. “ Será preciso que V-Sr A castigue com severidade 
inflexivel todas as pessoas, que contra 0 dictarae das maximas acima referidas, 
ou notarem os Naturaes da índia com os Epitetos de Negros e Mestiços e 
outro semelhanteS"* ” — Instruções de El-Rei D-José I, ed., Nova-Goa, 
p. 65). 

(^) Gundra: Ü m pequeno reino do Malabar. (Documentos Remettidos 
da índia, lí, doc-198, de 11-3'1611 )• 
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bazar passando por ali os reprezasse, e mandasse a esta cidade 
com 0 capitão e Piloto da embarcação, pois estaua debaxo do 
amparo e protecção de Sua mag.« que tinha obrigação de meter 
de posse de suas Ilhas, visse o conçetho o que se deuia respon¬ 
der. 

Pareceo ao conçetho todo que respondesse o sõr Conde V. Rey 
que represando elle os naturais das Ilhas não podião seus vas- 
sallos deixar de represar os criados do Rey, c quanto a prisão dos 
mouros de Cananor não podia executar o dito s.°'' Conde V.Rey 
porque nauegauão com seguro do Ade Rajao, e que dando o tempo 
lugar de Sua mag.® poder castigar as Ilhas o mandaria o dito 
3 .°'' conde fazer em seu real nome, ou o V. Rey ou gou.°'' deste 
estado de que se fez este assento. 

Propoz mais o mesmo sÕr que de nouo lhe hauião chegado, 
muitas e duplicadas queixas de Luiz de brito freire capitão do 
paço de Sam Lourenço, do qual fora |a desapossado pola mesma 
causa, e se aula deuaçado muitas veses, e nada era bastante, 
sendo remisso e constante em seus maos procedimentos, com o 
que recebião notauel detrimento os passageiros todos que por ali 
passauão e cm defraude do rendimento do paço e faz.'^» de Sua 
raag.® Visse o concelho o que na matéria se deuia ordenar. 

Assentou todo o concelho vniforme que deuia ser desapos¬ 
sado da dita capitania, e que dentro cm termo de tres meses tra¬ 
tasse de renunciar o dito paço, para o que seria noieficado, e não 
0 fazendo se venderia em conformidade das ordês de S. m.*!® 
que tinha o s.°‘’ Conde V. Rey e que se viesse logo para esta 
cidade, e não tornasse mais aquelle citio sob pena de o perder, 
c que cm tanto o não renunciaua seruisse o cscriuão por 
elle dandolhe o rendimento do dito paço pera o seu sustento na 
forma que estaua assentado com alguns acreedores a quem per¬ 
tencia parte delle, com o que se conformou o s.“f Conde V. Rey 
de que se fez este assento. 

(Ass.) Conde d’Aueyras. -- fr. fran.'-*® dos Martyres ArcebpÕ 
Primas.— An.to munis barreto. — An.i^o de faria.—Andrc ôallema.— 
Luis mergulhão borges. 

A' margem', O R.™® Arcebispo Primaz. — O Inq.®*' Antonio de 
faria machado. — Antonio Munis Barreto. Andre Sallema.—loseph 
Pinto Pereira. — Dom João de moura.—Manoel Masc.®® Homem.— 
Luis mergulhão borges. 


HsBcaimeBito 157 

1645 — junho 13 

Sobre a embarcação dos olandeses que vinha da 
Perçia e entrou em Murmugão a 13 de junho de 
643. 

Em goa a 13 de junho de 645 estando o ex.*"® SnÕr conde de 
Aveiras V. Rey em conçelho com o R.'"'' Arçebispo Primaz e mais 
fidalgos e ministros que lhe assistem, lhes propoz que no mesmo 
dia pola menhã entrara no Porto de murmugão húa embarcação 
olandesa, que disia ser a naueta que vinha da Perçia, segundo o 
escrito do capitão de Murmugão Vasco Palha dalmeida, e que es¬ 
taua surta debaxo de artelharia daquella fortz,® no surgidouro 
ordinário que chamara a conçelho per i com seu parecer se auer 
de obrar o que mais conuiesse, porquanto os olandeses por seu 
embaxador Pedro Burel não quiserão apregoar a tregoa feita entre 
sua mag.® e os estados de olanda, e se fora desta cidade como o 
todos era presente (^) deixando apregoada a guerra, no estado em íj 
atee gora estiuerão com este da Índia, e que de presente tinha 
mandado o dito sõr Conde V. Rey ao - ipitão mor das naos do 
Reino joão de siqueira varejão, para que sem dillaçao fizeçe desem¬ 
barcar a gente da nao olandesa, e se metesse na fortz.® de Murmu¬ 
gão, e viesse o capitão para esta cidade, deixando as escotilhas 
fechadas e pregadas ficando na nao quatro ou cinco olandeses, e 
algüas pessoas de nossa parte, para guarda da dita nao, que visse 
0 conçelho o que mais se deuia mandar fazer. 

O Veedor da fazenda geeral, capitão da cidade, o Inq.®’’ Anto¬ 
nio de faria machado, o Arcebpõ Primaz foruo de parecer que se 
não deuia bulir com as fazendas, visto entrar a nao com tempo 
furtuito, tratando de asegurar de modo que se não possa sair sem 
licença, e os olandeses fossem bem tratados té chegar auiso de 
como elles se ouuerão em Ceilão e negapatão, deixandoos estar na 
sua nao com fazenda, tomandoselhes as velas e vergus para os 


(2) Vide D. Luis de Menezes, Conde da Ericeira, Historia de Portugal 
Restaurado, Vol. I. Lisboa, 1679; Carlos Roma du Bocage, Subsídios para o 
Estudo das Relações Exteriores de Portugal em Seguida á Restauração, 
Vol. 1. Lisboa, 1916; A. Botelho de Sousa, Cit. Subsídios para a História 
das Guerras da Restauração Vol. I, Lisboa, 19401 Edgar Prestage, The 
DiplomaÜc Relalions of Portugal voith France, England, and Holland from 
1640 to 1668. Watford, 19251 As Relações Diplomáticas de Portugal com 
a França, Inglaterra e Holanda de 1640-1668. Trad. de A. de Carvalho. 
Coimbra) 1928; Dagh-Register, 1643'44, p. 186. 
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impossibilitar, auendo sempre boa vigia, e ficando as escotilhas 
fechadas. 

Dom Manuel Pereira foi de parecer que se fizece inuentario da 
fazenda e se quizecem que ficasse na nao, ou cm terra fosse como 
lhes a elles parecesse, e a gente se metesse na fortz.'* dos Reis 
hauendo toda a cautella e vigia, te com cífeito liaiier nouas do pro¬ 
cedimento que teue Pedro Burel em Ceilão, e se no verao seguinte 
vem a esta barra, ou estão pellas tregoas, c que quando parecesse 
que as escotilhas ficassem fechadas, tendo elles hüa chaue, outra 
nos, era também deste voto. 

joseph Pinto Pereira disse que a nao viera com tempo furtuito, 
e conuinha reterse visto o estado cm q estauamos com os olandescs. 

O Sõr Conde V. Rey conformandosse cõ os mais votos, lhe 
pareceo que se tomassem as velas c vergas e se fechasse as esco¬ 
tilhas, e tiuesscm elles hüa chaue e outra nos, em mão de pessoa 
que parecesse, para que quando fosse a escotilha estiuesse gente 
de hüa e outra parte, c que algüas pessoas das principais conuinha 
SC tirassem da nao, e se puzecem em algüa casa nos arabaldes 
desta cidade, de que se fez este assento cm q se assinou o dito 
s.®*" Conde V. Rey com os do Conçelho. 

(Ass.) Conde d’Àueyras.-fr. fran.™ dos Martyres Arçcbpõ 
Primas.•—An.*-® munis barreto.—• An.*^® de faria.—-AndréSallema. 

A' margem'. O R."*® Arçebpõ Primaz.—O Inq.®'' Antonio de 
faria machado. — Antonio Moniz Barreto. — Dom Manoel Pereira. — 
Joseph Pinto Pereira. — Andre sallema. 


Documenío 158 

1649 —junho 14 

Sobre os olandeses principais da embarcação q 
veo a murmugão virem pera as casas da alagoa. 

Em goa a 14 de junho de 1645 estando o cx."’° Snõr conde de 
Aveiras V. Rey cm concelho com os fidalgos e ministros declarados 
a margem deste assento, lhes propoz que auia recebido hum escrito 
de joão de siq.™ varejâo capitão das naos, depois de auer chegado a 
murmugão dando conta ao dito sõr de como achara a nao olan- 
desa, e que vinha nella o comendor da Percia e quasi oitenta pes¬ 
soas, visse 0 concelho o que lhe parecia, e onde poderia estar 
aquella gente cm especial os Principais. 

foi 0 concelho todo de parecer que os principais olandeses 



DOC. 159 


1643-JUNHO 17 421 


com 0 comendor viessem pera as casas que forão de dom joao de 
Vasconcellos, que estão na alagoa, que oje erão dos_ Religiosos 
Carmelitas, e que os Irouxecem com cautella e com algüa gente que 
os guardasse e vigiasse com dissimulação, e se desembarcassem no 
paço de samtiago que ficaua mais perto, e que no mais obrasse o 
dito capitão mor como o dito s.®’’ Conde V. Rey o auia disposto, 
0 estaua assentado no concelho dontem 13 do mesmo mez; o sor 
conde V. Rey se conformou com o parecer do que se fez este as¬ 
sento em q S. ex.“ se assinou com os concelheiros. 

Conde d’Aueyras.—An.*-® munis barreto. — Ant.® de faria— 
Andre sallema. 

Amargem: O Inq.®' Ant.® de faria machado-Antonio Muniz 
Barreto-Dom Manoel Pereira - André Sallema - joseph Pinto 
Pereira. 


DocwMento 159 

1643-junho 17 

Sobre a mesma maferia atras da embarcação 
olandesa e gente delia. 

Em goa a 17 de Junho de 1643 estando o ex.- snõr conde 
de Aveiras V. Rey em concelho com os fidalgos e mimstros declara¬ 
dos a margem deste assento lhes propoz que tiuera hum esjito 
do capitão mor joão de siqueira varejao em que daua conta de 
tudo 0 aue auia obrado em conformidade das ordens do _ dit o 
Sõr que\u secretario do estado joseph de Chaues sotomaior ly 
no dito concelho e outra antecedente sobre a mesma matéria. _ 

O chanceller Luis Mergulhão borges, Dom Manoel Pereira, 
loseph Pinto Pereira, o veedor da fazenda geeral, o cap."’ da cidade 
Antonio monis Barreto, e o Inq.®^ Antonio de fana machado, forao 
de parecer que estaua muy bem resoluto no concelho Passado, c 
erão do mesmo parecer, disendo mais que viessem os principais olan¬ 
deses na forma q estaua disposto e com segurança, como mehioi 
SeLse ao capitão mor, com mosquetes ou sem elles,_e don 
Manoel acrecenlou que não ficassem na nao, mais que cinco ou 
S ptsXe se^lhe lirasaem as vergas e vellas pera que nao 
siireriesse alffiia desgraça, e q sobretudo o sor conde V. Rey or 
denasse e dispuzece esta matéria como melhor lhe paijcesse qu^e. 
™re seria 0 mais acertado; e o Inquisidor Antonio de fana ma¬ 
chado disse mais que estando a nao segura, como auizaua o capitao 
mor para se poder sair, que a gente que estiuessse nella estaua tam- 
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bem segura e que em tanto viessem os signalados para estarem na 
cidade e que fossem vinte e quatro ou vinte e cinco pessoas. 

A Manoel Mascarenhas Homem pareceo que visto o Burel hauer 
hido deixando á guerra apregoada que a nao se seguracc na forma 
que melhor parecesse ao dito sor conde V. Rey té se verem os 
cflíeitos do dito Pedro burel. 

O sõr conde V. Rey se conformou cõ os mais votos, na forma 
que estaua disposto, e que o capitão nior mandacc com a segurança 
que lhe parecesse mais conueniente, de que se fez este assento cm 
que se assinou o dito s.°'' Conde V. Rey com os do concelho. 

(Ass.) Conde d’Aueyras. - An.w de faria. - Àndrc sallcma. - 
Luis mergulhão Borges. 

i4’ margem : O lnq.°'' Antonio de faria machado. — Dom Manoel 
Pereira.-Andre sallcma. - Luis Mergulhão borges. — Manoel Masc.»» 
Homem.—joseph Pinto Pereira. 


Oocuinenli» 100 

1645 — junho 25 

Sobre a carta que o feitor olandes de vingurla 
escreueo a s. exfi pedindolbe a gente da embarca¬ 
ção que aportou em murmugão. 

Em Goa a 25 de junho de 1645 estando o cx.™® snõr conde de 
Àvelras V. Rey em concelho com o R.™® Arccbpõ Primaz e mais 
fidalgos e ministros declarados a margem deste assento lhes pro- 
poz em como erão vindo sete pessoas dos principais da nação 
olandcsa que estaua no porto de murmugão, c que liucra hua carta 
do feitor que assiste cm vingurla que eu secretario do estado ly no 
dito concelho, em que mandaua pedir a gente da dita nao, visse 
0 concelho o que no negocio se deuia fazer. 

Todo 0 concelho foi de parecer que se respondesse ao dito 
feitor de Vingurla cm como Pedro Bureel (i) se foi desta cidade sem 


(M Le-se nacit. obra The Enilish Factories in Mia, 1642-1645, 
p.149: 

“ Hogen Mogen (Hunne Hoogmogenden) purposely sentone Peter Borell, 
•with the title of Commissary, to Goa to treat and conclude articles of peace 
witli the Vice Roy ■•<... and that this Borrell had dureing the treaty received. 
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aoregoar a paz, c que assy emquanto não vinha auiso de geeral de 
Batauia Antonio Vandima, se não deuia difirir sobre a soltura dos 
olandescs cousa algüa; joseph Pinto 
mosírace a carta do dito feitor ao comendor da Percia que viera 
na nao Antonio monis disse mais que ficando na nao os que 
deuião vigiar que se irão os q bastassem, e que as P^^soas princi¬ 
pais vindo pera a terra como os sete, os mais se deuiao 
pera vingurla pela pouca comodidade que aqui auia pera os poder 
ter O Ina.o’' disse que não auia incoueniente mostrarse a carta ao 
feitor de vingurla ao comendor; o Snõr conde V. Rey se confor¬ 
mou com 0 parecer do concelho, e depois de assy auerem uotado 
foi 0 concelho todo de parecer que se 
dor da Percia as pessoas que se ouuessem de mandar pera vmpHa 
por conuir assy, e os que se largacem fossem ate quinze olande- 
Ls, e não dosVincipais de que se fez este assento em que se 
assinou o dito sõr conde V. Rey com os do concelho. 

Conde d’Aveira 5 .-fr. imP dos Martyres Arcebpõ Primás.- 
An.*^o munis barreto. — An.'^“ de taria. 

Â'margem: R.'"° Arcebispo Primaz-O lnq.°'‘ Ant.° de fana 
machL - Anionio Munis Barreto - Joseph Pinto Pereira-Dom 
joão de moura-Dom Manoel Pereira. 


Oocumento 161 

1645 —junho 50 

Sobre o comendor olandes pedir a Ô. 

pera escreuer por via de massulapatao ao 
de Deíauia do sucesso que mera. 

Em goa a 50 de Junho de 1645 estando o ex.™ Snõr conde 


nity to him, and findeing w n n determined to write there resolves 
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de Aveiras com o R.™ Arcebispo Primaz, e mais fidcilfifos e mi¬ 
nistros declarados a margem desle assento, lhes propoz que o 
comendor olandez lhe auia pedido licença pera escreuer por mas- 
sulapatão ao seu gou°'’ de Eatauia, daiidolhe conta de como 
entrara no Porto de Murmugão causado de tempos contrários, que 
lhe concedeo poder fazer a tal carta, sendo primeiro que a man- 
dace, vista e examinada, e que parecendo a sua ex.*' deuia lambem 
escreuer ao dito gou.®'' duas regras dandolhe causa pera a retenção 
da dita nao pello estado em que P.^’ Biireel auia deixado a paz 
apregoando guerra, e que a tal carta estaua feita q eu secretario 
logo ly, que visse o concelho se era conueniente mandarse ou se 
deuia acrecentarlhe, ou diminuirselhe algila cousa. 

0 chanceler Dom João de moura, dom Manoel Pereira, ]o- 
seph Pinto Pereira, André Sallema, o cap."’ da cidade, o Iriq."’’ An- 
tonio de faria machado, e o Arcebpo Primaz que deuia ir a mesma 
carta que estaua feita; Joseph Pinto Per.'’ acrecenfou que tempo 
haueria pera se lhe escreuer o mais que Pedro Btireel obrasse; 
Andre sallema disse q vindo auiso de Ceilão ou negap.'" se faria 
outra carta de fora, em que se lhe poderia diser o que o Dureci 
tiuesse feito; o lnq.°‘’ e o Arc.o Primaz que se deuia acrecentar 
hüa palaura mais na dita carta que com o sucesso da jornada de 
Pedro burel se iria obrando. 

francisco de souza de castro que se deuia suspender o hir 
a dita carta alguns dias; Manoel mas.“'‘' Homem q S. cx.“ não 
escreuesse cousa algüa ao Gou.°‘' de Batauia, e que auizacem os 
olandeses por sua via o sucesso da nao. 

0 sõr conde V. Rey se conformou com os pareceres do Arc." 
Primaz e Inq.°‘’ e que em conformidade do auizo que chegacc de 
Pedro Burel se iria obrando na matéria de que se fez este assento 
em q se assinou o Conde V. Rey com os do concelho. 

(Ass.) Conde de Aveyras. — fr. fran.“> dos Martyres Arcebpõ 
Primas. — An.to munis barreto. — An.to de faria. —Andre Sallema. 
— Luís mergulhão Borges. 

A' margem'. 0 R,™ Arc.° Primaz.-0 Inq.°'' Antonio de faria 
machado. — Antonio Moniz Barreto.— Dom Manoel Pereira. — Luis 
Mergulhão borges.—Dom João de moura. — francisco de souza de 
castro. - Andre sallema. - Joseph Pinto Pereira. - Manoel M,“»'‘ 
Homem. 


had served in the house appointed for his entertainement; which consisting of 
a great quantity of plate and ricli carpetts, did (as some of the Jesuitt Padres 
advised us) amount to upwards of 50,000 xeraíinsCarta datada de 27 
de Janeiro de 1644). 
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1643—Junho 30 

Sobre o sucesso q Pedro Õiireel teiie em gale, e se 
lirar da embarcação olandesa toda a fazenda 
per inueiitario. 

Em goa a 30 de Junho de 1643 sendo presentes o R.'"® Arce¬ 
bispo Primas, o lnq.°r Antonio de faria machado, Dom Manoel 
Pereira, o chanceller Luis mergulhão borges, Dom João de moura, 
francisco de souza de castro, Manoel Mas.®® Home e também os 
ministros da fazenda a saber os Doutores francisco de figueiredo 
cardoso Juis dos feitos, Miguel cirne de faria Procurador da coroa, 
c valentim correa que fasia o officio de Prou.°^ mor do contos.^e 
sendo todos juntos lhes propoz que per via de negapatao auiao 
chegado cartas de dom felipe masc.®® capitão geeral da Ilha de 
Ceilão em como Pedro Bureel (’) que desta barra partio em 24de 


(1) Escreve o Padre Fernão de Queyroz ( Cit- A Conquista de Ceylão, 
livro 5, cap. 10 ): 

No Septembro precedente, dia de N. Senhora do Nacim.io, chegou a Goa 
a noticia de Portugal ter aclamado p-f seu Rey a D. Joao 4. o Restaurador, 
como despedira logo Erabayxador a olanda, e assentara trégua, e suspensão de 
armas, p.'" 10 anos, emq.‘« se ajustauão as condiçoes das pazes_; eq “da hüa 
das p.i<^«, ficasse entretido com o q tiuesse. Mandou logo o Conde V. Rey 
publicar estas tréguas nas praças do Estado. Mas f o 

nuaiuio 0 cerco desta barra, resoluerão esperar p.^ orde de ^ ° 

Conde mandou a Diogo Mendez de Brito, ea 1'rey Gonçalo de S Ji^seph 

.Voltarão porem sem concluir este negocio, e contmuando es e cerco 

ancorarão nesta barra sete naos suas a 18 de Septembro de 42, e a 28 de Feve 

reyrode43 publicarão tréguas com o E^ado, ^*’3athenoS a 

Boroel, q licaua em Gâle, e vinha p.-' Embayxador a Goa aonda chegou a 

cinco de Abril, com m« quatro naos; com ordem pera as_ conhrmar . m m n 
algüas condições alheas da rezão, e do credito da ""Sue/a. Porq 

sendo Legistl com odereyto de Turquia, e de q.®’ m.^ pode, d,zia . Que p 

estauilü Senhores da fortaleza de Gâle, lhes pertencia toda a 1 roumciii, a q elo 

chamaua Reyno de Gâle. , , r i 

Amtipronostase respondm, conforme o capitulado; Que se fora ( os 

muros da forUlLi de Gale tinhüo algum palmo dc 

mas ,1 llies não podião dar o q eles nJo conquistarão, nem possi lao. O Belga 

.. com esle aparente pretesto, deyaon a, tréguas 

.e assim se conseruarão athe os últimos de Jaoeyro de 43 em q pJ au » 

de Pedro Boroel comessou acessão de armas, e o trato dos 

com os Portugueses q residião em Acom.uana, quasi legoa e meya daq. 

praça . 
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Abril avistara a forfz.“ de gfale em oito de maio, c nella desembar¬ 
carão trezentos olandescs cõ os mais que csíaiião naquella fortz.», 
se puserão fora dos muros delia apregoando guerra, c anisando delia 
em dez ao dito capitão geeral (sendo que são necessários Ires dias 
pera lhe chegar o tal auiso, e sete ou oito pera ajuntar o arraial 
queestaua diuidido em varias partes) e o airaiai do inimigo mar¬ 
chou no mesmo dia em demanda do nosso que se achaua no lugar 
da curaça seis legoas de gale (e muy dimlniiido) c sendo inues- 
tido do inimigo, despois de hOa muy renhida balalha fora nosso sõr 
seruido o puzessem os nossos em disbarate, maiandolhe muilos dos 
seus, catiuandolhes outros, que neste sucesso se auia bem visto em 
como 0 dito Pedro Bureeí trataua só de guerra, e esse deuia ser 
0 desenho da nação olandesa que assiste nestas partes, e o mais 
que continha a dita carta que foi lida, que visse o concelho o modo 
com que se deuia auer cõ a nao olandesa que estaua em Murmugão 
e fazendas e gente delia. 

Os ministros do da fazenda, Procurador da coroa. Juiz dos 
feitos, e valcntim correa forão de parecer que cõ a nouidade re¬ 
ferida se deuia tirar da nao toda a fazenda com inuentario feito, 
e meter nos almasês de sua mag.“ entregue á pessoas de con¬ 
fiança, e ao fazer do inuentario assistissem alguns dos olandeses, 
e se tirasse tudo o que auia na nao, e a gente se segurace. 

O concelho todo foi do mesmo parecer, disendo mais que 
auendo lugar na fortz.» de murmugão, se metesse ali a faz,'’'‘ da 
dita nao, visto ser inuerno, e o dano que receberia cm a traze¬ 
rem para esta cidade, e se não deuia dar prizão rigorosa aos 
olandeses, emquanto se não tenha noticia da ultima resolução que 
tomar o geeral de Batauia sobre o que Pedro Bureel obrou. 

O Snõr Conde V. Rey conformandosse com o parecer do 
concelho disse que o veedor da faz.'^*'‘ geeral, juls dos feitos, o 
Procurador da coroa, e escriuão da fazenda fossem a tratar da 


Pelos primeyros de Mayo, chegou auizo a João Matheus capitão cie Gílle, 
da p.tedo seu Embayxador de não estarem as tréguas confirmadas em Goa, c 
logo chegarão também as 11 naos, com q daqui partio- Antes porem q cie- 
nunciasse a guerra, escolheo 500 soE^s (outros dizem 700 o q hC m.« verosi- 
mel, pA tinha tantos mays) do presidio, e da armada com a gente preta q se 
acjhaua na praça, a cargo de João Vanderlas, m.s conhecido p.**) nome de João 
Flaz, e outros dous Cabos chamados Duncâla, e Camoti, e assim como fez 
auizo a Francisco Antunes Dissâva de Maturô, despedio este terço p*'-' mar, e 
terra pera Beligac), com intento de tomar os Portnguezes clespreuenidos no sitio 
da Couraça. Achauase nesta ocasião em Gâle Ignacio Sarmento de Carnalho, 
e penetrando estas traças! p.r m.s q João Matheus fez pelo diuertir, veyo a 
0 a a pressa fazer auiso, e assistir no encontro ao Capitãomor com q."' tãobem 
se achou Lourenço Ferreyra de Brito; e ambos cõ as armas, conselho, e expe* 
riencia, forão p,te (jg, vitoria, q se conseguio. 


desembarcação da fazenda e que para vir a gente, da nao mandaria 
0 sõr conde V. Rey ordem a gente, e que os olandeses viessem 
pera o tronco, dos principais se porião em algum conuento, e que a 
fazenda que poderia ter danificação se vendesse e se depusece o 
dr.® procedido, de que se fez este assento em q se assinou o dito 
sõr com os concelheiros. 

{Ass.) Conde d’Aveyras. — fr. fran.oo dos Martyres Arcebpõ 
Primás. — An.*^“ munis.—An.^ de faria. —Luis mergulhão borges. 


A ’ margem : O R.™ Arcebispo Primaz, — O Inq. Ant.° de faria 
machado. — Dom Manoel Pereira. — Luis Mergulhão borges.—Dom 
oão de moura.—francisco de souza de castro.-Manoel Ho¬ 
mem. — da faz-da. — O D.°'' fran.“° de fig.^^» cardoso. — Miguel cirne 
de faria. —Valentim correa. 


Dociiineiito 163 

1643-julho 4 

Sobre se agasalharem os olandeses da embarca¬ 
ção de Murmugão nas casas de Domingos Labo- 
rinho. 

Em goa a 4 de julho de 1643 estando o ex.™° snõr Conde 
de Aveiras V. Rey em cons.°cõ oR.'"° Arcebispo Primaz, e mais 
fidalgos e ministros declarados a margem deste assento, lhes pro- 
poz que se auia ja dado cumprimento ao que estaua assentado 
nos concelhos antecedentes a este, a cerca de virem os olandeses 
e desembarcar a fazenda, e a gente estaua ja no tronco em 
duas torres e os principais sete ou oito em casa do tronqueiro, de 
maneira que o que ficaua a conta do sõr conde V. Rey se tinha 
dado cumprimento, e a nao segura, visse agora o concelho os 
aposentos em que deuem estar, agasalhados os ditos olandeses,^e 
0 modo porque hão de estar, assi os do tronco como os q estauão 
em casa dos carmelitas. 

foi 0 concelho todo vniforme de parecer que os que estauão 
agasalhados no campo nas casas dos carmelitas, e as sele ou oito 
pessoas graues que ficauão em casa do tronq.'° ' com mais 
alguns fazendo ao todo soma de vinte deuião ser recolhidos nas 
casas que forão de Pero daluarenga, onde estluerão os emba- 


I — tronqueiro. 
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xadores, ou nas que estauão junfo a nossa s.™ da \nz de Domin¬ 
gos Laborinho, que erão capases para isso, em com vigias; Dom 
Manoel Pereira, Joseph Pinto Pereira, o Inq.'"' Aiilonio de faria 
machado, e o Árc,° Primaz disserão que os mais se dcixacem estar 
no tronco onde íicauão, té os mandar pedir de nouo o feitor de 
Vingurla; Dom João de Moura que os deixacem ir pera vingurla; 
0 capitão da cidade para onde quizecem. 

O Snõr Conde V. Rey se conformou cõ os mais votos, di- 
sendo que os que estauão nos carmelitas, e os mais que lhes 
parecesse que conuinha estar com elles até vinte pessoas ficas¬ 
sem em algúas das casas referidas com vigias, e os mais no 
tronco onde estauão, de que se fez este assento em que se assi¬ 
nou Sua ex a com os concelheiros. 

No mesmo dia propoz mais o dito sor Conde V.Rey que 
se auia assentado que viessem os olandeses que estauão nas 
casas dos carmelitas da lagoa com algüs mais pera as casas 
de Pero daluarenga ou pera nas de Domingos Laborinho q visse 
0 cons.® se se lhes auia de permitir trazerem o seu falo de vistir, e 
0 mais mantimento que tinhão na nao pera delle se irem susten¬ 
tando e 0 que se deuia fazer do dr.® que se lhes achou. 

Manoel Mascarenhas Homem, Dom Manoel Pereira, c dom 
João de moura forão de parecer que se lhes desse q fosse de vestir 
e mantimentos, o dr.» e peças que ouuesse se socrestasse. 

Joseph Pinto Pereira, e Antonio moniz Barreto, eo Inquisidor 
Antonio de faria machado que visto a nao não estar julgada, e o 
dr.° ser cousa pouca, e estar inuentarido se lhes deuia deixar trazer 
pera a casa onde viesse pera se sustentarem delle. O Are.® Primas 
que visto o dr.® ser cousa limitada e auerem trasido em boa 
fee se lhe largasse; o 6õr Conde V. Rey que se lhe largasse o fato 
de vestir e mantimento, e quanto ao dinr.° visto serem mil duzentas 
patacas não era conueniente que se lhes tomasse, e as peças que 
tinhão, aduertindoos que ficaua em seu poder delles por empreslimo, 
e que darião conta delle em caso que a nao fosse perdida e que 
esta diligencia a fosse fazer o juis dos feitos e hum escriuão de seu 
cargo por termo em q se asinace o comendor e os principais cm 
cujo poder se achou o tal dr.° de q se fez este assento e se assinou 
0 Conde V. Rey com os do concelho. 

(Ass.) Conde de Aveyras. — fr. fran.«o dos Martyres, Arcebpõ 
munis barreto. - An.to de faria.-Luis mergulhão 

A’ margem : O R mo Arcebispo Primaz. - Inq.'»' Antonio de faria 
machado.-Antonio Muniz Barreto. - Joseph Pinto Pereira,-Dom 

MaSo J ~ - 
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1643 — Julho 9 

Sobre os olandeses q eslauão no tronco se 
passarem as casas donde estauão os mais. 

Em goa a noue de julho de 1643 estando o ex.mo Sõr conde 
de Àveiras V. Rey em cons.o cõ o R.mo Arcebispo Primaz e mais 
fidalgos e ministros declarados a margem deste assento, lhes propoz 
que os principais olandeses estauão ja agasalhados nas casas que 
estão no bairro de nossa srã da luz que forão de Domingos La¬ 
borinho com hOa estancia de homês do mar e seis da guarda do 
dito sõr em vigia dos ditos olandeses na forma queestaua assen¬ 
tado no concelho de quatro do dito mez, e que o tronqueiro se 
queixara que nos que estauão na cadea podia dar algüa peste por 
não estarem ali com a comodidade de que conuinha visto ser cm 
sy a gente pouco limpa, com o que poderá resultar dano aos Por¬ 
tugueses e mais gente preza no tronco, visse o cons,® o que nisto 
se deue dispor. 

O chanceller, Joseph Pinto Pereira, o capitão da cidade Antonio 
munis Barreto, o lnq.°‘' Antonio de faria machado, c o Arcebispo 
Primaz forão de parecer que podião estar todos juntos nas casas 
de Domingos Laborinho, visto ser inuerno e estarem bem guarda¬ 
dos com as vigias que lhe auião posto, e o capitão da cidade acrc- 
centou que se o de vingurla pedisse lhe dessem parte delles, o Inqui¬ 
sidor disse que se podião mandar pera vingurla dez. Dom Manoel 
Pereira que se diuidissem cm dous corpos cm diuersas partes por 
cultar incoucnientes, e quando os mandasse pedir de vingurla se 
lhe dessê alguns, e quando os não pedissem não hauia pera que 
se largarem. Ao s.°'' Conde V. Rey pareceo q se passassem os 
olandeses q estauão no tronco pera as casas onde estão os mais, 
pondoselhes mais guardas e fosse portugueses de q se fez este 
assento em q se asinou com os concelheiros. 

(Ass.) Conde d’Aueyras. — fr. fran.^o dos Martyres, Arcebpõ 
Primas. — An.*’^ munis barreto. —An.^^o de faria. —Luis mergulhão 
Borges. 

Ã margem'. O R."*® Arc.° Primaz. — O Inq.°'' Ant.° de faria ma¬ 
chado.—Antonio moniz Barreto.—Joseph Pinto Pereira. — Luis mer¬ 
gulhão borges. — Dom Manoel Pereira. 
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Documento 165 


1645 — julho 22 

Sobre ds cousad do Qey de Cocbim, e caria 
do cap.'»^ mor Bernardo moniz, 

^ Em goa a 22 de julho de 1643 estando o ex.'"“ snõr Conde de 
Aveiras V. Rey em Cons ° de gouerno cõ o R.'"" Arccbpõ Primaz, 
0 Inquisidor Antonio de faria machado, e o capitão da cidade Antonio 
Moniz Barreto, Dom joão de moura, Dom Manoel Pereira, joseph 
Pinto Pereira, Manoel Mascarenhas Homem, e francisco de sousa 
de castro, Ihes^ propoz o dito sõr que tiuera cartas de cochim de 
IBernardo moniz capitão mor da armada e gente de guerra com que 
in^uernou naquella cidade, do RN” bispo, capitão e cidade, feitas cm 
28 de maio, dez, e vinte de junho em que dão conta de como esta- 
uão as cousas do Rey de Cochim, e o que auia precedido depois 
da armada ser ali chegada c do concerto que com elle se ficaua 
tratando por cap.”« ^ cuja copia enuiaua o dito capitão mor com a sua 
carta que vay copeada no fim deste assento, e os mantimenntos, e 
mais comercio^estaua corrente, c posto que o Rey hia dissimulando 
com a conclusão do negocio, contudo era certo que o Rey c Principe 
nao querião guerra, as quais cartas e capitulos de concerto se lerão 
no dito concelho, e que conforme o que ellas continhão visse o 
mesmo concelho o que lhe parecia, se deuia mandar fazer na matéria, 
e também a cerca de a cidade não querer aceitar o mantimento que 
po^s^to ® pello mesmo preço que ali chegou 

_ O capitão da cidade Antonio monis Barreto votou cm pri¬ 
meiro lugar por hauer eido capitão de Cochim que ficasse queixas 
por queixas, e o Rey desse satisfação a algQas cousas mais moder¬ 
nas, em especial pondo as cruses, e restituindo os palmares 
que ama tomado, e a elle se lhe desse satisfação de algiias 
casas, e se lhe pagassem parte das copas que lhe erão de- 
uidas, e cm caso que não quizece obrigar com os capitulos, e 
dando occasiao de guerra lambem se lhe fizece, e não a dando 
se me nao dcum fazer, e que se tirace hüa deuaça por satisfação 
dos que matarao as vacas, e csbornbardearão os paços, sem auer 
causa, e se a ouue. 

reira Manoel M.»» Homem, Joseph Pinto Pe- 

cebTsnn dSÍ moura, e o Ar- 

df Sesta e hTmT/V™ “creuendolhe com palanras 

de cortesia, e dando elle satistaçao das cruzes que quebrou, pon- 


doos de nouo, e restituindo os palmares que tem tomado se fize- 
cem as pases, e emquanto os do Rey se não bulião concigo 
também se não deuia entender com elles, e fazendoo se lhe fize¬ 
ce guerra, e se lhe pagassem algiias copas, porque auia tempo de 
chegar reposta, e no mais se deuião guardar as pases e contra¬ 
tos antigos, e joseph Pinto acrecentou que se deuia reprender a 
cidade o procedimento que teue, cm não tomar o arros, aduirtindo 
que 0 tomam e repartão o que esíiuer por repartir, visto hauerê 
no pedido. 

O Inq.”'' Antonio de faria machado, foi de parecer que visto 
houesse feito agrauo ao Rey em algüas cousas que se excederão, 
SC lhe pedisse satisfação das igrejas, e cruzes c palmares moder¬ 
nos, e que se lhe pagasse algQas copas, e se mandace tirar deuaça 
dos que matarão as vacas e esbombardearão os paços. O 
sõr Conde V.Rey se conformou cõ o voto do cons,” e que nesta 
conform.® se escreuesse a Bernardo moniz, e ao bpo dom frei 
Miguel rangel e a cidade fosse reprendida do procedimento 
que tiuera em não dar satisfação do custo do arros que se lhe man¬ 
dou porq.ii” foi comprado com o dr.° da faz.” de S. m.® que auia de ir 
pera prouimento da armada e por acudir aquella cid.® com o dito man¬ 
timento se empregou no dito arros, e que assy deuia a Cidade faser 
com a faz.” real o tal custo q fez de goa ate cochim assy do principal 
como de fretes e mais despezas sem ganhar nelle cousa algüa, c 
em caso q nisto ouuer falta fosse certos os ministros presentes 
da cidade que por seus bens e por suas faz.”” hauia sua 
mag.® de mandar cobrar o dano que nisto recebesse, e ao ouui- 
dor se escreuesse também que Tristão daraujo vreador daquella 
cidade fosse suspenço do dito oflficio, e na primeira monção vies¬ 
se a esta cidade dar conta das cousas que obrou contra o ser- 
uiço dei Rey nosso 8.°’’ de que se fez este assento em que se assi¬ 
nou 0 dito s.°'' com os do concelho. 

Copia da carta do capitão mór 
Bernardo monis de meneses. 

Em 28 de maio escreuy a V.ex.® em que daua conta do es¬ 
tado desta Cidade, e de como El Rey de Cochim não deixaua 
vir nada a ella, por muitas sem resões que os moradores lhe 
tinhão feito, e elle mais escandalisado se sente delias que não ainda 
da morte do regedor, porque por ella não a tirou^elle, né de sua 
parte se deu hüa espingarda contra nenhum cristão, nem a cousa 
nossa, e sobretudo os desta cidade lhe matarão mais de cento e 
cincoenta vacas (i ), e lhe esbombardearão seus paços, e nem antes, 
e nê ao depois nos fez mais agrauo, que tolher que de cochim 
de riba não viesse nada pera câ, e de tudo o que se lhe fez o 


^ — capítulos. 


(1) Entre os hindus, a vaca é considerada animal sagrado. 
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que elle mais sente foi esbombardearemlhe os paços, estando nel- 
les a Rainha sua irmã, este Rey depois que eu vim tudo vem 
para esta cidade liuremente, e por mar e terra está tudo de- 
sempedido e elle me manda diser que ainda que lhe eu faça guer¬ 
ra, que elle a não hade faser, nem ade atirar hüa cspingardada. He 
verdade que me vay detendo conforme V. ex.*' verá por suas olas 
que cõ esta mando, mas entendo que a detença he, esperar elle 
por hum patamar que tem mandado a V. ex.“ c elle me apresen¬ 
tou suas queixas, e a marja delias lhe respondi como V.cx,“ também 
verá; e lambem mando o treslado das queixas que eu lhe dcy da 
nossa parte, pera que V. ex.^ Veja tudo, e todos estes papeis 
mostrey em hQa junta que fiz aonde se achou o bispo de Cochim, 
e 0 Arcebispo da serra, joão correa da silueira, miguei freire dal- 
meida, Ant.° de Pinho da costa, Antonio da Silua dalte, o feitor, e 
0 ouu.®'' desta cidade, e todos os Prelados das religiões, e por 
todos foi aprouado esses papeis e repostas que mandey ao Rey 
de Cochim que foi o melhor modo que alcancey pera os fazer. 

Mandey tratar estes negocios delRey de Cochim por Antonio de 
Pinho da Costa, joão correa da silueira, e miguei freire dalmeida 
por serem velhos, e experimentados, e de quem mais se podia fiar, 
que fizerão sua obrigação muito bem, principalmenie Antonio de 
Pinho da Costa, que como mais velho e conhecido do Rey, pellos 
muitos negocios p com elle teue, lhe disse tudo o que nesta ma¬ 
téria se podia diser, aliem disso teue nesta oceasião perto de dous 
mil fardos de arros de Barcelor que mandou repartir pello pouo 
pelo mesmo preço que lhe custou lâ, sem querer ganhar nada, como 
os outros ganharão, e também teue seu filho por capitão de hum 
beluarte dando mesa a sua custa a todos os soldados que querião 
hir comer nella. 


Assy que v. ex.^ deue de me ordenar com deliberação o qu- 
heyde obrar em caso que este Rey trate de dilatar por este mode 
e não vindo a confirmação da paz hé forsa que V. ex.** me ordení 
se me ey de fazer guerra ou não, porque pera se lhe fazer guerra ( 
tenho por cousa facillissima, e isto se entende em caso que elle ci 
nao^ de oceasião a ella, que se a der hey lha de fazer, e algum 
notao 0 não hauer ja guerra, mas eu a não fiz conformandome con 
0 derradeiro capitulo do meu regimento, e por ver que elle nãc 
tinha dado oceasião a ella, e os negocios de malauares não sã( 
tam apressados como isso, como V. ex.« lâ o poderá saber, e si 
as cousas deste Rey vão com mao coração como alguns dizem 
eu as nao posso adiuinhar, mais que estar preparado pera ludo comi 
0 estou com o fauor de Deos em todos os particulares que íen 
Cochim, em tudo fui conformado con 
0 parecer do bispo de Cochim dom frei miguei rangel. 

Pello feitor saberá V. ex.^ o estado em que está esta armada 

Llll r?'-® í"" ^ ^ marinheiros 

ü-fon?. '^^^‘^3de a gritos meus repartirão pello pouo cento e 
enta candis de arros, e até agora não se tomarão mais que 


trinta, e areceo que não tomem mais, porque como elle está a seis 
e a setex.«S e ellesnão tratão dobem commü, porque pera os rios 
não quiserão armar duas machuas com lho eu pedi algiias veses, 
sendo que ellas tem a culpa de muitas desordens. A armada está 
em miserabilicimo estado, e ariscada a não ficar nella nenhum ma¬ 
rinheiro da ora que lhe faltar a muxara, os nauios que de goa trouxe 
cá aiustarão nas estancias, e estão a vinte homês; e tres estancias 
tenho posto no campo de Sam joão e por cabo delias a nicolao 
de moura em defença do mosteiro e igreja da madre de Deus dos 
capuchos, e os mais nauios no mar, julgue V. ex.^ como posso eu 
estar com hüa armada a meu cargo sem auer com que lhe pague 
hum mes de mantim.^o. V. ex.^ deue acudir a tempo pera que se pague 
a esta gente, assi aos soldados como aos marinheiros o que se lhe 
deuer como ao diante, só digo a V. ex.** que não falto com a obri¬ 
gação do que tenho a meu cargo como V. ex.® virá a saber, e pera 
tudo he neces.''° que se acuda pera o concerto dos nauios, pera se 
buscarem carpinteiros, pera se fazerem alguns marinheiros que po¬ 
derão faltar na armada, e pareceme que pera tudo o que pode su¬ 
ceder he bom que V. ex.® de lá disponha, pera que esta armada 
esteja negoceada nos primeiros de setembro, e sobretudo V. ex.® 
disporá 0 que mais conuier. 

E algüas cousas que o feitor auia de despender diz não tem 
dinheiro nem p,® hum patamar (‘), mas eu no que puder não ey de 
faltar como não tenho faltado ateegora no seruiço de Sua mag.'^® 
nem no de V. ex.® chegando com esta escretura ate aqui, soube por 
Cristouão Telles pessoa muito onrrada, e de muita verdade a quem 
V. ex.® bem conhece, em como elRey de Cochim estaua de animo 
pera dar satisfação dos agrauos feitos as igrejas, e polas as cruzes 
cm seus lugares, e restituir os palmares que tem tomado dos nossos 
cristãos, c fauorecer a todos na conformidade que fiserão os Reis 
passados seus antecessores. 

Este Rey pede satisfação á morte do seu regedor, e as pelou- 
radas que derão em seus paços estando nelle sua irmã, e alguas 
cousas mais que se tem feito a este Rey em que elle também fala, e 
nas vacas que lhe matarão por onde deue V, ex,® mandar ordem 
para que em nome de Sua mag.® se lhe faça hum mimo, e também 
quer que V. ex.® lhe mande pagar algüas coppas das que se lhe 
estão a deuer, c nesta oceasião não será mao que V. ex.® o fauoreça 
nisto, que entendo que com o fauor de Deos heide acabar com este 
Rey esta amisade, e se não faz tam pouco, sobretudo não me falte 
V. ex.® com o auiso e reposta a tudo, porque não sabemos o q o 
tempo poderá dar de sy, mas em Deos espero que antes de pouco 
tempo heyde mandar a V. ex.® muy boas nouas como também agora 
as mando a V. ex.® da Vitoria que cm gale teue dom filipe masca- 
renhas. 


(1) Patamar : correio. 
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Chegou a Gale Pero BureeI (‘ ) 2 lançou naquella forta¬ 
leza quinhentos e cincoenía honiês, os quais forão em demanda 
do nosso arraial. Deu nelles Antonio da mota galuão, matandolhe 
e catiuandolhe muita gente, e algOs que hião em fugida, foi a 
nossa gente atras delles, e todos os olandcses ficarão mortos c ca- 
tiuos, esta noua veyo de manar, mandada pello Prou."' da comp.''* 
0 P.® Pero Paulo e essy que a dou a V. ex.*^ por certa por vir por 
carta q este Prou,'*^ mandou a esta cidade. 

Oje me veyo aqui hum tinente q estaua 110 nauio de M.« 
cabral q elle tinha ficado cm cananor, c ate agora cá não tem 
vindo, e 0 tinente me veyo a diser que todos os marinheiros lhe 
fugirão sem lhe ficar hum sô. Pedi ao feitor quizecc de algum 
dinheiro remediar dusentos xP para os darmos de empréstimo a 
hüm nouo capitão pera 0 armar, e hir fascr marinheiros. Elle 0 
tem feito c 0 nauio tenho prouido pera 0 ter armado, e 0 de 
fernão garcia também 0 tenho ja prouido c nisto me remetto ao 
que 0 feitor deue escreuer a V. ex.'’ neste particular e que dinheiro 
he este, a lllustrissima pessoa de V. ex.“ guarde Deus por muitos 
annos. Cochim em 12 de junho de 1643 annos—Bernardo moniz. 


(M Escreve 0 Padre Fernão de Queiroz (Cit. Conquista dc Caylão, 
Livro 5, cap. 11): 

Erão 11 de Mayo de 643 qd.*^ 0 inim.“ avistou 0 nosso arrayal, ii cons' 
taua de 200 sold.o®, deles de pouca id.e, filhos de Columbo, e Galé, 
ainda q destros nas armas. 

Marchou^tambem 0 arrayal, athe fazer alto no fim do campo da Couraça, 
q p.f hüa p.te, he cortado do rio, q vay fazer barra em Maturé, e em roda 
cercado de matos • ■ ■ • 

Foy tal 0 estrago no olandez, q com os corpos mortos se cobrião os viuos. 
Persistia comtudo, tanto p.i‘'' ventagem do num.'’ como p.’' lhes ter persua¬ 
dido João Matheus, q os Portuguezes, no melhor da peleja, largarião 0 campo. 

Antonio da Mota, considerando 0 estado do inim.*’ , e 0 seu, estando já todos 
cansados, de hüa tão trauada, e continuada peleja; e achando os m.» confor¬ 
mes no m.’’’’’parecer, mandou dar Sant-Iago, 0 q todos fizerão em hüa 
voz, e dep.s de darem hüa carga serrada de mosquetaria, inuestirão â espada 
com tanto impeto, acordo, e valor, q logo conhecerão 0 do braço Portuguez; e 
arrancando os do sitio, desbaratados se puserão em fugida, forão os nossos se- 
pmdo 0 alcance, degolando os q resistião, e aprizionando os qse rendiãol e 
faltando ja a q-n^ vencer; mandou 0 Capitão mor fazer altoi e festejar a vi¬ 
toria com saluas de mosquetaria .... 

Os Portuguezes, entre mortos e feridos chegarão a 90.Com estas 

nouaspartiooEmbaxador Pedro Boreel de Gâle pera Paleacate; e tanto se 
deyxou entrar sua presumpção desta perda, q na noyte em q alí chegou, fale- 
ceo de morte subita." i b . 


, rT Z ^ Reèister, 

í- 4/z 1 J. J. Lotton, Madms Monuments, p. 196). 
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l^eposía ao memorial na for¬ 
ma q se assentou em concelho 
de gouerno. 


l.° 

Que a igreja, cruses, e a pia, 
se ponha fudo em seu lugar 
como dantes estaua, e no mais 
da entrega dos proprios culpa¬ 
dos não há que falar. 


2 .° 

Que as imagens de nossa 
s.''®, Sancto Antonio, e as cru¬ 
ses, se restituão no mesmo 
lugar que estauão, e se trate de 
pedir 0 fato que tomarão des¬ 
tes dous mancebos fidalgos, 
por ser conueniente darse, mas 
se 0 não derem, nem por isso 
se deixe de elíeituar a paz, 
comtanto que no que toca as 
igrejas, hão de ser restituídas 
a seus lugares cõ effeito como 
fica ditto. 


5 .° 

Da mesma maneira se deue 
procurar com effeito que se tor¬ 
ne a por as cruses em seus 
lugares como dantes estauão, 
e nesta matéria das igrejas e 
cruses, se deue trabalhar, e al¬ 
cançar mais que nenhua outra 
cousa. 
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Memorial das cousas que se 
manifestarão aos eleitos dei 
Rey de Cochim na Igreja de 
Matancheire. 

1. ° 

Em primeiro lugar nos hão 
de dar em satisfação da Igreja 
que quebrarão na Ilha de Ben- 
durte os proprios culpados, e 
juntamente faser as cruses e 
polas em seu lugares e a pia. 

2 . ° 

No segundo lugar hade dar 
satisfação do que os naires de 
Pandar fiseráo no palmar de 
Gaspar Pacheco, das imagens 
de nossa s.’’® s.^'’ Antonio que 
cortarão e as cruses que que¬ 
brarão, e a satisfação hade ser 
pôr as cruses cm seus lugares, 
pello dano das tres casas que 
desmancharão ate os alicerces, 
polas na conform.® ^ em que es¬ 
tauão, e não se fala no mais dano 
que fiserão no palmar, e deue 
tornar todo 0 fato que os nai¬ 
res tomarão a dous mancebos 
fidalgos que estauão no dito 
palmar recreandosse ao tal 
tempo. 

3.® 

Deue mais dar satisfação a 
hüa crus que se quebrou em 
Palaurte, outra no palmar de 
fran.™ vas na freguesia de sam 
tome, mandando polas em seus 
lugares com seus pés de pedra. 


1 — conformidade. 
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4.0 

Se quiserem vir no que nes¬ 
te cap.o se pede, ou em dar ou¬ 
tra satisfação será cousa muy 
conuenicnte, mas se duuidarem 
a dar os dous naires, nem por 
isso conuem ao sem.® de Deus 
e de sua mag.® que se quebre 
a paz, e não faltará outra ocea- 
sião em que isto se satisfaça. 

5.0 

Que se não deue tratar des¬ 
ta restituição, senão daquella 
que se tomou depois da morte 
do regedor, e no antigo se não 
falle, nê se innoue cousa algüa 
do que constar dos contratos 
das pases. 


4.0 

Pello desacato que fiserão aos 
padres de s.t"Andre, tratando- 
lhe mal cõ empuxões deue dar 
de satisfação dous naires por 
catiuos da Igreja. 


5.0 

Deue tornar todos os palma¬ 
res, assy das igrejas como dos 
cristãos c mais fato q delles tem 
tomado, os quais possuhião Iia 
muitos annos por seus pais c 
avos e outros comprados que 
se entendem serem de bom 
titulo pois 08 possuhião a vista 
dos Reis antigos, e seus rege¬ 
dores sem contradição, e por 
contrato, e assento que se hade 
fazer, hão de ficar liures assy 
os restituídos como os mais 
que possuem, e ao diante pos¬ 
suírem e hauendo duuida sobre 
elles sera Juiz delias o sõr bispo 
com 0 regedor conforme os 
contratos antigos. 


daquelles que se fazem cristãos 
que hé impedir, nem deuem ser 
constrangidos a juramento al¬ 
gum a modo gentílico, mais 
que a modo dos cristãos como 
as nossas justiças fasem aos 
gentios que dão por seus mo¬ 
dos, menos deuem ser cons¬ 
trangidos a irem c assistirem, 
ou acarretarem cousa algüa dos 
pagodes e suas festas, por ser 
contra a ley dos cristãos, menos 
obrigarem a raparem cabeças 
pela morte de algüa pessoa real, 
a que os mouros e judeus não 
são obrigados, de melhor resão 
deuem ser cristãos, e se terá 
sobre elies os ministros de S. 
A. e seus regedores jurisdição 
pera irem as guerras pagando- 
lhe seu soldo, e no mais que 
em nenhOa forma encontre a ley 
que profeção de cristãos, e nas 
terras de s. A. poderão assy 
justiças ecciesiasticas executa¬ 
rem na forma dos contratos 
antigos que em todo se deuem 
guardar e reformar por assento 
que fiquem a Sua Alteza e aos 
s.'^e3 bispos em cartorio assina¬ 
dos por todos pera a todo tem¬ 
po aparecerem. 


6 .® 


6.0 


7.0 


7.0 


Também se não deue innouar 
cousa algüa do que constar 
dos contratos das pases como 
está ditto. 


Deue passar olas nouas, c 
assinarê coniratos nonos sobre 
as liberdades dos cristãos em 
mortes, que os Reis não serão 
erdeiros, nê serão obrigados 
a darem dr.» algum quando ca¬ 
são seus filhos, menos deuem 
ser obrigados a pagarem fa- 
nões de botica, c facas e outros 
nouos tributos injustos contra 
a cristandade, menos deue to¬ 
mar, nem confiscar os bens 


Se 0 referido neste cap.° está 
no contrato das pazes se peça, 
e quando não se não falle nesta 
matéria. 


Deue s. A. faser pacto em 
que se obrigue por sy e seus 
vassalios com satisfação de 
pagar de sua aifandega toda a 
ualia dos escrauos que desta 
cidade fogem, porque hé queixa 
geeral que os mouros e judeus 
peio certão vão a vender fur¬ 
tando aos casados e s. A. tem 
hum rendeiro mouro que destes 
furtos lhe paga hum tanto cada 
anno, e os casados e nos por 
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Se 0 confeudo nesíe cap.^ he 
contra os contratos das pases, 
ou alfandega se peça e se não 
íor não se falara nesta matéria 
por condição noua. 


9.° 

Não se falara no que contem 
neste capitulo. 


10.0 

Como esta danificação foi 
feita antes da morte do regedor, 
com ella se purgou tudo. 


11 .° 

Quando os cristãos seruern a 
soldo ao Rey de Cochini, e es- 


elles obrigamos por cada escra- 
uo fugido tanto, e por achado 
hum x.° no R.»" de cochim e tres 
fora, e sendo achado algum nas 
ferras de S. A. o mandará tra¬ 
zer a esta cidade, e pagando 
os tres x.«« tornará a seu dono, 
e quando não faça aiierá o ca¬ 
sado sua valia de alfandega. 

8 .° 

Deuc S. A. ordenar que cm 
Narica não chegue embarcação 
algOa por mar com fasendas 
que írasem a cochim de cima 
por ser em muito perjuizo da 
alfandega de sua mag.« , e con¬ 
tra os contratos delia 

9. ° 

Deue mandar tomar cinco 
espingardas de Anl.° RoTz o 
china, hüa alcatifa, cama e far¬ 
falhadas que lhe tomarão em 
sam João entrando as suas 
casas. 

10 . ° 

Deuc mandar tornar todo o 
madeiramento das casas c pa- 
taya de hum palmar de sam 
Pedro que esta no chão de 
Siqueira que o regedor mandou 
desmanchar, e doutras casas e 
pataia de fran.«° vaz cristão na 
freg.i' de santome, e todo fato 
que leuou da casa de bitanda 
antigamente, e outra nouamen- 
te 0 Regedor Patarc. 

11 .° 

Deue dar satisfação de quatro 
cristãos que mandou matar, e 


i 

I 


i 

! 


DOC. 165 

tão nas suas terras parece que 
lhes pode dar o castigo, como 
nos aqui damos aos mouros 
que nos seruern enforcandoos, 
e esquarteiandoos, quando os 
merecem, e visto isto se não 
deue falar na matéria. 

12 .° 

Isto se lhe pedirá com todo 
encarecimento despois das ami- 
sades feitas. 


13.° 

Que neste desencaminho de 
desanoue de mayo, se lhe deue 
pedir satisfação, e no tocante 
ao palmar como he cousa anti¬ 
ga se lhe não falará agora por 
conuir assy. 


14.° 

O referido neste capitulo se 
lhe deue pedir com todo enca¬ 
recimento de modo que dê pala- 
ura disso, mas por via de con¬ 
trato se tem por escusado. 


atandolhe as mãos e esquarte- 
jandoos, dependurando seus 
quartos pellas aruores por ma¬ 
lefícios leues sendo hum delles 
chamado a falça fee mandando 
logo alancear, em satisfação 
deue dar q.'^^'° naires. 

12 .° 

Deue S. A. dar fauor a cris¬ 
tandade da serra que tão desfa- 
uorecida anda de Sua Altesa, e 
de seus regedores, assy deue 
S. A. de dar todo o fauor, e res¬ 
tituir com satisfações os agra- 
uos q se tem feito naquela cris¬ 
tandade, pera que não sejão 
auexados, nem perseguidos co¬ 
mo ategora que por direita resão 
são contratos antigos, não deuê 
ser auexados; e sóo s."Arc.° 
da Serra, deue de gouernar as 
suas cristandades em tudo o 
que lhes tocar. 

15.° 

Também cm desanoue de 
mayo forão ao palmar dos pa¬ 
dres da companhia c lhes rou¬ 
barão as casas, deue 5. A. man¬ 
dar d se restitua o fato que 
por hum rol elles apontão e 
outros sy mandarselhe soltar o 
seu palmar que sua Altesa lhe 
tem preso ha tres annos, e nisto 
se não deue falar. 

14.° 

E por euitar estas desordens 
presentes, e que podem de fu¬ 
turo suceder deue S. A. obrigar- 
se por contrato, a não fazer 
regedor mor nenhum forasteiro 
senão naturais que sabem dos 
custumes antigos dos Portu¬ 
gueses. 
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( As 5 . ) Conde d’Aveyras — fr, fran.™ dos Marfyres Arcebpõ 
Primas. — An.‘« munis barreio. — An.''» de faria. 

A margem: O R.'"» Arc.» Primaz--O Inq.»'' Ant.» de faria 
machado. - Antonio monis Barreto. — Dom M.»‘ Pereira.- joseph 
Pinto Pereira.-Dom joão de moura.-M.«i M.»* Homem -fran.«» 
de souza de castro. 


Documento 166 

1645 — Agosto 3 

Sobre se íomar por empréstimo trinta mil aos 
orfãos do Juiso de Leonardo doliveira /?.'* socor¬ 
ro de Ceilão e neg,™ i 

Em goa nos aposentos da fortz.» sendo presente o sor conde 
de Aveiras V. da índia, e o R.^^» Arc.» Primaz, e os concelhr.»® que 
assistem a este governo, e os ministros do concelho da faz.», 
propoz sua ex.» que por quanto era necessário socorrerse na entrada 
de sett.’’» a ilha e conq.*^» de Ceilão, com dr.» gente, mantimentos, e 
outros provimentos, de muita importância, em resão de noua guerra 
que os olandeses tinhão nelia declarada, e outrossy as cidades c 
fortz.»® de Samtome, Negapatão, e mais partes do sul, e aprestarse 
a armada que iniiernaua em cochim, pera como o inuerno desse lugar 
sair daquela cidade aos particulares do seru.»» de sua mag.® que se 
tinhão encarregado ao capitão mor delia, e que sendo necessário 
pera os ditos effeitos melhoria de corenta mil x.«» por de presente 
não aver nenhum dr.» na faz.» real, com que se pudece prevenir, 
nem se esperar rendimento donde saissem com a breuidade que 
conuinha, vissem os concelheiros dambos os concelhos que se pre¬ 
sentes achauão, o remedio que se nisto deuia ter, pois do socorro 
da Ilha e conq.t^^^ de Ceilão dependia a conceruação de tudo o 
mais que sua mag.» tinha na índia, e os grandes e irremediaueis 
inconuenlentes que resultarião a seu seru.» de qualquer dilação 
que nisto ouuesse. E vista a proposta de S. ex.» e conferido os 
particulares delia pellos concelheiros, assentarão ambos os con¬ 
celhos uniformemente que pois de presente se achaua a faz.^» real 
sem nenhum cabedal, pera acudir aos socorros referidos se lan¬ 
çasse mão da faz.'^» que nesta cidade estaua do defunto Manoel de 
moraes Pimenta morador na China em poder do p.® frei Diogo de 



Ana, e em particular de certos bisalhos de diamantes, sobre 
que 0 dito defunto auia dado a responder vinte mil x.®», e que 
se empenhace na mesma contia no juiso dos orfãos, ondeouvesse 
0 ditto dr.°, ficando nos caixões por segurança delle os ditos bi¬ 
salhos, sem que por isso se pagacem nenhuns g.°» por o dito em¬ 
préstimo ser em beneficio geeral da conseruação deste estado, e 
que outrossy se tomace por empréstimo do dr.» que estiuesse na 
mia de partes auzentes dez ou doze mil x.®», e que não ha- 
uendo dr.» que os ditos dez ou doze mil x.®» se buscasse em¬ 
prestados sobre outros bisalhos de diamantes, e outras pessas de 
pedraria que estauáo no deposito da casa da mía desta cidade, 
pertencentes a certos estrangeiros pera que com os ditos trinta 
mil x.®» se preuenissê os ditos socorros, e apresto da armada, 
e em prim.^» lugar o da conquista e Ilha de Ceilão, pello muito que 
importaua acudirselhe com toda a breuidade. E pello padre frei 
Diogo de Sancta Ana em cuio poder estão os ditos bisalhos de ma- 
nuel de morais pimenta os não querer dar sem seguranças abo¬ 
nadas de se lhe tornarem a restituir se obrigarão a isso por obri¬ 
gação particular que lhe passarão por seruirem a Sua mag.® Antonio 
moniz Barreto em contia de cinco mil x.®®, e Joseph Pinto Pereira 
em dez, e Andre Sallema em cinco, e o mesmo André Sallema se 
offereceo por seruir a Sua mag.® á sobre os penhores da mTa buscar 
por sua via emprestados sem nenhum interece a contia dos dez 
mil x.®®, e que pera segurança do pagamento dos ditos trinta mil 
x.«3 se fizecem logo as consignações seguintes a saber dez mil 
x'.®s no rendimento das terras de Salcete nos pagamentos que se 
hande cobrar nestes tres meses prern.»» de Agosto, setD», e outt.^», 
que se cobrão nos meses de OutD», nou.'» e dez.--», E outros dez 
mil no rendimento da alfandega desta cidade, do que deue o con¬ 
tratador delia Bertolomeu sanches correa, e dos meses que lhe restão 
de Agosto, sett.™ e outt.’’» e que por parte da faz.» real se porá hüa 
pessoa que cobre o rendimento que for caindo, não se querendo o 
dito contratador obrigar a pagar os ditos dez mil x.®» por fim de 
seu tempo, e que os outros dez mil x.®» se consignarião no rendi¬ 
mento da mesma alfandiga no primeiro que fosse caindo, passado 
0 triénio do dito contratador ou na parte em que os ditos padres 
Antonio Moniz, joseph Pinto, e Andre sallema apontarem a S. ex.» 
que serâ onde lhes parecer o aja mais bem parado pello muito que 
conuem ao credito e reputação não se faltar com a maior breuidade 
que for possiuel ao pagamento dos ditos trinta mil x.®® pera que 
as partes se animem a noutras oceasiões semelhantes de tanto seru.» 
de S. m.d® a lhes não faltarê com seus empréstimos, e em caso que 
não aja eííeito algüa das ditas consinações a mandará fz.®'' s. ex.» 
no mais bem parado do rendimento deste estado que lhe fora apon¬ 
tado por parte dos fiadores e pera tudo se lhe passarão as provi¬ 
sões e papeis que pedirem, e pello cons.» assy o assentar uniforme- 
mente se fez este assento em que se assinou o dito s.»® Conde 
V. Rcy com todos os menistros declarados do cons.» do governo e 
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faz.« Goa, a ires de Ag^osío de 1643. O 3 ecr.° joscph de Chaues 
Soífo mayor o fez escreuer. 

(Ass.) Conde d’Aueyras.—fr, fran.™ dos Marfyres Arcebpo 
Primas^- yo munis barr.to- Ant.« de faria machado.--joseph pinio 
n‘^^sfro. - Andre Sallema - 
rr.«o de Souza de castro. - M.«i mz.«« homê. - Luis merplhão 
Borges. - Fr.e» de fig.rdo Cardoso. ^ 


■ , ^ ^ Leonardo doliueira hâ dr.o 

)unfo dos bens de Pero daluarenga coutf.o se tirarão delle vinte mil 
deixando os tres bisalhos de diamantes em penhor da dita con¬ 
fia na conformidade deste assento. Goa a 3 de Agosto de 1645. 

O S6cr.° Joseph de Chaues Sottomaior o fez escreuer. (Ass ) 
Lonae d Aueyras. 


^ Arcebispo Primaz. - o Inq.'»’ Ant.° de faria 

Sm “■ nnm^M'" '"'•'A"'” Br>-fran.“ demello de 
Pereira.-joseph Pinto Pereira.-o da 
borges. - fran.«'' de 

Iui 7 dn.iri''"’’" ode íigr.-io cardozo 
juiz dos feitos. — 0 Proc.'”' da Coroa miguei cirne de faria. 


Bociinieiito 1,67 

1643 — Agosto 26 


Pera se íoniar mais cinco mil por empresiimo 
pera os mesmos socorros sobre os penhores do 
deposito da Mia q são de hum veneziano. 


Avoir7"\/^n^ ^ de Agosto de 1643. estando o ex."» sõr conde d 
Sln/' com 0 R.«'° Arcebispo Primaz, e maii 

assento declarados a margem desti 

EaTo .‘'“í ‘“r-" ‘l» 'Ifo "iss que va 

avTdê socorrer t L '"?’ 'f'' « "«uassidade qm 

Ceiiãn rnm°ri 0 do mez de sett.™ a Ilha c conq.'» di 

imporLc^a ' °'dros prouimenfos de muití 

de S^neíl cie noua guerra que os olandeses tinhão 
mais DarfP. ir oiitrosyas cidades de sam tomé, negapatão ( 

3uà macrl ^ ° cabedal que auia dc 

&■ P ra se fazerem os ditos socorros, em còncidcração de 


tudo se assentou uniformemente se lançasse mão da fazenda 
que nesta cidade do defunto Manoel de morais pimenta morador na 
china q estaua em poder do pe. frei Diogo de Sancta Anna, e em 
particular de certos bizalhos de diamantes, sobre que o dito defunto 
auia dado vinte mil x.®®, e se empenhassem no juiso dos orfãos de 
Leonardo doliveira, e dos bens de Pero daluarenga se tomasse a 
mesma quantia de vinte mil x.® sem ganhos como em effeito se toma¬ 
rão sobre tres bisalhos de diam.*®» e que pera os dez mil que mais 
erão necessários se offerecera Andre sallema por seruir a S. m.'^® 
a buscar sobre os penhores da mia referido no mesmo assento sem 
nenhüs intereces, obrigandose a satisfação de tudo as pessoas e 
consignações declaradas no mesmo assento, e como por ora se 
tinha alcançado não serem bastantes os ditos trinta mil x.®** pera os 
ditos prouimenfos e socorros, e erão necessários mais cinco mil, 
vissem os concelhos donde se auia de tomar a dita canlia. As¬ 
sentarão ambos os concelhos conformemente que sobre os penho¬ 
res do mesmo deposito da misericórdia que são de hum venesiano 
tomasse estes cinco mil xp^ mais a fora os dez, obrigandosse a 
satisfação de huns e outros, o rendimento desta alfandega, e toda 
a mais faz.® de S. mag.® e em especial a canella que na monção 
de Dez.’’® que embora vem se espera da Ilha de Ceilão, os quais 
penhores serião tomados ao dito deposito dentro em seis meses 
pello dito Andre sallema como for pago, e os cinco mil x.®® acima 
referidos se tomassem tres do juiso de B.®^ ^ da Veiga, e dous 
do de Luis dabreu justamente sem ganhos como os mais por o 
dito empréstimo ser em beneficio geral da conseruação deste esta¬ 
do, e se pode obrigar a canella visto ser pera socorro de Ceilão, e 
dos juisos dos orfãos se dará certidão do escrivão dos per dos 
penhores que alli se poem da contia dos ditos cinco mil x.®®, de que 
se fez este assento em q se assinou o dito s.°'' Conde V. Rey com 
todos os fidalgos e ministros de ambos os dittos concelhos. 

(Ass.) Conde d’Aveyras. - fr. fran.“ dos Marfyres Arcebpo 
Primas.—A.*io munis bar.^®. —Ant.® de faria. —fr.®® de mello de 
Castro. — Luis mergulhão Borges. 


Â margem: o R.*^® Arcebispo Primaz,— o Inq.®'^ Antonio de 
faria machado. — o cap.®^ da cid.® Antonio moniz Barreto. — fran,®® 
de mello de castro. — Dom Manoel Pereira.— Joseph Pinto Pereira. 
-0 V.®® da fz.® g} Andre sallema.— chr.®' Luis Mergulhão borges. 
— fran.®® de Souza de castro. — Manoel M.®® homem — o D.®‘' 
fran.®® de flgiv*® cardoso —o D.®'^' Miguel cirne de faria, 


^ — Baltazar. 
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Documcuto WH 

164Õ — Agosto 26 


Sobre se não quererem os soldados receber pera 
Ceilão pagandosse a cada um a Ires quarfeis; e 
a prouisão que se passou pera não se aceitar 
serur^ a pessoa algua sem constar q seruio em Cei¬ 
lão dous annos, como sua magd'' ordenaua. 


Em goa a 26 de Agosto de 1645 estando o ex.'"'’ snõr conde 
de Aueiras V. Rey em concelho com o R.™ Arcebispo Primaz, e 
mais fidalgos e ministros declarados a margem deste assento, lhes 
propoz que presente era ao concelho que os nauios que auião de ir 
com socorro a Ilha de Ceilão, e a armada da barra estaua pres¬ 
tes, e 0 d.fo na matricula para a paga dos soldados, os quais não 
querião receber com temor de irem aquella Ilha, dandoselhes tres 
quartéis, e que propunha sua cx.« ao concelho para que visse 
se auia algum meyo pera os obrigar a se embarcarê, por quanto 
0 prendelos era dar occasião a fugir de todo ponto, e sua 
mag.« ordena por aluará seu que toda a pessoa que não seruisse 
dous annos na Ilha de Ceilão se não diflfirisse a seus requerimen¬ 
tos, e parecia muy justo que esta ordem se obseruasse, visto não 
hauer galiões dalto bordo, nem fort/'* de malaca que dicesse o 
concelho o que lhe parecia sobre a matéria pera se dar a exe¬ 
cução. 


Todo 0 concelho uniformemeníe foi de parecer que se pas¬ 
sasse hua prouisão em que se fizece menção da ordem de S. m.'i'' 
declarandoi o aperto da Ilha de Ceilam, e como hé apetecida e 
infestada dos olandeses, e se entender que poderia vir a cila com 
poder pera se apoderar das terras de matiiré, sendo este seu par¬ 
ticular intento, pello que era forsado socorrerse, e visto serem tão 
remissos ossojdados cm se nao quererem embarcar pera aquella 
lina_, que se não aceitasse seruiços nem requerimentos de pessoa 
algua de q^ualquer callidade que fosse que não tivesse seruido dous 
conquista de ceilão, c em nenhüa forma se dispençasse 
também cm semelhante caso, a qual prouisão seria apregoada nesta 

3 ® seruiços, e outra a sua 

mag. pera mandar o que mais for seruido. O sõr conde V. Rey 
^Psrecer do concelho de que se fez este as¬ 
sento e se assinou cõ os mais concelheiros. 


Primi,*®®'An‘í '™n.'»dos Marlyres Arcebpõ 

íll? T . nioni8_barr.to-Ant.° de faria.-fr.co de mello dí 
castro. — Luis mergulhão Borges. 


A' margem'. O Rev.'"° Arcebispo Primaz.— O inq.®^ Ant.o de 
faria machado — Antonio monis barreto — Andre sallema — Dom 
Manoel Pereira — joseph Pinto Pereira — fran.'^» de mello de castro 
— Manoel Masc.*'® Homem — Luis mergulhão borges. 


Hocufineiiio 169 

1645 —Agosto 26 

Sobre se trazer a nao, galeão, e a embarcação 
olandesa de Murmugão pera a barra. 

Em goa a 26 de Agosto de 645 estando o ex.™® snõr conde 
V. Rey cm concelho cõ o R.'"° Arcebispo Primas, e mais fidalgos e 
menisiros declarados a margem deste assento, se chamou o capitão 
mor das naos joão de siq.''^ varejão e algüas pesssoas praticas 
nas cousas do mar como forão Gaspar Gomes, Miguel Martins Pi- 
lotomór, Antonio Jorge Patrãomor, Miguel jorge, e Domingos An¬ 
tunes mestres, Propoz o dito sõr que a nao e galeão, e embarcação 
olandesa q estaua em Murmugão conuinha trazelas pera a Barra, 
antes de virem algfias naos olandesas que o impedissem, porq.t» era 
necessário assy pera fazerem viagem pera o Reino, como pera serem 
as tais embarcações de eíTclIo e socorrerem quaesquer outras que do 
mesmo Reino venhão dando o tempo lugar a isso, e porque o in- 
conuniente da lua que era a 19 de seír.° era grande, dicesse as 
pessoas praticas do mar que presente estauão o que na matéria se 
deuia fazer pera mais segurança das ditas embarcações. 

Gaspar Gomes disse que auia grão perigo em virem as ditas 
embarcações à barra antes da lua de setí.f*’ pelo risco que podem 
correr de se perderem o que Deos não permita, e se lhes desse tempo 
podia acontecer fazeremse na volta do norte, e não poderem tornar 
por causa do inimigo se por ventura vier citiar o mar da barra; 
Miguel martins, Miguel Jorge e Domingos Antunes forão do mesmo 
parecer. Ao patrãomor pareceo que menos inconueniente era estar 
a nao e galião surto fora das pontas com quatro austes que vir o 
inimigo, e não poderem sair de mormugão. 

O capitãomór João de siqueira varejão foi de parecer que se 
não podia conseguir o virem pera a barra as ditas vasilhas, antes 
da lua, pello que tinha de apresto, e o tempo ser grosso, e posto 
que se podia esperar o inimigo, e mais conuenienie seria haverem 
vindo de mormugão, contudo o risco de estarem na barra era 
mayor por serem mais certos os tpõs a darem pancada que a 
chegada do inimigo, e que estiuessem aparelhadas pera despois da 
lua poderem vir. 
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Todo 0 concelho foi de parecer que se apresentassem as ditas 
embarcações, e conforme o tempo estiuesse se disporia a saida 
delias para a barra. O sõr conde V. Rey se conformou cõ o pare¬ 
cer do cons.° de q se fez este assento em q se assinou cõ os con¬ 
selheiros. 

(Ass.) Conde d’Aueyras.— fr. fran.''" dos Martyres Arcebpo 
Primas.-Ant.° Monis barr.*^«.-”Ant.° de faria.—fr.«o de mello de 
castro.— Luis Mergulhão Borges. 

A margem ; O R,'"° Arc.“ Primaz, O Inq.°'’ Ant.“ de faria ma¬ 
chado, Antonio Monis Barreto, Andre sallema, Dom Manoel Pereira, 
Joseph Pinto Pereira, Frdn.''^ de mello de castro. M.'’’ Masc.'*» Ho¬ 
mem, Luis mergulhão borges. 


Pociimciito 170 

1645 —Agosto 29 

Sobre a notificação que se fez aos padres íeafinos 
para não fazerem obras nouas nas casas em q 
morão. 

Em Goa a 29 de Agosto de I64ô estando o ex."‘« snõr conde 
d’Aveiras V. Rey em concelho com o R."’° Arcebispo Primaz, o 
capitão de cidade Antonio moniz Barreto, Andre sallema vcedor da 
fazenda geeral, joseph Pinto Pereira, franc.° de sousa de castro e 
Manoel Masc,«® Homem, lhes propoz que em 27 do ditto mez man¬ 
dara notificar por húa portaria sua aos padres Theatinos, dom Pe¬ 
dro e dom Antonio que não fizecem obras nouas nas casas cm 
que de presente se mudarão que foráo de joão vaz cascão, e lhes 
aforou a casa da sancta misericórdia, que foi lida no dito concelho 
e a reposta que derão juntamente com outra petição e resões que 
por sua parte allegauão que tudo anda junto a este assento, e que 
conforme ao que auião ouvido ler dicesse o concelho o que na ma¬ 
téria se devia ordenar. 

Todo 0 concelho uniformemente foi de parecer que os ditos 
padres não fizecem nenhüas obras nouas nas ditas casas, e só 
nas janellas que estavão abertas poderião pôr portas, e adufas, 
e isto por emquanto chegaua ordem de sua mag.® a qual não 
vindo dentro em dous annos que começarião do dia em que 
daqui partissem naos ou outras embarcações ao Reino, se sairião 
desta cidade para onde mais lhe conuisse, e que nesta forma se 


lhes fizece noua noteficação com o que se conformou o sÕr Conde 
V.Rey, e mandou se fizece a tal noteficação como se fez em 
cinco de sett.''° por outra portaria que vay também junta a este 
mesmo assento com a sua reposta de que se fez este assento 
em q se assinou o sõr conde V. Rey cõ os concelheiros. 

(Ass.) Conde d’ Aueyras. — fr. fran.®® dos Martyres Arcebpo 
Primas.~Aní,° monis barr.*^». 

A margem: O R."'® Arcebispo Primaz, Antonio moniz Barre¬ 
to, Andre salema, joseph Pinto Pereira, francisco de sousa de castro, 
Manoel Masc.®® Homem. 


Pociimeiito 171 

1643-Setembro 10 

Sobre se aver assentado pases cõelRey de Cochim; 

E bua parede noua q faz, e se partir o socorro 
de Ceilam, e o Princepe de Matale visto não ser 
aqui de utilidade, se avia de hir também ou não, 

Em goa a 10 de sett.''° de 643 estando em concelho o ex.'"'’ 
snõr conde V. Rey com o R.'"° Arcebispo Primaz, e mais fidalgos c 
ministros declarados a margem deste assento, lhes propos que 
auia recebido cartas de Cochim, do capitão mor Bernardo moniz 
Cidade e daquelle Rey feitas em seis e noue de Agosto, em que dão 
conta que a páz ficaua assentada, pella maneira referida na carta 
do dito capitão mór, que foi lida no dito concelho, porem que des- 
pois de confirmada a amisade com o Rey, lhe vierão a elle e a 
cidade nouas, em co.mo fasia obras em huns alicerces velhos que 
estauãoja feitos em tempo de DomDiogo coutinho, ou de domfilipe 
raasc.®®; e tinha naquelle lugar duas peças, e querendo elle dito 
capitão mór impedir o fazimento daquella obra e propondo o nego¬ 
cio ao concelho que o dito sõr conde V. Rey tinha ordenado naquella 
cidade, se assentou que não conuinha fazerse sem noua ordem de 
s. ex.® a quem se deuia dar conta como o fasia, e segundo isto 
visse 0 concelho o que na matéria se deuia ordenar. 

Pareceo ao concelho todo conformemente, que se escreuesse 
ao dito Rey em reposta da sua carta o muito que deuiamos es¬ 
tranhar esta nouidade, que seruia de dar motiuo à se entender 
que está com algüa desconfiança não auendo causa para ella e 
que se acha que os portugueses tem cometido algum excesso, a- 
vizace a sua ex.® pera o remediar, e que se aduirtisse disto a ci¬ 
dade, e ao dito capitão mór pera se auer de tratar emquanto ali 
estiuer que o Rey mande quebrar a parede que faz, e que como 
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semelhantes cousas se deuião regular pellos tempos, e o presente 
pedia algum sofrimento de nossa parte, não sendo em prejuiso da 
reputação, porque não faltaua em que entender, e com reposta do 
Rey se disporião as cousas na forma que mais conuisseao scr- 
uiço de s. m.'’« bem e quietação daquella cidade, e pera aquietar o 
animo do dito Rey se ihe mandarião pagar suas copas. O Snõr 
conde V. Rey se conformou com o voto do concelho de que se 
fez este assento em que se assinou o dito sõr com os conceihei- 
ros. 

Propos mais o dito sor conde V. Rey que os nauios que 
auiam de partir com socorro a liha dc ceilão estauão já prestes 
e negoceados para poderem seguir sua viagem, porem que não 
pode auer mais que sessenta soldados pouco mais ou menos, por 
mais diiigencias que se íizerão, e pagandoselhes tres quartéis, e 
auendo mandado apregoar hüa prouisão para se não aceitarem 
seruiços nem outros requerimentos de despachos sem primeiro 
constar auerem seruido tres annos naquela Ilha, tudo isto não foi 
bastante para acudirem a matricula, onde hauia dr.° pera a paga delles 
e 0 capitão geeral disia por cartas suas que couinha mandar o 
tal socorro muito no cedo, e que também auia dado as ordens 
necessárias pera em Baçaim se aprestarem dous nauios pera irem 
a mesma Ilha, cõ os soldados que se pudesse negocear. 

Todo 0 concelho uniforme foi de parecer que os ditos nauios 
partissem tanto que o tempo desse lugar sem dillação algüa pello 
muito que importaua chegar este socorro no cedo, e que trazendo 
nosso sõr as naos do Reino não falíarlão embarcações em que 
pudesse acudir a mesma Ilha com a gente, e o mais a que o 
tempo desse lugar. O s.^f conde V. Rey se conformou com o cons.® 

Propos mais o dito sõr conde V. Rey que o Principe de Ma- 
tale que estaua nesta cidade era nella de pouca utilidade e fasia a 
íãzA<^ de sua mag.® grandes despesas cõ elle, que dicesse o con¬ 
celho se conuinha ficar aqui ou mandalo a ceilão. 

Todo 0 concelho uniformemente foi de parecer que conuinha 
íello aqui por amor dc seu irmão, e que pedindoo dom filipe mas- 
carenhas se lhe mandace, e que nesta monção se lhe escreuesse, 
e com seu parecer se tomaria a resolução na matéria. O Snõr 
Conde V. Rey se conformou cõ o parecer do cons.” de q se fez 
este assento em q se assinou cõ os concelheiros. 

(Ass.) Conde dAveiras. — Fr. fran.®» dos Mártires Arcebpo 
Primaz—Ant.® muniz barreto — fr.®o de mello de castro—Ant.° de 
Faria — Luis mergulhão borges. 

A’ margem-. 0 R.mo Arc.° Primaz —O lnq.°'' Antonio de faria 
machado — Antonio moniz Barreto — Dom Manoel Pereira — joseph 
Pinto Pereira — fran.®® de mello de castro — Luis Mergulhão borges 
— Manoel Masc.®® Homem. 


Hociimesito 172 

1643-Setembro 14 

Sobre hua earis do feitor de nação oiandesa q 
assiste em vingaria, e vinte e cinco olandeses 
que se lhe mandou. 

Fm ana a 14 de sctt.™ de 1643 estando o ex.”»® snõr conde 
^ Dev ern concelho com o R.™ Arc,® Primaz e mais fidalgos seus 
hnSos declarados amargem deste assento, lhes propos que ama 
c S a capitão e feitor da nação oiandesa que as iste 

m vinsuNa em que pedia quizecc mandar a gente que aqui estaua 
naT aue veio ter a mormugão cm 13 de junho, repr ■ 
entando auerem elles feito o mesmo o verão passado estando nesta 
iarra largando de suas livres vontades ainda aquelles que estauao 
oSos em guerra, visse o concelho o que na matéria se dema 

^""^^Todo 0 concelho conformemente foi de parecer que se maU" 
lace aKnte e cinco homés, e não fossem dos principais escreuendo 
1 sfir conde V Rey em reposta da dita carta o que lhe parecesse 
nais conuinha ao seruiço de S. m.^» com o que se conformou o 
iitocÔnTv. Rey de que se fez este assento e se assinou co os 
concelheiros. 

(Ass) Conde dAveiras - fr. fran.» dos Mártires Arebp. Primaz 
- An.“muniz barreto - An.» de faria-Luis mergulhão borges. 

A’ mamem - O R™ Arc.» primas —O Inq.»' Antonio de faria 
nachal -Antonio moniz Sarreto- Dom Manoel Pereira -Joseph 
Pinto Pereira-fran.»« de castro-Luis mergulhão borges Ma 
noel Masc.®® Homem. 


Documento 173 

1643 —Setembro 23 

Sobre duas cartas q o geral da armada oiandesa 
a está 0 mar da barra e duas pessoas que pede 
para tratar cõ eltas neg.^^, e acarta do seu g} de ba^ 
tauia e sobre as duas pessoas } estão recolhidas nos 
arabaldes da fortzJ^ de Chaul, leuantadas contra 
el-rey Idatxá. 

Em goa a 25 de sett.^® de 643 estando o ex.*"® snõr Conde de 




450 


ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


DOO. 174 


1643-SETEMBRO 28 451 



Aveiras V. Rey dcsle estado em cons.” cõ o R."'*» Are." Primaz o 
Inquisidor Antonio de faria machado, Antonio moniz Barreio cap'" 
da cidade, Dom Manoel Pereira, Joscpli Pinto Pereira, fran.«" de 
rnello de castro, Propoz a todos que segunda feira 21 do dito inez 
aparecerão ao mar da barra quatro naos olandesas das cinco que 
conforme disia hum frade Dominico que delias veo, se entendia 
averem partido de Batauia em cinco do niez passado de Agosto 
chegando a 18 deste a Vinguiia, que duas hauiâo liido de socorro 
a Gale com gente, e estas que estariam vinhão a citiar a barra sen¬ 
do de desiguais portes, e que o geral delias auia escrito duas cartas 
a s. ex.'' a primeira por via de Vingiirlá feita em 18 deste mez, e 
outra de 21 do mesmo, vinda por híia chalupa, as quais cartas ha- 
uiam mandado traduzir, por virem cm oiandes, e o que continham 
era o que o concelho veria das ditas traducções que eu joseph de 
Chaues soto maior secr." de S. m." neste estado ly ao cons." a que. 
me ordenou o s.°'' conde V, Rey que visto o que delias se entendia 
se votasse na reposta que faria as ditas cartas, e que visto pedirse 
nellas duas pessoas com quem comunicar negocios, c a carta que 
trasião do seu geeral, visse lambem o concelho que pessoas deuião 
ser as que fossê a tratar desta matéria, e leuar jimtamente ao geral 
das naos olandesas hum maço de papeis dos estados de olanda 
para o geral de Batauia Antonio vandima, e que quando o comen- 
dor destas naos não quizecc abrir o dito maço seria necessário 
mandalo a Batauia como sua mag.“ ordena. 


101 loao 0 concelho conformemente de parecer que se dcuia en¬ 
carregar este neg." de hir as naos a fran.“" de brito dahneida por 
suas partes e noticia que tem das cousas de ceilão; c cm sua comp" 
0 pe. frei Gonsalo de sam joseph que auia hido a Batauia, e 
que estas duas pessoas levassem os referidos papeis, e quando o 
geral mostrasse não ter poder pera os ver se trataria da jda deja- 
catara, e da pessoa a que se auia de cometer, e que cm tanto deuia 
s. ex. responder as cartas que recebeo do mesmo geral na forma 
s^ssinto, e que aos mais particulares da dita 
carta se lhe diftiriria de palaura pcllas mesmas pessoas que hauiâo 
de ir as naos, as quaes leuarião aduertido saber deste geral olan- 
que traz do de Batauia pera tratar dos neg."« que 

ex°âL -f '■^elendoase S. 

doilí » m feito a Batauia, cauerse de esperar reposta 

naos trouxesse largos poderes 

Vonfart,;l a^ '"P"" ncliaua coa mesma 

Vontade com q sempre esteue pera observar a paz. E o s«' conde 

V. Rey se conformou em tudo com ocons.» 

Rev Idató ouirT rin „Th'V''“ Pff'l“nnuia recebido, Ima dei- 
seuVpriíLs XabulAnsana, 

nssy por isto ser contra EVV“dalxL'oX“eta”te 


sahião a faser em suas tr.®® deuião ser deitadas das nossas as 
ditas pessoas, e disse o s.®'' Conde V. Rey ao cons." que lhe 
dicesse o q na matéria se faria, aduertindo que o cap.™ de Chaul 
nenhüa cousa tocaua em suas cartas nesta matéria. 

foi todo 0 concelho conformemente de parecer que estando 
as pessoas nomeadas nas cartas delrey Idalxá nos arabaldes c 
ortas de chaul serem logo deitadas daly pera não entrarem mais 
no dito destricto, e euitarem com isso as desordens que de se 
fazer o contrario se podiâo originar, e que se deuia estranhar ao 
cap.™ recolher semelhante gente, sem dar conta a S. ex.® e que 
a elRey Idalxa, Canababa e a Xabul Ansana se deuia_auisar_da 
ordem que hia ao capitão de Chaul, e de S. ex." não ter tido 
auiso desta matéria, mais que pellas referidas cartas a cuja uista 
dera remedio conueniente por saber guardar melhor que os vas- 
sallos delrey Idalxá a amisade de visinhos, e conformandosse 
em tudo o s."’’ Conde V.Rey com o cons.® mandou que do pro^ 
posto e assentado nclle se fizece este termo em q se assinou 
com os concelheiros. 

(Ass.) Conde dAveiras. - fr. fran.®" dos martyres Arebp. 
primaz. — An.to muniz barreto.—An.i^® de faria.— fr.®® de rnello de 
castro. - Luis mergulhão borges. 

A' margem: O R."*" Arc.° Primaz. —O Inq.®’’ Antonio de faria 
Machado—Antonio moniz barreto. — Dom Manoel Pereira —joseph 
Pinto Pereira-fran.oo de mello de castro-Luis mergulhão borges 
— Manoel Masc."® Homem. 


Documento 174 

1645 —Setembro 28 

Sobre se fazer aviso ás embarcações q hâode vir 
do Reino eo como hãode entrar nesta barra, ou o 
porto q hãode tomar, e sobre se se hiria a galeota q 
estaua aprestada a Batauia cõ bua via de papeis 
dos estados de olanda como sua magf' ordenaua; 
e auer de ir o comendor da Perda em compfi das 
duas pessoas que pede o geral das naos olandesas. 

Em goa a 28 de setembro estando o ex.*"® snõr conde de 
Aveiras V. Rey em concelho do gouerno com o R.™ Arc.® Primaz 
dom frei fran.®° dos mártires, o Inq.®*' Antonio de faria machado, 
Antonio monis Barreto capitão da cidade, joseph Pinto Pereira, 
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fran.«) de mello de castro, Manoel Mascarenhas Homem, e fran.co 
de sousa de castro, lhes propoz que supondo teríamos aqui as naos 
do Reino muito no principio da monção, e por auer escrito a sua 
mag.‘' que em resão dos olandeses que vem a ocupar esta barra as 
mandasse com ordem de virem demandar clkuil até baçaim, ordc^ 
naua nos últimos de julho, aos capiiães e leitores de ambas estas 
fortalesas, trouxecein ao mar delias galuetas ligeiras em vigia das 
ditas naos, para que em aparecendo, e estando esta barra ocupada 
dos ditos inimigos íizecem recolher as nossas naos no rio de Ver- 
saua, porto capaz de as receber e agasalhar, e de nouo liauia 
mandado que as tais galuetas se não recolhessem te outra ordem 
sua, mas que porquanto nos achauamos ja no íim de selt.™, tempo 
em que era neces.''“ tratar doutros semelhantes auisos pera a banda 
do sul que hé o roteiro que as naos seguem passado este mez, 
visse 0 concelho o que na matéria se deuia obrar que fosse enca¬ 
minhado a mayor segurança, e resguardo das ditas naos, porquanto cõ 
as cinco olanclesas que estão ao mar desta barra, parecia conue- 
niente não na tomarem as nossas naos, antes ser muy neces.™ 
receberem auiso da assistência do dito inimigo, por cuja causa c 
pera socorro das ditas naos do Reino, tinha sua ex." aparelhado na 
barra a nao nossa s/® da Atalaya, o galeão santo Ant.“ e a nao 
olandesa que esta reteuda, com outra embarcação mais de menos 
porte, que tudo mandara vir de Murmugão, e estauão Iodas estas 
vasilhas preuenidas pera poderem socorrer as do Reino, cm caso 
que tenhão auiso da paragem donde as possam ir demandar, e assy 
mais estauão aparelhados doze naulos de remo com boa gente e 
capitais, e por capitão mór jerónimo da silua, e ora se apreslauão 
outros seis nauios. 


naiiLiotu uvuuu uo i^uotiu iui UK pciieccr que se aeur 
dispidir auisos para o sul do poder das naos olandesas, e d 
mais que inda se esperáo, como também do que temos na bari 
com ordem que conforme o poder que trouxerem as naos do Reii 
fazerem conta de virem demandar esta barra, e que não o tem 
bastante, botem ^ em cochim, ou em Mangalor os honiês doentí 
com tudo 0 mais que puderem desembarcar sem dilação, e algi 
gente mais ficando nas embarcações a neces.''*’ para sua defençi 
vao de mar em fora meterse no rio de Versauá, entre chaul, e B 
çaim nã^o sendo as rais embarcações capases de poderem entrar e 
algum dos portos referidos, ou chaul. 

Manoel M.»* Homem disse que se as naos que vierem do Reii 
torem quatro, venham^demandar esta barra donde as hiria socorr 
0 cabedal que nella hâ, não sendo o poder do inimigo mais, faze 
u ^®»3S, mas não sendo 

A • ^ naos bastante de vir a barra deuem botar ( 

aonde estão mais segura 
P rao vir em Maio, isto não sendo as embarcações capazi 


de poderem entrar em Cochim, ou em algum dos portos do mala* 
uar, ou Canarà. 

francisco de mello de castro foi de parecer que se dispidissem 
auisos as naos, e se lhes ordenassem que podendo vir pera a barra 
0 fizecem, e vindo dons galiões era bastante, pera pararem en An- 
gediua, e auisar para se hir encontrar cõ o socorro destó ba ra 
e que não sendo o poder pera vir a ella, e crecendo o do inimigo 
deuião as nossas naos deitar em terra com pressa o cabedal e 
fazenda que trouxecem, e virse na volta de mascate pera voltarem 
em M [ayo]. 

loseph Pinto Pereira disse que tomando as nossas naos algum 
porto a primeira cousa fosse botar em terra o cabedal ? o® 
tes, e que sendo o que vem do Reino dous galioes, enao tendo o 
inimigo mayor poder do com que se acha podem _vir demandar a 
barra!e que não tendo poder para isso despois de o cabedal 

se vão na volta de Versauá, por auer aly mayor comodidade de que 
em mascate, onde a terra he doentia, 

receberem detrimento e que se deuiao dispidir duas almadias, peia 
hüa auer de voltar logo com auiso a S. exA 

Ant.° monis Barreto disse que avistando as embarcações do 
Reino de Onor, té cananor, deuiáo ^ot^’' ff 
cabedal todo, assy de sua mag.® como Pa^*^ ^ ® ^ 

te e miuda, e que tomando as referidas fortz^® por todo mez de 
okp e sendo as embarcações que vierem do Remo pequen s 
se vão meter em chaul e as grandes no rio de Versaua, e qj 
0 mesmo fação tomando a barra de Cochim entrando naquelle 
Porto as embarcações que forem capases disso, e que sendo 
grandes se prouejão, e vão na volta de mascate.^ para o q 
% lhes deula fazer auiso do poder que aqui ha assy nosso 
como do Inimigo, para conforme a isto e o numero das nossas 
naos, e estado em que se acharem " ff ff 

com cons.® dos mais capitães no que deue fazer pera mais se 
gurança das embarcações que trouxer a cargo. _ 

O Inquisidor Antonio de faria machado disse que era do 
mesmo parecer de Antonio monis Barreto. 

E 0 RArcebispo Primaz que se hia com os dous últimos 
votos, e que era de parecer q as embarcações grandes ainda 
que vão a Cochim não podendo entrar naquelle Porto, nem no dc 
Chaul se recollhão a Versaué. 

O sõr conde V.Rey disse que se conformaua com os votos do 
cons.o, no tocante aos auisos, mas que vindo do Reino as embarca¬ 
ções que tiuer partido juntas, deuia o cap.- mor e capitaes delias fazer 
concelho, e considerar o poder que trouxecem para vir demandai 
esta barra, com advertência do que nella hâ nosso assy de em¬ 
barcações de alto bordo, como da armada de remo, e que resol- 
uendosse vir demandar á barra sempre deuia ser com mandar 
;.iii.sn diante do disignio e resolução que tomassem pera contorme 





454 


DOC. 175 


1643 “ OUTUBRO 1 455 



X 


f 


ASSENTOS DO CONSELHO DO ESTADO 


a 1 S 80 esíar preuenido o socorro, porem que não sendo o poder 
que vier do Reino capas deconírastar o do inimigo cõ nossa a- 
]uda e resoluendosse o capifão mor e capifães das naos do Reino 
a nao vir demandar esfa barra, em íal caso sendo as embarcações de 
porte que pudessem entrar em cochim, ou algum dos portos do Cana- 
ra 0 fizece, e sendo de maior porte, deitando aly o cabedal de Sm.'i« e 
0 mais que fosse possiuel tirar cõ a prestesa necessário, seguindosse 
nas cousas de niao de particulares as lembranças que trouxessem 
suas, e bolando da mesma maneira os doentes e a gente inútil, e assy 
a uiade S. m> de hua nao, se fosse as tais embarcações de mar 
em fora, conforme parecesse aos pilotos demandar Ctiaul até Bacaim 
onde esta preuenido auiso, c que podendo entrar em Chaul sem 
perigp o fizece, e quando não nauegando pella costa adiante en¬ 
trasse no Rio de Versaua, onde os capitães de Baçaim e Chaul 

parecer, dandosse conta de tudo a S. ex«. ^ 

Propoz mais o sõr Conde V. Rey ao concelho que sua mai?» 
lhe ordena no ultimo cap ° de hüa sua carta escrita em Lx.« a sei 

° e hé 0 

K *>^“"3 tratados mais das pases 

de olpda, e dous maços de papeis em resão delias q os estados 
geerais de suas Prouiucias me enuiarão pera Antouio TOudiml m- 
neral de suas esquadras nessas parles húa e outra cousa, lhe fareis 
logo inluuar por pessoa de Ioda a satisfação pratica, e que tenha 
autoridade e confiança pera de vossa parle lhe propor as^resfe õ 
ha pera que da sua se guarde a suspeução de armas conforme ao 
capitu ado, E que conforme ao que sua mag.e manda a ia apres¬ 
tado huagaleoladecuberta, e os Lascares e tudo o mais nu^ lhe 
era necessário, e que dentro de cinco on seis dias poL parti? 
com pessoa de satisfação a leuar hua via de papeirdos estados a 
Au orno Vandiina, porem que se não dispunha ao fazer sem comu 
nicar ao concelho, visto auerem chestado de Rptani/i píní^n 
olandesas em 18 deste meseo ge„e?Kllas aue? e?c?rqne Te 

mandasse duas pessoas a tratar cõ elle ne^orinn Ao imn/vi.f ^ > 

í Auito' "-'uji? 

ISPSSH- 

conuinha a reputação nem serviço de s^Se tlnm"a ir^ 
algua, mormente havendo o geral das naos Sdèsas q 


barra aceitado o maço de papeis do estado e aberto declarando 
por sua carta ter poderes bastantes para o abrir; e quando os traga 
pera tratar da publicação da tregoa se lhe diffiria, e assy que a jor¬ 
nada da dita galeota não seruia mais que de fazer despz.^ e que não 
hauia para que fosse, e cÕ o parecer do cons.° se conformou o s.'”' 
conde V. Rey. 

Propos mais o dito sõr Conde V. Rey no mesmo concelho 
que quando se puzece em effeito auerem de ir pessoas deputadas a 
falar cõ o comendor das naos olandesas como elle pede, em íal 
caso seria muy conueniente ir cm comp.® das tais pessoas o Co¬ 
mendor da Percia que se acha nesta cidade reteudo da nao olan- 
desa q entrou cm murmugão, que por vir íam iníereçado nela, e 
ser de importância a comp.^ se deue esperar faça bons officios, 
com declaração que torne cõ a mesma pessoa com que for, e que 
assy deve ser pello muito que lhe importa tratar de sua faz.*^» que 
visse 0 cons.° o que lhe parecia. E todo se conformou unifor- 
mem.*'® que indo pessoas por ordem do S.'' Conde V.Rey a tratar 
do negocio as naos era muy conueniente fosse o dito Comendor 
em comp.® das tais pessoas debaxo da palaura que s. ex.® lhe 
tomaria pera auer de voltar logo. O s.®’’ Conde V.Rey se con¬ 
formou cõ 05 concelheiros. 

(Ass.) Conde dAveiras- Fr. fran.®® dos Mártires Arcebpõ 
Primaz —Aní.® monizbarreto — fr.®°de mello de castro—Ant.® de 
faria. 


Ã margem : 0 R.’®° Arc.® Primaz - 0 Inq.®® Antonio de faria 
machado — Antonio Moniz Barreto — joseph Pinto Pereira — fran.®® 
de mello de Castro—Manoel M.®® Homem—fran.®° de sousa de castro. 


Documento 175 

1643-Outubro 1 

Sobre o prouímenío que fez em Pero doliueira de 
capifão da embarcação olandesa que esfâ releuda 
em Mormugão, e sobre escrever ao geral das 
naos olandesas q declare os poderes e comissão 
que traz pera tratar da tregoa, e o que elle res‘ 
pondeo. 

Em prem.f® de outí.’’® de 1643 em concelho de gouerno sendo 
presentes o R."’® Arc.® primaz, o Inq,®’’ Antonio de faria machado, 
Antonio monis Barreto capitão da cidade, joseph Pinto Pereira, 
Dom Manoel Pereira, o chanceler Luis Mergulhão Borges, fran.®® 


'I 





456 


ASSENTOS 1)0 CONSELHO DO ESTADO 


de souza de castro, e Manoel M.'“' Homem, Propoz o sõr Conde 
V.Rey em como era presente ao concelho os fundamentos que ou- 
uera pera se mandarem vir pera a barra a nao e (jalião, e a embar¬ 
cação olandesa reteuda, que estauão no porto de Murmugão, e que 
para effeito de adita embarcação poder vir, mandara a Pero doliueira 
que em dezasete de Agosto auia chegado do Reino per capitão de 
hüa carauella com toda a sua gente, e por ser pouca lhe metera mais 
trinta homês do mar dos que assistem cm Panelim, e porque a dita 
embarcação estâ aparelhada com as mais, c o Pataxo de joão da 
costa pera auerem de acudir a qualquer sucesso de embarcações 
que venhão do Reino, ou outras de fora, e Sua ex.® tinha por no¬ 
ticia, auer alguas pessoas que rcprouauão a clleição do dito Pero 
doliueira, _ sendo que elle não foi mandado pera a tal embar¬ 
cação mais que para vir nella, e que não auia armada formada, 
c nem outra gente de que a prouer, que por hirein com seu cap™ 
farião de melhor vontade, aliem de que Pero doliueira o nomea 
ElRey nosso sõr em sua carta por cap.'" e se tem achado em algQas 
oceasiões cm que deu muy boa conta de sy, e a carauella em que 
veo se estar concertando, pello que visse o concelho o que lhe pa¬ 
recia, e se conuinha fazerse outro capitão, ou se asistiria o mesmo 
Pero doliueira. 

E todo 0 concelho uniformemente foi de parecer que visto auer 
tam boas informações do procedimento do dito P.“ doliucr." e sua 
mag.® 0 nomear por capitão da Carauella cm que veo, ca gente com 
que assiste ser da mesma carauella a mor delia que estaua muy 
bem feito o prouimento e que não auia que intiouar, c fran.®® de 
sousa de castro acrescentou que quando S. cx.« não ouuesse effeito 
0 tal prouimento e o puzece em votos, sempre votaria nelle, e fran.«“ 
de mello de castro que aos que lhe pareceo mal a clleição deste 
homem se podião ter vindo a oferecerse a socorrer a Ilha de Ceilão 
(0 que não fiserão). E o d.*''” conde V. Rey se conformou cõ o 
parecer do cons.® de que se fez este assento. 

Propoz mais no dito concelho que se escrcuera ao geral das 
naos olandesas que estauão ao mar desta barra cm 28 de sett.'*'’ que 
declarace os poderes que trasia, e comissão pera tratar da íregoa, c 
outras matérias que diz queria comunicar cÕ duas pessoas que lhe 
mandace, e pera esse effeito se chegacc á barra a surgir na paragem 
aonde estiuerão as naos dos annos passados debaxo da certifi¬ 
cação c fidelidade que deuia auer de ambas as partes, a que respon- 
deo com palauras equivocas c de vários sentidos, e que emquanto 
se lhe tiuesse embargada a nao Pauão não largaria seu posto e 
usaria de h^ostilidade sem tratar cm primeiro lugar da obseruação 
da tregoa q he o essencial, no que mostraua, ou não ter poder pera 
semelhantes cousas tratar, ou não querer composição, c foi lida a 
dita carta, que visse o concelho o que se deuia fazer nesta matéria, 
e se deuia responder á tal carta, foi todo o concelho de parecer, 
excepto fran.®° de souza de castro, e franc.° de mello de Castro, 
que se deue escreuer ao dito geral olandez, dizcndoselhc cm como 
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recebeo o sõr Conde V. Rey as carias e mais papeis do g.®’’ Ant.° 
Vandima que o dito geral trouxe, e que se não alcança dos ditos 
papeis nouidade algua fora daquillo com que se dispidiu daqui P.° 
Bureel, e que no que toca a nao Pauão se lhe tem escrito o estado 
em que está, e q he matéria em que se deue falar por ultimo, e em 
pr ° lugar sobre as tregoas, e que se tras poderes pera tratar cousas 
de tanta consideração nomee dous comissários que venhão a Pangim 
averigoalas com os que s. ex.^ nomear e quando assy não seja, 
irão as mesmas pessoas a se uerem cõ as apontadas por elle ao 
mar desta barra em hOa embarcação e que quando partiu de Bata- 
uia se não sabia do sucesso da nao Pauão sobre que se espera 
auiso de Antonio Vandima. 

Fran.® de sousa de castro, e fran.^ de mello de castro forão 
de parecer q se não escreuesse ao dito geral cousa algua em re¬ 
posta da sua carta, porque delia se via não querer concluir em 
cousa algua que devia ser por não ter poderes bastantes pera o 
fazer, e que quando o estivesse elle segundaria em tornar a escreuer. 

O s.°'’ Conde V. Rey se conformou cõ o parecer dos mais 
votos e ordenou se fizece a carta ao dito geral, e este assento em 
que se assinou cÕ os mais concelheiros. 

(Ass.) Conde dAveiras. - fr. fran.“« dos Martyres Arcbpo 
Primaz, - An-to muniz barreto. - Luis mergulhão Borges. 


A mdrgem- O R.™ Arcebispo Primaz. —O Inq.®’’ Antonio de 
faria machado.- Antonio moniz barrcto.-Joseph Pereira - Luis mer¬ 
gulhão borges. — Fran.“o de sousa de castro. - Manoel masc.»® 
Homem. 


Documento 176 

1645--Outubro 1 


Sobre o embaxador delrey Idaixá pedir seguro 
a S, ex,^ pera o Aualdar do concão se vir 
a esta cidade, e de como se ilie passou. 


No primeiro de outt.™ de 1645 era concelho de gouerno sendo 
oresente o R.'"° Arc.° Primaz, Inquisidor Antonio de fana Machado 
Antonio monis Barreto capitão da cidade, Joseph Pinto Pereira, Dom 
Manod Pereiro, o chanceler Luis raergulhâo borges, fan.» de sojjsa 
de castro, e Manoel M,«» Homem, Propoz o sor conde V Rey que 
em 28 de setDo i^e pedira o embaxador delRey Idalxa licença pera 
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ir a outra banda, que lha concedera, e voltando o dito embaxo^do 
Dicholim com muita pressa, a outro dia pola menham viera fala 

dar do concao Mirza mamade raza poder passar por esta cidade 
pera a Percja, ou pera onde lhe parecesse, por quanto tiuera noticia 
que elRey Idalxa prendera a Mostafacão {i) com dous filhos S 
e 0 xa saibo seu soqro, e como elle Aualdar era feitura sua se 
temia 0 mandassem também prender, c como não era coinpreíien- 
dido em cousa algua nao queria padecer inocente, nem se lhe nodia 
negar o que em toda a ley se concedia aos aflictos 1 or ,, e tt 
visinhos, e que na tardança podia auer perigo, e desta ciSe se 
queria passar como fica dito para a Percia ou outra parte quando 
as cousas de Mostafacão e xa' saibo seus parentes não tonmssem 
termo, e que considerando S. ex.“ a matéria e a prestesa com aue 
se lhe pedia a tal licença lhe concedera de sua letra e sinal feita 
(e adiante vai tresladado) e que na 
mesma ora leuara o embax o dito papel; e voltara a 29 do dito mes 

om ° Passar 

® 0 '■eíerido hé o que auia ore^ 

edido, que visse o concelho se a matéria estaua bem disposta, e 


Set4627-9 Nov/l6Í: Amin Uri), ] 

Escreve Sir Jadunath Sarlcar q«e Must.afa, foi preso om Iti 45 cluran 
pouco tempo, pelo seu re. Muhamniad Aclil Shah. Vê-se por t asíén o! 

H em Setembro do ir,43 (S ' 1 u m S 

Sarlc^iW) 2.a ed.. Calcuta. 1948. p. 92. Cfí. o 

Mustafü Khan Khan Baba, DaL tlnf Amm Un tho t.tlc o 
an indolent ease-lovinír nobt nna í i i ^ ^ 

1632 “lli AJil SW' h 

Almiraíte^AlfíS SiTrrq(™cVice- 


que inda o Aualdar não auia vindo, c se lhe podia fazer outro auiso, 
aliem de que Mostafacão e xá saibo erão muito fauorecidos do mogor, 
que quando o não maíace logo in continente da prisão, podião ser 
soltos delia, e tornar a priuança, e ficarião agradecidos do termo 
referido, e também o mesmo Aualdar, e que a dita licença continha 
0 virse para esta cidade, para daqui se hir para onde lhe parecesse, 
e não era mais que darselhe passagem. 

foi todo 0 concelho de parecer uniformemente que o que o sõr 
conde V. Rey auia disposto era o que conuinha por muitas rasões, 
e que assy podia vir o Aualdar para esta cidade, e fran.°<> de souza 
de castro, fran.c° de mello, dom Manoel Per.® acrescentarão que 
quanto menos tempo estiuer nesta cidade sera melhor, P®^ 
euiíarem petitorios delRey Idalxá, e outros inconuenientes. A Ma¬ 
noel M.®® Home lhe pareceo o não deixacem ir desta cidade pera 
p.te 1 aigüa. 

0 snõr conde V. Rey se conformou cõ o parecer do concelho 
c dis^ que ainda o dito Aualdar estaua na sua terra e que vindos- 
se a esta, despois de estar nella se tomaria a resolução que pare¬ 
cesse ao concelho, e mais conueniente fosse sobre sua partida, de 
que se fez esse assento em q o dito sõr se asinou com os do 
concelho. 


Copia do seguro 


Dou seguro em nome delRey nosso sõr, a mirza mamede Raza 
Aualdar do concão para que querendoce vir p.® esta cidade o pos¬ 
sa fazer lluremente, com sua molher, filhos, familia e gente de ser- 
uico com toda sua faz.® e das ditas pessoas para daqui se passar 
a parte que melhor lhe parecer, sem constrangimento a gum, antes 
lhe será feito todo o bom tratamento e onra e a sua família pera 
cujo effeito lhe mandey passar este seguro em Goa a 29 de sett. 
1645. 0 conde de Aveiras. 

(Ass ) Conde dAveiras-fr. fran.®® dos Mártires Arebp.® Pri¬ 
maz-Ant.° muniz barreto -Luis mergulhão Borges - Ant.® de fana. 


Ã’ margem’. OUmP Arc.° Primaz-0 Inq.®'' An.® de fana 
machado - Ant.° Moniz Barreto-Joseph Pinto Pereira--Dom 
Manoel Pereira-Luis mergulhão borges-fran.®® de souza de cas¬ 
tro—Manoel m.®® Homem. 


1 


I 


t — parte. 










ABSlíNTOH 1)0 CONBELIÍO DO EBTADO 

Docuniciilo 177 

1643 —Outubro 6 

SobK as pessoas que mandou as naos olandesas 
pedir ao seu geral mosfrasse o poder que írasião 
pera fraíar da ohseruação das Iregoas. 

Em Goa a seis de outí.™ de 645 gsiando 0 ex'«« snr rnn, 
de Aveiras V. Rey em concelho de }/ouerno com 0 R™'Arc^ P 
maz, fidalgos e ministros quenellelíe assistem e vLinm.lJ 
margem deste assento, lhes proposs. ex«aue c^J^. . T 
aua tido do geeral olandes Cias Corneiirn bl oT^ 1 !'?’ 

0 dia antes cinco deste mês cm hfia nnnchnn ^ ^ "^‘indar 

tonto muniz Barreto rconsTde srmac^r.Tnl''? 

vindo das naos Ma chalupa com tres deputados pwf 
cousas tocantes a ohseruação das tregonfconforiup ' 
que 0 dito Antonio monis Barreto pera^ L ifn n 
olandeses o poder que o seu otTJ 1 . “ 

tonio Vandiman, e concelho que lhe assisle°03'^Ss'^íhi’'^™' 
derao estar em poder do diui «o., ® f^típon 

apresentarão o p^p da coLa-o „ue 
mandara traduzi” de lingoa oSesa o™ ^ ‘l” 

este effeito e para seruh- de intemr^^ha^uii ® ^ 

dito Antonio Monizeera do teor Lguinte: ^ ^ 


Pfp qual 0 mestre Âdriaen stuuassant físc. 

toda a Tspe™To^L«s ' 

queremos em caso que sucedeSdo em “IT ? 
possais liuremente partir quando nS T" ^ 
bem acertado effc. Vindo õ P< 

08 que tiuerem os poderes aiais Hp i ^ ^ nobresa coi 

com quanta torsa o^ nobre s^gene áf°'' V.» in.« notori 

- Cellam, e d-itamKarerXbre'';^ 
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quer, o que lhe proporeis podermos pisar até estes direitos limi¬ 
tes, para que cesse toda a inimisade, e possa crecer e floreccr o 
trafego, e sendo que os dittos o tal não queirão entender Ihc pro¬ 
poreis que nos somos contentes que lendo as terras pello meio repar¬ 
tidas junto a nos em cada aldea por dous olheiros que ànotem 
os rendimentos e a canella taxada, e a nos noia deixarão, ficando 
a diíinição da causa em europa, remetida aos nossos principais 
e maiores, porem que o tal pello nobre sõr geral ou outrem 
a quem seja difirida a causa de Ceilam haja de ser aprouado 
comtanto que nosso Pauão com a sua carrega da carregação 
nos seja metida em nossas mãos, e pello tal encontro nos obriga¬ 
remos nenhüa das naos, vindo de Portugal, onde outras praças 
que sem terem Lus da guerra por nos possam ser alcançadas as 
deixar passar libertamente o que nos confiamos porquanto he 
rezão e justo por sua ex.® o V. Rey será aprouado e sendo que 
elles nas presentes condições o que não creemos, não quiserem en¬ 
tender, protestareis o serem elles os p.™® i causadores de grandes 
desconcertos, e inreparaveis danos etíc. De o que queremos 
por em m.^a claresa, e vos tornareis pera o bordo sem dormires 
em terra porquanto nos cm [nenhO] modo o queremos. 

Aos cinco de outt.fo de seis centos corenta e tres annos, na 
nao mastique estante ancorada defronte da barra de goa. Cias 
Cornelissem bloeq. 

E lido assy o dito papel disse s. ex.® ao cons.° que o que 
por elle se pedia era muy fora do que se auia ps.^o com P.® Bu- 
reel e continha outras circunstancias que não crão de admitir, 
aliem de que não apresentaua o general poder de Antonio Van¬ 
diman e do seu cons.° de batauia na forma em que o deuia 

faser em negocio de tanta importância, e assy visse o cons,° 
0 que se lhe deuia responder e todo uniformemente foi de pare¬ 
cer que deuia s. ex.® mandar as naos o cap.'" Ant.° de Gouuea 
com carta sua pera o geral delias em que lhe pedisse o papel 
original do poder que tem de seus maiores sobre o nego¬ 
cio das tregoas, e quando o não dé que o apresente ao dito An¬ 
tonio de gouuea com quem deulão hir Carlos starte e Manoel 
da costa que entendem e escreuem olandes, para tradusirem o dito 

papel, e reconhecerem o sinal do dito Vandiman, e que fosse 

também pera o mesmo effeito, e pera justificar o treslado Diogo 
Dias lobo escriuão do juiso de feitos, e para outrossy dar fee 
no treslado dos sinais do geral que nelle se deuia procurar viesse 
asinado com mais alguns olandeses. 


(^) Claes Cornelisz Bloeq. 

^ —-primeiros. 
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E que consíando íraser o diío geral poderes bastantes para 
se lhe poder diffinir ao seu papel em (al caso o sõr conde V. 
Rey 0 íizece dizendolhe que está prestes para ol)8eruar e guardar 
a íregoa, e que vista a duuida que há nos particulares que elle 
general aponta das cousas de Ceilão (q bastantem."' se discutirão e 
ventilarão com o embax.®’’ P ° Biireel) se llie pode conceder o 
rendimento das terras que liá do citio cm q estaua o nosso arrayal 
(q hé 0 da Cunumina) té a mesma fortz," de gale, como o achou 
0 mesmo IV Burel quando a cila chegou em feur." de 643. mas isto 
por deposito feito em poder da pessoa que elles ditos olaiideses 
apontarem té que com effeito venha reposta da europa sobre esta 
matéria, íicandonos de posse das terras como cm eífeito estamos. 
E que os holandeses poderão nomear hüa ou duas pessoas q no 
tempo da cobrança dos tais rendimentos veião a cantidade e quali¬ 
dade delles q se arecada pello tombo, p hé o mesmo que se ofe- 
receo a P.'' Bureel quando aqui esteue, e se declara no ultimo pro¬ 
testo que se lhe fez, com declaração de q isto aia de ficar correndo 
emquanto se vay reteficar pello g,”’’ Antonio Vandiman o contratado 
com 6. ex.^ e o ditto geral, o qual se obrigará a que haja cessão de 
armas gerais, e na Ilha de Ceilam desdo dia em que entre o sor 
conde V. Rey e o geral olandez se fizer o dito assento, e poderão 
nauegar liuremente todas as nossas embarcações e entrarem e sai- 
rem desta barra, e das mais dos nossos portos a fazer seus tratos, e 
partirem as naos pera o Reino não se bulindo nas que de lá vierem, 
nem em outras algüas embarcações, e tomandosse algfia de qualquer 
das pr.^®'’ se restituirá durante o dito tempo, para o q se darão todas 
as seguranças_q parecerem necess.^is, esc largará a nação olande- 
sa a^ nao Pauão com toda sua carga, comandor e pessoas q nella 
vierão. E inda estiuer em nesta cidade, despols de partidas as naos 
pera o Reino, e que para firmesa disto se darão as seguranças 
necessárias. E o 8.°’’ Conde V. Rey se conformou em tudo com o 
parecer do cons.<’ e disse q conforme o general olandez diífirisse a 
esta proposta, e reposta do seu papel q hirá despois de se verem 
os referidos poderes, comunicaria ao concelho para se tomar a reso¬ 
lução mais conueniente, de q de tudo eu joseph de Chaues Solo 
maior secr.° de sua mag.® neste estado fiz este termo em q. s. ex.“ 
se assinou cõ os concelheiros. 


. ^'Aueyras - Fr. fran.«« dos Mártires Arcbpõ 
Primaz-_Ant.o munis barreio-^fr.oo de mello de castro - MP de 
fana-Lms mergulhão Borges. 


0 Rm.° Arc.° Primaz, o Inq.of Ant.“ de faria m.'i' 
míio Joseph Pinto Per.^.fran.oo d 

mello de castro, Andre Sallema, fran.oo de souza de Castro Luii 
mergulhão borges, M.ei M.« Homem. ’ 


Documento 178 

1643 —Outubro 8 

Sobre a carta q ieue do geral das naos olandesas 
em reposta da que se lhe escreueo pera apresen¬ 
tar os poderes que trasia, e a reposta que se de- 
uia fazer a ella. 

Em goa a 8 de outt.™ de 1643. estando o ex."’° sÕr conde V. 
Rey em concelho de gouerno na sala Real dos aposentos da fortz,^ 
com 0 R.™ Arc.° Primaz, Inquisidor Antonio de faria machado, An¬ 
tonio moniz Barreto Capitão da cidade, Dom Manoel Pereira, fran- 
cisco de mello de Castro, Andre sallema veedor da fazenda geeral, 
Joseph Pinto Pereira, o chanceler Luis Mergulhão Borges, e Manoel 
mascarenhas Homem, Propoz o dito sõr conde V. Rey, que ontem 
sete deste mez tiuera hüa carta do geeral olandez que está na barra 
Claes cornelis blocq, em reposta da que se lhe escreueu para 
apresentar os poderes em que diz o seguinte: “ Esperança tiuemos 
que V. ex.3 alguém pera com os nossos cometidos tratar com poder 
a aguada, ouuesse mandado, antes a nosso dispraser vemos outra 
cousa, mas não duuidamos que v. ex.^ em primeira de sua intenção 
nos sirua, e juntamente, e portanto pretendemos que sendo que v. 
zxP pera cá cometa alguém com elles junto venha sendo seruido o 
sõr Holebrante gleysson, para que de tudo cora a comunicação de 
sua nobresa do que suceder se possa assegurar v. ex.^ de nos deba- 
xo de nossa palaura Cristam que sua nobresa com os cometidos 
de V. ex.3 tornara aparecer cm goa, com o que se recomenda _a 
pessoa de v. ex.^ na protecção do sõr em seis de oult.''° 1643. afei¬ 
çoado de V. ex.3 Cias cornellis blocq. ’’ E assy rcccbeo outra carta 
do mesmo geeral feita neste mesmo dia cujo trcslado hé o que se 
segue. 

“ As cartas de V. ex.^ que nos mandou a noite passada rece¬ 
bemos nesta ora, e cõ muito contentamento entendemos que V. exP 
mandará amenhã pera ouuir as condições das pazes, ou _ das tre- 
goas os seus commissarios juntamente com aquelle catiuo, antes 
deste tempo Presidente na Percia, ao lugar onde nos ajuntamos es¬ 
soutro dia. Nos outros também delegaremos os nossos com as 
ditas condições e ordês; Deus Omnipotente e grande guarde segu¬ 
ro por muitos annos a V.ex.® na nao Mastrique 8 de^ outt.™ de 
643. Prestes ao serviço de V. Ex.^ Claes Cornelis blocq ”. que am¬ 
bas se lerão no dito concelho, e os poderes que se tresladarão e a 
reposta da que sua ex.» lhe fez; E que para se auer de responder 
amenham, como tinha ordenado, e a matéria ser de muita im¬ 
portância como a todos era presente, se deuia tratar o nego¬ 
cio com concideração, porque o meyo que apontão era muito con¬ 
ueniente, porem a segurança que os olandeses deuem dar, auia 
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de ser qual conuinlia, porque tinha muita duuida, a auerem de 
cumprir o que prometessem, e assy se deuia conciderar qual sera 
a demais importância se a valia da nao Pauão. se o deixarem 
partir as nossas naos para o Reino, e inda assy tinha muita du¬ 
uida em os olandeses darê a segurança que se requere, e ein 
caso que a dem o auerem de guardar, c o... mar, o em que ílcarê, 
por 0 tempo ter mostrado sua grande inconstância. 

Manoel Mascarenhas Homem foi de parecer que sc traiasse 
o^negocio de publicação das tregoas com o da nao juntamente, c 
nao ouuesse diuisão algOa porque não se fazendo a tregoa gee- 
ralmente em toda a Índia se não tratasse de meyos. 

Francisco de mello de Castro disse que no particular de se 
entiegar a nao não tem duuida a que se entregue, largando a 
barra _e segurando como mais conuenha as embarcações que se 
esperao de fora, ficando liure a costa c que se trate também da 
una ae Leilao, e de se apregoar a tregoa, visto como sc auança 
tanto em partirem as naos pera o Reino, e auer quietação, e 
lugar de se poder acodir. 

_ Ao chanceller Luis Mergulhão borges, pareceo que em pri¬ 
meiro lugar se deue tratar de Ceilão e de fazer a tregoa gecral 
porque maj se poderá socorrer aquella Ilha, ficando de fora, c 
q ando nao venliâo nisso se aceite o partido que fazem os o- 
landeses. visto a conueniencia de as naos irem para o Reino, e as 
que vierem de Portugal ficarem liures e as mais embarcações. 

se trate em primeiro 

S rnm h ® oprcgoar as tregoas, c quando se 

nao conuenha aceitesse o partido com toda a segurança que 

Hmtdr ' por sua parte a tal segurança e tempo 

® «ra <1® "'“"'1 impor- 

I dí J i’'’™®'™ '“(for ‘•o "li'' ri® Ceilão, 

E r/vS» “ ““ “'l"' ‘1® muiio poucfi impor- 

aue dèm orlnH^ ®°''‘‘,®"'®"''® "O 'orma que aponlão, comianto 
do 0 tempo da tíegM 

se tra?asríl/r»ii'?f"‘'' A"''''® ooHoma disae lambem que 
LieÍL ™ ”“'■‘1“® ®®"® “ "'®yo mais con- 

“ão em na^n opresoarse a tregoa, e quando não ve- 
canteiia „o 'So ®®''®"''o ®om Ioda a 

rsí;;* 

que polo^lSol"!^® moniu Barretto votou dizendo 

nheiro e a índia 

nunca% 3 teue e nãn .. f"'patente a todos e que 
I uerem chegado as naos do Reino que auião 


de vir como sua mag.® auisa, e o muito que o dito snõr recebe de 
perda, em as naos que aqui estão não irem para o Reino, e os 
pouos da Índia padecerem, he muy conueniente ao seruico de sua 
mag.® toda a composição que se fizer com os olandeses sobre 
0 que pedem em Ceilão, e a nao Pauão e quando não concluão 
com as cousas de Ceilão, se aceite o partido que os ol^deses 
fazem sobre a nao, com cautella e segurança, visto o muito que 
se recupera, em nauegarem as naos para o reino este anno, e ficar 
0 comercio liure, 

O Inquisidor Antonio de faria machado U áz parecer que se 
trate em primeiro lugar das cousas de Ceilão visto as que se tra¬ 
tarão no principio serem as mesmas, e por ser o que conuem, e as 
grandes inconueniencias que se mouem, e que se lhes desse o ca¬ 
bedal que parecesse mais conueniente em algüa canlidade de canelja 
por deposito e limite certo, té vir aviso do Reino e quando não 
venhão nisso, se deue procurar que venhão nas tregoas, _entrando 
nelias a Ilha de Ceilão, e nas conueniencias que se apontâo com a 
segurança que he justo. 

O Arcebispo Primaz votou dizendo que a segurança do nego¬ 
cio que se pratica, era o mais difficultoso, e assy se tratasse ein 
primeiro lugar da tregoa, dandoselhes em ceilão o que se daua a 
Pedro Borecl como estaua assentado, largandoselhe a nao, e publi- 
candosse a tregoa, e não querendo vir no particular de Ceilao 
como está determinado, he de tanta importância auerem de partir as 
naos, visto perderemse os cascos não se partindo e ficar liure a 
barra pera as que vierem de fora e doutras partes, he de parecer que 
com segurança se aceite o que offerecem os olandeses, 

O sõr conde V. Rey disse em primeiro lugar que a matéria que 
se trataua não era comunicada de nossa parte que os olandeses erão 
os que propunhão por conueniencia sua, e que assy era de parecer 
que do negocio de Ceilão, se tratasse principalmente dandoselhes 
a nao, e ainda vindo em mais algüa conueniencia que hé justíssima, 
e 0 que se !he der debaxo da tregoa em ceil_ão não ^será, senão 
debaxo da posse em que estamos, e quando não queirão vir nisto, 
e se não vença se não desabra mão da nao, e do que se nos 
offerece vistas as conueniencias que ha, e com breuidade para que 
se lance mão da tal conueniencia, visto a utilidade que para isso ha 
de partirem as naos pera o Reino de que eu secretario destado iiz 
este assento em que se assinou o dito sõr conde V. Rey com os 
mais concelheiros. 

(Ass.) Conde d’Aveiras. - fr. fran.®® dos mártires Arcebp.® 
priniaz. —An,*^® muniz barre.^'®—An.'^® de faria. —fr,®° de mello de 
Castro.-Luis mergulhão Borges. 

Ã' margem] O R."’° Arcebpõ Primaz.-O Inq.®’’ Antonio de 
faria machado.-Cap."" da cid.® Antonio monisBr.^®-Dom Manoel 
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fz.® g.‘ —Josepli Pinfo Pereira. 
Manoel M."» Homem. 


. — sdiiema v,”'' 

Cliivi LuLs Mer^íulliao borges. 


Ã margem : O R.™® Arcebispo Primaz — Aníonio monis Bar- 
reto-Joseph Pinfo Pereira-O V.°f da fz.« g.> Andre sallema-- 
Dom Manoel Pereira-Luis Mergulhão borgcs-fran.“o de mellode 
Castro. 


Docuiticjito 17Í) 


1645 - Oulubro 9 

peata em Ceilao, e se ver o que se lhe podia offcrecer 
por deposito em quanto não cbegaua reposta do Ikino, 

Em Goa a noue de oull.™ de 1643 csMndo o ex»' Sõr mn 

iiS» 

olandeses auem™Ó3rert™cto IVwS ■ 

deposilo cotó erra'aL“„Lll!“ “ ““ ^ 

pera a conue'n1encia*”'^Íamr'Iplh*'^° I>9r|fe3, que não linlia duuli 
forma que e“ a a ÍL ff ^ ^ 1“-''» «“ '«s loRoaa i 

visto as cousaa^ue para isao auh ® 

quella Ilha, ainda ae a aróS f f “• d 

ficar a determinação do negocio denpn/'f° 

mag.'; francisco demellofe caatm Hk '■““luçüo de si 

sigiSa do que ae daua a Pedrf R ““ 

uIRey uoaso sdr, e píalieada 1 f 

cS' draorSadr ■ So :í 


Docitmeiito 180 

1645-Outubro 10 

Sobre o partido que o geral das naos olandesas 
mandou ofíereeer por Antonio monis Barretto, e 
sobre o Aualdar de Pondá pedir licença pera 
em bua embarcação bir pera Mecca. 

Em Pangimaos dez de outt.''° de 1645 estando oex.">o snõr 
conde de Aueiras V. Rey com os fidalgos e ministros declarados a 
margem deste assento lhes propos que aula recebido húa carta do 
capitão da cidade Antonio monis Barretto que cu secretario do es¬ 
tado ly no ditto concelho cujo freslado hé o seguinte. 

Snõr 

Despois de estar ontem embarcado pera vir pera câ me dixe 
0 comendor que fossemos falar com V. ex.® sobre as cousas que 
alcançou do geeral, dando a entender primeiro sobre a tregoa com 
que cometerão, respondilhe que não auia que tratar em tregoa se nao 
nas de dez annos, e cousas de Ceilão, porque nenhüa utilidade 
tinhamos disso, que assy como se passou oito annos se passanao 
os mais até vir de Portugal reposta, e por aqui me foi praticando 
que avaliassemos o que valia a nao Pauão, e o que valia a conue- 
niencia que aueria neste tempo que concedião de tregoa, em as nossas 
naos irem para o Reino, e em chegarem as que se esperão, e todas 
as mais doutras partes, afora o que se atalhaua do que se podia 
mouer de desgosto com elles estarem na barra, e por aqui me joi 
disendo o que alcançou do geral, c no que poderia vir e cm alguas 
no que lhe parecia podia vir o geeral despois de lhe eu replicar 
alguas, as quais são estas, que a tregoa auia de ser de hum anno 
inteiro de doze meses, começado o dia que se aqui firmace, e 
que seria até o cabo de Comorim até todo o estreito dormuz, e 
mascate e que se tomaria o pataxo que se reteue cm Malaca com 
tudo 0 que foi daqui: respondi que quando y. ex.® viesse nisto que 
lhe não auia de entregar a nao Pauão se não cm janeiro; respon- 
deome a este ponto que auia algfia difficuldade nisto, per quereré 
mandar a nao para jacatará, e as fazendas para Portugal, e que se 
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«"'Janeiro, a que mc resuou- 

d 20 80 in lhe falar que lhe parecia que pera hin spminriín nn 
Porto, hOn das euaa naos das meir ™ , S ZX SZ" 

z aiq^pSE zr srrés^^^^^^ t 

i"'r£T;z^r£fr5 

due sTpoSo t^,rar reZs'IeZo f 

nunca lancey mão desfa Iregoc? qpnin ^ 
sobre a dimida deCcilãn na principal de dez annos, e 

0 geeral enfendo que não ha nupT^ ^ Iniq-oagem e prafica q iras 
írafar sobre islo, saluo lhe dei/oaue Sp, 

Rio de Alicão e indo com a DiviiirTLíí ^ 

de Ceilam respondeome que fazendfmp ° 

pessoa nossa a iacafara a l’na 

ferras que lhe offerecemos onlem e Vandima sobre as 

com Anfonio Vandima que lhe pài^cL eTe ml''f 

0 ditfo geeral em se curnpr enf as frp ®i<eiidia que viria 

ficando ceilãofora até vir^rlosta ® 

lhe disse, Digo o vosso geell offerecem 

Gále, pera ir a Ceilão, respondéo a Lo ^''•i-" 

bastante que não tinhão necessid^ Hp ÍUr^ 

elle lhe parecia irem Tis certo L - ' ? - ' 

nada destas cousas diffiri com emesa ® 

estar V. ex« nellas, mas aue alS. ^ não 

sobre isto, o que me a m^y pareceLòl? ° 

por V. cx.= isto em concelho^ 1 pltá h ^®/ousas atras ditas hé 

Ceilão porque não lhe dando isto ° 

sobre esta matéria, porque este geelf nl^L’’'’'^''''’’ 

que tem dito sobre aceita? ^ ue^Hp 

fica que este diz alcançou lá conforme a pra- 

fregoa, ir este comendor tratar com 

mento das cousas que aqui digo mm ^ aponta- 

assy em Português como L sl^l nir f, 

Pareciame que não fosse dito por v LL^p° 1° r’ 

«“0 poi V. exasenaopraticaloeu cõclle 


DOO. 180 


como em reposta do que me elle praticou, e não se perde estar 
assentado em concelho, se hé bem lançar mão deste anno da tregoa 
com as cousas e condições aqui declaradas. E se V. ex.® quiser que 
vá logo pera lâ irey, ou se esperarey por reposta do que eide dizer 
à este, e pera tudo estou muy prestes, pera o que V. ex.^ me or¬ 
denar de seu seruiço guarde Deos a 111."’® pessoa de V. ex.®. Goa 
iode outt.’’® de 645. Antonio Monis Barreto.” 

foi todo 0 concelho uniformemente de parecer que o partido 
que se offerecia pella dita carta de Antonio monis Barreto^ era de 
aceitar, não querendo vir os olandeses nas tregoas geerais, pella 
necessidade em q estauamos não hauendo outro remedio, porem 
também este negocio ficou indeciso depois de auer assy prati¬ 
cado por se não tomar nelle a ultima resolução. 

Propos mais o dito sõr conde V. Rey no mesmo concelho 
que presente lhes era estar nesta cidade de goa mirza mamede 
Raza Aualdar que auia eido do concão pellos receos que teue de 
ser preso por elRey Idalxa, e para se vir para esta^ cidade se lhe 
auia passado seguro a clle e a sua familia, com auia ja comuni¬ 
cado ao cons.°; e ora pedia licença para se poder ir em hüa em¬ 
barcação pera Meca, ou outra algüa parte com^ sua familia e 
porque a matéria he de tanta importância a quiz cornunicar ao 
cons.° para se resoluer o que mais conueniente for, advirtindo que 
este Aualdar tomou a joseph Pinto Pereira corenta e oito niil, 
quatro centos, e oitenta x.®® indo a effeituar com elle o comuni¬ 
cado sobre a expulção dos olandeses de Vingurlá, a que parece 
justo de satisfação, alem do que offerece a despeza da armada 
que 0 leuar a surrate, concedendoselhe que se possa ir, o _ que 
tem muitos inconuenientes, e o principal hé vir pedindo o Dialxa 
com sua faita muito dinheiro que pera mouros pouco basta, e mais 
no estado em que nos achamos. 

Manoel Mascarenhas Homem, e francisco de mello de Castro 
forão de parecer que não deixe o sõr V. Rey ir^em nenhum caso 
por conuir estar aqui para dar resão delia ao Idalcão quando o peça, 
com declaração que com sua pessoa e gente se lhe guarde o seguro, 
e pague o dinheiro que tomou. 

0 Chanceller Luis mergulhão borges, Andre sallema. e Àn- 
tonio moniz Barreto cap.’” da cidade, disserão que pagando o di¬ 
nheiro que tomou se deue deixar hir, porem deue ser tão oculta¬ 
mente que se entenda vay fugido, como foi o Rey da sunda, e 
não mandado, e o chanceler acrecentou que se lhe deuia guardar o 
seguro. . 

Ao Inquisidor Antonio de faria machado pareceo que se deuia 
mandar ao Procurador da Coroa que trate da cobrança deste di¬ 
nheiro sem dillação, e que se saya desta cidade, ocultamente, e 
pague a despesa da armada se parecer. 

0 sõr Conde V. Rey se conformou cõ os mais votos e que 
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O Procurador da Coroa venha pedindo a caníldadc de dr.“ aue 

de que se lhe dara vista, ou pelo melhor modo que parecer de 

?oncelhltos“ “™ os 

.^onde d’Aveiras-fr.'»de mello de Caslro-An‘« 
de fana-’ Luis mergulhão Borges-An.'■<> moniz barreto. 

Sa machado-Ocap.'" 

da cid.« An.to monis Barreto--O V.»-* da faz. g.i Andre sallema-- 
francisco de mello de Castro-joseph Pínto^ Pereira - O cha«i 
Luis mergulhão borges — Manoel M.»» Homem. 


1643 —Outubro 14 

Sobre a resoluçSo que tomou o geerul das naos 

el *f2f arao Pauão dentro 

em dez dms nao queria vir na suspenção de ar- 

mií/ d/ftren/e do que auia precedido 
CO Anfonio monis barretío. 


E considerada a dita proposta no concelho pareceo que era 
muy differente a que auia precedido com o capitão da cidade Antonio 
monis Barreto, conforme escreueo por sua carta lhe aula dito o mes¬ 
mo comendor da Pérsia e que parecia não deuia ter o comendor 
das naos poderes bastantes pois tratauão matérias de tanta impor¬ 
tância cõ a variedade que ao concelho era presente, pello que não 
ouue tomarse a ultima resolução mais que comunicarse a dita 
reposta. 

(Ass.) Conde dAveiras-fr. fran.oo dos Martyres Arcebpô 
Primaz —An.*^o muniz barre.'^” — fr.“° de mello de Castro — Luis mer¬ 
gulhão Borges — An.*^^° de faria. 

A margem-, O R.'"° ArcbpÕ Primaz-O Inq.^^ Ant.» de faria 
machado-O cap.'" da cid.® Antonio monis Br.to-0 V.®' de faz.® 
g.i Andre sallema - Dom Manoel Pereira -Joseph Pinto Pereira - 
Franc.® de souza de castro—fran.““ de mello de castro—O ch. 
Luis mergulhão borges —Manoel Mascarenhas homé. 


Pocinnento 182 

1643-Outubro 16 


. uug.u. a I^ue uurr.™ de 1643 estando o cx'«<> snrr 
veedor da fazpnda capitão da cida 

seph Pin?o Sa fZfà 

Paçtrn «ni, II ’ de souza de castro fran™dcmpll 

sri:c"s “rr,‘f í “ • “ 

SlrpeLlacTarfe di '''"‘‘“1"'° pSXntro em deV 

Pençá^dé armais 

Id a ponta de Pio por temon d? 

settr.» do anno cue acabaria no fin 

palaura e não auia de dar ou?ros 
tocante á iiha de Cedão^ár ínhi Íí doegente, eper 
comendor da torlz» de Odif» . Poder com o quai se acham 
dia remeter 0 n poc 0 ao n„ '' P^tecesae 

tratar com o dito comendnf f 2 '"‘P*’ "toscarenhas , 

comeertassem nas difereLás dam »n assentasse, i 

«eralde Eatauia e peilo sôr conde V Pey ’ ‘ ' ' 


Sobre o particular dos olandeses, e a nao Pauão, 
e se auer de tomar nelle a ultima resolução. 

Em goa aos 16 de ou[\J° de 1645, estando o ex.'"° sor Conde V. 
Rey na sala Real dos aposenlos da fortz.^ com o R.™ Arc.° Primaz, 
0 Inqo^ Antonio de faria machado, Antonio monis Barreto cap.-^ da 
cidade, Andre salema veedor da fazenda gecral, dom Manoel Pe¬ 
reira joseph Pinto Pereira, francisco de mello de Castro, tran.“ de 
sousa de castro, Manoel Mascarenhas Homem, e por ser a matéria 
oue queria tratar de grande importância, mandou também chamar a 
cidade incorporada a Rellação, e os Prelados das religiões, e sen¬ 
do todos juntos lhes propos o negocio a que foram chamados, e 
por conuir conciderarse nelle devagar, ordenou a my joseph de 
Chaues soto maior secretario de sua mag.« neste estado que desse 
as ditas propostas por escrito para ao pé delias sairem com o seu 
parecer que todas andão juntas a este assento. 

Em vinte do mesmo mez e anno sendo presente o R.“o Arc.<> 
Primaz com todos os referidos fidalgos e ministros se lerão os pa- 
receres que derão ao pé das ditas propostas os ministros da cida¬ 
de, relação e Prelados das religiões, os quais ouuldos disse o s.®^ 
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Conde V. Rey que visse o concelho o que lhes parecia no focante 
ao particular dos olandeses e nao Pauão pera se auer de tomar a 
ultima resolução, e discutidas e praticadas as resOcs que nos ditos 
pareceres dauão, foi o concelho todo de parecer com que se con¬ 
formou 0 5 . 0 '' Conde V. Rey que se se^niisse o que se disia por 
mais votos de q se fez este assento em que Iodos se asinarão. 

(Ass.) Conde dAveiras—fr. fran.'’'' dos MartyreS‘“-Arccbpo 
Primas—An> de faria—ír.<=" de mello deCasIro. 

Â' mârgetn: 0 R.'"" Arcebpõ Primaz, 0 liiq.'’'" Anionio de fa¬ 
ria machado, 0 cap.'" da cid.'= Ant." monis lir."’, V.'"’ da faz." qfl 
André salleina. Dom Manoel Pereira, Joseph Pinio Pereira, fraiic.® 
de mello de Castro, fran.'-" de soiiza de castro, Manoel M.'*-' Homem. 


Documento 1D3 

1645 —Outubro 51 

ôohre se d ndo Afalaya e Galeão sam Bento q 
estauão aprestadas para tomarem carqa, se a to- 
marião no lugar donde estauão ou mais fora. 

Em goa aos 51 de outt.''° de 1645 estando o cx."’“ sor conde 
de Aveiras V, Rey em concelho de goiierno cõ R.'"" Arccbpo Pri¬ 
mas, Inquisidor Antonio de faria machado. Dom Manoel Pereira, 
Andre sallema, francisco de mello de castro, joseph Pinto Pereira, 
írancisco de sonsa de castro, Manoel Mascarenhas Homem, e bem 
assy 0 capitão mor das naos joão de siqueira Varejão, frutuoso 
Barbosa jurdão Almirante das mesmas naos,c Miguel Martins Piloto 
mor, Gaspar Gomes, Antonio da Costa, Miguel jorge. mestre, Gaspar 
Roiz Piloto, e Raphael coelho também Piloto do Galeão sam Bento 
que forão chamados como pessoas que entendião da nauegação 
como officiais que erão, e a todos propos o dito sõr conde V. 
Rey que estauamos nos ditos 51 de outt.''«, e a nao Atalaya c 
galeão sam Bento na barra prestes, para poderem tomar carga, 
porem^ que presente era a todos as cinco naos olandesas que a 
citiauão e impidião o poderê fazer jornada, fazendo toda o guerra 
que lhe hé possiuel, comtudo visse assy o concelho como as re¬ 
feridas pessoas se no lugar donde as mesmas naos estão, se 
podem carregar ou não, ou a outra paragem mais fora onde a 
possão fz,®’’ porque está prestes pera seguir o melhor, e o que 
mais conuenha ao seruiço de s. m.'’“, e se effectuar o fazerê viagem 
estas naos que tanto importa ao seruiço do mesmo • sõr e bem 
■commn assy do Reino como deste estado. 


joão de Siqueira Varejão que primeiro votou como capitão 
mór disse que pello que se tem experimentado de tres annos a 
esta parte sempre conuem que as naos vão para o Reino, e o 
modo com que deuem partir será justo que seja na forma que 
mais conuenha á reputação das armas de sua mag.®, e que por 
ser a carga que há para ir nas tres embarcações tam pouca, 
podem ellas nauegar muy lestes, e se dcuia saber dos merca¬ 
dores se podião repartir a carga e q podendo ser a poderão 
tomar mais fora do surgidouro donde estão cm que ncão mais 
reparadas dartelharia da fortz.®, e as duas embarcações olandesa, e 
a de João da costa, por serem pequenas se porão aparelhadas na 
mesma paragem para algOa defenção. 

0 Almirante disse que visto esperarse pello apresto do galeão 
sam Lourenço, e concertandosse se pode pelejar com o inimigo, e 
despois disso se trataria da partida, porque auia perigo em as 
porem fora. 

Miguel MartTs Piloto mór que se preparassem para pelejar co 
0 inimigo que depois se tratasse da partida. 

Gaspar Gomes que as duas naos não podião brigar, por terem 
pouca artelharia, e muy alta, e não serem capases de pelejar, e carre¬ 
gadas 0 poderião fazer indo fazendo sua viagem, mas saírem pera 
fora a brigar e recolherse não conuem, por não serem embarcações 
de guerra e estarem boyantes e sem infantes, e a gente do mar 
que tem so será de effeito pera as marcarem. 

Antonio da costa, que lhe ocorrem muitas duvidas a se porem 
fora a carga, porque a gente do mar ade estar em terra tfaiando 
de sua carga, c o inimigo pode vir na volta da terra co o noroeste 
e fazer dano ás embarcações achandoas sem gente, e outros incon- 
uenientes mais que podem auer té comeiíeito se prepararem pera a 
partida. , 

Gaspar RoTz e Raphael coelho disserão que as naos nao podiao 
brigar, nem poremse tora a tomar carga pello perigo que auia. 

Miguel Jorge grego dlase que podendosae carregar debaxo das 
fortalesas parião as naos brigando com o inimigo e nao podendo 
carfegar cS™fica dito, não conuê que o fação (ora, por nao serem 
embarcações de guerra. 

E ouuidos cm concelho todos os referidos pareceres se assen¬ 
tou conformemente se soubesse dos homes de negocio e merca¬ 
dores se podião dividir a carga que linhão pera a nao Atalaya e 
íaleão S “ Anionio por outra embarcaçao e que com isso se tomaria 
flífima reso“ãô sendo que o cap," mor Almirante e mms pessoas 
falauão como quem linha mais experiencia da ma eria com o que 
0 3 ,“' Conde V. Rey se conformou de q se (ei este assento, 

(Ass.) Conde dAveiras. - fr. fran.» dos Marlyres, - Arcebpo 
Prjmás. — fr.®o de mello dCastro “ An.)^® de faria. 
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i4’ margem : O R.'"» Arcebispo Prinuiz. — O 
faria machado. -- Dom Manoel Pereira. — André 
faz.“ gl. - fran.«» de mellodecasIro.Hoseph Pinto 
de sousa de castro. — M.'’> M."» Homem. 
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nmdou faaer, e sobre se hirgur u gctUe ch Lo 
Pmo e a cana deilhy Idalxá panLbc ser et 
tregue mirza mamede raza Aualdar de Pondd 

de k^mTv r "°“;r “'“"‘‘o O «•"“ Mõr cor 

ae Avenas V. Rey em concelho de gouerno co o R'"" Air o Prim 

de doze do ditto mez nnp^n por replica com a dai 

rSr 

cSLi^r„ir„etrF 

^ia Volbrar, OelLia (l f"/ S 


tories 1642-1645, p, 150: “ AnTvett 

Dutch] have this yeare on ‘‘‘f lhey [i. e. I 

whilst there shipp Ls [ 1 mther bin loose: 

late President(as tliey teaii thi 

with more then 400 bales of silke to Batta' 

mostviolentstorme,wliichtookehiiFn!F"r^^^^^^ ^>^0» 

a freinds port. But hee wa nt d)ought 

on. mventorized. and finally landed aXT^ then allwasceií 


cidade reteudos da nao Pauão lhe auião feito petição que eu secre¬ 
tario do estado ly no dito concelho cujo íreslado hé o seguinte. 

Ao conde de Aveiras V. Rey da Índia. 

Dis 0 comendor volbrangelensia e seus companheiros que estão 
em Goa debaxo da ordem de V. ex.® q elles se vierão meter com sua 
nao no porto demurmugão debaxo de fauor e emparo de V. ex.® 
cuidando auer as pases que elles tiiierão por noticia na Pejsia, e 
que achando o contrario ficarão muito tristes, e estão aqui há cinco 
meses, esperando que cada dia se acabacem de concertar as cousas 
a contento de V. ex.^ pera que assim pudéssemos achar liberdade, 
mas vendo que o tempo se vay passando, e que as cousas não tem 
effeito, por causa de não virem nouas de Portugal, nem de Betauia, 
e as de Betauia não poderão vir aqui a meu parecer senão em 
feur.° que hé daqui à tres meses, e nestes cinco que temos ps.^o te¬ 
mos achado muita doença, e nos morrerão noue pessoas, e do resto 
que estamos aqui estão cinco doentes, e cõ estas grandes calmas 
cada ves será mais, e eu de minha parte tenho achado meu qui¬ 
nhão pello que Pedimos a V. ex.® tenha piedade de nos, e seja ser- 
uido de nos dar liberd.® a nossas pessoas, e juntamente a nosso 
fato que não foi tocante a faz.® da comp.® porq he cousa muito limi¬ 
tada, e também os meus papeis de dous annos que seruy na Pérsia 
pera dar satisfação de minha pessoa em Betauia, porque todas as 
contas estão ainda sobre meus hombros e nisto que pedimos rece¬ 
beremos fauor e merce porque nos temos feito o proprio aos prizio- 
neiros que tiuemos cm nosso poder, e pode V. ex.® estar confiado 
que daqui em diante o faremos milhor obrigados da merce que V. 
ex.® nos íiser porque ja em Betauia, temos largado aos mercadores 
cõ sua faz.® que vierão do macaça e que pudessem vender seu fato 
liuremente, visto elles não terem noticia da maneira que Pedro Bu¬ 
rel tinha deixado as cousas em goa e da mesma maneira fomos nos, 
porque se soubereinos o contrario não vieremos a este Porto, e nisto 
que pedimos ficamos confiados que V. ex.® nos não faltará com seu 
custumado fauor e R. M. 

Visse 0 concelho o que sobre a dita petição lhes parecia. 

fran.™ de souza de castro disse que lhe parecia se largassem 
os olandeses da nao Pauão, visto auerse feito a nossa gente em 
batauia, e outras p,*^®® porem que o comendor e mercadores, _ e 
ofíiciais principais ficacê té reposta de betauia, pera darem ^ resão 
do que vinha na mesma nao, e do mais que fosse conueniente, e 
que se lhe dé seu fato de pouca importância. 

O chanceler luis mergulhão borges que se deixem estar té 
se largarem os prisioneiros de malaca, fran.®® de mello de castro 
que se larguem os doentes, e os maiores esperé mais tempo. 

Joseph Pinto Per.®, André sallema veedor da faz.® g.^ e 
Antonio monis Barreto cap.»" da cidade forão de parecer q visto a 
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correspondência que os olandeses íem cõ a nossa genlc os lar¬ 
guem com aquellas cousas que forem suas próprias e de pouca 
susíancia conforme sua cx« for seruido. 

0 Inq. Anfonio de faria machado, e ArcV Primas que como 
he cerlo ne les leni g-eme 11 ,^, 

que os doenles com o seu falo qual parecer ao sõr Conde V Rey 
que se conformou cõ os mais voíos. ^ 

No mesfno dia propos mais o s/»' Conde V. Pey que auia 
recebido hfla carta delRey idaixá sobre se lhe auer VmZ 
Mirza mpad raza que cõ seguro de s. ex.« se recolheo nesm 

lunto descom- 

no fimtelTãSo "'«y 

n Phrd°r?n? desouza de castro 

® Home, que 0 seguro 

iLnl n "^0 era o esiillo que se uzaua serne’ 

d5a antes muy fora de toda^ a boa correspon- 

Castro disse que o seguro se lhe deuia 

Pinto^Pereira aufnão parecesse; Joseph 

nónl f- ° respondera carta e quando se lhe res- 

em le'‘’de7mrS S 

da cidade Antonio ?*' »“lleniae ao cap." 

que rata 00 /^ ™ n hfula 

?espondessroTorV D.,; c 0 carta dei Rey Idaixá 

ST 0 Inq-Anfonio de 

dito Conde V Rev nn? lambem se conformou o 

ou se auia de oassií^ conuinha, 

de cousa algüa^e n fo^nn ^ fazendo caso 

visto ser oasaadn mm o®sy, e que se guarde o seguro 

de que se7:ret re„’,a “ 


Copia da caria de! Rey Idaixá 

obedecido^df suMRos^So *1°' 8fouerno cheo de boas venturas 
aduertido de todos os’flniInQT ® sustentado da paz, 
colhido na ley do mcscia balèiTÈ 
V. Rey do estado de S n l ® ^ylua Tello 

contentamento, a quem^eacreueo esTrVim^ ^ saluamento, e com 
aljofres e fazendo po7eía a «aber ® 

Moetafacão não sendo merecedor de minhas merces e graças 


DOC. 184 

reais, lhe fiz tam cheo delias, e tendo elle tudo o não soube gfozar, 
c esquecendo delias feito ingrato, foi fazendo cousas mal feitas, e 
desonestas, do que sendo informado de seus maos procedimentos, 
e ruins obras, enfadei muito, pela qual causa mandey prender ao 
dito ingrato com seus filhos na prisão, e a toda a mais gente, de 
sua obrigação e parcelidade, da qual era hum mamede raza, em cujo 
cargo tinha o concão que dá muito proueito a minha coroa e faz.^ 
que hé remedio e bocado de muitos, o qual como desprizivel, e fun- 
dado no mao interece que não hé prestante, nem hé cizudo pera nada, 
pôs 0 dito concão com o dano em estado com a terra; 

E ao presente tanto que teue aiiiso que mandey prender a mos- 
tafacão o fugio para goa a sombra de V. ex.L e na sua companhia 
leuou toda a fazenda, dinheiro, fato e mais cousas de minha coroa 
e faz.® á que está obrigado e a sua familia, pello que deue V. ex.® saber 
que de minha boa vista e graça esperão todos, e cõ ella me ponho 
os olhos na amisade do de chepeo de pedraria El Rey de Portugal, 
e V ex.® que também tem grandesa e bom entendimento e prudência, 
com que alcança tudo, e hé leal no seruiço de seu Rey de Portugal, 
por isso lhe aduirto que pondo os olhos ao longe, e mandando infor¬ 
mar disto bem, e tomando o parecer de todos os portugueses de uoa 
veja 0 seu bem, e mande entregar a mamede raza com toda a faz.® 
fato e familia ao nobre sahide, e de ventura e muito amado antre os 
sahides, sahide Ibraemo Aualdar do concão, pello meo do honrrado 
nobre e leal no meo seruiço e estado mir mamede sahide meu cm- 
bax.- assistente em goa que foi prouido e cheo de minhas graças, 
tanto que 0 chegar a presença de V. ex.®; sem a isso auer detença, 
pondo V. ex.® os olhos no seu bem porque a matena nao he que 
possa dissimular, e juro em Deus poderoso que se ouuer nisto algua 
diliacão e se v.ex.® não der nisto ouuido, Saiba certo que nao hauera 
0 sinal de Goa no chão (>). Por onde em toda a maneira deue V. 
ex.® entender assy como digo, e mandará entregar a mamede raza 
aos ditos meus criados do meu real estado, juntamente com o dr. 
fato e faz.® de mosfafacão, c com o meu todo de minha faz.® e coroa 
que tem leuado, se v. ex.® não mandar nisto diffirir, _e dar o expediente 
que cumpre, auerá depois cousas e dicensões, e inquietações, cau¬ 
sadas por parte de V. ex.® e dos portugueses de goa, e nao de minha, 
porque tenho e trago muita amisade com elRey de Portugal, e por 
respeito delia mandey lá a memede salde por meu embaxador, com 
quem possa tratar cousas todas as que ouuer desse estado, e por 
sua via irá tudo negoceado e diffirido, entendendo que nisso con- 


(1) E’ linguagem hiperbólica, usual na correspond ncia persa. ^ 

Numa carta de Mabamad Adil Shah escrita ao avaldar do Concão Mir.ía 
Mubamad Rizá, em 1 de Agosto de 1641, encontra-se a mesmo ameaça de que 
Goa será destruída no caso de os portugueses nao satisfazerem o pedido 
referido rei de Bijapur. (Vide G. H. Kbare, Poona, 1949, doc. 27). 
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sisfe 0 aumento do bem de amboa os estados, feita a 21 do mez 
xabana da era de mouros de 1053, que foi em q.tf" de nou''*’ desiP 
prez.f'> anno del643. 


(Ass.) Conde d'Aueyra.s, — fr. fran.''" 
Primaz. — An,immiz barreto. — An.'" de 
Castro. — Luis mergulhão Borges. 


dos Marlyres Arcbpo. 
faria. — fr. de mello de 


■ 0 R.»"» Arcebpo Primaz-O Inq.'"' Antonio de fa¬ 

na machado—O cap."‘ da Cid.« Antonio moiiLs Br,'" —0 V^^da fz® 
g.‘ André sallenia - joseph Pinto Pereira - fran.'" de sousa de mei> 
Io de Castro - O chr."' Luis mergulhão borges - Pran.'" de Castro. 
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Sobre a partida da nao Atalaya e (hkúo Bento 
Antt” e 0 que se resolueo. 

V 0^1?“ “iW' 0 aSr conde 

V. Rey em concelho de gouerno com o R.'"<> Arcebispo Primaz o 

‘‘f '“í" A"'»"'» Barreio capi- 

mlln dJlí’'’ 1“'^“,'' n" “dilema, franciscode 

borms^lrwilr;. ° ''«"“II®'’ ■-"i" mergulhão 

Sh™T? . 1^""“' Maaearenlias Homem, 

só Ink If f V DoatoreaFwaeisco de Figueiredo cardo- 

uiil mííã de faria Procurador da coroa, o ca- 

Kom lurd®-i^”“t ' Almiranle fruluoso 

ToulrM nrmf™ 1 .^°° T®""" """I'l'l"l8 da nao e galeão, 

dito ssrH """'tfacão, e a todos propos o 

galeão sanctrinL •“ de sua mag.«quea nao Alalaya, 
Sre?hadôs LÜ t'“’® d"® eal^o de lodo 

Reto ftom.? rV diuinopara poderem fa.ser viagem ao 

podem taler rl,h J a"“i “''T “'“""d» donde o 

podem laser, debaxo de hum baluarte do forle de aguada vislo 

uirddo "ão he inulla, por^se aúer di- 

5Úa m"ar. fc L"l?Li"’ 1 ’“-"®'; l«"l'‘™ ""o". ® 0 cabedal de 
cubcíla,^de sorlê !u?^nL '“'''“ I’"''®'’ debaixo de 

barcacões lestes uenhua fazenda cm cima, e as eni- 

se sair a se enfór.! 1’°'^*'?' 1’®''''"' " l"""l|f" de Europa 

bãría côm se "'"'‘lue se acha a visla desla 

forma referida mrw/ ®8fando as nossas carregadas na 
ocasião que tiverern naa'^noite’ÍT ° l’''l'"®l'’" 

p^l-m 1“^ r'"*: a«to 


conuem que as naos estejam com a carga tomada para poderc 
partir sem diliação algüa, e que para carga de tres embarcações 
se há mister mez e meo, o que tudo se deve conciderar, e que o 
poder das tres naos nossas também artilhadas como cilas estão e 
a gente tam intereçada na defenção de sua fazenda que hé a mayor 
forsa de todas, parece que lhe não fará oposição o poder de sete 
naos inimigas, posto que as cometa, e que também se deue pon¬ 
derar que 0 caso em que estamos se não parece com nenhum 
outro dos annos passados, porque auendo quatro que faltão a EI- 
Rey nosso sõr naos deste estado com que se impossibilita de todo 
os socorros, que de sua grandesa deuemos esperar, sabemos muito 
bem que não há no Reino Pilotos que tenhão sufficicncia para 
condusir os ditos socorros, por se acharem lodos os mais suffi- 
cientes em goa, de mais de que se o galeão sancto António náo 
for este anno para o Reino, não poderá para o que vem faser viagem, 
por estar muy alquebrado, e cnlenderse que estando outro inuerno 
em Murmugão ficará de todo incapaz, e ainda da nao Atalaya se 
pode temer o mesmo, e quanto aos homês do mar sáo mortos 
grande parte delles de doenças e outras misérias, e os viuos 
estão em estado que parece não poderão viuer outro anno se 
aqui ficarê, demais das fomes e trabalhos que passão, pera cuio 
remedio não basta húa tanga que cada dia se lhe dá da fazenda 
delRey nosso sõr, a qual também se poupa em os tirar daqui, 
sendo que a gente da nao e dos galiões ambos gastão cada mez 
mais quatro mil x.®®, despesa que não se pode tolerar. 

E repairandosse em carregar estas embarcações, sem certesa 
infalivel de que poderão partir, se deue conciderar o que se ganha 
cm estarem carregadas, esperando húa boa ocasião de o fazer, como 
se tem dito, e quando não partão o que Deus não permitirá, parece 
que ficarão perdendo os homês de negocio a despesa que fizerem 
com as suas carregações, no que elles estão dispostos e a gente 
do mar para suas matalolagens, diz o mesmo, parecendolhesque se 
poderão hir pera suas casas, e quanto a pimenta delRey nosso sõr 
deue aduirtirce que ainda que faça a desp.® a embarcação, e se aja 
de desencaminhar algüa por mãos dos cules e pessoas que a ande 
carregar (cm que se terá particular cuidado) hé grande o proueito 
que se segue a dita pimenta de se bulir com ella antes do inuerno 
que vem, pois muita desta pimenta, está nos almasés hã quatro annos 
e outra tres, que corre o muito risco perderse, o que tudo concl- 
derado deuem diser por escrito cada hum dos ministros do concelho 
de gouerno e fazenda, e o capitão mor das naos e Almirante^o 
que resolutamente lhes parece, aduirtindo que os tais pareceres hão 
de ir a sua mag.® pella matéria ser tão importante a seu real ser- 
uiço, e que esta carga das tres embarcações de que se trata hé só 
meya carga, porque na parte onde a hão de tomar debaxo de arti¬ 
lharia, não podem receber mais pello pouco fundo que há iiella, e 
ajuntasse mais a isto que estando as nossas naos a ponto de partir, 
esperando hüa boa ora, em que o fação, como se tem apontado 
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obrigão ao inimigo, a não deixar a barra, em quanto dura a monção 
de ellas partirem, que ja algflas veses foi em mr.í« com o que não 
irão a Ceilão, em quanto durar a dita monção, ponto muito para 
conciderar. Para o que se deu a proposta por escrito ao concelho, 
e mais pessoas chamadas, e tendo dado seus pareceres, se virão e 
lerão em concelho que se fez em 25 de nou.™ e resumida a sustancia 
de cada hum delles contem o seguinte. 

Aos officiais e gente do mar declarados a margem, parcceo 
que podião carregar as tres embarcações, mais para fora donde 
estão debaxo dartelharia do forte dagoada com mcya carga por 
auer naquella paragem cinco braças e hum palmo, de donde poderão 
partir preuenidas pera todo acontecimento com ventos lestes núa 
preamar, e hauendo o inimigo vista delias vão brigando, que quanto 
ao risco de poderem correr perigo enquanto tomão a carga (ao que 
parece estão seguras) o mais só Deos o pode julgar. 

Gaspar Gomes, que as Ires embarcações poderão tomar rnea 
carga na paragem referida, donde Iiá fundo de cinco braças menos 
hum palmo, e podem estar cõ a carga té meado jan.''" em que não 
cursão noroestes, e quando ajão de partir ade ser de rnare chea, 
porque ao mar há menos mea braça e hé forsa serem vistas do ini¬ 
migo, e nunca podem sair tam preuenidas como o inimigo o hade 
estar, e a mayor dificuldade hé o acharem a gente do mar dinr.® pera 
se aprestarem que se deue conciderar ficarem desmanielladas a 
praça de murmiigão e agoada com se lhe tirar a gente do mar com 
que estão guarnecidas. 

Frutuoso Barbosa jiirdão Almirante disse que visto poderem 
as tres embarcações tomar rnea carga no lugar referido na proposta 
com que irão boiantes, e pera todo o acontecimento poderão partir, 
e que o poder das sete naos não he bastante pera lhe fascr perjuiso, 
e quando as sigão se não poderá o inimigo empenhar tanto que 
largue a costa, c sempre conuirá catrarem prestes pera todo aconte¬ 
cimento. 


joao da siqueira varejão capitão mór das naos, que visto 
fundo que se achou ser capaz da nao e dous galiões poderem toma 
a carga que hauia pera a nao repartida por todos tres, de maneir 
que possa a gente do mar leuar suas liberdades debaxo das cubei 
ta8,^e ellas lestes e bem artilhadas lhe parece poderão partir ei 
algua boa conjunção de lestes, e não fica sendo o pode 
do inimigo tão superior que não receba dano, porque a gente des 
tas embarcações pello desejo que tem de se sair daqui brigarãi 
como quem defende o seu fato, aliem de que a nao e galeão An 
tomo se aqui ficaré são perdidos cada hum em seu tanto, em espe 
ciai 0 galeao q esta alquebrado, e flcão faltas de enxarcoas e d 
necessitão, e que sempre conuem estarem as eir 
fim AKj pimenta metida, porque I 

entrada de Maio podem partir as duas cmbarcaçõcj 
d P reça que nao va o galeão sam Lourenço, que com hü 


carta de marear djante mostrará no concelho, ou aonde cumprir em 
como as tais embarcações podem partir té o principio de mayo, e 
inda obrigarce a leuala dandoselhe o que apontar mediante Deos. 

0^Doutor Miguel cirne de faria Procurador da Coroa disseque 
ainda q as tres embarcações possão carregar debaxo de hum ba¬ 
luarte dagoada sem perigo lhe ocorre duuida que no dito lugar não 
estão_ seguras de fogo que se lhes pode pôr pello inimigo que hé 
atreuido, e o tem feito em alguãs partes, e que a mesma duuida lhe 
ocorre a diser que podem partir com vento leste, e pelejar com a 
artelharia e gente que tem as ditas naos de man.''® que possão fazer 
viagem, e defenderse, e que ainda que a faz.® de sua mag.® resulte 
muito em chegarê estas embarcações ao Reino pelas resões apon¬ 
tadas na proposta, comtudo tem os primeiros inconuenientes por 
muy eficazes, e cÕ as sete naos a vista lhe parece se não podem 
pôr as nossas tres a carga ariscandoce a faz.*^» delRey gente, e re¬ 
putação. 

Ao Doutor francisco de figueiredo cardoso pareceo que a- 
uendo as tres embarcações referidas de partir infalliuelmente ofere- 
cendose a todo risco, poderão tomar carga de maneira que vão 
lestes pera se oporê ao inimigo quando as cometa, ou não aja 
ora acomodada cm que possão partir sem serem vistas, e não a- 
uendo de partiré infaliuelinente, e a todo o risco, não tome carga, 
porque será descrédito tornaresse descarregar em tempo delRey 
nosso sõr, e os homês do mar despenderão em matalotagem o 
que íiuerem ficando impossibilitados pera poderem partir em outra 
oceasião, e que o mais lhe não toca auerigoar e sô differe a se 
se porão as embarcações a carga ou não. 

Manoel Mascarenhas Home, que cõ a proposta se lhe tirão 
muitas das dificuldades que lhe auião ocorrido sobre o particular 
de que trata, mas conciderando outras como hé ocupar tres vasos 
de tanta importância, com o que poderão leuar dous, e a gente e a 
artelharia de todos elles de que temos nessid.® pera a deííença 
dos fortes, e não ter por seguro o lugar em que se diz podem 
tomar mea carga, visto porem a utilidade que há em irem embarca¬ 
ções com que virão socorros, hé de parecer que sendo tão seguro 
dos tempos e do inimigo o lugar aonde dizem hão de carregar 
estas embarcações não duuida conuirá carregaremse a nao Atalaya 
e galeão sancto Antonio pera poderem partir com breuidade cm 
hua de duas oceasiões sucedendo vir á tregoa, ou hirse o inimigo 
da barra e noutra forma não conué ariscaremse. 

francisco de sousa de castro respondendo a proposta diz que 
serião de grande utilidade os efíeitos que se conseguirão ao ser- 
uiço de sua mag.® e de sua real fazenda se a viagem se pudece 
vencer, porem se lhe represeníão outras dificuldades do evidente 
risco que temos a vista da armada olandesa, que de proposito 
com grão confumacia tem seu principal intento cm impedir o co¬ 
mercio do Reino, e tem por impossiuel o poderemse fazer as em- 
61 
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barcações a vella sem serê sentidas e inda que briguem com 
valor, nunca poderão deixar de ser destroçadas, c flcar o galeão 
■sancto M.°, quando não parta, impossibilitado a fazer viagem 
menos mal hé que ariscalo a tão cuidente perigo, pello que su¬ 
postas as sobreditas resões, e outras muitas apontadas em seu pa¬ 
recer, conuem que em nenhum caso de presente se ponháo a 
nao galeão a carga, sendo o risco e gasto certo, e a viagem 
muito duuidosa, e se deue atender ao credito das armas de sua 
iTiag.*^ não fiquem menos cabadas, não só pera cõ olandez, mas 
pera cõ os naturais. 

Ao Doutor Luís Mergulhão Borges chanceller do estado pareceo 
que se se puder conseguir a resolução de hirem a nao, e os dous 
galeões pera o Reino se fara hum grande seruiço a 3ua mag.* de que 
aliem do proueito resultará muito credito a suas reais armas, posto 
que não leucni carga bastante, e que em caso que o inimigo cometa 
as ditas naos como ellas forê em som de guerra, c com vento feito, 
facilmente se defenderão, e farão sua viag^em com o fauor de Deos 
como muitas veses tem acontecido as naos que vão da índia, e 
quanto o inconuenienle que se offcrece da despesa que pode auer 
na pim.ti' e fazenda dos homês de negocio, e do mar, não partindo 
as ditas naos hé grande, contudo preponderace que muito maior 
será a utilidade como se aponta na mesma proposta, outro incoue- 
niente se offerece também que partindo as ditas naos ficará esta 
cidade sem gente, leuando sete centos homés com que se acode 
aos fortes que as armadas não podem estar na barra quando leuão 
c trazem as cafilas pera cujo eífeiío se fazem. 

A francisco de mello de castro pareceu seria infrutuoso o tra¬ 
balho de se auerem de carregar as ires embarcações na paragem 
sinalada se não ouuerem de fazer viagem, pella grande despesa que 
farão os homês do mar em suas matalotagés, e os mercadores, e 
quebra que liauerá na pimenta de Sua mag.“, e pello pouco fundo 
que há na paragem donde ande carregar, que não os poderão espe¬ 
rar nella carregadas ate oceasião de partirem, que está certo auer 
de ser dillatada, e não conuir partão estas embarcações estando o 
inimigo na barra, que ade pelejar com ellas sendo o seu principal 
intento Impedirlhe a viagem, alem de que se deue conciderar, se 
conuem que o galeão sam Lourenço vá em comp.'* das duas embar¬ 
cações, ficando este estado de guerra nos mesmos apertos e inda 
maiores do que forão os annos atrasados, tirandose para ellc a 
gente do mar que assiste nos fortes em falta de outra por não virem 
-socorros do Reino. 

Joseph Pinto Pereira disse que a matéria de que se trata he a 
mayor e de mayor concideração que a índia de prez.ii« tem e como 
tal deue ser discutida, e quanto a auerem de tomar carga as tres 
ernbarcações de que se trata pera partirem pera o Reino, que hua e 
mil veses diz conuirá muito ao seruiço de s. m.‘)» ao bem e augmenio 
de sua real fazenda, e a de seus vassallos, em concideração do re¬ 


ferido e proposto que as tres embarcações carreguem na forma que ’ 
aponta de mea carga pera poderem partir em qualquer jazigo do' 
tempo que se offereça ou o inimigo a der, ainda que seja debaxo ' 
de ir pelejando e fazendo viagem que quando seja na forma que 
conuem partão, será grande reputação que ganharão as armas de* 
Sua mag.®, e se de presente se acha o inimigo com sete naos nesta 
barra, oceasião pode auer que seja o numero menor, e a faz.*^® de 
Sua mag.® tenha grandes avanços com a chegada destas embar- ■ 
cações ao Reino, não sendo menor a utilidade das partes, pellos em¬ 
pregos que estão feitos ha tanto tempo, pello que obriga a dizer que 
todos os meios de maior segurança se deuião procurar e buscar 
com todo 0 desuello pera não perder cousa tão grande como se' 
concidera nos empregos reais como particulares, porque consumi¬ 
dos e perdidos, o fica de todo Portugal, e o inimigo gozozo, em 
nos dar a perda referida. 

André Sallema resolueu cm sua proposta por tres pontos, 
que não conuem ao seru.° de S. m.‘^® se ponhão as referidas ern- 
barcações á carga, em quanto as sete naos olandesas que estão 
na barra assistirem nella nem se lhe meta dentro a pimenta de 
sua mag.® que consta de oito mil quintais pouco mais ou menos 
por ser tudo o que a fazenda real tem na Índia, e algum salitre 
sem muita certesa destas embarcações com segurança fazerem vi_a-' 
gem, 0 que parece não poderá auer em quanto os olandeses nãO' 
larguem a barra, alem de que não se poderá fazer a tal embar¬ 
cação da pimenta, e desembarcação em caso que náo partãO; 
sem muita despesa, e quebras, por mais que se vigie, a que 
acresce mais a dificuldade da partida destas embarcações, o 
auiamento da gente do mar, pera o que hé_ nece8sario_ grandes 
cabedais, que não aucrá quem os dee senão com muita segu¬ 
rança de que ajão de partir as tais embarcações que nao 
dcucm ir com pouca ou muita carga, emquanto os olandeses 
asistirem na barra, pelo notorio e euidente perigo a que ticao 
expostas, de que há muitos exemplos c aponta algüs a que acres¬ 
centa que hindo o galeão sam Lourenço hé forsa que pera se 
armar se tire a arlclhaiia que ouuer de leuar dos fortes da aguada 
e murmugão com que ficarão aquellas praças desmanteladas, cir¬ 
cunstancia em que se deue reparar, e ainda que sejão grandes as 
perdas que resultão a íazA^ de sua mag.® e a de seus vassalos 
da ficada na Índia das referidas embarcações se deue conciderar 
que quando os males sejão forsados escolher o menor, com que 
se atalha a certesa do dano, e menos perjuiso se recebera de sua 
ficada, que o que hande leuar de gente, artelharia, e fazenda, ainda 
que não vão mais que cõ mea carga hé toda a sustancia do^que 
há na índia, que perdendosse o que Deus não permita se poderá 
originar a total Ruina delias. 

Antonio Monis Barreto capitão da cidade foi de parecer que* 
não partão as embarcações pera o Reino emquanto esliuerem aa. 
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8eíe naos olandesas na barra pello euidente perlj^o a que se põem e 
falia que fará a gente do mar, que ade Ir no galeão .4m LoiircJco 
que assiste nos presídios de inurmugão, e agoada, antes llie parece 
se aceite hum do.yneyo3 que aponta o geral das ditas naos q hé 
■dandoselhe o rendii^nlo das (erras que pede em Ceilão por depo¬ 
sito com a nao Pauao com q publique a Iregoa, ou se acelle a sus- 
pençao de armas que oíferece o mesmo gceral do cabo de CoinorT 
té popta de Diu por hum anuo dandoselhe a sua nao, pera que assy 

KrfaVfsegurança, e que em tempo do V. Rey 
Pero da sylva estando_ seis galeões armados na barra se Intentou 
parlisse a nao sani joão de Deos, e pareceo não conuinha pello 
euidenlc perigo a que se espunha. 

Dm oStinA ! n P parlida deslas Ires embarcaçõea 

? u '■> isso (lirlRldos, nenhum vas- 

dfVnlín reconheceras ulilidndes que 

de se consegum resultao apontadas na proposta mas que se lhe 

sSn d r/; “"f f oéítearoraTcon! 
Ss i nasSfr™„‘^í‘ '"'?r ‘'““"■c- 

ôbrtoue cl"® as 

semeLutp temnn ° sucedidas em 

reqão burncnmítimto finalmenle poderse lemer cmquanio se car- 
beluarle e íue iIlTn « sMcUlSfis <>0 

bem ?onderad!iu'n^'’l'^'''‘"r’‘',“ '■“P“"'l«n'lo « Proposln dis,que 
SZorZu^? ““ SC aponta, pira 

SLouren™ e Aifisya c os dons galiões saneio AnI.» e 

qiie as dita L“Lhf “ mercantes afIrmSo hé de parecer 
que as ditas tres embarcações se ponhão a carqa e se carreime de 

do imigo“srs7l!’ceT P®™ 'issiqner Z tío 

■que esle galeão passede 
âsy mesm^o posto de veri?a daIto'^f ^ 

parece que a dita nao concertara este verão, e que lhe 

4ioqurse solu ^^ ' Antonio tome no 

fundo, e que estejâo pastes locar cm 

M «Meiao prestes pera sair no ponto que as naos olan¬ 


desas desimpedirem a barra, e que sempre conuem ^ isto seja assy 
por não se perder tempo de carregarem, que quando o seja de po¬ 
derem partir, que o veedor da fazenda geeral o diga, e o declare ao 
capitão mór, Almirante, e homês do mar para auiarem seu fato, re- 
solucndose em o embarcar cõ esta declaração, e embarcar suas 
mataloíagês, advirlindoce que as duas embarcações referidas não 
poderão fazer-se a vella, a ■vista do inimigo, pello conhecido e certo 
risco com que o farão sendo assy, porque estes homês não víerão 
de Batauia, a outracousa mais que a impedirlhe a saída como fa¬ 
zem ainda as muito pequenas embarcações, pera o que hé necessá¬ 
rio buscarlhe ora e comodidade, e isto de noite com grandíssimo 
trabalho, e risco das mesmas embarcações como se experimen¬ 
tou nos annos passados, e neste, se experimentará e que nas gran¬ 
des ficão estas dificuldades sendo maiores. 

E com a resolução de parecer do sõr V. Rey fez o veedor 
da fazenda a diligencia que se lhe ordenou com o capitão mor, Al¬ 
mirante e mais oííiciais da nao e galeão sancto Anionio e o que 
resultou consta de hum escrito seu, mandado ao mesmo sõr V. Rey 
que contem o seguinte. 

3,°''. Peilo capitãomor das naos, e Almirante estarem doentes, 
e me mandarem dizer se não podião achar nesta ribeira chamey 
os pilotos, mestres e mais oííiciais da nao Atalaya e galeão 
sancto Antonio a quem disse que o cons.® auia assenlado pellas 
resões que se nelle conciderarão não conuir o seruiço de sua m.<í^ 
que por ora se traface de m.‘^“’^ o galeão sam Lourenço pera o 
Reino, e que a iodo tempo que as naos olandesas que se achauão 
nesta barra a desimpidissem sendo em conjunção que a nao 
Atalaya e galeão sancto Antonio pudessem fazer viagem a fize- 
cem, c que o concelho me ordenara lhes fizece a saber esta reso¬ 
lução pera desde logo começarê a tratar de suas mataloíagês, e 
do mais que lhes fosse necessário pello muito que conuinha a 
estar tudo prestes, porquanto o imigo podia largar a barra, tão 
no cabo da monção que qualquer diliação atrazacc a partida e 
que para não ter noticia disto se assentara também no mesmo 
concelho que em quanto assistice a vista da barra, não conuinha 
se embarcace a pimenta de sua mag.«, nem fazendas de partes, pois 
cra ccrío vendo carregar estas embarcações por lhes impidir a 
viagem se afastaria da barra tam tarde que não tiuesse tempo 
de a conseguir. 

A proposta referida, me responderão todos uniformemente que 
sem certesa de sua partida não acharião quem lhes desse dr,“ pera 
se negocearé, sendo grande a cantidade de que era necessária pera 
toda a gente do mar da nao e galeão.ecomo sua partida dependia das 
naos olandesas hauerem de largar a barra, seria impossível negocea- 
remse, nem acharem quem lhes desse dr.» em nclla assisticem. 

Isto hé cm sustancia o que passey com os oííiciais da nao e 
galeão, e o que respondi ao capitão mõr joão de Siqueira Varejão, 
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nas costas de hum escrito que me mandou despois dos mesmos 
ofliciais lhe auerem comunicado o referido. |?uarde nosso sõr a 
pessoa de V. £x.“. da ttibeira a seis de dez.'» de 645. Andre sallema. 

Visto 0 que contem o dicto escrito pello sur Conde V. Rey 
me ordenou íizece este assento resumiiulo a susiancia dos parece¬ 
res na forma que nelle se contem, e que se liracem copeas ^pera 
irem a S. m.’'" em que se assinou o dito sõr Conde V. Rey cõ os 
mais ministros e pessoas nelle declaradas. 

(Ass.) Conde d’Aveyras - fr. fran.«'» dos Marlyres, Arcebpõ 
Primas —An.'" munis barreio — AnI.'» da faria —fr."" de mello de 
Castro -Luís meriíulhão Borges. 

A'tndrgein: 0 Arcebispo Primas —0 Inq."^ Antonio de 
faria machado-o cap."' da cid.“ Antonio monis Barreto—o V.'»’’ da faz.« 
g.i Andre sallema-fran.«" de mello dc Castro-Joseph Pinto Pe¬ 
reira-O chr.« Luis mergulhão borges - fran."" de sousa de 
castro - Manoel M."*» Homem-D."'' fran."" de íigueredo cardoso 
juis dos feitos-D.'”'Miguel cirne de faria Proc.'"’ da coroa-Joao 
de ôiq/® varejão cap.'" mor das naos - frutuoso Barbosa jurdão 
—Miguel Martins—Domingos Antunes — Miguel jorge — 
Antonio jorge Patrão mór —Antonio áã costa de lemos—Gaspar 
Roiz coelho - Rafael Coelho — Luiz frz- Cristouão dabreu — Gas¬ 
par Gomes. 


Documento 186 

1645—Dezembro 5 

Sobre se assentar e publicar as Iregoas, e se 
auer de esperar pella reposta do cap,"' Geral de 
Ceilão aq se aula dado conta, e sobre as pes¬ 
soas q comprauão canella e vendião a olandeses, 
e licença que francisco de Sousa de Castro pe- 
dio, pera dar aos Ingleses a que se lhe deuein 
pagamento, por conta de seu resgate. 

Em Goa a tres de Dezembro de 1645 estando o ex.*"® Conde 
V.Rey cm concelho de goucrno cõ o R.™ Arc.® Primaz, Inquisi¬ 
dor Antonio da faria machado, o capitão da cidade Antonio 
Monis Barreto, o veedor da faz.® g. Andre Sallema, joseph Pinto 
Pereira, Francisco sousa de castro, Manoel Homem, fran.®® 
de mello de Castro, O chanceller Luis Mergulhão 


borges e assy mais fernão de mendonça furtado, francisco de 
Brito dalmeida, Diogo mendes de Brito, e Heitor de Sampaio 
que tambe.Ti forão chamados, e sendo todos juntos lhes 
propos que prez.^®hé a todos o muito que ateegora se sem trabalha¬ 
do, porque os olandeses assentem e publiquem nestas partes as 
tregoas que fizerão com sua mag.® dei Rey nosso sÕr Dom joão o 
quarto em Europa, com o interece de poder este Estado respirar 
da grande guerra que lhe fazem, e ficarem liures os comércios da 
índia, e viagem de Portugal, para as naos q há quasi quatro annos 
estão nesta cidade c segurança das que esperamos, o que tudo 
obrigou ao conde V. Rey chegar a mandar prometer aos olandeses, 

0 que aqui se auia prometido a Pedro Bureel, e aliem disto largar- 
selhes a sua nao Pauão que nesta cidade esta reteuda com tudo o 
que nellas se achou, e que os commissarios q se nomearão pera esta 
diligencia tratarão da matéria, e ainda passarão a oííerecer mais 
algüa cousa, sem fruito algum com a mesma declaração de deposi¬ 
to que era quasy a mesma forma em que os olandeses pedirão a 
metade das terras que ficão antre columbo e gale (que quanto as 
de sofragão disem elles que lhes pertencem por doação e hypoteca 
delrey de Candia) cm que ficão mostrando que ao mesmo paço 
com que nos fomos alargando nas promeças, irão estes homés pe¬ 
dindo mais 0 que quiserem que he todo ceilam, aduirtesse mais que 
aquelle destricto que os olandeses pedem hé o melhor, e a sustân¬ 
cia de todo clle pella canella que produs, e ser principal _ morada 
dos chaleas, sem o que toda a mais terra fora do deposito sera 
cousa de pouca importância como hé notorio. A que se ajunta o 
grande perjuiso que se seguirá de terem os olandeses olheiros 
seus nas ditas terras como querem, e serem nossos visinhos no que 
de presente hé delRey nosso sõr, e de que he sõr e usufrutuário, e 
prasendo a Deus o será sempre, com que poderão os olandeses 
allegar posse das ditas terras, no que muito se deue conciderar, e 
que entendendo o conde V. Rey que este geral olandez que esta nas 
naos trasia ordem para aceitar o deposito q elles pedem, e com que 
em jacatará se dauão por satisfeitos, e sem saber ainda da nao Pa¬ 
uão que se lhe largaua, e pedir despois de chegar a barra, nao 
apresentando porem poder para isto, o que se lhe deuia de conce¬ 
der remetera este negocio a dom filipe mascarenhas capitão gceral 
de Ceilam, para o tratar cõ o cap.'" de Gale se para isso tmesse 
poder, sendo tudo isto o mais que podia obrar, salua a reputação das 
armas de sua mag.'*® que hé o que mais se deue ponderar junto ao 
que 0 mesmo sõr escreue na ultima carta que recebeo sua nestes 
pataxos, falando nas matérias de Ceilam em q diz. E avisamos do 
estado cm q se achão as cousas para q a esse respeito trateis per 
todos os meyos que vos for possivel de não perder reputação com 
os Reis deste estado, e olandeses, de maneira que a pretençáo q elles 
tem de Ceilam se lhes não facilite, evos possais aproueitar do so¬ 
corro que na monção de março do anno que vem determino enuiar- 
uos e se fica despachando. A dom filipe mascarenhas gr.®' de 
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Ccilam encomendo particularmcnie a deífença daquellas foríz.»» c 
expulçâo dos olandeses das q íem ocupado na mesma Ilha c de seu 
valor espero, procederá cm íudo de maneira que lenha eu muilo aue 
lhe agradecer. 

^ A que de nouo se ajunta mais dizer o comandor da Pérsia que 
aqui se acha ao secretario do estado indo faiarlhe por ordem do 
concelho também auiâo de querer elles olandeses que se não en¬ 
tendesse a dita susperição em negapalão sem se lhes darem as 
corenta mil patacas que pretendem auer daquelles moradores, e que 
por todas estas rezoes parecera ao conde V. Rey não tratar mais 
com os olandeses nesta matéria de tregoas, enuiandolhe o ultimo 
protesto que pareceo ao cons.“ que se lhe enuiasse, pois alem de 
encontrar tanto credito do estado, não seruia a deligencia mais que 
de peorar o negocio. E porque tinha entendido que nesta cidade se 
sentia mal desta resolução, e auia pessoas que disião ouvirem a 
outras do concelho reprouarêna, e que todo o cons.» uniformemente' 
0 fasia, estranhando a elle V. Rey não se aceitar a tregoa na forma 
em que os olandeses a querem (ou ainda mais em seu fauor) pois 
se lhe deue dar lambem a nao Pauão estimada por estes homês em 
quatro centos mil lhe parecera propôr aos que presentes estauão 
que como seu intento he querer acertar em tudo o tocante ao ser- 
uiço de sua m.'^» consentiria de boa vontade sem elle obrar na ma¬ 
téria cousa algua no que se julgasse ser mais coiiuenienle, e que 
apiouando S. mag.® o que na matéria se obrasse o estimaria muito 
c que aos concelheiros e mais pessoas à que parecesse bem este 
modo de trepas se lhes agradecesse, e que quando todavia o dito 
sor 0 estranhace se saberia em toda a parte que antevio elle V Rev 
as dificuldades referidas, lembrando ultimamenfe que hégrão cousa 
auer quem qiip-a tomar sobre sy consentir no que os olandeses 
pedem, sem_ elles mesmos saberem o que pedem, porque o fasem 
sem hmitaçp de terras, nem quem vota nisto saber o que lhe dâ. 
e que por elle V, Rey ser o que menos entende disto (porque não 
foi nunca a Ceilam, nem sabe daquella ilha cousa alguã) se exime 
de votar na matéria pello risco que pode correr de Sua mag.« ficar 
^nrriHn estcuc nuoca melhor so- 

Ss mil ™ OS olan- 

D Z d. t,l Li, "" "OSSO fauor. e que 

proua de tudo seja nao termos auisos do geeral dom íilipe m"» há 

rL?L •. 0 P"® ™ “rta d® catorze de oult.'» de lopo 

J "õo falia etn Ceilam, disSo aó 

«d^ d, r? “““ lll’" Possando o cabo tinha rem^ 

vir lotas 'cuTnaó "Lr-® d'“™ e na calila deuem 

VI loclas que nao poderão tardar muitos dias, e que com as ditas 

IS ^om filipe, parece que se 

tirara algua luz destes iieg.oa maiormente quando a elle gcemi se 


escreueo tudo o que com estes homês se auia passado despois que 
chegarão a esta barra, a que deue responder cõ o mais que de nouo 
se offereça em Ceilam, e que sobretudo diz elle V. Rey se faça o 
q parecer melhor ao con3.° de gouerno, e da faz.®, e mais pessoas 
que presentes estão que será o que mais conuem ao seruiço de 
S. m.‘i«; reputação das armas reais, e remedio deste estado q hé o 
q elle pretende, porque o seu voto hé só, e pode ser desemeami- 
nhado, e errar como homê, mas que o animo e desejo he e será 
sempre de acertar no seruiço delRey nosso sõr como deue a leal 
vassájA^de s. e que o cons.“ e mais pessoas que presentes se 
achãõ darão seus pareceres por escrito cada hum no mesmo papel 
desta proposta, declarandosse nelles o que hé em susíancia e des- 
tricto 0 q se larga pera o deposito q os olandeses pretendem, 
ponto muito para se conciderar, e que também se deue reparar no 
q se escreueo a sua mag.'^® por mar e terra despois da ida de Pedro 
Bureel, sem até oie auer em Ceilão outra nouidade de que tenhamos 
noticia, mais q a vitoria que os nossos alcançarão, e a retenção 
da nao Pauão que parecenos fauorecem em parte, pera não estar¬ 
mos lambem acondicionados cõ os maiores inimigos que temos, 
mais se aduirte que de presente vierão nouas de Ceilam poj* carta 
do geeral feita em 15 de outt.f° proximo, por que consta não auer 
nouidade naquella Ilha, e tanto q o ditto geeral não fala na guerra, 
dando conta de outras matérias, disendo que escreuerâ largo nas 
galeotas de canella que Rcaua dispidindo, e parece que com^ o fauor 
diuino virão a esta cidade breuemenfe, que sempre conuirá que se 
esperem para se tomar a resolução que parecer mais acertada. E 
para que dessem seus pareceres por escrito, ordenou o ditto 
Conde V. Rey a my secretario do estado desse a cada hum dos 
acima nomeados a dita proposta também por escrito. 

Todo 0 Concelho uniforme foi de parecer que se deuia esperar 
auiso do capitão geeral de Ceilão dom filipe mascarenhas visto 
auerselhe dado conta do referido na dita proposta, e com seu auiso 
se tomaria a resolução que mais conueniente fosse ao seru.° de 5. 
m.^« e bem deste eslado, com o que se conformou o s.°'’ Conde V.Rey. 

Propos mais o dito sõr conde V. Rey no mesmo dia aos con¬ 
selheiros acima nomeados, excepto as quatro pessoas que maisjorão 
chamadas que se sairão, e entrarão de nouo o juis dos feitos o 
Doutor fran.®“ de figueiredo cardoso, e o Proc.°'' da coroa e fazenda 
de sua mag.«. o Doutor Miguel cirne de faria, que presente lhes era 
como no anno de 641 sendo as necessidades do estado muy gran¬ 
des e a falta de dinheiro maior, Pareceo ao concelho se vendesse 
aos Ingreses algua canella mal tratada e molhada por preço de cin- 
coenta xP como em effeito se fez, com que se suprio alguãs faltas, e 
ora Sua mag.® ordena por carta sua de seis de Dez.'° de 642. que 
se soube auer neste estado pessoas que comprauão cantidade de 
canella com titulo de carregarem pera o Reino, e a vendiao aqui 
mesmo aos olandeses por mais subido preço que os portugueses, o 

62 




i 










490 


ASSfiNTO.S 1)0 (JON.SKÍJIO 1)0 líSTADO 


DOC. 187 


1643 -DEZEMBRO 14 491 



que era em fanto dano e periitiso da faz." de sua mafif.'’" e seus vas¬ 
salos, e em beneficio dos olandeses, qiic não podião auer a canella 
por oufra via, e coniiinlia que os culpados no caso fossem casti¬ 
gados com demoslração, encornendaua ao dito sõr conde V. Rey fi- 
zece tirar lifia devaça muy exacla por minisiro de toda satisfação, 
e procurace proceder a todo o rigor das leis contra os culpados, e 
se lhe desse conta de como assy se executou, c que suposta esta 
ordem, as necessidades do estado erão as mesmas e cõ maior ven- 
fagem, e não auia meyos por donde se podece remediar, e o Presi¬ 
dente dos Ingleses pedia Iresentos quintais de canella pello mesmo 
preço, visse o concelho o que na matéria lhe parecia. 

O juis dos feitos e Procurador da coroa e fazenda de sua 
mag.® disserão que visto as necessidades serê as maiores que se 
deuem conciderar nos podiamos valer de tudo, c assy lhes parecia 
SC dessem ao Presidente os trezentos quintais de canella que pedia 
pello preço referido. 

E todo 0 mais concelho uniformemente foi de parecer que de 
presente não hauia neste estado rendim.'-" algum com que se possa 
acudir a necessidades tam precisas como se experimentão, e de 
nouo recrecê mais que cõ a canella, e que assy ainda que as or¬ 
dens de 8. m.'^'’ forão mais apertadas se deiiião dispençar visto cm 
semcjhantes casos não auer ley que se possa obscruar, e assy se 
podião vender os trezentos quintais de canella que o Presidente 
dos Ingleses pede pello preço apontado, o sõr Conde V. Rey se con¬ 
formou com 0 dito concelho, cõ declaração que fossem cem bares 
por preço de trezentos x.®® de que se fez este assento cm que todos 
se assinarão. 

No mesmo dia propos o dito s."’’ Conde V. Rey lula petição de 
fran,““ de souza de Castro em que pedia se lhe concedesse licença 
para poder dar aos Ingleses a canella que se lhe deo cm paga¬ 
mento de seu regaste por quanto auia prometido aos mesmos Ingle¬ 
ses na mesma essência, e por no estado não auer dr." se lhe fisera 
pagamento na tal canella, visse o concelho o que na matéria se 
deuia ordenar. A todo o concelho uniforme pareceo com que se 
conformou o s.'"' Conde V. Rey, que visto auerselhe dado a franc." 
de souza de Castro cm pagamêto a dita canella, e elle auer pro¬ 
metido a satisfação nella se lhe deuia conceder licença pera o poder 
tazer de que se fez este assento em que todos se assinarão. 


Conde d Aveyras — fran.«o dos Martyres, Arcebpõ primas • 
An.o munis barreto-An.f'« de faria - fr.«o de mello de Castro- 
Lms mergulhão Borges. 


Ph/ifi/ nS Inq.»' AnI.» de faria m( 

cl AnL - O V.«' da íazend 

C "«'•'ira-francisco de sousa d 

Castro-Manoel M.«< Homem-tran.«» de mello de Caatro- 


chr.ei Luís mergulhão borges — Fernão de m.ç» furtado—fran.®" de 
brito dalmeida — Diogo mendes de Brito — Heytor de sampaio. 

Fernão de m.?" furtado — fran.®« de brito dalmeida —Diogo 
mendes de Brito — Heytor de sampaio. 


Pocnmenio ÍU7 

1643 —Dezembro 14 

Sobre hm caria do Comendor das naos em que 
pedia ao comandor da Perda, e os mais olande¬ 
ses de sua Comp.^ e a reposta que se lhe fez. 

Em Goa aos 14 de Dez.™ de 643 estando o ex.™ snõr conde 
de Aveiras V.Reycõ o R.™" Arcebispo Primaz, lnq.°f Antonio de 
faria machado, Antonio monis Barreto cap."’ da cidade, francisco 
de mello de castro, Joseph Pinto Pereira, Manoel Mascarenhas 
Home, 0 chanceller Luis mergulhão Borges, lhes propos que auia 
recebido hüa carta do Comendor das naos olandesas assistentes 
na barra em que lhe pedia deixace hir agora ao comendor da 
Percia que está nesta cidade reteudo na nap Pauão, e que se lhe 
largace os mais olandeses de sua companhia, tratando no parti¬ 
cular das pases na forma que sempre o fez com meyos cautelo¬ 
sos, que se lhe tinha feito reposta, que pareceo mostrar ao con¬ 
celho que eu secretario a ly, e hé a seguinte. 

Muito boa obra foi a que V. S. fez aos canarTs que parece 
gente pobríssima. Volrranteningir irá á bordo quando quiser e 
quando queira voltar o poderá faser que não hé prisioneiro, nem 
0 foi nunca, esperar reposta do s.°'' Antonio Vandiman hé a causa 
de elle e seus companheiros estarem aqui, comtudo isto tenho 
mandado a vingurla, e para as naos os que V. 5. sabe. 

Sempre estiue promto para pregoar as íregoas praticadas 
entre El-Rey meu sõr, e os s.™' estados geerais, e para isso lenho 
offerecido meyos cm que posso vir, e por ventura que ainda pas¬ 
sasse hum pouco do termo do meu poder desta tenção esta V. S. 
informado por papeis assinados por mim, hé certo que a minha 
foi e será sempre vir em todo concerto, e boa comodidade, para 
que este negocio se conclua que parece ja tempo de tomar termo. 

A Manoel de souza cabral ordeney desse logo satisfação do 
que V. S. diz que deue, respondeo ^ se não sentia deuedor 
ao p.® sebastião nabo, nem a V.S.de cousa algüa, e que se o 
estiuera, tiuera ja dado satisfação como_ o fez de maior quantia 
que se lhe emprestou pagandoa com muita puntualidade. Guarde 
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deo3 a V. S. Goa a 14 de dez.™ de 1645. o conde de Avciras.Que 
ouvida de todo o concelho foi uniformemcnte de parecer que es- 
íaua muito em forma e se mandace, e o Comendor da Percia 
podia hir as naos quando lhe pareces.se, o que se tinha concide- 
rado ja noutra ocasião e o s.'"’ Conde V. Rcy .se conformou com 
0 parecer do concelho de que se fez este assento em que asi- 
nou 0 dito s.o’’ e os mais concelheiros. 

(Ass.) Conde d'Avciras. — fr. franc." dos Martyres, Arcebpo 
primas. - An.t» munis barreto.-Ant." de faria. - fr.-!'' de mcllo de 
Castro.— Luís Mergulhão Borges. 

A margm : R.'»» Arc.'> Primaz. — o Inq.<'f Ant.« de faria ma¬ 
chado.-o cap.'" da cidade Ant.» monis Barreto. --francisco de Mcllo 
de Castro. — joseph Pinto Pereira. — Manoel M.««« Homem. ~ o 
chr.8i Luís mergulhão borges. 


Documento 18 D 


164S--Dezembro 20 

Sobre o parliculdt daa tregoas e o maia que 
acerca dislo se tratou, 

Em Goa a 20 de Dez.™ de 1645 estando o ex.'”'’ snõr conde 
V. Rey eiTi concelho com o R.'"o Arcebispo Primaz inquisidor Anto- 
nio de faria machado, Antonio monis Barreto capitão da cidade, o 
yeedor da faz.» gecral Andre ôallema, francisco de niello de Castro, 
Joseph Pinto Pereira, o chanccller Luis Mergulhão borges, Manoel 
Mascarenhas Homem, e francisco de sousa de Castro, lhes propos 
que auia mandado o comendor da Percia as naos olandesas por o 
general delias o pedir assy em 14 deste mesmo mez com reposta que 
também se lhe fez a hüa carta sua como pareceo ao concelho, e se 
supunha tratarem ambos de assentar co este estado algua conue- 
niencia, e como não tem cliegado reposta do auiso que se auia feito 
a dom tihpe mascarenhas do precedido com estes mesmos olaiideses, 
que disiao tinha o cap.™ de Gale poderes pera se concertar com 
dom iiiipe, visse 0 concelho se se lhe responderia ou esperaria que 
viesse 0 comendor das naos. 

francisco de souza de castro disse que o dito capitão geeral 
c ° responder a cousa de conueniencia, nem ad- 

mtir semelhante pratica, visto o que ora escreve, e o estado em que 
comendor era hido as naos, se esperace por 
ver se lomao algua resolução os olandeses que estão na barra, e 
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todos 03 mais concelheiros, com quem se conformou o s.®’’ Conde 
V Rey forãü de parecer se esperasse a rep.^^^ do dito comendor da 
Percia que foi as naos de que se fez este assento em que todos se 

assinam cP/^veyras. - fr.fran.® dos Martyres, Arcebpo 

primas. — An.to munis barreto.-Ant.° de faria. - fr.“° de mello de 
castro. - Luis Mergulhão Borges. , . . 4 f 

A' margem: o R."'“ Arcebpo Primaz. -oInq.®' Antonio de fana 
machado. - o cap.'" da cid.' Antonio monis Br.t»- o v.°f da to gl. 
Andre Sallema. — francisco de mello de Castro. - Joseph Pinto Pe¬ 
reira.—o chr.e* Luis mergulhão borges. —M.®i Marcarenhas Homem, 
—francisco de sousa de Castro. 


Dociunento 189 

1645—Dezembro 50 

Sobre Ceilão, e o como estaua socorrido ; e fazme 
auiso a macao, e licença que pedio o Presidente 
de surraíe pera mandar bua nao sua a uquellacP 
dade, e sobre se partir a Carauela nossa s, 
doiiur.’^ Si« Antonio pera o Pemo. 

Em Goa a 50 de Dez.™ de 1664 ( i ) estando o ex."*® snõr Conde 
V Rev com 0 R“ Arcebispo Primaz, Inq.»' Anton o ana machado 
Znis BarrSo cap " da cidade, o veedor da fazenda geeral 
A re saZa to» de Lio de Castro. Joseph pinto pere ra o 

se disia que o mimigo olaiidez iraiau da armada olandesa que 
poder, e que se ® í., vir cm algõa conueniencia, 

assiste na barra f „8o auerem vindo 

em que sempre ouue de Ceilão com tudo o que 

naos da Reino se auia ““'[f = ' ,o que 

foi possivel como era p sente do con . peii 

lhe parecia se deuia -a, inibas cartas que tiuera 

fuás!'''se parecia lambem aftSa !oV“oá mZoTolandreá dá 

Ê”l=5Hs=st£í..-"‘' 


1) Assim estí no otiginal, evidentemente por lapso, em vez de 1643. 
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O Chanceller Luis merplhuo Borges foi de parecer que se 
auia acudido a Ceilão com tudo o que ania e luio vindo socorro 
do Reino se auia feifo mais do que se imaginaiia, e quando a noua 
seja cerfa de o inimigo hir sobre aquella Ilha ja o dano deue ser 
feifo, e de presenfe não pode ir socorro cm forma pellas armadas 
andarem fora, e não ser lempo p." passar, e que ao olandez se não 
deue falar por nossa paríe nas matérias que se (rafauão, c quando 
elles falem se lhes diíirlrá, e se auise com toda a preslesa a dom 
filipe masc,««; pera ter entendido as nouas que por esta banda se 
dão. 

francisco de sousa de castro foi de parecer que se faça auiso 
ao cap.'" Geral dom Filipe m."'-'', c com os olaiideses fora boa toda 
a conueniencia, mas que por ora se lhes não deuia falar iiellas, saluo 
tornando elles a repetir, e que a Ilha de Ceilão se tem socorrido 
com 0 que ha, mas ainda se acudisse com o que podesse ser se 
ouvesse mais. 

francisco de mello de Castro votou dizendo que não duuida 
ajão de ir os olandeses a Ilha de Ceilão, a qual se linha socorri^ 
do com tudo o que foi possiueí, e a socorrera s. cx." com o que 
mais puder, e quanto as conueniencias com os olandeses não auia 
que tratar por ora; mas quando elles o tornem a faser se comu¬ 
nicara. 


Joseph Pinto Pereira disse que sempre se entendeo virê 
os olandeses sobre Ceilão, fazerse auiso ao capitão geeral 
Dom tilipe mascarenhas sempre conuem, e que aquella Ilha se 
tinna socorrido e se socorrera com o que poder ser, e quando 
aja oceasião de se tratar com os olandeses sobre composição 
sera mais conueniente, isto escrevendo elles primeiro, mas lios 
Duscar nao conuinha por ora por aquella nação ser muy soberba. 

Andre sallema veedor da faz,« geeral disse que se linha vo- 
taao muy bem e se auisace a dom filipe m."® socorrendoo com 
tudo 0 que pudesse ser, mas entendia que se lhe linha mandado o 
que auia de socorro, não auendo chegado nada do Reino, e 
nao na duuida que o inimigo venha sobre Ceilão, e assy se deue fazer 
capitão geral, dizendo mais as iinpos- 
e do que se 0 tempo desse lugar, 

maf Sí conueniencia se tratasse delia 

mas falarlhes primeiro de nossa parte não conuinha. 

niip cidade An tonio monis Barreto votou disendo 

eXrgo dn n p auiso, sem 

cm duLsmiiamnfarMf olandeses conforme o estado 

em que estauamos da falta de gente e dr.» i que menos se ariscava 


I 


I 


acertar o que os olandeses ofíerecião por deposito que o risco 
que ha na china, e pode auer em outras e que o certo 
era meterem os olandeses cabedal cm Ceilão não conseguindo o 
que pedem. 

O Inq.°‘’ Antonio de faria machado disse que sempre conuinha 
dar credito ao auiso dos olandeses, e se deuia escrcuer ao geral 
de Ceilão, e no que tocaua a partido não hauia lugar, per que de¬ 
uia importar por ora pouco, e se as naos forão a aquella Ilha deuião 
trazer maior comissão pera conueniencia que tratarião com dom 
filipe mascarenhas, que conforme o s.°f Conde V. Rey lhe escre- 
ueo deue auisar logo. 

O Àrc.° Primaz votou dizendo que no estado cm q estauão as 
cousas, não conuinha puxar pellos olandeses porque seria poremse 
num pináculo, e quando elles abrão caminho se lhes diflrirla o mes¬ 
mo que se difirio a Pedro Bureel e se auizace de tudo ao capitão 
geeral de Ceilão, encomendando a matéria a Deos cuja he a causa, 
que dara bom sucesso como de sua divina misericórdia se pode 
esperar, e que auendo lugar e monção para poder socorrer aquel¬ 
la Ilha 0 fará o s.°'’ Conde V. Rey como custuma. 

O S.®’’ Conde V. Rey foí de parecer que o que se tinha vo* 
tado era o que conuinha, porque falar aos olandeses não era justo, 
e ao cap.'" geral dom filipe mascarenhas se auisaria mandando- 
lhe a copia das cartas que vierão de Surrate, e hauendo lugar de so¬ 
corro e recolhendosse as armadas se faria na melhor forma que 
fosse possivel, 

No mesmo dia propos mais o dito s.°'' conde V. Rey aos 
mesmos concelheiros a importância de que era fazerse auiso 
a cidade de Macao, pello estado em que ella poderia estar com a 
falta de comercio de Jappão, por quanto os que se auião man¬ 
dado na monção passada não chegarão, por ter aribado hum 
navio a Titucurim cõ o mastro quebrado, e outro reteudo em Ma- 
laca, e a nao Inglesa rendida no estreito com morte de gente, 
e Gomes Freire que o anno atras partio em hua urca aribar 
lambem a sam Thome, e faltando o tal auiso poderião estar 
desanimados e confusos em suas pretenções de modo que 
os obrigue esta falta a algüa união cõ Manilla, ou a grandes dis¬ 
córdias, entre sy a que se deuia acudir como fosse possivel; visse o 
Concelho o que sobre o conteúdo se deue ordenar, c em quantas 
embarcações e de que parte se deue fazer o tal auiso, para que 
cõ effeilo possão anchorar no Porto da China, considerando se 
se deuia atfender mais a importância de q hé aquella cidade a 
8. ni.'i0 que a perda de algüs nauios, aliem de que hé forsa vão 
vias assy de geeral como do gou."’’ do eclesiástico, porquanto 
Luis de Carvalho de sousa, e o 1.'^“ M'! frz ^ estauão reteudos 


^ dinheirOi 


t — Fernandes. 
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cm jacafará, e que seu intenío não era outro mais que desejar 
acertar no seu.” de s. m.'’'*. 

fran.”''de sousa de castro disseque pclla experiência que tem 
dos estreitos lhe parece que nao podem passar por elles os referi¬ 
dos auisos, porque para o fazerem agoa cm Puhibutum c líomes- 
pola corre risco do Dachem e suas qaies. Pellos estreitos não há po¬ 
der passar que não sejao logo sabidos dos oiandeses por os saleas 
0 anisarem, e no que toca a auerem de ir os ditos auisos e os nauios 
de remo, cm tempo q auia malaca não passauão senão com grande 
risco, e se resolueo em lhe parecer que os iiauios não podião passar. 

O Chancellcr Luis mergulhão borges he de parecer q o cabe¬ 
dal de quatro nauios hé pouco seis poderão passar conforme disem, 
e quando encontrem com o inimigo baratliandosse poderá passar al¬ 
gum que seriiirá de auiso pela importância de que hé auelo do 
estado em Macao. 

francisco de mello de castro foi de parecer que o auiprse a 
china hé o que conuinha, e quedos estreitos tem pouca noticia, com- 
tudo que pera o tal auiso bastarião dous nauios, com que aliem de 
se ficarem euitando despesas lambem se euilaiia terem os oiandeses 
noticia delles o que pode acontecer liindo muitos nauios. 

Joseph Pinto Pereira disse que era muy conueniente irem auisos 
a china, e que de menos concideracão era poderêse que ariscarce 
aquelía cidade, e se deiiia mandar cabeça, c que os nauios fossem 
seis vasios sem cousa algua, e pella derrota que pareça mais aco¬ 
modada. 

O Veedor da fazenda geeral Andre sallema que nao há duuida 
que a passagem seja dificultosa, e também a não há de que se deua 
auisara China, e serem muitos os nauios há diíficuldaclc, e serão 
mais sentidos, e assy foi de pr.'’«^‘ que pera auiso bastauao dous, 
nauios bem concertados. 

Antonio monis Barreto cap.'" da cidade foi do mesmo parecer 
de Andre Sallema que se não arrisquem mais nauios que dous, e 
antes se mandem os quatro a Ceilão. 

O Inquisidor Antonio de faria machado que o remédio que se 
podia pôr a China sobre a auer de desuiar de manilla se lhe deu o 
possiuel cõ 08 auisos passados, o não auer eííeito, não foi por nos¬ 
sa causa, e que pera auiso bastão dous ou quatro navios. 

O Arc,o Primaz disse que podendo ir seis nauios, conuinha 
quando se possão aprestar, e não podendo fossem dous porquanto 
os seis podião defenderse de pataxos, e perigando alguns passa- 
rião os mais. 

O SnÕr Conde V. Rey votou dizendo que não virá em que 
vão dous nauios, e que conuem sejao seis, auendo com q se pode- 
rem_ aprestar, porque a maior difficuldade que há hé de di¬ 
nheiro, mas que também couem auisarse a China por ser cousa de 
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tanta importância, e não parece justo que se deixe de buscar o tal 
dr.” para este effeito por todas as vias. 

No mesmo dia propos o sõr Conde V. Rey aos referidos con- 
celheiros que a caravela nossa s." da oliveira santo Antonio Cap.™ 
Pero doliueira, estaua de todo negoceada e preparada pera poder 
partir pera o Reino e os nauios de Ceilão porque se esperaua 
erão ja chegados; visse o concelho se lhe mouia alguâ duuida, a 
auer de fazer viagem, visto não auer causa porque se aja de dillatar. 
Todo 0 cons.° uniforme foi de parecer que partice a dita Caravela ha- 
uendo tempo conueniente porque não hauia para que esperar mais, 
com que se conformou o s.”’’ Conde V. Rey de que se fez este 
assento. 

No mesmo dia trinta de dez.''° de 645 propos mais o dito 
sõr Conde V.Rey que auia recebido hüa carta do Presidente da 
nação Inglesa, residente em Surrate em que pede licença pera hüa 
nao daquella comp.'' poder hir a china, e a mesma licença pedia 
também o feitor da comp.^ noua da mesma nação que reside em 
coroarei; para o que trouxera hüa carta de fauor dei Rey da In¬ 
glaterra que também se leo, conciderando em prim.” lugar a ordem 
que há de sua mag.® sobre esta matéria vinda o anno de 640 ^ eu 
secretario do estado ly com a dita carta, visse o dito cons.° o que 
neste particular se lhes deuia responder, a carta do Presidente de 
surrate, e a ordem de s, m.ii® vay no fim deste assento. 

francisco de sousa de castro foi de parecer que não obri¬ 
gando 0 interece do auiso em nenhüa forma se deuião conceder 
as tais licenças. 

O chanceller Luis mergulhão borges disse que não conuinha 
hirem as ditas naos a Macao de nenhüa forma e o auiso se fisece 
pellos nauios, e francisco de mello de Castro foi do mesmo pare¬ 
cer do chanceler visto a ordem dei Rey nosso sõr. 

loseph Pinto Pereira votou que sendo conueniente auisarce a 
China, vão as naos Inglesas com dous homes, e com declaração que 
virão pagar direitos a vinda nesta cidade de goa, ou a de Cochim. 

Andre sallema segulo o mesmo parecer de Joseph Pinto, acre- 
centando que a necessidade presente não permetia dar cum¬ 
primento a ordem real, e que a embarcação fosse de porte que 
apontauão, em cuja partida não auia perjuiso e sua mag.® tinha uti¬ 
lidade. 

Ao capitão da cidade Antonio monis Barretto pareceo que 
vindo pagar direitos a esta alfandega de Goa, e leuando daqui hum 
homem se lhes desse licença pello interece que auia de se ariscar 
aquella cidade faltando auisos. 


1 — Karwar, 
63 
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O Inquisidor Antonio de faria machado que se deuia aceilar o 
offereciinento dos Ingleses, tendo outrossy concideraçao a caria 
dei Rey de Inglaterra, para se lhes conceder a licença que pedião 
comíanto q virião pagar aqui direitos, ou onde parecesse mais con- 
ueniente pera segurança, e leuarião hum homem e auisos a aquella 
cidade tão conuenientea, como importantes ao seruiço de s. 

O Are." Primaz hé de mesmo parecer que o Inq."'' visto o aperto 
em que poderá estar inacao sem auisos. 

O Snor. Conde V. Rey que leuando estas duas naos daqui 
auiso e cartas com segurança, e pagando os direitos da ida e vinda 
das fazendas que leuarem e trouxerem, e da dos moradores daquella 
cidade se lhes podia conceder a licença que pedião, tendo conci- 
deração ao referido e a boa correspondência com q a nação Inglesa 
corre com este estado, de que se fez este assento em q se assinou 
0 8."'' Conde V. Rey cõ os ministros do concelho. 


Copia da carta do Presidente Ingies de Surraíe. 


Êx.'"" snõr. Tendo escrito a V. Ex.“ há sete dias por hum ex¬ 
presso que daqui despachey cm que lhe daua conta da continuação 
deste meu cargo, me pareceo de nouo conueniente significar por esta 
a fiel vontade e promptissimo animo que tenho ao seruiço de S. m.‘'« 
em beneficio deste estado, e muito em particular de V. ex."; respei¬ 
tando a boa correspondência e amor que se continua de noue annos 
a esta parte, entre estas duas nações que residem neste oriente, o 
que tudo tenho por mui presente por ter cursado cm todo este tempo 
nos negocios que se offerecerão do seru." deste estado, c no que 
se lhe foi encomendado pellos srês V. Reis, aos senhores Presi¬ 
dentes meus antecessores, se cumprio exactamente sem obstáculo de 
outros inconuenientes que se seguião, como foi na compra do cobre que 
aqui fizemos com os olandeses por muitas vescs, por conta desses 
Almasês reais de que elles tendo noticia q transportáramos a seus 
inimigos, tiuemos alguns desgostos de que causou perda na fazenda 
de honorablecomp.^ 0 q [ uanto] trabalhou meu antecessor sobre as 
pases que se fizerão entre o estado e o Rey Mogor, na ocasião das 
guerras de Damão, conseguindo em tudo o intento desejado offere- 
cendo naos e Pataxos quando o tempo e ocasião pedia, o que tudo 
me parece pouco, pera o muito que desejo adiante mostrar com uiuo 
affecto, emquanto uinha assistência durar no seruiço de V. cx.“ 
coni a mesma cinceridade que se continuou ate agora, cm remune¬ 
ração do nobre animo e generosas cortesias que confeçarnos receber 
de y, ex.«; em reconhecimento das quais me sobeja confiança pera 
pedir a V. ex.“ maiores merces c fauores, hum dos quais me sera de 
grandissimo gosto (visto se continuarem ainda as hostilidades com 
os olandeses) hé darme V. ex.'" licença pera mandar hum Pataxo 


pequeno de cento e sincoenta toneladas pera a China por conta dos 
srês da honorable comp.^ que posto não seja elle de tantos iníe- 
reces, contudo me seruira de testemunho pera cõ os mesmos s.^®® 
da grande estimação que v. ex.® fizera de minha pessoa, mostrandoa 
por obras tão asinaladas, e entenderião por meyo delias da estreita 
comunicação e grande amor que v. ex.® me tem, e a real união que 
se pratica entre estas duas nações tanto emeomendada das mages- 
íades do sereníssimo Rey de Portugal e o da grão Bretanha meu 
sõr. 

O Pataxo pretendia mandar em direitura deste Porto pera o de 
Macao, fazendome V. Ex.® merce de todos os desp."® tocantes a 
sua entrada e saida daquelle Porto como do resgate que sc ia 
auia de fazer, e quando V. ex.® não tenha lugar de me fauorecer 
no tocante os direitos, porque não pareça que dou moléstias me 
someto na vontade de V. ex.®. 

A Luís Ribeiro Soares Procurador da honorable comp.® reme¬ 
to 0 mais, como a significação de minha fiel vontade, com que me 
empregarei no seruiço de V. ex.®; e tudo o que V. ex.® assentar com 
clle darey puntual execução, e do que V. ex.® resoluer me fará logo 
reposta, guarde nosso s.°^ a excellente pessoa de V. ex.® por dito¬ 
sos anos pera aumento e grandes felicidades deste estado. Surrate 
de dezembro de 1643. de V. ex.® seruo afeiçoado, francisco Breton. 

A copea da ordem de sua mag.® hc de 18 de mr.?" de 640 vin¬ 
da na via q trouxe o s."^ Conde V. Rey. Maço L." n." 9. 


(Ass.) Conde dAveyras - fr. fran.®" dos Martyres, Ârcebpo Pri¬ 
maz — An.*" moniz barreio — fr."" de mello dCastro — Luis mergu¬ 
lhão borges —An.*" de faria. 


Â’ margem: R.'"° Arcebispo Primaz - O Inq."'' Antonio de faria 
uachado-O cap.®’ da cid.® Antonio monis Barreto-O veedor 
da faz.® g.* Andre sallema - francisco de mello de Castro-joseph 
Pinto Pereira - O ch.®* Luis mergulhão borges “ fran."" de sousa 
de Castro. 
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Carta do Rei ao Vice-Rei 


1634—Janeiro 28 

Conde sobrinho V. Rey da índia amigo, Ev El Rey vos enuio muito saudar 
como aquelle que muito amo. Pella iiaueta e galeão São fran.co de Borja se 
receberão quatro cartas vossas de 7 e 26 de nour.o de 632, 9 de Janr.o e 4 
de feuereiro do anno p.'^° em que respondeis a duas minhas de 27 de M.co de 
631 e 14 de feur.o de 632 enuiando copias das que uos escreueo Diogo de mello 
de Castro Capitão geral da Costa de choromandel e das repostas que lhe man¬ 
dastes regim. *^°e papeis que acusão e cartas do Capitão Ouuidor e elleitos da 
gouernança de Negapatão sobre as cousas daquellas partes e assy se recebeo hüa 
carta de Diogo de Mello de Castro de 30 dejDez.ro de 1632 sobre a mesma matt.' 
e hauendo uisto o que em todos estes papeis se contem e ao q appontais me pare- 
çeo dizemos que forão açertadas as dilig.as q se fizerão com o Naique de Ginja 
(1) para que elle lançasse os olandeses q tinha admetido em Teuanapatão e lhe 
arrasasse afortz.a e vos encarrego m-to tenhais com aq-le Naique boa correspon- 
çia procurando p m*o ^ delia e de prezente se assy for neçess,® conserualo amigo 
e confidente deste Estado e desauindo cõ os olandezes e mais enemigos de 
Europa, e que os m-''®® ^ de Negapatão o procurão também p sua parte dandose” 
lhe vos 0 fauor neçess.r'o para o conseguirem, e quanto ao suçesso de N ega" 
patão e 0 q naquelle lugar fez o Naiqueãde Tanjaor, (2) me pareceo di- 
zeruos que não convem q os Portugueses assistão n lle mais tpõ, expostos os 
desacatos as imagens sagradas, e maos trattamentos do Naique sem terem 

modo de.e deffensa e assy que vistos os termos em q se diz ficaua a 

pratica de o Naique se fabricar hua fortz.®’ capaz de tres mil homês em q pu¬ 
dessem recolher se deue.dos m.res sem interuenção. 

que a fortz-® se faça logo e se entregue aos Portugueses e que não o podendo 
conseguir ordeneis que despejem a povoação passandosse a viuer no Reino de 
Jafanapatão nas tr-^® que lhe offereçieis, aduertindo que o deueis procurar com 
todo 0 bom modo persuadindo a que se mudem sem os constranger com vio- 


1 - meio. 2 - moradores. 

(1) Vide C. S. Srinivasachari, Histoire de Ginii, trad. francesa, Pondichcry, 1940, pp. 
53-57; R. H. Heras, The Amvidu Dymsty of Vijayanaiar Empire, Vol. I. Madras, 1927. 

(2) Lê-se no poema sânscrito Sahüya Ratnakara, por Yagnanarayana Dikshita.^ que 
os Portugueses de Negapatão foram derrotados e expulsos dessa cidade pelo rei de Tanjore_ 
Achyuta. (Vide Vriddhagirison, The Nayakas of Tanjore, Annamalai, 1942 ). 
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Carta do Bkpo da S. Tomé ao Vica-Rd 

1634 -"junho 23 


Por via de negapatâo escrevy a Vex-» 
viagem, e clieguada aaquelle porto- nesta 


era que lhe daua conta da nossa 
poLioaçao de neguapatão estiue sinco 
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dias e nelle vizitey crismey, e compuz algüas couzas que a falta de Prellado 
estauão mal emearainhadas; e o não estar mais tempo foi por uzar do cons-o ^ 
Vex-a me deo que estiuesse pouco tempo em elle; e juntamente o naique estar 
seis ou sete legoas distantes dahy, e sobretudo o estar o caminho desempidido 
de enemigos porq todas as embarcaçõis q auião em Palleacate forão hüas para 
a ponta de negrais, e outras pr.a Bengalla, e o capitão marta q lie principal pe- 
çoa de Palleacate foi com a nao Cap.n a massulapatão a se conçertar com os 
mouros a q os não lançassem fora de suas feitorias, e admitissem os Ingrezes a 
ellas, mas pouco lhe aproueitou, porque ontem vinte e dous de Junho chegou o 
Capitão marta a Palleacate, espancado, e Roubado dos mouros, e dizem que os 
Ingrezes admetidos em as suas feitorias : só o q sey dizer a Vex.» que os olan- 
dezes não estão bem aualiados nesta costa, antes muy odiados porque todos os 

conhessem ja por quem são, e assy por necesidade e não por uontade os cons- 

sentem nas suas tr.as g mercançião com elles; 

A fortaleza de Palleacate tem muita artalharia, mas pouca gente seg.<i>o nie 
tenho informado; e esta quazi diuiza entre sy, por serem de differentes naçõis; 

O Rey de Velur esta ja era pacifica posse do seu Reino, e o Timarrajo su- 
geito ainda q o tem deixado por seu capitão, mas temlhe tirado quazi todas as 
fort.as e tr-as que pessuhia, este Timarrajo dizem que he inimigo dos olandezes 
por algüas auexações q lhe tem feito da fortz-a de Paleacate a que pôz serco, e 
desejou tomar* 

O naique de Gimja está cõ o Rey de Velur em a sua corte pedir vingança 
e ajuda contra o naique de Tanjaor, por lhe hauer seu Pay morto ao seu e como 
0 Rey está mal cõ elle, por se ter aleuantado ha m-ios annos, com a vassalagem 
q era deuida, e juntam-te a Tima Rajo com dinheir “ a que lhe fizesse guerra, 

não duuido q o faça- Hum dos mallayos .delles, e o que fauorecia aos 

olandeses he morto; o outro tem.em sua corte, e pedelhe muita 

quantidade de dinhr.o que de outra manr.a não hade largar; os mallayos athe- 
gora gouernauão ao naique de Gimja como menino q era, mas estão jádespnua- 
dos, e priuão os que dantes gouernauão era o tempo de seu Pay: 

O Pero mexia he hido a tratar sobre o negoçio q V.ex® lhe tem man¬ 
dado, eu lhe escreuy hüa ola em que cumprisse sua pallaura, e efeitoasse o que 
tinha prometido, pois Vex-a estauaaparelhado p.a cumprir tudo o q se lhe tinha 
pedido, juntaraente que os Portuguezes hera gente de primor, e uerdade, o que 
os olandezes não tinha do q se passou e Reposta que o P-« Pero mexia trouxer 
logo auizareraos a Vex.a p hum patamar, o q entendo hé que o Rey deseia mui¬ 
to de tomar Palleacate. porq tanto q soube da chegada do mexia logo o 
mandou q fosse ter com elle* comtudo como negro bom he uzar de toda segu¬ 
rança e a que Vex.a aponta estando por ella me pareçe q he bastante; 

A Deuaça q em Tutucurim, eu e manoel mascarenhas ahy tiramos Vay a 
Vex*^, por ella sabera quem he cauza de discórdias, e do pouco seru-^^ de S* 
mg.e eu nesta matéria não tenho que dizer por não ser caluniado de sospeito, só 

64 








ahbf.ntoh do ooxsfíaio do kstado 


q se mcüi cach liurn com o q comiicle a scii oílino, u.(l(í!;St!nu(;o de 

S, mg.'! de DeoSf 

em 0 Reino de jiifanapalão ticliey mmto^i imnisüo-, e. adigures com capa 

dczello da fazenda de S. mg, '^auexare os mcsqmnhos; o cap.-" mor i5allz.=‘r 

da Gamara niio me parece <i tem uzado mal mi seu oll.- n,io me melo no 
que toca a fazenda de Smi;,'- que disíui iiào !-,ey nad.a; Marlim cola fíilcâo capi- 
tilo da fortz,ii do Caes lié peçoa muy zdlíisa do :,eruu,’o de Siiig.'- como clara’ 
menle vimos, essie; dias () estiuemos aliy, e juitlameiile he. Vos comua de todos; 

esta cidade está em mizerauel estado punpie (piazi to.los viuè de esmolas, 
e se Vex.Miáo der licempa iiera q mandem a IV,i;u a eiuliarcafplo, totalmente 
pereçenlo, e dezempararito a terra, como muitos ja tem feito. VeK.'-‘ por quem he 
lhe conçeda esta licença . • • ■ niio [loilerey eu nem elhis uiiier nesta cidade, porq 

.mister cem x.e« para esmolhu; para a [(ente sC) desta çidade, e o mais q • • 

.a dar he cem e para quem veo táo pohre como Ve-x.^^ sabe náo siy 

como poderá ahranzei: a isto, mas comfio na mizericordia de Dsq me hade 
ajudar, e náo menos na benignidade de Ves.^i em me mandar dos seis niil 
que tomarito das vizitas de Dom Ir. Luis de lirito algum dinlu.’^ pois 
consta vizitou duas uczes a negapatilo, e esta çidade sempre visto a prouizao 
de Smg.<‘ dizer q será obriguado a Vizilar o Dpado dentro de (piatroannos. 

O Pe. estevilo Ribr." he morto 1 o Capitílo geral Manoel mas,‘'''‘“ os solda¬ 
dos <1 trouxe de Jafanapatáo aqui os tem, entráo e saem do (iiiarda vigiando os 
muros, e juntam.ti; como Vex.”’ sabe. Capitão sem soldados nunca pode .ser 
-respeitado, Vex.^ aja por bem q os lenha eqse paguem de Jalanapaliio como 
seiorão assistentes la, suposto que • • • • ha nesta çidade donde se possa fazer. 

Vex.a mande os cauallos, e ellefantcs a Jafanaiiatão, ponj Simão de mello 
tem mandado pedir, p.!c o naique de dimja, a elíeito de derribar a fortz.» do 
TeuenapatãO) porq lhe tem prometido, e os grandes (itie de prezenle agora gO“ 
uernâo que logo a derribara ; alembro a Vex.'^ que se os olandczes se lizerilo for¬ 
tes em aquella fortz.'^,que nos podem fazer mais mal do que nos fazem cm 
Palleacate; nosso snflr augmente a uida do Vex.a í)or largos annos como este 
seu orador, e capelhlo lhe dezeja; tenho dita a missa a Sãotliome a Vcx.'' Mel- 
, liapur, oje 23 de Junho de 634. 

e esta he a fortz.»’ c] o mallayo tem feito em Teuanapatão do modo em que 
esta agora feita; f.>’ Paulo da estrella Bpfi de Melliapor. 


(Livro das mo/ígòa' n.“ 19 D, Ib 1142) 
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Carta do Geral de S, Tomé ao Vice-Rei 


1634 —Junho 23 

De negapatão escreuy a Vex ^ o como era aly chegado, e achara aquella 
tr.a e como deixara minha caza em Jafanapatáo agora o farey da causa porq o 
fiz, aly esperey mais de corenta dias por hum Recado de São thomé de como 
estaua a costa desempedida, e como me não veo imaginei auia algü 
impidimento pello que me deliberey em conçertar as galiotas, e Jalea como 
fiz metendo em cada galiota perto de corenta homes, e na Jalea doze o q 
custou 0 trabalho como lá dirão algüas peçoas q vão por tr.a de q a prinçipal 

he Antonio de mota. e a esta çidade de São thomé onde cheguei 

vespora de Santo Antonio cora todas as embarcações que de Ceilão, 
uierão pera aqui; achey a terra com brigas, prendi os Autores que tenho feito 
amigos, e a ouuidor mandey proçeda judiçialmente contra os culpados o que 
elle uay principiando bem, e faz o que deue athegora não pode mais, o Padre 
Pero mexia vay amanhã a uer, e tratar cõ o Rey de bisnagua o q Vex.^ ordena 
Deos lhe dee o Succeço que dezeiamos, ainda q Simáo de mello me requere 
por hüa carta que se soaua q eu trazia a cargo ordem de Vex.» pera tratar das 
couzas de Palleacate, q se assy era, que parasse athe uer o succeço que elle ti¬ 
nha com 0 naique de Gimja sobreTeuenapatão q afirmou.... q se uay fazendo 
fortz.a em forma, e assy me pareçeo quando agora por aly passey, e os mouros 
graues me afirmarão que uindo os olandezes buscar aly a hum dos mallaios 
que aly estaua depois da morte do mais velho q leuarão p.» Palleacate para o 
Gouerno da terra lhe deixarão em Teuenapatão noue peças mas Simão de 
mello diz q não são tantas, nem eu me atreuy a deixar de seguir o q Vex.a 
manda pello pareçer de Simão de mello suposto q a my me não pareçeo mal, 
0 que elle diz, mas antes lhe acho outra Rezão q faz a seu cazo q he não estar 
0 Rey de bisnagua ainda muito firme nos seus Reynos porq ueio não ter ainda 

roto com Tima Rajo q o trouxe.de hum anno prezo no meo de seu ARayal 

e também me dizem não he este Rey capaz de se fazer grande conta de sua 
palavra, mas comtudo vayse obrando na forma q Vex.^’ manda, e pera isso 
parte ao Rey o Pe Pero mexia como asima digo amenhã. 

A Deuaça q Vex.a ordenou tirássemos em Titucory o Reverendo Bpõ e 
eu tiramos, e elle a manda a Vex.a, e só direy que o Capitão proçede aly bem, 
e q não sey o q hia aos padres na deuaça que nos derão o Rol das test.as e qüe 
só hüa tiramos q elles não apontassem; em Palleacate está hüa nao grande q 
veo de Surrate auera dous mezes, e foi nesta o marte Capitão da fortaleza a 
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[ massula ] patao a conçcrtar sertíui dcüauciiçíir., (] ia tinhíto cõ oí; Iniírezcfi.... 
Síío thome om 23 de Junho 034. Criado de Vex.a M*!' Ma:;.'''* IIoiH(3. 
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Carta do Pc. Pm Mexia ao Vice^Rci 


1034-Julho 13 


Exelente s.or tenho escrito a V. Ex.a de minha chegada o como logo 
ElRey me mandou chamar, party dia do silo joilo Daptista depoii; de meio dia 
terça leira polia manha chegey ao exercito dei Key gastando dous dias c meio 
no chaminho, nao achey ElRey porque era hido despedir o exercito de ginja, a 
Rainha ou amiga de ElRey me mandou agazalhar, terça feira todo o dia gastou 
ElRey em despedir o exercito, depois do meia noite chegou, quarta feira 
pola manha 28 domes me mandou dizer ElRey que vinha cançado que aca¬ 
bado de Jantar me mandaria chamar como fes a cheio. So recebeome 
com extraordin.n; alegria e com palavras de muito amor, lylhe a carta o lem- 
braçade V.ex.a com mais duas olas de Bispo e Capitão geral, estendeosse a 
pratica de perto de.duas oras, deylhe o espelho e pessaque V.cx.>i mandou, disso 
me que aquella mesma noite tornasse la que de tudo me daria reposta, porem a 
Noite aos tres dias seguintes teve tantas ocupaçPes que Eu mesmo me afastey 
de não entrar por me pareçer que seria apressada a reposta, ao domingo que foy 
e izitação de Virgem e S. Izabel as desoras de noite pouco mais ou menos me 
mandou chamar muito em segredo, acheyo, sô com hum privado seu no mais in- 
tenor das cazas muito alegre coroado de Rozas, e me fallou desta maneira: 

Respondendo a lembrança do s.or V. Rey digo Primeiramente que quando 
me Eu desponho a lançar os olandezes do Palleacate e pera cm todo meu Reino 
nao receber mais aelles nem outros ladrõis, a fortaleza de Teuanapatão não 
na fes chinanã com minha licença ne com licença de Naiquc de ginja, pedio elle 
. ^ ) para fazer hüas cazas porque hauia poucos dias tinliho Roubado a seu Ir¬ 

mão mas daquy a poucos dias lhe heide mandar cortar as mãos e tirar os olhos 
poi outras queixas que delle tenho e então se derrubara afortz.a • 

Quanto ao entregargme os Caualos Elephantes e dr.o em jafanapatão não 


he Rezão pois nem Eu os pesso antes de entrega de Paleacate nem tenho em¬ 
barcações, e 0 mais aparelho pera os trazer, a mesma armada que mandar 
será obrigada a me trazer tudo a fortaleza de S. Thome, e isto me repetio 
muitas uezes que era rezão q V. ex.^ assy o fizesse: 

A terceira couza que notou foi dizer que o dr-o que se tinha prometido 
a Tima Rajo (Me Rangapa Rajo (2) que se elles estivessê no estado em que 
estavão forçozamente se lhe havia de dar pois estauão tão de grande 
parte do Reino porem que pois elle os tinha destruido nem estaua seu amigo 
nem avião de entrar nesta liga não queria que se lhe desse a elle Rey contudo 
porque Eu lhe tinha ditto tantas couzas da liberdade de V. ex.2‘ deixaua em 
sua liberdade acresentar mais algüs caualos elephantes comforme sua grandeza, 
e liberdade: 

E quanto ao que dis que tanto que a fortaleza for entregue ficara sem tri¬ 
buto nem penção algüa, dis El Rey que ade ficar cõ as mesmas liberdades a 
pesçõis que agora tem assy bem, e da man-^a que está oje a cidade de S. Tho¬ 
me, El Rey teue sempre e tèem Paleacate e S- Thome seus adigares (3) oito 
mil patacões (“^) e que ja oje lhe prometem mais porem na forma em que lhe 
estiuer quando a tomarem nessa ficauão com os mesmos priuiligios terras e 
pendoins e que se os Portuguezes quizerem ficar com estas obrigações fiquem 
embora e senão que elle pora seus Adigares como ora tem: 

Na matéria de refens dis que emcommende V- ex.S’ isso ao Capitão geral 
e moradores de S- Thome e qua se fara tudo o q for Rezão porque dis El Rey 
que pera não auer peitar capitais nem fazersse algüa treição elle se quer achar 
prezente a tudo e acresentou dizendo isto faço Eu so por amor de vos Padre 
porque sois meu amigo e Eu me oferecy tãobem a estar junto com elle o que 
elle mostrou agradecerme. Eu saluo melhor juizo entendo que ElRey não pode 
couza que se lhe não possa conçeder- Vexfi desponha agora como melhor me 
pareçer, El Rey deu hüa ola de ouro para V. ex.a q breuemt.e aponta estas cou¬ 
zas, e como assy sela não tenho pera que mandar o estracto da olla escrito em 
purtuges pois tudo uay aquy larga e difuzamente escrito, leuao Portador a ola 
de ouro dentro hüa capasinha de prata isto he o que toca a exencial do nosso 
negoçio, agora darey conta a V. de algõas couzas que qua vy mas antes 
delia digo a V- ex.a que este negoçio passou com mor segredo que pode ser 
entre esta gente pois sô Eu e meu Canacapulli. El Rey, e hum criado seu 
estiuemos prez.^ . 

O dia que Eu chegey ao aRaial saia delle hum olandês, e hum Embaixa¬ 
dor de El Rey de Sião os quais deraõ a El Rey dous elefantes hüa boçeta gram- 
de de ouro chea de papos de Almiscre isto da p.t® dei Rey de Sião e em nome 


(1) licença. 



(1) Timma Taya. (2) Rangapa Raya. (3) Governadores. (4 3 MoedabrazL 
1 eira, 
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ASSENTOS DO OONSEEHO DO ESTADO 

dos olandczes oferecerão liiim fardo de Crao, liuni fardo de iriava, c Imni fardo 
de nosnioücada c liii piparoleziiilio pequeno dos ordiii,''":Mla K(;(;rii cheio de cam. 
fora que Dizem foi au:diada í; quatro mil x.'"q os fardo;; cada hum linha hum 
quintal e com lhe darem tiKj qrande i)rezeule soimmle;; lhe deo nem pagodes 
pera os seus gastos não lhe querendo nunca mais dar audiência mandando dizer 

ao embaixador de Si;lo, e. elle me deo ipieixas de ICI Key dizendo 

que cora eu mio leuar nada VÁ Key me dera hü;i Aldea e me lizera mais honras 
que a elle. Eu lhe disse (pie El Key me conhevia ama m."';* annos, e (pie por 
isso me tratauai e que íamiliaridade etc. 

As cartas de V. ex.^i para Kangaiiaraio e Timaraio nito dey, maiuleylhe 
dizer que a tinha aly se ;is queriíio, mandaràome dizer <pie os o foçedizera 
vizitaroque Eu escuzey [lor uito agrauar ;i l■:lrey lhe não ipii;; falar digo faD 
ley Eu Cf) Rangaparaio vindo elle ao |iorto adonde bd Key lhe nao (piiz falar, 
antes he hido pera tanjaur ponpie elKey the tomou tudo linha alhe as 
propias cazas, tratou ElKey assy por sertas pahiiras que largou contra elle, este 
Rangapaiayo me mandou dizer e disse em prezem,si que maniqiio Kanho, e sab 
uador Rezende lhe escreuerãu por vezes que Eu o tinha enganado a ellea ElKey 
e lima Raio, eipie hia para goa e ipie nííu liauia de tornar e que este negoçio 
de que tratamos sô se havia de acabar por ellcs, e I)iogo (h; Mello. Idi pesso a 
Vex.a que lho encarregue a elles e a mim me desobrigue que elles o farão cõ 
afidilidade que seus antepassados uzarão cõ xpò, o sua ígreia não sou mais largo 
poremfadar a V. ex.fi cuja iressoa gr.de o .j.or p^f largo.- anos. oje 13 de 
Julho de 1634: 0 p.o Pero Mexia. 


(Livro das monções n." PJ D, íl, 1154 v.) 
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Carla do Pe. Paro Mexia ao Vice-Rei 


1634 “Setembro 5 

Por este patamar chiquo escreuy a Vex.a de como hera chegado e ElRey 
me tinha inandado chamar, acompanhoume o patamar atee o aRajal onde ElRey 
estaiia,daly se foy antes de Eu falar com ElRey e como a carta não leuava 
mais negoçio pareçe não foy seruido Vex^ de me responder, dahy a poucos dias 
par 10 outro patamar por nome Bras o qual leuou hüa carta minha, c Ima ola 
e ttlKey para Vex» nas quais hia o que respondeo. ElRey respondeo a lem¬ 
brança de Vexa que não Repito aquy por não ser enfadonho, o q ElRey Res- 
po eo som disse ao Capitão geral o Bispo por me pareçer qui assy seria 


DOO. 5 

Vexa comtente, este Patamar te agora não chegou e como não tenho Reposta 
de Vexa não trato por hora, e mais negoçio ; ElRey tanto que se Recolheo para 
Velur adoeçeo gravemente, foice para hüa pouoção muy fresca e sadia chamada 
ingeuarão, esta ja bem e são, èquanto esteve doente mandou exercito tomar 
sertas fortalezas, e lugares polia Terra dentro que não lhe estavão bem obede- 
çidas de q ouue grande copia de dr.o. agora esta em cons.o com seus Capitães os 
quais estão divididos nos pareçeres, huns querem que va p.^. Perconde ( l ) que 
fica muy longe hum mes de caminho de Vellur pera a parte do norte fortaleza 
frontr.a aos moros, e estes parece q consiguirão seu efeito, outros querem qua 
para Tanjaur ou negapatão com intento de tirar aquelle Naique e pôr hum 
filho seu em seu lugar, e como este era melhor Conc.Q fazer seu filho Naique 
de Negapatão ou tanjaur porque como este filho seu os Rayos o não querem por 
Rey por não ser f.o de Rayaty mas de amiga doutra casta ja esta Jurado por 
Principe Erdr.o do Reino hum sobrinho seu f.o de Irmão mançebo de muitas 
partes quando foy a El Rey ouy duas vezes: 

Novas da terra são estarem para amanha lançar ao mar a galeota que 
vay para Malaca, leuea Deus a saluam.to, a tr-^^ esta m.to pobre, trouxerão os 
olandezes des Portuguezes captivos de lacatara entre os quais vê hum patri- 
çio meu. Por elle pois me escreve, e pollos mais a Vex® vinha que elles pedem 
que he obrigaremsse largar todos os Portuguezes q tomarem obrigaiidosse 
Vexa a lhe largar todos os seus que acazo forem tomados, se Vexa vier neste 
conserto que não paresse injusto pode mandar hüa Carta ao capitão geral ou 
Bispo, 0 Capitão marta veio, e tornou Ir P.^ Massullapatão porque la os 
mouros lhe dão iiRo e que entender na sua feitoria ElRey tem ja posto como 
escrevy em Paleacate hum homem seu de mn-’^''^ que os malaios não são agora 
mais que chatins, não se ofereçe mais que pedir a Deus de a Vexa m.‘as vi¬ 
torias contra estes inimigos de seu s- nome e fee. oje sinco de sept.’’® de 634, o 
Pe. Pero Mexia. 


(Livro das monções n-° 19 D, fls. 1156 v-) 


(1) Penukonda, 
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Carla do Pü< Pero Mexia ao Vicx-Rci 


1634 ■— Setiiiiibro 23 


Poucos dias ha (sserevy outra a V. ex.ii oje v."‘ o tios do mes de sep.ro 
partiü a galiota do Malaca lovea Deus, o traga a salvaivi.io puis nelia vay o 
Remediü desta Cidade, vierilona aipiy esperar duas emhareaçòes dos olandezes 
mas com o favor Divino pareço (lue ja vay safadelles, loupo mexia meu sobri¬ 
nho vay por Capitilo delia, elle me escreveu depois de estar embai cado (pie pe¬ 
disse a V. ex.í^ com iii.ia instancia que vindo armada para esta costa lhe lizesse 
merçe da Capitania de hum Naiiin que elle sperava em Deus uirliindo a tpõ 
pera servir a sua Mg.o e a V. ex.a nelle com imio cuidado e como V. ex.**' já 
moprometeo a my o anno passado estimarey cpic agora lhe faça esta merçe. 

ElRey de Bisnaga depois de sair de grande doença (pio leue tomou bom 
cons.*^, nâo vay era pessoa a percude mas mandou o principe seu sobrinho 
erdr.“ do Reino e com elle a timaraio o (pial pera nrio ipiair na infedelidade pas¬ 
sada lhe deixa dentro na fortaleza de Vellur suas duas molheres Rn refens, com 
0 principe vay mais algCls Capitais do grande estima, clRcy tornou pera velur 
adonde agora o eyde mandar vizitar dandolhe os parabéns da saude, inda dizem 
que esta com dezenhos de hir fazer seus filhos Naique de Tanjaur c negapatilo o 
que se pode prezumir porque deixou comsigo alguns capitães inimigos do 
Naique de Tanjaur e mJo aliados com o do ginja. 

De Jacatra he certo que tem grande necessidade de Mantimentos e vay lhe 
agora hüa grande Nao carregada de arros e de munições, o llpõ c Capitáo geral 
correm louavelm.to com seus oíllçiosi cu fico com saude, e prestes para o .serviço 
de V. ex.^, o Bpõ me disse por vezes que cpier mandar vizitar ElRey e entendo 
que sera bem V. ex.^ tenha bens do Ceo e lhe de muitas vitorias contra 
seus Inimigos, oje 23 de Sept.™ de 1634: 0 Pc. Poro Mexia. 


(Livro das monções n.*^ 19 D, íls. 1155 )■ 


7 

Caria do Vice-Rci ao Bispo de Meliapor 

1634“Julho 24 

Deixoume V. S. cora grandes saudades que inda se acressentarão mais cõ 
algüs proçedimentos do Reverendo Bpõ Gou.°r q V. S. deixou ja principiados, 
e outros que de novo intentou que deuem chegar a V. S- por outras vias, mas 
como V. S. se ache em descanço com saude, e gosto nesse seu Bpado sera tudo 
0 q eu possa, e devo dezeiara V. S. e fique muy embora sobre meus ombros 
toda a carga porq quem leua o intento no serviço de Deos e de S- mg-^ nada 
lhe fica pezado, a este prellado disse aqui hüa das vezes que me vio o sentimento 
com que V. S. hia de lhe hauer negado os papeis que estauáo no Archivo 
deste Arcebpado pertencentes a V. S. respondeome que não havia tal, e por 
aqui ficara V. S. Julgando a falta de memória por não dizer constância; 

Muito sinto as vexaçõis que o ladrão do maraua fez a V. S. no •••, e isso 
me ade obrigar a lhe procurar mayor, e mais breue castigo, e se Deos nos 

tem dado.como se me aviza, e eu estiuer neste gouerno, eu mepenho 

cõ V. S. q 0 heide emfriar, e castigar. 

Muitos dias haq Simão de mello tras esta pratica sobre Teuenapatão sem 
chegar a nenhum effeito, bem creo que não sera por falta sua, mas pella pouca 
pallaura, e constância dos negros, e porq não fique nada por fazer de minha 
parte eu lhe mandarey pôr nesta pr.a monção em Jafanapatão os dous elefantes, 
e dous cauallos Arábios p.^^ o naique, mas ainda reçeo q hande zombar delle. 

Muitas emprezas se puderão intentar neste estado mas que do poder. 

.pois chega hum homem onrrado como eu a ver por seus olhos fazerlhe o 

Inimigo de Europa varar hum pataxo a suauista na praya de Candolim (*) sem 
lhe poder valer, nem tomar vingança, digo isto a V. S- em Reposta do q Simão 
de mello aponta sobre Tanjaor, o de Palleacate he o que me trazem cuidado 
pella importançia de que hé, e pello muito q S. mg.® o encomenda, espero com 
cuidado reposta do padre Pero mexia para conforme a isso hir despondo este 
negoçio ao fim que se pretende. 

Poucos dias forão os q,® V* S. se deteue em negapatão para com isto 
hade ter q fazer aly mas era força aproueitarçe da occazião do inimigo estar 
afastado, e dita foi vir espancado o capitão mártir (2) dos mouros de massula- 

patão ficando aquelle posto pellos ingrezes, porq.a elles: e bera sey 

Snõr que aempreza de palleacate.por faltado poder.tem 


(1) Uma aldeia de Bardez ( Goa ). (2) Capitão holandês Marte, 
65 
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já ui.stO( [)()ifi itic diz íj !i(i !i(:|i;i. ;if|ii(;lL'L [tiíioi i ffiii [toiu u ('ciilí;, n ’i diuiziiifiiUrc 
sy, c o!i tiiallayos i] faiiorticiao oiitc faimiiiiío Inim iik»! tn, n oiuro nilctido na 
corte daquelle Key. 

Muito lolKuey (l(í ver a deiia(,'a (j V. S, e u l aiiil.io f;eral litaráo dae deza» 
venças 0 piocediiiieutoii do (.aiiitao de I iilueuriiiii [mr !;er iiiiiy ooiiforiiiea 
todas as mais iiiiloimaçois (|ue atliefpjia liut;, e roin rata pniilin o sítllo a 
todas, c terá cm mais couta daqui em diaule, a Antouio ile mcyrelle:;, e da 
mesma forma os capitães de Jafauapatao de q V, S* im; faz imformaçao. 

Goa a d4 de Jttllio de f)3'í' 0 Conde de I,iuhart;!.. (*) 


( Livro das iiwnçòaí n." !'H), (Is. 1 ll-l v.). 


a 


163'!-Julho 29 


Carta do Bispo de S- Tomé escrita ao Vke-Rci 

1 ello patamar passado que partio desta cidade cm Vinte,, e quatro de Jtinli 
escrevya Vex.a de corno o P.« Pero mexia ei-a hido a falar como Reyd 
Velliir. e como 0 tinha mandado chamar tanto (lue .soube da sua chegada 
esta terra porque o enteresse pode muito c em especial pera com estes negro 
que tem honra pedir, o por credito aceitar, o [rrezente (|ue levou o P.» Pei 
mexia foi delle bem recebido o o P.« bem agalardoado iiois lhe deu hda Aidei 
elle spera com effeito Kfectuarsse a tomada da fortaleza de Palleticale pcl 
muito que dally lhe pode rezultar. 

Esta fortaleza segundo estou emformado das pessoas (pie delia vem ser 
muy facil de se tomar assy por terem a agoa donde liebem afastado delia perto d 
fla^ egoa e juntamente ser ella do pouca rezistencia, e quazy todos os inverno 
quair por partes e sobretudo estar falta da gente e esta mal advenida, e ma 
paga pello que se o Rey niío faltar com a palavra levado mais de enteresse qu 
0 olandez de maes e mais lhe pode dar do cpic V. ex.n de prezente lhe promet 
tenho por sem duvida que com m- facilidade se tomara: 

0 P.« Pero mexia me dixe que o Rey lhe disora rpie elle em pessoa havii 
e nr a essa empreza para assy evitar todas as treições e sobornos que podii 
laver: Nao me paresse mal esta sua promessa, se a cumprir; e quando nái 
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houver algüs sobornos e treições não paresera Justo que elle fique enteressando 
mais do que prezJe tem e Vex.a gastado tanto assim na armada que hade 
fazer como nos Elefantes, e cavallos postos em Jafanapatão pello quesera bem 
se a Vex.3. pareçer dar algüs Refens a estes gastos se por via e culpa dos 
seus deixar de tomar a fortaleza, que de Negros nem mortos como Vex.a 
muy bê sabe não ha q fiar de palavras nê promessas. 

As condições que o Rey poem me paresse que são Justas, o Pe Pero mexia 
as deve manifestar na sua a Vex.a ^ go ponho algüa duvida na fortaleza de Te* 
uanapatão a elle só obrigar a arazar e botar ao Malaio fora ou pera milhor 
dizer aos olandezes delia porque o Naique de ginga ainda que amigo foy 
algum tanto arufado delle de lhe não dar logo adiutorio contra o Naique de 
Tanjaor, e asy se partio de sua corte hfla Jornada a tomallo ao caminho a 
fazer amizade com elle, e como estes naiques são absolutos senhores em as 
suas terras, e quazy alevantados acho muita dificuldade nisso, e Paleacate 
tomado sem a fortaleza de Teuanapatão derrubada monta em pouco, 

Simão de raello me disse que tinha escrito a Vex.^ de como o Naique 
de ginga lhe tinha prometido de arazar a fortaleza de Teuanapatão pois o Ma¬ 
laio a tinha feito sem sua ordem e que por isso lhe tinha prometido dous 
cavalos Arábios, e dous elefantes e que Vex.^' lhe tinha escrito que lhos man* 
daria a Jafanapatão de que esta sentidissimo não estarem ja la asim por ficar 
sua palavra quebrada como a promessa da fortaleza sem effeito. Vex.a deve de 
acodir a isto com a mais brevidade que puder que para assim ficar de tudo seguro 
0 que Vex.a tudo intenta só o que direy a Vex.a }j 0 qy 0 gij^ão de mello me pa* 
receo homem pratico na Milicia, e muy verçado nesta costa, e muy zelozo do 
serviço de Deus e de sua Mg.a e assim por acudir a sua palavra» e a seu cre* 
dito mando pedir emprestado a hum clérigo meu Vigr.° da Igreia de Nega- 
patão duzentos x.®s para se comprarem brincos e escritórios de China para se 
mandarem de prezente ao Naique de ginga para assy o irem intertendo ate 
Vex.^ mandar o que tem prometido a Jafanapatão. 

Esta terra esta em Mizeravel estado, e agora mais q nunca por falta de 
mantimentos por não chover nella a muitos dias que ha perto de nove mezes 
tendo vizitado m.tss couzas achey muy alheas do seruiço de Deus. 

São Thome 29 de Julho de 634. Dom. frey Paulo da estrella Bpo de Me- 
liapor (*). 


(Livros das monções n.o 19D, fl. 1146). 


(*) Excerto. 


(*) Excerto, 
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Carla do Capitão Geral de S, Tomé ao Vitx-Rci 


103'1 Setembro 25 

« 

Depoiü (Ic ter escrito ;i Vex.''^ veio oje lium homem di; I5isn:i.çí;i íjue Eu 
a tinha mandado que me dis (iiie avia lejueos dias o Rey partira de Veliir 

com maiíi de setenta.c muitos elefantes e que nao aiidaua cada dia mais 

de duas legoas porque lua esperando por mais gente lie levava oomsigo u Ti- 
naraio que lie grande inimigo dos olandezes mas nao se .sabe [lor onde vay- 


Sam Thonie 25 de Sept.r» de bld. Criado de V Exa Manoel M 
homC (*) 


(Livrodas luonçõeH n.'» 19 D, (1. 1154.) 

10 


Carla do Bispo de Meliapor ao Vice-Rei 


1634 Setembro 27 

Com suma alegria recehy a de Vex-''' feita em 24 de Julho, por ella soube 
ter saude, comserue Deus como pode, e esto estado tem necessidade, e nao 
menos esto seu capellao e orador lho descia. 


SimEo de Mello esta ja muy contente por lhe mandar dizer Vcx.'*' (|ue os ca¬ 
valos e Elefantes os mandaria a Jafanapatíío, cllc esta comfiado cm que terá 
efeito 0 que se intenta aserca da fortaleza de Teuanapatrio ainda (pie lhe ponho 
alguma duvida assy pelo naique de ginga ser ainda minino como pollo ma- 
laio estar ainda s.Qf de todo o governo e os amigos deSimilo de mello com pouca 
intrançia no gouerno. Similo de mello me escreue agora que manda hum pata* 


ao naique de gmga sobre se pôr em execução o que lhe tem prometido 
iambemme pede que escreua eu a dous priuados do Naique sobre esta matéria’ 
para mais serteza do que intenta o que farey com fauor de Deus hum dia destes. 

Na fortaleza de Teuanapatão não estão aliy os olandezes nem menos en* 
trão lá segundo me escreveo hum clérigo que tenho posto em o Porto nouo 
mas dizem qne he serto que lha tem prometida e que lha hade dar o prezidij 
que esta nella he gento de malaio. 

Nas couzas de Paleacate com o Rey de Velur não se tem tratado mais do 
q tenho escrito a Vex.a elles me dizem que esta muy constante no que tem 
prometido por achar mil falcidades nos olandezes porque de tantos mil x.es que 
lhe rendia estes tempos atrazados agora lhe rende menos, e metade coma 
rezulução de Vex.^ se tomará termo no negoçio para quando se haia de efeitoar 

que sempre sera bom segundo entendo neste Março que vem com o favor de 
Deus- 


De Jacatará vierão aquy ter huns captivos os quais derão pornouas sertas 
queoschincheosnaCina queimarão nove embarcações aos olandezes em hum 
porto seu em^o qual lhe querião fazer feitoria ou fortaleza contra sua uontade. 
Também derão por novas que hüa nao grande q fora de Palleacate com muitas 
drogas e salitre se queimara na barra de Jacatara na salua que fes a fortaleza, 
e que tudo se queimara, e nada se aproveitou; Diçerão mais que de duas Naos 
que madauão de socorro a outras suas que tinhão pellejado com huns 
gahonês de spanhaem hü Porto junto a Manilla hüa destas naos olatideza dera 
a costa trinta ou quorenta legoas de Jacatara e ... que onze naos segundo estes 
pnzioneiros dizem tem perdido os olandezes este anno nas partes da China 
nestas partes, e costa andão com muy poucas posses pois não trazem no mar 
mais que hüa galiota e dous pataxos piquenos ainda que hum dia destes paçou 
por aquy hüa tão grande de porte que dizem hia para jacatará. 

[Mas ] que sey dizer a Vex.a que me pareçe que o quererem elles ser tão 
senhores, e abarcarem tudo que hade ser cauza da sua destruição, e esta espero 
em Deus que hade ser muito sedo pois vejo que ia vão definhando por estas 
partes e estão já nellas conheçidas porque são, e todos lhe querem mal. 

Em Paleacate está Manoel dazauedo Capitão, e ouuidor que foy de Ben¬ 
gala 0 qual veio agora de lacatara, com elles vierão seis captiuos os quais tão- 
bem estão em Paleacate; elle pede a Vex.a queira tratar de seu resgate, e dos 
mais companheiros; elle me escreue que V. S.a lhe escreveo hüa carta por uia 
de Machao Em que mandaua ordem pera o resgatar e seus companheiros; elle 
me dis que tem que tratar couzas de muita importançia com Vex-^ Liurando 
Deus daquelle captiueiro, e leuado a goa não ha pera que emcareçer a Vex.a e 

isto com palauras pois sey qual he seu animo e liberdade para com semelhantes 
pessoas. 

Em não nos determos em Negapatão não foy por minha culpa o não me 
deter mais ainda aly que não me deixou de custar muito trabalho aquelles 
quatro ou sinco dias que estiue ahy porque lhe posso afirmar que’em todos elles 


(*) Excerta. 
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ncni dt! dia nem dís noite tive liila ora de dem anço oia' hi'.inando ma vizitaiido 
ora compondo as couzai; 0 iiiaii; piide, e ainda 11.10 loe !oy pm.Mvel acahar 

tudo porque deixei Imm iicipicio que. colneveio a !min D.'' deniiofraii- 

cíkco e que juiUamenle que tira!;:;e Immai; leeleimmlia:. que na vizila e:,iaviio 
referidas. 

Parcceme a rezUo (|ue VexU' dá arer< a do pre.ddio deeia terra de se 
tirar de Jafaiuipatáo muy justa e acomodada a Ioda a lioa rezao, e assy não 
ha que re[)li(:ar a ella: (àiin 0 l’.'' Deio inevia iratey de como --.e jioileria estar 
prezidio nesta cidade, não me deo neninía !\’ez,'m di; ( omo 0 podi-na auer porque 
tudo 0 que alej.;aua ou são impossiliilidaile.ii ou conzas injm.tas ipie se não |iodeui 
admitir; 0 [loiio todo se ajuntou pera esse efeito, e veio a cumclnir em nada 
como 0 capitiio geral deve de escreuer a Vex--^ por (;xt(;nt;o. 

Negapatão anda muy allioratado com aqiiella inortr; ipie coime, de (pie 
Vex.*''dcuc de estar ja informado, |iriinita Deosiior (piem não venha soipalor 
algum destorso grande com elle segundo as conzas estão liandeadas. 

Sea Vexe' lhe pareçerbem que ICu i)onha Ima escmminhão rezeiuada a 
mim c com penas de dr*'> (pie neiihiia pe(;oa aiiize e trate as cailas ao naique 
0 que se passa em Negapatão mas sõos ideitos 0 [lossão fazmr; eiãimarey (pie 
me auize Vex.a disso porque lie Lastima iier (pie nenhuma coiiza se passa em 
negapatão de que 0 naicpie não seia sabedíjr logo (bdla- 

Esta cidade Icin 0 capitão geral Manoel M/as mujiii p;ii; 

e quietação e eu taobem 0 tocante a minha parte por ambos nos comíormarmos 
em lifia vontade, e em hum pareçer tomando 0 com;.'» (pie Vex.a me deo que 
com esta gente nzasse mais de íispereza do (j de Hrandura. 

Eu fico rogando a Deus que ine venhão muy boas nonas de Vex.a .. 


de S. Thome 27 de septr/* de G 34 * Dom frey Paulo da estrella Hiiõ de 
Miliapor {*). 

(Livro das monçòa: n." P) D, 11 . IHH). 

11 

163 '!— Outubro 11 

Carta do Vicc’Rei escrita ao PS' Pero mexia 
Receby a carta de V, P, de 13 do mes de Julho e hão sido as ocupáçOes 

(*) Excerto, 


DOC. 11 

depois que chegou a minhas mãos de forma q me não foy possivel responder a 
V. P. antes de agora veio tudo 0 ^ V. P. nella me dis de que fico advertido foi- 
gey muito de que ElRey recebesse a V. P. cõ tanto contentamento e gazalliado, 
e q esteia de tão bom animo pera comnosquo edetreminado 0 q V. P. me aviza 
e assy me pareçeo dizer a V. P. que dezeia m.to sua Mg.e que a fortaleza de’ 
Paleacate venha a seu poder, sobre 0 que tenho trabalhado q.^o y. p e que me 
rezolvy ja a passar esta parte sobre esta empreza de qne teve siumes Diogo L 
Mello e ea lhe largey o nepçio a elles, e para o mesmo Efeito passou Dom 
Bras de Castro, e teve tãobem ordem minha pera hir a ella Nuno Alvares 
botelho quando viesse de Malaca, e tine nesta barra de Goa aprecebidos quatro 
Gaiioes, e seis navios de Remo, e por Capitão mor Dora Rodrigo à Costa pera 
0 mesmo efeito, e como Diogo de Mello se media por verdade desses gentios e 
elles lhe faltario a elle, sospendeo elle taobem a resolução fazendome taobm 
pararmos com aprestos q ordenava e isto era antes de se fortificar Teuanapatao 
porque posto que se começou aqnella fortaleza cS pouca despeza e com pouca 
mdustna mmha se pospor terra tudo o qne estava fabricado porem oje a esta 
ja com muros baluartes e artelharia be de maior pezo este negoçio porque ainda 
que mando nesta monção dons cavalos de Jafanapatão aonde já estâopostos dous 
elefantes peta o naique de gninga ( 1 ) q conforme aviza Simãode Mello pro¬ 
mete arrazar todo aqnelle edifido, queira caminhar a principal negociação qne 

he e de esse Rey de Bisnaga e assy digo a V, P. ,„e com teuanapatlo em pe 
sendo 0 comercio ou a fortaleza dos olandezes fica sendo Palliacate de pouca 
miWade assy porq he melhor estoutro porto como per se tirarem das terras de 
ElRey de Bisnaga além de que me afirma pessoa que entro na fortaleza de 
teuanapatlo depois q agora se fes de novo q esta ella muyto melhor fabiiqnada 
e com melhor detença de Paleacate, e assy tenho este ponto pello mais encencial 
desta matr.a e de q V. P. deve tratar com mores veras pera q aslortalezas 
fiquem ambas em nosso poder ou ao menos que se araze de todo 
mas deve V.P. advertir que como estes negros são per natureza, e cnstnme 
mentirozos convem q nos aseguremos com refens os quais averão de estar em 
Mãos do Capitão geral M.»' m.oase do R.do Bpo e com avizo que tiver desta 
Rezolução me dispoiey a mandar os 12 navios como temos assentado e levarão 
0 dr.o cavalios e prezente mas sem primr.o serem certos os Eefensnãoeidedes- 
pedir neuhãaconza porq não estão estado de forma que possa apartar de ssy 
armadas se não pera effeito serto assy convem me venha avizo sendo pera Eu 
tomar rezolução pera Eu mandar armada porque pera a partida delia ser acer¬ 
tada a dizer 15 de feu.ro em diante cõ que fica bastante tpo pera porq para a 

partida delia se assentassem com muita concideração e sem. qne da 

minha parte não hade hauer falta em nenhüacouza debaixo de qne digo, e lemos 
acordado pello qne a vossa paternidade cõ todo emearecim.'" trslvilhs tudo 


(1) Gingi. 
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possivd por (l;ir ooiidii/ao :i osla iii;Ur,'‘ [loi'; lu; luiilo do .ocrvlro df; Dimik, e de 
sua Míp'* como V. I’. o devo cmicidonir. lOi cicimvoao rapiOio, „ ao lipo como 
convem, com olloi; lia V. D. do oomomoar tudo pora so a';!-.rniar o ij ho nocess.fo 
cÍKiffarao do Reino liiia Nat), o, floii’; íialioo';, o n.io «pior Smi Mirv o indapor 
(isteiinno aliniiumo doiila ocuiiaipio o aouy foljpira «pio iiolla oe dara iim a este 
ncpfoçio (iric lu! tudo o «‘j mo [larocoo dizer a V, I'. iio:;;ío S-'"' ol/n (loa a 11 de 
outr," do 634. (J Conde de í.iuliarei;. 

( Divio das iiKwçôa n.'» )') D, íl;, ] k,.) ). 

12 


1634”- Outubro 11 

Carta do Vicc-Rci ao Jihpodc. Mcliapot- 

De vinte enoue de Julho rccehy lifla carta de V. S.ecu particular conr 
tentam.(”^ mcii polias boas nonas f]ite dame dessy porfpie como llie sou tilo par» 
ticularmAe afeiçoado festeioquo p;o/,e perfeita saude ponnie veio ainda a Ves.» cd 
gr.4es acreçentani.^” que lhe di/.eio (j emllos procurar hauetido oca/.iilo me não 
eide descuidar nunca. líu a Deus [dou J ({raças posto «J com acharpies ando em pe 
e acudo as obrigações deste cargo «pie uiío tao contimias, e tilo pezadas como 
V< S*^ 0 vio) veio tudo o que V. S-''. me dis eiri Rezão da fortaleza de 1’alea- 
cate ao que lhe disse o Pe, Pero me.Kia que he o mesmo ipie a mim me escroveo 
de que mando copia ao Caiiitão geral Manoel * (jiieo c.omimicara com 
V. S.íi e taobem do que escreveo ao dito P.« porque o zello de V. S.''^ e o capitilo 
geral e o estarem tfro perto do negocio o fara mais facil J untamente a rezoluçíloi 
tiiobem mando a copia da carta (|iie o I*e* Pero mc.Kia ijue leiioii arpielle Rey, 
que lie fundam.desta obra que posto tj na aceitação ello duvida cm duas couzas 
Eu venho nellas com façilidades que são* •.. [ror risco, e custo de S. Mg.'* Jíi de 
por odr.° caualos olephantes em S. Ihome o que lho auerey de dar mais os 
brincos que me ditar a minha Liberdade, c assy rne pareceo dizer mais a V- S-*' 
que sua Mg.Q deseia muito apoderarse da fortz.ii de Palcacate sobre o (pie 
tenho trabalhado tudo o que alcançou minha abelidade c industria, e sobre que 
Ja me rezoluy a passar a essa parte tpie cauzou siumes a Diogo de Mello de 
Castro, e por lhos tirar lhe deixey o negocio nas mãos. Ja a esse eífeito passou 
a esta costa DomBras de Castro, teue ordem para uir nclla Nuno Alures 
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botelho. Dom Rodrigo da Costa esteve aperçebido e na barra com quatro ga- 

lionês, e seis navios de Remo como Diogo de Mello se media por.gentios 

e elles faltauão sospendia elle a rezolução, e ao mesmo passo me fazia parar a 
my, isto era antes de se forticar teuanapatão porque indaque he iierdade que se 
começou a fabricar aly com pouca despeza e pouca industria minha so pos por 
tr.a toda aquella fabriqua oje que esta ja com muros baluartes e artilhada tem 
este negocio mais pezo porque ainda que sigo o que prepoem Simão de mello, e 
mando nesta monção dous caualos a Jafanapatão onde ja estão peruenidos dous 
Elefantes pera o Naique de ginga, dou credito cõ suas,.... a esta negociação, e 
assy caminho com a principal que he a do Reino de Bisnaga cora teuanapatão 
em pe, sendo o comerçio da fortaleza dos olandezes de pouca utilidade fiqua 
sendo Paleacate e se he que os olandezes tem teuanapatão sem duvida creo que 
tem pençam.to de deixar Paliacate tanto por ser melhor estou [ tro ] posto como 
per si tirarem das terras de ElRey de Bisnaga, alem de que me afirma peçoa que 
entro nesta noua fortz.a que esta ella muito melhor fabricada e com milhor 
defença que paliacate este tenho pello mais sustançia, e ponto deste negoçio e 
do que V. S.^ hade tratar em pr.o lugar, e não repairar em mandar mais quatro 
ou oito mil x.es se ambas as fortalezas ficarem em nosso poder ou pello menos 
a de Teuanapatão arrazada, e posta por tr.a; ao P.e Pero mexia não (ligo nada 
em rezão de prometer este dr-o nem V. S.^ lhe diga que Eu lho avizo mas 
como esses negros são per natureza e custume mentirosos conuira asegurarrao* 
nos cora refens, esses hãode estar em mão e poder de V. S.^, edo capitão gr.al e 
assy deixo nas mãos de ambos a rezolução de matérias de tanto pezo e inpor- 
tancia porque com auizo que V. S.^ lhe fizer disporey mandar os dozenauios 
Como temos capitulado, e logo levarão todo o dr.^ cavalos e prez.te sem pi.o 
serem certos os Refens por teremos sempre a perder porq não esta este estado 
de modo que possa apartar dessy armadas se não pera efeito serto e assy com 
0 avizo de V. S.^ eide tomar resolução porque a partida acertada em que daquy 
eide despedir armada he de 15 de feu.''° em diante com que fiqua largo tpõ para 
V. assentar as couzas comeideradam.^®, e me dar avizo porque de parte 
do estado não hauerá nenhüa falência debaixo das couzas que aponto e temos 
acordado. 

Chegou do Reino hüa nao e dous galionês Sua Mg.e a Rainha nossa e 
príncipe nosso s.o** ficauão com perfeita saude que he o que podemos dizeiar, 
das mais couzas do mundo saberá V. S.® o serto que era todas partes geme assy 
por nossa parte como pella de nossos Inimigos. 

Não he S. Mg.® seruido de aliuiar desta penoza carga antes me escreue o 
que a V. S. uera da copia da sua carta de que infiro que quer que Eu feneza 
meus dias na índia, ate dar a vida farey o que puder e o que entender e sempre 
com grande dezeio de melhorar sua monarquia mas posso ja pouco, porem o. 

6f) 


1 — Mascarenhas. 
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nue tocar a procurar acrcccnlain.t" a V. S,:i rohnircy ii 
ett. de goa 11 de outr.<» de 634. » Conde de Linhaitis. 


iiouo vigor* Noíiso S*”*' 


(Moin m;.'! n," 16 I), H- 115.S, 


Curia do VicHki ao Binpo de. Mcíiapor 


Oululiro 2.S 


Poucos dias ha ciueescrcuy a V S.'‘ em reposta de liüa sua ciuc rei^eby de 
29 de Julho e agora 0 faço outra (pu) me chegou de vinte e sele de Septr." 

Taobem entendo como V. S.a de que ia agora pareçem de pouco funda¬ 
mento as esperanças de Siniilo de mello na maltr.!^ de Teuanapalho imllas mes¬ 
mas razões que V. S.» aponta mas poixiue elle nítt) lenha lugar de se desculpar 
com que lhe nao assiste a pratica com o (pie pedioípieja agora estarilo em 
Jafanapatao prazendo a Deus donde lhe hitUo tanto (pie ouuer recado de estar 
a fortaleza arrazada como elle me promette e m.t" conuira ipie V- lhe m.< '• as 
cartas que pede para os priuados do Naiípie [rarti q assy nosníto lupu; couztis a 
nenhfla por fazer, e o mesmo faça V. em todas as mais ocaziões que liou- 
iier em fauor desta pratica pello m.^" (pie nos inporta a extinção darpiella 
fortz.^*' porque inda que 0 prez.t'' nüo esteia ella ocupada de <il.indez(.s pode ao 
diante uir a ser sua em gr/h' [)rejuizo do estiido e das armadas de Sua Mg.'’ 

Se 0 Rey de Vellur esta contente na palaura (pie teni dado sohr(í o parti¬ 
cular de Palleacate eu o estou m.t'> mais cm guardar a minha e crea Vex.=i que 
he negocio este que me traz muy cuidadozo, e nigilante tanto pello que me 
inporta a my como porque Sua Mg.'' mo emeomenda de nono na via destas 
Naos, ffi como ha poucos dias que tenho escrito largo a V. S." sobre esta malr.a o 
lhe enviei copia da carta que escreuy ao Key pello Padre IP" me.xia nito tenho 
que lhe repetir mais nesta. 

Tãobera Eu tivy aquy por outras vias as mesmas nonas que me V. S.'' 
dá da perda que o olandes reçebeo em suas naos entendo delia q inda Deus olha 
nossas couzas com mizericordia pois foy scruido de acudir cõ seu [loderozo 
braço em tempo q nossas forças estilo tiío cmfraqiicsidas seia elle por liulo 
muito louuado- 

Muito bem me paresse que mande V. S."-promulgar a escomnnhiío que 
aponta porque a tenho por muy neçessaria e q sõ seia para os q auizarem de 
JSIeffaDatão ao Naioue mas táobem nara os aue fizerem de S. Thomé. e os ini” 



POC. U 
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migos de Palleacate porque he perto que do pouco segredo que se guarda entre 
os nossos naçem os mais suçessos que esprimentamos. 

Do Resgate de Manoel dazauedo e seus companheiros tratarey cõ o Pro* 
iiedor e raeza da Mizericordia desta cidade, e entrarey na despeza com a maior 
proçJo que puder tirar de minha fz.® como faço em toda a ocazião porque a de 
S. Mg.® não esta em estado q possa fazer estes gastos. 

de Goa a 25 de outr,o de 634. o Conde de Linhares. (*) 

( Livro das monções n.o 19 D, fl. 1159 v.), 
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Carta do Vice-Rei ao P." Mexia 

1634 ~ Outubro 25 

Largo tenho escrito ao V. P. os dias passados em reposta de hüa sua carta 
q receby de 23 de Julho, e como de novo se não ofereça mais que repetir nesta 
servira somente de avizar a V- P. que receby duas mais de sinco e de 23 de 
septr.o e que me alegro de que ficasse cõ boa saude que Deus lhe conserue de 
tudo oque V. P. me dis nestas cartas fico advertido, e pois as couzas do Rey 
de Bisnaga estão tão sazonadas para o Efeito de nosso intento como me dis 
convem q vossa patrinidade não perca de tão boa ocazião ..(*) 

Goa 25 de outr.o de 634, o Conde de Linhares. 

(Livro das monçòesn- 19 D, fls. 16 )• 


C) Excerto, 
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Cariado Via-Rd Coadedc Uiilum:: a lil Rd 

U)34 - Novembro ;iK 
Smlr 

Ainda que em outra carta particular desta via dou contada 
cousas que toccão a paliacatce fortzó^ de Tramqambar e ^ 

pareçeo deuia dar imo a V. mq.'= do q nestas matérias tenlio obiado |k,i. ^ 

sejapreMiite a V. mg.« o'/ello e assiduidade com (pie o sirii.. ‘ ‘ 

cousas próprias iiue toccüo a my faijopoucas rellaçiies, nasce [lor J 

parte da Reprenssilo (]uc V. mg.*' me dá nesta carta, e assy peipi a • mg 
cença para que esta seja larga. 

0 Naitiue de Ginja que mandou dirrubar da iirim.rii vez Teuanapatao era 
soldado entendido c muy afei(;oado ao trato dos boi tuguezes; morreo este 
home na guerra, Succedeo naquelle estado hum f.'* seu de uoiie aimos de <piem 
se fez valido ao principio com forcpis hum dos seus grandes q hé genrro de hii 
malayo feitor dos olandczes e (]ue naipiella costa lhe deo entrada e (mmerçio 
com que erarequeceo do maneira t] hé o mais poderozo homi; de di." ij h.\ lu,. 
terras de Choramandel, e alem disso temido e soberbo, respeito a ajuda e favor 
dos olandezes e como na jndia só hc mayor fpie mais tem e mais pode, tomou 
este home a fabricar hüa fortz.®' en\Teuanapatilo aonde segura mais o seu di-*’ e 
■os receyos que tê delRey de Bisnaga e como o genro he valido e ipiazi s-*” do 
Naiquado de genja tem aproueitado até agora pouco das negociações (j lizemos, 


(♦) Excerto. 
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or T J ‘ f ' os 

q de ord.nr.o faço sobre esta [ ] porê s »r, ,„a,tidad. podemos 

“ ;.. ® “"P“ cõ os do malayo, q diligençias one nio- 

V 0 opar „a mio o vallido com qae reputação e com què ArL'„s devLo 

andev ao ua.que de g,n,a dous cavallos c dous Ellefantes e tanto tenho obtido 

™ dô doT ’ ° “P^ií^o ao 

conta» V r'" ° r™ "■>'“‘''"1' 9 ™tta carta dou 

conta a V. mg.s com o Eey de Bisnaga, nJo estou sem espetaças de 4 a fortz * 

de Teuanapatao se atraje, e se os Portugueses que estão em uegapatao forao 

aouelh rr“. “ ^ “ricara 

Ttono “talo ccomerçio cb 0 

^ to nouo que he do mesmo oaique de ginja, e de ^ se lhe seguê grandes pro- 

nao ha dnv.da que aquella fabrica se nao leuautará porem a gente a vive 
em negapatao segue a ley do seu mayor proveito e como os Iiauemos de gouer- 
nar com branduras pois esHo em terras de gentios muito me doe nao obraro ò 
en endo isto mesmo S 8 r digo sobre a mudança daqueles moradores a Jafana- 
Patao a que persuady c 8 rogos eceiutereçes; porem 0 viuera os homia na jndia 
oBfotme as leis de sua vontade muda todo 0 termo da boa rezão e se elles a 
quizece ter sem despesa de V. mg.e e também sem 0 sentir 0 naique puderão 
ter serrada a pouoação 9 de tal modo está ella feita que c 8 meuosde 2 $ x.s ( 1 ) 
estara defensauel; ao Naique de Tanjaor poder entrar nelia laser os desacatosS 
fas as Images Sagradas, pori trasê por rezio destado que no ponto em 9 a po- 
«nf/í j ! ■'eneoessr^oo presidio e9 logo se segue 9 se lhe porá a 
Alf a nenhna destas cousas aRosMo e passou a maldade destes homes a tanto 

q po erao ent.assy ao Naique de Tanjaor com que de todo esta desfeita 

a pratica da fortz.a que elle aly queria fz.er. 

De me apoderar da fortz.a Je Tramgamimr tratey mais vivamente ao 
prmcpio do que até agora hkfas.<l« em respeito de 9 os Diuamarquas pigao 
de pensuo aquelle naique 6 I x.» ( 2 ) cada anno e se for de V, mg.ile 0 mesmo 
hão de querer pedir. 

E nunca conuê a authoridade das armas de V. mg.e sermos penssionarios 
e^se nao contrebmçemos comapenção heçertoq logo ficauamos em guerra 
co 0 naique, e ainda que na fortz.a nós nos podessemos deffender delle folga- 
damentdançarão mão da povoação de negapatao que hé aberta, porq se na- 
quelles homês ouuera brio pera se passarê a Trangambar tudo isto se saniaua 
mas elles estão com a rezão destado .... e pera ganhar hü Inimigo de 
nouo fazer despezas de hüa grande armada que cissy hade ser necessr.a pera 
se tomar Traragambar pagando hü novo presidio não mo aconselha a rezão de 


(1) Dois mil. (2) Seis mil. 
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e inwis™çi» ... 

peças luio sem grande conlradiçáo de Diogf) d( intll» • • 

Ao,«,»«o ,.or.ua.iir a .,..o >«ir.o ... 

a ambos por rauy honrailos liomSo |,j,,raii(le 

V. ms.« do -luc tocai a salitro; ao "a,.um .■»a'..y .1» ot,. I ..r 
e formoso Ebfanlc 0 deixo do melhor vo„la,le ponl .:oom loy .1» prosa, Imlu 

Dtoco do mollo S."' hc muito li.mrado stjldado e arnim a V. mi!.' m imu 

satisfaçdo, i»rõ nJo l,e 0 dos ,,uo oscm.e 0 .“"''iriiabA 

palauras de dous sentidos, c eu estando • > verdade (lue 

.cartas de que enuiey copias os annos passados, pur<i ainda <1 ^ '. 

aquelles negros daquella parto sito grandes inentiro/os 1 

inconstançia nJo para a uzar mas para se valer delia em 
se lhe damos com q obra e o nao pode fazer em qim en ra a la a u dc 
dos negros; se me heide gouernar pella inconstançia delles, 

que se tiueracouKiue que jatiucra ganhado l’aliacate eeonioc ^ 

soldado pareçeomemais asertado meterllie na niáo o 
mandaria ver das minhas cartas, mas debaxo de que me ^ ^ 

çerteza-porq sem ella quando V. mg,nao leni hft vinte riem hu tol Uo 
índia como poderia ser Hezito q eu empenhasse mil lionies e < u/cnlos • 
deixando despedo e desprouido tudo o mais da índia, alem i e que eiii se . 
lando que hade hir Armada pera Samthome nc Inl soldado ne lul so mai inheiio 
parece, e no estado emq estíto as cousas destas partes lie preçizam. 
dleuemoscõ gosto os homes a ellas. lí como eu não sey obrar em ou < 
forma tenho pedido a V. mg,« instantemente me faça m.'-'= de emiarregai es e 
gouerno a outrS, aíTlrmome que ninginl hade scruir a V- Mg.'- <.o mais .imoi 
nê com mais actividade, mas verdadeiramente q nao posso nü eiitenc o mais e 
porqa V.rag.e lhenao pareça que cu (iz agrauo a Diogo de Mello e'i> “‘í 
mandar q heasse aconçelhando a Domingos da Gamara nas cousas c e a ea 
cate elle me eracampaua aquella prassa cb este mesmo termo de enicanipar 
eu me offereço e cõ hü animo muy sinçero a íicar aípiy sendo conçellio e so c ac o 
de qualquer V. Rey porq Sôr quem serue a V. mg-e biio de fz.*-'’ c.o (..oraç<to 
limpo e sempre q.de nilo pode cõ as mâos e cõ os pees seja cõ o entcnclimd". 


DOO. 17 


façame S. mg.e merçe de me mandar aduirtir que Resposta Hey dar a hü 
capitão de hüa fortz a quando me escreuer mandayme tal e tal e assentayme 
hum presidio que V. mg.e não manda q haja não havendo poder na índia pera se 
fazer, e amda não havendo tal ordem, e se não em campo porq hé serto que em 
sedivolgandoesta ordem de V. mg.e que todos hão de falar por este mesmo 
termo, e eu mandey no mesmo ponto q Receby esta carta de V. mg.e a que 
vinha para Diogo de Mello a seu procurador e mande V. mg.e considerar q 
gente tem mandado a índia despois que eu a gouerno e como sè gente posso eu 
prouer gente. Deos goarde a Catholica e Real pessoa de V. m,de como a chris- 
tandade e seus vassalos havemos mister. Goa a 28 de nour.o de 1634. 


(Livros das monções n.o 19A, fls. 9). 
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Assento sobre a compra do ferro e mais cousas q a Compfi 
dos Ingreses hade dar' 


1635 —Janeiro 31 

Prepos 0 snõr Conde V. Rey que por auer falta de ferro nestas partes, e 
estarè muy subido preço como hera notorio, ordenara ao Veedor da faz.^ gr.al 
Joseph Pinto Pr.a que fizesse hua lista da cantidade delle que lhe parece seria 
necess.a para o prouimento dos Almazês desta Cidade, como tambê do chumbo, 
emxarcia e outras cousas desta sorte pera a dar ao presidente dos Ingreses, p 
que trazendo as ditas couzas de Inglaterra a esta cidade por conta e Risco'da 
armação da cõp.a dos ingreses, em rezão destas pazes peõ elles estão feitas se 
lhes tomaria para a fazenda Real obrigando o dito veedor da fazenda gr.al em 
nome de sua Mg.® ao pagamento de tudo, pellos preços contheudos na dita lista^ 
cujo theor he o seguinte. 


Lembrança pera os senhoress da compfl Iniresa 

Se me trouxerem ferro posto neste porto a seu risco e custo tomarey athe 
quatro mil quintais de ferro por preço de duas patacas e m.=^ o quintal que por 
mais nos não serue. 

Todas quantas bailas me trouxerê como seião q athé quinze ouvinte mil os 
tomarey as quaes hande ser de calibre de tres libras athe vinte partes igoais e 


1 — m eio. 
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He for a mriyor parle nieudii i;e tomara, com (ie,.:lara(;áo <\ :-,e ilara por cada riuin- 
lal trfiH palacas e nh<^ por aula (pontal deMlai.liallas. 

E aduirtesfio (pte o ‘piitital porlupucs lo: dc cento vinte e oito arratei;. 

Tomarey d(! chumbo mil (piiiilaes pello pret,:o fpie esta hótd deseii; palacas 
0 (piintab 

Tomarey cincoenla piiiaii de Alcalriio a (piinze palacas a pipa. 

Tomarey (piinh(!nlo.s (piinlais de,em:íar(,-ia de • • • ■ ') esta dada a re/.uo de 
KCte palacaíi o ípiinlal Ima e de Eeceber. 

Tomarey Ancorai;, e Anroretes, Ancoras de viiiK* (piintais e vinte e (pialro, 
de dezaseis tendor.se algüsde oito, ;;ele, e seis, e de tres e ipialro a sele palacas 
0 quintal, e de cada sorte de!;las aiumras, e Ancaroles doze Ancoriis, e jior esta 
me obrigo como Veedor da fazeda de Sna Mageslade. a tomar as sobreditas 
couzas, e as pagar de contado pellos ditos preito:;. C.oa em vinte e none de 
Janeiro de seis centos trinta e sinco. 

E depois de lida a dita lista aos ministros do (;om;ellio da fazenda disse o 
dito Conde V- Key rpie hera necessário lomarse assento sobre esta matéria 
pera l\ trazendo o dito ferro e mais couzas a esta C.idade a i-uslii e desiieza da 
Companliia dos ditos Ingreses se lha aiier de tomar pera a fazenda de sua 
mag,‘‘ 0 que visto por todos os ditos ministros do Cons." Assentar;io hera de 
grande còueniencia e utillid.*' iiera a fazenda do dito S.o'’ lomarse o dito ferro e 
mais couzas pellos preços alraz apontados e que pera o pagamento de tudo o 
dito Conselho obrigaua em nome de Sua nig.'> a sua faz.'‘ re:d, e tirana a ... . 
saluo ao dito veedor de faz.'i do dito pagamento, e por firmeza do conlheudo se 
fez este assento em (J se assinou o dito s.'"' Conde V. Key cP os ditos ministros, 
Paulo ferrilo o fez em Goa ti 31 de Jan/" de e eu Domingos Kòiz esenuão 
da Í7J 0 fiz escreuer. 

( Asr. ) 0 Conde — Sallema - Amaral Sanches- 

(Livro dos assentos do Conselho da bazenda m" L Ib )• 
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tiranicamente, e confinão as terras de sua obediençia ]a com as dElRey de 
Cananor, bem hè verdade q lhe não faltâo opposições de outros Reys com que 
vizinha, pello sertão, com que de ordinário tem numerosos exercitos a que assiste 
pessoalmente: hé este Rey per inclinação soberboe falto de palaura; este 
anno tratou de me quebrar o contrato das pazes q tè feito > mandouse nos 
suspendesse o comerçio do arros. pedindoselhe tomasse maes pimenta e por 
maes alto preço, e em effeito no modo era que aqui se hauia assentado cõ seu 
Avô; Para Rebater esta soberba despedypara o norte o desembargador luis 
mergulhão borges ministro inteligente, e de muita experiencia daquellas partes; 
e q serue a V. mag.® cõ muito zello, para que do muito arros q hà naquellas 
tr.as de V. mag.e fizesse vir para esta cidade o neçessario; Acrescentey a Ar¬ 
mada do Cauara, e cõ isto mandey dizer ao dito Virabadranaique que se me 
quebrasse o contratado nas pazes q p força o Redusiria a ellas, porq como Ja 
as armas de V. mag.de tem differente reputação q era outros tempos falamos 
com a aiithoridade q convem: Desculpouse este Rey entregou a pim.‘a no 
modo e na quantidade do contractado. Largou o arros, com que esta cidade 
esta farta porque do norte acudio muito, q como eu tenho bem pre¬ 
sidiadas e concertadas as fortz.asdo Canara e do norte acode o mantimento 
necessário, mais depende de nos os Reys da índia que nos delles; Da ordem 
qV.mag.dedá sobre a fortaleza do cambolira, eBarcelornão trato por ora; 
porque não hé oceasião, na primeira rota que não pode deixar de a ter que Vi* 
rabadranaique Reçeber de algum dos Reys com quê está de guerra, executarey 
puntualmente o que V. mag.de manda, e depois cõ a authoridade e reputação 
hauendose primeiro fortificado o sitio do Pao, desmantelarey a fortz.a de Bar- 
çelor. Deus guarde ett.a . De Goa a 6 de feuereiro de 1635. 

(Livros das monções do reino n.o 19 B, fl. 563). 
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Carta do Vice-rei a El-rei 

1635 — Fevereiro 9 
Snõr 

Em quinze de janeiro chegou a esta barra com quatro embarcações de 
Altobordo o presidente dos Ingrezes q rezide em Surrate encormid.e do q auia- 
mos assentado e praticado, de q dey conta a V. Mag.e e em q V. mg.e tomou a 
resolução q foi seruida auizarme a que dey puntual comprimento como se verá 
■do assento de tregoas que com o dito Ingres capituley de q com esta sera copia; 

67 
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ír/, g-asalhado e mimos a (ista (icnto, poríj vmtladciram."' (oiloiidy 0110 im; mos- 
traviío 0 ooraçíío no iirando odin qim Pmi aos olatidnzK;; c ainda aos Dorsa;; 
contraquíi nos viriío ajudar onm fa<isilidad(! cm llic vindo recado do sen K(;y da 
aseilaçíío q fez dasireqoas, daqui desjiaclnrao lula nao ()aia Diidalerrapor cila 
eserevy a V. rnaq.'' e reniely araria ao emliaiaaiior asisienie q V. maq.'- lem 
naquclla eorle, c com esla vay outra do diio I'residente para o '.eu emiiaixador 
Residente nessa corte‘.seiíuroume 0 qeiieral e o Dre-.ideiite (pie iníalividineiite 
mandaria 0 seu Key doze qaleiíes, porq o auia |a iiiaiirafloa-r.e.iir nciia'; partes 
contra os oiaridezes, dissellie q podia dizer ao Seu lú-y, i| V. mai;.'' pona outros 
doze, ecapitulaniose asseutaiiioi; de palavra que uuido estes callioese ciiilwr- 



caiuioso 0 v.ivey ua iruiianostle v. maq.'' qiieo'; liiqrezessiia li.iinleira e ordes, 
porem nílo se emhaicandoo V, Key ipie se lanam duas esqiiadias cm luta c()ii; 
seis naos Inqrezas e outras seis Dortuqiiezas andaria o nosso qeiieral e llie ohe. 

deceriilo as naos ..tra com outras seis nao:; Inqreza', e outras 

seis l oítuquezas andaria 0 seu qeiieral e os nossos a sua oliedienciai pore 
offorecendo.se algiia cotiza em í] os mesmos qeiierae:; com a'; suas cí, quadras se 
OIUU/SHÍ! de ajuntar íj hum qouernaria hum dia, e outro outro, mas este qoueruo 
auera de ser onconíonnidade do reqiiii.t" cj lhes der 0 V. iK-yda India sem 
delle ae poderem apartar hum ponto. 

Julgucy por este modo 0 neq." por authorizado. Dara se recuperar a 
fortz.íi de Ormuz mo apontarílo modos e trassas e se for .serto vire estas doze 
naos Inqrozaa e nos pudermos juntar outras doze Dortuquezas na maneira 
acima relatada entende q com ellas, e cí) as armadas de remo sera V, maq.*’ 
Sõr de Ormuz e de Daleacate em menos de seis niezes, e no me.snio anuo de¬ 
pois de ganhada estas prassas, ponl ptira tudo ha tempo, se poderá tentara de 
jacataratl com a assistência (l o Matarilo nos iiromete conforme ao discurso c 
experiencia dos Ingrezes, e ao (lue virilo por seus olhos lia poucos dias lulgiio 
se conseguira com pouco custo de Sangue, não ipiis faltar com esla gente èm 
se a fortaleza (lo jacratarahadetlcar para nos, ou para (dles, por.l concidero q 
tem isto grande pezo. Ja pello grande custo ij fará a V. mag'D tantos prezi- 
dios,e também porq estes liomès hãode leuar na Imaginação :dgu interesse 
proprio, e se V. Mag,« capitula com ellcss pazes, as ipiaes seajão de entender 
na jndia respeito a nossas poucas forças, precizamonte nos he necessr." outras 
de quê nos ajudemos, alem de .1 ganhado Jacatará hemos de tratar de ganhar 
banda, Amboino, a jlha fermosa, e estas todas averão de íicu,- p.a „„Je ler- 
nate auera de passar a Coroa de Castela em respeito a outra fortz.:^ q aly tem e 
he çerto q se Deos 0 permite fl deitemos os olandezes fora <1 elles hão de tornar e 
com grande poder ao q de necessidade oaiiemos de opôr ajuda ciã mais poderosa 
armda: se for possível, e ja com este pensamento vou prcuenindo algíms 
couzas: aos dous gabões q tenho entre mãos vou dando grão pressa, outro, c do 
mesmo porte estou contratando com 0 capitão de Baçaim 

Mil clh«!l“'r “'««V.mas-. qnatro 

e CO re, os qnaes esHo impossíveis do iiauegar, respeito a assis- 
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tençia q fazem no estreito de Sincapura os olandezes* Também V. mag.e aliy 
ade ter algüas cincoenta pessas de ferro de doze de bala e outras ajnda majores, 
j pareceome aserto e aos Conselhos q me assistè pedir a este Presidente Ingres 

I q me fretasse hüa nao para hir a China buscar este cobre e artilhr.a porq como 

^ não tem perigo de olandezes a podè trazer com toda fassilid.e e não me vem 

|| a jmaginação q os ditos Ingrezes se me possão leuantar cõ esta carga em rezão 

í de q alem de serè homês de palaura fica por segurança todas as naos suas q 

nesse Reino estão nos portos de V. mag.e para podermos cuidar q lhe damos 
! conhecimento da China, e do porto e Surgidouro de machao; elles 0 sabe 

I também como nos pellas muitas vezes que juntos com olandezes tem hido a- 

:| quella paragem, fica por noua duuida, 0 de não conuir que estrangeiros tomem 

j j comersio e pratica dos Chinas, esta se sanea com eu hauer capitulado com este 

j| prezidente q nenbü Ingrez desembarcaria em terra em machao, e q se porião 

j i lá dentro na nao emquanto ella se carrega p,a fazer esta vigia hü capitão com 

sincoenta soldados, dey por cuberta deste meu pensamento q os Chinas são 
;, traidores, e q lhe poderião fogir ou matar algum Ingrez, ou também q de noite 

i: poderião querer saltear a dita nao, ajustoiise nisto com toda fassilidade e em- 

i quanto ao frete, me fez grandes comprim-tos e em effeito ficou assentado q eu 

K nomearia 0 presso como viesse aqui a dita nao, a qual com 0 fauor de Deos 

I estara aqui para partir para a China de quinze ate Vinte dabril, não me des' 

cuido eu em ir fabricando artilhr.a porq de oito mezes a esta parte tenho íon- 
dido perto de dous mil quintaes de cobre q porm.tas industrias e dilig.as ouue do 
balagate, e Cambaya e em presso tão acomodado q não passa de 47 q 
quintal* este Presid.te Ingrez se me encarregou de me comprar cobre em Sur- 
rate, a troco q eu lhe daria aqui pimenta depois de hauer recolhido toda a que 
foi necessr.a p.a a carga das naos: Vim nisto, e os Cons-os q me assistem, eo 
da fazenda a quê pratiquei a matéria com toda fasselidade, porq se segue disto 
duas rezões muy convenientes, hüa destado, e outra da faz.a, a de estado he, 
q como no Canara, Cochim e Coulão ha mais pimenta q aquella q nos lhe com¬ 
pramos a emeaminhão aquelles Reis por tr.a a Massulapatão, e tambê a Sur- 
rate, ou de os olandezes lha comprão por este modo * *. * ir esta pim.‘a a nossos 
Inimigos tornando a fazer a pimenta corrente a nos, e poder ser q venha a aba- 
' ratar este respeito não sera no primeiro ou no segundo anno, mas mais adiante 

e infalivel, e na parte q toca a fazenda Já V. mg.® sabe q estamos contratados 
com Virabadranaique para lhe tomar trezentos e sincoenta candis depim,<:ap.a 
cada nao a presso de vinte e dous pagodes einda eu baixey do presso emq estava 
em tpõ do Conde da Vidigueira seis pagodes, porq então era a vintoito* Estes vin¬ 
te e dous pagodes, e mais os custos fazem perto de oitenta x.® do mesmo Canara 
, e da Sunda, donde he ainda milhor a pimenta a compramos a sessenta x*® pouco 

/ mais ou menos, e posta em goa; se dermos a pimenta cara ao S*’’® Ingrezes e 

I nos ficarmos cõ a barata bem se vê 0 proveito p se nos segue isto se lhe declarou 

I muito bem para q se veja q nunca em nos ha dollo nem engano. ' E alem disso 
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Carta do Vice-Rei ao Padre Pero Mexia 

1635 -Março 17 

He chegado o tpõ Padre meu, em que espero co o favor de Ds ver o fim 
tão desejado a este negoçio que tanto trabalho nos tem custado; da minha parte 
não faltey ne faltarey a nada do capitulado; vay dom Antonio mascas com do 2 e 
nauios da sua Armada muito bem aparelhados, assy de boa gente como de 
armas e monições para guardar o Rio para que por elle não entre socorro aos 
enemigos, sem que aja de aRiscar hum homem em terra cõforme ao que assen¬ 
tamos; Em Jafanapatão estão ja os trinta mil pardaos, e os doze cavallos, q 
alem do muito trabalho e enfadamento que me derão em os pôr lá custarão a 
EIRey muita faz.da e para que V. P. cumprisse sua palavra, vay hum de minha 
própria pessoa e outro do meu filho q he hum preto e outro branco como V. P. 
me pedio, e vay ordem apertadiss.^' para ^ cõ toda breuidade possivel se ponhâo 
tãobem Âly os Elefantes q faltão em que não hauera falençia nem dilação, e 
pois da minha parte tem auido em tudo tanta pontualidade convem que da de 
V. P..... çertesa na matéria, e se segurê os refens muito bem em poder 
do Bispo como o escrevo, V. P, aperte tudo quanto lhe for possivel para que o 
negoçio tenha 0 fim que lhe desejamos pois he tanto do serviço de Sua raag.de 
divino e humano e em tanto proueito de todo este estado e particularmente 
dessa costa de q V. P. he Pay, e assy não tenho de novo que lhe encomendar. 
Goa a 17 de M.Ç° de 1635. O Conde de Linhares. 

(Livro do seiredo n.o 1, fl. 3 v.) 
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1635 - Março 17 

Carta do Vice-Rei para o Bispo de Meliapor Dom fr- Paulo da Estrela 

Por mayor escreuy a V. S- pelo patamar que me mandou o capitão 
masc-as que despachey no mesmo ponto que elle chegou, agora o torno a fazer 
dizendo a V. S- que por dom Antonio mescarenhas ser partido para Cochim 
despedi logo a Dom Jorge dalm.da que vay para capitam geral de Ceilão para 
que passasse por Cochim e desse a Dom Antonio a minha ordem porq lhe 
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mando que cõ toda a hrcuidade se parta a ICinpreza de Daliaate m doze 
nauios dos da sua armada, c vay iiroiiido allie oulr/» Lena i-idae as moniçnes 
necessárias para guardar ;i entrada do Kio ''ofonim ao rainlnla.lo se.ni l.auer de 
Lançar nem arriscar hü só hoimmi em Ic.rra. em Jafaiiapatao 'iV.nho ja i.ostos 
os doze cauallose os trinta mi! i)ardaos, e véo ordismny apertadas pera q 
taobem se ponhiío aly os elefantes q faltiío; asi.y que da mmlia parte núo ontie 
n 5 haucra falençia cm nada, de láimporta muito rpie mio haja, e q seja çerlo 
tudo, e (lue se segiinl muito liem os refens em poder de V. S a . ujo rargo lia<le 
ficar 0 gouerno de toda essa costa; eimiuanlo durar a aii^iençia do .:a|)Soii Cmal 
Manoel mascarenlias, e faço eu tanta conliança e eslimaçao da pcvioa de V. S- 
que com muita vontade occiiparaein fsiiiilam i;eral de mayoics t..on!.as, lut 
escreuo a manuel mascarenha:'. iairgi), tdle <lene coimiiiii ar a caila a V. S- a 
quem peço trabalhe lhe for |)ossiuel para que esta matmia tenha o bom 
sucçesso que lhe desejamos encomendaiidoo em prim."' Ingar mnito a nosso 
S-Of e pois lid a causa sua a fauoreça e timpare. (ioa a 17 de m.'" de t)35. D 
Conde de Linítares- 

([dvro do r.cfimh) n." 1 , lis-;! v.) 
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Caria do Vicii'Reipara Matml Mancamii/ias //ornem, aipildo 
fieral de São Tom 

1035 ■“ Março 17 

No mesmo ponto em que chegou o pat.amar de V. M. o lormty logo a des¬ 
pachar escrevendolhe por mayor como licavíi tratando do apresto de tudo o q 
V. M.me mandou pedir; e porque Dom Antonio mazefiasiia armada era 
partido avia dias para Cochim, nmndey logo aprestar a Dom Jorge dalmeida q 
vay por geral pera Ceilíto para que com toda a breuidade partisse, e leuassc 
ordem a Dom Antonio maz pera que com doze nauios de suaarmadii iiasse com 
toda pressa a empreza de Palliacate I elle vay prouido athe outubro, e leva por 
Regimento q tomandosse a fortaleza deixe sessenta soldados, e hum capitílo 
a ordem de V- M. para os por nella de prezidio; mas q se se não tomar a dita 
fortz..®’ (0 q Deos não permita) q nem hüa só pcçoa deixe lá. elle leva muito 
boa gente, e posto que algüs soldados são bizonbos, ordeneilhc (pie os trocasse 
em Ceilão por outros práticos do Arrayal, c em Jafanapatão levíi conçigo Anto* 
nio da mota galuão q lie muito pratico nessa costa o experimentado na guerra; 
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nella da armada assy soldado como marinheiro o matem logo e 
aJe apregoar também 11 a armada por? cõ isso.... eoitarim a “ 

JaíaoapaHo estio postos os dose cauallos oue alem do emM . ® ™ 

?uemederiocosmrioaS,M,m„i.odr.otr,t“^^^ 

tam..« os trinta mil pardaos e ordene, se lenassem logo os ell“ L 

no q não haverá nenhoa falençia assyque da minha parte tudo ÓõVk“° 

pedio p.a ella está a ponto sem faltar nada. de V. M, imLrta ò seia^d ' 
manr.a ; Segurar os Refeus, e deixalos em poder do bispo e tra^ df 
0 cap,tulado, importa muito aduertir que uenhOa peçoa famad. We J "'’" 
terra, nem arriscarçe na empreza da fortaleza nnrS ° 

q«edeg.rdarabatrapara^?uioeu.:t:;o:::er:=^^^ 

quedom Antonio lena todas as muuiçõis neçessr.aa e m ta, panelas ' T"° 
e«ibd,go?,^is V. M.be Cap.» 6 »! da toda essa costa q^ Ías 1 
da Guerra haude estar a sua ordem, elle he tão ourrado fidalgo e 1 i “ 
çediraentos qhade saber contentar m» a V, M, eeutenhoa V M AT 
home da guerra q hade folgar muito de lhe fazer mimos, e de que i,!'tL 
boa comformidade, a embarcandosse V. M, para esta emprea deixará 0 Go- 

7” A®.. «"trégua ao Bpõ dom fr. Pauto da e Wa „oT 

elle tal peçoa ? com muita coufiança 0 fizera eu Cap." gr.alde ouuim' A 
e cõ isto tenho respondido a tudo n fl V M __ ^ l^^tte, 


etóistotenào respondido a tudo 0 ? V. M. me escreveoua carta... a 
dado as ordes ? convS, e como se, 0 zelb,. cuidado com 5 . 


, . .c (juiaaao com ... 

matenas, e que conheçe a importançia . assv na n q ! Í 

mag e como p.a bem deste estado, não tenho para fl hzer de nnn ^ 

uV.M.a,„eGr,eDsett.a.deG„aa.;de::i';”:;c:d;S^^ 

(Livro do segredo n.o 1, fls. 2 ). 
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Carta do VmRoitara Dom Aniimo Mascarenha, catHào-m6r 
dos saniuisseis 

1635 -Março 17 

Chegarãome cartas de Manoel mascarenhas e do Bnõ de Sãnthnmp 

quamedizem?estáia uaquelia çid^e h. homõ muito Tmuet-t;: 
reeusso re amatenade palaacate, eque dentro de quinze dias espaZ 
outro amdama.s grana pata ficar tambam porEefams, eque esta trAiadez 
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mil hoinfe para üü coiiKiçar o íKirco ípK! ikí íhIc [lur aqualla furl/..’‘: pwlemtne 
jnstatitissiinam-''' que inamli; a armatla, c aa maia cDii/.aa em q ine Umho 
capitulado , occa/.iiío lié (Jula ein ('i aó p iiuliêi de V, M- paidiaiá S. Maq.'- Imm 
muy uiniíullar licruiço, o eu (jarticnlar fuirra, e aiiida q ae aiimpidiem incomic- 
nicntes espero eu (pie o Z(;llo de V. M. os iiempua lodos ; * omie q em V. M. ríi(;e- 
bcndo esta iniiilia carta mio dando a entendei' fi iilmiii cai^o do mundo o iie- 
goçio a ninguém mais ipie a Dom Jorge dalmeida a (piem aqm o (oiimniipiey, 
e afastandoíise V. M. duas léguas ao mar, escolha dos vml(í '.aiiípni;eis em (J 
daquy foi, doze, e cõ ellas se va V. M. s(;m nlma delem,a, e de|iois de passar o 
Cabo de Comory, e entrando p-‘^ dentro aonde ogullao liqiie mais ciirlo atraiur 
(;e V. M. a Manar 0 daly mande V. M. o Kei ado a Antonio da mota, e Dom 
Jorge lho mandará tanihem se chegar pr." a Oolmiiho q para ii.so lena ordem 
para (] se uetdia embarcar cn V. M. no seu nauío e ainda i| em V. M- esperar 
[) Antonio da mota se deteidia sincoou seis diasismd idle tão homcompanlir.'-’ 
a V' M. na jornada, e he tilo iiratico rnupiidla naiiegaipio () he menor ineonue’ 
nicntc 0 da perda de seis dias q hade faltar a V. M. também companhr." , e so 
dos soldados (] V. M- lena ipiizer trocar algils com os do anayal, já dom jorge 
vay entendido que os hade trocar i noauizo (J V, M. fizer a Antonio da mota 
lhe diga V, M- tpie traga tantos soldados pé‘ hauer de trocar, porque 
assy esses 0 hande vir acompanhando e os de V. M. (pie trocar loniaríáo 
p.a 0 Arrayal; e lembro cpie o dr." que vay p.u paga (h; hum (piartel dessa 
armada que nílo ha V, M. de pagar senilo aos soldados q forem c(á V. M* á jor¬ 
nada de palleacale, c mio aos q deixar em Ceilão [lara (piem aja de uir cõ a 
cafila por cabeça dos oito navios q Kestiío dos vinte de V. M, e de (pialro mais 
que agora mando, eleja V. M. a peçoa q lhe [lareçer tpie melhor guarda lhe 
pode dar, e cn mais cuidado, e onrra sigua o Regimento q V. M. leiiom 

Soracom esta hum Rol dodr.“ q mando entregar a V. M.e oselíeitos 
em que o hade despender, e se me iiiio engana a meinoria não esipieçeo iiãda 
em q não fizeçe no prouimento fí (pie vay feito atlie íim de outubro, porque e5 
0 fauor de Ds no prtnçipio do dito mez ha V. M. de voltar pA a judia; e fa¬ 
zendo sua jornada por Tutucorim trará V. M. todas as emliarcaçtíes ipie aly 
achar de chatis, e creo eu c] já então aliy se uidiara acaiiclla q liade uir de Ceilão 
pq eu preuenirey as cousas tanto a temiio q se possti isto coiicoguir com façi- 
lidade. 

Vay também outro Rol da poluora, e moniçiles, o mais petreclios da ma- 
reação q me pareçerão necess.’’”*’ a V. M., e maes sincoenta cadetis de liragas 
para q V. M. as possa lançar nos mariniirAi» de q tiuor sosfieita liie podem fugir 
porq 0 raayor Receo q eu tenho hé q fuião alguns soldados e marinlir."'* de que 
tiuer sospeita lhe podem fugir, porem se V, M. velar sobre o cuidado, c vigia dos 
cap.es tudo isto se sanea. 

Mando cõ esta a V. M. copia do assento q temos feito cõ o Rcy de bisiia- 
gua para q V* M. fique aduertido de que não ade Riscar liiim só liomC da sua 
a,rmada em terra, na facção de paleacate, e so ficara a cargo do V. M« defender 
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0 socorro que por mar pode entrar aos olandeses q como a barra he tão Ruim, 
e de tão pouco fundo, só em pataxos a toa, ou por espias metera os olandeses 
embarcações no Rio; o vallor, e a prudençia de V. M. ade sanear tudo isto, e 
dizemme q dentro no Rio onde elle faz hüa volta pode V. M- ter os seus san- 
guisseis de modo que da fortz.a se não descubrão para lhe puder tirar cõ a 
artalhr.a. 

E se acaso o enemigo deitasse algüa pessa fora da fortaleza para com ella 
vir abater a V. M. que eu duuido q não fará, deitando V. M. neste caso a sua 
gente em terra, pode ganhar a pessa porq. os olandeses que hande uir em 
guarda delia não podem passar de trinta, ou corenta era Resâo de que não 
chegão a oitenta todos os que há na fortaleza, alem de que o modo de serco 
que ade pôr o Rey de bisnagua não permite q os olandeses sayão fora. 

Manoel raascarenhas hé capitão geral de toda a costa de Charamandel, 
e conforme as leis da miliçia quando no destricto de Ique hum homê he cap.m 
geral vay armada era q se elle queira embarcar fica tudo a sua ordem; V. M. 
prafico soldado he e sabe muy bem guardar as leis da miliçia alem de q m.«l 

maz he do appelido de V, M. e he elle tão onrrada peçoa, q em tudo ade fazer 
gosto a V. M. e eu me prometo q V, M, lho fará a elle. 

Em caso q V. M. queira trocar também algüs soldados em Jafanapatão, 
vay com esta hüa ordem para que dem a V. M. todos os que pidir, e para ne- 
gapatão vay também carta ou cartas p.^ que dahy acompanhem a V. M. 
alguas embarcações cõ os bons espingardeiros que aly hâ. 

Snõr Dom Antonio tragarae V- M. Palleacate nas unhas e venhasçe no 
tempo q lhe aponto, eantão nos embarcaremos V. M, e eu cheos de honrras, 

Se acazo o que espero na mizericordia de Ds ganharmos paleacate V. M. 
poderá deixar seçenta soldados cõ hum cap.™ para q m.®l mascarenhas os 
ponha aly de prezidio, mas suçedendo o que o Ceo não permita q se não ganhe, 
nem hum só home deixe V. M. e venhasse com todos os q leua, e ainda q esta 
rainha carta pella larguesa delia poderá seruira V. M. de Regim.“’ me pareçeo 

erauialo também pois pella Regra de Ruy diasV. M .cõ os ler para os 

comprir, q he hüa das cousas q mais gabo a V. M. tendo tantas pA lhe gabar 
nosso s.® etc. goa a 17 de m.ço de 635. 

Quando V. M. daqui partio lhe disse que desse a Antonio monis barreto 
algüs marinhr.os dessa sua armada pq lhe auiào de ser necessr.os e porq eu 
q ro q V. M. vá também negoçeado e esquipado m.ando a Antonio monis br.t® 
daquy hüs poucos de braga-; da gale para que possão suprir a falta dos ma- 
rinhr-os, e assy ficara V. M. escuzando de lho dar. 

e porq V. M, não he muito bom homê de contas, e também p.» que tenha 
menos trabalho cõ o dr.o q daqui lho mando a V. M, elegerá V, M- dons homes 
dessa armada hum p.a feitor, e outro p.^ escriuão o qual carregara ao feitor em 
Reçeita todo o dr.o que mando a V. M. e lhe fara mandados de despeza asina- 
dos p V. M. daquelles effeitos para q o mando, e o q for p.» paga dos soldados 
68 
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Regimento e imtrucçào q hauera da guardar o capk da nao 
Ingresa Mathcus Vuiles (1 ) na jornada que vay fazer 
daqui Para macao e de /nacao para aqui 


1635 — Maio 4 


P"te cOiO 0 ía„orile Deus esta „ao ,1 ,,or or.lein do PreAlate Giiilherioe 
aiolhoaold (-) veo a ordem lim sínco rle mayo tempo moy atomoilado 

paiaa jornada, com o fauor de Deus uay em direitura daqui a Malaca oa,]e des¬ 
carregara 0 dr.q moniçoes e poluora qus uão por ordem e conta de S. mv,'^ a 
cargo do cap.m Gaspar Gomes e de jacmtu dalrnaida íer/', e tudo o niaisâ 
leuarde partes para a dita fortz.'*, em fazendo agoa e tomando o refresco ne 
cess.>o se part.ra e com o piloto q em Malaca se hade dar conforme a ordem d 
para .sso dey passara os estreitos e fara sua viagem era direitura a Macluio e 
aurgira na enseada de jotão feyo q he da parte da Macareira froiitr.a a jlha dos 
■logios, a Uísta da jlha de machao aonde desembarcara o capitão Gaspar gomes 
co os seus escratios no batel q leua para este effeito, e ira a tr.a leuar as minhas 
cartas, eordès ao capitão geral de machao, e trazer embarcações para des¬ 
carregar as faz,as q leua porq como os chinas he nação de q me não fio farlheá 
nouidade o desembarque em tr.a ^ente estrangeira, e este he o principal ponto 
q aqui confery com o s.or Presidente, e assentamos q nenhO jngrez auia de 
desembarcar em tr/h e por eu fazer honrra e cortezia ao dito capitão matheus 
Uiles ordeno ao capitão geral de machao q elle em pessoa o uá, hua ou duas 
uezes desembarcar e ao feitor, e os letie a sua casa aonde os hospedara e lhe 
mostmara a cidade e fortz.a e em nenhfl caso desembarcará nenhü Ingres em 
tr.a senão quando o dito capitão geral os faça desembarcar, e nisto ponha o dito 
cap.m matheus Vuiles todo o cuidado e dilig.a q he o q maes conug a sua hono- 
rable comp.a e a meu resp.to, e o q aqui assentey com o s.or P.te). 

E as Vinte e sinco mil patacas q o dito capitão matheus Vuiles leua da 
muy honorable comp.a as empregara o cap,™ gaspar gomes nos generosecouzas 
q 0 dito capitão matheus Vuiles apontar, e eu sayo fiador a q o dito emprego 


1 — Presidente. 

{1) Matthew Wills. (Vide W. Foster, Títe. Englisk Fuctories in Índia, 1634-1636, 
p, 104 \ 

(2) William Methwold. 
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nâososoralioni «haiato maií lào lielntwitt* íoito q obrigo ou a isso mini,, 
palaiira e lioiiia. 

A princi[,;ü couza a q iiay oslii nao lio a t.azor da Cbma p.a S. ing.'- quatro 
ou siuco mil quiutaosdo cobno d,; oiicuia alho som povai. d(! arlillirü aly t6 
Suainag.<i (ialgria luüuiai-a |)ara a íuudupto du dito cobro, o p„rq lodacsUi 
carga osta ja prouonida iiao orddi; mmlias pó^,] m, m,.sit,n pm,to o,„ qosia nao 
acabardodescarregar,,q,laquiloua lomolugoa outra carga, do q se sogiu; 
a conuenioncia da pressa, o lambem o segurar meiio!. dalloiaviio dos Chinas. 

Cfita nao iiay a írotes, „s quaos si; hauoi au do louar assi os da liida como da 
vinda, 0 ij constar de hii 1" I q vay na mito do dito cap,"' assinado pello V.'»' da 
laz.''h do qual nos (ica copia assinada indlo dito capilao matlioiis Vuiles, e res¬ 
peito aos fretes q se híto de riagar, o ao q ou hey do pagar do cobre e arlelhrói 
de Sua inag.ii estão Capitão inathoiis \'niles oliiigado a |)agar a modi.;ãoda 
dita nao aos Chinas q se tem orçado, om smeo iml p,atacas pono,, „iaos ou 
monos, uerdade heq escreuo eu ao meu capita,, gorai ,'| procuro moderarem 
ptüueito da naçao Ingrez, este presso o <i montar a diía iiiodiçao pagara logo o 
eapitiw matheus Vuiles com toda a breuidado e pimtiialidado, 

por evitar em todo a sospeita aos chinas da naçao eslraiigoira nas suas 

ordeno e peço ao dito capitao mathoiis Vuiles q „ dia -i os chinas oiuierè 
de hir fazer a medição, ponha em Ima daqnollas Ilhas, juiilo a mesma nao a 
mayor [larte da gente Iitgreza, ijor,] assi (marao persuadidos os chinas ao q lhe 
mando dizer, q he <1 a nao hede jngrezos e l’oi lugiiesos. 

O que a nao tiuer de necessidado de agoa o malalotagos correra a . .aigo do 
cap,'" Gaspar (mines e do capitao gr."l p,a q as sobreditas cousas II,c vão a 
bordo embarcações de marinhr."" e diristaos. 

Idii caso q os ofliciacse marinhr.es da dila nao tenliao algiia coitza q em- 
pregar sou muy contente í, o caiC" Gaspar Gumes lho empregue nas cousas e 
generos ij elles quizere. 

t ^depois de tomado o cobre e artelharia de S. Mg.c a mais faz."" de 
partesqse ouuer de meter nesta nao Iara sua viage de macao em direitura 
quanto mais cedo for possiuel logo no principm da monção pa.raje em q o geral 
de malaca assentar cd elles lhe tera o aniso ordeno teulia em algúadas Ilhas 
q cs ■ 0 ante.s de embocar o estreito, porqiiantu o s.'»' 1 'residente faz grande 
u^lai.euenção antecedente em rezão q na paragè onde bade estaro dito 
Sunds ^ estreitode malaca ou a do b,).|i,eir,io da 

uialaca senão deterão luupiella foi-tz.» mais q o 

chegar a coiuii; aiite.s de 

4 "corir,:;* ... “““ 

lortz." cie b, Mag.e [lorem os auizos mais piroximos 


1 — livro. 
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porq pode parecer o enemigo de hu dia ao outro estarão em Onor e em barselor 
com q ficam então escolhida parte onde hade ir demandar. Escrito em Goa Gas¬ 
par da Costa o fez a quatro de mayo de 635 - Ambrozio de freitas da Gamara o 
fez escreuer. o Conde de Linhares. 


(Livro do segredo 11.0 fl. 6 ). 
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Assento sobre se mandar embaixada e Saioate 
ao Rey de Matarão 

1635 “Setembro 19 

Aos desanove de setembro de mil seis centos trinta e cinco annos Propoz 
0 S,"'- Conde de linhares Viso Rey nos còcelhos de Estado e fasenda, liüa carta 
,1 tiuera de hum frade de são Domingos por nome frei jacinto ximenes qdo 
Macassapartioê Julho e chegou a sete de Agosto pimirao passado a Nega 
patão, na qual entre outras cousas afirnniia diserlhe o rey de Macassa c6 toda 
a certeza q os olandezes mandarão hiia embaixada cõ hü presente groço ao Rey 
Matarão, pedindolhe amizade, e que o dito Rey, recebera o presente e não defi- 
rira a reposta da embaixada athe q lhe fosse a que elle tinha emuiadaa esta 
cidade pedindo ajuda e fauor, e união de armas cõtra os olandezes, a que daqui 
se não auia difirido pella falta de forças em q o estado estaa q vissê os conçe- 
lhos oq se fark nesta matéria, pois seria total Ruina do Sul cõsiderarê em 
amisade os ollãdezes cõ os Jaos e por todos uniformemête foi assêtado q se lhe 
emuiasse nona embaixada dandoselhe próximas esperãças de mui cedo lhe 
asistirmos cõ armas, e armada cõtra os olandeses e que juntamète se desse 
ordem ao Veedor da fz." p.a q fizesse hü presente pera que fosse cõ esta em¬ 
baixada de sinco athe seis mil xeraíins do dinheiro de socorro pois veramente 
isto era guerra contra os ollandezes para q elle estaua aplicado e o snor Conde 
Viso Rey se cõformou cõ o conss," e peraíirmesa do contheudo se mãdou fazer 
este assento è q se assinou o dito s."'- Conde cõ os ministros da fz,a Guilherme 
I' r.a 0 feZ' Joseph de Chaves Sotto Maior o fiz escreuer. 

(Ass.) Joseph pinto p.^ - Sallema - Magalhães Luis Soares “ Paçatiha. 


{Livro dos assentos do Conselho da Fazenda, n.o 4 fl. ). 
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Regiiimfo q leiiou Martim kix.™ dazauedo capd»' mor da costa 
do Caiiará qtiaiido foi jimeriiar a Canaiior 


Pero da Sylua ett.^ faço saber a vos Martim teixeira díizauedo fidalgo da 
casa de S. ing.de e cap.'" mor da costa do Cíinarâ e da jiuieniada de Cananor q 
pellaexp.a q tendes das terras delrey virabadranaiq e do dito Reye seus vassa¬ 
los, assim do tempo q fostes capitão de Larcelor como destes aimos emàjra- 
zeis a cargo a dita armada do Canará, e pella muita confiança q faço de vmssa 
pessoa e q em tudo o q vos encarregar do Seruiço de S. mAe vos hauereis com 
0 zelo, cuidado e vigilância q conuem, e com q ategora o tendes feito na capi- 
taniamor da dita costa do Canarâ e na jnuernada de mangalor, e por este neg.“ 
q leuais a cargo da embaxada e mição com q vos mando ao dito Rey virabadra- 
naique ser hfla das cousas de mais importância q de presente hâ neste estado, 
vos escolhy para ella. 

Leuais entendido adillaçâo q esse Rey fez este anno sobre a pimenta q 
tem contratado com o estado pretendendo alterar o preço delia, e posto que na 
ultima carta que me escreveo diz q está pello contratto q tem feito, comtudo de 
nenhüa pimenta sua está entregue ategora Saneara da gama, e para q vades 
mais inteirado do q hâ nesta matéria, leuais as copias de todas as cartas que o 
dito Rey me escreveo sobre ella, e repostas que lhe mandey, com as q tiue do 
dito Saneara da gama, e dos cap.°s i do dito contratto, para ^ conforme a isso 
saibais o como haueis de encaminhar as cousas, e para q vos possais hauer cõ 
mais resolução e expediencia neste negocio e nos mais vos ajudareis do dito 
Saneara, leuando comuosco como lhe ordeno, porq como este gentio tem tanta 
experiencia deste negocio e lhe passou tudo pella mão sempre vos serâ de muito 
effeito sua asistencia, 

Bem sabeis como he forsado que nos primeiros de Julho estejais em Cana¬ 
nor para vos ficar tpõ de preparar a vossa armada, e não hauer falta no q sobre 
ella vos tenho ordenado, e no mais q por outro regimento vos mAo pello que 
tanto que chegardes as terras de virabadranaique disponde as cousas de maneira 
q em breue tomeis com elle a resolução q conuem, assim no particular da pi' 
menta como no mais que leuais a cargo e q fique Saneará entregue de toda 
quanta se puder fazer nas terras daquele Rey para q com a mais q em Cananor 
sem negocear tenhamos carga pera a nao que aqui Inuerna, e pera as que em- 


1 — capítulos. 
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bo!'íi viorem c mo vonliri liiía e outra nosVrimuiros ílo si-Kimhro, porque no mes 
dfi outubro com o faiior de ds ad»! partir para o Reino a nao Satn JoUode Deus, 
por onde nao lenho q vos eneomeiitlar o cuidado coiii q voi; avein de hauer 
nesla matéria, riois eiitcndeis l)ein a importância de q liC, adiiertindo sempre 
(juáo perjudieial será admitir aIlerai;ao no pn;(;o desta drofpi darpielo q se tem 
assentado pello ultimo contralto q se fez com o dito Rey pella variedíwle desta 
gente e nouidades q a este exemplo liáo de procunir introdiuár jio diante, e 
quando [)or fim de tudo seja forsado acreceiitarse algiia cousa o preço da dita 
pirnd'i seja de maneira q vos dem outra tanta quantidade delia [lor preço tam 
barato (| ajustandosse hum com o outro venha a (icar no mesmo em que de 
Itresente está. 

Antonio Caineiro Salema rj anda leiiautado co os nauiosq daqui mandey 
contra o rey de momhaça tomou nos mares de mascate luta endiarcaçito de vira' 
badranaifiue q conforme tenho por iuformaçiío importaria dons mil até dou» 
mil e quinhentos pagodes, como entenílereis de Saneará; queixouseme disto esse 
Rey solire que mandey responder ao seu embax,'”' Deuarsa Sinay q lhe daria 
satisfaçáo da sua contia, enlregandoseme primeiro toda a madeira q deu a costa 
nas suas terras, a qual trazia a armada de Domingos fr,'‘ beliago, com q o dito 
Rey se ouue por satisfeito, iiello q procurareis q se conclua isto na dita forma, 
e q a dita madeira esteja jiinta na paragem q vos parecer para q tomandoçe ahy 
entrega delia se faça no mesmo lugar pagamento da imporlancia da dita sua 
embarcaçilo trabalhando (pianto jiuderdes para q o dr." q por ella se der nSo 
passe de dous mil pagodes, e ipiando for neeessttrio exceder seja o rnenos q 
puder ser, de maneira q por este respeito nilo íhpiem as cousas empatadas porq 
deixo em vossa prudência e modo com q nisto hauer de obrar tomando infor¬ 
mação ao dito Saneara da gama de quem também lenais as copias das cartas q 
sobre este negocio me escreveo. 

lambem vay coinuosco a copia da carta q agora escrevo a este Rey sobre 
esta vossa Jornada em q lhe trato dascmhunilhadas q o seu embax DovArsa 
Sinay procurou faser entre ellc c o estado q foi a causa de se nilo concluir nada 
com 0 ditto embax.or do qtudo procurareis inteirar ao ditto Rey perafl o aja 
entendido. 

^ Notorio foi a lodos o arnor com q ariui receby as cinco naos Inglesas q 
ultimaraente estmerilo nesta nossa barra faiiorecendo a gente delia como se 
forao nossos naturais, a q correspondcnlo táo mal q se forao ao jiorto delrey 
virabadranaiq tratando do nos fazerem quelirar o comercio q ali temos deixando 
em suas terras algfla gente, e procurando muito de nos odiar cOos visinhos.e 
como ainda de dereito natural estamos obrigados anos defender, vos hey por 
muy encarregado q por todos os meyos q se vos oITorecerem e puderdes, tra- 
:ia leis muito para acabar cõ esse Rey que Lance logo daly fora todos os In¬ 
gleses q estiuerem empas terras eq por nenhum caso os consinta nellas. 
lembrandolhe como elRey seu avô os não quis nimca admitir, paraoqsu 
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Reprodução do texto canarês da carta do rei Virabhadra Naique 
ao Vice-Rei — 1633 — (Vide Assentos, I, p. 571) 
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íorneceS‘‘''> vos ajudareis dos validos q o diUo Key tiuísr, procurando para isso 
desacreditar aos ditos Iiiijicses para q em effeito os lancem daly fora de todo, e 
nunca mais aja comunicação com elles, aduerlindo q este será o mayor seruiço 
q podeis fazer a S* nesta rnição, e q a mãa imporlamdadidle, edo neg.'' da 
pimenta q leuais a cargo me obrigarão a vos escolher, para lula e outra cousa, 
porq íio da vossa prudência que disporeis as cousas de maneira q se consigão 
os effeitüs a que vos mando para (.) q vos víilereis das pessas q o veedor da 
faz.'"' geral vos ade entregar para a reirartírdes por quem melhor uos pa* 

reçer dandosse ao Key o q para elle vay separado fazendollio grande.na 

vaquinha q lhe leueis e no. caiialo q lhe mando, |)or (luanlo aula cá ordem sua 
para se lhe comprar hum q possa cõ elle, sern se reirarar em neiihü preço ainda 
q fosse excessiuo, e das vacas q dom lelipe masquv> i trouxe de mossamhicj 
não há mais rj esta que vay prenhe porq todas outras são mortas. 

Como estes Reys do Canará são naturalmeiite inconstantes procuray laser 
capitulações do q asentardes com virabadranaique sobre os Ingleses e pimenta 
para que fique tudo lirme e Jurado pera o diante, avisandome por momentos do 
c] fordes obrando. 

ElRey virabadranaiq me escreveo sobre se desmantelar afortz.'^ do Cain- 
bolim, e o seu embaxador falou também sobre esta matéria a q se respondeu 
se aula dado conta delia a S. m.í''^ pePo q 150,^1 onlem particular suiv se não 
podia câ tomar resolução nella, pello que quando este Rey vos trato sobre a 
ditafortz.a lhe dareis a entender q não lenais sobre isto ordem algíla minha, 
porque se elle vier em tudo 0 q pretendemos e leuais a cargo derrubando pri- 
melro a sua fortz.-'^ q aly tem feito na mesma Ilha da Cambolim lhe direis (J ' 
intercedereis comigo de maneira q eum.de desmantelara nossa persuadindo c 
asegurando neste cazo q acabareis comigo fj eu 0 mande assy faser, acliiortiiulo q 
isto se ade entender quando por outro modo não possais concluir cõ elle tudo 0 
(j leuais a cargo na forma q vos ordeno e ha se de obrigar o dito viraliadranaiq 
a c] nunca em tempo algum fará fortz na dita Ilha, nem junto aos lugares i] 
podem seruir de desembarcadouros dandonos para isto todas as seguranças (|ii« 
lhe apontardes que serão as quo vos parecer conuem e adiicrty (pie de ncrdiúa 
pessoa fieis este capitulo nem se saiba que tendes lal ordem, iiorfj comie iniiilu 
ao Seruiço de S. mg.ti 0 segredo nella, procurando jM-imeiro quanto vos íor 
possiuel effectuardes tudo 0 q leuais para concluir cõ este Key de maneira (| 
fique a dita nossa fortz a de Cambolim em pee. Dado cni Coa xpmiao d,, 
meneses 0 fez a 19 de mayo de 1637 e eu 0 Secr.» Sebastião soares paes 0 lis 
escreuer. P.o da Sylua. 

(Livro do ,saççm/o n.»' I, lls. 15 ). 


1 — Mascarenhas, 2 - Cristovão. 
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anciro 


Aí!/Ji///6V//o q .s'(; (/(,1/í ríí) Aiiloitin Tcllfu ijA" ‘ííiIiiíi d 
(.;/) or, nciia pjilcfics an luior, ohiihtcnin: 

1 0 (lii siliia (iU,. (iKiio iiahiir a vou AiUoiiio idllds lidalifo da caiia do S- 
nifí/' c Hou (,a[i.'" dariiiiida dalto bordo do (iniado da judia i] |ior<|d*‘ no 

cons-'' i) luü asifiüi cni (j taiubi! \ ()s aohasios om minha íio asoiUon r(’i o 
vosso i)r.™'() (;oiu.iiiha ao sono- d(i s, iiifí.'' o ropulavüo do suas armas sairõ a 
brigrar os f/aloties do vosso caripj oõ os roboldos olandosoí; ij osl;io siirlus ck*. 
frontü dosta barra i)or o ()udor dostos inimigo;; so oiitondor, (j não liosimorior ao 
com (1 aqui asislinlo o anuo ps,do i nõ ao com ij do pro/..*- iios adiamos, o osporo 
na mia 2 dods q modianto vosso valor o oxiiSi t (; (j doi; cupiiiUis (; soldados do 
vossa cornp.ii nos liado dar hiiaiíraiido viclona, ofiois conud q louois roííimA' 
de como nesla inaLn vos doiiois do auor, mo jiaroooo daruos osoq . 

Como em pr.'> luqar nos auomos do rocorror a ds pm- do sua mia ’ sd naconi 
todos os bons sucessos alem da oliriqavíUj q loiiios do xpiios, •' ordonarois q Ioda 
a gente da vossa armada se difosso, n q bo fadl docusoguir cu .,s roligiosos q 
nella vilo embarcados; o ao almirante o mais capiliíosassi dos galoooscomo dos 
namosderemoqvoshao do acomp.ar dareis o rogmid- ,, vos parocor paraq 
assim andem todos unidos o saibao como so bao do goiioriiar; do manq nito 
Sü se detendão mas q façilo niA- dano ao inimigo, o fio da vossa md-- iirud.-ií o 

exp.a n ordenareis tudo como coiuiõ o do modo q rA o íaiior diuino iionhais 
estes rebeldes è desbarate. 

depois {] tiuerdes as cousas assí preparadas, om sogala fi-.a .] (i.ijqo n,es ao 
amanhecer tanto q o tpõ e a corijunçilo da maré der lugar por ser om cntao as 
loras a qo terrenho comessa a ventar V. rn, fareis a volia cH toda a vossa ar¬ 
mada dalto bordo e de Remo, c cr. muito boa ordem comolorois ao inimigo de 

marida q o obrigareis a q brigue pertoda terra, e desta barra, ou conhecidamd'- so 
ponha em tugida. 

Porq.tü como leuais entendido iiil dos principais intentos destes rebeldes he 
-g m de ° oomercio e nauegaçilo do Reino e Coimem muito ao seru.'* de 
e areputaçüo do estado^trabalhar q nos desimi.idao a liarra de man.mq 

mada ''iagcm, depois q com toda a ar- 

ser es a ve a no melhor modo e concerto de guerra q vos parecer 


I -passado, 2 -misericórdia, 3 -experiflneia, 4-crist.3os. S-prudÓneia. 
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coatro legoas pouco mais ou menos f ^ 

a não poder tornar a ferrar para o õ o inconueniente de 

bcar algü galeão quando. por os siLtcr'^ 

e os nauios de remo não poderè ir m to .n ' 

TOS de man.» i| possai,, a ferrar e.TO costa. ““ ^ 

0 balraitento, o ireis 1»™“™ utltadoMr 1”!“ aT^ '5' 

peito se faz aly limite de o seauir p t i ^ ^ esse res' 

demos iansar a nossa naop,a oEn,« ^11?^!'™*"'°'*’*'”“*-’°”“' 

tota do norte e se ,á na do ,nl ireis em s ““ ‘-‘™ > 

p^ecer, de maneira sempre d n o I T" “ “ ™ 

ama adiante, e nisto se irá cara,.o‘;irado'e‘‘?‘l"* 

P’*® de norte como de sul se nodê aiuntnr • 9 assim da 

figuem nn,i snperiores, pelo g vos ordeno 5 te2T j? ^ 

mais inimigas vos venhais recnlhpndn r* .■ i l ^ 

teta barra! adnertindo s^ e „ * * 

dando a nossa vista sem quererè briffar^^ ^ 

^náopasseisos bl!:"lTs3rd 

P-® esta barra, auisandome cada dia nelaa al d' ^ ^ 

offerecendo. ^ ^ do q se for 

ber Xton^tet "»” ^ - 

barra em acabando de brigar salno se onue™ 

faremoí, melhor vos parecer 0, deixoa vossa pn, .dal m"? T 

cousas ma,ores, e as voltas <i anossa armada íser p.a br gl slnl 
P. esta barra, da maneira 5 S,u5 delia o maisperto d p der se, ò n r"' 
oiferecera, e sabers , nestes galiíes está tndo o , temos 

Como nos dous galeões cap.na e Almiranta « j , 

»enhbdei.es .ade abordar cb o inimigo senáo el cl! de 

”:r T ' “«"fibuecadabddesl: 
TOtapertad!,abl:i‘“^^^^^^^^^ 

cap.».e almiranta, e em falta destas qualquer outrlde ImT - 

nunca aborde dons galiôis CO hüapel]oneriaodf..P d - ^ lorsa,porgq 

....I»-.,...,,* í:r::‘rr,rr.rr 

immigo nao seia socorrido delles. ^ auorecelo para q o 
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Tíinibwii cuiiiu! '] o lialiüio <j íihoniar uliíila iiao lliu pro- 

cure liiiuiai'todo o Ioiíu 'Í puder jOl rrioH jii):;:;o;. iiaiiio;; dt; reino opoderilo 
apartar cò lacil.'; ipiando queienuii em (aso i\ o iiumiíp. tome tono, 

Procurareis q nu:; tiros 'I a no:;:,a arinad;i li:ier se n;,e mdas carretas 
de lerro [lois aexfi.'^ tc, niostnido 'i cd ell.as teiie [cnipic ionlra nos o inimigo 
l)ons siicessoM, e 0 dano q liserao aos nossos galiims e genle e ;i:,sl có estes 
artificio;; será nosso H.'ir iiornido q o dei,lro:.';enios dado no íorte dagoada 
Br.nusi lulio 0 fez a 3 de j;in.'" de DOM. !■; eu o serr." Seh '"» Soarei; paez 
ü lis escreue-r. p." de silna, 

(L.' (Ic IkilintciiloH e lnHlnn;in::i, n.' 3, lis. .sj-.So ), 

30 


163H-Jiillmdl 


Assenlo tomado nobre se despender o drp q se fes im bens de Antp 
Carn.o Sallema e o drP q ac fes no deposito dos Aljofres 
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Í§Í=H~~£ 

dos bens de Aiii- o Tom ro cu I . q se fes nos Lei ões 

outro, com deciaraçío 4 do Sugoate q 0 dito Rey do Achem ml 1 “ 
tomo deste 4 ora uai se pague ao dito deposito o , l"olr í T ™ ' 

chegando 0 dito Sagoateq vier a desp.a a se üser eSodito Tf° ' 

do rendimento do estado se satisfará 0 que assy faltar pen 

por firmesa do oontheudo se midou fa er e e ã f ' 

™y.osditosministrosdep„tado^ 

(Ass.) Pero da Silua-Matinho - Paçanha -.... 6g.o - Amaral. 

(Livro dos amnfos do Conselho da Fazendan.‘ 5) 


31 


ij 1 ropos 0 sõr V. Rey Pero du Siliui em concelho d;i faz/D aos inini,stro.s 

: deputados delle c] estaua nomeado em con.ss." de (knierno fran.''--' de Sousa de 

: I Castro pera hir por embaixador acj Rey do Achem a tratar cò elle negocios im* 

|!i portantes ao estado e porq se tinha assentado tamhem nodito còcelho dogoucrno 

11 se mandassse liü criz de pedraria de diamantes ao dito Rey de sagoate cò outras 

I pessas, e nesta cidade iiilo auia mercador nem hqiidairo (pie (piisesse faser o 

I , dito criz por sua conta pera se pagar do custo delle do retorno ipu; o dito Rey 

j I Ij de Achem mandasse, elle dito Snòr Viso Rey o ipieria logo mandar (:ome(;ar por 

I! 0^ tempo estar tanto avante, e pon] aiiia do custar esta [lessa acabada perlo de 

;| oito mil patacões (>) pouco mais ou menos còforme disiiio os Lapidairos o os 

I ,1 que bem entendem de pedraria e ahy nào auia dinheiro do rendimento do listado 

I j pera a dita despesa por ser notorio qiulo exncta (sic) i está a hP real ciò a 

li, j ^ luiüta e grande despesa (| sefascfio sustento da armada dosgaliòes, e as da 

; costa quartéis e raantimdos do imuerno assy da gente de guerra como a do mar, 

j i e provimStos das fortzA» e còquistas, e de presente estaua cm primeiro lugar o 


1 Exausta. 

(1) Patacfles (Cfr, Teixeira de Aragão cit. Dcscrtpçdo d,is Moedas. III). 
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Regimento q leuou Antonio monis Barreto quando foi 
por embaxador Ao jdalcão 

de snf “80 «á 

ezDUanettl P®”' ‘ 

e atislaçuo , sempre destes, e 4 0 mesmo fareis em neg.« de mor importanda 
qtmes sao aquelles em 5 agora vos ooupo de embax.or deste estado pera oom 0 
Idalxa, em q espero vos hajais com tanta actiuidade e zelo do real seruiço q bem 
^ntem em jos todas as onrras e m.ces 4 da sna real grandesa se es^o 
dandome a my lugar de lhas pedir e volas procurar. 

gouerÍÍTT r.™' P>'“ PPll» 

í ■ este estado Antomo monis Barretto vosso parente cõ Ibramo Idaliá 
por sen embaz.or Zaerbeqne, assy do capitulado por via do mesmo Rey como 
do prometido pello referido gou.O' de cujos cap.oe 1 sereis inteirado pera melhor 
verdes o que jurou e prometeo por sy e per seus descendentes. 


I — capítulos. 
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E outroKy vns Kerâo tamlxim :ií; ropi.-iü il;i ('()iilírni;u;ri() das icff.ridas paxcR 
nn gouürno do visorey doslo «stado dom fraii.' " mas(|.!‘'‘ i uldifjji, 

inente etn tciniindo Coado de Lirdiarcs (ú n Kcyijoic viiio. 

Tamhom loiiais o íormáO(|iio maiidoy podir ao Idalsa para ';o.|íiitani;a de 
Vofiüa pcsiioa assy lias jornada', qiio ora (izordi!;, i onio jiaia quando liajais do 
voltar, quo prooiirarois sor coni hronid •’ ma;; iiao inir.iiando num a q vos apres¬ 
sais, porq.i'> os nioiiros são naturalm.''' laido;; (mi lodo;, (o; seio; nojfoi-ios em 
cujo particular roniid saitafiil.'' "asi.y fomo priidom la no dispoi do;, neqooios o 
conclusãodollos, e |iora niollior odeilose vo;, d:i raila de creonipa a qiiid apre¬ 
sentareis lof(o na primeira vista (piandoeò elEey vo;; virdes a (pi(;m saudareis 
de minha parto dandolhe o pandiem do ;;eu r;i;;amonlo e i) |a no',la cidade o 
linha feito a sou ombax.*"’ Xarife Ansan* 

0 principal fuudani(;iilo a q sois mandado, o de q heei de iralar nas ;;o({un- 
das vistas q cò o jdaixá tiuordos liado :;or a expuh.ao do;; olandosits, tanto do 
porto de vin^iuia como do outro qualquer da costa da India donde os mesmos 
rebeldes pretcndão feilorisar o q isto se (tnlondeo sempre, no recolhimento de 
nossos inimigos como capitulado anligarnente sobre nialauaros nao serò cmi- 
sentidos nem ainda pera lazer aguada'; sobre cujo negocio !;eu Day dello ditto 
Rey tem passado muitos formões pera os tanadares os mio consentirem, e q em 
0 auer feito aos olandcses mostraua pouca lirmesa no jurado e prometido jior 
seu Pay e avos. 

He certo (pie hade vir di/.endo o Idalxá (pie por uos!,a is''' ’ se tem (pie- 
brado o contralto das pazes na tomada dosnanios do estreito, assy como noutras 
embarcações per costa da índia, como do presente mo escreuoo eni carta sua 
cuja copia será também cõ este regimento, ao q deueis de resiionder ipie se veja 
0 capitulado pello antigo emhax.'"' Xaerbeipie acerca da nauegação e cartazes, 
cujos vassalos do Idalxá serião obrigados a os tirar para cò segiiram;a fazerem 
.seus caminhos, e q cutrossy mão hauiào de exceder na carga das embarcações, 
nem leuar fazendas (1 pcllos mesmos cartasiss fossõ prohibidos. 

E direis mais rpie se apresentem os cartazes das embarcações de i] se 
queixa e os mande conferir cõ o iq nelias se lhe achou per cujo cstillo se piode 
julgar a dissimulação e engano <1 contra ssy tem iizado seus proiirios vassallos, 
buns por não tirar cartazes e outros iiellos não quererem obseruar assy como 
nelles se declara. 

He sua queixa a mais próxima a dos nauios (] se tomarão no estreito de 
Ormuz e na barra do Sinde de i] se queixou pello referido einbax/"', c per cartas 
suas 0 mesmo Idalxá a que se fez reposta como a repreza da galeota de Mas¬ 
cate q ha dous annos se recolheo em Rajapor dchaxo de seguro c palaura (1 aquelle 
tanadar tinha dado ao cap.>" e passageiros da mesma galeota, os (piacs entrando 
os leuarão a falsa fee assy pera Visapor como pera outras prisões, e q tiuhamos 


1 - Dora Francisco Mascarenhas. 2 - sagacidade. 3 - parto. 
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eíeito mandey to quinhentos mejee 
emamede Begue cõ todos os papeise recad ! f^tecan 

xarife Ansan, com outrossy palaiL dada dot a 
de Rajapor com todo o seu recheo assy e da man ra^a a ^ 

Pre3«n,eqp„,set..„iton.uis„oae:e::ur:2 “ 

mascate se tornou a auebrar n nnln„ro , • ‘t ^.s depositadas em 

econselhe,t„sau:r;t::trS^^^^^^^ 

CO a queixa avante pedindo satisfaçlo como senho fosse 
aci.na se vos declara, e como nio he outra a caura a cô IT “ ’ 

tmtohareis mmto por desfazer essas duuidas sto ma™ef°“ 

uos q temos recebido do , aquelles , cb artificio acreceutio. ' “ 

annos autos pello visorey to aÍ ! s "T 
Vão esses mesmos 

0 mesmo IdaU prometendosTe ““'^“"*'™™lpazdo estado c5 

forta.adeChaulat:adeBX:^tt™Z:Í^^^^^^^^ 

do mesmo estado, ou teem Rumes, malauares, oú outras ,«“1, «7 
íueveja senos tem restetuido os escrauos ou homisiados q pasTs a “! 

mmmi 

rnmMm 

senão de toda a outra nação a quem podem roubar como“ “o» Crr 
sado nos vassallos delrey mogor, da nao q lhe roubarão nesta barra, assy cL 
a poucos dias a vista de mascate tomarem outra galeota a vinha Ha «■ a 
carreg,d.defaz.. dos vassdios do mesmo mogor iTel' :! " “ 


1 fazendas. 2-xerafins. 3~ António de Noronha, 4-próximos. 
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Per cujas rusõcs acima referidas, eys de mostrar u «luanto ( .iimem a con- 
íieruíiçíio da pa/. lansiir de fiualfiuer parle de lam Keiuo a e;4cs iiossds immi|.;os, 
pois tamhcm o licilr) sendo sem., e lhes mostrareis mais a fealdade que cae solae 
hum Key que nào cumpre palama nem Juramento : K a parle semq uu;; oiiçao 
pessoas de cusp.'=>' lhe podereis diser q por elle dilu Idalsa ohsernar mem.s estas 
condições, juramento com q se oliriHou aellas.se ve trabalhado e eiii p.’' ■! per 
sefíuido do mesmo moiíor como o ei;tamo!i vendo t ó os cercos que lhe le.iii posto 
a Visapor, e cõ os qrossos tributos q lhe paqa, e q este estado u sente mmto, 

assim pella visinhança como |Hdla verdadeira amisade cõ q lhe somos olnipa' 

(los. E que oulrossy pelas mesmas faltas de fee i; palaura q ouue nos ministros do 
Keino do Decaiiy «uerreando injiislamenle os porluqueses, e recolhendo |iaros 
dehaxo da fortaé» de Danda, pelejando com (piem os procuraua tirar se viesse, 
a perder aíiuelle Reino na forma emqitqorao estíie em q elle dito jdalxa se 
hauia de ter hauido cõ irmandade para q assy se mio viessí; ambos a perder. 

E como de vossa prudência u curso de neqocio!; confio i] vos saliereis hauei 
cõ todo 0 resp.i" c consideração ao:, iieg."'* desta callid.'' deiso os accidenlesa 
vossa di.sposição pera os irdes tratando e dispondo na loiina q S- m. fique 
melhor seruido. Oulrossy vos eiicomeudo resguardou recolhimeiilo de vossa 
pessoa, assy como de todos os mais homens q vos vão acompanhando, e <i por 
nenhü modo passeem de noite donde se iiodem seguir desordens e a vosdesgos- 
tosemashauerderemcdear,eperaq mais os tenhais obrigados aos da vossa 
guarda, e acompanhamento vos dou todti ti jurdição 'j S. m.d'' eoiK.edc a seus 
capitães mores. 

nãomeho prezcnte o sacerdote q lenais em nossa companhia peia admi¬ 
nistrar sacramentos assy como sacrilicio da missa sohre cujo ponto tomareis do 
mesmo jdalxa pera se dizer em nossa casa, oqiiao seia sem q n eom.t.d.t poi 
não haucr algum desgosto ou desmãcho por iiarte. íle seus mouros, e ipiahiner 
q este religioso seja fareis sempre q esteja em nossa c.ompaiihia assy < orno 
todos os mais q connosco vão, ou pello menos a tam pouca distanciado aposento 
q com facilidade possaes salrer do procedimento de cada hum. 

He certo q eis de Leroccasiões de me anisar dos termo;, em ij sc v.io 
pondo estes ncgocios.o (inando sejão de segredo os q oniierdes de liat.ii comigo, 
ordeno q se vos dè cifra pello menos pera os noiiiesdealgiiaspessoasdosvas- 
sallosq lhe asistem assy como de terras, Reys e naiqiies visinhos aliem do (i 
procurareis mais q tenha o mesmo segredo (|uem (pier q vos escreiier, o se 
puderdes despedir os tais aviso.s ocultamente irera q se não saiba o tem[H.) em 
q parte o terey por melhor. 


1 •“ suspeita. 2 — parle. 

1) A’ margem ; nlo se trate neste cap." saluo cõ algOa Abexins amigos do estado. 
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Nem deixareis uendouos algum dia cõ 0 mesmo Rev í M =. 
cons.o de lhe dizer as injustiças com q seus tanadares procedem n ? 
baxo, e 0 perjuizo de sna coroa em as ter dado a seus conselhei 
i melhor sara telas p sy aes, como seus rendimentos dando “ 'doT"’ ' 
cima aos referidos seus conselheiros m como as arendín 1 * 

ellas 0 poder supremo que iizào de tantas exorbitâncias as tok T' ' “ 
cashgos, penas, e condenaçdes de seus proprios .assaltos ass, !’ ™ “ 
lherem os inimigos de q o estado se queixa 1 q o ÍTA::?!'?' 
e cô menos p.,lanra da , as tais pessoas denem ter, e q ascouls ta ™ a 7 
q«e nao fieSo afeando a qnem as obra, pois se lhe nào 80 “® "' 

quem as consente, e as dissimula, e sobre estes pontos vos ire s blr^^ 
(erme 0 gosto que nelle achardes, on 0 sngeito q lhe virdes porq ^ I a fani 

em estado pnerdoie ia representa idade 

"" ‘i “ crabaxadores mosMosna 
prndenca acomodando praticas conforme aos sugeilose disposiçSodo em™ 
-y como em ohsernar a o.rra de quem os manda em se estil e te * 
prefero-, e em tudo mostrar acções d. mesmo Principe, d. quem b . ! 

CUJOS negoc,os espero enobreiscõa perfeiçào q a tidos os min™ Z 
cons. tem parecido, cõ os quaes mecontormey pello q de vos confio. 

P^ersea queixar elEey Idalxa, aliem da presa dos nanios q acima se de- 
clarao da morte de alguns mouros q se Ilie matarão a sangue trio ao q eis de 
^pnnder q.e Ja 0 estado obron cõ instiça, mandando'lc*o firt ass ™ 
capiHfs como ao mesmo cap.» geral, cõ os quaes se procedeo cõ justiça neste 

dar na m. a qnem se deo conta para q elle Idalxa nào fique sem „ ii.h.q . 
siB qneixa sendo 0 q ja morreo irmào do mesmo cap.» Gr.>l 

„ 7'™" '“‘7!“''’ ““ “lostalacâo principal conselheiro deste Eey he 

nosso inmngo declarado, e como tal se mostrou em m.t.» oceasijes e sobre- 

lado a^y do gate para ema como per fralda do mar mas nem por ser este .os 
haueis de mostrar sentido na pratica e conuersação q cõ elle tiiierdes antes uos 
aueis de liauer como grande caricia fiando q por sua via poderá Idalv^ ■ 

™ verdadeiro .ordo e comprim.-o de tudo I nillo ^^Xr s X 

estendendo as demais praticas conforme 0 animo q nelle”ach”a‘rdes'’ VT? 
™is qne nào sae da mào do Idalxa chapa nem formão qne nào seji visto ^êllô. 
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. ... f-iy (idií if) (!(’ 'ict f.'’ ou (liancelliu- do 
mocjino inoslafacilo ooni qi»; paiof.e q ta/ om< lo ■ 
mesmo ino.i . .. hUchiIc iM ímí-Um lionmni h:\dt! ser o 

... 

."rr 

dafa*.> 1 ;u|U«cl.a».».iSi.li ltea,»a (Niií.nu-la'» an, .. .||ial n»i« ,a alliavla 
aos uOrtüBUiWi, 0 araisiula aa .a-lailu, .ai aoja .an ,la'!Uh..i il.i nJali.la aioMafa- 

0 r ,a I rasar .la l»i, . .r.la. '• va-.la'lr'' 'i 'l'»^ ..“'7 

;; h,«u« aansa,l,, .:«!.» l«.nl.a. .. a,l,«a., «I.ar, * 

a»i»s a l«a ...ata. .A .| In.l»'laala .a«.l... a M .ala a..a....a .l.ala |™,,ml,a, lu 
Cttrmaçi.. a .a.|.ri....a.t» ,1a |« <1 .la aalill..a ' ''1 ; ^ 

ooto,aalra„l,a„,l„an„la„al lalla a.n ... laa .a.. , 

gos .witni u .| saus aiiiis l.aii jnia.!.. |.i«' *“ .aiilia.--" aiiUl?. •• - A 

rfoú.a.lira .»lir„.ar.l,a,U„ .la .. la ; 

Idaljí ojiiio alriiK lici ilil.) «l»*''‘ 
amifío niini o <dicitn <1 por csKi rciíiiuenlo !>.■■ vos (Icrlium 

'estáuacoriedo Idal/.a Imm a\iil.mio .la v.llo ..slianip"-. ^ 

mostra amigo, cq nos manda aqui algôas carias, mm. por .sso v.., 'l'-' ^ 

ririas ia la.aa, aalaa a,’, ,.a,a,.|la v„a l;''»;;;;;™» 

as 9 ytlas[irali(;as.ilcai|,rc.:c.li.l.).aí oa rclHilifc., l' " 'I ' • 

ciaradaiiBile suas parlas assy aiimo .lus in»'s '1 'l'i"i'“ '''■'"■l' '' “ “'' ' 

brantaraailodaiiualla antiga i«w aij lii.les i.ralciiilar sa guar.la. 

Sou informado ,1 outra as mera».] .1 l.laixa l.■.m l.nlo a nl.fclaf.i^. • 

Mas torras riua caem para kxo do aal,0,1a Uama hun, |..rlo a ,1 .diam, 

Carauara c ,1 os olamloses 0 .«■dia., a Sanl» Sinay .pio .lo»o .lo oslar na piopt 
narasom nor ordem .lo raosmo mostafado siliro oujo nogmoo larois mais ..oria 
informação do d «oste caso se aoliar ostra,ilia,alo tanto 0 do viiigurla «tmo ^ 
outro (ualquor il os tclioldos protcndao c iiito scy do ocrto so 0 iiicsiiio in.isUI. ■ 
rio tem dado consentimento .lera 0 .1 so pretende |ior parte dii iimiiigo, e . 1 * 
vos ordeno lide tudo me vrules fanuii.lo aniso na forma roleriila para tanilioni 
se vos ir ordenando o q mais cleuuis fazer. ^ 

Aduirtesse mais q o Reino do meli.iiKi está oie posimido pell» mogm <! <1 
portodeChaulcaena jurdiçao daquele Reino e por conu.mi.mcia ‘‘o 
mogor fez otorga e doaçilo de todas as terras de baxo a <1 .dinU.iamos ( on . 
desdo mesmo chaul até Barcelor. ao IdaUá.oqual cü esta concessíio ...anda 
Tanadares pera q residão em Chaul de riba, os q.'"'- de aunos .ni.ito a.itigos 
costuraauão pagar de pareas sete mil patacues, ou o q i.a verdade for a . * 
m.de dentro na mesma feitoria de Chaul sobre cujo ponto baueis de piocura. se 


1 — Vedor da fazenda, 


da 

1638 - DEZEMBRO U 55i 

-^sa^du,.e,i,™kred„smnisE:isI^ 

srr ‘•.t—« 

nenhua fornu aceiteis visitas dos olandeses de eija vistâM”"*' T'* ^ ™ 

por ineyos honestos e se todavia presistirem em , 

declaradamente<1 os embatom! de S mimo '.wis 

sem consentimento de ,ud vis ml 

E no tocante aos embaxadores do mogor, correreis cõ muita amix a.. is 
pagareis a „s,ta ? vos fiaer com onfra em sua própria casa 1„T f 

cousas, deseremonuidassepodemoci:a:rs::i 

sens conselheirosobrem na coofirmaç .0 das mesmas paies e as ÍL”" 

vossa disposição 0 saber relatar o , for proueitoso assvll “ 

contradições , achardes on das dnuidas, nos puzerin e por Ta Tf™ “ 
fico esperando de vos todo bom effeito, dado em Goa a oLeI o ,o íe 
E eu 0 secr. Amauro roiz o Sa escreuer, Pm da Syta, ^ 


(Livro do Rc^iineiiios e Instvuções n>° 


3, fls. 105-llOv.). 


1638 — Dezembro 14 


Pmi Bl Rey Virabadranaiq 


Duas cartas juntas me deu Ramapoi embax.o^de V. A. e ambas d.n 
tra ores do grande amor ,ue V. A, tem e seus aitepassados .i„: T 1 
Rey de Portugal e com todos os Portugueses , esHo neste estado cujas obri 
çoes me serão sempre em memória para as saber aggradeçer cS outa voM 
semelhante como V. A. publica. ^ 
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v„,„ uu,,l«u An„.n«. r 

;.A.lud. V., ..... ... . * 

l.A -..ni" V, A. .■ *hv., 

i«.io d, ... idv.i,.,«™ '- teif”-; 

*nnaíavÍH0ltó.fadlvda,l,, d,.y .n,,,,, \ . A. .. la» l-» in,k» , 

líeiMl ««Idk ,«.« Ik.n», ... « ... d. A. d k-la a a 

d« Oliuril « k»k». «. |«.rlul!l»Md l»l"a"l ' «'k.s d Idau- a aindadc am 

DH! emíj')'* (lurar 0 Sul i! :i , i i 

Ta.,10,1 .«tas ..oasas ..sliv.ad.. («las „ .. . asaioa .k.l., ... 

da ,m.,da,^ Uatar ,:.i a Haiaka .1., Ila,„;„.d .1 k»* a„„sad..... \ . A. „.... «i,», 
e,TlliaKa<k,. .lassisU, i,a C.»!,, d.i l.lal .a .. ... d., as. o. ..a ds 

iice,"* n*. d foi maiiilailo |H,r|iarl« di.V.A-.i.i mcsii». I.lil-a .. i.ni 

fatey saiipn, .illicio .k, boi,, ainiso poi.. V. A. o .losoia d„ sor lama vaidade 

''"Viro aâlll ilao vay iismlo ll.•sla . a. la liade iliae,' a A. Kaiiiapo, „ 
Aot,- Borses,ela,ito.l V. A- iara,'„ .m li«,r o m«„o ''f 
ainisade I,ade set pera iiMipin. Nosso s."' ctl. l'oa a H d. 

P/' (la Silva- 


(Livro ilu s'(, 7 i»Ví/() II. 1 1 6- 0 ' ■ ^ 


( 

! 

1 

» 

1 
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hsimçãopmt 0 Padre Vizitr<^ (Arco#'' dejenus :ad>re coir^o.^ 
que em Surrate e de mof>or 

Deue V. P. leuar entendido que o que mais procuro nu tempo prezeute lu; 
conseruararaisadecomosReis Vwinhos couHiue a temos porque nilo conue 
que sendo o nosso poder limitado se diuida em acudir a p:^Oes, mas 
antes conseruando amisade em todas, se aplique só contra os rebeldes do ol.uu a 
que tanto infestão os mares e praças da índia, sendo o mayor (memigo (pte (1 (í 
prezente temos e a q só conuetn fazer rosto com que for possiuel 1 ello (|ui. 
com este suposto tratará V. P. pellos melhores meyos que lho parecer demostrar 
que queremos ter pax com o raogor e seus Rn.'’*' assy como ategora se obscruou 
conforme aos contratos delia, que estáo feitos sem inouaçáo algüa. 


No tofjante as reuoltas de Damão, mostrará V, P. que nunca da nossa 
parte se deo cauza a ellas, porq.to o Cap.» da gente q conquistou o 
chouteamostrandosemiiy senhoril se veo chegando à nossa fortz.a cõmão 
armada podose a vista dos muros delia donde a quiz ameaçar obrigando aos 

nossos a se pôrem a defender seu credito como era justo o fizessê protexíando 

pore hüa, e m.tas uezes que erão amigos do mogor, e que não terião duuida a que 
Curiibis das tr.asde Damãoe domais foreirosqiie aochouteapagauão ochouto 
lhe acudisse com elle na mesma forma no que não quiz vir e pedio couzas nouas 
q em nenhüa man.’a se lhe podião ng deuião conceder, 

E que assy se deue o mogor dar por satisfeito, de lhe pagarè os taisforeiros 
0 mesmo chouto que só dauão ao choutea poes está sõr do seu Reino, obrigan- 
dose, porem, a asegurar aquellas tr.as dos ladrões que as perturbào e raolestão 
asy como o mesmo choutea o fazia mandando recolher logo o dito capitão e disto 
se farão papees em que V. P. poderá asinar em meu nome té eu os firmar de 
mão propna para cujo efifeito lhe dou todos os poderes necessários, dandome 
primeiro conta do que se pede ou do q se conçede por parte do nababo se poderes 
tiuer 011 do Acabar, quando era sua prezença se trate- 


E quando V. P, faça auzençia em rezão de sua Jornada a tibete este 
mesmo papel ficará em poder do P.e Joze de Castro para presseguir no acaba¬ 
mento deste negocio a que conçedo a mesma comissão- 

Pareçeome adnertir, que o chouto () ) antigo que sempre se pagou athe os 
aiinosprezentes, q nunca passou de 16 ou 17 por cento da valia das nouidades, 
q se recolhe nas tr*^^ de Damão e que isto hé o que correo de tpõs muy antigos 
e q sendo ainda as trr.as em poder de sultão Badur Rey do Guzarate e do 
Amadaba se não pagaua mor chouto ao sõr daquellas terras q então valia ni."’ 
menos, pela barateza dos mantim.tos só per condição de não furtarè gado 
aos curumbís, nê lhes roubarê os instromentos de suas lauouras, e parese 
q nesta conformidade deue proceder qualq.e' pessoa q tiuer o senhorio daquellas 
serras, findos contratos da madr.a i que sempre se uzarão cõ oscap.es daquella 
fortz.” pella comunicação do Rio. 

Estes appontam.tos connê que V- P. os comunique cõ o cap,^"’ mor Dom 
Braz de Castro para que elle o faça cõ algüs moradores mais antigos e desin¬ 
teressados p q achando couza que acressentar o fação assy como moderar se 
necess."’ for, e do q pareçer se lhe hade dar papel, V. P. q tãobem lhe semirá 


I — madeira. 

(1) Vide P, Pissurlencai', AHttgtialhas, Voil, pp, 62-71; Sir Jadiinath Sarltar,. 
Shivaji, 1952, p, 357. 
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(la Roteiro afitas ( apiinla(;n(:'.. Dada (*iri f;.,a ,!') (D jau d,; io3'). p; 
0, Secretr." Aniaiiro Roíz o fez e!,r leiici. /V/o </.; Silmt. 

( Ivivroílos AV,i;///i(,;/// 0 !; e lii';lnti,in'r, ii." 3, ll:;, I í 


:i4 

Ui3'i -- IVveieiKi /./. 

OmlaaoPrczuk^luhH InRkya^ fnmllin i ,/ .v/or./co 

(I (hítilwliiin Mticini/o 

Com grande (íoslorecaby arai la de V. S. pela^; denm.iia:;'.uins de amor 
<:()(] procura obrigarme fazrmdo d aeia de diiia m.siia amizade, leiiaiido Iras 
olla a pertensiio de eoiligir as duas nasip/ins tD Rm iugiieze'; e Iiiglezes (] rczi- 
dem neste Oriente, e os mesmos elíeiio': fiiinei miiido no muy lionratlo (íuilliel- 
mo Meteiiolo a quem V. S. siiccedeo no Prezulenlado da lionorable rmnpanliia; 
alie partio daqui no primr." deste mes de feiD" a lansar rnidiiusna (orizV‘ de 
Cananor p.n resgate dalguns (uimpanlir.":. q eabinto em prizáo d/; nialanares, 
edtüiyauiadedarprinçipioasnaniageq .pierará Deus ser muy boa pimdoo 
asaluamcnloernsuapatria. Os mesmos o(íere.;im.m:. q V. S. me íaz pela 
lefencla carta me deixou elle feito sobre eonueniensias de. eoinmervio mostrando 
gráo desejo de ([ue se (izcçè alguns fretamentos p.'> Mabma, e p/‘ a China, 
e deixou nomeado pst p.a a concluzilo deste iiegoiíio, e c:omo o mandey uer 
pe 0 V c a az a geral deste estado, e tem uindo em acordo sobre os tais freta-* 

mentos qiiizemo entre syi) fosse hit dos mesmos companheiros ter cfl V. S. a 
Surratep.açseíreitos nhíi de significar, ea:;si quis-eu q leuasse esta carta 
e 1 repos acace V. S., e cO certeza de como me Uí muy propicio pera tudo o 

honorable Comp a Deus nossos s.or g (I« a V. S, como pode. 

Escrita em Goa a 22 de feur." do 63y. iVro da Silua. 

(Livro (lo xegm/o n." ],fl.30). 


l~William Fremlen» 2-Wiiliam Melluvokt. 
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1639 -Maio 21 

0 Presijeuie idRe, * Dinaiam mndar 
^ ■ >m sua CO mantimentos a Malaca 

taçio as cousas de Maia p^ 

companliia dos vassallos dElRe, de DiÜ “p"' ° ‘‘‘ 

que mostra de se o„%ar em 

tenho mostrado; hey por bem e concerto - ’ armas, como p outro 

bote e Malaca cõ os ganhos ou cõ freV mantimentos, e os 

como estaua contratada dos íngreses ertp'^°'T''f 

0 mantimento for carregado, por conta di ff a 

Machao, por sy ou p seus feitores i ^ 

sua mg.áe que aly r-side da I ^ Administrador de 

bemestiuer!eatm:Í;dalml^ 

geral e çidade, do mesmo machao ass^^ 'T ^P^^^^^^snto do capitão 

cumprir ao bem daquella çidade mra^ ^ r*" ®aes q 

fretar suas fazendas P« 

Çâo de fretes do custume Português 

alfandega de Malaca na mesma conformidsg' 

e em qualquer outro porto e alfandeaa da T custumão fazer, 

só as fazendas que deselb™ ' n " P^^^^do 

as de partes as Lançarro e 

mentos em Malaca, não passara á China 

effeito; noteficoo assy ao Veedor da ‘a ® ^ 

ao cap.m, ao feitor daquella fort^ a ' ^ capitam geral de Malaca ■ 

Jor * fau,ía Eeal, ao feitor, maesoffeTfp” !7Í “ ■'‘‘“““t'»' 

curaprão e guardem e far3n Tntai,-., p ^ Pertençer para q assy 

se oeile conthem sem duvida n5 conrdiiXÍ®“,uÍvÍa“'““ 

-- d:r;:if“o 

--»,,Casdauerae.eiio.E:oS:c:etÍÍ^^^^^^^^^^^ 


(1) Itarent 1’essaert, 
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ilíiy [') hc.in <1 ' ""ip*-'' l*'*'’''* 

(|(! j^oiínulo (! stíin (iinbari:*) il** oni.’' <i'i í" 

0 f(!Z a 21 <ii; Mayo.lc IC '-'i " ' 

P.‘' (la Silua, 


iji;-* n.i'i lU'. '." ivU j) -;ííi’ 
(I,'| P/-■!)’niitr." 0,j);ii'(liicosla 
" Amaiiin Ivil/') í'v, ('si rtnu!i‘ 


L. ,ln •i.'í,')V(/o 11.' 1. II 11 '• )• 


1. 


:Ui 


Ui4() II IH 

Carlii tio /\*(’i <10 Vixc-Iit'! 


VisoRdycla índia Amnío tüi IvlKc.y iini; imiim ni,"' naiular. Fida nao 
t;ap.'’'‘ Oliu.'"^ se reiadanfU) iiiii;; rartas uiiwaniln 11-l.í, i*.!'/n 'IK - d .AkohIii 
de 638--e 10 (! 11-de Sett.'" do iiuaimo anno lailne as i im/.as do Mo^or c 
roim animo i] íiempre se lhe ronhucco miitra esse listado oi ifíinado das ollen 
sas (] se llie ftizeriio no Jlandid do Oolim antes de reinar, de il resultou a iicid.i 
do mesmo Gíilim, tí de eoino depois seuhoreaiidose das p.""‘ ' de vara (' ) to¬ 
mando Reino ao Mídiqiie (2) e o dera a luim f," seu e li/era ao hlito 




0 Indo e Ganges, e as fortalezas desse listado tao arriseadas P lo((rar 
de poder seu e ma uontade que tem ao mesmo lisladu e rorresiiouileiieia 
com os olandezes q solicitauilo a uniuo com elle contra meus vassalos, Iv que 
ja no gouerno do C,‘1‘' de linhares inletilara com numerosos e.sercilos liaxai 
sobre as fortalezas do Norte e sobre Fera se lho nao impedira enlilo a grande 
secea e peste (] affligio as Regiòes desse Oriente, e a mesma uontade se coulio' 
cera em seuf." sfir dos Reynos do Meliipte solire pretender Cliaul por dizer 
pertencia aos mesmos Reinos se nito outiera sido chaniíido do pai (lara a gucria 
q se lhe mouia contra o Persa p.'" Reino de Candaliar. ii que em Haçaim se 
mouiao tâobem cliíTerenças com outro c.ai).'" Mogor, e em Damão de mesmo 
modo, por os Mogores se hauerem senhorettclo das terras do Rey de Sarceta e 


( 



1640-FEVEREIRO 18 ,õ,6l 


pedirem o chouto q se dana ao mesmo Rey (")• E o que assi hauia passado em 
Dio com outros capitães Mogores aonde hauia melhor correspondência, e com 
0 Nababo de Surrate e de como não concluhiaa liberdade dos cattiuos do 
Gohm p.lo estornar 0 Mouro Xalandimq fazia instancias ao Mogorporq lhe 
restituisem p.ro i o dinheiro que dizia se lhe tomara, e porque foi execu¬ 
tado p.lo que deuia das pareas q pagaua o Melique e como o Mogor hauia 
feito empenhar ao Idalcão neste negocio e repostas q lhe mandastes. E 
hauendo uisto tudo, me pareceo dizemos que por ser o Mogor o maes poderoso 
enemigo que tem esse Estado, maes uezinho aas fortalezas delle e tão attento 
a sua ruina que tratta cie se ajudar dos Olandezes para a emprender, e com 
esse fim foi oppriraido o Melique e Idalcão que em certo modo seruiào de muro 
e defensa contra elle, parece que em lhe estoruar a execução de seus desenhos- 
E encarregouos m.‘o q escuzando rompimento q.‘o seja possiuel uos ualhaes 
de todos os meos e traças q se uos offerecerem, principalm.*® p.® estoruar a 
sua união com olandezes q se conseguiria melhor se ouuesse lugar' de ganhar 
as uontades dos Ministros por quem se tratta que conforme a natural cobiça 
dos Mouros da índia não sendo difticultozo) e sempre ficaria sendo maes 
baratto resistir com as armas a tamanhos dous poderes. Escrita em Lx.*^ a 
18 de Feur.” de 640. 


(Ass.) Margarida. 


( Livro das monções n.” 21 A, fli 54). 
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1640 — Fevereiro 18 
Carta do Rei ao Vice’Rei 

Viso Rey da índia Amigo Eu ElRey uos enuio m.to saudar, Vi a relaçara 
que me fizestes em carta de 10 de Settr," de 638 uinda,na|naQ 'çap.na Oliur-a 
sobre as couzas do Canara e guerras q hauia entre o jdalcão.q jhe tinha occqpa" 
do grão parte do Rn." com Virabradanaique pedindolhe excessiuos tributos, 
sobre q recorrera ao Mogor de que o Idalcão heuassallo, offerecendolhe o. tri¬ 
buto que a elle lhe pagaua. E assi das queixas q as Rainhas de, piallaq Ban^ 
guel e Rey de Garçopa fizerão ao Idalcão de A/irabradapaique oferecenciolhe 


1 — partes, 

(]) Varad, i, é, Berar, 


1 — primeiro, 


(2) NizamShah, 


(4) Vide P. Pissiirlencar, Antigmlhas. I, pp, G2-71. 
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AHSKNTOS 1)0 OOXSKLÍÍO DO KSTADO 


paBarlI,,, a„l« ,J|,, „,] 

cm >i,«a„ç„, c c,„„„T™.ln al,;,m ,1, „„„ ' 

.... 

sctm,„lc, ,ic ,:,„.,.i,c. f,„l,,|,,,,, ,|„ ,ç„„„ „ ... 

te ; c a |.m»ci ,.,i|,„ 1 ,inrm ,l. ,, ,1,»,,. |„ ,, .. ■ 

do-ICC mJlaac |,cr,l™lan;ulc,;;,.m,l„J„snc ... M S,„,,|;„,:, (I) |,,„, 

. ......c, t,„,„ Vm,|„„|,, 

..emlonc <,|,|>n>„,,io ,b l,lal,:an, ,■ m,«,, „ lar« ac,«„s ,b .;„nr:„lo •„■„ U„ • , 

.''""“f ... l"'-" '■'»'«'» 'I" Coíóna, ,«ra ã 

ílac!. ncllii. <1(! mai,,..u|„„ ^ 

ac niinpra, ncin cllc i,„ ,i,„irta aoa cMiai,,;,.,,,,,, ,|'|.:,„,,„i . 

l»ccrao. la „„am„ a forlalcaa ,l„ Can,!,,:,.,, ac l,a„c, ,1c ia,„ar a,!,,,,,, 
taca pni umui, l,alai* .cila aialcna ,™„ ,i,a,l,„a ,|ci,|, 
parco,m „pa „„ . .■ 

tem aerm 0 na,,,., la lartalcaa. „ „a „,aa,i„,„ p,,, ,, 

mmks (,p,c os ,larao por mas) auiaaado ,1c ,|„,, ,, o||,F, 

cntta cm Lk.‘ a 1.8 ele lAuir.' de 040. 

( Akü. )iM.iir(ianda> 

{Idvro (luíi moitçòcs, n-" 21 A, (Is. 52 ). 
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1040 — I‘'cv(:reiro 20 
Carla rcfiiu ao Vice-Rei 

"'-“«'«lar. I'cllana» 

Ha na 10 ,' V ' ^ icoebcra,) ,litas cartas vossas ilc de l),'/ fao 

pI; •'»«'''»■ ‘---i- 

poder piie linha, offerocim.e» ,i,. Ttos' ™rv,,r ''''"l"'" '*T"Í’ * ' 

CpíOn «rinnes ■ ■ ' Oiit. ví)s iiiandüu, pediiKo feitoria (mi 

o:tti "ti 

1 vitimam, e (c. do socorrer Malaca com naos suas de man- 


(1) Catorze mil pardaiis. 
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tim.tos e as condições com que se assentou, e rep.ta i q se lhe deu, e assy do que 
se uos offereçe era rezão de se ordenar ao g.or de Manilla traga os galliões 
daquelle Estado no mar para faser diuersão aos enemigos e que fasendosse liga 
com os Ingleses, e dinamarqueses juntos com o poder da índia, e Manila, seria 
bastante para deitar os olandeses dessas pr.tes q são os q tem o mayor poder, e 
pelloqual são respeitados, e que a Ceillão se deuia socorrer era dereitura ou 
hindo a Cochim com duas urcas, e duzentos homês em cada hOai E hauendo 
visto tudo 0 que refferis, me pareçeo dizeruos, que posto que dos offerecira.t°s 
do Presidente dos dinamarqueses, se deixa bem ver, que se encarainhão som.‘e 
a seus interesses, e a se hirem debaixo de capa de amizade introduzindo no que 
lhes falta do comerçio da índia, como o fizerão os Ingleses, cujo exemplo os 
incitta, não estão as cousas desse Estado tão opremido de enemigos, e falto de 
forças, era termos de mostrar q se conhece o yntento que leuâo e he forsozo de- 
semular, e hir com a mesma destreza procurando atalhar o dano que vem en- 
cuberto nas propostas dos dinamarqueses; e assy uos encomendo que querendo 
elles assentar a çessão de Armas de parte a parte, ate se me dar conta e ao seu 
Rey a adraitaes logo, e aynda a procureis, sem passar a outra comonicassão, 
nem entrada nos meus portos, e os cap.os que sobre isto appontarem comoni- 
careis com o cons.o que uos assiste, e me dareis conta, respondendolhes a elles, 
que 0 fazeis assy, e que até ter reposta minha não podereis obrar cousa alg-üa 
e esperaes que eu folgarey de ter com o seu Rey todas as partes de amizade, e 
boa conrrespondençia deuida as muitas rezões que há para ser assy* 

E quanto á liga que appontaes se faça com os Reys de Inglaterra e dina- 
marca p.a que unidas as forças que elles tem na índia com as desse Estado, e 
de Manilla se lançem de hüa ves os olandeses dessas prA^s seria de grande 
ymportançia, se as cousas geraes desta Monarchia se pozessê era estado de se 
poder trattar e conseguir. 

E no que toca ás embarcações que appontaes vão em dereitura a Ceillào 
como no tpõ prezente se achão as cousas daquella Ilha em outro estado cõ- 
forme os avisos que se tiuerão pello cap*^"’ do galeão São Bento que apareceo 
em Angola, e estando tão adiante para a jornada da índia pareçe q os socor^ 
ros que hãode hir na monção prez.^e de março que vem a esse Estado se não 
pode dispor ein outra forma differente da que tenho ordenado de hir tudo o 
mais que ser possa em dereitura a Goa, sem se deuidir; de ahy podereis mandar 
aceodir aonde mais conuenha* Escrita em Ix.^ a 26 de feu.’'o de 1640* 

(Ass*) Margarida. 

(Livro das monções n.“ 21 A, fl. 48-48 v.). 


1 -■ resposta. 
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‘«reprezentacloesepedeemn,. ,, 

« as consideraçBes, e das maes q „„s »"> resp.f de todas 

anteponteatodasas oolras empresas ““meudo e mando 

perdido em CeiUo e deitar ^2 /'™ ^ « ít 

tepezaiiem incomodidade aigía, nem deiva"íP'* 

nê 5 se ado busque e tratte de hlrf' « "3" 

W^iia Ilha eutal forma, q„e j„ oos »nece„d„ a" 

AtosdeNegapaao agmdecereis de minha ÜT Eaos 

passagem do cap.m Mogor a Jafanapatam ! ■ P" «‘«wa 

sTd?° t,rf' ó»arn v"' '“•« ■>» 

zfa altarão a sua obrigação edeturln t Sylua auizou 

particuUrcondem consid^Iit*:!::::^ 

ha e de sua recuperação e importância daquella em ísoneUa 

‘“f ™is particular seruiço que de u„s Í ““““Wi-tee o 
Wificare fazer merce por elL com pLt^h “ T « hMe 

Lx. a 7 de Março de 640. (Ass.) Margarída. 

(Livrodas «oufíe, do reino n.o 2M,fc,45,, 
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1640“Março 7 

Carta do Rei ao Vice-Rei 

«re!:fy', tít saudar. Vi o ,ue me 

Olmr,. em 8- d'A|osto de 638- awcTriÕrv T,T“ 

naos mgrezasqoanno antecedente forão a China °f° ** General das 
MacaoaCochim,edospcedimentos s ™ as fas.a. de 

terra, em pcurar 3 Ira tio e feitoria em 
<lo feitores em terra q Vitabradanaioue ' ^ 

r“rr:,r£r."=-“~;; 


1-primeiro. 2-proeedime««, 
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cartas, q se receberão pella mesma naveta de Cocliim, e nao Oliu.ra se deixa 
bem ver que a sua prinçipal intenção hé uzurpar debaixo de capa de amizade, 
q se assentou cõ elles o coraerçio da índia, e principalm.te da Pimenta, do que’ 
ategora careciâo todauia obrigão as considerações geraes desta monarchia, e os 
particulares deste Estado, opremido do poder dos olandeses a desemullar com 
os Ingleses e ylos entrettendo com destreza i e procurando que não consigão 
ofim queleuão; Pello que uos encomendo m.to que comprindolhes no que 
ouuer lugar, a q se assentou cõ elles trabalheis por todas as vias, sem chegar a 
rompimento estrouarlhes a comonicação dos Reys da índia e especialm.te a de 
Virabadranaique, de quem podem hauer mais coppia de Pimenta e que nao 
assentem feitoria em parte algfla da costa da índia como conforme ao que cap- 
pitularão, o não podem fazer, porem toda ella terem meus vassalos de tpõ 
antigo comerçio, e comunicação e me yreis dando conta de tudo o q suceder e 
assy auizareis da snça ^ que se ouuer dado na Rellaçâo de Goa, açerca das 
faz.as de Ingleses embargadas, por respeito dos roubos q as suas naos fizerlo 
aos moradores de Dio- Escrita em Ixa 16 de Março de 1640. Margarida. 

{Livro das monções do Reino, n.' 21 A, fl, 38). 
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1640 “Março 16 

Carta do Rei ao Vice-Rei 

Viso Rey da índia. Amigo eu ElRey nos enuio m.to saudar como aq.'e 


que amo. Vi o que me escreuestes em carta do.de 637 vinda na 

Naueta de Cochim, Enuiou o V. Rey P.o da Silua algumas .... que reçebera 
de Bengala de thome Vaz grr.do cap.am dos Bandeis de.em que 


reffere a grande oppulençia e riquezas daquelles R.“os g a façillidade com que 
se podia emprender a conquista delles pella disposição que há nos Regullos que 
os Senhoreão que opremidos do Mogor dezejão passarse aos Portugueses e 
que cõ hfla Armada que deffendesse os canaes, e tres fort.^^s qyg gg fizessem 
hüa prim.ro em lugar izento ao Mogor e as outras duas no R.no de Jascor, e 
Corte de Dara cabeça daquelles Reinos se podião conseruar fazendo grande 
dano aos olandezes em .... tirar aquelle comerçio e o das costas de Masulepa- 
tão e Gergelim e resultando muita uttelidade ao Estado com as Pareas ^ 
aquelles Régulos darião e que despois da perda do Banguel do Golim se hauião 


1 -sentença. 






ISSKNTOS IK) i;i)ssni,ii„ |,„ 


(^4{);ilIl;ulo JIOl', 

'iiíIiifciiUis Ji;iii(|„jíi, (! !i(t Ii(,s .|ii(; r;l|(; (foiiciaiii.i ‘ em 

I»»»Í15, ,|,„t ||a„ ,|j 

.."a l,„a 

...... 

'|tH* n!(í(!ii,j r) V. kcv ,1,. I„ . >*. ' visto 

.... 

í»rt» 'l'ia ™..(.irlas:* i,, l*«« 

""‘ 1 '““" raiMlIiadus „a„ ^ 'Jinslips 

alinstaos (! Iiir as |, ,, ... '' '' e 

'■ resultar lereis etii,|a,l„ ilc me ,|a, |,ani,.|,|.,, . ' '' , ""'' 

<le Março “ l“l•irul,„ „,„ia, |.,s.:ri,a e„, „ ,5 

(Afis.) Marp,(tri(lii. 

(l-ivro (liis /í/o«(;ôt'.v 11 ." 21 A, í). «0). 
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^‘(rtadoReiaoVicHici 

Conde Viso Key da Índia AinÍLn) j(’n 
‘‘quelle (1 Amo Veado o (jue se conll.,1 ' 

doVisoReyP.» da Siliui uosso antee > «‘le A«oslo de ü38 

«ellauietjopelia aao ca|i.«« r«lkiçf«,|ue 

jnglezes fiaerio com quatro' Í !' "Iiu.m soim aiiiaBem queo,, 

CmHo e dano q resultaua aos'niJ« <le M-' em 

alteraçio dos chins 0 de se dar raotiuo a 


1-Vigários. 2-i£cbift„icas. 
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»m que as LeuariSo os Ingleses • P ^ea delias 

™*comerc.udo; e seÍl: ^er ™ ■"« 

parte dos m.r« de Machao em rezan de se, por 

eie de Jappâo, que uiera em tanta deminoicLTr* ' ' “®“' 

Irai" ealeso (indolhe de goa I em dlr! í®**» mandar 

MMaca como 0 Conde de Unhail^^ . ? “ ™ P^gar direitos em 

UOS que pello q destes e dos mais auizos «Xse7"T’ 

Je Ire amizade e comonicaeso que se as e„ 1““ “isca. 

*0 <ia qual uao despondo 0 apoderarse do 
» í se hade atalhar por agora oôdestren dT"'” ? 

porq os termos a q estão reduzidas às oonzT' ™ " “®"'a. 

paz cõ Inglaterra; e q.toa hcença õ os m res i"! ^ conseruar a 

todos os annos hum galeão eni dLitura a est 
faz. offerecendo mais enuiarem doze mil natar ' ’ ^ 

mais de 30 S x.^-s (i) Hey n bem à!T 'V' 
as mesmas condições paeandn nc rf -p ^ 'conceder na forma que pedem cõ 
libertados q o Conde de linhares hauià ordV'f ® 

(Ass. ) Margarida. 

(Livro das monções, n.° 21 A, fl. 28). 
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1641 — Agosto 2 

Carta do Vice-Rei a El-Rei 

secretaria que” «^stLTuLTfey pL7 S 7'" “ * 


I ~ moradores. 

(1) Trinta mil xerafins, 

72 





AKSKXTOS 1)0 COXSKMK, 


(K (iíldilui; (! Iiu:o»(;'i.|iico<,i)lrii),l( 


<los|)orlo!;(l,i;ia.oima,la , mais 

übntfiíi) iiiío s(i raia^iistinlar, a V. i,,.,. mt: 

'I» ... . .«n lo,l„ „ „„„„ „„|,, ,,,,. " " '■* 

Iiao 0 lazmilo V. Mi-A .tkíiij í i„ |,c' ' ''"I"' I 111511 . |Kiri|iB 

....a;;;; 


l;i!; iiioiuva:, n," ,!l 


Otn-lií tio Vifc-Hct II 

.;... 

•la foiça, . 1.1 i«l„r „„ ' '' .. ... 

tiirai» Hoalrasul,’,, s,!jA,, 1 ’.™™”!,'’ T,’" '"“"'í' ..... 

wo iMiles liá, adniiBws , 1 ,, " ’>'l"'lii» 'ino ilao as 

naçaoteitaiaemCamar. [..rras ,|„ 

bazar (l(iCananui',(; «111 iía((,,-'i|,(ii,||,.,.,,,, ] •ã‘laiio, a no 

«a, 0 aiii««ia v";; ... ..- 

a 5 iinçiadoi»rdte,,a„„ao|,„to.,.,.rii„l, V 

pote obrar nosta matada soja V M.^d,. , 'l"'“‘l" 


(ÍAvro das iiioii[:im ii.» 


^ 115 , ( 1 . 5 ;' 4 ). 
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1641 ~ Setembro 10 

C„,„ „ 

11(108 olatiáezas, q foip/o 

paia isso ossi- 

íacomp.. dos estados de olanda a dé jl 
q ora tiue do R.m de Portugal se me dí' T'T ^ 

4-« destenome( 0 danteserD:r:t:^^^ 

Reydaq.le Reino sem contradição alaíia ohh l m ® P°^ 

na referida via me viário os papeis , 11, J „,„stata ° ' ““ ““ '« 

Depois de lidos por Sua Sõria lhe direis ci se Sna • • 

armas delRe, de Portugal, e as dos estados de olll “ 

sem hauer dano de p.te a p.te até checar ' ,1 nestas p.tes 

ElRey de Portugal LslL adtf „ “ '''““'te. 

.neeuaceitareyasditastregoasem:!::;;^^^^^^^^ 

que entre nos forem acordadas. O que facn n .«K f ‘^«"^'Ções 
ass, 0 dito Ee, Dom J.o o 4.o aLd“ a "1 

duelles estados de otoda se pr^r. e 1 T ° ‘™“ ““ 
ziio como mais largamje ' 7' ™' 

íoalOdeSett .0 de 1641. OCcíelZylT 

( Livro dos resimentos e instruções n.o 4, fl, 19 y.). 
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1641 — Setembro 24 

Eegi»«,„ 

■ • io d A ]eda, cjue por ordem de Sua Bxfi 
Viio a nao capitania da comp.u dos estados 
dc olandà q se acha a vista desta Barra 

^^CondedeAveyras ett.a laço saber avos Lnis de pedroza da Cunha 


1-parte, 2 - Dom João IV, 




ASKKNTOH liO ('(IX.SKMII, ||„ 


572 

.■";. . ... . 

-;-.■;*A;:;i::;:r .■':*■ 

' Vi!;':'.... a,J,, 

.';;...VI.JI,, 

:: * " ... . .. 

ç« l(!za ,1., .. 

'•""■"■"“"«lí''" aiK ,1,1,,. . , 

.. 

sin .sãtia ,i„ ... „„„ '■ 'i"» 

tl ainias acm |,a,ii,a,|a|. i,-,,, <■ aiia|„,,,a., 

. Sn„a """ "'™"’' 

'l«oscalaili)aii.ii,lai«la(i.ni li.i[„,l,.i, '' ' ' ao .iaiiiiailc 

a«™aa„,«„*s„a»:7::::7:7:^ .. 

* ««, «ao lroç«,„|„ ..... ^ ''«'•mi.a a l,a,,a 

"'a«<laros|«rar;B,|,,o ... ,i,. ... ;' a.a«|.i.: a.-,«a,.. 

PMtilc 0 IMIII, s« liaiiiaoilisaiiar ilalla; « oi,, ',7''''| 7“' '”'''"" 

^ foi (kíinandíir(.f) as suas naos nmi i 'i ' ‘ ''‘Oi Sua Senhoria 

‘«'oo«aHeiihorísind()ais-il).)r(hu(loafi l ‘'""‘o nao 

a.-::;::;:;;:: .-.. 

K«"0 <lo hatasal .b„,|«a ,l,la „a„ lio Viao”. 71 '", .... T " 

»™ osditososbulos,l«olanda. lí ,mI„ s,,., s , “ ''‘“l"* 

ífiel^ueirodaparUidíiSuauKiKde «Ida enlrena 

0 amigos seus que da dita uao .se ’ n-ió liri. ’'' n'’ ''""‘''‘Imados 

Porfençenteadla,equetudülHieia'e ' ""''‘7'''''"''algua im couxa 

ofto.teosta<los,o,ios,,a nui,.iis Ja o«Ir.r,h''‘‘lT'.. 

Mar muito comformi! Sua i,ig,,ii. I, ' i lUs |uais. ,|ii,, m,, 

'Inrrao eutresa 1 „b„ Ma «oja Sua .. 

mandar curar os (atidos ilon,7,. mu r 1 “ 

®S.*Porcou„irussyaseuIteals7t' “'“ ““ 

.... 
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^ dos Regimentos e hstruenfl 

4, fisil9al9v.). 

4g 

■" Setembro 27 
Síiòr 

Em 29 de Aírosfn 

Mossambique, MasratP iJr ^ ® tudo ann f ° ° 

wrno destas partes nso °j° ° ™ 9 Wão i, ' ^ 7’ * ”8» 

-Mdo todos a„;:7:t,; f 

«rp^ZrVt^ 

Dato, UlrtÜdtse r“ » 

:i" 7 *s; 55 : 7 ‘‘i£ 
=?H““Í=íír =§3 

"'«"^d-açoens de aiefrrt" assisteT' 

“'''"mais apertado em q„e 










DOC. 48 


ll!41-SETEMBRO 21 


575 


<1“ pazes 9 se fevâo^XdTrc 

«erao de P„rt„p|, ^ , * ''«War todos os papoio 

»■ -'- de Seos „.a,„oes, nenodeilrróC: ?^” Niaao, 
Havendo passado o referido, qne não , 1 , 7 ’ ^ ^ ““ “andado, 

deste niez ao mar desta barra a Nan de fl mC^aT ™ 22 

Silva, e vendo a os olandezes a forão dl Sancbo de Faria da 

chegando a ella houve de parte a tarte bomb !í a™'™ '“"p *», e 

- qralron a Soa cap.a , e deitando muita gente dft' ' “**“ 

^or q matarão de huma LnnrfHn j , ^ ™°“‘^^™ortedoCani>5n 

MS'Na noite Seg.te botarão hum\lrro CoÍ‘'T‘'““®““'‘ 
meninos da Nau, e outros feridos 1 ° ‘‘®" R<i% com alguns 

7».e«.eserepar.iope,i:t:;;;;::tr““^ 

nWez respondeo ao meu recado, e do ? teve com Í"° 

Nnn. se possa espetar pouca demostacão d V a ^ 

M a por fazer me pareceo mandar falar hoje com eíkd* ** 

com ordem por escrito p.a se lhe ler, e com hur F 
passar, em qne da parte de V. Mau e c ^ q se 

V^«ag..edosEstadosdeOlant e^ Sro r"?'^^ “p 

assim como viuha com gente e fazendss 7 ‘'““‘"m a dita Sau 

athechegardeEnropaLerjrtirr; 

entende estarem concluídas muito ante da tomida d ar™ 
fc. e os mais da Srm Companhia b 11“ 
prezente aprovadisto, assim dos papeai ™ 

deste acontecimento, como das CarL „ue teríofd 7' 

^ faUo na certeza destas pazes e do’õ o ohnde''^° P“® 

Hag.e para té esta hora não lerem vindo n " ^ tespondet avizareis a V. 

Wornep^eceodizera V, 111^1; ^ 0 “ 

Çomp.a se houverâo no acometimen o ielZlT ™ 

ançarão no Barco,mais como cossarioaql^olmr™™”'"^ 

f ■; “““áe. que se lhes tinha feito a sabêr 
Estados de Olanda, p ,ne pedindo toda a rezio pois II ' ' "® 

neo alheassem, nem tomassem nenhuma faz a da dit! N ” ™ ’ 

ventar, ®em tudo perante os mesmos officiais 11, ’ 

mesma Nau em sua Companhia até chegar a certezl “ “ T ® 
contrarm, qne no ponto que arenderlo lã„ 1 “ 

zoens,Camotote, roubando e furtando 0 dinheiro f 

eando tudo as Suas Naus tratando a gente com Ita TI * P**' 

alguns dos referidos, e moços Saons que lanr ^®®^““anid.e que dizem 

foi quazi em sangue frio depois de teremaNaullr “ 












ASSKNTO.S 1)0 OONSIÍlJl!) Oo KSTAIH) 


f)7f) 


Nasaio Snftr a p,:r,i.vao ,I.Ma Na,. ,la m„„. dl.,vau do O.lui,, 1,^ 

I)ara,dopo,svoyod,a,,a,,da, aharraM^ f,l, j , 

u).sla, t(íii(l„ üu cm toda,; awam m, Sul .tmmu m, Nnti. dtiiilirad,,--.v,/,,- 
JWíw ligciroH dc Pamíiin, c au mar dna-, {- d,Mia , l.^mu'; d,* -,l,.‘,fi 

IikU .iicdii imiia i,.,,, vir ,li.|,i,-„ii|ai r, , r,. , ' ‘ 

lirimdR, ,K (ah „a,mlra larla, ... ,,, f" 

lá« ....a ,■ ■ m, ,„’,|a 

..a, ' ....«í»r,« 

Í'IC0 tratando dc mandar » uii,:,:i iar m l'aia\M cm (, i i , 
-l«lc l'ort„ |„„a„ a 11,,„„; a ,l,..,,a ' ‘'‘'■ 

* vorilo íresco, ,to,|i„s |,,„i,ài, |„„ | ' S l, .. 

.»l.opr«„id,,,,aa„,i,l„.h*|hl,i,,:;:J“'^^ .■.. '"Ml 0 

...... 

barra determino como o lavor dc Hcus aimlam,r'ch ' 

mandar daqui a Nau N. Snora da Alalayt c,‘,('d'.r ' 

muito í)oa Carga de pimenta c Saliir. . 'I ambor, com 

®ni riuE liiriio |*„i i;a„, i,„i ', "'.“i!!""'-,'’' 

«niimçao, 0 posio partd „„ a,' V'™;;;'; - 

pnraeiia que se ofcccer de M.i. ^ 

JoasNaS' l™l». avia„l„, a|i „ 

CoiUo se lance mao dclK c dAms 'I" 

ficou ordenado eni Mossaml«,|,icin„‘„ “ ™“' 

Fortaleza (aleceo oclaveiro !■>, inci.ro 'i.. ò' '" ‘tS'"' “ '“I"* 

“°Galé‘°'“,: T'*“ »' 0 ... 

sente, e Dom ... 

socorrida de Sacatará. Denois mu. i ' •' b«"> 

D. Filipe 


Zl [)77 

«corri aqneIla"rcom to^nc^humà^ “ '“S«ns 

Mfesechegaraalndia dons m«s“"«6»» a 

”âo ha duvida, qne se assim f„,a se„a„ ^''T 

™ate,ros desta Cidade, em q se esercitàrir r"^ 

rem aos postos que se lhe tem nomeado e „„ f '''‘'«'“osparaaccndi- 

ootragentepretaoomcapiATes^” Cafres, ede 

“'“ramayor,qneoquealndiatemcheíadn''*°''j°° <“1'o estremo de 
pouco cazo que se disso faz até agora o oue de™“!^°° *“*“ .í» 

>e este Estado hnm dos postos das ráayores riónezi ^ 

aosolandezes,easmaisNasçoeusdeEiiL. ’ fi""> “«"ío tem, e por 

»fazerem Senhores deste Lercio de LZr° ”°‘°™ 

Lancemos pois uíohe insto se perca por LhT * * ”'““>'.1“ Divina os 

fiandonos V. Mag.e amparar como ' ’ '”“7’®'«»'ifc.eman. 
tornarso aos Vassalos de V. Mag«as Tesm !“ 

zf"""- ■ 

cfc.SrSírcsí;;""''*"*-»-- 

JadoaAntonioFialhoFerreira,porqLd mt d 

a nanhança de Manila. A iLate tenho', h " " “® 

V.Mag.e ecomaquela Fortafea 1 ■. f,'” SneessSode 

necesidade, que delia padeço, ,ue não LT I c "i' “ 

fiamos acudir com toda a pressa nossi ,«l ™ ^-Mag.e Servido mam 
como pede a necessidade,» apertos em 
não tiverem elTeito que se espera se as pazes com olanda 

V-Mag,. nos mande LdirTr;, , “”«9» 

vel para com ella se proverem as Fortallrê a™** ? V"' 

Inr por diante com o que tudo formará m.H t t ” “ ^““““0 poder 

dourados dos Suores Eeys de PortuanI t 

assim terá V.Mag,. deCndrS V. Mag,., e sendo 

Brandes direitos que nesse r»; , * “ de Castella com os 

.fio«atrihuirá:mi,a:sfs~^ 

™ por largos, e (ehees annos e,„ c», i d^ . T'" A,"'' ''“■ 
mndes vitorias e acrescentamentos de Estado 

,rca“’-'»««ocffeitoaspazesqne seheavão tratando con. 
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Í641-Novembro 29 

Ordem q se deu ao é.e pauh ~ 

F- t^auio Remao quando 
M as naos olandesas 

dar passagem a dous proprios que quem 1 Po-- sm via mandar 

vierao do Reino da letra olandeza per P^P®®s que me 

entreaMag.dadElReyDo^j^gJ^^^^^^J onsta o quese ficaoão tratando 
«ay a tomar resolução de Sua SSria na Jh ^ ® V, p' 

;! ;;™“«^°ÇÍocomonicaraaS. Sõrr P- * 

Oonde d Aveiras, ‘ ^ de noujo de 641. q 

(Wo dos ngimnicí, instrusia n.o 4 , ís. 26), 

30 

1641 — Dezembro 4 

<»-dm de fiam f,a«í« /...J ^ & 

íaumaBatauia. ^ «“ * de 

Deueishir aduertidos que Sua mairri? 

chegou este arnio me mandou avisar haner de’’"'rf* '’“™ «»« 

■ieotoda,emais nações de Enropa a tmtll na '”'“f ™ “ “““ 
concluirão breuissimam.te, e que por emanto s' “as-* diz se 

cornos estados de olanda cessão de arma” nor' 1^4 7 ’''’^° = 
mesmos Estados í se aehauâo emlx-aTÕ/l 
cepia de naos, e me mandou dissrp^^s assinadt“ ,7 “ '' 

snstançia nundey comunicar ao Comendor darmadl de 7T” 

mar desta barra Mathias coast e lhe „, “ ^ ** 'í® 

mandaua nesta matéria, eo que contintac! 7'”'*° ™» 8 '<i»me 

«0 que me tocasse guardar intr.» mJe amesma 7 P'®^ P® 

JamPortugalsensanaitéviraconctaodasp^r 
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«*:!:::™::;:^:;:r':'“^.. ^“"!"Ai-.a:k'‘i:,: 

»“'»•'» i'i'«' -l«■^tN.■a; ''''"■ """ 

:::Xz:;:::::::::- 

..Ha„l.,.,n.„A,!Z:r,:;!aZ “ 

m£r!'l'T''l»'í SC oir,,n;v(; provcIiTcs „,||,-i,|,. ,„;inr:t q (ímrs! 

raçio di'lir'"'' m 'lo (liti. s.‘*r a lícimin'/ 

.. 

Hiteon, l,(i,,„a,.,M"„|i,:a ,li(„, „„ ,„|,i,, «, „,a| fc,, 

. -* 

Moreis «i„a,«,„ ,„„„ „„„„. 

„ j f""'"''1 * "«""01 . .. ,,,„. 

0 «“ “ ““ ... 0», 

Coiiclniita esto ncB," na íoniia .|iin |i,:a ,|ii„ * virá „í,„i 

--.'irri:::r;::;rrrr 

I»*»... -•tr, Cditíjr :i “ 


aaáUDIXU Ij SO, 

naopodem antever) nm i 

' Conü,, A, 


(Livro dos 


''‘^êmentose instruções ^ 4j 
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26v.), 


ÍWl -'Dezembro6 

'ntrufão í„ ,„j 

"«« * S. mg.ic mjormia': 4 .Í * Mofdcigt d, 

''«floMachm, ecouus em ÍT ^«“í»«o» 

Tanto por conuir ao seruçori^c ,1 

pressa podar sar aviso çerto da saTl!^ ' '"'T “ «» Ms < 

dificultado oom a perda da Malal " se t, 

- ConsalbsdaBovarno, “MS, p.,, 0 ,„a p:1 

dc effeotado o õ contem a outra <l«e des» 

«'«pauhr.0 sobre 0 ,ue auaZeo^ “ 

Mo que despois de obrardes em'BaZ““’ * ®“- 

chegado recado da Europa da couXToH * “ “«o, teuc 

®pauçío da armas 9 lha WereçeZlt TT “, 1 “ “ ®“ Meral 

darars acartaqualauaasaoditoer.al d 12 “ “ '«struçi, 


neçessario para este eff.lm q«e passeis i 

çereis o que uos paraçer de maneira s!Tt“ ‘ “s < 

pagamento para a china, onde omandare' 2 “* “ ™gem. linrando ( 

0 9 tas papais, e pronizOes naçassari“ 

vos mand* héZuTZctfZue 2 “ “““ “ P™tipal effeito 

^■•'.eofficiaasdaCamara d1uel7::7 

ey e Snõr natural a mag.de DelRev Dom r' - "clamar nelia por 
' ™ ta as mais da InL pZrZ ! “ ° «" cá 

ddoçioalgOa,de,uesefario os autos e 27° “““ “ 

endas cartas de S. mg.de vierjo por hòa Tvia ® “‘'«“s " 

"Kiscar nesta viagem q fazeis, e assy v5o P ora ® dl 

recratatmdestadoquesevosdaraocom eL In t“T 2 ' 

«reuna para se remetera naprimeiraoccaziaoqToZ^dtl^ 
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««-DS2E11BK0 6 5js 


íle dez.ro de 1 õ4i_ em goa Andre Caldr.a a ^ 

p , a lez a sinco 

particular da fez!'Ts'/“°f"“ '"’ "aaoJo que haveis de 

Hao saino se Aut." SallioTrreira q'”™*“d ”* ‘‘“'“''“•a "«(" ns- 

»* .»di. 

“'“-a.eca.or,ler.ecessar'io. 0 

---dareis i„.rWuteua lc™a,„e:^^^^^^^^ 

^^j^ír:r:eVr:;r;:t 

prudência que coauem se libertemos taesti“® ‘°^aa 

®Pe»Çaodearmas,eemcmroquesê .a„ L a paa „„ 

' certo qae derdes por seu reLt ^d “ «sgatar 

Wtualid.. aduirlindouos que em ne^Ta orTa “« » 
ae diuirlío p,. outra parte dandosel ,1^ “ 'aes catiuos 

I : »" paragem „„de vo bZ" H - teítu- 

0" am soexcepto aquellas pessoas q feen í d 

Ceiko. bamtome, ou negap.m, e quando se í 

™-del se tera o mesmo c. da e fs 'ho' 

P’"”. e fio de vos q obrarei, ne “e „„ ” ®'"sa'a. ««outra, 

^evos«^s.as se espera se j Zr T ' “™ 

ParhcüLu a união ,ue ambos deu j, Lr 1 “T"^»*«o« «■“ em 

suçessos nos neg.», de q bides encarregado,, 0 "d 

Daria em goa a 6 de dea.ru de 1641 , 0 Co.de ^ 1 !:", * ^ 

(Livros dos regimentos e mírnções n.' 4, Jj. 27.25), 
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1642 — Setembro 21) 

Instrução que, htuie f^uardar o P.<' Jr. Goncalo dc Sam Joseph 
najornuda que ora Jau a Batauia, 

Pella satiíifaçilo com que V. P. procedeo na jornada, riue o anno paafado 
foa a llatauia cO Diogo rnendez de Brito, quando foi a tratar c.il o governador 
Geral da conipanlna de olanda a fiimpençilo de arrnan e Sua Mag.’''^ que Deus 
guarde mo ordenar iiella via riue veo na urcu i\ chegou a esta cidade em o 
primeiro deste mez de Settd'' fiue. faça aiiizoar) dito Gouernador da retificaçito 
das tregoas, 0 cessilo de todo oacto de hostilidade assentadas entre a Mag.'í« 
dElRey nosso snflr, e os Senhores das ordens geraes dos e.stados das Ihouincias 
Unidas de olanda zelanda, (i friza, me [jare.ceo encarregar de nono a V. P. desta 
jornada tendo por cíirto (1 irrocederá V. P. nella efi a mesma .satisfaçao de ma¬ 
neira que Sua magN^ se aja por hem seruido e se consiga o elfeito a (pu! vay. 

Tanto (] com o fauor de Deui; chegar V. í*. a Batauia e achar aly Diogo 
mendez de Brito hiriio ambos juntos a entregar o macete (jue Leua ao Gou.*"^ 
geral em que uay carta minha e as capitulaçfles em Latim (i) asinados por 
Sua mag.‘l® de sua Real mao, para (|ue elle as faça largo publicar naquelle 
porto (como se fez nesta cidade e nas mais do estado) e (}ue mande sem dila- 
çSo as ordens iiecess.*'^*’ a todos os seus suhclitof! assy de guerra como da com¬ 
panhia d façao 0 mesmo e cesse todo a acto de hostilidade na forma das ditas 
capitulações e tratarílo ambos cotn o Gouernador tudo o que [rareçer hó ne¬ 
cessário para o eílei to deste negocioi que em falta de Diogo mendez. de Brito 
obrara V. P. só, para o (lue dou a V. 1\ intídro iroder e se íanlo os papeis que 
cumprir pera que a todo tempo conste de como se fez o que Sua magd*® mo 
ordenou procurando ciuo isto se eíreitue com toda a breuidade (rossiuel 
paraq cõ a mesma possa voltar a esta cidade. 

E porque conuõ m.^'> ao seruiço de Sua rnag.de (|uc do Macassa venha 
todo 0 cobre que aly esta da fazenda Real, contratara V. P, com algQa nao 
olandesa que ua aquella parto o ;ija do vir a esta costa <iue o (lueira trazer 
a Goa donde se lhe pagara pontualm.i» o frette que V. i>. consertar para o (lue 
mandara V. P. a carta que lena a pessoa (lue o tem a sua conta a qual pode 
Leuar Andro de Siqueira a quem também encarreguey (pre o fizesse embarcar 
c despachar com toda breuidade, sobre o que escreuo a lilRey do Macassa, que 
raeescreueo mandasse buscar o dito cobre, o aja V. P. por muy encarregado 
este negocio que hô muito do seruiço de Sua mag.í'« 

Leua V. P, hQa carta para o capitão olandez que gouernar Malaca, a qual 
dara V. P. auendo cousa que o obrigue a galiota a tomar aquella praça e 
quando ntio ficara na mio de V. P. E sendo necess.''o mostrar V. P. ao dito 



capitão ou algum outro de naos que encontre as capitulações e retificação de 
Sua mag.'^® o fara V. ?• q para esse efeito e pera auer entendido o capitulado 
lhas mandei dar a V- P. asinadas por ray. Dada era Goa Antonio da Costa o 
fez a vinte de settr.® de 642. o Secretr.o Jozeph de Chaiies Soto raayor a fez 
escreuer. O Conde de Aveiras. 

nesta instrução Leuaua V. P. ordem obrar em Batauia o q necess.'"® 
fosse em comp.® de Diogoqnendes de Brito, e como elle he chegado a esta 
cidade e conuè ao seruiço de S. rag.'^® q V. P. vá sô ao dito Batauia, importa 
q V- P- trate estes negocios por sua pessoa somente como enuiado por my 
em nome de S. cõ todos os poderes que a ambos auia dado para este 
eflíeito e ao que V. P. assy fizer darey intrhn.t® cumprimento, sem duuida, 
nem contradição algüa christovão de meneses a fez a 29 de Settr.® de 642* 
Vay só escrita por mira por ser auzente o secretr.® do estado. O Conde 
dAueiraS' 

A’margem : Leua V. P. hü [macete para o cap.“‘ geral da cid.® de Ma- 
chao em que vay hüa prouisão p.a se hauerê de publicar as tregoas e cessão de 
armas cõ a nasção olandeza, encomendo a V. P. o faça encaminhar cõ toda a 
breuidade. 

( Livro de regimentos e instruções n.® 4, fls. 5.47). 
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1643 — Fevereiro 22 

Instrução q Iiade guardar o Pe. Jrey GJ^ de Sao Joseph q ora 
vay a Batauia- 


Com a conclusão das tregoas q nesta cidade se jurarão cõ a nasção 
olandesa me pareceo deuia V. P. em seruiço de S* mg.*^® fazer jornada a Beta' 

uia em hüa nao olandesa - ■ - ■ o Ger.al Antonio adiemen e darlhea carta.. 

como a assistir a publicação datregoa, e representarlhe o animo cõ q me achará 


p.a tudo O que se lhe...• 

Este seja o ponto essencial a que V. P. vay e de sua ptudenciae zello deuo 
esperar obre no maes que se offereçer m.to como conuè pois V.P. sabe e se 
achou presente a todos os particulares não tenho para tratar delles- Goa 29 de 
nou-ro 1644- fran-co zuzarte vay a tratar da cobrança e entrega das^embarca- 
ções e couzas q se tomarão e retiuerão dos olandeses de 22 de feur.° de 643 a 
esta p-‘® V. P. ajude e lhe faça assistência em tudo o q for necessr.“ de maneira 
q se consiga fazerse pontualm.t® a dita entrega conforme o q esta capitulado 
no mesmo dia e ano acima. O Conde de Aveiras. 

(Livro de regimentos e instruções n.® 4, fls',91 )• 
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]fj‘l j — Scicmhio 27 

Inslruçâo do q hcdii obrar o H-'b‘ P>- fr. (hm alo dc Saiu Jo;;cph 
í! /m».'''* dc brilo dalmdda q ora vatian naur, olandcnar, 

I’(jr I) (fiiiul (líis iiiujii i*l ciilíio ;u) iu;ir diVilii li;ii r;i iiii: ijcdir por 

carluíi HUíiü lhe. ciiuiaçc dua;; (:f)iiíiaii(;a cuiii (|iiiai) tialai 

ii cariía do liatauia, coitio llm laiUciiai i at tas c i)a|ii;is do iioma iiadui' 
Aii'*" vandimaii |)ara iny (! por pai(!i:(!i' cm coii-. di; i!.)ucriiiMi u p'- fr. (/,l<> 
(l(í Sam JoHíípli, (! fraii.''" do brito dalmoid.i licran pa.’' * i| obianao cm tudo o d 
fie lhe ()ncarr(‘ 4 íai;(! na baiiia cm d a oxp auía moalrado iik! paicçco fo.ssei.s 
amboK aducrlidofi dar. cousa;; 

Smf.p'''’ ('l dii (íiiardíi eimiou na via das doas cmbansopics d om Afíosto 
chefíariio do 10“'* em cada litía dollas Imm maço dc pajicis c dentro lula carta 
mi.ssua dos ciitadoü dc olanda Ztdanda círi/.apcrao i;oii."' pcral tan lialavia 
Aii.tn vandiman sobre hanc.rcm dc obsermi! o ipiaiíhir a trc|jij;i ccicbratia cnlrc 
a mag.'*'‘ dídUey nosso s.*"', c os ditos (;st;idos p;ira o q Icnac:. Imm dos maços 
(1 apresentareis ao tieral com a minha carta cm reposta das (pic tiuc suasc lhe 
direis d se tem ordem pera 0 poder abrir c obscniar 0 d cllc conte q o faça, c 
quando o nílo possa abrir ij o ey de mandar com Inia pessoa a Hatania na forma 
(] Elliey nosso sòr mu ordena, e o tornareis a ti azci, cipiaiido oabia por ordem 
<1 para isso tenlia lhe pedireis jiapel asinado [lor clle, c os dc sen comiclho em 
como rccobenlo o tal maço, e lhe rei|iiererei;i obserue» c ipiardc as trcfjoas na 
conformidade d se lhe ordena, e o ij se moner de pratica;; sobre semelhante 
matr.!^ se cliíiria na forma d num;; comimdia. 

No tocante a iiao olandetia d aqui esta lhe direis d a;; fazendas estito depo¬ 
sito e a gente muy bern tratada, o mandey vinte e siiico pessoas pera Vingoiiá, 
e logo q aqui chegarílo o quis fazer sc o comeiidor da I’en;ia me nito [ledira os 
deixace licar, 0 d ey escrito ao gou.'"'geral An.t" vandeman iior via de mus- 
sulapatdo sobre esta matr<'‘, e quando o comandor d aqui esta lho e.screiieo 
e sem reposta sua me nito posso resolver neste neg." comtudo se Sua Soria tras 
poder bastante p.» tratar da conseruaçiío e obseruaçilo da;; pazíss d nu estou 
prestes, e sempre estiue à guardalas como..-»c obseruey, d bem sabe Sua 
Stiria 0 estado em d deixou as cousas de guerra oemiiadol’-" bureei como 
ps a d esteue presente a tudo, e depois de partida de 1'.“ bureei se uzou de 
todo«... obstilidade como se vio em ceilio declarando a guerra a todas as 
p.tiis aonde auia ps.*^» assistents da conqianhia. ü estilo de hir a estas naos he 
sabido nagoada, e pera o cap.daquella prassa v;iy escrito mem 

Ao geral visitareis de minha parte, e procurareis pella saude do g."' gr«»’ 
de Batauia tudo o mais d se oíFereça deixo a vossa disposição e bons juizos, e 
espero q diffirais a tudo como rnaes coiiuenha ao seru." de S. m.‘*n dada em 


goa An.to da costa a fez a 27 de Sett.^o de 1643 oSecr.o ]oseph de Chaues 
Sotto mayor a fez escreuer. O Conde de Aveiras- 

(L.o dos regimentos 4, fl- 76). 
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1643 — Outubro 8 

Instrução q hàode goardar Anto monis Barreto do consfi de 

S. mg^àe 0 cap.^n desta cidade e M.el tnaz home outrossy do 

ConsP do dito sP^na matrfl qvão tratar com os olandeses, 

Como 0 capitam geral das naos olandesas mostra trazer poderes bastantes 
para effectuar e concluir o neg.o das tregoas, e se tem assentado em cons.° d 
neste caso se trate delle, fiz elleição de semelhantes pessoas por o pedir a im¬ 
portância da matr.3' sobre d me pareceo dizer nesta instruçüo o seguinte: 

Tendo partido do forte da agoada e chegado ao lugar, onde os dias passa* 
dos ouue outra tal vista, mandarão diante ao comandor olandes da nao que aqui 
esta, d vay nesta comp.®, e por elle recado ao general olandes de como são 
chegados ao referido lugar e que queria vir em pessoa a tratar deste neg.° para 
se poder concluir melhor, mas se se escuzar disso se tratará com os deputados 
que elle mandar, e se lhes dirá o que estou prestes pera goardar a tregoa, e d 
nas couzas de Ceilam ( que bastantemente se discutirão, e ventilarão, com o 
embaxador P.o Bureei) o mais em d se pode vir he que o rendimento das 
terras d há do citio da Cuuuminate, Gale se deposite té cõ effeito vir reposta de 
Europa, ficandonos de posse das terras, como em effeito estamos e q elles pode¬ 
rão nomear hüa ou duas pessoas que no tempo da cobrança dos tais rendimentos 
vejão a cantidade, e calidade delles d se arecada pello tombo, com declaração 
de q isto haja de ficar correndo emq.to se vay retificar pello gou.oj' Mp van- 
diman, e q cõ isso fique correndo a tregoa desde logo em todas as partes deste 
estado, e em Ceilão e que possão nauegar liuremente todas as nossas embar¬ 
cações, e entrar e sair de todas nossas barras, e desta partir as naos pera o 
Reino, não se bulindo nas que de lá vierênê em outras embarcações algíias, 
e d tomandosse de qualquer das partes algua embarcação, se restituirá durante 
0 dito tempo para o que se darão ao seguranças necessr.as e d despois de apre¬ 
goadas as ditas tregoas, e ficarê correntes, e sendo Ja partidas as nossas naos- 
do Reino se largara a nao Pauão com toda sua carga, comandor e mais ps-»® d 
nesta cidade estiverem. 

E vindo nisto o dito general olandes se assentará o referido para se fazerem 
os papeis d conüê porem se duuidarem no tocante as terras citeunvisenhas a 
gale. resoluy com o concelho q o mais d se pode fazer he depositarse como fica 
dito 0 rendimento de tres legoas e m.» de terra para.. • * 
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